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CAPITAL FEDERALANNO LXII-35' DA REPUBLICA—N. 10

Assignatura do «Diario Official»

No anno de 1923

Para os particulares e repartições publicas:

Seis rnezes	 É.; 	  45$000
Um anuo . 	 30$000

Para os funccionarlos publicos:

Seis mezes 	  12$000
Um anuo . 	 	 24000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa dei

«Diário Official», convém que os particulares o func-
cionarios publicos providenciem, com a necessaria
tecedencia, quanto á reforma das assignaturas.

As aszignaturas por desconto em folhas serão to-
madas a partir do 10 do mez seguinte áquelle em que
fôr feita a communicação.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 15.922 — DE 10 DE JANEIRO DL 1923

Decreta a intervenctio do Governo Federal no Estado do [IQ
de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil f,
Considerando que o Estado do Rio de Janeiro conta

actualmente dous governos, cada qual se julgando legitima-
mente investido das funcçtles que dizem respeito á admi-
nistração do Estado;

Considerando que, devidamente informado dessa situaçãe,
o Poder Executivo da União dirigiu, em data do 23 do de-
zembro do 1922, ao Congresso Nacional urna mensagem para
que resolvesse a respeito;

Considerando que, a despeito de ter sido o caso affeetci.
ao Congresso Nacional, um dos suppostos presidentes do Es-
tado do Rio pediu e obteve do iSupremo Tribunal, por seio
votos contra cinco, uma ordem de habeas-corpus para 4:livre
de qualquer constrangimento tornar posse e exercer tr . Fun-
cções inherentes» ao cargo de presidente;

Considerando que o Poder Executivo federal, em obe-
&onda á decisão judicial, satisfez h requisição da força
federal precisa para empossar o impetrante, garantindo-1/1d
o exercido do cargo, tendo sido o habeos-corpus cumprido,
conforme communicação official do juiz federal da secção de
Rio do Janeiro;

Considerando, por outro lado, que o outro presidentã
.tambem se empossou do resimetivo cargo perante a as3embl4À
que o reconhecera;

'Considerando que dessa situação, fazendo ambos os ci-
dadãos nomeações de autoridades polieiaes e outras, tem re-
sultado um estado permanente do desordem naquella unidade
da Federação, havendo deposições de autoridades municipaee
a exaltações partidarias que augmentam a todo instante, e
que, além do porem em perigo a sociedade, estão reper-
cutindo na esphera da União, numerosos do cujos colloclores,
agentes do Correio o outras autoridades reclamam instante-
mente providencias do Governo Federal para serem garan-
tidos no exercicio de suas funcOes;

Considerando que esse estado de desordem culminou nS
altitude de insubmissão da Força Policial do Eitado, que
se raeusa obedecer a qualquer dos presidentes, que não
a pedem utilizar para restabelecimento o manutenção da or-
dem publica;

Considerar-alo que o Poder Executivo Federal, quand0
dirigiu as inensageas do 23 o 30 de dezembro de 1922 ui
Congresso Nacional, estava doente de uma deturpa,ção da Mr.
ma republicana federativa (art.. G' n. 2 da Constituição) d
nesses ea...,3 4 tem-se entendido que a intervenção federal dd
ope; .a no -; E-Lados por deliberação do Poder Legislativo;

portin, que o Congresso Nacional IstO
tr:Jtre ia situação do Estado do Rio;

G.usidrran .;i1; que é absurdo suppor que não safra ex.
• a .iur: :,:pzucionc:a que tem consagra.do o principio dO

1"-*
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que nos casos de deformação ou subversão da fórma repele/l-
inda federativa é ao Congresso Nacional que cabe resolver,
porquanto, tal interpretação levaria a deinar a dita ferina
violada, nos sees fundainentee constitucionaes, quando o Con-
gresso não estivesee, reunido;

Considerando, por isso, que nada impede o Poder Exe-
cutivo Federal de intervir em qualquer Estado da União para
garantir-lhe a fórma republicana de governo, até que o Con-
gresso resolva definitivamente a respeite;

Considerando que isso mesmo já foi decidido pelo Su-
premo Tribunal Federal, no accórdão de 1 de abril de 1914::
releva notar que si ao Congresso compete primariamente a

intervenção no caso do art. 6°, § 2", emergencias, conitudo,
podem surgi? que justificam como no caso de necessidade de
immediala declaração de guerra ou de estado de sitio, a acção
isolada ao Executivo, ainda, que subordinado á debberação do
Congresso na sua primeira reuniãos, e no amerceo) de 23 de
maio do mesmo anuo, aeceitando a doutrina de João Barba-
lho: "entretanto, si a conepetencia para a intervenção é pri-
mariamente do Poder Legislativo, que 4 o podei politica por
excellencia, nem por isso ficarão sem acção os 'eus pode-
tes... o Executivo terá mesmo a iniciativa de tervençdo
!(subordinada ás deliberações do Codgresso) si t 'ente for
intervir pelo perigo da ordem publica e tornar-se ecessurio,
9 iinmcdiato emprego da força armada);

Considerando, por outro lado, que o n. 3 do pr orio ar-
tigo 60 da Consietuição confere ao Governo Federal a attri-
Nição de intervir nos Estados da União «para restabelecer a
Ordem e a tranquillidade dos Estados, á requisição dou reepee
etivos governas»;

Considerando que a inexistencia de governo no Estado
elo Rio, pois em tanto importa não haver alli nenhum legi-
'timo, torna impossivel que a intervenção se realize cá re-
quisição do respectivo governas;
• Considerando, porém, que si essa requisição não se páde
dar por inexistencia do governo local, á União, cabe com-
etido o dever de restabelecer a ordem alterada no dito Es-.
tP..do;
' Considerando que a citada disposição coinetituoional,
'usando da restricção cá requisição dos respectivos governei*,
quiz impedir a acção espontanea da União sobre os governo
eistaduaes regularmente organizados;
• Consideeando, porém, que não ha actualmente nenhuni
governo regularmente organizado no Estado do Rio, e a desor-
dem e a anarehia crescem de instante a instante no seu ter-
Witorio, chegando a ameaçar os proprios funceionarios da
"Jnião;
• Considerando que o estado de dualidade de governos está
produzindo essa desordem cru todos os municipios do Estado
irio Rio, sem que qualquer dos pretensos presidentes nossa
tfazer valer a sua autoridade, o que exige a acção da União
Para conseguir a paz e a trauquillidade publicas;
, Considerando que a propria eprisprudencia do Supremo
Wribunal tem reconhecido que a intervenção é um acto po-
, Rico da competencia dos Poderes Legislativo e Executivo
-;(Me. de le de abril de 1914; 16 de maio de 1914; 1° de abril

e 1915)
Resolve intervir, na férma do art. 6* n., 3, combinadd

COM O 11. 2 do mesmo artigo da Constituição da Repubiica, no
•Estado do Rio de Janeiro, nomeando interventor por parte
'ido Governo da União o Dr. Aurelino do Arauio Leal, o qual
eassumtrá o governo do Estado e o exercerá nos termos das
anstruccões que lhe cedo expedidas por decreto do, !Poder
'Exeoutivo.

7.	Rio de Jansirã, 10 de janeiro: de 1923, 102* dti Hl-
jependencla e 354 da Republica.

ARTIIUD DJI SILVA BRICZARDEN:

' lodo Lufe' Alvei.,

, DECRETO N. 15.923 	 De 10	 VÃ:Ufa-o DÊ 1925

t4eepede instrucç5eã aõ interventor no Estado dó Alo de.
'aneiro

- O Presidente da Republica dos Estados Unidee r13
!and° em vista o decreto n. 15.922, desta data, resolv e ap-
ksoyer as 1nStrONN'S aue ao seguem, saignada ct peio

tro de Estado da Justiça e Negocios Interiores, pelas quaes
se regulará o interventor federal no Estado do Rio de Ja-
neiro, nos termos do decreto acima referido.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1923, 1020 da Ineepene
dencia e 350 da Republica.,

ARTHUR DA SILVA BERNARDRE,

104 ZA4i.I Alves,

INEJTRUCÇõES NOS' TERMOS DÓ DECRETO ACIMA/

• Art. le O interventor assumirá o governo d6 Estado dd
Rio de Janeiro, nomeando os seus auxiliares de Geverne
accôrdo com as leis do Estado, para o que escolherá pessoa
eserauhas aos partidas em lucta.

Art. 2.° Nos termos do art. 63 da Constituição Federal,
o governo e administração do Estado serão regulados pelas
leis do mesmo Estado.

Paragrapho unico. Quando as ditas leis forem omissas,
O interventor federal, por meio de decreto seu, proverá a
respeito, expedindo os necessarios regulamentos e instrueciles.
• Art. 3.° Fica entendido que o interventor applicaeá eó-
mente as leis do Estado sanceionadas ou promudgedas até,
1921, inclusivo, em consequencia da dualidade de as:einbk,;
locaes.

PareeTapho unico. No exercido de 1923 será peso cai
vigor o erearrmgo de 1921, na parte relativa á receita e á
despeza, observando-se os contractos realizados, não sendo,
porém, utilizadas as disposições de Caracter extraord.
e transiterio, •entre as quaes não se contarão as referentes á,
receita extraoedinaria, que continuará a sia errei:alada.

Art. 4.° O interventor substituirá em tudo o Governot
normal do Estado, podendo:

N. 1, preencher, nos termos das leis tomes ., os cargos
WIC vagarem;

N. 2, afastar, si não lhe merecerem confiança, queesquen
funecionarios do Estado dos respectivos cargos, determi-
nando que outros os substituam, podendo, para isso, mas ene
ambos os casos em commissão, recorrer a pessoas estranha
ao funecionalismo local;

N. 3, adoptar providencias rigorosas no tocante á arreca-
dação das rendas do Estado; 	 á

prover ás despezas publicas de accOrdo com o
çamento estadual:

N. 5, exercer suprema inspecção, por intermedio do °UM,
de Policia que nomear, sobre a segurança publica do Estado,
demittindo e nomeando livremente as autoridades policiaes;

N. 6, nomear livremente em commissão commandante
para a Força Policial do Estado e outros quaesquer officiaee
auxiliares, dentre a officialidade do Exercito;

N. 7, utilizar a dita força no serviço policial do Estado oti
desarmal-a, si assim entender neces.sario;

N. 8, utilizar, no serviço de segurança geral, a força ftS-
Semi de terra o mar que fôr posta á sua disposioão ou requish.
tal-a em maior numero o efficiencia ao Governo Federai;

N. 9, adoptar as medidas necessarias para a garantia dd
todos os diftitos individuaes.

Art. 5.° O interventor cumprirá outras Instrucolles citai
venharfn a ser expedidas pela mesma féria destas.

Art. 0.° Serão garantidos todos os funecionarios
lidos.

Art. 7• 0 Logo que assumir o exercido do seu cargo o in•
tervenbor federal fará balancear o Thesouro do Estado.

MI. 8.° O interventor não poderá realizar contractos neul
assumir obrigações que excedam o tempo da intervenção.

Art. 9. • O interventor gosará de franquia postal e tele.
grap bica .

Art. 10. Ao terminar a intervenção, o interventor federal
apresentará ao Presidente da Republica, por intermedio cio
ministro da Justiça, um relatorio eircurnetanclado dos actos.
da inturverefto.

. Rio de Janeiro 10 dç janeiro o 1923, — João Luiz Aires.]_
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Ministerio da Justiça
Negocias Interiores

Por decreto de 3 do corrente oi nomeado
o coronel Jalla Maximo de Araciza para o
lagar de 1 suppleate do aubstituto do juiz
federal no municiai° de Ayarlaiea, na secção
de Minas Geraes,por tempo de quatro annos,
na forma da lei.

linisterio da MarinhaL,
(*) Por decreto do 30 de dezembro

do 1932, foi reformado, de Mecôrd'o com
art. 57 do dec. n. 4.555, do 10 de

agosto proximo passado o fiel de 2%
classe, 1' sargento do Corno de sub-of-
ficiaes da Armada, Jo a,": Robprto dia
Souza, conformo pediu, no posto e com
ip soldo de 2° tenente, com o distin-

tivo do sua classe, visto contar maia de
vinte o cinco anãos de aerv.ço.,

Ministerio da Agricultura.;
Industria e Coimarei°

( a ) Reproduz-se poa tor,- aahnict
com incorrecções.,

dade, para cum novo typo , caixas para
agua»:

N. 13.490, An:anio Pereira da Fonseca,
portaguez, a:tifice metallargi o, do .1.-iliado
nesta cidade, para cum paliteieo hygia-
nico,

N. 13.491, a firma Ernesto Rutgerson
Comp., brasiielia, iadustrial, eatabelecidã

Barra Mat.aa, Eetaao do' Rio de Janeiro,
por 5211 a roauralor Oscar Co-:ho Ferreira,
brasileiro, emp. egado no commerao, resi-
dente nesta cidade do Rio de Janeiro, pari
Gim marfim artiliclal»;

N. 13.492, Viriato Martins Pontes, bra-
sileiro, industrial, domiciliado em Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, por se •
proceiador Jelio Martins Corrêa, brasileiro,
agen • de negocias, domiciliado nesta ci-
dade do Rio d Janeiro. para «um novo pre-
parado riquido, branco, para limpar e con-
servar ca'sçados, denominado Xispol«;

N. 13.493, Falia Rndigr, allemão, em-
pregado no com:arrio, residente nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, por sei: procurador
Argemiro da Silva Braaa, brasileiro, auxi-
liar techniao de engenheiro, tambent resi-
dente n asta cidade, para «uma nova mola
de pressão, denominada Mola Radigar,
para connexões electricasa.

— Por °atros da mesma data e cartas pra.
tentes foi igualmente concedido orlai/agi°
de invenção pelo prazo raleado e sob iden-
ficas condições aos seguintes peticionados
representados por seus procuradores !A-
clare ta C., brasileiros, agentes. de orivi-
leairea domiciliados nesta cidade do Rio de
Janeiro

N. 13 494, Constante Ceccarelli, braci-
leiro, mecanico, domiciliado em Campinas,
Estado de S. Paulo, para «um novo systerna
de coastrucção de cubos para rodas con
raios de ferro ou aço.. 	 -

N 13.495, Arthur Hope Conatable, stib-
dito-britannico, constructor, donifcilia nto er .
Penshurst, Colida lo de Kent, Inglaterra,
para «um methodo aperfalçaado dr lazer a
semeadura de cereaes e ou os productos
agrícolas e apparelho pera esse fim».

N 13.4%, Peter Norman Nissan, r )dito
britatudeo, tenerte-coeonel (antigarnenv a*
Corpo de Engenheiros Real, do nici do na
cidade e condado de Londres, Ing.aterra,
para «aperfeiçoamentos em coastaaaaaas C
barracas prosa-ias».

N. 13.497, M. B. Astrada, a:aentino,
commerciante, domiciliado nesta cidade do
Rio de Janeiro, para «uni para-choque de
ligação ajustava' para vehiculos actunrovels,
e meios para fixal-o».

N. 13.498, José Augusto ,ife Medeiros,
portugaez, industrial, dornicilie.uo
Paulo, capital do Estado do inesmo nome,
para «um processo aperfeiçoado para consti-
tuir deseahos em unia ou mais cores e inde-
levais sobe tecidoa, madeira, vidro, couro
e semelhantes,.

N. 13.499, Jose Barbosa de Oliveira, bra-
engenheiro, municia e electricista,

do niciliado nesta cidade da Rio iie Ja eiro,
para autua machina apto Liçoada oa,a bater
assacar no seu processo de reanaçào ou
para misturar intimamente elementos pas-
tosos ou em pó«.

N. 13.500, José Sáez, hespanhol, enge-
nheiro, do niciliado em São Pa a lo, capital
do Fadado do tucano) nome, para «um car-
nei:o hadraulico apeif Açoado de multiplo
afiado«.

— Por outros da mesma data e cartas pa-
tentes foi igualmente concedido privilabi0

de invenção pelo prazo	 • • a	 1Jed.
ticaa caralições aos seg • ..- • ohm ias
-epresenta•Jo, per sea p .	:	 r 
Ch111 ,11111. brtS:káro, ClIpedn .z.i • 	 omiciiiado
mana calad a ao Rio de jam•i.

Na 13.501, Faliu Cail	 derao, coto.
C .t commerci aa, do !Miado
nesta adade d Rio de ja ;eira, para -um
dispoeitivo para ranala e precismaente de.
terminar uma lo:alidade. qualquer em unia
planta, mappa on seirelliaute,a

N. 13.502, G. Se :a ido Sartorl, italiano,
negociante, do aitOlia lo em São I-aulo, ca-
pita( do Estado do mesmo nome, para tino
anaarelho a le :troliti :o para abico alo dc
hyparalo, to ia sodia».

N. l i a 503, Just. T,ous Roca, hespra hol,
industrial, domiciliado em Barce.lona, Hes-
panha, para umn aorrfeiçoamento em ma iii-
aas de ilação».

N. 13.504, a firma M. Hilper Ca Cor a.,
brasileira, i ndustrial, doiniciliada nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, para «um novo pe --
ceara e apparelho na a robris com metal ou
ot ti ..1 rataria, sape:fi:ies de quaesquc, ab-
jectos,.

IN 13.505, Marquez Raul Pataras Pescara,
hespaahol, e agenheiro, domiciliado ara, Bar-
celona, Hespaaha, para chelice para-qeedas
pa:a h ...aopterol.

N. 13.533, o nesmo, p .ra «um Capoaitivo
de tolices aereas, munidas de an:s coa inci-
dencia e rondo n ariaveis«.

;
N. 13.507, o mesmo, pana

ptero raelonal«.

N. 13.508, o mesmo, para «uma --
para-quedas, para apparelh 	 vo:ania.
typo helicoptero d a direcção, prapulsau
estabilidade por inclinação em todos os 	 -
tidos«.

N. 13 509, o mesmo, para «unia hel:ec
parc apparelhos voadores d a gc :o
copiara, com direcção, proptasão estabili-
dade por incl.nação cii todas os

N. 13.510, o mesma, para • uma trarisma.:-
incaica eacion. para iielicoptero •.

N. 13.511, o mesmo. para aurn diaposaivo
de torsào applicavc: ás pás das helicc_
aereasa.

— Por outros da meatna data e cartas oa-
aantes foi igualmente concedido privilagio
de invenção pelo r	 referido e sob id,
ti a s condiçCaa aos seg .intr • peticion a as
rep:esentadoa por reue procuradores :ar .ra,
Wilson ta C , araellelros, agentes de -0,.v1-
leaios, domicliados nesta cidade do Rio de
janeiro7

N. 13.512, Antonio Sinfi5e1
por+uguez, industrial, de aiciliado eu: Ta-
tuhy, Estada da S. Paulo, para «applicagáo
nova de me. i para ,.. obtenção da iim • :o-
de- alimenticio extrahido do
mi ro«.

13.1,.. -1, Armando Negraes e Pedro
Abreu Castella Branco, o:MI-iro, o cal-
meiro agronomo, caia ico, e o segundo, en-
genh iro .ectroanechanico, do nialliade •• em
S. Paulo, capitel do Estado do Iles::s.0
nome, para aini processo de secar.. tomate
e Te I uzi1-0 a pci•.

N. 13.514. 'lio nas Binke Kintson, inglez,
ind strial, aemicilia.lo em Co mires, Inela-
terra, cessiona io de Sa (mel Este Winder,
norte a ca o, mecanico, doriiciliado em
Chicago. R- a 'oa t i nidos da Amaria do
N ata, par.: n lentos em e raie-
rentes a meca ismos para fabricar garrafas
de vidro e artigos semelhantes,.

Por decretos de 22 dazernbro do corrente
anno e Cartas patentes, foi concedido privi-
legio de invenção pelo prazo de 15 aniles,
resalvando o Governo os direitos de tercei-
ros e a sua responsabilidade quanto á novi-
dade e utilidade das respectivas invençõas,
aos seguintes peticionarias:

N. 13.484, Oscar Kobkt, stOsso, enge-
nheiro, domicia.ado nesta cidade do Rio de
Janeiro, para lama nava macabra para fa'ori-
cação de corpos iscos, de material plastico
para constrnaaãa de obras e fins sindlhan-
tesa

N. 13 485, Manuel Quesada, hespanhol,
Industrial, domiciliado nesta cala& do Rio
de Janeiro, par,: caperfeiçoamentt na coa-
Ctrucção de estribeiras inetalicas«;

N. 13.486, Ercole Bartolornei c Alberto
Antonio dos Santos, brasileiros, empregados
no canunercio, domiciliados nesta cidade dó
Rio de Janeiro, para auina 'aderna ou chapa
luminosa, denominada Chapa Ercole, desti-
nada ao uso de vehieulos automoveis e seus
congeneres, com vantagens' para dia ou
noite»:

N. 13.487, Juliani, Guimarães ta Comp.,
brasileiros, induatriaes, doinielliados nesta
cidade do Rio de Janeiro, para «uma nova
machina e processo para fabricação de bis-
nagas« ;

N. 13.488, Edmundo de Souza e Calva,
brasileiro, cirurgião dentista, residente nota
cidade do Rio de Janeiro, para «um apl. are-
lho denominado Centrifuaador Cantem/rio,
de tracção alarmai, destinado a fabrica ão
de pequenas pms metalWas, taes mana:

' pinos, pivots, incrustações e aemelhautee ;

N. 13.489, Reino Antonio ORM°, italiano,
italiano, '1 idustrial, doaacilia , o nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, po: seu proaa, ador
João de Smiza Reis, brasileiro, agente de

tainbern do niciliado nesta cl-
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N. 13.515, Teofilo Winkler, serViO go-
slavo), industrial, domiciliado nesta cidade
do Rio de Janeiro, para «um apparelho des-
tinado á desinfecção do phone transmissor e
do receptor dos telephones, denorainadO
Tedy».

N. 13.516, Nicola Felice; italiano, indus-
trial, domiciliado nesta cidade do Rio de
Janeiro, para cum novo apparelho detentor
de fagulhas para chaminés de . fpgões, deno-
minado Fuligenico Econotnico»,

N. 13.517, Nicolas Geranic, Italiano, -
dustrial, domiciliado em Rosario de Santa
Fé, Republica Argentina, para 'urna nova
capa protectora para ,aros elasticos da
rodas» ;

N. 13.518, Louis, Bond 2.herry, norte-
americano, industrial, domiciliado em Man-
sas, Estados Unidos da America, para «um
apparelho para tratamento electro • chimico
de vapores»

N. 13.519, mil Faure, francez, enge-
nheiro, domiciliado em Paris, França, para
«um apparelho para utilização das forças não
centrifugas, devido á inercia de um fluido
contido em unia canalização conduzida em
um movimento de rotação não uniforme ou
multiplo»

1%13.520, Di Gurgel de Saint-Clair, bra-
sileiro, engenheiro-eletricista, domiciliado
em Curityba, Estado do Paraná, para cum
apparelho para manobrar automaticamente
alavancas';

N. 13.521, Karl Axel `Gribert Forsberg,
sueco, engenheiro, domiciliado em Stockhol-
mo, Suecia, para «aperfeiçoamentos em e re-
ferentes a motores de combustão interna

N. 13.522, Ernst Feuerheerd, inglez, in-
dustrial, domiciliado em Walton, Inglaterra,
para «aperfeiçoamentos em e referentes a
motores rotativos, bombas rotativas, com-
pressores de ar e analogos»

N. 13.523, Richard Morggn Craig, norte:
americano, mecanico, domiciliado em Te-
xas; Estados Unidos da America, para «um
apparelho annunciador» ;

N. 13.524. o mesmo, para cum apparelão
de signaes annunciadores». 	 -

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da.Marinh -a-
Por portarias de 9 de Janeiro de 1923:
Foram exonerados:
O capitão-tenente Armando Figueira Trom-

powsky de Almeida do cargo de instructor
do curso preliminar da Escola de Aviação
Naval

O primeiro tenente Raul de Andrade Fi-
gueira do cargo de ajudante de ordens do
diretor da Escola Naval de Guerra, con-
forme pediu

O primeiro tenente Heitor Varady do cargo
de instructor do curso de vôo da Escola de

- Aviação Naval.
— Foram nomeados
O capitão-tenente Washington Perry de

Almeida para exercer, interinamente, o
cargo de aiudante da Capitania do Porto do
Estado do Rio Grande do Sul

O capitão tenente Haroldo Americo dos
,.RÇA5 P;lra exQrççl',	 CeateliSSA9. 9 Wrg0
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de instrutor de torpedos (curso de officiaes)
da Escola Profissional de Defeza Submia-
rina.

Directoria do Expediente

▪ EXPEDIENTE DO SE.. MINISTRO

Additamento ao de 30 de dezembro de 1923

Sr. ministro da Fazenda:
N.' 6.237—Tenho a honra de pedir vossas

ordens no sentido de ser effectuado, no
Thesouro Nacional, por conta da verba 8a—
Material — Combustivel—do orçamento de
1922, o pagamento da quantia de 149:366$,
de que são credore3 por fornecimentos fei-
tos a este ministerio, conforme consta dos
documentos que a este acompanham:

Belmiro Rodrigues & Comp.. • 8:593$500
The Texas Company Ltd 	 . 140:5523500
Wilson, Sons & Ca. Ltd.....	 220$000

Total 	 	 149:366000

Para os fornecimentos supramencionados
• houve a urgencia a que se refere o art. 170,

da lei n. 3.434, de 6 de janeiro de 1918.
N. 6.238 — Solicito vossas providencias

no sentido de ser effectuado, no Thesouro
Nacional, o pagamento da importancia de
1:419041, á conta da verba 8"—Material-
Serviços accessorios, fretes, etc., do orça- '
mento de 1922, de que é credora a The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Power Co.
Ltd., conforme consta dos papeis que a
este acompanham.

N. 6.233 — Solicito vossas ordens no
sentido de ser realizado, no Thesouro
Nacional, o pagamento da quantia de
29:340110, á conta de cDepositos», de
que é credora a The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Co. Ltd., por
serviços prestados a este ministerio con-
forrhe • consta das facturas que a este acom-
panham e que fazem parte da relação que
foi enviada a este ministerio com o aviso
n. 1.345, de 8 de abril do anno proximo
passado.

Dia 9 de janeiro de 1923

Sr. ministro da Fazenda:
N. 162 — Tenho a honra de solicitar

vossas providencias afim de que seja au-
torizado o delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes a pagar
ao invalido, marinheiro nacional, Isidoro
Brandão o vido mensal de 3$600 e a etapa
de 2$, a partir de 1 de novembro ultimo,
por conta das verbas 41' «Munições de
bocca, Pessoal, Rações e Invalidos» e 12"
«Classes Inactivas, Pessoal, Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes», do orçamento de 1922,
consignadas na distribuição geral dos cre-
ditos aquella delegacia. _

Na escripturação da Directoria-Geral de
Contabilidade deste ministerio foi feita a
respectiva annullação.

N. 163—Tenho a honra ue solicitar vos-
sas providen ias afim de que seja autorisa-
do o delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Parahyba do Norte a pagar ao
invali lo, marinheiro nacional Severino Gon-
zaga Chaves, licenciado para residir na-
quelle Estado, o soldo mensal de 3$ e a
ração diaria de 2$, -á partir de 1 de novem-
bro do mino passado, por conta das verbas
11, Munições de bocca «Pessoal», Rações a
InvallOos e 4, ClAgo Inactivas (Pczsoalp.•

•
,orpo a a Marinheiros, do orçamento dei

1922.	 —
Na escripturaçâo da Directoria Geral dei

Contabilidade deste ministerio foi feita a
annullação das importancias acima referi-
das.

N. 164—Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser autrarisado o &lega?
do fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Santa Catharina a pagar ao invalide, ma-
rinheiro nacional de' 2 classe José Tupy o
soldo mensal de 12; e a etapa diaria de 2$,
á partir de 1 de dezembro do armo passa-
do, por conta das verbas 11, Munições do
bocca «Pessoal», Rações a Invalidos e 12,
Classes Inactivas 'Pessoal», Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes, do orçamento de 1922,
consignadas na distribuição geral áquella
Delegacia. •

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade foi feita a annullação respe-
ctiva.

N. 171.— Tenho a honra de passar, ás
vossas mãos o requerimento junto que vos
dirige o 4' official da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio, Octaviano
Cordeiro Coutinho, pedindo pagamento de
vencimentos como official aduaneiro, ads
dldo da Alfandega de Pernambuco.

— Sr. ministro da Justiça
N. 169 — De accórdo com o nosso entupa

dimento, venho requisitar-vos a cessão de
uma área de terreno com doús mil metros
quadrados de 100" x 2l-see ou 5091 x 40h2, per-
tencente á Fazenda Nacional, à1 Jacaré-,
paguá, sufficiente á construcção de deus pa,
vilhões destinados ao tratamento dos tu«
berculosos da Marinha.

— Sr. ministro da Viação:
N. 166 — Em resposta a vosso aviso nu..

mero 234, de 29 de novembro do anno ulti-
mo, tenho a honra de declarar-vos que .p-
provo os planos juntos de um navio para
clima tropical que a Companhia Nacional de
Navegação Costeira pretende construir.

— Sr. chefe no Estado Maior da Armada:
N. (70 — Tendo resolvido pôr á dispo-

sição do vice-almirante, chefe da Missão
Naval Norte-Americana, o capitão de cor.
veta Mario Hecksher, sem prejuizo das fun-
cções que exerce ; assim vos declaro para
os devidos efeitos.

N. 172 — Attendendo ao que requereu o
capitão tenente Arthur de Freitas Seabra,
declaro-vos para os devidos effeitos que ora
resolvo mandar classifical-o como radiote-
legraphista, visto como tal ter sido diplo-
mado pela Escola Marconi, de Liverpool,
onde esteve matriculado por ordem do Go-i
verno.

— Sr. inspector de Marinha:
' N. 173 — Em rclaçao I_ vosso officio nu-
mero'2.024, secção, de 2 de dezembro
proximo findo, declaro-vos, para os tina
convenientes, que ora resolvo mandar clas-
sificar o capitão-tenente Arthur de Freitas
Seabra como radiotelegraphista, visto como
tal ter sido diplomado pela Escola Marcou',
de Liverpool, onde esteve matrlculado por.
orde-aaalo Governb.

Sr. inspector de Machinas:
N. 161—De accôrdo com a iniormaçaO

que preatastes no Estado-Maior da Armada
relativátnente ao recpaelimentd do capitao
tencnte engenheiro machinista Luiz
9110	 jya,spb.r90 assunipto d6n_rtsutql

	le.enemennn••nnn•nei
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resolução, declaro-vos, para os devidos
èffeitos, que ora resolvo maedar contar aos
engeetniros mashinistas embarcados no
tender Ceara, com tempo de viagem e de
3ce5rdo co u o disposto no § 1 0 do art. 21
ne Regaltinento de Promoções em vigor, as
Horas em q le, rio porto, paia conservação
do materiar do mesmo navio e treinaelento
do respectivo pessoal, funecionarem os mo-
tores principaes desligados das helices.

—Sr. capitão de mar e guerra graduado
!doi-e:a:a) floreei° Nelson de Paula Barros:

N. 148 — Tendo resolvido designar-vos
par servir, em eommissão, como chefe da

secção da Inspectoria de Marinha; assim
Vos declaro, para os devidos effeitos.

— Sr. capitão de fragata engenheiro naval
lay.ine da Silva Lima:

N. 158—Tendo resolvido noir:est .-vos rara
fiscalizar iodes as obras de electrierciede da
Marinha entregues á industrie particular,
assim vos declaro para os devidos effeitos.

— Sr. capitão-tenente Anibal Coutiaho
Marques:

N. 157—Tendo resolvido disnensar-vos
do logar de auxiliar da Directoria do Ar-
ifiameatn da Marinha, para o cidal fostes
designado por aviso n. 1.672 de 19 de maio
Øa 1920, assim vos declaro para os devidos
etteitos.

Requerimentos despachados

Capitão de corveta Sergio Bizarro de Ao-
diade Pinto.—Incleferido, á vista da infor-
:fiação de Superintendencia de Navegação
[14 Sup. Navegação).

los.é Barbosa Leite.—Indeferido. (Req. 21
dé dezeirtro).

Primeiro tenente Oswaldo Osiris Storino.
;---Indeferido, de accordo com o parecer do
Conselho do Almirantado (485—C. Alm.)

Lindolpho Gameiro Alvares.—Indeferido,
de asca-do com o parecer do Conselho do
Almirantado (492—C. Alin.) 	 •

Alvaro Estrella.—Complete o sello (Req.
p'de janeiro.)

- n•nnn•n••n

, TMinisterio da Guerra\
Por portaria de 19 do co sreet concedeu-

se ao capitão de artilharia Carlos de Otiveira
Dieo a exoneração gir e pediu do cargo de
Chefe do 3 gr-o° da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra.

n•••n•n•

INXPEDTENT E DO SR. MINISTRO

Dia 6 de janeiro de 1923

Ao Sr. chefe do Estado Maior do Exer-
"eito, dprzdo . easi o zur.;',i n..c da Co-arais-
Me Cerscee de Reeiaeiseee deveiri ser reco-
lhido á repaitiçáo a seu cargo.

— Ao Sr. commandante da 2' região mi-
litar, declarando que é transferi-ia para um
dos corpos da mesma região a incoimacação

o sorteado pela 18' Cireuinscripção de re-
èrutainento João Alexandrino de Lima Serra.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
poat da Guerra, declarando:

Que é exonerado o teneate-coronel refor-
'nado Antonio Rodriguea de Oliveira Jun-

queira do cargo de chefe do serviço da 74
circurnscripção de recrutamento;

Que é 2 . tene-te e não 1' tenente, como
foi publicado, Fioriano Pei:.ol.) da Fon-
toura nina% posto á dispos l sa do Minis-
ferio da jisliae e Negocies Intelores, para
servir ceine instructor da Policia Militar do
Districto Federal.

Ministerio da Guerra — N. 12 — Rio de
janeiro, 6 de janeiro de 1923.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declaro-vos que, em vista do
que allega o commandante da 1' Reeião Mi-
litar eu officio n. RS, de 8 de nove nbro
intimo, ao chefe do Estado-Maior do Exer-
cito, resolvi, por despacho de 21 de de-
zembro findo, approvar a proposta feita
pelo mesmo cernmandante, no sentido de
ser adnido paia 1 de abril do cori-enta
ah?' O o eeaire dc histrit-çáo militar de que
trata a lettre d do art. 80 (disnosiçaes trens&
todas) da decreto n. 15.18, de 21 de de-
zembro de '921, sendo que esse adiamento
se refere a toda a primeira zona militar.

Saude e fraternidade.— S. de Carvalho.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 6
de janeiro dc 1923 — N. 1:

Sr. director do Collegio Militar do Rio
de janeiro

Declaro-vos que, tendo em vista que não
está ainda em vigor , em toda a sua ple-
nitude o regulamento de 27 de março ul-
timo, resolvi permittir, a exem pto de que
estatuia o regulamento 'de 10 de abril de
1918, não só que os alumnos desse collegio
que tenham sido reprovado em duas ina-
terias do anno que frequentaram e ri 1922,
se submettam a exames extraordinarios
dessas disciplinas no mez de março pro-
ximo, mas tambem qne selam subinettidos,
na mesma época, a exame de promoção
os que tiverem tido em 1922 notas de anno
inferiores a 3.	 •

Saude e fraternidade. — S. de Carvalho.
Expedfu-se aviso identico aos directores

dos demais collegios militares.

Requerimentos despachados
-

Francisco de Britto Lopes, pedindo cer-
tidões.—Declare para que fim.

Francisco Cavalcanti da Silva, pedindp
engata nento.— Conte-se-lhe o engajamento
por tempa de cinco annos, a partir de 10
de julho de 1921.

Francisco Bastos dos Santos, pedindo
pagamento de vencimentos.—Nada ha que
deferir, á vista das informações.

Francisco de Paula Aragão °esteira, pe-
dindo guia para pagamento. — ledeferi lo.
Excedeu do prazo para recebimento do sello
da patente.

Francisco Oreias Tavares, pedindo re-
consideração de despacho. — Este minis-
terio não póde tomar conheciineeto deste
novo requerimento etnquanto o paicionarip,
que é insubmisso, não cumprir o seu dever
de attender á convocação, apresentando-se
ás autoridades militares.

Francisco Pinto Fernandes, pedindo
ser granindo no posto de coronel. —In-
deferido, visto não existir no quadro de
iniendentes o posto em que deseja ser
graduado,

Francisco Cabra! ' da Silveira, pedindo'
verificação de per. -a para seu filho. —
Sim. em tempo ~Muno e na unidade
olle o cenirnanoarne da I' 'legião desi-
gnar, satisfazeneo o afistado as exigen-
cias regulameniares.

Aghina Smloiia, pedindo para reti-
rar armas da Alfandega -- Juntem fa-
cturas.

Francieen Cabral da Silveira, pedindo
para o seu filho tra l ar-se no Hospital
Militar. — Como requer.

A. L. Campos. — Juot em factura.
João Vieira de B eitto, pedindo ser

considerado com aptidão para comman-
dar pelotão. — Indeferido

José Vieira da Rocha, pedindo certi-
ficado . — Certifique-se.

João Firpo, pedindo transfereneia
para o Exercito. — Não pôde ser atirei-
dido.

Nesio de Almeida, pedindo prestar no-
vo compromiso para a sua patente. —
Deixou passar o prazo legal.

Oclacilio Nunes Prado, pedindo ser
nomeado 2° tenente da reserva. — Não
pôde ser &tendido em face das dispo-
sições vigentes.

Francisco Lonzada, partindo reinte-
gração de posto. —Termine o estagio in-
terrompido para candidatar-se ao offi-
cialato de reserva. querendo.

Alberto Campos da Silva. — Indeferi.
do. O nome do requerente não consta dia
Di«rio O f j iciol.

João José de Sá, pedindo certificado.
— Não Ode ser alteio-lido.

José Neves Picado, pedindo inclusão
no posto de official da 2' linha. — Satis-
faça .as exigencias do art. 8" do derreto
n. 15.185, de 2 de dezembro de 1921.

Manoel doe Santos Marques, pedindo
nomeação para a 2' linha. — Não pôde
ser attendido.

Bolivar Medeiros. — Indeferido.

Edison Araujo. pedindo matricula no
curso annexo á Escola Militar. — Como
requer.

Edmundo Swernig Burle, pedindo
promoção a 1° tenente da 2' classe da
reserva de 1` linha. — Não pode ser at-
tendido.-

Elias Alves de Souza. 3° sargento do
22° BC, pedindo inclusão no Asete de
Invalidos da Patria. — Deferido, de ae-
cardo com o parecer da junta militar' de
saude.

Ildefonsn Francisco de afeito, 1" sar-
gento do 7° BIC, pedindo contar tempo
pelo dobro. — Deferido.

Jose Azevedo Eastoa, alferes
do, pedindo os favores do art.
n. 4.555, de agosto tle 1922. —
cio vista das informações.	 .

Joaquim Fernandes Barbosa, 1° te-
nente Ve: erinariu, pedindo um cavallo
para deseon l ar. — Deferido.

João	 IiOSS i iZ iO. . S011eado,	 orei indo
fransfereneia para o .1° R. A. M. 	 In-
deferido, e le face	 info rma ções.

Joee Lerma:elo de Cnete Gama, pedin-
do ceei ide() O. temer, de serviço. — A'

C,M., leira mendar passar por reate.
dão o requerido, na Nina da lei,.

reforma-
55 da lei
Deferido,
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João Baptista do Espirito Santo, se-
gundo sargento reformado, pedindo asy-
lamento. — Indeferido, por não ter sido
constatado, de modo positivo, que a sua
molestia foi adquirida em serviço.

João Baptista Ramos, pedindo exclu-
são do seu filho Jose Baptista Ramos.
— Reconsidero o despacho de 24 de no-
vembro de i 1922, visto o sorteado José
Baptista Ramos, oonheeido por José &-
ferino, ser desertor do 80 R. A. M.

João de Deus Ferreira de Menezes, pe-
dindo nomeação de 40 official da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Guerra.
— Mantenho o despacho anterior.

Joaquim José da Costa e Silva, 1^ sargento
do 9 R. A. M. — Pede contagem de tempo
de serviço pelo dobro de 19 de outubro de
1893 a 16 de abril de 1894..

João Avres de Albuquerque, anspeçada da
Companhia de Aviação pedido de engaja-
mento por cinco annos. —Sim, conte-se-lhe
engajamento por tempo de cinco annos, a
partir de 10 de julho de 1921.

José temido Pereira Lima, tutor do alumno
/Viatioel Pereira Leite de Carvalho, do Col-
legio do Rio de Janeiro, pede que o mesmo
preste em segunda época, exame das mete-
rias do 2' anno, coajunctamente com a unica
meteria que lhe falta do 1° anno. — Não
pede ser attendido. 	 •

Julio Gaivão Vaz Cerquinho, cabo radio-
telegraphista do 2° R/I, pede transferencia
para Escola de Vetarinaria do Exercito. —

.,_ Prove que satisfaz ás exigencias contidas
na letra f do art. 68 do regulamento para o
serviço de veterinaria em tempo de paz.

Januario Busle Machado, soldado da Com-
panhia de Aviação, desligamento do curso
de mecanico.—Prove o que allega,de con-
formidade com o art. 110 do R. S. M.

José Bonifacio Camara, 2° tenente phar-
maceutico, prestar concurso para mediço do
Exercito.—Como requer.

Julio de Castilho Cachapuz de Medeiros,
matrcula no curso annexo á Escola Militar.
—Como reqeur.

Joaquim Bezouro de Figueiredo, cabo da
Companhia de Aviação, prestar exames par-
cellados no Collegio militar. — Indeferido
em vista da sua conducta não ser exemplar.

Anuncia Christovão da Silva, pagamento
dos vencimentos do seu finado marido, ca-
pitão João Christovão da Silva Junior. —
Deferido.

Jacy Alves Pinto, licença para matricular-
se na Capitania do Porto.—Prove ser reser-
eista.

Jose lgnacio de Siqueira, 2° sargento da
Companhia de Aviação permissão para
contrahir matrimonio. --- , Concede a licença
pedida,	 •

."`\ Primeira Região Militar.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA.*
MENTO

Requerimentos despachado

Dia 4 de janeiro de 1923

João Rodrigues Pinheiro Paz.—iepresente
sua certidão de edade, querendo.

Dia 8

Antonio Pinto Qu intão.—Deelare para que
fim pede o certificado.

Dia 9

Antonio Cataldi.— Seja excluido por ser
de nacionalidade italiana, conforme provou
com a inclusa certidão de edade.

Dia 10

Anna Constantina, mãe de Manoel Bri-
lhante —Prove como está auterizada a re-
querer em nome de seu filho maior de 21 an-us.

João Fir nino da Cruz. — Seja excluido da
classe de 1901, continuando na de 1902, a
que realmente pertence, coeforme provou
com a inclusa certidão de idade.

Minisferi da Justiça- e
Negooios Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 9 do corrente mez foi pro-
vido o bacharel Dioclecio Duarte na ser-
ventia vitalicia do oficio de escrivão da 1°
Pretoria Civel do Districto Federal.

—Por outras da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude:

De seis mezes ao guarda civil de 20 classe
Symphronio Carvalho da Silva Junior;

De 60 dias ao fiscal da Inspectoria de Ve-
hiculos Benedicto José Gonçalves.

Expediente de 4 de Janeiro de 1923

Transmittiram-se:

Ao Sr. director geral da Assistencia a
Alienados, para tomar na consideração que
merecer, o requerimento em que Augusto
Brojona Afonso, enfermeiro de 1 classe do
Hospital Central do Exercito, pede, para
efeitos de sua reforma, certidão do serviço
que prestou no Hospital Nacional de Alie-
nados, na qualidade de servente, nos annos
de 1904 a 1905 (aviso n. 16);

Ao Sr. general chefe de Policia do Dis-
trict° Federal, afim de ser informado, o
aviso, em cópia, n. 337, de 30 do mez pas-
sado, do Ministerio das Relações Exteriores,
referente ao projecto de convenção de 1910,
sobre publicações obscenas (aviso a. 20).

—Em referencia aos officios os. 297 e 310,
de 29 de novembro e 5 de dezembro unimos,
e attendendo ás razões nelles expostas, de-
clarou-se, ao Sr. director da Colonia de
Alienados na Ilha do Governador, ficar au-
torizado a preencher os logares de dous
alfaiates daquella colonia, vagos por se
terem despedido os respectivos empregados
(aviso n. 18).

— Em referencia ao officio n. 917, de 28
de dezembro ultimo, e atte.ndendo ás razões
'adie expostas, declarou-se, para os fins
convenientes, ao Sr. director gera da kg,sis-
tencia a Alienados, que se resolveu autori-
sar o preenchimento do logar, vago, de co-
sinheiro da Colonia de Alienados da Ilha do
Governador, conforme solicita o seu director
(aviso n. 19).

— Conimunicou-se, para os fins dos arti-
gos 18 e 19 do decreto n. 9.263, de 28 de
clt zambro de 1911, ao Sr. juiz de direito
da 1 Vara Cilel do District° Federal, que
se acha vaeo o officio de escrivão da 7° Pre-

tora Criminal de District° Federal (avia
n. 22).

Requerimentos 'despachados; ,'SZ

Dia 6 de janeiro de 1923

Antonio Salvino Cavalcante. — Ventui
por intermedio da Delegacia Fiscal do The-
somo Nacional em Mineos, retirados, me-
diante recibo, os documentos que juntou.

Bacharel Bernardo Magalhães da Silva
Porto. — Quanto aos mozes do anno de
1920, o respectivo processo foi devolvido á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Maeecis, não tendo voltado. Relativamente
eo exercicio de 1921, pelo aviso de 31 de
Outubro de 1922, foi mandado pagar, por
exercicios findos, a importancia de réiq
10:333$333.

Dia 8

José Joaquim do Carmo Gama. — Dirija-se
ao juiz de direito da comarca.

Dia 9

Dia 10

Bacharel Leandro de Almeida Ribeiro.
Mantenho o despacho anterior.

Directoria do burlo:

Por portarias de 10 do corrente meã,'
foram naturalizados brasileiros:

Alberto Ferreira da Silva, natural de Por
tugal e residente nesta Capital;

Comede Kirton, subdito inglez, natural
da ilha dé Barbados e residente nesta Ca-
pital;

Guilhermino Augusto Moreira, natural de
Poial e residente nesta Capital;

José Pereira da Silva, natural de Por4
tugal e residente nesta Capital;

José Ferreira Festas, natural de Portugal
e residente nesta Capital;

José Heitor Pereira, natural de Portugal e
residente nesta Capital;

José dos Santos Justo, natural de Portugal
e residente nesta Capital;

João Pereira Marques, natural de Portugal
e residente nesta Capital;

Manoel André Bicho, natural de Portugal
e residente nesta Capital:

Manoel Francisco Trocado, natural do
Portugal e residente nesta Capital:

Modestina Rosa Alves, pedindo internação
de uni filho na Escola Preenunitoria Quinze
de Nevembro. — Complete o sello dos do- -
cumentos.

Anthero Dirra, ex-praça da Policia Mi-
litar do Districto Federal, pedindo eancels
lamento da nota.—Indeferido.

Anto::to Francisco da Silva, cabo da Po-1
licia Militar, pedindo liceeça.— Indeferido.'

Jose Pinheiro (1), cabo de esquadra da
Policia Militar, pedindo licença. — Indefe-
rido.

João Climaco da Silva, pratico de phar-
macia da Policia Militar, pedindo passagem
de ida e volta para Maceió.—Estando a ter-
minar a licenca em cujo goso se acha, está
prejudicado o pedido.
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RECTIFICAÇÃO

E Maria Magdalena de.Faro Laccrda,
Is não Magdalena Lacera o nome da no-
bicada, em 5 do corrente uma, para exar-
cel., interinamente, o lagar de professora
do francez do Instituto Benjamin Cons-
tara.

Expediente de 6 de janeiro de 1923

Communicou-se ao director do Insti-
tuir Nacional de Musica que a segunda
prestação do premio á ex-alumna Carmen
P'.rnen i nerierá ser entregue nos termos
do respectivo regulamento.

pequerimentos rcspachados

Dr. Fernando Augusto Ribeiro (.1( Ma-
Éalhãea, professor cathadratico da Fa-
tuidade de Medicina de Rio de Janeiro.• — Indeferido. O reolierenta não compae-
tou. na conformidade das disposições em
vigor, o tempo necessario para o aceres-
elmo periodioo de vencimentos ora so-
licitado,

•
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_Carla° Antonio da Silva, natural de Por-
tugal e residente no Estado do Rio de Ja-
neiro;

Farine:isco Anido Pa ragó, natural de Por-
tugal e residenta no Estada do Ria de Ja-
he!ro;

José MAM da Silva Biapo. natural de
Pu. R1; e re: iaeraa na Ea.aaa do Para;--

Me' ca-lal Ma.-orhaa, asma! da liespanha
e raziala -,te no Estado d- Pare:

f,:e :ler:era:Á-se aoa gavelas dos alludidos
E.‘?e•- n ei as portarias dos naturalizacos alii
tealuentes.

Dia 8
Antonio José de Freias. — Não ha

Aue deferir.
Dia 9

'a _ Mario Belleti. — Dirija-se, por meio
ido requerimento devidamente sellado.

Directoria de Contabilidade

Expediente de 9 de janeiro de 4923

Ao 1* secretario do Senado Federal
itransmittio-se a mensagem de 8 do cor-
wente, restituindo-se dons doa autcgra-
phos da resolução do Congresso Nacional.
concedendo á Universidade do Rio de
Janeiro urna subvenção de 50:000$ ali-
armes para a manutenção e fundação de
um instituto franco-brasileiro do alta

rffiultura seientifica (aviso n. 15)c•

Dia 10

r 'Ao Tribunal de Contas agradeceu-se a
.temessa de cinco exemplares do relatoiro
klo tribunal (aviso n. 16).	 1,

k — Ao embaixador da Belgica commu-
,hicou-se não ser possivel prorogar o
'larazo do recebimento deernaquettess para
11 execução de monumento commemora-
tive. da proclaaraçâo da Republica (avis)
to. i7) •

— Ao director geral do Departemanto
riacional da Saude Publica solicitou-se a
Cesignaçao de uma coma-tis:4kt? medica
Vara inapeocionar os serviços de assia-

' anela ée crianças e aos adultos pires do
?Istituto Alvar(' Alvim, afim de podar ser

i fameedida a subvenção requerida (aviso

t — Ao engenheiro chefe do escriptorio
UB obras do ministerio transmittiu-so o
Éffleio ti, 5, de 2 de Janeiro corrente, em

que o &radar da Casa de Correcção So-
licita vistoria da installação da cozinha a
vapu: e organização de um orçamente das
au,pezas a lazer com reparos (aviso nu-
mero 19).

— Ao chefe de Policia do Districao Fe-
deral:

Transm i ttia-sa cópia -das inArueçõas
rota t iva:3 ao pagauaento de gratificações
aos faaae:anari ..:s da Policia Mr.21Liina em
soa-. izo de irspeeção nos navios que en-
trar:. nr porto fora das horas de capa-
ai . ea t a o cuja visita é requisitada pelas
compaidlias (aviso n. 20.;

ReAitniu-se a folha de pagamento que
Compete ao escrivão de la entraneia,
Francisco Oliva Mendes de Moura. que
Stii ldifItiU o de 3 Adolpho Pergaminia
em novembro findo, afim de sar rectifi-
cada trais° ra 39).

—Restituiu-se a folha de pagamento que
compete a Vito Sá, substituto do sub-inspe-
ato- da Policia Maritima Joaquim Vieira de
IMiranda, afim de que se declare si o asub-
sia to pe-tance ou não ao funccionalismo
publico (aviso n. 54).

—Ao Ministerio da Fazenda, transmitti-
rani-se documentos na importancia de
107 • 471$340 que comprovam despezas feitas
por conta do credito de 430:004 do adir--
tarrento feito ao chefe da commissão
limites dos Estados do Norte (aviso n. 21.

— Ao director do Institato Oswalão Cruz:
Restie itose a relação de contas na impor-

tendia de 121:723$391, afim de serem reti-
radas as facturas que accusam excesso do
duodecimo (aviso a. 23)

—Transmittiu-se cópia do aviso do Mija-
terio da Marinha pedindo indemnização de
1:S00$, de passagens fornecidas a uma com-
missão de funcciunarios do Instituto (aviso
n. 41).

—Ao Tribunal de Contas foram solicita-
dos os seuintes pagamentos

De 334311. ao bacharel Salvador Con-
ceição, de diferenças de vencimentos que
Lhe competem por substituições era setembro
e outubro no cargo de 2' delegado auxiliar
(aviso n. 22);

De 130, soldo que compete ao tambor da
Poliria Militar do Districto Federal Eurico
Avelino da Fonseca, reformado (aviso
n. 24) •

De 36$, á menor Palmara, pelo serviço de
extracção de cedulas para sortia de jurados
no Tribunal do Jura, em dezembro findo
(aviso n. 25)

De 120$, exames periciacs feitos em de-
zembro findo por conta da Policia do Dis-
trict° Federal (aviso n. 26);

De 670$. a Mattos Pragana & Comp., de
trabalhos feitos em dezembro findo para a
Secretaria de Estado (aviso n. 27)

De 20:000$, subvenção integral correspon-
dente a 1922, que compete a Faculdade de
Direito no Pará (aviso n. 28);

De 150$, a José Lopes de Castro, terceiro
oficial da Secretaria de Estado, pelo serviço
de cscripturação nas partidas dobradas, em
dezembro findo (aviso n. 29);

De 7:500$, subvenção integral correspon-
dente a 1922, que compete a Santa Casa de
Misericordia de Piracicaba, em São Paulo
(aviso n. 30).

De 31200, á Directoria Geral dos Correios,
de sellos suppridos em outubro ultimo para
a Secretaria de Estado (aviso n., 31) ;

De 176t600, a Gomes Perei ra 6r Comp..de
fornecimentos feitos ca. noaembro ultimo ao
Tribanal do Jura (avise s. 32);

De 11 8 :120$392, a Franalscr Los de As-
sis Silve & Camp a de trabalhos exeautados
para a construcção da novo a gido da Ca-
mara dos Deputados (aviso n. 33);

Ao mesmo Tribunal de Contas foram trans-
snittidas as tabellas de credito:

Das verbas as. 6, 8 e 17 e 9 e 14 do orça-
mento_para o exercido de 1923 (aviso ti. 34);

Das verbas as. 1 , 2, 3, 5, 7, 10, 11 e 22
4, 10, 11 e 22 para o exercido de 1923

(aviso a. 35),
Da verba n. ., para ser emane ao mor-adomo do Palacio da Rresidencia da Itapu-

blica, o crelito de 238:0005, da rabrica.
.Despezas com o paiacio da Presidencia
Republica. (aviso n. 36).

Departamento Nacional de Saud'
Publica

(Secretaria Geral)'
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Expedlen..2 de 8 de janeiro dz 1923

Communicou-se
Ao director de Defesa &miraria Marititna

e Fluvial, para os devidos fins, que o Sr.
ministro da Justiça e Negocias Interiores
resolveu prorogar, por oito dias, o prazo
para a posse do Dr. Fileto da Silveira Ra-
mos no cargo de sub-inspector de Saude dos
portos durante o impedimento do Dr. Nor-
berto Bachinann (officio E 21)

Ao director do Serviço Sanitario do Estado
de S. Paulo que os preparados Lokales Ana-
esthetickum aWhite, e aSoret . foram licen-
ciados por cate departamento em 1922 e
1916, respectivamente, nada constando
quanto aos demais a que se refere o atado
de 9 de dezembro ultimo n. 1.200 (alai°
E 25).

Dia 9

Communicou-se ao director do Serviço
Sanitario do Estado de S. Paulo que, de ac-
macela com o vigente regulamento sanitario
e em resposta ao ofticio de 26 de dezembro
ultimo, a fiscalização, nos Estados, dos 're-
parados pharmaceuticos licenciados por este
departamento, compete ás autoridades sani-
tarjas respealivas, cabendo-lhes, outrosim,
prohibir a venda das especialidades que não
satisfizerem as (...kigen,:ias regulamentares e
cassar as licenças para o funccionamento
de laboratorio de producto pharmaceutica
incriminado, sendo da alçada desta repar-
tição a fiscalização directa no Districto Fe-
deral e Territorio do Acre (officio E 27:.

Remetteu-se á secção de contabilidade
do Ministeria das Relações Exteriores o
laudo de inspecção de s.aude a que foi sub-
mettido o consul ge..al de 2 classe no Porto
Sebastião Maggi Salomon, o qual foi en-
viado pelo delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes (officio
E 26).

Requerimentos de.spachados

Pelo Sr. ministro da lustiça
Raul Rodrigues Dias (885).—Prove não ta:

gosado licença nos ultimas dez annos.
Pelo Sr. director geral
José Ferreira Irmão (13). —Detendo.

Sn". 0 nx CONTADI L IDADE

Exoediente de 10 de Janeiro de 1923
Foi recolhida ao Thesouro Nacional pelo

director desta secção a quantia de 2:2225734,
provediente da arrecadação, nos dias 8 e 9
de janeiro corrente, da renda abaixo des-
criminada.

•Exame de preparados 	
Lice . rit para venda de prepa-

rados.. 	
Analyscs.
Mudas 	

	

Muitas cobradas judicialmente 	
Desinfecções 	
Escola de Enfermeiros.— 	

Somma 	 •	 2:2225734

(Officio a. 77).,

2405000

5005000
505000

1:00 'DOO
2014000

.2075734
255000
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Remette.rari-s
Ao Dr. director gerai deste Departament

par cóp ia, o officio n. 2, do Laboratorio
Bacteriologico (officio ii. 4).

Ao nieselo, a relação dos cargos occupa-
dos por senhoras e senhoritas, de accôrdo
com as determinações constantes da circular
n. 1.244, de dezembro ultimo (of:icio nume-
ro 65)

Ao Dr. delegado de Seade do 2 Diatricto,
os laudos de vistoria ns. 533 e 534, referen-
tes aos predios ns. 24 da rua Bcnedictinos
e 22 do becco do Bragança (officio numero
65 A).

- Communicou-se ao Dr. secretario ge-
ral, que, por despacho de 8 do corrente, o
Dr. director relevou a multa imposta a Ce-
fina Mayrink Limoeiro (officio n. 66).

— Multa, pela Quarta Delegacia de Saude
300$ aos infractores Freire Lobo 6: Com-
paultia.

Requerimentos despachados

Directoria dos Serviços Soltarias Ter-
restres:

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(4.982).—Deferido.

Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimentícios: -

Armando Cesar & Comp. (8). —A Inspe-
ctoria de Fiscalização de (ieneros Alimenti-
dos.

Nieolau José Ribeiro (4.988). — Reduzo
para 30 dias a suspensão de que recorre o
signatario.

Primeira Delegacia de Saude:
Joaquim Gonçalves Moreira Junior (35-6).

--Será te:levada a multa si cumprir a inti-
mação dentro do prazo do segundo termo.

Segunda Delegacia de Sorte:
Ernesto G. Fontes (62-8).—Deferido.
Valentim Francisco (rinha (70-977).—Siin,

por 30 dias.
Companhia de Transportes e Carruagens

(69-973).—Sim, por 30 dias.
Margarida de Toledo Mattos (68-5).—De-

ferido, devendo, perém, ser ladrilhados as
paredes e o DiS0 das cosinhas.

Quarta Delegacia de Saude:
Dulphe Pinheiro Machado (5.021).—Defe-

rido.
Celina Mayriuk Limoeiro (4.979).—Dele-

rido, á vista do mernorandum n. 2 da 4' De-
gacia de Saude.

David Rodrigues de Almeida (67-2).—De-
ferido.

João David dos Santos (66-3). — Defe-
rido.

Dia 9
Remetteram-se
Ao Dr. director geral deste Departamento,

devidamente informado pela lnspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, o requerimento de
Atauaipa de Carvalho (officio n. 81).

Ao Dr. se :retario geral, o processo de
comprovação das despezas de prompto pa-
gamento referentes ao adeantamento da
quantia de 22 ),S: , feita ao Dr. delegado do
5' diseictu eanitario (oliicio n. 77).

Ao mesalo, em duas vias, os documentos
que compro.vaai o emprego da quantia de
225, rece'oida conto adeantamento pelo de-
legado de solide Dr. Augi sto Serafim da
Silva e destinada ás despezas de prometo
pagamento da 2' delegacia de sande (oficio
n. 78).

Ao 1):7 procurador dos Feitos da Saude
Publica, para os devidos fins, os processos
referentes á multaS impostas a Rebello &
Oliveira, Joaquim Fernandes, João Ferreira
Coelho, AugustO Os - Santos Salvador, Abel
José da Silva, Albino Costa, Dr. Antenor

Daatea Fial:la e josi:
(2 fIll0.3) (Macia n. 76).

Aos Drs. iespe-tores de ['copie:taxi:1 da
fuberealose, de Fiscalis.ação ee ' Ganeros
Ali aeatielas e Delegados de Salde. jaaat os
devido:: fias, as cintas de roupas da uso in-
dividual, utiLsadas pela Lavai era da
Casa Alvear, consideradas auüenticadas
por esta directeria (officio n. 73) •

Ao Dr. delegado de saude do 4 (Esfriei°,
para os devidos fins, 200 passes, conforme
seu pedido em officio n. 6, de hontem data-
do (ofricio 79.);

—Co ii tu ti ii ie ou-se
Ao Dr director geral deste deo:o:malsino,

que attendeodo ao recurso apresentado pelo
guarda fiscal de 1" classe da Inspeetoria
Fiscalisação de Generos Alimentleicae Nieo-
lati José Ribeiro, resolveu esta directoria re-
duzir para trinta dias a suspensão por 90,
que lhe fóra i aposta em 11 de dezembro ul-
timo (officio 8));

Ao Dr. secretario geral, que, por despa-
chos de 5 e 8 do corrente, o Dr. director
relevou as multas impostas a M. S. Lino e
Dulohe Pinheiro Machado (officios 73 e 74);

—Foram multados: pela Inspectoria de
Viscalisação cle Generos Alireentalos, cio
1:004, cada uni, Souza Gomes & Comp.,
Martins Filho, Francisco Cordeiro, Soares
& Medezes e Marques da Cesta & Comp.;

R,ywerintentos tl,;s1whotc,3

Directoria dos Serviços Saeitarios Ter-
restres:

Dr. Frederi.:o Nabuco (71)— Deferido.
Quarta Delegacia de Saude:

Pedro Pizolato (4.954).— Será relevada a
multa si cumprir a intimação dentro do
prazo de 3) dias.

Maria das Dõres Augusta de Araujo (76-8).
— Deferido

Amalia Christina Carneiro Rocha (77-1).
Deferido.

Quinta Delegacia de Salde:
caarietta de Castilho Gama (7-3.721).—

Deferido.
Aatonio 13astos (72-3.736).— Sito por 60

dias.

Attilit:twitto ao expediente do dia 8 do
corrente

laspector:a de Fiscalização de Generes
Allmenti los:
Antonio Augusto Tavares (4.852).— Ar-

chive-se.
Segunda Delegacia de Saude:

N. Cavetta (5 025).— Deferido, consoante
a ittstallação immediata do apparelho soai-
todo.

IPLUTUIOA DOS SERVIÇOS DE PROPIIY-
LAMA

Expe(:ie ate de 9 de janeiro de 4923

Reinei leram-se
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sani-

tarios Teerestres, o memorial dos mora-
doras da rua S. Januano, lado impar, no
trecho comprehendido entre as ruas Dom
Carlos e Bornfim, com a informação exa-
rada no verso pelo Se. Dr. Ernygdio do
Itlattoa inapector sanitario desta inspe-
ctoria (officio n. 32);

Ao mesmo, a cópia da communicação
feita pelo Sr. Dr. Emygdio de Mattos,
;copem or sanitario desta inapectoria, re-
lativa ao terreno da rua do Consultorio,.
em freide ao predio n. 55, pedindo pro-
videncias:, por vosso intermedio, á re-
spectiva delegacia de sande (officio nu-
met .() 33):

Ao Sr. Dr. secretario geral, consultan-
do colho devo proceder esta inspectoria
com os serventes addidos (officio n. 34);

Ao mesmo, a conta, em duplicata, pro-
veltteute do materid gado na desinfecção

de 3:56 kiloa de xarciec, encontrados po
armazena n. 13 do Caca do Porto, cuja
¡moo; tana:a	 er0e,o tirma ileemano
1	 o Cen.p., cem escriptorio á rua

:\leree n. 10 0 , a . P.0 nesta data
pagai '..ataae

Sr. Si'. iii eeeter da Estrada de
Ft?T41 C0 1:111':' ; (1)	 pro-
a ;rio de serem forneeidaa
t'in'o amo1a/nen...4 para lacrem usadaa
peio inapecter (loa Serviço.: de Prophyla-
aia Dr. larite••iaeo Ottoni Mauricio de
Abeeu, pelo administrador geral, José
Carlos Rodrieues Junior, pelos adminis-
tradores dc deeiaieetorio, Augeu Xavier
da Silveire, Maie.o dos Reis Barbosa e
Aulo Galli() d Ceremeira, quando houver
iereaaieralemi. requisitarem passes de 1"
e 2 $ eia frele Hare, carros e trens es-
peeiaes vira remoção de doentes das di-
versas linhos suburbanas, quer nos trens
de suburbioa, quer noa expressos de pe-
queno percurso ()ficio n. 36).

DIRECT .AGA	 or.easa SANITAIIIA
MA E et UMA!.

ExpeüetztJ de 4 de janeiro de 1923
Ofiiciou-ee:
Ao director geral do Departa acato, sobre

a installação da usina hydro-electrica, que
serve ao Lazareto da Ilha Grande e á Co-
lonia Correccional de Dons Rios (officio
n. 2:5);

Ao mesmo, relativamente a terem com-
pletado o :USO medico os acadernicos da
Saude do Porto, Roacrto Souza boas, fier-
milino Lopes Roirieues Ferreira e litigo dos
Santos Siiva (oficio n. 39).

— Solicitaram-se providencias:
Ao director geral do Departaniento, no

sentido de serem vistoriados, em estaleiros
ofnciaes, o hiate ReputÉica e o vapor Pasteur
desta directoria, que estão precisando de
obras de grande vulto (ofri io e. 26);

Ao mesmo, afim de ser concedida franquia
telegraphica

'
 eia objecto de serviço, aos

Drs. João Pedro de Albsquerque, Antonio
de Castro Leão Venoso e Newton Auensto
Rodrigues de Campos, .respectiva :lente di-
reaor e secretario desta directoria e chefe
dó Serviço Sanitario da Marinha Mercante
(officio ii 24).

— Reconvaendou-se:
Ao sub-inspector de Saude dos Portos de

S. Luiz, sejam enviadas a esta directoria,
com a maxima urgeeÁa, as folhas de paga-
mento dos vencimentos do pessoal superior
e subalterno dos mexes de fevereiro a de-
zembro de 1922 (oficio n. 33)

Aos inspectores e sub-inspect .res de Saude
dos Portos dos Estados, enviarese com ur-
gencia, a demonstração detslhada da renda
obtida naquella repartição, durante o 2 se-
mestre do anilo findo, quer eventual quer
de fundo especial (circular o. 1).

— Communicoa-se:
Ao secretario geral do departamento que

á Alfandega de Saldos em 2 do corrente foi
recolhida a quantia de 9985t.00 pela inspet
ctoria 4,e Saude dos Portos de S. Paulo,
provenienite de desiefecções feitas em se-
tembro de 1922 (ofncio n. 29)

Ao inspector de saude dos portos da
Bahia e subinspector de saude dos portos
da Parahyba, ter sido indeferido o recurso
feito pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, pedindo relevação da multa
applicada pelas citadas repartições ao com-
mandante Frederico Ferreira do vapor na-
cional João Atfreao (ofiicios os. 34/35);

Ao inspector dos Serviços de Prophylaxia,
ter fallecido nesta data o servente de
2 classe daquella inspecloria Arthur Guima-
rães Cardoso de Castro, que se adiava
destacado nesta directoria (Officio n. 41).

- Rernetteram-se:
Ao secretario geral do departamento as

tolhas de pagamento dos empregados da
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Sab-Inspeetmia de Sendo (los Portos de
.ergioe, do niez de novembro ulti,no (offi-
cio n. 27);

Ao mes•no, o quadro clerooc:` -at'vo da
renda eventual c do farelo eapeceal, &rapte
o mez de doze nte.o tilteno, Noriecael ria
Inspecioria de Sande de Santos (officio
In 28)

Ao mesmo, o mapoa demonstrativo da
renda eventual da União, verificada na Sub-
Inspeetoria de Sairde do Porto de Alaceió,
em setembro ultimo (officio n. 40).

Ao inse-ector de Demberaphia Sana-iria,
Edu -ação e Propaganda, o manpa dernogra-
pho-sanitario da cidade de Beléin, em no-
vembro proximo passado (officio n. 37).

— Restitui-se ao inspector de saude dos
portos de S. Paulo, a conta refereete aos
concertos da lairlia Cletano de Cerqueira,
sul' de serem observadas as instrucçõee
apontadas (oitieio n. 33).

— ACCUS011-3C:
AO iespeceor de saude do porto de Saatos,

recebido o ofacio - n. 2, de 2 do corrente
(ofecio n. 31).

Ao mesmo, recebido o officio n. 670, de
31 de dezembro findo, acompanhando a de-
nionetraçflo da renda eventual da União o
de fundo especial, de dezembro ultimo (offi-
cio n. 32).

Ao sob-inspector de saude dos poitos de
Sergipe, o re:.:ebimento do &tilo n. 134. Ce
2 , de dezembro, enviando as folhas de pa-
ga nento dos empregados, relativas ao niez
de novembr) ultimo (officio n. 33).

Ao inspector de sande do porto de Betem,
recebido o officio n. 483, de 12 de dezembro
findo (officio n. 38).

Dio 3

Communioon-se:
Ao secretario geral do Departamento,

que em 29 de dezembre finno, a,shatiu
O exercieio na Sub--Inspeetoria de sande
do porto do S. Imie, o Dr. Wiadimir
Ferreira Nina, nomeado sub-inspector
de saude dos portos, durante o impe-
dimento do effectivo, Dr. Francisco

-Joaquim Ferreira Nina (officio nu-
mero 42);

Ao director da sução de Contabili-
dade do Departamento, que em 18 o
14 de novembro do armo findo, foi
multado em 200$ pela Tropectoria de

, ando do Porto do S. Salvador, e sub-
inspector de saude de Cabectello, e com-
mandante Frederico Ferroira, do vapor
nacional ej,ião Alfredo:>, por infracção
do art. 868. paragrapho 4° do dec. nu-
'mero 15.003, de 15 do eeberebro de mei
(offieios ris. 45)4(3) .

Remetterarn-se:
'Ao secretario geral da Departamento,

cópia de uma guia peia oura os empre-
gados subalternos da Sub-Inspectoria
de saude dos portos de Ala:jipes reco-
lheram aos cofres da Delegacia Fiscal
do Thesnuro naquello El ,eaclo, a quantia
do 683$600, proveniente de percenta-
gens recebidas nos mezes do junho o
Julho, de accôrdo 'com o clero n. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920 (officio mimo-
ao 43)

Ao mesmo, as relações da renda even-
tual da União, verificada na inspectoria
de sande dos portos do Par& referente
ao moa de novembro ultimo (officio nu-
mero 47);

Ao mesmo, as folhas de paeamento
'do peasoal subalterno da sub-inspee-
toda de stiudo do porto jr Maceió, re,.
/ativas ao inu (iè agist,c) c se'.viribrz,

u. 1,R):
ulesmo. as folhas de fáa..::irricitio

-	 u;

i:t	 do perlo de afamo

do,.; rriez( de oulobro e i; n veiribrú lati-
mos (officio n. 40);

An	 •11't:•:nn de satich-
d.:, pc,. • e do Rio de lei	 . a chaia,
duotirie t a,na roia& ia de coe', i•- ;.,,L,ert,.
á vissita eaniteria	 effect:vada !.31i,
hora regulamentar no oarpief e	 inolez
eVasarie, conferrne roque ejio da Cmm-
panhia Hamport & Holt Line	 (efficio
n, 57) ;

Ao inspector de Dem0000ena Sanita-
ria, Educação e Propaganda. o boletim
do estatistica do porto do Rio do Janei-
ro, 'do m ez de dezembro le 1922 (offi-
cio n. IcS) .

Areusou -se:
Ao inspector de saudo dos portos do

Pará, recebidos os offici, s as. 475 a
477, de 8 do dezembro ultimo. enviando.
na relaçõee da renda exentual do nica
do novembro (officio n. n2);

Ao sub-inspector de saude do porto
do Maceió, recebido o officic, de 22
do mez findo, acompanhando o mona
da renda eventual e as contas das des-
pezas recebidas em setembro do cor-
rente anno (officio n. 53;

Ara mesmo, recebidos os ()Meios^ nu-
meros 261 e 262, de IS de dezembro
ultimo, enviando as folhas de pagamen-
to do pessoal, dos mezes do outubro e
novembro do anno de 1922 (officio nu-
mero 54);

Ao mesmo, recebido o officio n. 263,
de 21 do moa findo (officio n. 55);

A.o mesmo, recebidos es ()Meios nu-
meres • 259 e 260, de 18 de dezembro do
1922. com os tomes -foram encambai-iodas
as folhas de pagamento doe empregados
subalternos, dos rnezes da a gosto o se-
tembro de 1922 (officio n. 56).

— Solicitaram-se in formacões ao
sub-inspector de sande da porto de Vt.-.
Morda. quanto ao tempo exacto do ser-
viço que tem nagnella iwrieetoria o
guarda sanitário, Flavis de Jesus (of-•
ride o, 51).

INSPECTORIA DE riseerozon'eo DE GENROS
ALIMENTICIOS

Seque pimentos crespach&los

Dia 9 de Janeiro de 1923
Rosaria de Jesus Coelho (3.261).— Pôde

ocupar,
J. Alargues & Rezende (3.289).— Pôde

OCCU par.
Pires & Simões (3.291).— Pôde occunar.
Manoel do Nascimento Pires (3.295).—

Pôde occupar.
Thomaz de Bastos (3.296).-1 3 óde occupar,
A n !gusto José de Almeida (5). — Pôde

ocupar.
José Martins Ferreira (16).— Pôde occepar.
Albino da Sil .va Pinheiro (2).— Cumpra

as exigencias determinadas pelo Dr. in-
spector sanitario.

Leo Mc Vau Haueu (41) . — Cumpra :ata/-
mente a intimação.

Ferreira & Goulart (43).— Certifique-se.
Antonio de Paula Santos (52).— Defe-

rido.
Mello & Rocha (53).— Indeferido. O café

foi condemnado.
Serafim Alves Ferreira (55).—Certifique-se.
Martins Filhos (56).— Deferido, pagando

a taxa.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por i n •-,rt-ria

ets di • la.7,	 ' • ••
	

d.2
ineLes,	 e 5 ":.ZUS para-

graplfõs do decreto n. 14.057, de 11 de
fevereiro de 1920 ao segundo secretario da

Albaixada em Londres, Gestão Paranhos
do Rio Bronco, a partir de 15 de novembro

lO22.

Ministerio da Fazenda
Por porte r ias de R do corrente, forni

concedidas	 seguintee licenças:
De 90 dias, em prorogação, com o yen.

cimento a mio tiver direito, na. forma de
lei, ao agente fiscal dos impostos de con-
sume na Capital Federal, Carlos Alberto
de Araujo Co:Mofe:les. para tratar de sua
sande, onde lhe convier;

Do seis metes, nos termos do are 17 de
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1021. ao 3` escripturario da Alfandega
Maranhão, Almir Apolinario de Carvalho.

— Por outra de 8 do corrente, foi con-
cedida a licença de um anno, lios termos
do art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 dá
fevereiro de 1921, ao 2" eserioturario da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Goyaz, Francisco Primo dá
Cruz Telles.

— Por outra do 9 do corrente, foi coa-
cedida a licenna do um onno, nos termos
do art. 17 do 'decreto ri. 14.653, de 1 :e
fevereiro de 1921, ao 1° ornejal alua-
reiro. extincto, da Alfarielega	 Wo do
Janeiro, Agenor liodopiano :!os
Santos, devendo a mesma ser geaada do
accârdo com o § 2' do referido ed. 17,

— Por titulo de 9 do corrente, foi dea
clorado sem effeito o de 17 de março ici
onno proximo findo, pelo qual foi no-
-meado o conferente do Posto Fica' dá
S. Gabriel, no Estado do Rio ( -frende do
Sul. Pavolydes Moreira da Fontoura. para
o iogar do escrivão do mesmo orito

— Por outros da mesma data:
Foi exonerado, a pedido. Coeierne

ehrispim de Souza, do legar de colleetoe
das rendas federaes em Queluz, Esrodo
S. Paulo:

Foi nomeado Manoel Josa Jeslia pa ra o
Jogar de colleetor das rendas federaes oro
Nossa Senhora das Dores, Estado Ser -1
giDe-

Directoria Geral do Thesouro Nacional.
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 10 de 'janeiro de 4923

Sr. ministro da Agricultura. Mus:,
tria e Commereio:

N. 7 — Devolvendo o incluso proces--
ao que acompanhou o aviso n. 1.742, dee
27 de setembro ultimo, relativo ao pa....;
gement() da quantia do 2:750e, de 4ue a€11
Julga credora a Companhia Paulista ittl:
Estradas de Ferro, tenho a honra de do'
elarar a V. Ex., para os devidos fin.
que o pagamento alludido nio pódo
ef1eetuado, por não constar da escripa,-
ração de eDepositose.

Reitero a V. Ex. os meto; protesto4
de alta estima e distineta consideração..

N. 8 — Restituindo novamente o pro-
cesso transmittido por esse ministeriel
com o aviso n. 292, de 24 de janeiro do
armo proximo findo, e a que ,;e refere
o de n. 5.441, de 27 de outubro ultimo,
solicitando o pagamento das contas de
Moura Brasil (St Comp., na importancia
de 1 :212.2.7•00, proveniente de forneci-
mentos de medicamentos ti Hospedartã:
de Irrrrnigrantes da ilha das Flores em:
-1920 „enfio a honra de declarar a V. BICO
para os devidos fins, que o referido pa--
gorreoto só poderá ter togar median
eia' ti!n p ,pecial solicitado por esse mi
nis:,eeir., ao Cengreeeo Nacional, por. II
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rri et sido possivel ucluir, e.m tempo °p-
olar/nu/1o, a referida importaucia entre as
.'1'elacionadas como eDepuaitosa para re-
gistro do Tribunal de Contas.

„ ~aro a V. Ex. os meus protestos
. rde alfat estima e dislincla consideração.,
„ — Sr. ministro da marinha:

N. 5 — Devolvendo o incluso proces-
$0 que acompannon o aviso) o. 3,513, do
.20 de set relativo ao paga-i manto á conta de «Deposito» da q uan-
tia de 20:9$1$2.72 a 'Fite Rio de Janeiro

• Tramoay, Liaht and ',Power Company,
g4inited, tenho a honra do declarar a
V. Ex., para os devidos fins, que o pa-
gamento não ,póde ser ettectuado por
ai ão constar das relações organizadas por
'èsse ministerio a divida de que se trata.
I Reilero a V. Ea. os roeis orotestos
'de alta estima e distiocla consideração.

— Sr. ministro da 'Viação e Obras
actublicas:

N. 11 — Fe:volvendo o incluso pra-
easo que aroolp:in:ou o aviso n. 3.280,

de 28 de outubro ultimo, relativo ao pa-
gamento á corta d	 Deli cy,.ito
quantia de 11 ral0a. de que se julga cre-
dora a Th' Lormoldina Rada-ato Com-
Dany, Limitar], tenho a honra de &tecla-
a'ar a V. Ex.. para os devidos fins que

eo pagamento »iludido não pado ser arre-
dondo por não constar da eaeripturação
c.le «Cepo:silos» a quantia de que se

.;trata.
'Reitero a V. E. os meus protestos

do alta estima e distincta consideração.
• N. 12 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se di gne le informar si ainda
se torna neoossaria a acquisição para a
Estrada de Ferro Central do Brasil do
lote de terreno n. 5. á eua do Prado, na
Fazenda do Senta Cruz, afim de ser no
.tnesmo edificodo um prodio para mora-
da do agente da estação dequella
traria.

Ileitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta consideração.-

Sr. ministro:
• N. 13 — De posso do aviso desse mi-
' historio. n. 97. de 2 de junho ultimo, e
a que se refere o do n. 210. de 26 de ou-
tubro or)xirno finto. pedindo providen-
cias paro mu, no Thesouro Nacional se-
dam pagas á aaria I é ta de Conat rue/ ion
porf. de Pornombuco as iironortancias
de frs. 5.552.O37.3 .1 e de 2.079:1928069
-lenho a honra de solicitar a V. .Ex. se
digne indicom crua/ a taxa a ser adootarla

' em referonria á parte do pagamento
Troncos, bem assim. qual a data em que
deve vigorar a mesma, visto como o
pagamento devorá correr por conta de
um credito em libras, convertidas era
papel. a taxa de 12 dinheiros.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
lo atra estima e diNlineta cormideracão.

— Sr. loinistro presidente do Tribu-
tai de Contas:

N. 5 — Toirlm a honra de remate], à
V. EX., Para os devidca fins, a inclusa
renresentação da Directoria da Despeza
Publica. acompanhada das Macelas e
respectivos processos  organizadoa do
eeeardo com o art. 31. a TI. • da lei n.490(
do li' de doam-libro de 1897.

'Reitera a V. Ex. os Me'd..9 Protestos
IN alta estima e distincra consideração.

z.. •
ItXPEDIEXTE DO RD. DIRECTOrt DERAV

Dia 10 de Mie ii .0 de 1923.,
*. Sr. director da Ilacehedoria do Dis-
ttrieto Federal:

N. 2 — lieme.ttendo-vos os inclusos

.l

apela annoxos ao atido da Alfandoga
o Rio de Janeiro, n. 3.410, de 22 de de-
ombro proximo passado, e relativos a
Ma representação do eseripturario qa

mesma alfandega, Alberto Me!le, pi ro
a folha ao descarga ti, 2.031, ai Vapor
Zaanduek, peço-vos providendeis para
ser ouvido o citem dos officiaes Rena-
neiros, extincto, da dita rcpartmtio, eosio
Sarres.

— (.Sr. director da Estalistica Cora-
meacial:

N. 26 — Communico-vos que, o asr.
ministro, por despacho de 19 de dezem-
bro piai:cimo pasaaao, deferiu o pedido
feito pelo 2" escripturario dessa reaar-
tirão, Antonio da Silva Rocha, no reoue-
cimento que se acha anoexo ao vosso
officio o. o47 A, de 6 do dito lura, de-
vendo o requerente ser c011ocado. para
os effeitos da promoção por antigüidade,
iMmediatarnetrie depois cio funecomario
de igual cairo:moa, haul alm-eira eia Gosta
Lima, veto ser este o uoico dos ouatro
empossados no mesmo dia, que conta
maior tempo absoluto de aervio° publi-
co que o requerente.

Central do
— Sr. dinetor da Eslrada de (-Ferro

N. 11 —Connink o-vos, para de-
vidos fins, rpm o ar. mim d. r o amuo pua_
seot e o aro 1 el'ficiu a. 3.o II, .to 1 arte no-
vembro do ?mio prOximo	 ru-4.11-
Veu, p • n r í .:V.!:11 de, 8 im r ,. :1 . ,at e de-
clarar que as autoridades deste minis-
/com cam p e:emes para roquisitar, du-
rante o corrente armo. :)o , Se.",, cLui,, rue-
tas, au t oriza,Oes e troosomoan as toom

são as coll o -mies da inclusa
relação, ondeado todas	 usar da
coneessao espoa:ial lam-
bem leites, poltronas, em trem de luxo,
bem corno transporte de volumes.

1elaçí7,) dez g autw-idodes do AÍ ini4erio
Fazeuda competentes para requisi-

tar, dareitte o cerrente amua bo.,scs,
cadern . :tirg, autorizm.ões, troas mi., sio
de 1 ,..leg yasamas. leitos e po/I,•onas
trem de luxo, bem, como transporte de
v . )1u at es .
Ministro da Fazenda.

.Diroctor geral do Thesouro.
Director da Peeeita Poblica,
riree1or da Recebedoria do Districto

Federal.
leelooado fiscal em S. Paulo.
Delegado fiscal em Minas Genes.
Confere. — Directoria Geral do The-

rouco, 2' Sução, 19 de janeiro de 1923.
Iodo ;telham, 40 escripturario.

— 8 ,o diroelor presidente da Empreza
do Navegaçã'o Lloyd Brasileiro:

N. 4 — Peço-vos . providenrieis no
sentido de ser fornecido a cada um dos
20 e 3" escripturarios do Ti-Manai do
Contas, Alberto Cardoso de Mattos e Joaet
Alci:;eá P,,rienti,, unia pa,•;..:ageni, rui 1'
classe, cern direito a transporte de baga-
gem], entre o porto desta cidade e o de
Porto Alegre, tendo sido a (leveza, na
importancia de 404a, empenhada en]
favor (lesa] erapreza.

— Sr. delegado riscai no Amazonas:
N. 2 — Comillunieo-vos que o Sr. mi-

nistro, em despacho de 19 de dezembro
proximo paasailo, doei:aram, não
o que deferir, em face do que detrartnina
a art. 99, do decreto n. 15.210, de 1921,
no ramierimento encaminhado ao The-
souro com o vosso o/Vicio n. 83, de 29
de setembro ultimo, em colo o exase-
tune% °Melai aduaneiro da Alfandoga
dessa capital, Oefaviono alamtios Partio-
sa, recorre para ó Sr. presidente da
Republica do acto detr	 que
o demittiu do referido Togar.

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 1 -- Commumeo-vos 'haver de-
ferld(i o pedido feito Delo 20 eeeriptu--

naric da aifandega cio-a caeitar. Luiz)
Booges. no requeri/reide earerrontadta'
a esta directoria com o vosso e2.ir. i n nu-
mero 93. de 6 de dezembro proxono pas-
.sacto, para que a sua tini amaro- , .te4
classe seta contada ee ti de maio dc)
1920, data em que tomou posse e en-
tron em exercido de identico logar aia
Alfandega da Parrodayha, Estaco do
Pirm hy.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte.

N. 1 — Em resposta ao vosso c7fie1 d
n. 46, de 4 de outubro ultimo, com-
monico-vos que o Sr. mmistro, por
do s o-rim do 22 de clez000bro oroxio10
passa i aporox. ,ozr as dmaienocr(oa do
crente fiscal efractivo do 2' e'rer•/mseri.-
pc7:1	 sc Estado. João Eloir'in Towaree
Gi m-ra mo. para anbst ora o aossa
tal. Jo lião Bento da Cote. (Too r ."rit
em rezo de floema, e de interino,
Ribe i ro de 'Paiva, doa sobstiLoin
aquelia.

rirecteria da Receita Publica
fr	 EXPEDIENTE Do Sn. NINTS1'rs0

Ramterinientos despoehadod
Dia 3f1 do rimzembro de 1922

Camnra Nuricinal de Mocretes, pOr
5(,11 Prer ., Po, do	 de dozombro
peramm ¡sanem( para um re-
lngi lo torra ar ao rio soo afinou& no
obeti sen levantado kon uma das praças
da cidade do Estado do Paraná. — De
accôrdo com o parecer, indeferido.

Dia 3 de janeiro de 1923
João Bichara. de 22 de fevereiro do

anno passado, pedindo reconsideração
de despacho proferido no prom,s.so ou-
ram° 3.550. — A' vista do que já foi re-
solvido sobre o assurnoto, não ha o que
dato ir.

()nojos da City of Santos improve.
(nauta Company, encaminhados com o
aviso da Secretaria dos Negocios da
Agra-ultura Commerein e Obras Publi-
cas do Estado de São Paulo, da 2 de fe-
vereiro rio 1921.—Tratando-se da resolu-
ção do Thesouro negando os favores do
art. 20 da lei n. 3.979. de 31 de de-
zembro de 1919, para os materiaea im-
portados peles vapores Ifrablern, Rem.
&rent,	 Rünfatel,,, 1,' ,1elltd, e Nas-.

destinados a mopliação na la
installoeão do abardecioo-nto de agua
cidade de Santos, — Pi.o.tdecendo as ra..
zôcs do despacho de folhas e de accôrdo
com o parecer nada ha a deferir.

EXPEDIENTE DO Sf1. DIRECTOR.
Mditomento a ,? do di<, 2) de dezembra

de 1922

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 280 — CILUT) o officio n. 62, de 10

do julho da 1920, enearninhastes ao
Thesouro o recurso interposto pela
Coronanhia de Serrai ia e Conatrucções,
da desi.a delegaela que manteve
por seus fundamentos o despacho da
Inspectona da, alfandega disso Estado,
impondo-lhe a multa de 5008. por não
ter oboorvado o dispoato no art. 9° do
decre t o n. 13.051, do 5 de junho de
1918, preferida a 26 de junho do mesmo
anuo noa seguintea temos:

«De aecórdo com os pareceres, mante-
nho, por seus fundamentos, a decisão
reeor'fda..>

O Se. ro:ol,to] da Falenda deu sobre
o caso a 15 de junho ultimo o seguinte
despacho:

«Nego provimento ao recurso para. de
aacOrdo com o parecer, mahatiar s§ dtadff
São dit dCjegmj:2,...5.
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' O parecer que emitti a 10 de feve-
reiro do corrente anuo foi accarde com
'a informação do escripturario Demos-
thenes Veiga constante do processo ás
fls. 17, are seguintes termos:

eie Coeneanbie de Serraria e Constru-
Cções, estabelecida na capita/ da Bebia,
'erre para o Exmo. Sr. ministro da
Fra:eirJa, do acto de 26 de junho do
areei proximo passado, proferide em
se selto de Junta de Fazenda (fls. 2), da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
naquelle Estado, que confirmou a deci-
sã:, de fls. 7 v. da Inspectoria da Al-
fardega daquella Capital, impondo á re-
corrente a multa de 500$ de accôrdo
com o art. 19, do regulamento appro-
;vedo pelo decreto n. 13.051, de 5 de
junho de 1918. Das peças do processo,
consta que a Companhia recorrente
deixou do fazer a communicação á Al-
fandega respectiva, no prazo de 45
dias, das alterações de seu capital so-
cial, nos termos do art. 9 do regula-
mento citado. Allega em seu proveito, a
mudança completa de directoria, alto-
rardo, deste modo, toda a sua organi-
zação e respectivo expediente.

A infracção está provada, estando o
acto recorrido no caso de merecer con-
firmação, por seus fundamentos legaes.»

yol-o communico para os de-
vidos fins.

Acompanham Os documentos de
fls. 2 a 12 e 14 a 15 do respectivo pro-
cesso.

N. 281 — Com o officio n. 90; de 6
de outubro de 1920, encaminhastes ao
Thesour o o processo em que a Compa-
nhia Calçado Trocadero recorre da vossa
decisão contra a mesma exarada nestes
termos:

(Discordo dos pareceres. O documen-
to de fls. 5 deste processo é uma conta
corrente de transacção entre a COrnpa-
iihia Calçado Trocadero e o commer-
ciante desta praça Francisco Monteiro
Mascarenhas, documento que não im-
porta na aeq •uisição da casa commercial
deste por aquel/a companhia. Assim, não
satisfazendo aquelle documento, além de
outros, as exigencias do art. 23 do regu-
lamento a que se refere o decreto nu-
mero 11.951, de 1 . de fevereiro de 1916,
porque, pela fórma por que está conce-
bido, quando muito se poderia della sup-
pôr a extincção de unia firma commer-
eia!, com a entrega do saldo de merca-
dorias existentes no estabelecimereo de
sua propriedade ou sob sua direcção, a
seu legitimo credor e não a acquisição
do estabelecimento por este, se não ha
disto, como no caso em apreço, uma ex-
pressa declaração, mantenho por seus
fundamentos a decisão recorrida. Dê-se
sciencia deste despacho á alfandega des-
ta Capital, para os devidos effeitos.»

O Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo, nelle deu o seguinte
despacho:

c Para prova da transacção de que se
trata, que não pôde deixar de conside-
rar-se de caracser mercantil, basta, se-
gundo a lei, a assignetura do eemmer-
ciente. Não é exigivel ferma eeperial.

Nes:as condições, a declaração feita
no roer:emento de fls. 3, corrobeeada
pele ceais,. corrente apresenteda. com-
prova SUfficientemente a aceruisicã e ai-
legada, uma vez que não s, o
te comocomo a petição estão firmado pelo
vendedor e pela recorrente.

Por esses fundementos e attendendo a
que o pedido foi instruido com a pa-
tente de registro da firma antecessora,
como determina o regulamento. dou oro-

vimento ao recurso para mandar que se
faça a transferencia pretendida.»

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 721 — Devolvendo a essa delega-
cia os inclusos documentos de fls. 2 a 12
do processo encaminhado com o vosso
°Meio n. 214, de 28 de junho deste anuo,
relativo ao requerimento ern que a Com-
panhia Armour do Brasil pede isenção
de direitos para o material constante da
reiação de fls. 12, communico-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 11 de outubro
ultimo, deferiu o pedido em apreço, de
aceifado com o parecer do Tribunal de
Contas, em sessão de 99 de setembro an-
terior.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1.039 — Com o officio n. 499, de

9 de setembro de 1921, encaminhastes a
esta directoria o recurso interposto pela
firma Dente leamenzoni & Comp. do acto
dessa delegacia, que confirmou a seguinte
decisão da Collectoria Federal de S. João
da bocaina, que lhe impoz a multa de
300$, por infracção do regulamento do
imposto de consumo.

a Visto e examinado o presente pro-
cesso; reconhecendo que a responsabili-
dade da infracção cube aos ,ers. Dente
Ramenzoni Comp., fabricantes de cha-
pe.os estabelecidos á rua Lavapás I1S. 196
e 198, em S. Paulo; considerando que o
processo seguiu os tramites legaes; con-
siderando que os mesmos seneores em
suas allegações de defesa põem em du-
vida que ris chapéos em contrasenção
fossem eemettidos de sua fabrica, quan-
de os sellos nos elrapéos estão inutili-
zados com o carimbo Ramenzoni; consi-
derando que os clitkpkis remettidos pelos
mesmos senhores vieram sem Os rotulos,
Como exige o art. 74 do regulamento nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916;
considerando que suas affirrnativas não
podem eximil-os da responsabilidade de-
corrente desse facto, porque os commer-
cientes atacadistas teem o dever de co-
nhecer as disposições da lei que rege o
enumerem, motivo por que não podem
ai legar descuido; considerando, outro-
sim, as mais provas constantes do pro-
cesso, julgo procedente o auto de fls. 2 e
imponho aos Srs. .Dante Ramenzom
& Comp. a multa de aoo$, Por infracção
do art. 74, consoante ao gráo minime do
art .178, lettra k, alinea Ill, do referido
regulamento.»

O Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 17 de iulho ultimo. assim de-
cidiu:

De accôrdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso.)

E' este o parecer que, em 11 de maio,
emitti, com o qual concordou o Sr. mi-
nistro:

(0 recurso não deve merecer erovi-
mento, pois que se trata de infracção
punida pelo regulamento — falta de ro-
tulo — que o mesmo regulamento não
manda substituir pelos dizeres ou for-
malidades inherentes á inutilização do
solto.)

Assim vol-o communico, para os de-
vidos fins,

• Directoria da Receita Publica — Cir-
cular n. 1 — Rio de Janeiro, 10 de ja-
neiro de 1923.

O director da Receita Publica do The-
s(.11'0 Nacional, para r.umprimee o Jo
despacho do Sr. ministro da Fesenaa.
de 3 deste MeZ, eXarn 00 110 Offie“ , nu-
mero 150, de 5 de dezembro ultimo,
Collectoria Federal em Nova Iguasse, Es-

todo do Rio de Janeiro, recommenda eus
Srs. delegados fiscaes do mesmo The-
souro nos Estados, director da Recebe-
doria do Distrito Federal, inspector da
Alfandega do Pio de Janeiro e conecto-
res das rendas federaes no Estado do
Rio de Janeiro que providenciem no
sentido de serem cobradas as taxas e
multas relativas ao "Registre i'etTeps", -
de que tratam os ares. 60 e 61 do de-
creto n. 451 B, de 31 de maio de 1890,
nos termos do art. 1°, n. 123 da vi-
gente lei orçamentaria da receita, nu-
mero 4.625, de 31 de dezembro de 1922,
observada u circular do Ministerio da
Fazenda, n. 1. de 2 do COrvetitt, deven-
do o producto dessa arreealação ser es-
cripturado sob o titulo "Receita Extra- •
ordinaria", de conformidade com a mes-
ma lei orçamentaria. — Abdenage Alces.

Dia /O de janeiro de 1923
Sr. director da Despeza Publica:
N. 1 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 23 de novembro
do armo passado, proferido no processo
relativo ao officio do Laboratorio Na-
cional de Analyses n. 684, de 11 do
supracitado mez, determinou que se abo-
ne aos chimicos daquella repartição
pharmaceutico Luiz Antonio de Araujo
Lima e Dr. Alberto Pinto Brandão a dia-
ria de quinze mil reis, durante a via-
gem dos referidos chimicos.

— Sr. director da Bibliotheca Na-
cional:

N. 16 — Communico-vos, cru referen-
cia are vosso officio n. 305, de 15 de
agosto de 1921, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 19 de dezem-
bro ultimo no processo respectivo, man-
dou cecommendar á Delegacia Fiscal do
Theeouro Nacional no Estado de Goyas
a remessa a essa bibliotheca dos senos
do correio a que alludis no vosso citado
officio.

— Sr. presidente da Associação Com-
mercial em S. Paulo:

N. 7 -- Em resposta aos vosso tele-
gramma n. 364.900, de 13 de dezembro
ultimo, dirigido ao Sr. ministro da Fa-
zenda, de,ceiseravees que o mesmo Sr.
ministro p.oeoeou por mais 30 dias o
prazo de que trata o art. 23 do regula-
mento approvauo pelo decreto n. 15.813,
de 13 de novembro de 1922, sobre guias
de exportação, o que, aliás, corista da
circular desta directoria sob n. 89, de
10 de dezembro citado.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 15 — incluso Vos transmita° o pro-

cesso protocollado em 1922, sob numero
de ordem 52.058, solicitando a respeito o
vosso parecer, em cumprimento ao des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda no
mesmo exarado em 29 de dezembro pro-
zunas findo.

— Sr. inspector da Alfandega do RiO
de Janeiro:

N. 23 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que, attendendo ao que re-
quereu o Dr. Carlos Ozorio Mascare-
abas, e de accôrdo com o § S2 do ar-
tigo 20 das Preliminares da Tarifa, re-
solvi autorizar isenção de direitos para
tres caixas, marca J. J. S.. ns. 113
e 15 engradados, marca F. P. D., nu-
meras 1115, contendo um mausoléo dei
cantaria, em face do certificado apre-
sentado, volumes estes vindoa de Mon-
tevidéo pelo vapor Belém. entrado em;
21 de dezembro ultimo.

N. 24 — Communico-vos para os de-
yaere fins, que o ir. ministro da Fa-
zenda tendo presente o procerso enca-
minaado a esta directoria com o vosso'
offi ren n. 2.431 A, de 22 de setembro
de I9a2, relativo ao recurso interposto.
.pela firma Edward ashwortls & Cempa
do despacho dessa inspectoria de 12 de.
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ígfc;81.0 de 1922, proferido ; env , reunião
Oommiálo de Tarifas, mandando

elassificar como tio de alesscião

t
tecEP,ager:\ tira de' 70:.V. :is por,

llo, do 427, da, rarifa ein v'egor,
Ui znercadoria tepresentada pala amos-
tra ,unta, exarou, em 12 de'dezembsse
próssimo findo, o seguinte despacho:
- "De accôrdo com o parecer, pego pro-
pimento ao recuaso.','

Êoi o seguinte o parecer que emiti",
'em 9 do referido mez de dezembro, e ao
qual se refere o Sr. ministro:

"Ao caso em apreço deve ser dada a
anesnaa solução constante da ordem nu-
roera 1.281, de 7 de smeembro
desta directoria á Alfandega do Rio de
janeiro. porquanto se trata de classifi-
cação de mercadoria identica á de que
'cogita aquella ordem."

vultati-reira ti	 e)URIO...e~s~seertig~~~~~~deece--~	

: N. 25 - Comnumico-vos, Para os
itins convenientes, que o Sr. ministrai
da Fazenda, attendendo ao que. em pe-
tição de 6 de dezembro de 1922, reque-
reu The Brasilian Meat Company, Ltde
'!(Frigorifico de Mendes), 'resolveu. por
idespaclio de 19 do mesmo mez conceder
isenção de direitos. mediaote assigna-
tura de termo de responsabilidade, com
o prazo de 60 dias para o preenchi-
'vento das formalidades regulamenta-
res, para 117 volumes, vindos de Nova
York, pelo vapor inglez Vestris, com a
marca 8 - M - Co. - Ltd., -nume-
ros 1.14011.256, com o' pego total de
13.887 kilogrammos, destinados á peti-
cionaria.

N. 26	 Transmitto-vos, para que
+delibereis a respeito, conforme resolveu
o Sr. ministro da- Fazenda. por des-
pacho de 19 de dezembro ultimo, o pe-
dido de isenção de direitos feito pelo
'Illinisterio das Relações Exteriores para
um caixão. pesando 93 eitos. contendo

• 500 exemplares de um livro sobre a
Grecia. destinado á distribuição pelas bi-
bliothecos da America do Sul, vindo de
Parcelona, pelo 'va por Prineipexsa Ma-
falda. e endereçado á Legação da
Grecia.

N. 28 - Incluso vos devolvo, afim
ele ser cumprido o despacho exarado
Pelo Sr. ministro da Fazenda, o pro-
cesso encaminhado com d vosso officio
si. 2.614, de 6 de outubro do 1922, re-
lativooa atenção de direitos para mate-

'rires despahadbse ern 1919, peta Leo-
spohlina Bailo:ase bem corno um cavo-
'lucro contendo 325 primeiras vias de
despachos livres

- Sr. director da Casa da Moeda:
; N. 4 - Afim de que possa esta di-
rectoria resolver sobre o assumpto de
que trata o vosso officio n. 3.627, de
.22 de novembro ultimo. solicito infor-
meis si a importação do material a que
o mesmo se refere foi directa como exi-
ge o art. 2' paragrapho 23 das Prelimi-
nares da Tarifa.

• Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 5 - Communicoevos, para os de-
.vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tende presente o processo.enca-
minhado com o vosso officio n. 287, de
22 de agosto de 1921, relativo ao pedi-
do de reconsideração feito por Pinto
Bastos se Comp., do despacho: proferido
pelo mesmo Sr. ministro, em sessão do
.extineto Conselho de Fazenda, em 17 de

' junho daquelle anuo r.o auto n. 265, de
1919, resolveu, por despacho' de 1 de
Abril de 1922, que em face do disposto
na art. 99 do decreto n. 15.210, de 28

clezembrp	 ee21, po..M. Meia 4 que-

• - Sr, delegado fiscal na Bailia:
N. 3 - Peao vossas providencias no

sentido de soeprn devolvidos a esta di-
rectoria as eibeuenentos de fls. 1 a 32 a
'44 a 36, que 'acompanharam a ordena
desta directoria a essa delegacia, nume-
ro 235, do 27 de outubro de t922.

N. 4 - Afim de que essa delegacia
proceda de accôrdo com a informação de
fls. 13 NVso da 1' Sub-direeto'ria, ia-.
cioso -vos devolvo o processo encami-
nhado a esta directoria com o vosso of-
ficio n. 223, de 19 de dezembro de 1922,
referente á restituição de direitos pre-
tendida pela Companhia Brasileira de
Energia Electrica.,

- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 1 - Para o fim indicado no pare-
cer da ces Sub-directoria a fls. 16, in-
cluso vos devolvo o processo encami-
nhado ao Thesouro com o vosso officio
n. 29, de 29 de julho do anno proximo
findo, referente ao requerimento de
Sylvio Moreira tia Cintila, negociante. em
S. Mathens, nesse Estadce solicitando
restituição de emolumentos de, registro
a mais pagos na Collectoria Federal do-
gue:ela cidade.

- Sr. deleeado fiscal em Goyaz: -
N. 1 - Cornmunico-vos, para os de-

vidos fina, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 81. de
23 de junho de 1921, relativo ao pedido
feito por B..Netto de Vellaeco. no sen-
tidd de lhe serem 'vendidos pelo seu va-
lor nommat os senos do Correio a que
vos referis no dito officio, resolveu, por
despacho de 19 de dezembro ultimo, in-
deferir o' alludislo pedido, e vos recom-
mendar a remessa de toes sellos á BI-
bliotheca Nacional.

N. 4 - Com o officio n. Ano, de 14
de maio de 1920, encaminhastes ao The-
souro o recurso de Bressatie Si Comp.,
da docisão dessa delegacia mantendo a
multa de 300$, que lhes foi imposta
pela collectoria das rendas federaes em
Campos Geraes, nesse Estado, por infra-
cção do art. 80, letra h, n. II do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, proferida a 19
de novembro de 1919, nos seguintes ter-
mos:

"Nego provimento ao recurso para
manter a decisão da colleetoria que im-
poz a multa de 300$ á firma Bressane.
Sc Comp."

O Sr. Ministro da Fazenda deu sobe
o caso, a 13 de julho do anno passado,
p seguinte despacho:

"De accôrdo com o , parecer,.nego pro-
vimento ao 'recurso." -

E' este o parecer que emitti a 20 de
maio do mesmo anuo:

"A infracção está provada. Por isso o
recurso não deve merecer provimento."

- Sr... delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 5 - Com o officio li. 103, do 24 de
abril do anuo passado, encaminhastes ao
Thesouro o recurso interposto por Ar-
naldo Vianna, da decisão dessa delegacia
confirmando o acto da collectoria das
rendas federaes em Caethé, que lhe
poz a multa de 100$, por infracção do re-
gulamento do sello sanitario, com obri-
gação do pagamento da importancia de
60$, por emolumento de registro, proe,e-
rido a 25 de fevereiro de 1922, nos se-
guintes termos:

"Estando provada a infracção a que
se refere a representação inicial deste
feito, nego provimento ao recurso in-
terposto da decisão de fls. 4 e 4 verso,
mantendo, ainda a mesma decisão, por
AM fundem entos, jegees." -

O Sr. ministro da Fogeada 491.1 sob;l
o caso, a 5 de junho daquele atino, ¡:" eass
guinte despacho:

"De accôrdo com oparecer, gew psâ
yimento ao recurso

E' este o parecer que emitti .15,
maio Lambem de 1922:

"A infracção está provada. Nã.ci deveis
pois, merecer provimento o PeSeente ltseei
curso."

N. 8 --, Communico-vos ,para Os deas
vidos fins, que o Sr. ministre-da Feee
zenda, tendo presente o processo encae
minhado com o vosso officio ri. 9. dei
19 de janeiro do anno -passado, relativd
ao requerimento em que a aociedadjá
anonyina Popular Ouro Pretana, dess.e
Estado, pede dispensa do pagamentea,
com revalidação, do imposto do selleS
proporcional de suas acções ao portador'
que emittiu desde 1917, resolveu,- Rei
despacho de 10 do março de 1922, defe-
rir o pedido, para mandar exigir apenase
o selLo simples devido pela &Wel

-cante.
Acompanham os documentos , de 11.1.0

a 4 do respectivo processo.
N. 7 -- Communico-vos, para os de‘es

vidos fins, que o Sr. .Ministro da raieis.-
da, tendo presente o processo encami-
nhado com o vosso officio, n. •179, dne 13
de julho de 1922, relativo ao requerie
mento em que e Dr. Luiz de Souza Brane
.dão pede peamilseão para pagar em presa
fações mensaes de 300$000, cada uma, a
multa de 2:5008000, que lhe foi insaosta
pela 2 conectaria das rendas lederaese
em Juiz de Mira, nesse Estado, o ber0
assim, a importando, de 1:879$820,
imposto sonegado, com fundamento nal
auto n. 1, daquelie armo, lavrado contra
e Companhia Nacional de Tecei/Ias de
Juta, resolveu, por despacho de 3 da
agosto do anno passado, deferir o pedido,
obrigando-se, porém, o requerente a fir-
mar com fiador idoneo termo de confis-
são de divida, no qual prometta effea
dosar o pagamento cru 10 prestações'
mensaes de 437$982, cada urna..

N. 8 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 196, de 10
de junho de 1921, em que Albano Vian-
na	 Comp. 'recorrem da decisão dessa
delegacia fiscal que. julgou perempto
recurso, interposto por dita firma' da

• 	

da Collectoria Federal de Barbace-
na que os multou por infracção do regu-
lamento do imposto de consumo em réis
2:50.0$000. resolveu deixar de tomar co-
nhechnento do recurso interposta por
estar pererepto. de accorclo com o pare-
cer seguinte que emitti, sobre o caso',
em 8 de abril do corrente anno:

«Nem se deve tomar do recurso ¡por, SO
achar perempto.

Mesmo que a autoridade superiog
mandasse admittir o recurso sem o depo-
sito previo da multa o prazo para o Re-
curso não se interromperias.	 •

N. 9 - Communicoevos, para os devi..
dos fins, que o Sr. Ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo encama.
nhado com o VOEJSO officio n. 137 de 22
de -julho de 1919 em que Alberto de
Abreu Salgado pede reconsideração da.
despacho pelo qual foi multado eal réig
150$p00 por infracção do im,posto
consumo, conforme consta da Grdeoi el¡
Directoria do Gabinete n. 49 4e8
abril de 1919, resolVen, uor despacI10 ci(T
31 de juuho de 1922, indefeeir o Peaidg
em face do art. 99 dodoceeti i 15.O1Q elp
28 de dezembro de 1921.

Sr. delegado fiscal no Paráf.
N. 3 - Conemunico-vos, para bà deà

:eido fine, que o Soo; Miale real	 x'4323.3.

• ,,\'	 \ •
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• por despacho de 23 de dezembro pro-
ximo findo de ee r iordo com a informaçãe
que prestastes eit officio n. 86, de 11 de
CiUtubro de 192o, resolveu indeferir o
Pedido feito por Augusto Corrêa Pinto
e outros no sent Pio de ser cetineta a Me ..
ea de Rendas Federal de Obidos.

Sr. delegado fisest o	 1=ernamtarco;
ste.6 - para o devidoe fins, iecluen

Vos remeti° os documentos de fls. 2 a 5
e 7 a 9, do processo encaminhado com o
voo officio n. 324, de 9 de outubro do
1922, aqui protocollado sob o n, 47.05?,
riaqUelle anno.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
nó Sul;

N. a - Com o officio n 447. de 10 de
'de novembro de 1922, restauistes ao
Thesouro o processo em que LI. Mina-
berry recorre da vossa seguinte decisão:

«Visto e estudado este processo. etc.,
a considerando que não é crivei que
uma casa varejista de fumo e seus pro-
duetos tivesse ainda em 1921 stocks des-
sas mercadorias selladoe sons formulas
de isenção em 1917: e

Consideraedo que a casa varejista em
'questão é propriedade do fabricante doe
cigarros e neeneiaute por grosso de fu-
mo H, Minaberry autuado, e

Considerando que não houve por parte
'das repartições arrecadadoras do Eelado
a observancia das necessarias eautelas
fiscaes para a distribuição das formulas
de isenção para sellagern dos stocks das
mercadorias sujeitas ao imposto de con-
sumo, e cujas taxas foram aogreentadas,
existentes nas casas varejistas em 1916;

Considerando que, por essa razão, H.
Minaberry pôde supprir-se de grande
quantidade dessas mesmas formulas co-
mo negociante varejista de fumo e seus
productos, com as quaes vem sellando
até hoje os productos de sua fabrica, a
que dá sabida pela sua casa varejista,
com grande prejuizo para o fisco: -

Considerando que o autuado, nas alie-
gações de defesa, nenhuma prova do-
cumental offerecele como lhe competia,
taes como sejam a cópia da Sua declara-
ção de stock apresentada á alfandega
dessa capital, a guia do pedido de for-
mulas de isenção, certidão da declaração
de stock, que deve estar archivada na
alfandega desta capital. etc.;

Considerando que por falta dessas
provas não foi destruido o auto de in-
fracção de fls., base deaje processo, nem
as informações prestadas pelo autuante,
nem tampouco as razões da sentença da
1 1 Collectoria de Garibaldi, resolvo ne- •
gar provimento ao recurso de fls., para
c8nfirmar, como confirmo, a mesma de-
cisão do collector de Garibaldi, pelos
eelis fundamentos legaes.»

O Sr. ministre da Fazenda tendo pra-
rente o processo, nelle proferiu o se-
gdin te despacho:

«Conforme bem salienta o parecer
'director da Receita, não ficou apurado
'que o recorrente sonegou mercadorias ao
gagamento do imposto devido. Está, po-
rém, provado que elle infringiu, como
declaram os autos juntos, o disposto no
art. 1.111, a 1°, lettra o, do vigente re-
gulamento do imposto de consumo, dei-
xando de fazei nas facturas de fls. 5 e 8
a declaração, exigida naquelle preceito
regulamentar, soare os soltos dos pro-
duetos vendidos. Tomo, por isso, conhe-
éimento do recurso para, reformando o
acto da delegacia, mandar impor ao re-
corrente a moita de 100$, gráo rnaltrn0
0a estabelecida no indicado diepesitivoai

Eis o parecer que a respeito emitti em
4 do m esmo mez:

ena neste procie so fundadas suspei-
tas de que II. elinaberrx sonegou ao pa-
gamento da differença de imposta as
mercadorias constantes das facturas de
/Is. 4 e 8, a que se referem os autos- de
fls. 2 e 6.

A carta de fls. 13, a certidão de fls. 28/
verso, e ae affirmações do autuante'
(fls. le) e do collector em sua decisão
de fls. 14 a 16, deixam patente a impos-
sibilidads de pertence, o fumo appre-
liendidu, que era fresco e de peso igual
ao accusado no envolucro (sem quebra),
ao pequeno ,s. tock de 191e. e de que,
quanto á citada carta, não tinha a firma
em apreeo convicção de etia
Entrieanto. o fumo appreliendido acha-
va-se estampilhado e tinha apposias as
formulas de isenção e, assim, não tendo
ficado puovedo serem de origem clan-
destina tece formulas, opino pelo provi-
mento do recurso.»

- Sr. delegado fiscal em Santa Cana
tina:

N. 2 - Em solução á consulta con-
stante do vosso teliesonanma n. 35. de 20
de dezembro ultimo ; declaro-vos que os
sorieados afie Mem-posadas ao serviço
militar que requererem pagamento eia
prestações, na forma do art 5", para-
grapho unico, da decreto n. 15.180 A, de
19 de dezembro da 1921, deverão apre-
sentar fiador idoneo que assignara nessa
delegacia o necessarm termo de respon-
sabilidade pelo qual se obrigue ao respe-
ctivo pagamento.

- Sr. delegado fiscal em b Paulo:
N. 8 - Restituindo-vos os inclusos

documentoa de (is 2 a 9, 11 e 12. 1/ . a
16 19 a 21, do processo que acompe
aliou o vosso officio n. 4001, de 28 de
agosto de 1922, em que The City of
Santos Improvements Company solicita
restituição da imporlancia de 433$526,
proveniente dos direitos pagos pelo ma--
terial despachado pela sota dd impor-
tação n. 66.606, de 1920 cornmunieo
vos, para os devidos fins, -que o Sr. mi'
nistro da Fazenda resolveu, em 27 de
dezembro ultimo, indeferir o pedido, por
não estar provado tratar-se de material
destinado á primeira installação e nem
o certificado de fls. 10 a isso se re-
ferir.

N. 9 - Afim de que a Alfandega de
Santos proceda na fórma indicada na
informação da r Sub-Directoria, de
fls. 14 verso, incluso vos remetia) o pro-
cesso encaminhado a esta directoria com
o vosso officio n. 243, de 31 de julho de
1922, referente á restituição da impor-
tancia de 473$973, pretendida por Ar-
mande Lichti.

N. 10 Communico-vbs, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio re 315, de
29 de julho ultimo, relativo ao recurso
interposto por Wilson, Sons & Co.. Ltd.
do acto dessa delegacia confirmando o
da Alfandega de Santos que lhes impoz
a multa de 10:1068300, por infracção do
art. 12 lettra o do regulamento aparo-
vado pelo decreto n. 14 039, de 28 de
janeira. de 1920, proferiu no mesmo o
seguinte despacho em 14 de agosto do
atino proxirno findo:

'A factura consular consigna elemen-
tos que facilmente induzem a conhecer o
paiz de compra e até mesmo a localida-
de (Torrevieja) onde foi adquirido o sal.
Dentais, é sabido ser a Ilespanher paiz
p,roductor e exportador de sal. À omis-
eão da factura não occasionou, portanto,
nenhuns prejuizo Pateei, nem tne,eino para

os fins estatisticos, Pelos fundamenta('
expostos, dou provimente ao nevara°.

Incluso vos devolve e alluelido pra),
Cesso.

-Sr. inspector da i'lfandesa de Ma00s:	 "

N. 1 - Por ser da ateribuiello desse
alfandega deliberar a respeito, nos ler1
mos da circular ti. 42, de 7 de outubrd
de 11;22, inelu:so vos reeeatto o proceseal
protrieebaciii sob n. 58.521, relativo a*
requerimento de 12 de dezembro ultimo
em mie monsenhor Pedro Massa pede
isenção de diveilos para diversoo mate-
Fraca- desilnados á Santa Casa de bilo Ga-
briel e Orplianato Indigena, nesse Es-
tado.

- Sr. inspector da Alfandega de Per-
nambuco:

N. 2 -- Communico-voe, para os devi-
doe fins, oue elidem-10 ao que solicitou
o Ali/este:do da Viação e Obras Publicas
em n. 7e2 . de 1 de novembro ulti-
me, reenlvi em 13 do mesmo niez, nos
termos do art. 2" .§ ae das Preliminares
da Tarifa, conceder isenção de direii os
para 1.563 barras de feriai redondo,
marra E O 5 pesando 25.995 kilo. vin-
das rwin vapor allemão Paraná, destina-
das a urna ponte sobre o rio Capiberibe,
na estrada de rodagem de Cerume) a Ta-
quaretinga, a cargo da Inspectoria Fe-
deral de Obras contra as Seccas.

sr, inspector da Alfandega de San-
tos:

N. 5 - Tendo o director da Estrada
de Fe'i'o Noreeste do Brasil. em tele-
gramma n. 27, de 1 de dezembro ultimo,
solicitado ae Si . innistro da Fazenda
isenção de direitos e de expediente,
nessa alfandega, para uma caixe conten-
do unia machina de imprimi! bilhetes
de passagens e como a alludida estra-
da de ferro seja de propriedade, da União
(art. 1", III. a. 68, da lei orçamentaria
da receita para 1922), trarismitto-vos e
pedido por ser de, viesse emopetencia de-
liberar a respeito. (na faro, da Jircular

In. 42, de 7 de outubro de 1922
' N. 6 Conanunico-vos, para os de-
;vidos fins, que o SrA ministro da Fazen
da, por despacho de 2 dod corrente, re
solveu conceder isenção de direito s pari
um volume vindo pelo vapor Bolsar, con-
tendo 510 metros de mangueiras desti-
nadas ao Corpo de Bomb e iros de Campi-
nas, nesse Estado, conforme solicitou a
Prefeitura daquella cidade, em petição
transmiti ida ao TheSOU1 . 0 Com o officio
n. D 1.095. de Ode dezembro ultimo, da
Secretaria da Fazenda de São Paulo.

-
Directoria de Contabllsdade
EXPEDIENTE MO Eli. DIREC.TOit

Requerimento despachado

' Dia 29 de dezembro de 1922
• Eugenio de Barros Falcão de La Cer-
da, pedindo entrega dos coupons de ju-
ros vencidos até fim de 1922 pelas cin-
co apolires, da divida publica ao P oila

-dor, depositadas na thesouraria geral da'
Thesouro, cotem fiança de Jaeuino de,'
Mattos theeoureiro da Escola Polytee
chnica. - Apresente-se o requerente ã
thesouraria geral, dando prova de iden-
tidade de sua pessoa, afim de ser et-.
tendido.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SP.. DIltECTOR

Requeriment( despachada

Dia 5 de janeiro de 1923
f,spolio de Francisco Barroso. - Mese

pede soa dada a licença, porque o nome
do inventariado não figura na lista doe,
foreiros de terrenos da Faeende d(± san-

ta Cruz.
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Recebedoria do Districto Feder*a

EXPEDIEN TE DO ER. DIRECTOR

Dia 10 de janeiro d. 1923

Officios expedidos a diversas autori-
dades:

N. 3,3d—Al Calma da Amortizaeão, re-
mettendo o auto n. 328. de 1922. con-
tra Pio Carvalho Azevedo e outros, afim
de serem exaolinadaa as eelanipillia.s ap-
postas ao referido auto.

— A' Casa da Moeda:
N. 340 — Remettendo o requeri-

mento do The National City Baock of
.New York, ao qual acompanha um en-
volucro contendo 55 estampilhas do
sello adhesivo.

Ni. 341 — Solicitando serem entre-
gues ao thesoureir o do sello, 800 selins

co astimo. Talão-guia na importancia
30•0:0oO$000.

1NI . 342 — Remettendo o auto Ti, 160,
de 1922 contra Carlos • Magno de Moura.

N. 343 — Solicitando serem entregues
ao theseureiro do seno 25.050.000 sellos
do imposto de cor sumo, na importando
total de 1.490:00090,00.

N. 344 — Remettendo o auto n. 476,

do 192? contra J. Azevedo & Comp.
N. 345 — Transmittindo o contracto

da firma Pereira Duarte & Comp.
N. 34.a — Solicitando serem recebi-

ias do thesoureiro do sello desta rece-
bedoria 38 estampilhas do sello adhe-
sivo, na importando total de reis
400:2008000.

N. 347 — Solicitando serem recebi-
das do 'tesoureiro do sello desta rece-
bedoria 147.115 estampilhas do selha
adloesivo, na importancia total de réis
163:783$700.

N. 348 — Solicitando sejam entre-
gues co thesoureiro do sello 1.358.500
coaropilhas do selln adhesivo, na im-
portando 1.965:0008d00.

Na 349 — Solicitando selam "en-
tregues ao thesoureiro do sello 16.310
mil cintas de sellol do imposto de con-
sumo, na importando de 1.0'12:700$000.

M. 350 — Solicitando sejam en-
tregues ao tbesoureiro do sello 3.6015
mil senos de. consumo, na importando
de 485000$000.

N. 351 — Solicitando 'sejam -eri-
%regues ao thesoureiro do sello 306.000
.eatanniilt as para contractos maritimoa,
na importancia de 700:000$000.

N. 352 — Solicitando sejam Mi-
¡regues ao tbesoureiro do sello 14,000
bstampilhas do seita do imposto de COR-
sumo, na importancia de 155:000$000..

N. 353 — Communicando Que os fuá-
écionarios dessa repartição Francisco dé
Paula Lobo e Antonio da Costa termina-
ram os serviços nue lhes foram affectos,
de conferencia de estampilhas na the-
souraria do sello nestai recebedoria.

N. 354 — Solicitando serem entre-
gues ao thesoureiro do sello 600.000
estamp i lhas, para bilhetes de loteria,
na importancia de R0:fl00$000.

N. 355 — Solicitando sejam en-
tregues an Itosmiroiro do sello 800.0100
sellos saniteriot: n 'onaesr,r	 na impor-
tuteia de 90:000$000..

N. 32 — Pendo ser entreantes ao
thesoureiro do sello 10.650.000 fórmu-
as do p er sumo, na importancia de

I .130:0(V)$000.
1Na 357 — Pedindo ser enf ermo', ao

the soureirn do solto 3.050.00 40 farmu-
las de cono/mo, na importando de réis
210:00oonno.

pl. 358 — Pocommendendo ser debi-
tado ao ro p ,mireirn do g•Ato 9 23 :500$,
provenien t e de ?1.300,000 fórmulas dO
imposto do consumo..

Precatorios despachados:,
,,- Juizo da 6 Pretoria Civel — Entrega
de 7:422$160 n favor do oeninlatrotiolor
/nlanoel •iavalcunti de Aonde Ca:nui a .—
Cumpra-se.

Juizo di.4 7' Pretoria Criminai — Entre-
ga de 2i10$ a favor do Dl,. Edgard lio-
mero , _

Juizo e 2' Vara de Orpliãos — Entre-
ga de 4.4aa$140 a favor de Amimai (Jo-
anes Justino. —	 [livra-sés.

Juizo da 6' Preteria Criminal — En-
trega de 300$ a favor de Itelavio Melina°.

Cumpia-se.
juizo da 7" Pretoria Criminal — En-

trega do 2394;200 a favor do Dr. Carlos
Cupertino do Aiharal. — Cumpra-se.

Juizo tios Feitos da Fazenda Municipal
44-- Entrega de 11:0878382 a ia(or de
Artliur Antunes Pereira ou Ariliur Nu-
nes Pereira. — Cumpra-se..

Requerimentos despachados:
N. 11 03ô — H. Cosia. — Designo os

Srs. Maranhão e bacharel Cai los de aar-
valho para procederem ao exame, inioe-
mando a respeito.

N. 19.961 — Affonso Vizeu. — Ao
peticionario cumpre dirigir seu pedido
de restituição ao Thesouro Nacional,
onde, como allege, foi feito o deposito
das apolices..

N. 7.848 — Companhia de Seguros
Luso-Brasileira. — Mantenho o deapa-
cho proferido em 25 de agosto de luza.•

Sn — A Cardoso Lopes & Camila —4
Luso-Brasileira. — Manienlio o despa-
está comprehendida na Jxcepção do ar-
tigo 51 da loi na 4,625, de 31 de dezem-
bro de 1922.

Sn — John Jurgens & Comp. — Como
parece ao Sr. ajudante da directoria.

N. 19.278 — Antonio Ena„alio de
Souza. — Proceda-se á in.,, cripeao nos
Lermos do parecer. Imponho a multa de
400$, minium, da lei.

Sn — Antonio Marques Graaa.,
Idem, idem.

N. 17.328 — 'José Ferreira Terra.
Annulle-se a divida referida no parecer,
officiando-se a respeito á Directoria da
Receita.

Dl 14.476 4— Companhia Estrada de
Ferro e Minas S. Jeronymna Encami-
nhe-se o recurso,

Sn — P., G. Nicalson & Comp. —
Officie-se ao Departamento Nacional de
Saucie Publica remettendo-se a amostra
do producto afim de que opine se está
elle sujeito ou não ao solto saniaario..

Representaeão n. 441, contra Alfre-
do Rocha. — Inscreva-se pela fúrma
proposta. Imponho A multa de 100000:
gninimo, da lei.

Representação 'contra Barroso &
comp.., — Matricule-se. Iinpontio a
multa de 100000, minimo de art. 58
do decreto p. 15.589, de 29 de julho de
1922.

Representação ri,, 15.431, Contra Ju‘
lio Moura°. — Matricule-se. Imponho a
multa de 5008000, minium do art. ada
do decreto n. 15.589, de 29 de julho de,
4922, em virtude da infracção do art...
19 do reaerido decreto.

Representação n. 15.425, contra Reis
$31 Comp. Limitada. — Annote-se a
eterna°. Impooho a multa de 5080004
ininimo do art. 61 du decreto n. 15.589,
de 29 de julho de 192aa polo infracção:
do art. 19 do referido decido.

Retpresentacii.o n. 15.131, contra A.
C. Penne. — Matricule-se. A' firma A-
C. Penne, estabelecido a rua 5. Jorge
n. 29, imponho a muita de 530aao0, mi-
nimo do art. 61 do decreto ii. 15.589,
de 29 de julho de 1922, por ter requeria
do sua matricula fóra do prazo regu-
lamentara

Represen: ação a. • 17.1.J, 'contra DO
vid ?Soare': Pereira. — i.rcusc..;
Imponho a mult- d4.
tio art. 61 da decreto ia da. ata
dc jallin de 1922, par infite aaP do ar_ttl
19 do referido decreio.

Representação n. 18,a8fl. Joaquini
Fonseca. — Inscreva-se rico Lermos
propostos, dando-se em segaida a baia
xa de Antonio Gonsalez, de a 'cordo COITi
o parecer Imponho a Joaquial da Fon-
seca a multa de 100$000, no intramo

-
AUTOS DE INFR A.CÇÃO

'Ardo n. 10, lavrado em de abril dá
1 ,9 .iP. contra H. Marti & Comp. - Re:a

-1itua-se o processo á Receita, infor-
mando.

Auto Ti. 64, lavrado em 11 'lãmao dõ,
1921, contra Oscar Lassen — Na for-
no do parecer do Sr. Ajudante, volte 12

Sub-directoria.,

SB-DIRECTOTta	 rírj

aceArdo com o art. 69, e 4°, dri fé-
gulamento que baixou com o derretia
n. 14.648, do 26 de janeiro de 192, faço
publicar as seguintes tahellas de mar-
cas e preços dos productos que pagam ci..
imp o sto de consumo em relação ao pre-
ço de venda da fabrica.

3' Sub-directoria, 10 be janadro
1923. — B. G. Santos, sub-director.,

Dh.

O bhainvinclintoto S.aanuol 'de Meredõi
Soares. estabelecido rest p Capital com
,Pharn-incia Macedo Soera:, a rua Sena.
dor Faizebio n. 123. vem anresentar
tabella das marcas e dos preços dos proa
duetos de seu fabrico mie tem de via-
gorar durante o armo de 19.?3:

Agua ingleza, preço por (luzia. 368000a
Antapnéa. preo por duzio. 25,0a0..

Amphoratyla, preço por (luzia, 25eon0„;
Dermonhenol. preço por duzia, 258000.
Elixir Eupectico Paulistano, preço por

Uuzio. 30$000..
Pipular EnoepticaS Paulistatias, précia:

por 'luzia, 258000.
Extracto Fluido. Anti-hembrrholdal

preçn por (luzia, 328000.
Piles Killer, preeo por duzbi, 25800f1.
flonoceina capsulas, preço por duzia;

328000..
Gonoceitiá injecção, Pre0 Per duzItt;

254,8000.
Hemieratiéti, pto pof	 368000;
Todopira, preço por dozia. 32$000.
irilyosthento, preço por <luzia, 5680001
Philohroncbico, preço por <luzia, r431#

82000.$
.Philodontd, Pfecti Por duila, 128900.;
Philoderma cremei, preço por duziáo

2"Pr -ilod erma lOçãO,	 tço -por duna;
32$000..	 •

Philorierma -(P45 de 'arma liorieddai
sem perfume), prisco por duzia, 4t9O0.

•Philocoma, Preço por (baia, 32:e000,,
Soldio hygidophilo, preço por duziá;

laianno.
Xarope dá Orindelia cornpostd, Preairà

por duzia, 2w00.
Oleo 1e mamona; quinado,

duzie, 158000.
Elixir dentifricid de Macedd Soarék

troco por duzia. 208000..
Pós para derff ,s de Macedo 'Soare-4

-preeo ror duzia. 88000. 	 •
fano-doa:toei-1 de bictiiM ric Macedõ"

nrr'en por duz i l. ,t4no,
Onnele t ttoch de sucupira de Macedõ

Soarrs. nreço por (luzia. woon.
Remediei para catles	 Macedo Soarer..

breco por duziai 14$000-
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Rob anta-boubatico e anti-syphili-
aico. preço por duzia. 92$000.

Xarope peitoral conoto le Macedo
Ooe.ree, preço por duzia. a5$0a0

Profilol, preço por duzia, 2%000.-
Splanehriaphilo. preço por duzia, réis

82$000.
Phdohemolina, preço por duzia, reis

22$1)01).
Oleo de fígado de baralham tereben-

thinado, preço por dazia, 92$000.
Oleo do fígado de bacalhae iodaferrnado

Nlacedo Soares, praça por auzia. réis
%SUGO.

Oleo de coao quinado, preço por duzia,
15$000

Capita l Federal, 2 de Janeiro de 1923.
a-a Samuel de Alacedo coares‘.

N. 2

' Lista dos preços dos preariaaans
Pharmacia N. S. Auxiliadora, de Ma-
deiro: Gomes & Comp., sito rua da Al-
fancetaa n. 213, Bin e Janciro•

Emulsão de cytogennl e oleo de eapi-
arara, preço po duzi, 42a0a0.
. Capsulas de oleo de capivara puro,
preço por duzia, -1aa000.

Capsulas de cylogerial e oleo de capi-
vara, preço por duzia, 42$000.

Capsulas de oleo de capivara creosata-
alo. preço por duzla. 42$000.

Liaor clt aicatrate composto, praço por
duzia, 60$00£

Capsulas citrinas, preço por duzia,
603000.
. Injecção anti-blenorrliagica, preço por
dum., 24000.

Capsulas de oleo de rieino, preço por
duzia. 128000.

.Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1923._
Medeiros Gomes & Comp.

N.3
' Tabella das marcas e preços dos pro-
duetos pharmaceuticos de Augusto da
Silva Ferreira, estabelecido á rua Coro-
nel Figueira de Mello n. 141, Rio de Ja-
neiro

Preco por duzia:
Injeeçáo Seecativa Macedo, duzia,

20000.
Gotas arn. de Cassad e BaceLaris, du-

tia, 20$000.
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1923.
Augusto da Silva Ferreira.

N.4
Tabella dos preços e marcas dos pro-

dueto: pharmaceuticos "Elixir de No-
gueira' e "Vinho Creoautado", de pro-
priedade da firma Viuva Silveira & Fi-
lho, com fabrica á rua da Gtoeia te. 62,
Rio de Janeiro:

Preços por duzia, encaixotado:
t, "Elixir de Nogueira", 21$600..
f "Vinho Cretantado", 40$a00.

Rio de Janeiro. 3 de janairo de 1923.
Viuva Silveira d. FiUw.

N. 5
' Tatiana de preços: e fanaea,t de ce,pe-
bialidades pharmacouticas fabricadas
pelo pequeno fabricante Isaias Alves Re-
quão, residente nesta Capital, á rua Dri-
eá Freire n. 93. casa II:

Cigarros de folhas do Estramonio, du-
aia de caixas, 10000,

Cigarros de folhas do Belladona, (luzia
de caixas, 1•$000.

Cigarros "Oricntaes" duna de caixas,
ã7$300.

"Aphttana", eSpeaifico para febre
nphtosa no gado vitamina duzia de tubos,
R5$000.

Odontalgioo "Ideal". duaia de a:11rue,
a0$000..

Brilhantina 'Arlequim", duna de lati-
abas, 2$000.

Rio de JUDeilD 5 de janeiae Cle 1523_
AZves BeeWdo.

N.6
Tabella de preços dos prtn.lue:üs

pequeno fabrico de espadai:a.a.-ias pitar
maceuticos de a,eavuitt Geraara, rasi-
dente á ruo Conaeasa Lelraon'e n 106,
Enaenhe Neva.

Fere:ala:c Gear.fre. cantra ceqtaariche,
dat ai ? Ge, aa..idaae 5s', SP,110 $200.

afiaape pe4foral htaisamico composto,
daan 35a unalatie 3, se: 10 $100-E. XI contra a coq ualuche, duzia. 36$,
un.dacir 2. sallc $100.

Pilulas anti-diabeticas, duzia 120$,
unidau€ lea, seno $500.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro do 1923,,
- Servulo Genoíre.

N. 7
Tabella das marcas e preços dos pro-

cluetca• pharmaceuticos de Felix Guima-
rães, estabelecido á praça aaerzedello
Corrêa n. 8, Copacabana, na cidade do
Rio de Janeiro;

Garról, duzia 14000.
Rio de Janeiro, 2 de janeiro da 192'aa.,

- Felix Guimarães.

N. 8.
Tabela das marcas e preços da fabrica

de perfumarias Mozart, sita á rua Coro-
nel Figuaura de Mello n. 309, de Lago
Brandão ta Comp.:

Glyeenol Soai, caixa de cluzia, 1,5$000.
Agua de Cceoniaa caixa do duzia,

15$000.
Lavanda, caixa de duzia, 15$000.
Giycenol, caixa. de tres, 10$000.
Fior da Sina, caixa de trea, 5$000..
Barras dó saPenines:
Agua da Colonia, caixa de duzia,

1(4000.
Rosa, caixa do duzia, 10$000.
Alface, caixa de duzia, 10$000.
Amendoas, caixa de duzia. 10000..
Caco, caixa de (luzia, /COM.
Benjoim, caixa de duzia, 10a000..
Glycerina, caixa de duzia, 10a000.,
Violeta, caixa de duzia, 10a000.
Toillet, caixa de duzia, 5$000.
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1923..
Lage, Breuidão & Conip.

EXPEDIENTE Dá SEGUNDA SIJD-DIRECTOR/A

Dia 10 de janeiro de 1923
N. 16.658 - Raul Victor Carvalho

outro. - Pague as taxas em debito
N. 331 - Olinpia Bettig Borges.

Faça reconhecer por notaria publico a
firma do signataria da documento a
fls. 2, 3 e 5, para o que autorizo a sua
entrega mediante recibo.

N. 20.183 José da Silveira Can-
deias. - Faça reconhecer a firma do
signatario do documento de fls. 2/3,
para o que poderá retiral-o sob recibo.-

N. 22.806 - Maria Francisca Leito
Corra. - Cumpra integralmente o des.
pacho de 23 • de aovernbro proximq
findo.

N. 13.425 - Francisco de Paiva Car.
doso. - Junte procuração.

N. 15.109 - Candido João de Sá.
Prove o pagamento da taxa de saaea-
riumf o de 1921.

N. e0.a03 - Clarinda França Mareia°.
- Flavo o pag amento da taxa do sanea-
mento de 1P21.

N. 14.203 - Angelina Emilia do3
Santos. - Apresente o titulo de pro-
priedade.

N. 18£39 - João Carlota) Loureiro,
-a- Solte o  documento do fls. 7._

	

N. 21.308	 aacataa
Saar e'.iaraenta,

/e. 14. 2,i - »are. Sava.
L13 c .-,si..ttee da 4" IS	 aerau.

N. 14.459 - ileacaairri Rodriguas
reira. - Sella de novo o documenta (te
fls. 6, cujas estampilhas não estão tita
vidaracra e inutilizadas.

N. 11.701- -Antonio Luiz Cloacalvia.-
Prove o pagamento do imposto a que 2.3
refere a lei n. 4.410, de 31 de dezembra
de 1921 (art. 5°).

N 15.a42 - Alvaro Pinto de Abwi.)..
- Prove a data de averbação do iam-na-
ve' no Regrar° Geral.

N. 20.314 - M. Isla & Comp. - Pro-
ve Meriio • C; [alegado.

N. 21.018 -. Emmy Itaering. - Pra-
ve o allegacid.

	

N. 20.685	 Virgilio Fernandes Fa-
gundea. - Pague o debito.

N. 19.322 -- Manoel Pereira da Silva.
- Idem

N 6.756 - Fernando Simões. - Sa-
tisfaea as demais exigencias constantes
da informação de 12 de setembro de
1921

N. 20.166 - Silvas & Moreira. - Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 16.220 - João Ferreira e pataca-
/dem.

N. 20.538
N. 20.842

Filho. - Ide
N. 20.190

Idem
N. 11.138

Idem.
N 21.818

Idem.
N. 5,568

Idem.
N. 15.335

Ferreira. -
N. 7.312 -

Ma. - Idem.
N. 9.120 -

ral. - Idem.
N. 8.733 -

Idem.
N. 5.311 - Domingas de Souza 01i-

veira. - Idem.
N. 20.43 - Emitia Goulart Larreiroa

Idem.
N. 5.129 - Antonio Coelho. - Ideir

Inspectorla Geral dos Eancos
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GlZr‘À.1..

Da 10 de janeiro de 1923
Sr. delegado regional dos bancas cai

Bana lIerizonLe:
Officio n. 785 - Remaaa -vos, Bâi1

ser devidamente informada, o inchis,
memorial da sociedade anonyina Battea
de Mo'nte Santo, nesse Esbaln, o que foi
directamente apresentada ao .Miniaret.in
da Fazenda.

Bancos e casas bancavaas que recolhe-
ram omita de fiscazaçao no 2'hesou-
ro Vacional, relativas co l° ;semestre
de 192a:
Banco Mercantil do Rio de Janeiro re-

animei Theso'uro Nacional, pele co-
naeemeran n 05, de 5 de jalieiro de

imnaatancia de 5:Caaa. prove-
niente as tiavaa de riscarazaçáo, pela seu
estaacacciatanto nesta capital, polo tem-
po compretaaadida de 1 de janeiro a :so
de junho de 1023.

'l'he American F. Banking Corpora-
tion recdlhau ao Thesouro Nacional, pa-
io conhecimento n. '64, de 5 de janeiiii
de 1923, a importancia de 5:00,0$, Pra-
veniente. ds rpoftgalikaoo, peio_ _	 . -

- J. Castro. - Idem.
- Elisiario Sarares Leite

m.
- Carlos Vieira a: Comp. -

- Ereolino Allevaaa

- Manoel Rodriaueta.

- Manoel Corra Bacia.-

- Dr. Almerindo Affcarso
Idem.

Arthur Gonaalves de Li-

Victorino Vaz Pinto Ama-

ala. nual J	 Calbeiros
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Seu estabelecimento nest..a caDital, pelo
tempo compre/tendido dt:a 1 de janeiro
a 30 de. junho de 1923.

Banco de Creditcr Gerar icerditieu ao
Thesouro Nacional, pelo conheelenento
n..70, 'de 5 de janeiro de .t 2a int-
pertencia de 5:006, provediente da
quóla •de fiscalização, pelo, seu estabele-
cimento nesta capital, pele-atempo com-
prebendido de 1 de japeirata" 39 de ju-
nho de 1923.	 .a	 .

. - Expresso Internacional,JrtiCotheu ao
Thesouro Nacional pelo eonlie-eimento
n. 63, de 5 de janeiro de 1923, a im-
portancia de, 590$, prOveitientdecla quó-
ta de fiscalização, pelo, Seu' estabeleci-
mento nesta capita:1;d PelO7- teindo com-
preliendido de 15 de 'janeiro a 30 de ju-
nho de 1923.

Banco Italo-Belga rdcalheu ao The-
eouro Nacional, pelo • eonhedirnento nu-
m ero 38, de 4 de janeiro' de. 1923, a im-
p e rtencia de 10 :fide$;' proveniente da
aludia de fiscalizaçã'oyw/o-SeU-estabele-
cim.ento nesta card tal, pelia-suás filiaes
ern S. Paulo, pelo tempo comarehencli-
'do doi 1 de janeiro a 30 -de junho de
1923.

The Canaclian Bank of Commerce,
xecnlheu ao Thesouro Nacional pelo co-
nhecimento n. 69. de 5 de janeiro de
1923, a importancia de 5:000$, prove-
niente da quota de fiscalização, pelo seu
estabelecimento nesta capital, pelo tem-
po comprehendido do 1 de janeiro á 30
tio junho de 1923.

Banco de Credito Rural e Internacio-
nal recolheu ao Tliesouro Nacional,
peio conhecimento n. 165, de 10 de ja-
neiro de 1923; a importando de • réis
5:000$, proveniente da qudta de fiscali-
zação, pelo seu estabelecimneto nesta
Capital, pelo tempo cornprehendo de 1
de janeiro a .30 do junho de 1923:-

Banco Auxiliar do Commercio. reco-
lheu ao Thesouro Nacional pelo conhe-
cimento n. 71, de 5 de janeiro de 1923,
o importando de 750$, proveniente da
qudta de fiscalização, pelo seu estabe-
lecimento nesta capitai, pelo tempo
comprehendido de 1 de janeira) a 30 de
junho de 1923.

Banco -Escandinavo Brasileiro reco-
lheu ao Thesouro Nacional, pelo conhe-
cimento•n. 62, de 5 de.. .janeiro de 1923,
a imdfrtancia de 5:000$, proveniente
a• quota de fiscalização. pelo seu estabe-
lecimento nesta Capital, pelo tempo
oomprehendido de 1 do janeiro a 30 de
junho de 1923.

Brasilianische Bank fur Deustchlatui
recelheu ao Thesouro Nacional, peio
conhecimento n. 77, de 5 de janeiro de
1923, a importancia de 5:000$, prove-
niente da quóta de .fiscalização, pelo seu
estabelecimento nesta Capital pelo tem-
po comprehendido do 1 de janeiro a 30
de junho de 1923.

Sociedade Anonyma Coop. Econo-
Mica, recolheu ao Thesouro Nacional,
pelo conhecimento n. 87, de 6 de' ja-
neiro de 1923, a importando de 750$,
proveniente da quóta de fiscalização,
pelo seu estabelecimento nesta Capital,
pelo tempo comprehendido de 1 de ja-
neiro a 30 de junho de 1923.

The British Bank of South America
recolheu ao Thesouro Nacional pelo
conhecimento n. 75, de 5 de janeiro de
1923, a importancia do 15:000$, prove-
mente da quóta de fiscalização, pelo seu,
estabelecimento nesta :apitai e Miau
em São Paulo, Bebia, Pernambuco e
Rio Grande do Sul; pelo tempo comPre-
bendido de 1 de janeiro a 30 de junho
de 1923.

Banco Portuguez do Brasil recolheu
,ao Theamo Nacional, pelo conheci;

mento n. 76, do 5 de jane ;ro de 1923, a
importancia de 7:500$, poveniente
qudta de fiscalização, pelo seu estabe-
lecimento nesta Capital, e filiaes em S.
Paulo, pelo tempo comprehendido sdo 1
do janeiro a 30 de junho de 1923.

Banco da Lavoura e do Commercio do
Brasil, recolheu • ao Thesouro Nacional,
a impertancia do 5:000$, pelo conheci-
mento n. 105, de 8 de janeiro de 1923,
proveniente da quóta de fiscalização,
pelo seu estabelecimento nesta Capital,
pelo tempo comprehendido de 1 de ja-
neiro a 30 de junho de 1923.

Crédit Fender du Brésil recolheu ao
Thesouro Nacional, pelo conhecimento
n. 100, de 8 de janeiro de 1923, a Me-
portapcia do 7:500$, proveniente da
quota de fiscalização, pelo seu estabe-
lecimento nesta Capital, e filial em São
Paulo, pelo tempo compreliendido de 1
de janeiro a 30 de junho do 1923.

Banco Sul do Brasil recolheu ao
Thesouro Nacional, peio conhecimento
n. 143, de 9 de janeiro de 1223, a, im-
portancia do 5:000$, proveniente da
eludia do fiscalização, pelo seu estabe-
lecimento nesta Capital, pelo tempo
compreliendido dg 1 de janeiro a 30 do
junho do 1923.

Imprensa Nacional e a 'Mario _Official*
EXPEDIENTE DO BIL DIRECTOR GERAL

Dia 10 de janeiro de 1923
Foram expedidos' os seguintes officios:
N. 21 — Ao Sr. inspector da A/fan-

dega do Rio do Janeiro, remettendo o
attestado medico apresentado pelo auxi-
liar de escripta da alfandara Claudio
Coelho„addido á Imprensa Nacional.

•N. 22 — Ao Sr. Dr. director geral do.
Departamento Nacional do Saude Pu-
blica, declarando que a inspecção solici-
tada no officio n. 11, de 5 do corrente, é
pari os effeitos do art. 17 da lei numero
14.663. -

N. 23 — Ao Sr. Dr. director geral do:
Departamento Nacional .do Sande Pu-
blica, respondendo o officio n. 24.

N. 21 — Ao Sr. director da Despeza
Publica, remettendo a folha de paga-
mento do pessoal amovivel, referente ao
mez de dezembro proximo findo.

N. 25 — Ao Sr. director geral do The-
couro Nacional, encaminhando o regue-.
rimento de licenaa do operario Jair. Ne-
phtali Machado.

Requerimentos despachados
, Ruy Nogueira. — Sim, em termos,

Noem ia de Castro. — Sim.
Luiz de Oliveira Mendes. — Como re-

gueis .

'Caixa do Amortizado

'.eXPEDIENTE DO 811..INSPECTOR -

Dia 10 de janeiro de 4923

Sr. director geral do Thesouro Na-
cional:

N. 3 — Peço vossas providencias no
sentido de ser autorizado o pagamento
da inclusa conta, na importando. de
3&3f.4300, proveniente de material para
expediente fornecido a esta repartição no
mez de dezembro ultimo por J. O. Pe-
reira & Comp., cumprindo-me aceres?. en-
tua ter-se verificado a ttr'yme ia a crie
alinde o art. 170 da lei na3 ..454, de 6 de
Janeiro de 1918.

liequerimentos despachado.

:" 7 Dia 10 de janeiro . de 192-3
• N. 504-M — ::shr;o i‘theire,
e Carol:na Machado Pire. —
se, mediantemediante recibo. a .2,3rio
mento do primeiro dos roquç,rente, por
isso que a rectificação do es:aido civil,
na sua conta, -foi feita em virtude do
officio do juiz da 2' -Vara do. Caphãos
desta Capital, de 31 de agosto ultimo,
sob n. 622.

N. 8-11 — Herminin de Freitas Pinto.
-- - Certifique-se, 4 vista da informação.

N. 511-Est. — Oficio n. 1.310, da Se-
cretaria das Finanças do Estado de Mi-
nas Geraes. — Cancele-se, á vista da in-
formação.

N. 6-Est. — Officio sem numero de
29 de dezembro de 1922, do. juiz de di-
reito da comarca de .Magé.	 Officie-se.

N. 531-M — Mario Gonçalves. de
— Note-se.

' N. 403-D/A — Officio n. 1.860, do
juiz da 4' Vara Civel. — Officie-se, no
sentido da informação, embora do 'offi-
cio não conste o typo das apolices.

N. 512-dt — Maria Diãs Amorim Ra-
mos. — Informe a Corretoria.

N. 5-C — Carlota Fernandes Rodri-
gueaa -1-• Promova a rectificação do al-
vará.	 •

N. 1/82E	 Edgard Ramos de Proen-
ça Rosa.	 Prove com documento habil
o pagamento do seno devido.	 • ••

N. 134 — Joaquim Augusto Teixeira.-
— Satisfaça a exigencia. •

N .3-0 — OliviaCoutinlio Pereira.
Satisfaça . a exigencia. •

N. 6-C — .Clandino Pinto Ribeiro. --a
Note-se e réinetta-se á Corretoria, para
os 'devidos fins.	 -

Ministerio da Viação 'e /
Obras Publicas

Directoria Geral de Expediente
Seaunda secção

Por portarias de 9 do corrente foram con-
cedidas aë seguintes licenças

Na Directoria Geral dos Correios
De Ires mezes, 20 amanuense da Dite-

cto-ia Geral, Ubaldo HOmem de Car-
valho.	 •

De um dano, ao auxiliar de carteiro da
agencia de Petropolis, Pedro Dias de Oli-
vei-ea.

D um mez e 18 dias, ao praticante da
Directoria Geral, Octavio de Oliveira Vate,
conceilos.

De um anuo, ao auxiliar da Administração
dos Correios do Rio de Janeiro, Narciso de
Sicreira.

De um anuo, ao praticante da Directoria
Geral. Manoel da Silva Couto

De um armo, ao amanuense da Adminis-
tração dos Correios de Santa Maria da
Bocca do Monte, José de Azevedo Sil-

Y' Deirea.um anno, ao praticante da Directoria
Geral, José Guilherme de Araujo:

De um anno ao prati:ante da Directoria
Geral, João Alves de Aviar.

De ires mezes, ao agenie de S. Felippe
Hermano Alvarez.

De um mez, em prorogação, ao carteiro
de 3' classe da ANpinistraÇão de Minas
Gemes Francisco Borg‘s de Andrade.

De-seis mezes, ao carteiro de 2 classe da
directoria gerai, Ernesto de Oliveira Va*
lenço.	 • .
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De cinco mezes, eni prorogação, ao pra-
ticaute, da directuria gteul, Ernani Maigre
da Ceara.

i! e armo, ao carteiro de 2 classe da
Aceeinletrazae de Aegans, Deecleeio Praire
da Silva.

D2. era ale . % ao auxiliar da dire2taria
gen, Ary da Veiga Busta:nante,

Na kepartiçáo Geral does Telegraph•a:
De ices mezes, ao telegraphista de 5' classe

Salvador Augusto da Jesus Meirelles.
De ires niezes, ao servente Pedro Celes-

tino da Silva,
De seis mezes, ao mensageiro Juvenal

Pereira dos Santos.
De seis meus, ao auxiliar Jair de Oli-

veira Moraes.
De um anuo, ao telegraphista de 2' classe

Jose Zacharias Vieira.

Expediente de 10 de janeiro de 1923

Foi mandado apresentar-se á sua repar-
tição o official de 3 classe da Imprensa
Nacional Renato Pinheiro da Costa, visto
haver terminado o serviço de que se achava
encarregado nesta Directoria Geral (offició
u. 7).

Directoria Geral dos Correios
Directoria Geral doa Correios -- Sub-

Directoria do Expediente — Circularn; 4-2a — Rio de Janeiro, 10 de janeiro
de 1023.

Verificai-ide esta directoria que a de-
terMifiação da circular n. 44 E-2", de 24
de abril de leni 1 ! II / ido embaraços
para o serviço, resolvc declerar a mes-
ma sem effeito, ficando, porem. essa
administração obrigada a eommunicar,
immediatamente, a esta directoria, a
suspensão da f'un'cionamento de que'.
quer agencia poetai, cera a declaração
do motivo.

Outrosim, declaro devereis avisar in-
eontinenti todas as repartições que per-
mutarem malas com a agencia cujo for-
necimento tit er sido suspenso, indican-
do o Correio para onde deve ser enviada
a correspondeneia destinada á localidade
que ficar privada da agencia.

Sande, e fraternidade — O director
geral, Severino Ntriva. --.. Sr. adm inla-
trador dos Correios de...

Requerimentos despachados
Dia 9 de janeiro de 1923

Alvaro Mello, pedindo certidão de
tempo de serviço.	 Certifique-se.

Flavio Honorio de Moura e Gilberto
Neves de Oliveira, pedindo permuta de
aub-directorias, — Indeferido,

rstrada de Ferro Central do Brasil

Exi)111.- :.:Ti; DA mesa:reata

i	 (OS Cif'SP!ij":?tit,S

Dia 10 de janeiro da 1923

flandre Ribeiro da Silva, pea l ia ie in-
demnização. — Pague-se a impoetancia
de a quanto fica reduzida a presente
reclamaçao, de ar:et:baio com a letiva g,
do art. 170 do Regulamento de Trans-
portes, correndo a indemnização por
conta dos empregados abaixo indicados,
que deverão ser punidos.

Jose Lourenço farino, idem idem. —
Ideia a importancia de 20$, a quanto fica
reduzida a presente reCkPmação, de ac-
Mrdo com o parecer do Irafego, corren-
do por conta do praticante de conferente
Antonio Espe.ridião França a indemniza-
eão

Companhia de Seguros Confiança. —
idem, idem. — Idem a importancia de
562, correndo a indemnizaeão de con-
formidade, com o parecer da Sala-Dire-
ctoria do Trafego.

Fernandes Moreira & Comp., idem
idem. — Idem a importancia de 27300,
a quanto fica reduzida a presente recla-
mação, de accôrdo com o parecer do
Trafego, correndo a indemnização por
conta do guarda infra indicado.

Pestana & Comp., idem idem. — Ar-
.

feliz Praxedes Augusto Coser e Alvaro
Garcia Rosa, pedindo certidão. — Certi-
fique-se.

Adério Ferreira Myrrha, pedindo abo-
no. -- Como pede.

Albino Moreira da Costa Lima, idem
idem. — Sim, por equidade.

José da Moita e Bernardino Alves de
Oliveira, pedindo passe. — Concedo.

Amorico Luiz Ferreira, Francisco José
da silva, Francisco Dias da Silva, João
Militão Henrique Soares, João Marques
Vidal, Joaquim de Oliveira Campos, José
Maria 1 0, José Gomes dos Santos, pedin-
do licença. — Concedo um mez, com
deus terços da diaria.

José Alexandre 2", idem idem. — Idem
16 dias, com deus terços da diaria.

João Baptista Augusto Pereira, idem
— Indeferido , á vista da informa-

ção do Trafego.
Amacio Dias dos Santos, pedindo abo-

no. — Idem.
Benjamin de Oliveira Junqueira, pe-

dindo validade de passe. — Autorizo,
nos trens do interior, com excepção 'dos
de luxo.

Isabel Leal de Mendonça, pedindo bai-
xa de fiança. — Dê -se baixa da fiança.

Fidelis Gonçalves e . outro, pedindo
permuta de logares. — Não convém.

Meilen Ribeiro Braz, fazendo conside-
rações acerca da Associação Juridica
Beneficente dos Empregados da E. F.
Central do Brasil. — Selle a presente
petição.

Abaixo assinados, negociantes, pra-
prielarios e moradores residentes na
freguezia de Itaquaquecetuba, pedindo
consirucção de uma parada na variante
que. parte de Poá á 5' !larada, em São
Paulo. — Selim a petição.

Primo Carrilho de MeJlo, pedindo col-
locação, e Gabriel José de Lima, pedindo
pagamento. — Complete o sello dá pe-
tição.

Queiroz & Comp., propondo forneci-
mento de material; Previsora Rio Gran-
dense, pedindo cancellamento de consi-
gnação feita em seu favor peai
de desenho desta Estrada, Paulo flaeaer
GOreee Chaves; FrXneiseo da Silva Diniz,
pedindo e,ollocaçã,o; Jqrge An e usto Pely,
pedindo baixa de arreedanienro. — Com-
pareçam na secretaria.

Compareça na secretaria, para assi-:
gnat una de termo, o Sr. Dr. Luiz Duque
Fetraia.

aledesto Edmundo Kinn Augueto Nu-
nes lati-Tece, pedindo ceribião. --- Certi-
fique-se.

Castro d'Altneida ta Com'i.. pe.'te,,lei
ae,an i nçao de eançã.o. -- !tes t ;tue-ee.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commeroio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Requerimento dc snaehnek

Dia 6 de janeiro de 1923
João Regis Gonçalves, agricultor em Para-

na rruá, flectindo o auxilio de 70.000t par&;
desenvolvimento de sua propriedade agri - j
cola.—Dirija-se ao Congresso Nacional. -

—

Segunda secção
IleolICPIA1 ,???10 desnaehado

Dia 9 de janeiro de 1923
Manoel Bastos Tigre, pedindo seis tnezes

de licença.—Prove que teia mais de 10 mi-
mas (te serviço consecutivo, sem haver go-
sedo licença alguma.

Directoria Geral de Industria e Coai-
mareio

Primeira secer,o
Foram depositados nesta secção rela:orios

e outras peças concernentes ás segeintes
Invenções

Dia 9 de janeiro de 1923
Um apparelho electrico para a mimem ição

luminosa de automoveis e vehiculos
ge ral, com indicadores lambem luminosos
para a mudança dos vehicalos na via ou-
b ica, denominado Sivad, de Elide	 A.
Corra', e Jaime Ramayou (denosito a. 20.473).

«Aperfeiçoamentos em arparellms de sec-
cionar vidro», da International General El
etri7. Company, Incorporated, Cessin:larja
de rrancis J. Rinpe (depoqto a. 20.471 1 ;

«Um anpa relho para distillar petrol-o ou
oleo mineral de schistos oleosos, carvão
betivainoso e outros hydro-arburetos .., de
Angel Stalli (deposito n. 20.4754

«Aperfeiçoamentos em machinas frigori-
ficas . , da Sulzer Freres, Seciété Anony lea
cessionaria de Emil Kegi (depasito :minero
20.476);

«Uma massa porosa rara armazenar gazes
exe los : vos como o acetvlenoa, da Svenska
Aktiebolaget Gasaccumulator (deposito na-
mean 20.477);

rtim obuz de infantaria para arremesso
manual ou por meio de canhão,, de Thco-
dome Lafitte (denosito n. 20.4751;

«Uma nova tinta a a:Ala o ; a °leo para a
pint , rt de casas, made i ras, objectos de ce - *
ramica, vidro, cantaria e metal., de Lula,
Wellisch (deposito n. 20.479).

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

MinDterio da Agricultua, Industria e
Conhecido —Directoria Geral de Contabili-
dade-1 secção—Circtitar n. 55—Rio de Ja-
neiro, 10 de janeiro de 1923.

Sr. director geral da Agricultura— Chamo.
a vossa atterição para o modelo de talão de'

Dia 10
Francisco José do Oliveira Rosa. --

Submetta-se á inspecção de saude.
José Gonçalves da Costa. — Submet-

ta-se á inspecção de sande.
40" Augusto Parheed de Medeiros Costa.—

Não tendo sido o requerimento apresen-
tado em tempo importuno, indeferido.

Hugo SantaAnna Casterlo Branco Fi-
lho. — Mantenho o acto do adminis-
tracior.
. Antonio Gomes Corrêa Junior e Joa-
talim José Marques. — A' vista do re-
querimento de fls. 6, não ha que defe-
rir.

Joaquim José Marques. — Como re-
quer.

José Pereira Guimarães. — Certifi-
que-se.

Walfrido de Souza Lima.	 Submet,.
ta-câ in ,zpecção de saude.	 I
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pedidos publicado me Diario Officio' de
hoje, mandado adoptar pela po:naria de 9
do corrente da Contadoria Central da Repu-
blica, tara tiel e u1.ifor eee.:eaçáo do arti-
go 236, soas afincas e parag.aphos do regus
mento para execaçâo do Coaigo de Conta-
bilidade Publica, approvado pelo decreto
n. 15.783, de 8 de nove bru de 1922.

Saude e aternidade. -Mario Fonseca.
Ide: rica a todos os directores e chefes de

repartição.

Requerimento despachado

Dia 8 de ianeiro cie 1923

Arthur O. Coieues elescea. pido pa-
gameeto de Me..oel gaio
Vieira. rei divos ao ailno de 1921, D. C.
n. 13.-S8O-1922. - Prove a qualidade de
procurador.

Segunda secção

ÉXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 27 de dezembro de 1922

Sr. ministro presidente do Tribunal de
•er tas

De eer.ôrdo com o clieposto no art. 29,
§ 3° do regulei-c-leni() {muno ao decreto
ri, 11.436, de 13 de janeiro de 1915, tenho
a honra de vos remetter, para o . isdiga-
recato definitivo, o incluso processo do
comoro-,eão da ire i:Ah:ação dada á quaa--
tia de 5:000$ recebida do Tliesouro Na-
Ci.)11u1 pelo Dr. William Wilson Coelho de
So u za, superintendente do Serviço do Al-
ancião, em virtude -do aviso n. 4.181, de
10 de setembro de 1921 (officio n.

-- Sr. director da 3 Directoria do Tri-
bunal de Contas:

Em soluçã.o ao vosso officio n. 535. do
2'7 de novembro !Iraxim° passado; junto
vos envio o conhecimento do caiaa ge!al
do Thesonro Nacional n. 6.375. de 21 do
ei'r'nnio Me2 com O qual prova o dire-
ctor addido. da Estação Eeperianental
Calma de Aseucar •erenos. Francieea
Tb= Pintidro. tio reeolládo aos co-
fres do mesmo Theseuro a quantia de

ro.;.:\.(:n;P:::e da e:OS'a .de um	 do-
ire-ler:anela, na preçtacãe

de enuir,-; do Pd ee-tareseilo recebido pelo
aluddo ex-clSrector, em virteicle do aviso
n. 571, de 4 de nw(:o de 1913 (oilicio
n. 83).

-- 5r,iOereeede fi s cal do Theseuro Na-
eiorod no 1O. lecle do Maranhão:

De t e cerde cem o (lis-enato na hsttra d
da cinerar n. 9. de 12 de marco de 1912,
eap e clida rede rlieisterie de Fes eedri. se-
neto-ene a remosisa -fios clecementos
cemorol-atories da esprOO.'reF. ri (leda no
adiantamento - de quase ia de 5:0005, reito
por essa delega-eia ficaI, era 10 de ou-
tubro do nano passado no inspector do
Servino de Prolereão aos índios nesse
Estado. VirgPio :Bandeira (officio lin-
nino 839) .

- Sr. dele:mie fiscal do Thesouro
etcrnel 190 17.ndo cia Parahyba:

Solicito-vis, para 09 fins ennyeeierises,
de ar:criei:to cem o clispeeto tia lettra . 41 da
circular TI. 9, de 12 de maio, ' di 1912,
exp p,il ida Dela MiLiisfi:r.io da Fazenda, h
remessa dos chamam-eis cosepeobateiejos
da arsolieacão dada ao adiantamento da
qt?..:ntia de' 51:0(;08 feito par essa dele-
gerdaz fiscal ao ()degole de rseee¡çe de
Industrie Pastoril nesse Estado. Dr. Sol-
vi(' Toeres. em vir:mele de requisição
:Min pelo vareroo on ri. 1:56. de 30 de de.
bensbre de hal (officio n. 840).

- (1,-!(.e:LaIG fiscal .do Thesouro Na-
tio/l el no Estada da Bahia.:

De acaxdo oan ri disnosio LO lettea
c:rutilar n. V, erpeclida :pelc

da Fazenda, em '12 de março de 1912, ao-
I:cito-vos providencias no seeticle de se-
rem remi, tiniu a esta directoria gera .!. Os
di'enrat3,dos dimpeotiaturios da auplicacão
dada ao adieetareeoto da quantia 'de
95-..1$332, fierat,
em 18 de inaio do correole
ajildente do 1' clee s e do Serviço de 41-

reesr Felode,	 Eseeots Mendes
e SUJ7‘.),	 o. t14?.
-- Sr. cleeeee-oo fiscal do Tliero Na-

ciiimid no EbLado do Rio Grunsit -.te Sul:
Od e eseecio o recabiuit..,nio doe vossos

effiries na. 24 e 25, de 24 de ui'ii do
cco . r,rite atino eaneencio os de as 21 e 22
de 13 do mesmo 1112Z, nos qi:ue O n-

ar'ega'_io	 Povoaçào Indielsei. de Pese()
rondo. em 1 reehin. nesee	 ''os
licito] , a cope s R ;;.o de uni aeieetemento
na qiientia de 8:9728150. pr . ço-vos infor-
noes	 ire citados offieios trei.em de um
ou de doe:, tr'eantamcDtns.

O: teesine .u'IÃC;(3--'"O'S que, opportuna-
enente. Rejam 1 erin . ttidos a relu- [I e:::oria
geral. de accôrdo com o dispe eto na ',Os-
tra d da circular n. 9 de 12 ue março
1912, ex pedida pelo Olinisterio da Fa-
zenda, os dorumentos comprobatorios
reepectivos ((Oficio n. 84h) .

- Sr director da Fazenda isdodelo de
lirutahy. Estrolo de Goyaz:

Nim tendo acompanhado no vosso offi-
cio a 89. de d.o corrente, as does
cria de ternam de morte de aeimae s a
que o mesmo se refere. peço-vos a remes-
sa das mesmas (officio n.

Terceira secção
EXPEMENTS Do SR. MINISTRO

Dia 30 de dezembro de '922

Sr. .syndico da Junta de Corretores:
Convimo que o goveroo es t eja sem-

pre apporelhado com os eleareutot- ne-
ce.ectems para unia - boR organização de
todos os seus serviços e eoropeoncic á
Directoria Geral de Contabilisiaee a l is-
calizaçào da contni;I:miade de todas os
serviços e depeaCeirnas do alinieterio e
respectiva escripturação das renaas ar-
reca.ualies, pelas meemas deoeaccencias,
de ai:cerdo com os unis. 17 e 19, § 2°
n. X, do regulamento armee° ao decre-
to to. 11.430, de 13 cic Janeiro de 1915,
reculimando-soe que. com a maior ur-
-gencia. moiqueis em quanto importaram
no: annos de 1918 ate esta data, os ema-
lurneetos coleados e as .quantias arte-
caia:cies, a que se refere -o n. 17 do ar-
tigo 54, do &ceei.° n. 9.204, de 28 de
dezembro de 1911 e as taxas estipuladas
nu taheila annessa ás inecruceões para a
fisealizaçil.o de generos alienentimos de
procueção neelonal. recebidos -pelo syn-
dico dest,a junta e pe.U6 elosarregados
dos exames (elessifixaz;ures), de que
trata o paragrapho unico de, w .1. 11, do
decreto o. 12.982. de 24 de abril do

1911s). recommendações a que se refere o
presente aviso deverão ser de hoje em
_diante cumpridas em boletins mensaes
.(aviso n. 763).

- Sr. director da Secretaria da Jun-
ta Commercial do Rio de Jaaeiro:

Convindo que o governo esteja sem-
pre aeepnreilliado com os elementos ne-
eessarios para uma beba, organizaeãe de
todos os sons serviços e compelindo á
Direetoria Geral de Contabilidade .a
calizaçâo da contabilidade de todos .os
serviços e depcnclencias do e-Mio:Orlo e
respetiva eseriploracão das reeihis ac-
reeadacir.s pelas mesMatii depende:a:ias,
Tecommendo-vos que, com a maior Ur-
gene ia. inclimoiis era quanto impoi te. um
nos atineis de 1913 ate a presente dela,
es emolumentos percebidos pelo director

secretario .dessa Junta, pelo presidente .1
pelos deputados a que se refere a ta-
belfa annexa ao regulamento que baixou!
com . o decreto n. 9.210, de 15 de de-
zembro de 1911. registrados nessa repar-
tição, conforme derroma o art. 80 § 14
n. 6 do referiu° regmlainentO.

As rezzommenciações a que allude o
presezne aviso deverão ser de hoje era
diante cumpridas em boletnes meusaaa
(aviso n. 764).

S..UPEDIENTE DO SR. DIREI:Toll &URAL

Diu g de janeiro de 4923
Sr. presidente da Usina Queiroz Ju-

nior, Limitada:
Conneunieo-vo€ . para os devieloe fins,

que o Sr. ministro, por portaria de 30
de ticeembro ultimo. nomeou o engenhei.
ro civil Martirn Diniz Carneiro, para fis-
enliear o contracto celebrado pelo ge ver-
no federal cora essa ennepanoia
do em 15:0008 a quota tintinai dessa fie-
eal i zer-ão, cio accrirdo com o ece.ioulado
na clausula X lettra c do respectivo coo-
Irado.

Deveis,Deveis, portanto providenciar para ei
recolhimento ao Thesouro Nacional da
pane dessa quota, referente ao 1° se-
mestre deste armo, soliciOando, para esse
fim, a respectiva guia a esta direclioria
geral toffiein n. 12).
- Sr. diceetor do Serviço Geologico

o Minrcralogico:
Tendo o Sr. ministro resolvido que a

commissão que deverá prnceder
iixame das irKtella: , !ms da Usina eleirea
Jurior, Isimiteda, ;ida crimpoeta de um
perito indicado por esse servir°. rio fis-
cal e de um funecionario desta directo-
iria geral, solicito -vos	 etee
com urge-neta. criem	 eior parte (lesse
servirzo ser designado (officio -n. 13).

TRIBRIAL DE CONTAí
CAMARÁS Ru-UNIDAS

Acta n. 2 - Sessão ordinaria em 5 de
janeiro de 4r,2e

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO JESUINO-CAR.
DOSO— REPRESENTANTE DO MINISTERIO PU.
SUCO, DR. AURF.LINO LE — SECRETARIO,
DR. J B. RANDOLPHO PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Alfsedo Vai-
Mão, Leonel Filho, Barros Lieza, Camillo
Soares, Tavaies de Lyra, Cunha Pedrosa e
Agc ,or de Rotire.

Pcbtados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Ministsrio da Fazenda:
Processo co' concessão de montepio civil,

CfM0 reversão, aos 'rei ors Osmond°. David
e Cailmina..f/hos de D. Constarça Martins

Juleou-se leeal a concessão.
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 81 e 108, de 2O de setembro e 7 de

novembro ultmos, relativos a transfereucia
do saldo de 16.553:188 .116 do credito aberto
pelo decreto n. 1 l.1.)8, le 2 de junho de
1920, oara o exercicio de 1922 -Recusou-se
registro á liansfereecia por vão ser nossivel
a operação da cs.Tiotoração de deposito
anás o exerci7io e por
--não constar a aut tc.idt,:ão dos saldos no
tampo p:.oprio.

- Be.latae'os pelo Sr. -miuistro 'Leonel

Miilisterio da Agricultou, indes'ada e Com-
meruio:

Aviso o. 654, de 7 do tincz passado, 'pe-
dindo reconsideração do acto 'do Tribitaal
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que negou eegistro ao contracto celebrado
com Celso Columbino da Costa Sirne, para
Installação de uma fabricz de farinha de
inandiuza c seus seb-proeuctos no Estado
cL Parahyba do Norte.- Ordenou-se o re-
gistro, reconsiderada a anterior decisão.

Foram voem vet.cidos os dos Srs. minis-
tros Alfredo Valladão, Candllo Soares e Ta-
vares de Lyra.

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil

e DD Maria e Maria José da Cunha Bar-
reto.- Julgou-se legal a concessão.

Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:
Ministerio da Justiça e Negocies Interio-

res:
Aviso n. 1.51e, de 26 do mez passado,

pedindo reconsideração do acto do Tribu-
nal que negou registro ao termo additivo ao
contracto celebrado pelo Departamento Na-
cional de Saude Publica, com o Governo do
Estado do Rio Grande de Norte, para exe-
cução do serviço de saneamento de Prophy-
laxia Rural.-Foi aiaatida a anterioi deci-
são do Tribunal

Relatado pelo Sr. ministro Camillo Soa-
ems:

Mintsrerio da Fazenda:
Processo de concessão:
De montepio civil a D. Anna Justina Co-

lumnas de Menezes e menores Anna e Odila
e, corno reversão, a D. D. Elvira , Gloria
de Almeida e aos menores Miguel de Al-
meida e Pedro.

De meio soldo e montepio a D. Maria
Alencastro de Araujo Meira.

Julgou-se legal a concessão das pensões.
Relatados pelo Sr ministro Tavares de

Lyra:
Ministerio da Fazenda:
Oficio n 153, de 19 ao mez passado,

pela Directoria da Despeza, sobre a e-ans-
terencia da importaecia de 9.446e600, á
conta do credito aberto pelo decreto nume-
ro 15.721, de 10 de outubro ultimo, do art.
37, da lei n. 1.45, de 1905, para excepção
do art. 4.. da lei n. 3.313, de 1.83,3, e desti-
nada ás despezas da verba 3 de 1922.-
Converteu-se em diligencia o julgamento,
para o fim de serem juntos ao processo os
papeis referentes á abertura de credito stip-
plementar de que trata o dec n. 15.721, de
10 de outubro ultimo.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 47, de 25 do mez passado, pe-

dindo reconsideração do despacho do Tri-
bunal que negou registro ao contracto cele-
brado pela Intendencia da Guerra com S.
Kerouas & Comp., para o foreecimento de
50.000 cantis de aluminio.-Foi mantida a
apterior decisão do Tribunal.

Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Roam

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil:
A D. Belmira Fernandes de Mattos e me-

nores Argentina, Luiz, Maria da Gloria,
Darcilia e Moacyr.-Julgou-se legal a con-
cessão.

A D. Clementina Vieira de Castro.-Deu-
se vista do processo ao Sr. ministro Leonel
Filho.

, Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
iro deu por findos os trabalhos e designou
o dia 8 do corrente mez para a seguinte ses-
são ordinaria.- Heaor Ferreira Pimenta,
20 escripturario.

-
NOTA:-Ao Tribunal, nessa sessão das

'tentaras Reunidas, foram presentes 12 pro-
cessos, sendo:
Penslo...
Contracto 	 	 .. 3
piverzos 	  2

-
Total..., 12

MINEIRA CAMARA

Acta L f	 Sessão ordinaria em 3 de
janeiro de 1923

PRESIDFNCI.:4: DO SR. MINISTRO PEDRO Sla-•
RES - REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR., ALVARO WERNECH SE-
CRETARIO, DR. JOSÉ DE MORAES...,
Presentes os Srs. ministros Alfreclq

V.alladão, Monteiro de Barros Lima, Ge-
mino Soares e Cunha Pedrosa, foi aberta
e sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Arredei
nValladão:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio - Avisos:

Ns. 6.155, 6.161 6.172 e 6.179, de
dezembro ultimo, pagamentos de réis
2:2228s30, 910$, 2:2288 e 565$970 a di-
yerso.s, de fornecimentos no anuo pas-
sado. - Ordenou-se o registro.

N. 6.180+, do mez passado, pagamento
do .11 :333$707, a diversos, de forneci-
Mentos em 1922.. - Converteu-se ene
diligencia o julgamento, para que o Mi-
nisterio informe qual e motivo por que
se fez a conversão do ouro a papel na
conta da Light tomando por base o valor
do dollar em vez do cambio sobre Lon-
dres.
- Ministerio. da Fazenda:
Processes:
De pagamento:"
De 4:960$, a José Luiz Pereira, reis

374e900, a J. G. Pereira & Comnp.. réis
'4048516, a João Ferreira de Moraes
Junior, 1:8008. a Candida A, Junqueira
de Araujo, 658, á Companhia Minas de
Viação de Matto Grosso, 2658417, a Ar-
chimedes de Ofiveira Cruz, 264$, a J.
G. Pereira & Comp., 678$. a Joaquim
Theodoro do Saeramento, 109$, a Aree-
miro Alves da Silva, 148$ a Anaurelino
Francisco GIPRM, 128750 á Cornipantiia.
Esfriada de Ferro São Paulo Rio Grande,
120$ a D. Cecilia Gomas de Matioe, de
gra: ifeeieões. fornecimentos e dividas de
exeren. ias findos.

iDe distribuição de creditas:
De 271$656. 3:3158483. 2:1638903,

.87177, 2:4008, 1:2008. 1:0308 e 1:204
ao Thesouro Nacional, por conta das
yerbas 5'

'
 letra A, e 30'.

De 2:600442 e 1:555$555. á Delega-
ida Fiscal no Estado de Santa Catherine,
por conta das verbas 55, letras A e B.
e 30'.

'De 1:6668666, á Delegar:a Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul por conta
da verba 5'

'
 letra A.	 •

• De 409$818, á Delegacia Fiscal rib
Estado do Paraná, por conta de. ver-
ba 17 e - O Tribunal ordenou o regis-
tre dos alludidos pagamentos e distri-
buição de creditos„

Requerimentos:
De Souza Baptista & Comp.

'
 pedindo

'pagamento das importancias de 5:908$
e 6:4878, de serviços prer3tados e forne-
cimentos ao ministerio, no anno passa-
do. - Recusou-se registro ás despezas
pelos motivos a que alindem os pare-
ceras.

Idem, de Zoroastro Ferreira do Amo-
rim, pedindo pagamento das importan-
cias de 163$439 e 800$, de venc,memos
que deixoe de receber. - Re,cuson-se
registro á desPeza, por ter sido orde-
nada em imporaneias mcnbres do que
ás devidas.

r.)f! 3 :Oen pela verba 4Exerelcios fin-
do," á c,iedrce anonyma fio ,lo:'nn T. de
pubaç5es em 1920. - Recusou-se re-
gi,laT, 4 desucza, porque no podendo

' sor liquidada por exercictos
poderia correr á conta de depositos, uma

vez que tivesse eido devidamente rf.oilatennada.
Meie,'idem, de 50$ a José Avelino, da

diai • ias que deixou de receber em 19124
e 1913. - Recusou-se registro á des..
peza, por net) constar do processo qual
tenha sido interrompida a prescriPad
em que eila incorreu.

- Ministerio da Justiça è Negocies in-
teriores - Avisos:

Ns . 99e, 1 . 065, 1 . 143, 1 . 147, 1.167;
1.192, 1.244. 1.274, 1.338, 1.372, 1.410,,
'1. 433, 1.437, 1 445, 3.693, 4.171-0,
4.215-C, 4.222-C, 4.269-C, 4.308-G,
4.310-C, 4.318-C, 4 350-C e 4.351-C, de
agosto, setembro, outubro, nbvernbro e
dezembro do anuo passado, pagamentos
de 6638150, 63 :22,18050. 5 í$190, 128300,
.1:795e144,	 2368616,	 23$1õ'0,	 58870,
1 :1311855, 29:9778835, s :1380400, l'éiS
38:6238279, 8058102, 2:1018, 51.637$30,
2 : 1358824

'
 436$, 54483.00, 7 :341$980„

96$, 1:9968386, 33 : 092eeefe 5:1008 e
6:2998250, a diversos, de gratericaçõese
serviços prestados e fornecimentos Ma
armo passado.

N. 3.192 C, de setembro do anno pas-
sado, distribuição do credito de reis
e :4 47 Se ee ao Thesouro Nacional. por
conta de div2rsas verbas do art. 20 da
lei de orçamento do exin . rieio de 1922.

N. 4.289 C. do mez pr.-ande, idem, da
13:3390, á 1)cegac;a Fiseal no Medo de
Santa Catherine, pol com a da verba 12*.

O Tribunal ordenou o registro dos
Ilididos pagamentos e distribuição dO
creditos.

N. 4.170 C. de novembro ultimo. pe-
gemente de 174$403 á Companhin
Gaz. de fornecimentos no anno passado.,
- Recusou-se registro á despeza. pela

'divergencia exigente entre a ordem de •
pagamento e as facturas, quanto á im-
portancia a pagar.

N. 4.279 C, de ci pzenibro 1tin. pa'.-
gainento de 2 :57O$190 a Freire (ima
rães & Comp. e outros, de fornecimeetoe
feitos no anno pastado. - Recusou-so
registro á desoen. por não colis n a . .!o
aviso a devida clasá-ficação da o--

N. 4.286 C, do IlleZ passado, iestre H-
0-to do credito de 100:000$ ao Theseuro
Nacional, por conta da verba 20 5 -- Re.
cusou-se registro á despem, por .nsuf.
ficieneid, de saldo.

N. 2.947 C, de acoste do nono peee rr-
do pagamento de 1768667 a Cler,on
Mattos Campista, de gratificação no
no passado. - O Tribunal resolveu
manter a sua anterior decisão !,	 ----

Ministerio da Marinha:
Avisos:
Ns. 5.561 e 5.851, !eis, nearemb"Do é ifge

zembro do armo passado. pagamento da
7 :117$100 e 2:993e880 a diverso de
feinecimenlos no armo passado. - O
Tribunal ordenou o registro.

N. 5.563, de novembro ultime, pnea
mento de 8.6868640. ouro. a The Gourock
Rop ewori; Export C° Ltd.. dé fornecí.
rnefflo s no armo Recusou-,:..1
regi-- t ro á dospeza, por n,er sido ordena.'
do o res;:eclivo riazonvido em importei,-
cia rtneer do que a deenia.-

N. e 760. de dezembro, idem de eéle
6:63 1 S050, ouro: á mesma, idem, iderri.,

Paro sou-se registro á despeza. por não
cons. trr do aviso a verba por onde deve
cila correr.

N. 3.668, de setembro do anno passa--
do, pagamento, por deposito. da quantii
de 151 :442$ a Prrilo Peixeto (4; Comp.,
de tramens r:Nock:	 em 1921 - Re-
cusoueee Iro á desc aia, não s.6 pelos:
motivos inc;iru: s -; no parecer, come pele,
fal ta de prnva da urgencia a que se eefe-
ee o art. 170 da lei n,. 3.454. de 1918;
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Ittinisterie das Re.laeões Exteriores:
Aviso n. 178, de dezembro passada',

pagameoto de 600$ a Alvaro Pinto de
Oliveira, de serviços prestados no anno
passado.

Ministerio da ViaçãO e Obras Publi-
cas:

Avisos:
Ns.	 4.230. 4.281, 4.282, 4.289, 4.322,

4.325, 4.128, io mez passado, pagar»entos
de réis	 121$120. 10:14 ,38, 22:9a5$700,
389$90a, 3:0958723. 13,50.0 e 1.ai
133:6678t`. 60. a diversos, de forriecillien-
tes e roediPões provisorias.

O Tribunal ardenou o registro dos al-
ludidos pagamentos.

.	 4.a90.	 'pez paSsado pa.:-;marntO
de 4:82 i) ,' a Antonio Ferreira n ooa
de trabalhos execu l 4das no anilo pas.sa-
dó. — Recusou-se registro á deamza,
pelos motivos constantes da bifo= -_,*to

— Relatados peio Sr .Ministro Barros
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio..

Avisos:
Is. 6.148, 6.152, 6.170, 6.173, 6.374

do mez passado, pagamento de 2:9618400,
:5008, 166$667, 392$, 50:0008. a diver-

ti:is, de fornecimentos e subvenção no
corrente anuo.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 5318351 a Fortunata Cecilia. Medi-

ta, 22:900$ a Vicente dos Santos Caneco
gSz Comp., 480$ a Alipio João de Souza
1298817 a Hermelindo Francisco de
Lima, 298$ á Companhia Mecanica Im-
portadora de S. Paulo, 3418663 a Jacob
Abaibol, 360$ a Benedicta Bueno Orselli,
3:450$ a diversos funccionarios do Tri-
bunal 360$ á Mathiide .Sarmento da
Cunhe Lima, 13:010$ a Souza Baptista
't5r Comp , 5:6768 a Lafayette Pereira
• Comp.. 30:000$ a A. A. de Queiroz,
10:4598750 a O. Minicke, 3828200 a j.
G. Pereira .5G Comp., 4468188 a Prado
Lopes Sz C., de fornecimentos, gratifica-
ções e dividas de exercidos findos..

De distribuição de creditas:
De 245$ á Delegacia Fiscal de S. Pau-

No, por conta da verba 30".
De 200$ á Delegacia Fiscal de S. Pau-

por conta da mesma verba.
De 409$808, idem, idem no Paraná,

per conta da verba 17'.
O Tribunal ordenou o registro dos allu-

"(lidos pagamentos e distribuição dos cre-
ditas.
• Processo de pagamento, pela verba
'exercidos findos, da quantia de réis
1:5678158 a Leonidio Pereira Dutra, de
'fornecimentos feitos em 1919. — Re-
cusou-se registro á despeza, não só por
não constar que para à acquisição do
material houvesse a urgencia de que
:trata o art. 170, da lei n. 3.454, de 1918,
Como porque foi alia liquidada em im-
portancia menor do que a devida.

Ministerio da Justiça e Negocios lote-
tiores:

Avisos:
Ns. 1.037, 1.101, 1.110. 1.168, 1-276,

í1 .302, 1.342, 1.368 1.420, 1.468, 1.478,
11.402,	 3.057-C,	 3.757-C,	 4.028-G,
N.177-C, 4.280-C,	 4.281-C	 4.393-C.
a.298-C 4 307-C, 4.353-G, 4.356-C e
14.423-C, de selembro. outubro novem-
bro e dezembro do anue passado, paga-
mento de	 3:767a',51.),	 7:6;s3k3660,
8:714$790. 1	 14:5358425, 000$,
10 :0458344, 20:0008, 3:5868900, 680$660,
450$, 1:2I309. 61:810$110, 1:2145360,
120$, 60S, :,.a00$. 25:01~3, 5831,100,
750'8, 14C • 21a$520, 7508 e 22:500$ a di-
versos, de gratificaçães fornecimentos
e subveneõese

N. 3.775 — C, de outubro ultimo,
distribuição do credito de 7838870 ao
Tbesouro Nacional, por conta da verba
16a.

O Tribunal ordenou ó registro dos
elludidos pagamentos e distribuição de
credit os.

No julgamento do processo referente
ao aviso do Ministerio da Justiça nu-
mero 1353e o Sr. ministro Alfredo Val-
ladão votou pela recusa de registro &e
Recordo com o voto que sempre tem pro-
ferido em casos identicoï. porque a dos-
peza se origina de um contracto regis.
trado sob crotesto, e a respeita di qual
ainda não se manifestou o Congresso.

N. 1.152 de setembro ultimo, distri-
buição . do credito de 2:000e aÉ, Tbesou-
ro Nacional, por conta da verba 10". —
Converteu-se em diligencia o julgamento
para o fim de se requisitar du Thesou-
ro a remessa do documento a que alin-
de o parecer.

Ministerio da Guerra:
Officio ri. 55. de janeiro de 1921, a-

'426 de julho do armo passada, pagamen-
to por Deposito da quantia ie réis
125:000$, em apolices, a André Justen
e outros, pela venda 'de terrenos e hera-
feitorias. — Converteu-se em diligen-
cia o julgamento para ser ouvido sobre
o assumpto o Sr. Dr, Representante do
.alinisterio Publico:

Ministerio da Marinhe
Avisos.
Ns 5 997 e 5.801 de novembro e de-

zembro do anno passado. pagamento
de 60:1588645 e 2-925$000 a diversos,
de fornecimentos no armo passado

N 5 848. do mez passado distribui-
ção do credito de 1.5608000 á Delega-
cia Fiscal no Estado de. Santa Catharina,
por conta da verba 8.

O Tribunal ordenou o registro dos al.•-
ludidos pagamentos e distribuição de
creditas.

N. 5.850, de 13 de dezembro" ultimo,
pegamento de 72:0958000 a diversos, do
fornecimentos no anno passado. — Re-
cusou-se registro á despeza, por ter sido
ordenada em importancia menor do que
a devida.

Ministerio das Relações Exteriores:*
Aviso n. 171, do nwz passado paga-

mento de 4:6948500 a Francisco Pinto de
Carvalho . de fornecimentos no anuo pas-
sado.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos:
Ns. 4.163, '4.261, 4.262, 4.273, 4283,

4.294. 4.317, 4.319, 4.320. 4.551 4.568,
de novembro e dezemixo do anno passa-
do, pagamento des 322:470$. 4:2958550,

:8 4870a, 4:4768000. 10 :3508050, 3 :540
1:3515570. 132, 969$400, 2:4:6$500 e
25:W108000 a diversos, de fornecimentos
no anno passado.

O Tribunal ordenou o registro dos ai-
Ilididos pagamentos e distribuição de
credites.

— Relatados pelo Sr. ministro Camil-
lo Seares
• Ministerio da Fazenda":

Processo de pagamento de 8:000$ e
diversos funccionarios do Tribunal de
Contas, de gratificação por serviços de
elaboração do relatorio. — Registrou-
se.

— Relatados pelo Sr,. ministro Cunha
Pedreon:

/1tsterio da Agricultura, Industrie'
é Commercioe

Avisos:	 -
Na. 6.143, 6.178, 6.181, 6.216 e 6.425,

de dezembro ultimo. pagamentos de 81$,
2:6828900, 6:2418875, 29:383400 o

22:4778153 a diversos, de fornecimen-
tos e serviços prestados.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos.

Ministerio da Fazenda — Processos
De pagamentos:
De 1008 a Antonio Nunes Maciel e ou-

tra, 100$ a Berenice Costa e Silva,
1208400 a Til? Arnazon !tiver Stearn
Navegation C'. Ltd.. 1198095 a ?loysés
Febronio de Andrade 1998995 á Fran-
ciaca da Nascimento Menezes e outra.
798488 a Atherto Dias Pedras°. 383t;,t500
á Companhia Minas e Viação de Malta
Grasso. 8918980 a Franciaro Copoluto,
1668666 a Alvaro Guin-airães Bastos,
3:31'38888 á Izabel atedina Campos e
outra, 508500 á Sorocabana Railway
Company, 2405a200 a Olympic) de Mat
Los Campista, 1:40.7$500 a Braga & Bra-
ga. 5:5008 a 0. Minnicie 758580 a Pra-
do Lopes & Comp.. 349$800 e 720e100
a J. G. Pereira e Comp. e de 1:6/93700
a Jfflio Miguel de Freita s & Comp., de
'dividas de exercidos findos e forneci-
mentos. — O Tribunal ordeou o regis-
tro doa alludidos pagamentos.

De 3:7368100 a Fontes Garcia /ft
Comp.. de fornecimentos feitos á Casa
da Moeda — Recusou-se registro á des-
peza. por não constar do processo a ur-
gencia de que trata o art. 170 da lei
n. 3.15 1 . do 1918

De distribuirão do credito de 1098818
Delegacia Fiscal no Estado d oDaraná,

por conta da verba 17'.
Ministerio da Justiça e Negocias Inte-

riores — Avises:
Ns. 969, 986. 2.802 C, 2.960 C, 1.083,

1.189, 1.288, 1.371. 1.416, 1.477, 1 490,
4.283 4.297 C, 4.301 C. 4.303 O. 4.305
C, 4.309 C, 4.315 C 4.349 C e 4.386 C,
de agosto, setembro, outubro, novembro
e dezembro do anno findo, pagamentos

	

de 5:9058650.	 20:0008.	 37.5388110,
1 :243$772, 538200. 248.800. 2798533,
4:7098745, 13:541)8. 8:2108514, 280$,
5598963, 52:4928982 36 134$. 20$,
1998120. 35.5128129. 77:084.8988. 269$
e 5:4018145 ã diversos. de fornecimen-
tos, serviços prestados, aluguel de casa
e gratifiCac5ee.

Ns. 2.300 C e 3..3:15 C. de junho e se-
tembro do anno findo, pagamentos por
cdepositos» das quantias de 300$ e 150$
a diversos, de gratificação.

Dl. 3.191 C . de 18 de setembro ultime,
distribuição do credite de 14:085$ ao
Thesouro Nacional, por conta da verbar.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos e distribuição do
credito

N. 4.498 C, de 26 de dezembro findo,
pagamento de 85:5898830 a Firmine
Fontes & Irmão e outro, de fornecimen-
tos.—Converteu-se era diligencia o jul-
gamento, para o fim de se requisitar do
ministerio a regularização do processo
relativamente á factura de Fernandes
Malmo & Comp., a que se refere o pare-
cer.

N. 4.345. de 13 do dezembro citada',
pagamento de 58:4978269 a A. A.
D'Amorim e outros, de, serviços pres-
tados. — Converteu-se em diligencia o
julgamento. para o fim de se requisitai
de ministerio a organização dos do-
cumentos de empenho. de accerdo com
as instrucções expedidas pelo Ministerio.
da Fazenda. em 15 de junho de 1920.

N. 3.767 de 25 de outubro ultirria;
pagamento de 8:990$300 á Empreza
Editora O Norte , por serviços prestados
— Converteu-se em diligencia o julga-
mento, para que o Ministerio da Fazen-
da informe si no Thesouro Nacional M
feita a necesseria annulimr"
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Ministerio da Marinha - Avisos:
Ne. (3.487 e 5.545), (5.263 e 5.280),

5.763 e 6.026, de setembro, novembro
e dezembro do anno findo, pagamentoa
de i. 0:2o2a,770, 296:76,68936, 72:333$ e
535:71 .'75 a diversos, de fornecimen-
tos e serviços prestados.

O Tribunal ordenou o registro dos ai..
ludidos !pagamentos.

N. 5.861, de dezembro findo, dist'''.
bulcão do credito de 1:1185500 á Dele-
gacia Fiscal em Matto Grosso, por con-
ta das verbas 1[ e 12". -- O Tribunal
ordenou o registro da citada distribui.
vão de credito, feitas as annullações
dicadas no processo.

Ministerio das Relações Exteriores.:
Aviso n. 172, de 15 de dezembro cita.-

do, pagamento de 41:201$ a Francisca
Pinto de Carvalho, de serviços presta-
dos. - Registrou-se.

t-Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas - Avisos:

Ns. 4.263, 4.269, 4.272
'
 4.292, 4.293,

4.306, 4.318, 4.324, 4.330, 4.458 o
4.474. de dezembro findo, pagamentos
de 3:288$, 137$200, 114$322, 1:5828400,
23:8668150,	 40:2995948,	 1:7615500,
6073250. 3:952$300, 16:1948 e 	
5:4628845 a diversos, de fornecimentos
e serviços prestados. - O Tribunal or-
denou o registro dos citados pagameu-
tos.

N. 4.323, de 11 do dezembro citado,
pagamento de 4:6308 á Companhia
Commercial Maritima. - Recusou-so
registro á despeza, por insufficiencia de
saldo.

Aviso n. 6.074, do 28 de dezembro
findo, do Ministerio da Marinha, sobre
o pagamento da quentia de 234:6635500
á Casa Passarello e outros, de forneci-
mentos. - Converteu-se em deligeneia
o julgamento, pari que o ministerio
informe si o material de que se trata
foi recebido.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente, deu por findos os
trabalhos e designou o dia 5 do corrente
para a seguinte sessão ordinaria.

Nota - Na referida sessão foram;
apresentados 218 processos, sendo:
Com despacho de registro
Com recusa do registro .,
Com julgamento convertldo em

deligencia .	 „ .....

Total

Acta tt. 2 - Sessão ordinaria em 5 de
janeiro de 1923

PDESIDWW,1 DO 811. MINISTRO ALFREDO,
VALLADÃO - RLIT,E:AUNTANTE DO MI-.
NISTERIO PUBLICO, DR. ALVARO \VER-.
NEM SECRETARIO, Da. JOSÉ DE 110,••
RAES.

Presentes os Srs. ministros Monteiro
de Barros Lima, Gemino Suares e Cunha
Pedrosa, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
:Valtaclào!

51iristerio de Agricultra, Industrio e
Commercio - Avisos:

Ns. 6.174, 6.177, 6.233, 6.252, de
dezembro do anno paesado, pagamentos
do 131$, 480$, 156$, 1:000$ a diversos,
de passagens, indenmização e forneci-
meutos ao anuo !atesado. - Ordenou-
o o regietro.
N. 6.215, do dezembro ultimo, paga-

mento de 3:4636537, á Societé Anonyme
du Gaz do Rio de Janeiro e outros., de
fornecimentos çaa 1p2	 Prelloninaa-

DIARIO OFFIMAL

mente converteu-se em dili gencia o jul-
gamento, para que o ministorio declare
a taxa de cambio que serviu de base ao
calculo da conversão da quantia em que
importa a factura da The Rio de Ja-
neiro Ligth and Power Company Ltd..

Ministerio da 'azenda:
Processos:
De pagamento:
De 949$ a João Baptista Ribeiro,

1008645 a Alcebiades do Rosario Mar-
ques, 1048106 a Maria da Sova Moreira
Guerra, 2:6668656 aos menores Fer-
nando Balthar, Paulo, Alcides e Virgi-
nia, 1195998 a Antonio Ribeiro Melina
Barreto, 200$ a Anna Saittes, U. Cy-
brão, a94$320 a Carlos Luiz Augusto
Pereira, 246$ a Acossai) Quirim) Rodri-
gires da Silva, 2Coati77 a Anna Garcia
Lobato Pereira, 5616290 a Leocadia de
Souza Chaves

'
 226$600 a Alia Corrêa

Lemos, 1298817 a Faustino aiarreira
Ferrão e 200$ aos menores Fernando,
Paulo, Virginia o Alcides Banhar, de di-
ardas de exercidos findos. - O Tribu-
nal ordenou o registro dos alludidos pa-
gamentos.

De 1873120 a João Rodrigues Ribas,
do indemnização pelo pagamen!.) de
urna paesagern de ida e volta, do Porto
do Rio de Janeiro a Manáos. Re-
cusou-se registro á despeza, por não
constar do processo a respectiva ordem
de pagamento.

Minislerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos:

Ns. 987, 1.002, 1.105, 1.038, 1.265,
1.418, 1.450, 1.451, 1.453, 1.461, 1.467,
3.375 C, 3.839 C, de agosto, setembro,
outubro e dezembro do anno passado,
pagamento de 3:0115700, 208941, réis
2748400, 5758, 129$960, 7:135$, 2:121$,
4,)$. 769a, 5:840$, 4:0005, 1:599$ O
8:742a:;80 a diversos, de gratificações e
forneemiemus;

:N. 2.218 C, do julho ultimo, distri-
buição do credito de 2:500$, por "De-
posites" á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Norte, de• subvenção á
P,cola de C:munercio daquelle Estado.,

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ledidos p ea;ameotos e distribuição de
credito.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.392, de setembro do anuo

passado, pagamento por deposito da
quantia de 79:013$ a E. Silveira &
Comp., de fornecimentos de 1921. -
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para que o ministerio informe se
houve a urgencia de que trata o art. 170
da lei n. 3.454, de 1918, para o forne-
cimento a que se refere o processo.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos ns. 4.277, 4.276, 4.332, 4.404,
4.405, de dezembro ultimo, pagamento
de 1:7148560, 910$, 930$, 200$ c 1485500
a diversos, de forn ecimentos no corren-
te anuo. - Ordenou-se o registro.

- Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:
• Ministerio da Agricultura, Industrie e
Connuercio - Avisos:

Ns. 6.205, 6.224, 6.245, de dezembro
ultimo, pagamento de 180$, 1:180$ e 72$.
a diversos, de gratificações, e forneci-
mentos;

N. 4.549, de setembro ultimo, paga-
mento por Vepositos"

' 
da quantia de

9:5618300 á Companhia LithograpIsica
)(piranga, de fornecimentos no anno
passado.

Ministerio da Fazenda:.

De pagamento:
De 583$ e 1:8955 a Silva Santos &

Comp., 58:296 a Maria Carolina de Me-
nezes, 200$ a Maria de Mello Nanoulguela
65:800$ Cypriano Lemos, 521$250 a.
aijjI,,çonareta RibeiN 4pSO.WS
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2545475 a Oscar Lopes Freire, 521$69di
a João Antonio da Silva, 1545176 a £1(1i
miro e Rodrigues Pereira, 39$744 a Fira !
mino IV.ourão de Andrade, 40$ a JoãO
CarlosFreyslebern, 316$500 a José 411
Silva OliNeira, 435$914 a Basilio Antcr4
nio de Barros e outros, de aluguel dil
casa, fornecimentos e dividas de exora
cicios findos.

n¡De distribuição de °reditos:
De 1:6355475, 4:1515612, 655883g,

3:027$951 e 800$ ao Thesouro Nacionah -
por conta das verbas 5, Nitra A, e 3"

O Tribunal ordenou o registro dos ata
Ilididos pagamentos e distribuição d4
credites.

De 63$420 a Antonio Celestino dai
Cunha Pinheiro, de porcentagens que(
deixou de receber. - Recusou-se regisa
tro á despeza, por não estar devidameti-
te comprovada, onforme o parecer..

De 3:100$ a Humberto Oliveira Cora
rêa e outros, de gratificações no cora
rente armo. - Recusou-se registro. (,1
despeza por ipsufficioncia de saldo.. 	 4

5Iinisterio da Justiça e Negocios Itiat
tenores:	 g

Avisos mis. 1.120, 1.007, 1.055, 1.17,
1.080:1.391, 1.314, 1.466, 1.458, 97
2.747 C, 2.488, 1.447, 1.398, de agost,
setembro, outubro, novembro e dezeni,
bro do anuo passado, pagamento aej
12:3948700, 2.02$602, 10Q5, 179$398,
131$280, 273$728, 243$721, 683$,6045980e
595985, 9:976$100, 24704V81), 569$481e
e 448368 a diversos, d4 fornecimento
no corrente anilo.

Ministerio das Relações Exteriores 	 ‘
Aviso n. 183, de dezeMbro tiltina"da

pagamento de 5:198$ a Alberto Minlizi
& Comp., de fornecimentoS no mren..CO;
anno.

Ministerio da Viação q Obras biblf.
cas - Avisos:

Ns. 4.188, 4.275, (3.959 e 186), 4.327;
4 . 014, 4.373, 4.689, de dezembro do
anno passado, pagamento do 6878200,
1:7008, 4 :9005, 2:3738120, 71 :454810k
1358200, 1:2108, a diversos, do gratifia
cações e fornecimentos.

buição do credito de
N. 4.316, do dezem,b5:r0o0oujstálut,eideigsaterá..

Fiscal, ao Estado do Piauhy, por contai
da verba 2'.

O Tribunal ordenou o registro dos pI-
sarnentos o distribuição de creditoe. 	 '
' N. 4.242, do dezembro ultimo, pagas
mento de 453:213$800 a clivemos, do'
fornecimentos no corrente anno. - Con„:.
verteu-se em diligencia o julgam.entoks.
para o fim de serem juntos ao proaessOi
os contractos celebrados com Germand.?
Boetteher a que allude o ornai° OnneXPr
por cópia, dando-se em seguida vista di?
todo o processo ap Sr. Dr., representatra
te do Ministerio Publiços

- Relatados pelo Sra. ministra C.
mulo Soares:

Ministerio da Agricultura, Industria -#
Gommercio - Avisos:

Ns. 6.098, 6.162, 6.175, 6.219, 6,2254
8.232, 6.282, de dezembro ultinaq, pág,.
mento de 1:5208645, 4968760, 4:341$7Q ,
4:341$700, 8:5005, 1:2008, 6:j$005, réop
7:8000, a diversos, de fornecimentos nã,
corrente anno;

N. 6.347. do mez passado, distriibuiçãd
do credito de 14:806$619 á peelegla4
Fiscal, no Estado de Minas Gemes, Pd
conta da verba 23'.

Ministerio da Fazenda ,-, Procësscia (..e
De pagamento:

Do 8228580 a Manoel Leonino dg Rita
za, 247$177 a Senhorinha Sibilli, 2:93 4
á Ceciliana Bezerra Antunes, 1:647824 O
a Augusto Benedicto Cloraes. 200$ a A a
fredo de Lima e Souza, 6498998 a Arribá!
rina Estevina do, Silvtilea, 16'4W' 0
°Pior de Mendonça, 365$ e 1
Souz-a Baptista & Comp.„, 5:443

8
n O 
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Luiz Ribeiro Lobo de Arlacão, 6 .: 460$ a
Souza Baptista & Comp., 9940940 a Hu-
go Viotor de Carvalho, 3:1490700 a J.,
G. Pereira & Comp., 1340112 a Alipio
Ceslau Pereira, 4000 a Helena Gutierrez

Simas, 5148900 a Hime & Comp., 360960
'a José Francisco Pinto, 122$ a Francis-
co Limeira de Albuquerque, 800$ a On-
dina de Andrade Borges de Araujo, réis
2668665 a Bdith Ortiz, 220500 a Chris-
tovam Teixeira, 20$ a José Paes de
Abreu, 7313896 a Attila Gaivão, 228$ a
Laura da Rocha Guimarães, 1:098$ a Vi-
la' Brandão Cavalcante, 4:9508 a Silva
Santos ta. Comp., 8333333 a Jenny Bar.

'Isosa de Almeida Portugal, 1:7398900 a
'Julio Miguel de Freitas & Comp., 56$ a
aa . Oliveira Brito & Comp., 100€ a Eu-
genio José de Souza Almeida, 6323200 a
J. G. Pereira & Comp. e 4:4268 aos
anesmos, de fornecimentos, gratificações,
taluguel de casa o dividas de exercicioa
Tintais.

• O Tribunal ordenou o registro dos al-
sguaidos pagamentos e distribuição de cre-
Vil os.

De 3998500 a Prado Lopes A Comp.,
'de fornecimentos no anno passado. --a
'Recusou-se registro á despeza, por não
:constar do processo si para o forneci-.
'imento houve a urgencia de que trata il
art. 170 da lei n. 3.454, de 1918.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
iriores - Avisos:
• Na. 981, <4.058, 1.092, 1.091, 1.032,
1.i15, 1.475, 1.472 1.424, 1.271. 1.228,
11.446, 1.387, 1.472, 1.059, 1.473, 1.056,
1.494, 1.474, 1.479, 1.377, 1.381, 1.210,
!1.209, 1.158, 1.489, 2.879 C, 3.556 C,
3.977 C, 4.347 C, 4.436, 4.348 C, 4.345 C,
4.302 C, 4.352 C 4.173 C, do anno passa-
do, pagamento de 16 :397$760. 2450,
213$900, 37$, 25$, 10:1730950. réis
20:796$799, 528245, 1708020, 270$, réis
236$612, 238579, 7758375, 385$. 20400,
140872, 1128220, 150$, 979$700, réis
9:6540991, 90$, 13:4073190, 5658316,
173$674, 201$180, 3538348. 100$, 425159,
1:2068568, 18:1008700, 4500, 26:895$450,
•720$300, 798300, 79$200. 1:5008, 2:4000,
0358028, a diversos, de fornecimentos no
lcorrente anno. - O Tribunal ordenou o
t •somawaSed sopqmou soo alls!Ra.I
.., N. 4.300 C, do mez passado, paga-
Mento de 3420400 ao Instituto Nacional
de Surdos-Mudos, de trabalhos executa-
dos no anno passado. - Recusou-se re-
gistro á despeza, por impropriedade da
Sclassificaçâo .
• Ofinisterio da Marinha - Avisos:

NS. 5.155, de novembro ultimo, pa-
kamento de 42.7380300 a diversos, da
/fornecimentos no corrente anuo;
. N. 3.670, de setembro ultimo, distri-
i 'lição do credito de 470:000$ á Itepar-
, ição Geral dos Telegraphos, por conta
I

, a verza 8';
• N. 5.848. de dezembro ultimo, Idem

e 3400 á Delegacia Fiscal em Alagoas,
or conta, da verba 8'.

011ribunai ordenou o registro dos pa-
Êamentos e distribuição de creditos.
L N. 5.727, de dezembro ultimo, paga-
lfnento de 856$ á Imprensa Naval, de for-
¡lecimentos no corrente armo. - Recua
' ou-se registro á despeza, por insuffi-
adencia de saldo.

N. 5.113, de novembro do anno pas-
!aedo, pagamento de 70:9788592 a J. Vel-
Soso & Comp. e outros, de forneeimen-'
jtos no anno passado. - Recusu-se re-
gistro á despeza, pela divergencia veri-
ficada entre a ordem de •paga,mento e as
Torturas de J. Velloso a Comp., indica-
daa no parecer, quanto á respectiva elas-
4ificação.

N. (4.038 e 5.907)), de outubro e de-
aembro ultimo, pagamentp de 9:800$ a
034 da Silva Ilt Como.. de forneeimen.

tos. - Recusou-se registro á despeza,
por não ter sido préviamente empenhas
da nos termos das instruoções em vigor..

Ministerio da Viação e- Obras Publi-
cas - Avisos:

.21s..	 4.087,	 4.117,	 '4.274, ;4.284,
'4.305, 4.334, 4.313, 4.326, 4.354,
4.380, 4.406, 4.442 e 4.493„ de no-
vembro e dezembro do anno passado,
pagamento de 1068268, 110$597, réis
8005300, 9:2438, 20:1315039, 323361,
1:0575060, 2:5,473260, 2:7613980, rãs
28:1158016, 138400, 7:3428440 e réis
99:424$900 a diversos, de fornecimentos
no corrente anuo. - O Tribunal orde-
nou o registro dos alludidos pagamen-
tos.

N. 3.901, de novembro ultimo, paga-
mento de 1:1503654 a diversos, de for-
necimentos no anno passado. - Re-
cusou-se registro á despeza, pormie,
além de não estar devidamente Relia-
da a conta do Lloyd Brasileiro, não ia
encontra no processo a factura de Fred
Figner, na importanoia de 1:000$000a

- 'Relatados pelo Si'. mirxistr4
Cunha Perirosa:

blinisterio da Agdiculturà, Industrie
Commercio - Avisos:

nNs. 6.147, 6.306 e 6.151, do mez
pa gando, pagamento de .31:6(Y11260,
17:8570 e 1050 a diversos, do forriecia
mentos no anno findo. - Registrou-sa.

N. 6.237 de dezembro ultimo, paga-.
Mento de 3:3678610 a diversos, de fora
necimentos no anno passado. - Cozi-
Verteu-se em diligencia o julgamento,
para que O. ministerio informe, qual ti
razão por que na conta da L i ght se fed
a conversão do ouro à panei torrianda
por base o valor de (foliar eria veg
cambio sobre Londres.,

Ministerio da Fazenda - Processos de
Pagamento:

De 156$400 a Feliciano de Souza Grec-
Co, 6000 a Fuclydes Guimarães Alves
Noguadra,11 :088$ a Setuza ,Bapaiata da C.
150$ a Juvenal de Oliveira Santos,
2428440 a Ubaldo José 4e Lima, 20e$ a
Antonio Bezerra, 4188.556 a Porfirio
Bezerra da Silva, 1:9818 a Josepha Ma-
ria Rosa, 150$ a Eritenoiano Chagas,
400a a D. Clariela Lacerda da Cruz
Machado. 78$ a J. (3. 'Pereira &
1:3768'666 a Amelia Gondirn da Silva,
3995r,64 á menor Sylvia. 33$120 a An-
tonio Panko, 103660 a Jacob justano,
de gratificações, fornecimentos e divi-
das de exereicios findas. - O Tribunal
ordenou o registro dos alludidos paga-
mentos.

De 1:7990520 á J. da Silva & C., da
fornlecimento no atino passado á Im-
prensa Nacional. -- Recusou-se regis-
tro á despem por impropriedade de
Classificarão de parte da conta annexa,
á que allude o parecer.

De 1 :437$723 a Arnado de Soma
Martins, de differeoça de vencimentos
que deixou de receber em 1921.. - Ra-
ousou-se registro á desorna. por ter
sido Ilioquidacla em imoortancia maior
d.o oue a devida.

lnfinisterio da Justiça e Negocios In-
teriores - Avisos:

	

NR. 973, 985, 1.471,	 1.440,	 1.041,
1.483, 1 . 284, 1.478, 1.452, 1 . 182,
1.409, 1.135, 1.199 e 1.047. de agosto,
setembro e outunro do armo posado,-
pagamentos rio ?5 •1+871. 254S 73. 2:00$,
1:6008, 330$. 5:5058498. 503887, 3:610$,
300a. laRa83c,	 :40!$. 1 3 30. ?!'0"02 e
`.155'''?.'n0 a iliv n.rsns,	 J•ratifien.eiSes
forner i raerto .no correnta alma.

a?aaaaa . a., tio
Ns. r)12. 5.Rn e :5.7'12, do no.

vornbro e dezembro ultimo, pagamento
de 40:5063, 48:9208900 e 57:566$, a

diversos, de fornecimentos no anno
passado.

- Ministerio da Vlaçã.o e Obra a Pu-
blicas - Avisos:

Na.	 4.123	 4.287,	 4.331;	 4.349,
4.459, 4.460, 4.691, 4.480 e 4.429, de
novembro e dezembro do anne passado,
pagamento de 1043941, 315$800, réis
443178, 1:1013010, 203:7123357, rsia
1:2560370, 2:317E32, 8:202a100 j reis
290$ a diversos, 'de forpeaamearas.

O Tribunal oMenou o regstrel dtgl
alludidos pagamentos.

N. 4.276, de dezembrc ultimo, paga- 4
mento de 1:075$290 a Time Rio de Ja-
neiro Tramway. Light and Power Co.,
Ltd., de trabalhos executados no anria,
passado - Recusou-se registro á des-
peza por não estar comprovada a pal-
meira parcella da conta n. L

Nada mais havendo a tratar,
Sr. ministro presidente deu por findos
os trabalhos e designou o dia 8 do
corrente mez para a seguinte geSfaQ
ordinar ia.

Nota - Na referida sessão °Minará]
foram jltilgados 259 processos, sendo a
Com despacho de registro 	 - 243
Com despacho de recusa de regis-

tro	 ..... . . . .... . • • . • • • • •••	 12
Convertido em dijigencia

TOAI I oe . • • i• NUS irj• • , ok.",„ •111-• •-• •	 1259.
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IMPEDIENTE Do SR. MINISTRO PRESIDENTfil

Dias 8 e 9 de janeiro de 192,3

Meios
Sr. ministro da justiça e Negocios Inte-

riores
N. 78 - Para que este Tribunal possa

deliberar sobre o aviso desse ministerio
n. 1.203, de 5 de outubro ultimo, relativo á
distribuição, ao Thesouro Nacional,da quan-
tia de 100$, para attender, no periodo de 1
de setembro a 31 de dezembro proximo
findo, ao pagamento da mensalidade de 25$,
concedida a Rodol pho Firmino de Souza,
de accôrdo com o disposto no regulamento
annexo ao decreto n. 15.003, de 15 de se-,
tembro de 1921, rogo, de conformidade com
o despacho profaaido cru sessão de 1' Ca-
mara de 27 de dezembro proximo findo, se
digne V. Ex. de informar si o leproso de
quem se trata está ou não.isolado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 79 - Cabe-me curmunicar a V. Ex.,•
para os fins ronvenientes,que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio nu.-
mero 1.311, de 27 de outubro ultimo, rela-
tivo ao pagamento, a Firmino Fontes & Ir-
mãos e outros, da innoortancia total de reis
1:512$279, proveniente de fornecimentos
feitos, em setembro do anno passado, ao
Serviço de Fiscalização de Leite e Lardeia
aios, resolveu, em sessão de 29 de dezem-
bro proximo findo, recusar radatro á allu-
dida despeza, por impropriedade da classi-
ficação feita na factura de Merino & Comp.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

N. 80 - Cabe-me cammunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o aviso desse ministerio
n. 988, de 22 de agosto do armo passado,
relativo ao Dagamento á Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, da importancia
de 1:9483283, proveniente de con„uino de
gaz, no tileZ de jalho, pelo hosnital de São
Sebastião, resolve:1, e n sessão de 1 Ca-
mana de 29 de dezembro proximo rindo,
recusar rega-o á aludida despeza, nela
divei-geticia que se veriiica entre a ord?ni do
pagameato e a inclusa factura, quanto á
classificação.
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Refile o a V. Ex. os meus protestos de
e/evazia estime e consideraç.

N. 81 — Care-ree cce . res s erear a V. Ex.,
para os fies erneteiemess, eue este Tribu-
na:, te ,do preeente c ;. n Vc ds	 fri,,S• rio
n. 4.279-C. cie. 5 de clezema ee raie	 fiedo,
relativo ae eareseerte, a Fie-t' ceeeneees

Cnelp. e ostros. da importância to:si de
2:57e$190, proveniente de forneridirtos
feitos, nos !rezes ee abril, julho e emeelaro,
á Policia Militar do District° Federal, re-
solveu, em sessão de 1^ Camara de 3 do
corrente, recusar registro á a'ledida eles-
peza, cor não constar da ordem de peça-
tnento a neceesaria classificeção da mesma.

Reitero a V Ex. os meus protestos de
elvadi estima e consideração.

N 8—Cale-me commun.:era a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo p resente o aviso desse wi isteio
n. 4.493 C. de 26 de dezembro proeimo
findo, pedindo, á vista das ruões que are-
senti. receneidereção do despacho o-deado
em se-são de 1 do citado mez de dezeebro,
no aviso si. 2 947 C. de 31 de ag-.sto caie
re ou regietm ao pagamento, ao seeva.te

cies._ Se resariadc Erte e e, •esi
de 1Via.dos Cano-leia, da imoorta.ocia de
17e.,577, de grad .;;s cies ineri:: de idio
a e....oàio, pelos motivos coestaetec do meu
offici r • a. 2.&2, de 5 do mez passedo, re-
solveu. em sessão de 1 Camara de 3 do
corrente, merter a sua anterior decisão, por
stsbeistirem os	 fersiammoas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

N. 83— Caae-me communicar a V. Ex.,
para 03 fis:s convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio
n. 4.170 C, de 27 de novembro. ultimo, re-
lativo ao pagamento, á Societé Anenerne do
(Jaz de Rio de Janeiro, da iesportancia de
174e403... pravenie de do coesenso de gaz e
luz electrica do niez de oi.:ubeo ., por essa
Seeetnria de Eatedo. resolveu. .em eeseão
de 1 Camara de 3 do corrente, recusa: ;e-
gietro i allediea deFpeza pela deves-evicta
existente entre a ordem de pagamento e as

• incisseas fadaras, quanto á importaecia a
paear.

RePero a V Ex. 08 meus protestos de
elevada eetima e consideração.

N. Se — Caae-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este T-ibu-
pal. tendo presentes os avisos desse n-inis-
terio na. 3.530-C e 4 286-C, de 11. de mau-
bro e 9 de dez-me lro ulti m es, relativos a
distribuições, ao Th esouro Nacional dee ias-
portancias de 76 COOX, 12 500.5 e 11 500a,
por conta da dotação de 100:000S, da con-
signação crera gratilicações extraordinarias,
etc., da verba 20 , da on emento pa -a o
exerrieire de 1922, destinada, reepectivn-
n ene, ao Hoepitel de Aliettedos, á Colonia
de Alienados e á Colonia de 4-lienadas re-
snlveu, em sessão de l e Ca:nara de 3 do
corree te, recusar registro ás alludidas dis-
tribuições, por iiieufficiencia dc salda na re-
ferida consignação.

Reitero a V. Ex. os me e s protestas de
• elevada estima e considereção.

—Sr miristro das Relacõee Exteriores:
N. 106—Para que este Tribunal possa de-

. libe res- soare o aviso desee ntinIetedo. nu-
mero 177.177. de 15 de dezembro rroximo

re!etivn ao pagamerita, a Olivei ra' An-
drade Como . da importande de réis
4:614e5U0, proveniente de. fcreceiseembs
feitos, nos meee.s de julho, oritutoo e ro-
Ventare, a essa Secretaria de Estadc. rogo,
de conformidade com o nesualle preferido
era sessão de l° Camara de hertera se ei-

.gats V. Ex. de p revidessernr no seeticse de
ser informado ao mesmo Tribe nal sa os ma-
teriaes constantes das inclusas facturas fo-
ram recebidos.

Telha a honra de reiterar a V. Ex. os
protestos de n r.:t'aa alta estima e mais dis-
tineta consi,..erzção

—Sr. r.- i.irt-u de Fazenda:
N. .: o a V. Er. se digne de provi-

denciar Mim de as s e, mediante arreri'açãe e
corsermente dietriamirao tLel:nem:a Fiscal
no Estado de Mi r al. C_ras.., seja rege, por
uma só vez e á cuia :te greta aseerae de
custe, do decreto n. 15 '.7e, de 1 cie no-
vembro ultimo, já distribuída ao Thesossro
Nacier.a,, a importsneia de 4.609a, sendo
1:4e0; ao 1 esc: iptarario. budiar .21 Anto-
nio V:çoso de Mo s eme Jz rdim, 1 . 2e05 r o 1°
eserieturarlo, bacharel Julio F l ny Alvim
Pessam. 8r0 ,. ao 20 dito. Heitor Ferreira
Riuseate, 8t0e ao 2 , bareearel Caldos Fre-
derico Ribeiro. e 6005 ao 3 , bacharel Hum-
beme Aee p sio Villela de aluda de custo de
primei -e meaeeteciinento, que lhes compe-
te prr t rem sio no caos chefe e mem-
broe Delegnão do Tribunal de Contas
naqm li' E •raeo; tendo sido a despeza pré-
viamsOate esrpeehada.

Peies.° a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e di tineta considerição.

N.7—Cabe-'se cem minis-ora V.Ee ., para
coevenientes que este Tribunaaterdo

pre• c: .tc o inelese• nroces, seletivo no »a-
zam:eito, por exere'cios fo . dos. a leoni,iio
Per: ira 11.tra, da i , ;:portareia de 1:W71:58,
prevenir... ie. de fon,: eiroeltos zieitos. e- 1919,
co LImeeite de Fe tre Pios da E . trada de
Fero Ce dast do Erasit. reso!veti, em s3-
são de 1 . Camara de 3 do correi-te. re-
cusar reereetre á alludida desneze, não só
por não constar que para a aqui'içã e do
material houvesse a urgencia de que treta
o art. tr, da lei n. 3 454, de 6 de ja-
neiro de 1918, ro-no tas , bem por ter sido
a teceria liquidada em. quantia menor do
que e devida, que é de 1:649'640.

Peite-o a V. Ey os_ meus p rotestos de
elevada estima e distincta e-reides-ecoo.

N.73—Cabe-me communiur a V. EY para
os fiee e.onvenientes.que este Tribanaatendo
presere te o incleso preces relativo ao
pngrinento, por exereicios-ãe aos. a José
Avelino da im portam-ia de 50e, provessiente
de aeos,o de liceeea. no anilo de 1912 como
guorda - e res da Estrada de Fero Central
do Frasil resolveis, em 3eSs0 de 1- Ca-
mara de 3 d e corrente, recsism registro á
aflmdda deseeen r-or neo coneter do pro-
cesso ene tenha sida interromeide a ore-
se--ireão CM que incorreu a mesma despeza.

Peaero a V. Ex 03 rriC'S nroteetos de
elevada estima e distincta cor sideração.

N. 74 — Cabe-rue communi ear a V. Ex.
para os fins convedertes, que este Tribu-
nal tendo r eescrita o in-Iuso processo rela-
tivo no nega ,- esto, nor exercidos findos, á
Socimieee Aflorais/a Rio forrei, da impor-
tenda de 3:0e0 e proverierite de pnbliceçães
feitaem 1920, em proveito do Mi isterio
de A-rani:tern Industrie e Commercio, re-
so:vess, em sessão de 1 Camara de 3 do
corrente, recusar registro á alludida derpe-
za, trarme, não podendo a mesma ser li-
quidada nor exereie ine findos, só poderia
corer á conta de— Depostios—uma vez que
tivesse sido devidamente relacianada

Reides. ° a V. Ex. os meus nrote etos de
elevada estima e dietincta consideração.

N. 75—Cnbc-me ecnorsuntear a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal- tesdea presentes os dons inclusos pro-
cesso .. relativos aos paearnertose a Souza
Pasitiete.	 Celan., das imnortancias de
5:90PS e (JAUS, provenientes de forneci-
a:ceses e obras executada , em outubro do
anta, r-nado, em proveito desse m i sriste-

tt.SOIVell em sesseie ee 1 Cesrste ee
d ccrrante, rems eae re -ietre as ei''i-s
despezas, por não couster dos prceemses
que para a mesma tivesse havido a urgencia

de que trata o art. 170, da lei a.. 3.434, 6-
6 de ameiro de 1918.

Reiteru a V. Ex. 03 meus piatestos
elevada estima e disti emta coe siaeração.

E 76 — Cabte.ne cernmursie.ar a V. Er.,
pan os fies core/enfe s tes, que este Tribue,
nal teeda presente o incluso processo cont
a oesesação das eespezas empenha-
desd2e; 4.1:21 e não l ieuitlachs até 31 dm:
rocio de 1422, pelo Mini ter:s ds Guerra,
res.:darem em sessão de Casearas Reunidas
de 3 do correr t2, de:xar de ordenar a ins-
cripção dos nseertivos —	 oeitos — por
ja s- acaar encerrado o exer . 1 io de 1921•

Reitero a V. Ex. os meus protestes
elevada estima e distincta coesideração.

N. 77--Cabe-n. e passar ás mãos de V.Ex.
pa-a os devidos fins, o Iva:tino reqecrimen-
to em coe o 2 escri e tearrio deete Trihisnil
Eeuersio Pedro Ne .mrere &Piza, pede
paeamerto dos venci mertes dc 3 escr.:pai-
rarioda Alfandeea do Rio de Janeiro, quando
em se-viço coava membro da CommissãO

Revisora de despahos das Alfaufferas do
Norte do Presil.

Reitero a V. Ex. os meus p rot:stos de
elevadP estima e di . tiecta coreideracão.

Nage—Rine a V. Ex. se digne de provas
der e iar afila de que, mediante ennidl.lef o no
creaito distribua:o ao Theeouro
á conta da qenta efikaides de c- no,, do
deceete n. 15.7 - 3. de 1 de nevar-57., oro-

findo. e dist-lb-leão á D'legcfa Eiseat
do Theeouro Naci onal ro Estado S rala,
seia paga de unia se vez na me; dele-
gacia, a cruenta de 4 . 200e, seree-o
ao i n eseripturario Severteno José Ramos;
800a a cada um dos 2- escrieteraries A/-
freio Carlos Wanderley e Sesaetião de
Paiva e 600i a cada um dos 3 eserintu-
fados Parlo Endlio T:ivares e La”rt da
Cueea Vale, de aludas de medo de -mi-
m-iro estab..leeiniento., que lhes eunrnPte
por terem sido nomeados rara os locares de
chefe e membros da dei gsclo deste trt-
beiral no referido Estado..

Reite ro a V. Ex.. os protestos de minha
alta estima e distincta consideacão.

N. 91 — R.eeo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar afan de que, á co-ta rfa rrota .
'Aludas de cesto»,, do credito eaete DOO
LICCetn .1. 15.773, de 1 de n e vendere roer-
ximo ardo, diseribeida a Theeouro Na-
cional, seja zaga. de uma só vez no The-
s . mi ro. a 1p flanela tots1 de 2-Wftr pré.
viarnente emeenhada. de despezee de via-
ge m . sendo: 1:erare ao 1 escriptunrio
Severfano José Ramos; 60('. ao 2 esc-iptu•
rario Alf 'crio Carlos Wanderlev: 60n* ao
2 escripturario Sebastian de Paiva:. 300e,
ao 3" escripturario Paulo Ensino Tavares e
4001 ao 3 . escriptarado Lauro da Cnnha

qee laes co -mete, por terem sido no-
me-doe chef , e delegados deste tribimal no
Estado de S Pardo.

Rei tero a V Ex. os protestos da miaria
elevada estio-a e distincta consideração.

N 92--Rogo a V. Ex. se di-ne de provi-
denciar no sentido de serem fornecidas nas-
sanens com direito a transporte de bagarrene
e encommendas, na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. desta Capital á do Estado de
S Paleio. aos funncionariis constantes da
relação Inclesa,, que foram nomeados chefe.
e melbros da delegação deste Tribunal
naqin:ile Estado. •

Reitere a V. Ex. os protestos de minlin
alta ec tima e distincta consideração.

Relação notnine dos New:Mearias do Trt..
terna' de Cortas a ave se refere c:Porfiei°
n. 92 ae hojf. datado, que tk.:ram nomeadeS
chefe e membro,' da let pa.,Se em S. Pahte,,
para or.	 s54	 rhol,5neee4

direft.‘	 tr icalt :I r izs,.,.gat ostv% t
co se endas,	 ciada tis Pare .utta1 do
Brasil, desta Capital daquelle Estado.
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Chefe:
Primeiro escripturario Severiano José Ra-

mos, qeatra pasmagmis em 1 classe, de ida,
serres ires desdnadas a tres filhas, com di-
reito a emittonas e transporte de bagsgens e
te:um:me:mias.

Deleg s los :
Segendo escsietentrio Alfredo Carlos

\ vias aleney, uma otissaeem em 1' classe, ida
e volt, com direito a Poltrona e bagagem ;

&geado escripturado Sebastião de leaiva,
unia nassagern cai 1 3 classe, ida e volta,
com direito a poltrona e bagagem;

Terceiro escripturario Paulo Emiti° Ta-
veres, uma passegerti em 1 classe, ida, com
direito a leito;

-aerceiro escrinturario Lauro da Cunha
Valia. ires pass»ins em 1° classe, com di-
reito a leitos, transporte de bagagens e en-
commeadas, e bem assim passagem em 2a
desse, nata urna escada.

Secretaria do Tribunal de Contas, 10 de
janeiro de 1923,

N. 9*.— Rogo a V. Era'se digne de pro-
dldenciar Ffin de que, á conta da quota
«Aealas de c isto» do credito aberto pelo de-
creto n. 15.773, de 1 de novembro proximo
;ledo, distribuida ao Thesouro Nacional,
seja paga, de uma só vez, no mesmo the-
souro, a importancia total de 1:300$, previa-
mente empenhada, de preparo de despeza
de viagem, sendo: 400$ ao 2' escripturario
A; tordo Pinto de Araujo Corrêa; 300a ao
escripturario Adolpho Costa Madruga; 300$
ao 2 escripturnrio Alberto Cardoso de Mat-
tos e 34 ao 3 escripturario José Alcides
Boneati, que lhes compete, por terem sido
nomeados delegados deste tribunal no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
'levada estima e distincta consideração.

N. 95—Rogo a V. Ex. se digne de provi-
azular afim de que, mediante annullação
no credito distribuído no Thesouro Nacional
d conta da quota «Ajudas de custo ' do de-
arem) n. 15,773, de 1 de novembro proximo
dado, e distribuição á Delegacia Fiscal no

stado do Rio Grande do Sul, seja paga de
ima só vez, na mesma delegacia a quantia
tle 3:000$, préviamente empennhada, sendo:
1x00$ ao 20 escripturario Antonio Pinto de
Araujo Corrêa; 8004 ao 2' escripturario
adolpho Costa Madruga; 8001 ao 2 . escri-
a turario Alberto Cardoso de Mattos; 600a ao

10' eseripturario José Alcides Benenti, de
:ajudas de custo de «primeiro estabeleci-
Sento. que lhes compete por terem sido
eio neados para os togares de membros da
Delegação deste Tribunal no referido Es-
tado.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
distincta consideração.

. N. 96 — Rogo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar afim de que, á conta da quota
*ajudas de custo, do credito aberto pelo
decreto n. 15.773, de 1 de novembro pro-
ximo findo, distribuida ao Thesouro Na-
cional, seja paga, de uma só vez, no mesmo
eThesouro, a importancia total de 2:100$,
:préviarnente empenhada, de preparos e des-
pezas de viagem, sendo: ao segundo es-
.cripturario Eduardo Americo de Faria, réis.
.1:000$; ao segundo escripturario Roberto
Leonidas Lapagesse 500$ e ao terceiro es-
capturado Manoel Luiz Barbosa, 600$, que
lhes competem, por terem sido nomeados
chefe e delegados deste tribunal no Estado
de Santa Cadiariaa.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e clistincta consideração.

• N, 97 --ri V..Ex. se digne de pro-
videnciar a;im de c;ue, wfxliante annullação
no credito distribuído ao Thcaouro Nacional

cerda da quem «ajudas, de ets:1 ,:: , de
micto n. 15.773, de 1 de uoveabso prc,Ni.n;)
,,T.r.cic

'
 e distribL . ição	 1 isca n,)

.-5-;',a,do de Santa Cathssins:	 Imas de
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uma só vez, na mesma delegacia, a quantia
de 2:600a, padviamente empenhada, seado:
1:200a, ao segendo escrinturario Edamdo
Muerte° de Faria; 800$, ao sessunao eseri-
pterario Roberto Leonidas Lapasesse e ad0$
ao terceiro eseripturario Manoel Luiz Bar-
bosa, de ajudas de custo ,:de nriu1cr. esla-
Meei:imitas que lhes competem per lesem
sia() nomeados para os legares de chefe e
membros da delegação &sie tribunal no
referido Estado.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
estima e distincta consideração.

N. 99 — Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar no sentido ser fornesiatla a cada em
dos 2° e a' escripturarios Albedo Cardoso
de Mattos e José Alcides !-'onerti, qee foram
nomeados membros da delegação deste tri-
bunal no Estado do Rio Grande de Sul, uma
passagem de P classe com direito a trans-
porte de baaagens, do porto desta Capital
ao da evitai daquele Estado.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 103 — Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar no sentido de serem forem:aias ao

escrinturario Armando da Rocha
que foi nomeado rnsmbro da delegação
deste tribunal no Estado de Alaeoas, tres
passagens inteiras em primeira classe, um
quarto de passagem eia primeira classe e
uma passagem inteira em 2' classe, desti-
nadas ao referido funceionario, sua esposa,
unia irmã maior, urna filha de dous atinas e
a uni criado, bem assira transoorte para sua
baga,9,ern, do porto desta Capital ao daemelle
Estado.

Reitero a V. Ex. Os protsstos de minha
elevada estima e distineta consider:ção.

N. 101—Rogo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar no sentido de serem forrecidas ao
2° cscripturano Anehises Accioli, que foi
no eado membro da delegação deste tri-
bunal no Estado de Pernambuco, 11 passa-
gens do porto desta Capital ao de Recife,
sendo : sete inteiras de primeira classe,
tres meias tambem de primeira classe e uma
de segunda classe, assim como despacho de
bagagens, para o referido funccionario, sua
familia e uma criada.

Reitero a V. Ex. os protestos de tainha
elevada estima e distincta consideração.

N. 102—Rogo a V. Ex. se digna de pro-
videnciar afim de que, ao terceiro escriptu-
rario Rayinundo Burlamaqui do Rego Mon-
teiro, que foi nomeado membro da dele-
gação deste tribunal no Estado de Alagôas,
seja fornecida uma passagem Inteira, era
primeira classe, com direito a transporte de
bagagem, do porto desta Capital ao daquelle
Estado.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro aa marinha
N. 85 — Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que este tribunal, ten-
do presente o vosso aviso n. 3.6e8, de 30
de setembro do anno passado, relativo ao
pagamento, por depositos, a Prado Pei-
xoto & Comp , da importancia de 151:442$,
proveniente de serviços prestados, em 1921,
a esse tainisterio, resolveu em sessão de 1'
Cantara de 3 do corrente, recusar registro á
aludida despeza, não só por ter sido orde-
dado o pagamento em quantia maior do que
a devida, latis verifica-se da factura de
fls. 4 que não foi feita a redueção a que se
refere o certificado, como tana em por não
constar do processo que tenha navido a
ureencia de que trata o arte 170, da lei
n. 3 Mal, de ri de faneiro de /12. al. , - da
não nstar	 1)Ctii,i,7.	 fli,.

	

N.FC --C . ,! c-me cemmul,fc	 ,

	

e.. .nte, , (Nu C5Le	 lemio
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• Co. L1.,
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da importáncia. de 1 976-0-0, ecriva entes a
8: - 85.e 10 ouro, ao cambio de 8:;390,
ide •i de tom:ceitil:mios feitos, em jblho do
anu , ' passado, a esse ujiL-terio, resolveu,
cri sessão de l a Camara de 3 do corrente,
recusar registro á aludida daspeza, por ter
sido a mesma ordenada e u quantia maior
do que a devida, que é de 8 676a540.

N. 37 — Cabe-me coneaunicar-vos, para
os fins coevenientes, que este Tribunal,
tendo éllC:321:lt: O vosso aviso n. 5 760, de 9
do mez passado selativo ao pagamento
The Gottrock Ropework Export Cc. Ltd.,
da (emula de aa 965-0-0, comMateetes a
6:6233050, ouro, ao czenbio de 8aa90. pro-
veltiente de t.te-tecia-lentos feitos, no rata de
outubro, a esse midsterio, resolveu, e:A
sessão de 1° Cantara de 3 do corrente, re-
cusae reeistro á ailudida despeza, por não
constar da ordem de paeamento a necessaritt
classificação.

N. 105 — Cabe-me communicar-vos, +sara
os fins eonvenientes, que este Tribuna),
tendo presente o vosso aviso n. 5.434, de
27 de novembro ultimo, relativo ao paga-
me, to a Firmieo Fontes & Irmãos e outros,
da importancia total de 20):80ea100, prove.
niente de fornecimentos feaos, no am.o pas-
sado, a esse miaisterio, resolveu, eis sessão
de 1° Cétmara de ',tonteai, recusar re-
gistro á aludida despeza, não só oor ca-
recer de assignatura a 3' via do empenho da
conta de 1:980$, como tambem por te: ha-
vido omissão do exercido na classificaeão
da factura de 1:303a560.

Sr. ministro da Viaçáo e Obras P.

iliN. 88—Cabe-me communica: a V. Ex„
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o aviso desse ministerio
n. 4.323, de 11 do mez passado, relativo ao
pagamento á Companhia Commemial e Ma-
ritima, da Importancia de 4630a, prove-
niente de fornecimentos feitos, no alino pas-
sado, á Repartição de Acuas e Obras Pu.
blicas, resolveu, em SC3SãO de Primeira Ca-
mara, de 3 do corrente, recusar registro
allttdida despeza, por impsopriectade de
classificação da mesma na sub-coesignação
«Conservação e custeio, etc. * . n. VII, 4 dis-
triste, do «Material», da verba. 8, do orça-
mesfo desse ministerio, para o exercicio de
1922.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 89 — Para que este tribunal possa
deliberar sobre o aviso desse ministerio
n. 3.074, de 19 de outubro ultimo, relativo
ao pagamento á The Rio de Janeiro 'Framway
Liget and Power C° Ltd., da importanela de
1:425z$ 94, praveniente de fornecimento de
energia electrIca a Estrada de Ferro Central
do Brasil, no aflito passado, rogo, de con-
formidade com o despacho proferido em
8e3SãO de Primeira Camara, de 27 de de-
zembro proxirno findo, se digne V. Ex. de
infoi mar, ao mesmo tribunal, qual a razão
por que se fez a conversão da parte ouro
em papel, tomado por base o valor do
doltar, em vez da cambio sobre Londres.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 104 Cabe-me communIcar a V. Ex.,
para os fins convenientes,que este tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio nu-
mero 90, de 28 de dezembro proximo findo,
com a có pia do contracto concedendo á So-
ciedade A rionynia 41..loyd Nacionalà os favo-
res de que gasavn o Lloyd Brasileiro, como
so.:iedade anonyrna, excepto a subvenção
pari o ,3x.z.sdr,...o cle navegação re;„;ular Adro
oa partos, da R:nublam, o sole me em ses-
sào de Camasas Reunitlz: 3	 rsalizada,

e rre . tRe;:i.:te:wassexid:mEext.to	 ernrottt,r-s.:çil.eos

elseeda estima e



Dias 8 e 9 de janeiro de 1923

Officios:	 •

Sr. director da Despcza Publica:
N 63 — Transmittinda-vos as Melosas

tabelas de distribuição geral dos creditos
das diversas verba::: do orçamo:to do Mi-
nisterio dás Relações. Exteriores ear o exer-
cido de 1922, cabe-me ceeindmicer-vos,
pata os fins convenienies, que este Tri-
bunal ern sessâo de Crtinaras Reunidas. de 17
de novembro ultimo, por ciespachc proferia°
nos avisos ns, 121 e 1).2. de 14 e 16 de mez
de agosto, daquelle rninisterio, ordenou o
registro das referidas tabelas

N. 93—Passo ás vossae mãos, para os
devidos fins, a inclusa folha supplementar,
de funccioaarios deste tribueal, relativa ao
tnez de dezembro proximo findo.

N. 107—Passando ás vossas mãos a inclusa
cópia do deereto n.15.902,de 27 do mez passa-

' do,que abre aoMinisterio da Justiça eNegocios
Interiores o credito especial de 16.500 000a,
para despczas com as obras e custeio da
Exposição Internacional, até 31 de dezem-
bro proximo findo, c . rinnunico-vos, para os
fins convenientes, que este tribunal, em
sessão hontem realizada, tendo preeeete o
aso n. 4.525 C, de 2d do dito rua de
dezembro, daquelle minis teria, que encarni-
abou as cópias, resolveu ordenar o registro
do mencionado credito.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil: •
. Ne 103—Passo ás vossas mães, para os

devit'os fins, os quatro inclusos requerimen-
tos m que os empregados deste tribunal,
losé de Miranda Senna, Celino Feireira,
'Paulitto José Simplicio e Berthold° Antonio
dos Santos, residentes nos suburbios desta
capital, solicitam 'concessão de passe, em

classe, com . desconto de 75 m, na forma
da lei.	 •s

Quinta-feieti. 11
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—Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio:

N. 70—Pari que este tribunal possa de-
liberar sobre o vosso aviso n. 6.189, tie 9
do mcz passado, relativo ao pagamento a
Oscar Taves & Comp. e outros, da impor-
tancia total de 11:333r.07, proveniente de
fornee:mentos feitos, no amo passado, em
proveito da Estação Experimental de Com,.
bustivela e Minerlos, do Serviço Geolt gico
e Mineralogico, rogo-vos, de conformidade
com o despacho proferido em sessão de Pri-
meira Catnara de 3 do corrente, informeis
ao mesmo tribunal qual a razão por que se
fez a conversão da parte oura em papel, da
conta da 4The Rio de Janeiro Tramsvay,
Light and Power C. Ltd., tomando por
base o valor do dollar, em vez do cambio
sobre Londres.

N. 71 — Cabeene communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presentes os vossos avisos ns. 4.871
e 5.414, de 2 e 26 de outubro ultimo, rela-
tivos aos adeantamentos, ao director da Es-
cola de Aprendizes Artifices de Campos, no
Estado do Rio de Janeiro, Dr. Crizanto Sá
de Miranda Pinto e ao ajudante de geologo
do Serviço Geolonico e Mineralogico Archi-
baldo de Aleito Catimbe'', das importancias
de 3:7003 e 12:000a, para attender, respe-
ctivamente, no atino passado, ás despezas
urgentes daquele estabelecimento e ás des-
pezas com passagens, trenspertes, animes,
medicamentos e outras, do alludide serviço,
resolveu, em sessão de Caniaras. Reunidas
de 22 de dezembro pie ximo findo, recusar
registro aos referidos adeantamentos, por
existirem por co uprovar adeantamentos an-
teriores, concedidos aos citados responsa-
veis, relativos ao exercício de 1921.

EXPEDIENTE DL) SR. DinZJI OliSECREms.ntu

Aproveito a opportuniciecie para apresen-
tar-vos os meus peoiestos de elevada estima
e distincta coemiaereção.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Suprema Tribunal Federal

Terceira sessão, em 10 de janeiro de 1923

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO IIERMINIO DO
ESPIRITO SANTO. — PROCURADOR GERAL DA
REPUBLICA, O SR. MINISTRO A. PIRES E
ALBUQUERQUE.

A's 12 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros
André Cavalcanti, Guimarães Natal, Godo-
fredo Cunha; Leoni Ramos, Pedro Mibielli,
Viveiros de Castro, Edmundo Lins, Her-
meuegilde de Barros, Pedro dos Santos,
Alfredo Pinto e Geminiano da Franca.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Aluniz Benet° e Sebastião de Lacer-
da, que se acham em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente so-
bre a mesa.

O Sr. ministro Guimarães Natal, relator
do habeas-corpus n. 8 800, pedindo a pa-
lavra pela ordem communicou ao egregio
Tribunal que acabava de receber uma recla-
mação do Sr. Dr. Raul Feraandes, presi-
dente do Estade. do Rio de Janeiro, solici-
tando providencias visto como não está
sendo cumprida a orde n que em sei favor
e do Sr. Dr. Arthur Leandro Alves Costa
foi concedida pelo egregio Tribunal na
sessão de 27 de dezembro ulti ito, para po-
dere:r eeercer livres de coialemer constran-
gintento ou coaceão os seus mandatos.

Depois de lida integreemente E reclama-
inação, o Sr. ministro Guimarães Natal de-
clarou não lhe caber qualquer providelicia a
resneito, mar sim ao Sr. presidente.

Em seguick o Sr. presidente declarou
que ia encaminhar a reclamação e os do-
cumentos com que está iastruida, ao Sr. mi-
nistre procurador geral da Reetiblica, para
providenciar como no caso couper

A's 14 horas e meia o Sr. presiceete de-
clarou que a sessão, nos te rmos do regi-
mento interno, passava a ser se reta, adiu
de se proceder á e eição dos Ires candidatos,
deritre os 22 inscriptos no concurso para o
¡meava/lento do cargo de juiz federal na
secção de Matto Grosso, que devem compor
a lista a ser enviada ao poder executivo.

Voltando o Egregio Tribunal a funceionar
em sessão publica o Sr. presidente protela-
MINI eleitos para o 1 logar o bacharel
Edmundo de Macedc Lvdorf, com oito votos,
tendo o bacharel Manoel Paes de Oliveira,
obtido quatro votos e o bacharel Affonso
Maria de Oliveira Penteado um voto; para
o 2') logar, o bacharel Mart:c; Paes de Oli-
veira. com 11 votos, teed p o bacharel La-
fayette Coutinho Roco rgoes. Peretre cbtido
doua votos, e para e 3 levar o bacharel
Aflonso Maria de Olivetra Penteado, cem
nove votos, tendo obdcl o o bacharel La-
fayette Cotitinho Rodriguee Per ira dous
votos e os bachareis João de Deus Pires
Leal e Francisco Gomes Malveira, um voto
cada um.

O Sr. ministro Edmundo Lins, pedindo a
palavra pela ordem, submettea ao egregio
Tribunal o requerimento em que o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda pedia proroga-
ção de licença até 31 do corrente mez, sendo
o mesmo deferido unanimemente.

O Sr. presidente apresentou ao Tribunal
o reque . imento ern que Antonio Campos da
Silva pedia preferencia para o julgamento
da revisão criminal n. 2.072, sendo o mesa

mo deferido, contra o vote) ri .) Sr. minietro
llereteeegiisio de Barros.

JULGAMLN I OS

Habeas-corpas

N. 8.806— District° Federal —Relator, I

Sr. ministro Hermenegildo de Barros ; pa-
cientes, Raul Santo a e outros.—Conhecentioa
se do pedido, contra os vetos dos-Srs mi.
nistros Hermeneeildo de Barros, Alfredo

Godofreclo Cunha c And:é Cavalcanti,
negou-se e ordem inmetrada, contra os vo-
tos dos Srs. ministros Ilarmeaegildo de Bar-
ros e Leoni Ramos.

Deciaroe-se impedido o Sr. ministro Ge-
miniano da Franca.

N. 6.82—Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; recorrente, opa-
ciente Jooq • im Augusto Fernandes ; recor-
rido, o Juizo Federal. — Negou-se provi-
mento ao recur.o, unanimemente.

N. 8.810— District° Federal— Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; recorrente,
o paciente °seer de Macedo Serra ; recor-
rido, o Juizo Federal. — Deu-se provimento
ao recurso, contra o voto do Sr. ministro
Godofredo Cunha.

N. 8.826— Districto Federal— Relator, o
Sr. minietro Viveiros tie Casti o ; pacientes,
o general Clodoaido da Fonseca e outros.—
Concedeu-se a ordem immetrada, contra o
voto do .Sr. ministro Pairo dos Santos

O Sr ministro Alfredo Pinto ou
conceder a nrdem por conformar-se com a
jurispredencia do Tribunal, apezar de con-
siderar o crime de natureza militar.

Declarou-se im pedido o Sr. ministro Ge-
miniano da Franca.

N. 8.827—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins ; pnelente, o tenente
Frederico Christianr Busto. — kientica de-
cisão á do habeas-corpus n. 8.826.

Declarou-se impedido o Sr. minisico Ge-
miniano da Franca.

N. 8.825 .— Districte Federal— Relato ..., o
,Sr. ministro Pedro Mibielli ; paciente, o
tenente Edgard de Albuquerque Alves Main.
—1dentica decisão á do habeas-cerpus mi-
mei() 8.826.

Declarows: impediau o Sr.
minianc dz Franca.

N. 8.792—• Dietricto Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; paciente, Ma-
noel Vila Nova. — Concedeu-se a ordem
impetraria, contra os votos dos Srs. leiais-
troo Getniniano da Franca, Alf:cdo Pinto,
Edalundostins e Ciodofredo Cunin.

N. 8.814—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; pacientes, An-
tonio Pereira Guines e outros.— Concedeu-
se a ardam impstrada, contra os votos dos
Srs. ministros Ge :Milano da Franca, Alfredo
Pinto, Herinenegildo de Barros, Edmundo
Lins e Godofredo Cunha. 	 •

N. 8.813— Districto Federal -- Relator, e
Sr. ministro Leoni Ramos; paciente, Heitor
Franz Stefaeas Thuysbaers. — Negou-se a
ordem impetrada, m.nniweniente.

N. 8.803—Cai.À—Relator, o Si. ministro
Pedro Alibielli; reeox rente, o paciert-e Dr.
Olavo Gomes do Rego; recorrido o Supre-
mo Tribunal de Justiça.— Negou-se provi-
mento ao recurso, contra os votos dos Srs.
ministros Pedro Alibielli, Alfredo Pinto e
Godofredo Cunha.

N. 8.8:5—Ceara—Relator, o Sr. ministro
Viveiro , de Çastro; recorrente, o procurador
da Republica; iecorrido, o paciente .Luia
Candido de Moura.— Negou-se provimento
ao recuiso, unanimemente.

N. 8 Si-Relator o Sr. ministro Edmur do
Lins; rec•:Tente, o procurador da Republica;
recorrido, o paciente Francisco Chagas. —
,dentica decisão á do habeas-corpas nume-
t0
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N. 8.817—Ceará—Relator, o Sr. dnist:o
Hermenegildo de Barros; recorrente , o ara-
curador da Republica; remrrido, o pan:ente
Jogo tosa de Sá Leitão Junior.— Ideotiza
decisão á do habeas-corpus n. 8.815.

N 8.818—Ceara---Relator, o Sr. ministro
Pedro dos Santos; recorrente., o na-acatador
da Renab:ica; recorrido o paciente Aetonio
Saraiva de Menezes.— ldeatica deuisao
do'73Ns-corpus n. 8.81i.

N. 8 819—Ccar4—Relatcr, o Sr. mialatro
Alfredo Pito; ;-e.aorralite, o procura
Republica; recarrido, o paciente leão Ba-
ptista de Fre:tas. — Itlentica decisão á do
hateas-corpus n. 8.815

Encarroa-se a sessão ás 16 horas e meia.
— O suei- , cretario loteria°, Theophtio Gon-
çalves Pereira.

AUTOS QUE B t.IXAR AM A SECRETARIA COM
VISTA AS PARTES

Agravo de petição

N. 3.1 g3—Districto Fe.!eral -Agaravante,
Comoabia Oceana do Brasil ; aggravados,
Charles Melene e outro.

Audiencia, em 10 de janeiro do 1923
jUIZ SEMANARIO, O EXMO. SR . MINISTRO

ANDRÉ CAVALCANTI

Não houve publica.;ão de accordãos.
Requerimentos

Com pareceu o advogado Dr. Sylvio Penico
de Abreu e por ele foi dito que poe pnrte
de J. Mo-eira & Com,, nos autos da carta
testemnahavel n. 3 286, sob nregão lan-
çava os teatemunhados J. Ractdd e J. A.
Kesme do prazo, que lhes foi assigaado ¡Ia
audiencia de 23 de dezembro, para verem
passar em julgado o venerando accordão
que deu nrovimento á mesma carta teste-
munhavel.

Anreeoados, não compareceram, sendo
deferido.

Co-ena.rezeu o advogado Dr. Edgard de
Oliveira Lima e, por parte de Aatonio
Rotufo, nos autos do aggravo n. 3.289, do
Es tado do Rio Grande do Sul, lanou os
aga-avalos Oscar Phili ae dt Comp. do
prazo que lhes ;ol assig a o em audiencia
para verem passar em julgado o accordão
que deu provimento ao agravo, e requereu
que. sob pregão, se houvesse o lançamento
por feito.

Apregoados, não compareceram, sendo
deferido.

O s tb-sec retario, interino, Theophilo Gots-
Faives Pereira.

n•n0

Juizo Federal da Primeira Vara

;tu (EM EXEROCIC ), DR. t tatRIQUE VAZ
PINTO COELHO; ESCRIVÃO INTERINO, HO-
MERO DE MIRANDA BARBOSA

Expediente de 18 a 23 de dezembro de 1922
Açção descendiaria

Autor, José Affonso Ratto: réo, Pedro
Santerre Guimarães. — Egregio Suprena0
Tribunal Federal — Creio — data venia --
não ter feito nenhuma injustiça ao aggra-
vante recebeudo, como recebi. som condem-
nação os embargos a fls. 18 e assim ajas-
tendi-ame ao que mandam observar os artigos
238 do decreto a. 737. de 1850, e 378 do de-
creto n. 3.084, de 1898, parte 3': *Se o réo
oppuzer embargos relevantes e os provar
cumpridamente nos li dias, o juiz os rece-
berá para dar lugar á discussão * . E' da
jurisprudencia que, em regra os embargos
eWns alie :ações são consistentes em me-
teria de direito, são reputados relevantes. e

aor 1340 (me trazem inherentes a prova da
sua -etevancia, devem se: recebidos sem
condernnação tacc. do Tribunal de fas-
Uca de Sio Paulo, de 26 de agosto de
18e9.

E ,nals: que os embargos que articulam a
meteria de nen/raie, qual o da imaronrie-
dade da acção decendial pela illiciaiciez do
titio qie se-ve de base do pedido e o de
não ter sido 'atentada entre as proo.:ias
tv -te; ..oatri a tante.s, são r levantes e a-o-
vados, noa termos ca. lei. (Rev. de Jur. vol.
90, pag. 76). E' orecisamente o caso dos
autos, nos quaes, além da nullidale
fei o por incabivel na espeaie a acção de 10
cita .; e da o-esaripção da divida, se a.ticula
nos embargos materia impo.tanta que de-
manda maior e melhor discussão cola a
prova a ser dada em tempo opportano.

Parece--e, que a não aer assim seria
trancar desde logo a porta á defeza.

O Ele .e•do Tribonal, porém, mandará em
sua sabedoria, o que for mais acertado e se
cumpro.

Sobem os autos no prazo legai, por ter
sido domingo, hontem.

Reint...gração de posse
Supplicante, Ponce dt Irmao. — Designo

o Dr. nrocurador, ficando, assim, deferido o
requerimento feito em audiencia.

Justificação

Justi ricante, Esmeralda de Araujo. — Com
vista ao D:. procurador.

Justificação
Just:ficante, Sociedade de Emprezas Me-

dd:nas Italie America. — Dê-se vista ao
Dr. curador nomeado.

;acedo executiva

Autor, João Cerqueira Filho; réos, M.
Pires & Comp. — Em prova.

Interdicto proldbitorlo

Suplicante, José Braz Araripe; supoll-
'cados, Manoel Moreu e João de Souza Men-
des. — Recebo os embargos de lis. 23; a
parte os contrarie querendo.

• Acção execut!va

Autor, The Britiscla Bank of South Ame.
rica United; ré, Usina Paineiras. — Diga a
parte sobre os documentos -juntos pelo
autor.

Acção de desquite

Autor, José Augusto; ré, Maria da Con-
ceição. — Prosiga-se no feito e na confor-
midade do que foi requerida em audie icia
(fia. 17) nomeio curador ad hoc o Dr. Apri-
gio de Amorim Garcia.

Processo crime

Autora, a Justiça Federai. — !tique
relativo ao /acto attribuido ao taberna° Da-
masio de Oliveira sobre um titulo de eleitor
fornecido a Pedro Marçal. Archive-se, con-
forme requer o Dr. procurador criminal.

Processo crime

Autora, a Justiça Federal; réo, José Con-
dido de Al neida. — Da-se vista ao Dr. pro-
curador criminal para formar e offerecer o
libello, na ténue da lei.

Processo crime

Autora, a Justiça Federal; accusados, João
Rodrieues Pinheiro, Carlos Euzebio de Me-
nuas e outros. — Recebo o libai o. O es•
crivão de uma copia delle ao réos, noti-
ficand -os ao mesmo tempo para npresentar
a sua cortrariedade no prazo Improrogavel
de tres dias, do que Junte recibo e passe
certidão nos autos, na forma da lei.

Justificação

justificaste, Merceee; da Costa Souza. —
,u1rm pa entença a preseute justencaçao
pa a que oroduza ou seus deeidoa regala-
res eifeitos, entregando-se os autos á jueti-
fi :ante, indeoendente de ansiado, pagas po:
ela as custas.

Justificação

Justi ficante, Percuto Gonçalves Sallea. —
Com visa ao Dr. procurador.

Processo crfme

Autora, a Justiça Feierni; réo, Joviano
Meia de Vaaeoac2ilo5. — Re Sebo o laudo.
O esc ivão dè uma copia de.lfe ao re0, noti-
fLando-se ao mesmo tanno para apresentar
a .:ua contrariedade no prazo i nprorogavel
de tres dias, do que juate recibo e passe
certidão nos autos, na fôrma da lei.

Executivos tiscaes

Execieeete, a Fazen ia Nacional; executa-
dos, Firmino da.Silva Labut, Franco 6t Fi-
lho, Rosa Garcia Vianna e Francisco Ma-
chado Leonardo.—Com vista ao Dr. pro-
curador.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
da, Maria Dioeo da Silva.— Deferindo.como
defiro, o •e.querimento á fls. 64, nomeio CO

Sr. Nelson Morado para juntamente com o
avaliador da Fazenda Nacional procederem
á avaliação dos bens penhorados pela
eximo ente .

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Dias Santos ét Teixeira. — Na confor-
midade do pedido a fls. 19 e concordando
a lis. 20, re nova:n-se para o Deposito Pu-
blico os bens pe lhorados dos executados,
procedendo-se á avaliação Mies por inter-
medio do Sr. Nelson Mo rado, juntamente
com o avaliado: da Fazenda Nacional.

Excellente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Jorge Irmão ce Comp.—Concedo o pre-
so da lei que o embargante requer no final
de acus embargos ai fls. 18 para a sua sus-
tentação.

Acção de despejo

Autor, José Gonçalves Pereira; tão, Lou-
rival Ribeiro. -Tendo pois justiacado,
quanto basta, ausencia do réo em togar
incerto e não sabido, assina o julgo por sen-
tença para que se publiquem os respectivos
editaes no preso de dez dias,

In:missão de tosse

Supplicante, o representante da Fazenda
Nacional junto a Emoreza de Melhoramen-
tos da Baixada Fluminense; sunplicado,José
Ca npanha. —Cumpra-se o venerando acca5r-
dão de fls. 33 verso.

Excassão de penhor

Supplicante, a American Fcreign Banking
Corporation; snoolica dos, Jeasouroun ir-
mãos aa Companhia Limitada e outros. —
Cumpra-se o venerando accardão de lis. 152
verso.

Acção de despejo

Autor, o barão de Quartin; réos o Dr. P.
dro Ernesto Baptista e outros.-0 autor,
nos presentes autos de despejo contra os
réos, assignou aos mesmos conjuntamente
em razão da solidariedade passiva que os
liga, na audiencia de 7 do corrente mez, o
preso de 20 dias para despejarem o predica
da rua do Riachue/o n. 161, sob pena de
despelo judicial.

Nessa audiencla compareceu o pri-
meiro delles, que, Juntando procuração,
pediu vista dos antas e apresentou ex-
cepção•de incompetencia de Juizo. No dia
9 o segundo dos réos pediu vista dos
autos tumultuariamente, perturbando a
ordem do processo de excepção de in-
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competencia, e porque se trata de uma
obrigação em que os devedores são soli-
dariamente responsaveis, não cabendo,
assim, defesa iso.ada, requereu o autor a
Cobrança dos autos para que se obser-
vasse o imperativo preceito do decreto
n. 3.084, de 1898, parte terceira, art. 190„
o que foi deferido por este Juizo. A
parte retrucou e manteve esse despacho
nos seguintes termos: .E' terminante a
disposiçâo do art. 193 do decreto nume-
ro 3.084 de 1898: eEmquanto pende a
excepção de incompetencia, suspende-se
todo o conhecimento da causa, ainda que
a causa seja summaria e obrigue a de-
posito.

Dessa (excepção) se dará vista ao autor
por cinco dias para impugnal-a, findo os
quaes o juiz a regeitará ou receberá
(art. 190, referido decreto). Fóra dahi será
o tumulto do processo em que não pôde
consentir o juiz, tanto mais quanto, no
caso que se discute, levantada a prejudi-
cial por um, approveitará aos demais dada
a responsabilidade deites in-solidum. Ainda
mais:

eAinda que cada uma das partes, autor
réo ou opponte, tenha constituido dous
ou mais advogados, só ser-lhe-a assignado
um termo para as razões firmes e não

- se admittirá mais de um arrazoado por
parte de cada uma delias (art. 252, ci-
tado decreto). Datil a interposição do
aggravo de fls. 66 minutedo a fls. 89, e
que apenas faz reviver aquele incidente.
Convir na pretenção do aggravante, isto

• é, que exoepcionado o Juizo ficassem os
autos parados em cartorio e aberta a
vista até a terminação do prazo de vinte
dias assignado em audiencla, seria con-
travir ao ritual estabelecido no decreto
n. 3.084, de 1898, parte terceira, art. 190,
e nesse caso se faria aggravo. não ao
aggravante, que terá a sua defesa em
tempo opeortuno, e sim á lei, por sua
não observaneia.

Nessas condições, nego seguimento ao
*ggravo.

Acção de despejo

Autor, o Barão de Quartin ; réos o
Dr. Pedro Ernesto Baptista e outros.—
Leu-se vista ao autor para dizer sobre a
excepção.

Justificação
Percillo Gonçalves Salles, Sociedade de

Empreza Maritima Italo America), Esme-
ralda de Araujo, justificantes. —julgo por
sentença a presente justificação para que
produza os seus devidos e legaes &feitos,
entregando-se os autos aos justificantes in-
dependente de traslado, pagas por elles as
custas.

Acção decendiaria
Companhia Italo-Brasileira de Seguros,

autora; Agencia Nacional de Transportes,
ré. — Vistos os autos, e attendendo a que a
ré nenhuns embargos ou quaesquer declara-
ções apresentou, dentro do prazo legal que
lhe foi assignado, corno se verifica do termo
de recebimento a fls. 28, julgo procedente o
pedido da inicial para em sua conformidade
condemnar a mesma ré.

Executivos fiscaes

A Fazenda Nacional, exequente; Costa
Fostes & Comp., Joaquim Moutinho Pereira
executados. — Com vista ao Dr. procura-
dor.

A Fazenda Nacional, exequente; Maria
Assad B. Nasar, executada. — Tendo em
vista o que requer o Dr. procurador a
fls. 24, declaro insubsisteotes a i.ltiala.:ão
feita a Assadi Safarli e respectiva peneora
que recahiu em bens seus, para que corra a
execução contra a verdadeira devedora, Ma-
ria Aesad B. Nasar.

Vistoria com arbitramento ad perpetuam rei
111011011,2111

Luiz Pereira de Mello, sdpolicante; a
União Fed e-ra t , senebeade. — Edregio Su-
premo Tribenal Federei. — Toda a o.-.:o
do aggeavo qee se irterpte para esse
gio Tribunal do despacho de fls. ZO
sa na minuta de fls. 35, estt em saber e afi-
nal ser decidic3 o, se em U r IA vistoria com
arbitrameeto em que o suopneente é um e
tres os supplieados, podem intervir mais de
tres peritos. O historie° do caso: Luiz Pe-
reira de Mello, arrendatario do lmmovel
sito á Estrada do Porto de Inhaúma, re-
quereu a este Juiz (fls. 4) a citação da nino
Federal, na pessoa de seu reeresentarde le-
gal. e de Custodio Teixeira Torres, para em
audiencia se !odorarem e app.ovarem peritos
que se procedessem a urna vistoria com
arbitramento ad perpetuam rei memoriam

`para a verificação e avaliação das bem-
feitorias feitas na mencionada checara
pelo supplicatite e dos lucros que poderia
obter até a finalisação do seu contracto de
arrendamento em 31 de janeiro de 1926,
bem como da indemnisação que lhe cabe
pela privação do uso e goso dessa pro-
priedade explorada agricoiamente Por elle.

Impugnado o pedido pelos supplicados,
foi elle mantido por considerar que as vis-
torias não são causas com réos chamados a
juizo para darem ou fazerem algema cousa
á outra parte e, assim, não haver coma in-
deferir a de que se trata, por isso que os
factos que nellas se articulam não são jul-
gados provados, mas, aperss, julgados Por
sentença para ficarem com o caracter judi-
cial, não admittindo a lei recursos de taes
vistorias e mandando entre ,:al-as, sem tras-
lado, ás partes requerentes pera delias faze-
rem ()liso que eetenderem, como meros do-
cumentos, quando então os juizes aos quaes
forem apresentados lhes darão o valor que
realmente merecerem. Apresentando cada
qual dos supplicados o seu perito que com
o do juiz fariam quatro, era de boe ordena-
ção do processo que forrem acue:les inti-
mados para em audiencia accs:rdareln em um
só perito, se evitar anornelia conducente
á dispersão de laudos, se mais de ires fos-
sem os peritos, ao raie não annukarn, man-
tendo cada uni deites o seu perito.

Nomeei, então, como me era facultado, pe-
rito a elles. Datil o agravo daquele despa-
cho (fls. 30) que, me parece—data venia- -ne-
nhum damno causa ao aggravante, cingindo-
se, como se cinge, ao cumprimento da lei e
á praxe invariavelmente seguida em casos
taes, e quando algum damno pudesse conter
seria reparavel na causa em que a vistoria
for instruir, como documento. Em um pon-
to apenas reconheço razão no aggravante:
ter nomeado como perito o mesmo que tune-
cionou no arbitramento a que procedeu para
pagamento do immovel desapropriado. Foi
uma inadvertencia que será reparada se o
processo proseguir neste juizo, mesmo ror-
que não desconhecia que: «não pôde voltar
a ser perito na causa quem 'á fuecda.nou
na mesma questão nessa qualidade. O egre-
gio Supremo Tribunal em sua alta sabedoria
mandará como mais acertada for e se cum-
pra. Sobem os autos, no prazo legal.

Acção decendiaria

Autores,Salla & Comp.; ré, National Oil
Company. E1.reo Supremo Tribuial—Os
aegravantes recorrem para esse egregio Tri-
bunal do despecno de fls. 105 que nomeou
tuu leiineiro para efectuar a venda do navio
«Adr,a», defe:Mtlo, assial, a petição de fo-
lhas 87 do depositerio judicial que, semn.
do derem, não podia ser deferido por-ir de
encoYrro á3 nonala do direito. PI acerando
justiScar as SW13 ; t e ,- n:ôes; citam e
vem divrsas dispo_dções do Codi . o C0';17
mercial do regulamento n. 737 de 1850 e ajuda

do &calo e. 084, de 1898, todas verda-
deiras em sua estencia, nas sem Reid: 4ma
applieação ao caso que g tioaado e teriniGani
declarando que a venda do navio em lviisto
sobre str illegai, v m tumaltear o 1/ oceso
e innibe o executado de defeea e c. t";;e-
quente da atfp,WIcaçÃo. Não rue paice-
data venha — que assista raeão aos ara-
vantes. A venda do navie foi requcel ..e n'alo
depositado (fls. 81) que pond:la-ia t •fr já
feito desde 10 de S2tembro de 1921 at :; eltào
(18 de novembro deste anuo) pa•-a a co:.,sar.
vação e guarda ao navio, despezas que
sobem á so.aa:a avultada e que coatiruando
dia a dia a augálenlar cada vez o oaeravam
mais. Que o depeita ,-io assim o podia fazer,

„está claro nosrt 143 do decreto n. 5.084,
` - de 1898, (11,aodo se trata das ‘.Vendas
• Akin das razões relevantes por ele
aereseetadas, se evidencia dos autos pelo
que nelles está e ainda por lotivos de
simples apanhamento que o navio assim
parado se desvaloriza diariamente com o
estrago em suas =chinas, sem nenhum uso,
com as intemperies do mar e Sobretudo pela
demora da demora que tem tornado cada vez
mais dispendiosa a sua guarda. E' o caso
preciso do citado art. 143 do decreto numero
3.084: .Nos casos expressos em lei, e sempre
que os generos ou riteitos embargados, de-
positados ou penhoodlos, forem de taci]..
deterioração, ou est ; x•,rem avaribàas, ou
ufa demora ilexerda se inraw- Ws,:cm-
diosa z sua ;;;; , aita, o juiz eu e.,.-o,;ticic nes'
casos era qee lhe com;:ete, ou a reque,i-
mente do dcie.n.or, oli rede in-
twes::::-.ds, inardw.::
de ag ‘mte clt !c i tar., .	 e,'	 do 114:als-
terlo da justiça 85, d. lb at. fev,reiro
de 1836, e 6i5, de 22 de dezembro de 1859,
autorizavam os juizes a mandar fazer aguei-
las vendas pelos porteiros de auditorios,
Ws, sémente onde não houvesse ;eiloeiros
mairiauiedcs. Menos. mostram os aggra-
vavaes como e porque fique o executado
inane:do de defeza pelo facto de ser a venda
feita em leilão e eles proprios inhibidos
dos direitos que tivessem no bem penho-
rado. E que assim não é, mostra-o o artigo
144 do citado decreto: aEffectuada a venda,
será o preço respectivo deposi:ado e ficará
subrogado em togar da cousa, e para elle
transferidos as penhoras, embargos e gimes-
qaer °nue de que a causa estava obrigada..
Contra isec não se insurge o ag.,gravado, com
certeza com igual interesse em que se não
infringe a lei, dando em sua contraminuta
motivos e razões, que, a meu ver, rebatem
cám vantagem as allegações dos aggravan-
tes. Mantenho, pois, o despacho recorrido;
aguardo que esee egregie Tribunal mande
emn sua sabeddria seja o mais acertado e se
cumpra.

Tustificages

Justincantes, Candida da Sjlveira de Frei-
tas é Obvia Valladares Maciel. — Com vista
ao Dr. procurador.

Executivos ,fiscaes

Executadas, Maria Carlota S. Rodrigues e'
Maria C. Santos Rodriges; exequente, a
a Fazenda Nacional. — tão tendo a exe-
cutada oti alguem por ella apresentado
quaesquer embargos ou declarações dentro
do prazo legal que lhe foi assigeado, julgo
subsistente a penhora de tis. 11 pata que se
prosiga na execução em seus ulteriores ter-
mos e condemno nas custas.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Necional ; executa-

do, Francisco Pereira da Silva. — A' vista
da promeeão de fls. 15, indefiro o pedido de
fls. 14.
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Executivo fiscal
exeguente, a Faeonde Nacioeat ; executa.

db§, Cart alho & Campo!. — Nãe tendo o
executado ou eivem po elle arresentaio
cjimesquer embargos ou dtc;.areções dentro
do prave legal que lhe foi aseignado, j !go
eubsielfe4te a penhora de fia. 14, paia que se
prosig. a na execução em seus temos ulte-
riores.	 '

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

dos, A. Lopes & Comp. — Não tendo a
executada ou alguem por ella apresentado
cluaesquer embargos ou declarações, dentro
do prazo legal que lhe foi assigeado, julgo
subsistente a penhora 'de fis. 21, para cite

prosiga na execução em seus ulteriores
termos.

Executivo fiscal
Exequente, g Fazenda Nacional; executa-

06, Antonio Machado Fagundes.— Recebei a
aYpellação tomada por termo á fls. 58 sé-
mente em seu efleito devolutivo; subam os
att6s á Instancia superior, no prazo legal.

Requerimento avulso
Supplicaate, Malvina Sofia Cani Storace.

~ Passe-si r..; alvará pedido a fls. 2.

Reduerimento avulso
SupplIcante Companhia de Navegação

1,16yd Br7te,atte.
Aguard_ep os	 g em cartorio que quem
dedireito fkm iz Il. reclamação.

Justificação
. justificante, Olivia Valladares Maciel. —

!algo por sentença a presente jestificação
rara que produza os seus devidos e re-

tilares et:feitos entregando-se os autos á
- S•tificante Independente de traslado, pagas

?%' r cilas as custas.

• Hobeas Corpo
Impetrante, o advoeedo Norival Soares de

Freitas; paciente, João Pecarella.
Vistos e examinados estes autos em que

o advogado Norival Soares de Freitas re-
quer uma ordem de hubeas-corpus em favor
de Joãe Pecè rella, sorteade para o serviço
Militar, pei e;ta Capital, na classe de 1901,
állegando que o paciente está softrendo con-
strangimento li eu., porque, não obstante
haver me^etee oct t i reg ia Capital, e, ,- mo
tal, regi, t ete ro respectivo &tido de Re-
Éistro, e eo de•paes Italianos, sem possuir
bens no • aej!, as quaes q : ri endn conser-
var em Ma, alho a sua bamonalidade., fize-
ram -no : ..wsrrar mamo italiano, ele Real
Consulado I.aliano.

Considera ÇjLie, como se vê da in-
formação a fls. ?, o r iene está regis-
Irado na inspectoria de e'ehiculos e ao Ga-
binete de Indentihcação, coino brasileiro
tiato, e isso mesmo elle declexv no auto de
qualificação e interrogato rao á tl.. 8;

Considerandos aue, anteriorrie q ie ouvido
sobre esse assumpto, a,gun ec manifesta o
Dr. 2' Procurac:er da Republica: e0 sone
teade n. 50:3 da classe de IRA , João Pe-
tardia riL ,D tem razão, peis, o facto de ter
elle se declaraCo itallaeo penante o Consu-
lado da ¡falia, não 1.;: l',., a a nacionalilade
de brasilelio, porqpit? to, emhe- a filho de
italiano, nasceu :to\ 9!esil. São brasileiros
ós nascidos ho et rasd, .mes no filhos de es-
trangeiro, salvo os .RSOS que veem consi-
gnados na Constitiii^,1 •:, Feiefal e entre Mies
mão se enquadra a sit,. :,,: f., .1; sor;ead) João
Pecarellaw.—Julgo impt . m:edet.t.- e pedido e
Pague d impetrante ae cuetee•

Districm, Federei, Zi ae dezembro de
1922. —Henrique Vàz Pinto Coelho.

Ude de Appellação
Sessão da 3' Camara, em 10 de janeiro

de 1923
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR VIRMO

DE SÃ PEREIRA — SÉCRETARIO, DR. CELSO

Compareceram os Srs. desembargadores
Angra de Oliveira, Machado Guimarães e
Carvalho e Mello.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
- procurador geral do Districto Federal..

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 4.560 — Relator, o Sr. desembargador

wMachado Guimarães: paciente, Jayme José
Ayres.— Foi denegada \ a ordem, unanime-
mente.

N. 4.551 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; impetrante, Antorio Joa-
quim Pereira em favor dos .pacientes Manoel
Joaquim Pereira, Jorge Jose da Hora e Ame-
rico Thomaz.— Julgou-se prejudicado, una-
nime nente.

N. 4 5 2 — Re'ator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; impetrante, Julia da
Silva em favor dos pacientes José da _Silve,
Antonio dos Santos e Orlando Area.— Jul..
gou-se prejudicado, unanimemente.

N. 4.55i — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; Impetrante, José Fran-
cisco Pereira em favor dos pacientes Antonio
de Almeida e Orlando Ri s. — Julgou-se
prejudicado, quaeto a Orlando Rios e não
se conheceu do pedido de Antonio de
Almeida, pela incempetencia: da Cámara,
unanime rente.

N. 4.564—Relator o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Manoel Lilo
de Oliveira. Julgou-se prejudicado, unani-
memente.

N. 4.565—Relator o Sr. desembargador
Carvalho de Mello; impetrante, Geey Ra-
mos em favor dos pacientes ',feneci° Francis-
co Ran os e Alberido José de Olive ira. Jul-
gou-se prejudicado, quanto ao paciente Al-
berico José •de Oliveira e não se conhecen
do pedido quanto a Ignacio Francisco Ra-
mos, pela incompetencia da Camara, unani-
memente.

N. 4.566—Relator o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, }alio Ramos
de Oliveira em favor dos pacientes Antonio
Leite da Silva, João Baptista e Manoel dos
Santos. Julgou-se prejudicado, unanime-,
ntente.

N. 4.567—Relator o Sr. desembarmador
tigre de Oliveira; impetrante, Eraielinda

de Almeida em favor dos raclentes Antonio
de Al eida e Albino Fonseca. Não se co-
nheceu do pedido, pela incompeteneia da
Cemara, unanimemente.

N. 4.569—Relator o Sr. eesembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Eugenio Fer-
reira Fortany em favor dos pacientes Joaé
Serqueira, José Antonio de Lima e Manoel
Mendes Concedeu-se a ordem pata infor-
mações do Sr. Maiechal Chefe de Policia,
unaWmernente.

14. 4 5e0—Relator, o deeembereador
Mechado Geimarães; imetrailte, Amelia da
Silva, em favor do paciente João da Silva.—
Concecco-st. a ordem para informações do
Sr. 1tre,,hal chefe de Policia, com apresen-
tação do Paciente, unanimemente.

N. 4.57I—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliv-ira; impetrante, Maria Vas-
concell rn em faver dos pacientes Antonio de
Vasconvellos, Julio Capianga e Pedro Lon-
trato.—Cmicedeu-se a ordem para informa-
ções do Sr. marechal chefe de Policia, com
a?r eentação dos pacientes, unemirne-
Me :te.

\r . 4.572—Relator, o Sr. deeembargador
Machado Guimarães; impetra rde, Adriana
Sarmento em favor dos pacientes Appo-

linario Sarmento e Alcebiades Guimarães.
—Concedeu-se a ordem pata informações do
Sr. marechal chefe de Policia, com apresen-
tação dos pacientes, unanimemente.

N. 4.573—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Tiburcio dos
Reis Carvalho em favor do paciente Justo
Pereira de Castro ou Justino Pereira de Cas-
tro.—Conceden-se a ordem para informa-
ções do Sr. marechal chefe de Policia, una-
nimemente.

N. 4.574—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Joaquim Pin-
to de Barros en favor dos pacientes Bento
Martins de Siqueira, Manoel Ferreira da
Silva e Carlos José Pinheiro.—Concedeu-se
a orlem para informações do Sr. marechal
chefe de Policia, com apresentação dos pa-
cientes, unanimemente.

N. 4.575 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Alvaro Corrêa
de Sá, em ft evor dos pacientes Waldeniar
Eudoxio da Silva, Antonio Joaquim de Cas-
tro e Frederico Pereira de Castro.— Conce-
dea-se a ordem pari informações do Sr. ma-
rechal chefe de Fe icia, com apresentação
dos pacientes, unanimemente.

N. 4.575 — Relator, o Sr. desembargador,
Angra de O iveira ; impetrante, Henrique
Ferreira de Souza, em favor dos paciente
Antonio Jcaquim de Castro, Alexandre Faria
e Carlos José Pinheiro.— Concedeu-se a
ordem para informações do Sr. marechal
chefe de Policia, com apresentação do pa-
cientes, unanimemente.

N. 4.577 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; impetrante, Henrique
Ferreira de Souza, em favor dos pacientes
Arlstoteles dos Santos Martius, Mario Can-
dido da Silva e Eduardo Martins.--e Conce-
deu-se a ordem para informações do Sr.
marechal chefe de Policia, com apresentação
dos pacientes, unanimemente.

Na 4.578— Relatore o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Henrique de
Souza, em favor dos pacientes Julio Tava-
res, Orozimbo Ildefonso de Carveno
Amando dos Santos.—Concedeu-se a ordem
para informações do Sr. marechal chefe de
Policia, com apresentação dos pacienfes,
unanimemente.

N. 4.579 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Bernardino
Antonio de mattos, em favor do paciente
Americo Antonio da Mattos.— Concedeu -se
a ordem para informações do Sr. marechal
chefe de Policia, com apresentação dos pa-
cientes, unanimemente.

N. 4.58,1 Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Emilia França
em favor dos pacientes Francisco Luiz de
França, Alexandre de Souza e Eduerdo Ro-
drigues — Concedeu-se a ordem para infor-
mações do Sr. marechal chefe de Policia,
com apresentação dos pacientes, unanime-
mente.

N. 4.581 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; impetrante, Obed Car-
doso em favor dos pacientes Joe@ Gabriel de
Lima, Agnaldo Tinguá ou Antonio da Silva
e Claudionor _Martins. — Concedeu-se a
ordem, para informações do Sr. marechal
caefe de Policia, com apresentação dos pá.
cientes, unanimemente.

N. 4.852 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; impetrante, Obed Car-
doso em favor dos pacientes Severino Paulo
da Silva, Alexandre Lercia e Francisco Silva.
—Cencedeu-se a ordem para infermações
do Sr. marechal chefe de Policia, com apre-
sentação dos pacientes, unanimemente.

N. 4.583 — Relator, o Sr. desembargador
Cat re alho e Meio; impetrante, Obed Car-
doso em favor de paciente Manoel Fernan-
des de Almeida. — Concedeu-se a ordem
para i : formações do Sr. marechal chefe de
Policia, com apresentação dos pacientas,
unanimemente.
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N. 4.854 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; impetrante, Celeste Ro-
drigues em favor dos pacientes Eduardo Ro-
drigues, Alfredo Rodrigues e Alexandre de
Souza Concedeu-se a ordem par. irfor-
mações do Sr. marechal chefe de Pada,
com apresentação dos pacientes, unanime-
mente.

N 4.585 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetramta, Dr. A:1Mb
Jose dos Reis, em nome dc paciente Jo ias
de Andrade e Silva.— Coacedeu-se a ordem
para intormações do Sr. marechal chefe de
Policia, unanimemente.

N 4.586 — Relator, o desembargador
Carvalho e Mello ; impetrante, Edgard Leite
Ferreira ern favor dos pacientes Antonio
Pereira de, Almeida e lgaacio de Araujo
Lima.— Concedeu-se a ordem para informa-
mações do Sr. marechal chefe de Policia,
unaniinemente.

N. 4 587 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães , impetrante, Manoel
Pereira da Silva, cri favor dos pacientes
Simeão Seabra de Souza. Eurico Maagi e
lanacio de Araujo Lima. Concedeu-se a or-
dem para informações do Sr marechal
chefe de Policia, com apresentação dos pa-
cie les, unanimemente.

N. 4.588 —Relator, o Sr. desembargador
Ca rvalho e Mello pacientes, Esmeraldino
de O l iveira, Joaquim Gomes da Camba e
Rara Barbosa — C.:oncederia'e orl rm para
informaçães do Sr marechal chefe de Po-
licia, uaanimernente.

N 4 589 — Relator, o Sr. desemba•gador
Angra de Oliveira ; paciente, Josa Maranes
de Famines e Silva.—Concedeu-ae a ordem
para informações do Sr. Dr. juiz de direito
da 5 Vara Criminal, com apresentação do
paciente, unanimemente.

N. 4.590—Relator, o Sr. desemargelor
Angra de Oliveira; imoetrante, Alberto Pin-
to Fragoso em favor dos paciente. Jos-'• Go-
mes, Manoel Fernandes de Almeida e Anto-
nio Pereira de Almeida. — Concedeu-3e a
°rolem nara informações ao Sr. marechal
chefe de Policia, com apresentação dos pa-
cientes, unanimemente.

Appellações crinzinaes
N. 5.713— Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; appellante:, Francisco
Sclano; appellada, a Justiça. — Negou-se
provimento, unanimemente

FuncciOnou o presidente na ausencia do
si desembargador Cicero Seabra, convoca-
do no impedi nento do Sr. desembargador
Angra de Oliveira.

N. 5.773— Relator,ao Sr. desembargador
Carvalho e Mello; appellante, Jorge Muel
ou Jorge Moel (menor); appellada, a Justiça
•—Ncgou-se provimento, unanimemente.

N. 5.853 (infracção de postura municip ti)
—Relator, o Sr. desembargador Carvalha e
Mello; appellaute, Antonio Alves Leite Pi-
menta]; appellada, a Fazenda Municipal.—
Der-se provimento para julgar-se prescripta,
unani memento.

N. 5.957 (infracção de postura municipal)
—Relator, o Sr. desembargador Angra de
Oliveira; appellante, Antonio Fernandes;
appellada, a Fazenda Municipal, — Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 5.974 (infracção de postura municipal)
— Relator, o Sr. desembargador Machado
Guimarães; appellante, Perez Gil; appella-
da, a Fazenda Municipal.—Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 5.976. (Infracção de postura munici-
pal)—Relator Sr. desembargador Carvalho e
Mello ; appellante, Joaquim Faria Coelho ;
appellada, a Fazenda Muaicipal.—Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 5.982—Relator Sr. desembargador An-
gra d Oliveira; apaellante, Aquilino Ca-
minha ; appellada, a Justiça.—Deu-se provi-
.111NQ Rara juJgar prescrtnta, unanbnementÇt

N. 3.986 — Relator Sr. desembargador
Machado Guimarães ; apoellante. Antonio
Et:g:mio Ferreira; appePada, a Justiça. —Ne-
gou-te roavanento, unanimemente.

N. 6.091--Relator Sr. desembargador An-
gra de Oliveira ; appellante, ;Angelo Alves
de Olive;ra ; appellaua, a Justiça. — Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 6.108—Relator Sr. desembarga l or Ma-
chado Guimarães, appellante, Albero Mar-
fins • appellada, a Justiça. — Negou-se pro-
vimento, unanirnemente.

SORTEIO

Recursos critninaes

N. 854 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães.

N. 865 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações criares

Ns. 3.87 e 5.784—Ao Sr. desembargador
Angra de Oliveira. 	 -

N. 5.097 — Ao Sr. desembargador Ma-
chado Guimarães. '

N. ri 938 — Ao Sr. desembargador Carva-
lho e Mello.	 .

COM DIA

Appellações crimes '
Ns. 5 798, 5 808, 6.009, 5.886, 5.924,

6.097, 6.103 e 5.490.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes
Ns 5.725, 5.841, 5.950, 5.498, 5.689,

5.757, 5.838, 5.934, 5.982, 6.001, 6.011,
6.096, 6.127, 5.731, 5.188 e 5.753.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira . Vara
Da 2' praça, com o prazo de oito dias e

dbatimcntto de 40 %, para renda
arrematarão do direito e acção que
tem o Dr. Gastr?.. da ranha Lobão
contra a União Federal c cOns fonte
des autos de appellação eicel nunte-;
ro 3234, na quantia. rice. ,ssaria para
paoamcnto a Landelino Benigno, na
acção executiva por este 1)1 v id
dquelle, na férula abalroo.

O Dr. 011yrripio de Sá ' o Albuquarqua.
juiz federal da Primeira Vara do Distri-
ct() Fd o ral, etc.:

Faço saber aos que Q presente editai
de praça. com o prazr: de oito rias e
abatimento do 10 %, virem ou dolle ti-
voem 3tinbecimento, que o porteiro
dos •auditorioe deste Juizo ha de tra-
zer a publico prégão de verda e arre-
matação a (mem mais der Cmaior lari-
ca offerecer acima da avaliação 00m
abatimento de 10 % no dia 20 do cor-
rente mez, ás fa horas, ás potas do edi-
fício onde funcciona este Juizo, á Ave-
nida Rio Branco n. 241. o direito e
acção que tem o Dr. Gestão da Cunha
Lõlaão contra a União Federal e con-
stante dos autos de appellação eive!
n. 3.334, na quantia necessaria para
pagamento a Laudelino Benigno ,e que
foi penhorado ao dito Dr. Gastão da
Cunha Lobão na acção executiva que
lho move o mesmo Laudelino Benigno
para cobrança da quantia de rãs
108:5388410, juros da mdra o custas,
cujo direito e acção do Dr. Castão da
Cunha Lobão contra 'a UniãO Federal
foi avaliado pelos peritos nomeados
por este Juizo, conforme o respectivo
laudo de avaliação existente nos autos,
na quantia de .9.114:243686PM exclui-.

OU as _SaUtaUe tpj çi âkkg _202. _AWaCILIci

laudo avalizolcs o direito e acção re-
bpectivos para	 kia	 quan-
tia de 108:811-0.	 da nióra o
custas ate final. acçãc'
executiva acini: r ,ruida, a quantia de
130:000$ que, com o abatimento do
10 To irá á praça pela quantia de
.117 :0006. E quem esse direito e acção
pretender arrematar deverá compare
cor no dia, hora e logar acima indica-
dos. E, para constar, mandei passar o
presente edital, que será publicado
pela imprensa e affixado no logar do
costume pelo porteiro dos audatorloa
deste ,fillzo, que de assim haver cumpri-
do lavrará a competente certidão, na
fórma da lei. Dado e passado nesta
Cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de ja-
neiro de 1923. E eu, Remem) de Mi-
randa Santos, escrivão interino, o sub-

revi.	 Olymplo de Sd Albuquerque.
(120)

Juizo Federal da Primeira Varii
De segunda praça, com o prazo de oito

dias, e abatimento de dez por cento,
para venda e arrematação do direito
e acção que tem o Dr. Castão da Cu-
nha Lobão, contra a União Federal e
constante dos autos de appellação
vel n. 3.334 na quantia necessaria
para pagamento a Laudelino Benigno,
'na acção executiva por este, movida
aquelle, na fárma abaixo

O Dr. Olympic) de Sá e Albuquerque,
juiz federal da Primeira Vara do Dis-
trict° Federal etc: -•

Faço saber aos que o presente edital
de segunda praça, com o prazo do oito
dias, e abatimento de dez por cento, vi-
rem ou dello tiverem conhecimento, que
o porteiro dos amiitorios deste Juizo ha
de trazer a publico prégão de venda e
arrematação a quem mais 1ér e maior
lance nfferecer acima da avaliação, corri
o abatimento de dez por cento, no dia
20 do corrente nariz, ás 13 horas, ás por-
tas do edificin onde funcciona esto
Juizo, á Avenida Rio Branco n. 241, o
di re i to e armão que tem o Dr. Gastam da
Cunha T.obão contra a União Federal o
constante dos autos de appellaçÃo eivai
n. 3.334, na quantia necessaria para pa-
gamento a Laudelino Benigno, e que foi
penhorado ao dito Dr. Gastão da Cunha
Lobar° na acção executiva que lhe movo
o mesmo Laudelino Benigno, para co-
brança da quantia de 29 : •S25$000, juros
da marr a e custas, cujo direito e acção do
Dr. Clastão da Cunha Lobão, contra a
União Federal, foi avaliado pelos peritou
nomeados por este :Juizo. conforme o
respectivo lauoo de avaliação existente
nos autos, na quantia de 9.114:2868698,
excluidas as custas, tendo sido pelo meg-,
rrio laudo avaliados o direito e acção
cespectivos, para pagamento da dita
quantia de 29 :825$000„juros da mora o
custas até final, constante da acção exe-
enfiam acima referida. na quantia de
33:0008000. que, com o abatimento dei
dez por cento, irá á praça pela quantia
de 29:7008000. E epern ,js>:1 Cireito e
acção preterder aarematar daarna coma
parecer na dia, hora e legar ao:ma ina
dica ,Tos. E, par: constar, mandei passar
o presente edital, orle será pubiirado
pela imprensa e affixado no fogar do
costume pelo porteiro dos ancliorios
deste Juizo. que de assim haver cunl-
prido, lavrará a competente certidão, na
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 10 aa lanei
ro de 1923. ia eu, Homero (a . Miranda
'San tos, escrivão inferno, o subsecavi:
,0130_621Pjj

t.
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,	 Primeiro exercido

J.1

Observações

1 !Affonso Lopes de Miranda 	
2 ;Caetano Pinto de Miranda Montenegro 	
3 l Ataulpho Napoles de Paiva 	
4 ! Celso Aprigio Guimarães 	
5 'Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu
6 :Virgilio de Sá Pereira 	
7 Ciuro Seabra 	
8 Torquato Baptista de Figueiredo.
9 Joaquim José de Saraiva Junior.,

10 Pedro Francelino Guimarães 	
11 Elviro Carrilho da Fonseca e Filho..  ..
12 Edmundo de Almeida Rêgo 	
13 Antonio Angra de Oliveira 	
14 Alfredo Machado Guimarães 	
15 Luiz Augusto de Carvalho e Mello

	

t
18 de Junho de 1900 	  1" vice-presidente.

	

de jane4ro de 1905 	 iPresidente da Urde de Appellaçãpt
'

	

de janeiro de 19(.3 	 i2° vice-presidente.
1 de outubro de 1905 	  Presidente da 1" Camara.

i

	

.... 4, ...... <....á... 6 de junho de 1907 	

	

1 de junho de 1912 	
'Presidente da 2' Camara.
Presidente da 3' Camara,

11 de junho de 1912...,. Juiz da 1' Cantara.

	

11 de agosto de 1912 	  Juiz da 1' Camara.
,19 de scternbro de 1912 	 'Juiz da 1' Camara.

	

14 de maio de 1914 	  Juiz da 2' Camara.
,..., • i 6 de juitto do 1914 	  Juiz da 2° Camara.

1 5 de abril de 1915 	

	

,í • 	 	 I atiz da 2' Camara.
1 21 de novembro de 1918. Juiz da 3' Camara.

	

25 de junho de 1919 	 , Juiz da 3' Camara.
113 de novembro de 1922 	 Juiz da 33 Camara.
I

• • •

•

Data da nomeação e posse

Antiguidade

2
a

nJ

Actuaal exercido

47'

Antiguidade

Data da nomeação e posse Actual exercicio Termina
o quatr1ennio

o
a

a.)

4 e 6 dezembro 1905........ 17 o 10 2 Pretoria Civel... Vitalicio,
6 e 18 janeiro 1911 	 11 11 14 Pretoria Civel... Vitalicio.,

18 e 19 setembro 1912 	
2à e 27 dezembro 1912 	

10
10

3
O

12 1' Pretoria Civel...
$' Pretoria Cível...

Vitallcio,
Vitali 'io.

	  23 janeiro e 5 fevereiro 1913. 10	 26 7° Pretorh Civel... Vitalício.
30 abril e 2 maio 1913 	 9 7 2? 6' Pr torta Civel... Vitalicto.

	  11 e 13 fevaeiro 1914 	 8 10	 18 3' Frí..toiia	 Civel... Viialicio.
2/ e 25 setembro 1911 8 3	 5 4- Preturia Vitalleia.
'19 r 20 julho 191') 7 5	 11 5' Freturla Cri .ina	 19 junlio 1923.
!dl e 16 abril 1917 	 5 8 2' 1-'ret,-;;Lr C.iminal	 15 abril 142
'10 e 15 abril 	 191h 	

	  2h inalo e 7 junho 1919 	
i12 maio e 1 junho 1920 	

4
3
2

8 1	 ló
6	 24
7	 o

1	 1-r..teri t Cri Aliai 14 ah. li 101'.
'i'retoria C: irranA	 6 ju ,11	 3:41.3.

Pret.,r'..	 Cri!	 lei
' 1 e 2 dezein, ro 1921 	   1 O:	 29 3' Prete. ia Cri	 2 tier.e p hro	 1925.
114 e 19 pilho 1922 	 O 6	 12 7' Pretorla Criroina1 19 junho 1926.

1

1João Baptista de C. Tourinho 	,
2 Abelardo Bueno de Carvalho  .
3jFlarninio Barbosa de Rezende 	
4,! Carlos Affonso de A. Figueiredo 	
5!José Linhares 	
6 Edmundo de O. Figueiredo 	
71 Leopoldo C. A. Duque Estrada Junior
8 Martinho Garcez C. BarrAto 	
9 Frueteoso Mul.iz B. de Aragão 	

10 Edgard Costa 	
11 Chrysolito Chaves de Gusmão 	
12 J ,sé rturle de Figueiredo 	
13 João Severiano C. da Cunha 	
14-Antonio B. dos Santos Netto 	
15 Eduardo de Souza Santos  •

I
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• :- Ude de Appellnii0
De ordem do Sr. desembargador presidente da C6rte de Aprelleção e ex-v1 do art. 35 do decreto n. 9.263, de 28 de

dezembro de 1911, publico em seglicla as listas de a:ltig,..../clade dos desembargadores, juizes de direito, pretores, sub-pretores
membros do Ministério Publico, até 21 Pe dez e:116:• :, ete

Secretaria da Cõrte de Appellação do Distrir o Federai, em 8 de janeiro de 1923.-0 secretario, Celso Vieira de Mello Pereira.;
t	 Lista de adiguidade dos desembargRCres até 31 de dezembro de 1922

••n	

mit
O

114

Lista de antiguidadade dos juizes de direito até 31 de dezembro de 1922
„""rell".‘ riem"

1

Nomes

we•

10,
10,
101

10i

10
9
9
8
8
8
6
3
3
2
1

1 Alfredo de Almeida Russell 	
2 José Ovidio de Marcondes Romeiro 	
3 José Antonio de Souza Gomes 	
4 Cesario da Silva Pereira 	
5 Antonio Paulino da Silva 	
6 Francisco Cesario Alvim 	
7 Luiz de A. Sampaio Vianna 	
8 Auto Barbosa Fortes 	
9 Antonio Joaquim de A. Mello 	

10 Arthur da Silva Castro 	
11 Ma toei da Costa Ribeiro 	
12 Leopoldo Augusto de Lima 	
13 Galdino de Siqueira 	
14 Alvaro Bi.tencourt Berford 	
15 Enrico Torres Cruz 	

15 e 15 de abril de :912 	 • ••
11 e 13 de julho de 1912 	 --....
4 e 5 de setembro de 1912......
8 e 9 de outubro de 1912 	
9 e 11 de novembro de 1912 	

16 de novembro de 1912 	
26 e 27 de dezembro de 1913 	
26 e 27 de dezembro de 1913 	
24 e 25 de junho de 1915... • 	
19 de junhõ e 1 de agosto de 1914
26 e 27 de maio de 1915 ......
8 e 9 de janeiro de 1919 	
6 e 8 de agosto de 1919 	
4 e 5 de fevereiro de 1920 	
6 e 10 de setembro de 1921 	

8	 15 1" Vara de Orphãos.
5	 18 Provedoria e Residuos.,
3	 26 2' Vara de Orphãos,
2	 19,6" Vara Urrei. 	

•

1 i	 20'2' Vara Cível.
10	 7,5' Vara Cível.

O	 4 3' Vara Civel.
11	 22 1' Vara Civel.
6	 6 Feitos Fazenda Municipal"
5	 2;4' Vara Cível.

11	 1015* Vara Criminal.
111	 23 1° Vara Criminal.
4,	 244' Vara Criminal.

10	 26 3' Vara Criminal.
3	 212' Vara Criminal.

Lista C.4 antiguidade dos pretores até 31 de dezembro de 1922
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1 Frederico de Barros Barretto 	
2 Pedro D eacluque de Macedo 	
3 Eraesto S tampa Berg 	

4 e 6 fevereiro 1922
4 e	 6 fevereiro 1922
4 e	 6 fevereiro 1922..

01	 10,
0	 1),
O:	 10

25 l a Preteria Civei....	 6 fraaerOro
23 2' Pr ,e.. a Cive,..	 a Leandro
25 3' Pretoala t. ivet.	 4 6 f- 1 etro tiato.

4 Candido Mesquita C. Lobo 	 4 e	 6 fevereiro 1922. •••• O	 10 25 4' Pretoria Cad. . a 6 feva ..,:ro ali„
5 Sylvio Manias Teixeira 	 4 e 6 fevereiro 1922. 010' 235" Premi ia C, e ....	 6 ie ser. a o la¡6.

,	 6 Edgardo Lia•oetro 	 4 e	 6 fevereiro 1922. O'	 101 23 6" Pretoria La • e .... 	 6 faa r miro 1346.
nuiz de Moraes Jardim 	 4 e	 6 fevereiro 1922... o	 io; 25 74 Pretoria Civel.... G t*vrale. o 1926.
8 Aatoido Mendes de O. Castro...	 	 4 e	 6 fevereiro 1922.. O	 101 258: Preteria Civel.. 6 araaada -o 145
9 João de Soaza P. Bot.foeo 	 4 e	 6 fevereiro 19_2. 0	 101 25 l' Prediria Criminal 6 #ftva eito 19.6.

•	 10 Mario a.a.:Imanes P. Pinheiro 	 4 e	 6 fevereiro 1922 	 0 ,	101 25 2' Preteria Criminal 6 kver* ro 1926.
,11 Feriara-o Jaaia4io da Veiga 	
12 Frederico Susaekind 	

4 e 6 fevereiro 1922
4 e	 6 fevereiro 1922 	 .. ..

O	 10,
O	 ioi

25 4° ['retorta Criminal.
23 6' Preteria Cri	 leal.

6 te ereiro 1923.
6 *vereiro 1926.

13 Opatlo Nebeadas E. Carajuni.	 .,.... , ,...
14 Aliredo Valdetaro da Silva.	 . . 	
)5 Carlos Robillard de Marigny.......a...., , 	

I

11 e 19 abril 1922, ..... ......
11 e 19 abril 112i..., 	
4 e 7 julho 1922 	 ••	 •

O 	 8,
O	 13.
0	 5

12 3' Pretoria Criei-nal .19 abai 1928
12 7° Fretaria C •cmilial	 4.... abril 1a26
24 5° Pretoria Criada...ia,	 a j-lho 19Z.

1

-mpeeliffa.aarq

oo

-a.cl

zz
Nome'

I1 ! Luiz Guedes de Moraes Sarmento.. ..aa •,4.1.... .4.- .... -
2' 'Renata Car.til ...	 • •	 	 ai .....- 	
3 'L :iz PIO Dua:te Silva.. a...	 ... ,,,,„........„. 	  .
4 , Murillo Freire Fontainha... .... . ..... ......., 	 ,,,
5 josé Maximiano Go.nes de ...... 	 •." . ... 0 0 .• •
6 Joaquim Mera de Laet. • .- . 	 0' •7 0 ••• ••
7-André de Faria acuara .	 . . ... ... 	 ...2• ,a o
l'a JaSé de Souza Lima Rocha. 	 •• • • . ..... 0 C • • :•... bre 4..le 	 • 0.0 • *4 • • .
9 Alvaro do Rego Martins Costa-, .. , 	 _24 • •.•:r • •

10
11 Mario Fobias Fieueira de Mello . „,..... ...........a. ....
12 Recato de Carvaleo Tavares. .......... 	 ,....,,,, .. 	
13 Alvaro Goulart de Oliveira. .. ..... ..., a„...... • ca.... a,-
14 Antonio Radolpho T oszano Spinola.......... 	 ....a....aa 	

	

15 Luiz Teixeira de Barros Junior. ... -......... -,.....,..s 	
16 Eugenio de Barros, Faleão , de Lacerdat......,..........,.....
11 Raul Camargo .. 	 .... ..,... 	  n • • • p.i.... e 0 • • — WS ,I,,, •: • •

n•onio Saptista Pereira 	  , • • O 	  n• • r'n IF• n• ••
19 lAdelmar Tavares., ..... • ......... aa ,..., 	  •.r. ..... 4

I	 - •

Procurador Geral do Districto.. 30 de jane'ro ao 1.03.
3° Nom, tor publico. .. .. . 30 de pneir0 tio LaJ5,

...,... 4° promotor putnico. . .. .. 4 3U de ainef fc èe 1935.
. ...... 1° promolor pabaco 	 d. ,.. , 1 as feaerer o de 1912.
...- ...5' promotor publico......,...,. 1 de setembro de 1912.
..... .. 2° promotor publico 	 .	  • . 19 de abril de 1918
	  6' promotor pabli .o 	 ......„., 20 de agosto de 1919.
..-.... 6° adjunto de promotora.... __„...^ , 1 de fevereiro de 1905.

• • •-• 7° adjunto de promotor 	 	 I 2 de nua° de 1913
.. ,... 5' adjunto de promotor.„ ..... 	 n 1 de dez (abro de /AL,
.. ,.... 3' adjunto de promotor.-- - 	 22 de maio de 19J9

2° adjunto de promotor...d.- 	 27 de abril de 1918.
...,... ,1° adjunto de promotor........— 29 de abril de 1918. 	 -

-i4° adjunto de promotor.......- 	 11 de junho de 1922.
..... .. rCuraaor das massas faladas 	  2 de janeiro de 1891.

	

ar 	!Curador de ausentes.... ....-.. 30 de maio de 1839.
12 „curador de orphãos.. ....... 18 de ,a , •eiro de 1913.

., 	 1 earador de orphãoe......„,.... 11 de março de 1916.

... 	 Curador de residuos 	 .- 12 de abril de 1918.i

•
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••••
labia de za•Vaatidade dàs sub-oretores até SI de dezembro de 1922

Antiguidade
cte

Data da nomeação e posse Actual exercido

•1,.•n•nn••••nn• 	..,,,f-'1.111,•410•nn•••••••

Tcr-traa
saatalenD10Nomes

asma-

Lista de antiguidade, dos membros do Ministerio Publico, até 31 de dezembro de :022

Lugar que exercia

I

~reli

Data da poste

Corte de Appellação

Faro publico que os julgamentos das,
appellaçoes criminaes os. 5.490, appel-•
lante o Ministerio Publico, appellados
Adelino João Felippe, Olinda de Jesus e
dosa. Joaquim Lopes; 5.598, appellante a
Justiça, app-Ilados jovelino de Almeida,
Waeniar Gomes e Manoel Magalhães;,
5.798, appellante Oswaldo. dos Santos,
appellada a Justiça; 5.808, appellanta
José de Souza, appella,da a Justiça; 5.82„
appellante Alberto Lope.v, appellada a
Justiça; 5.939, appellante João Saraban-
do Novo, appellada a Justiça; 6.007, ap-
pellantes o Ministerio Publico o Alcides
Telles Rudge, appellados os mesmos;
6.009, appellante Marcellino. Teixeira,
appeliado Antonio' de Oliveira; 5..813
arme/Ia:no José dos Reis, aoocilada •
Jus:ieo: 5 ..Z81; appellaades aaaturini
Irriaos, appellatla , a Fazeraa
5.701. appelleate Asceathilo aoad de

Carvalho, appellada a Justiça; 5.792,
appellante Cieero Drummorui, appellada
a Justiça; 5.822, appellante Alb i aa Luiz
Damazio, appellada a Justiça., 5.874 ap-
pellante Anfidio Oquinizio, appellada a
Justiça; 5.886, appellanta Ai:manjo dos
Santos Oliveira, appellada a Justiça;
5.897. appellante Alfredo Oscar Guima-
rães, appellada a Justiça; 5.913, appel-
lente João Antune5 k'erreira, amatada a
Justie,a; 5.924, appellante Anatar: Pina,
appellada a Justiça; 0.097, aparalauto
Atanazio da Silva ou Joaél Aumehi0 da

appellada a Justiça, o 6 ad3, ap-
pellante Tiaeophito Coelho Magalhães.
appel.ada a Justiça, serão ercatuados na
p ~mu sessão ia Terceira Camara no
d„. .• 3 do corrente mez, as 11 heras da
man rall, ou nas sia:amarais.

Secretaria da. Celta aia Mareada:ao go
Distrieao Federal, um 10 te faara ta. de

- O seavetaria, apara 1 •.tira de
Mello Per.?fr(1.

Juizo de- Direi to da Segunda Varai
de Orphãos

De praça com o prazo de 20 dias puxa
venda e arrematação do predio d rua
Larcellos Domingues ti. 80, em Campo
Grande, pertencente ao. espolio de

Leocadia de Aguiar Car-
doso
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,

Per, em ex. rc.cio na Segunda Vara de
Oaaairma era D stricto Federal, etc. :

na sake. a quem possa interessar
atv.a. o art eiro deste Juizo, no dia 2 de
a4"rax"ro ro .olifox mo, em seguida á audien-

ktoe ata ogar ás 13 horas, á rua dos
lioaaaao • 152, trará a publico pregão
04 'ff-da e arrematação a quem maior
ca'aaaa fize: acima da reqpectiva avalia-
da:e p .0eo assobradal • a. rua Barcelloa
n. 'srt, si da ni Caa . • Grande, con-
grecataa, do fumai, com duas jawalwas
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frente, irj portas o duas janollas do pei-
toral por um lado o do outro, porta e ja-
melia, portadas de madeira, coberto de
tolhas franeezas, dividido cm doas salas,
'Sou quartos, riaaoalhados em telha vã,
corredor, sala e cozinha de chão, com co-
aartura de zarco, nriva-da coin fossa sa-
fitaria, edificado em centro do terreno,
acima do nival da rua. com Cern da ara-
me na frente, alerto dos lados e fundos,
medindo 2am.50 do largura pes 40m.50
dn axlen s ão. O precito que aiada G me-,
tros do laraura por 14 mel ass da com-
prido, esta em máo ratado do comam:a-
ção, avaliado em a:000a000, pertence ao
espolio de Presciliana Lcoeadia do
Agiam. Cardoso, será vendido pela maior
afiaria acima da avaliação, a tinteiro de
contado, que deverá ser mlaposif ato na
Caixa Economica em nome do e s polio, á
disposição deste Juizo, corrando, porém,
por conta do comprador, o imposto do
laudemio si a elle fôr sujeito o terreno,
do que para constar mandei passar o
presente o mais Ires de igual tear, que
serão publicados e affixados na fôrma da
lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 9 de janeiro de 1923. Eu Au-
susto Bizarra Cavalcanti, escrivão o sub-
acrevi. — Abetarda Buena de Carvalho.
1lls1ava selado na fórma da lei.) (122)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

ire 3. praça, com o prazo de oito dias
,,b,-dintento legal de 20 %.
5 Dr. Luiz Augusto de Sampaio

Vimma, juiz de direito da 3' Vara Civel
marfo Diatricto Federal, ato.:

Faz saber aos que este edital do 3'
p:aça. com o prazo de oito aias e aba-
timento legal de 20 % irem ou ,delle
canaecimento tenham, que findo o dito
param no dia 11 de janeiro proximo fri-
tar°, logo após a audiencia deste juizo,
que será ás 13 horas, o porteiro dós
auditorios ,João Nunes dos Reis, á porta
(a) Forum, á rua dos Invalidos n. 152,
trará -a publico mala-aio de venda e arre-
matação, parã ser arrematado por
aguaria que maior lanço offerecer sa-
bre o liquido do sua avaliação, deduzi-
das os vinte por cento legaes, o irnmovel
ninam mencionado penhorado no exe-
cutivo hyothecaria que o Banco
Lavoura o do Cor-mareio do Brasil
movo a Raphael Jasta da Silva Lana,
hoje seus herdeiros, devidamente -na-
faltados e o Dr, la atirador de Orphãos,
• vao á praça para solução do dito exe-
cutivo hypothecario, a saber: predio
assobradado, sito á rua Barão de Pe-
tropolis n. 97, antigo 11 B, freguezia
do Espirito Santo desta cidade; edifi-
cado cm centro de terreno, dividido na
frente por baldrama e pilastras do can-
taria, gradil e dons portões do ferro,
tendo na fachada tres mananinas gra-
deadas na parte correspondente ao po-
rão que. á habitavel e na parte assobra-
daria tros janellas de manda com grado
de ferro, parladas de cantaria, platiban-
da e*coberto com telhas francezas. En-
trada principal ao lado esquerdo corri
escada de cantaria, varanda ladrilhada
guarnecida com grado do forro daviga-
da por alpendre. Na face lateral esquara
da tem o predio cinco portas apie dei-
Um para a varanda, ires ,jarallas da
peitoril e uma de saco:n.1a, consistinds
as divisões em cominados para familia,
forrados e assoalhados e dopai-amaram
ladrilhadas. O precito meda da rama
.m.60 por Tanjo de Lindas 1113

e, terreno sujeito ao orms hypaimaaafa
nos	 termos	 da	 esc: . iptiii a	 1 tj:1
ennstwge daa ardas.	 1:r.nme 1 f)"

44m. do fundos, confrontando pela di-
reita com muro e parede lateral do pre-
dio confinante e pela esquerda e fun-
dos, em communi com terreno ame aa
avaliadares suppuzoram ser ao proprie-
dade do executado. A consistira:aio é de
pedra, cal e tijolo, carecendo de repa-
ros; avaliado o dito pretiro corri o ter-
reno aviltado em 00:0008, abatendo-se
12:000a dos 20 % legaes, fica o liquido
da 48:0 n ) , base para a 3' praça, e será
vendido armaria, que sobre esta quantia
offeream maior lanço; o se - ainda as-
sim o dito immovel não encontr ar lici-
tante, immediatamete será vendido eni
leilão a quem por ele maior preço of-
ferecer. Epara que, digo, offerecer. As-
sim, convido a todos os pretendentes a
~parecer no referido dia, hora e !a-
lugar para realizar-se a venda em 3'
Praça ou em immediato leilão. E para
que chegue a. noticia a todos, mandei
passar este e mais outros de igual tear,
quo rarão pualicadoa pela imprensa e
affixachaa no togar publico do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, em 29 de dezembro de 1922.,
Eu, Manoel Estanislau da Cruz flalvão.
—Luiz A. de Sampaio Vianna. Rio, 29
de dezembro de 1922. --a Manoel Esta-
nistau da Cruz Galeão.	 (7.376),

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Hassain Abdul Kadei

AVISO AOS CEITMORES

Participo que se acham em cartorio,
acompanhadas dos respectivos documen-
tos, durante o praso de 10 dias, para os
fins leg,aes, as contas do liquidatario
Dr. la. Vieslati Antaral.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1923.—
Pelo esarivão, o escrevente juramentado,
Réllo.	 S52

Juizo de Direito da Sexta Vara •
Civel

cita:.lia, com o prazo de dez dias, nos
interessados na fallencia de Franzoni -
tf Companhia, para ~iro dates exa-
minarem as contas apresené,idas pelos
es-sandicos Magalhães Lobo, nue se
acham em cortaria, e•dizerem-sobre
711CS atas

O Dr. Cezario da Silva Pereira a juiz da
direito da Sekta Vara ,Civel do Distaicto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente aditai
virem em como por parte do ex-s3ndico
da falte-nela do Franzoni & Companhia,
lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte — Petição — Exmo. Si'. Dr. juiz
da Sexta Vara Civel. Magalhães & Lobo,
exasyndicos da falleacia de Franaoni &
Companhia, t endo feito entrega ao aqui-
dataria dos livros a documentos dos til-

e do saldo em dirmafra ara
s eu poder, na impartancia da 2 :891A80(),
unicos bens que existiam sob sua guarda
o pertencentes á massa. apresentam a
V. Ex. a conta correram demonstrativa
mamata, saldo, acampanhada dos vespa-
afiara damunantos e raquaram para taas

n deposito em carferio paio tampo
iiiaat, mediania &abração pala imprafisa,
a tam aa m!afari M as contas adiam-las

tu-tri o s P. P. déf,rimeoto,
Iii fir oraJ,,, i . o. • ria doa-mimo

IÇ • 	{. n '1;0. (St c , l)re nos estam-
, n '1,11	 ti •.•	 rt•IS)	 ta-a-

ramar sa ima asam ari ra 'iria da lei:
if a•• . 1 . aa	 a ai"- ¡mirara. Era

,	 am aaa ra amam a aras-rifa ma-
la;	 1.1.11!	 in,••r,.-,-ndes

na fallencia do Franzoni & Companhia;
rara dentro do prazo de dez dias examia
Iraram as contas apresentadas pelo ex-
sym p cn Magalhães & Lobo, que se acham
em cartorio e dizeram sobre as mesmas.,
E para consta passaram-se este e mais
dons de igual teor,que serão publicados e
affixados na fórma da le,i.Dado e passado
nesta eldado do Rio de Janeiro, aos 5 do
irmaire, da 1923. E eu, João do Souza
Pirao aunara o subscrevi. — Cesario

Pereira. Rio, 5 de janeiro do 1923.
-- João dc Souza Pinto Junior.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De citação do Dr. G. Santclino Gouvêa

dos Santos, com o prazo de 30 dias.;
O doutor Leopoldo Casar de Andrado

Daque Estrada Junior, juiz da a s pra-
taria eivai do District° Federal.

Faço saber aos que o presente edi-
tal com o prazo de trinta dias virem,
ou dolo conhecimento tiverem que 111`.)
foi dirigida a petição seguinte: rr,x/no,
Sr. Dr. Juiz da 3"` Pretoria Civel. Dia
zein Lerner & Cofnp„ estabelecidos á
raia Senador lauzebio 31, que celebra-
ram coar o Doutor G. Santelmo Gou-
aaa dos Santos, residente á rua doa
Invalidas 23, jurisdiccao desta Preloria,
o contraclo junto. Acontece, poram, que
o supplicada não cumpriu as elausulaa
I o II do rriarido contariam apesar dos
meios amiaavois empregados pelos, suP-
arlicantes paia haver do supplicado 03
mveis segt,intu: uma secretaria ame-
ricana, uma mala mobilia do nove pe-
ças, um armavio para livros, uma ca-
deira girratoi ia o um porta-chapaos, tem
esto se recusado a entregai-os. doa
quaes so hav;a constituido o guarda

.fiel &paia-liado ex-vi da clausula
Requerem, par isso, os supplicanies a
Ni . Ex., nos termoa do art. 209 da
Parg. Saa de 1850, a intimação do sup-
plicado, para que em 48 horas, que lha
serão aasignadas na primeira audiencia
doste . ;ruis° e correrão em cartmaidi
após a sua intimação, entregue os re-
feridos moveis acima desaripima ou
seu vaiar equivalente que ó a quantia
de _ saisaantos o quarenta mil	 réis

declarada no contracto sob pena
do prisaa. amarra termos — Pede defe-
rimento. Rio do Janeiro, quatro da
agosto de 1922. Milton Barricaria, advo-
gado. Devidamento saltado (Despaoho);
D. intime-sim Rio, 5 do agosto de 1922.
Lecaoldo C. A. Duque Estrada Juuiora
Diataibuiaa ao escrivão Bandeira dó

Eia seguida se via alada a re-
-plica seguinte: Exulo. Sr. Dr. juiz dia
Ter:21ra Prataria Civel. Dizem Lerner

Crao., que tendo iniciado a propo.
silura de uma acção do dapo.--iito contra

Santelmo Ciouvaa aos Santos para
campei:11-o á entrega dos moveis fio sua
propriedade e quo se achavam deposi-
tados em mãos do mesmo Santelmo, re-
solveram parar a referida acção, em vista
de ter o .-,upplicado antes do sua inti-
maçãs resolvido a entregar os mesmos
moveis. Acontece, porém, que apuam
dos meias suazorios empregados paloa
supatiaante .2_ii siam-fitando não fez entre-
ga da tadaa os moveis e COMO tó O pre..

eskjarn os supplicantes na dolo.
e-;peciativa dc rehaverem os mo-

veis ia:Mantas que são: uma srerefaria
americana, uma cadeira giratoria. tura
parfaaaliapaaa, vi'el» nos termos da Mi-
idai retru requerer a V. Ex. a intima.
cri.)dii ,-;pplicado para entregar n:s
VP	 acima referidos ou reli

•!	 •;.,1	 ••;,v,,rt,,,	 e "t tufo	 t,
valo- a namaiart. Rio, iiezmaite de on-

_Nilton Careen •:,s, advw.=.'rrY,'.. • rir.:,,ichoy,
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Rim. Rio dezesete de outubro de mil
bov ecento9 e vinte e dois. Leopoldo
Casar de Andrade Duque Estrada Ju-
nior. Acompanhavam a petição inicial
dois documenta e urna Procuração. E
somo conste da certidão do °Melai de
instiça encarregado da citação e da jus-
tilicação produzida e vibrada neste
J.iiizo a ausenc,ia ein lo eur incerto e nãe
sabido do supplicado doutor G. Santel-
io Gouvéa dos Santos, mandei a re-

querimento dos supplicantea Lerner de
C7mpanhia expedir o presente edital de
citação cora o prazo de trinta dias para
ser affixado e publicado na fórma da
lei pelo qual fica o supplicado dito
Doutor O. Sa.ntelmo Gotivea dos Santos
citado pelo conteudn e teor da T)etição
retro transcripla e desde logo secientife.
mdo de que as audiencias dte Juizo
são dadas ás terças e sexias-feiras de
cada 'semana, ás treze horas no pave.
mento ;superior do editicin da 3' Pre-
toria eive), Praça da fteplibilea 24.
E para conhecimento do todos inaerlei
passar este que será affiaclo e puhli-
Cede na reuna da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2
de dezembro de 1922. Eu. Eneas '',vila,
escrevente o escrevi. E eu, Albedo
Toledo Bandeira do Mona esee.oreo
screvi. (a) Leopoldo Cesar de Antl,Ad.,3
Duque Estrada Junior. Devidamente
ellada. Confere. O escrivão —

'Toledo Dandeira de Mello. •

Juizo da Quarta Pretora Civel
De praça, com o prazo de dez dias, para
.venda e arrematação dos bens mo-
veis, penhorados a Luiz Bouch por
D. Elvira Nolwuct da Fonseca Bas-
tos, na ((irrita abaixo.

• O Dr. alaetinbo Gareez Caldas Bar-
reto, juie da Quarta Pretoria eive' do
Districto Federal, etc.:

Faz saber a .todos que o presente edi-
tal de praça com o .prazo de dez dias vi-
rem ou deite conhecimento tiverem que
no dia onze do mez de janeiro de 1923,
após a audiencia do Juizo, que se effe-
ctua ás 13 horas, no predio n. 271 da
rua do Catte/e, o ()Meia' de justiça do
Juizo que estiver servindo de porteiro
trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quero mais dér e maior lanço
offerecer os bens moveis penhorados a
Luiz Folcl .) por D. Elvira Nouguer da
Fonseca gastos e avaliados pelos avalia-
dores privativos das Pretorias, na rua
Senador Vergueiro n. 237, orle se
acham em poder do executado, que é o
depositaria da ferina seguinte: "Um
grupo composto de um sofá, duas cadei-
ras de bravo e duas singelas com assen-
to e encosto estofado na cer de acajú,
duzentos mil réis; uma escrivaninha
com tampo de correr, duzentos mil réis;
uma cadeiea giratoria para secretaria,
trinta mil reis; uma mesa oval para
centro , COr de acájú, trinta e cinco mil
reis; uma columna para vaso, dez mil
reis; sete quadros artist,cos diversos
çom moldura escura, setenta mil reis;
Um tapete grande, verde, oitenta mil
reis; dous tapettes pequenos, dez mil
ráis; uma mesa elastica com cinco ta-
boas, quarenta mil reis; um buffet com
marmore rosa, duzentos e cincoenta mil
reis; um etagère com marmore rosa e
espelho, tresentos mil reis; uma chás-
gateira, cento e cincoenta mil réis; doze
cadeiras com assento de palhinha, ses-
senta mil réis; uma columna, toda de
madeira envernizada, dez mil reis; um
porta chapéos de madeira escura e es-
pelho, quinze mil réis; urna cama para
casal, madeira clara, cem mil réis; duas
mesas de cabeceira com marmore es-g
ouro, trinta mil réis; um toilette com es-
malta° o znarn2are escuro, duzentos mil

réis: um guarda-casacas com carta de
espelho, tresentos mil reis; urna,pentea-
deira com a cadeira, cento e vTlite mil
réis; um guarda-vestido Lodo de ma-
deira ciara. cento e oitenta mil reis;
duas cadeiras de balanço, oitenta mil
reis; um to deite (apparelho) de metal
branco, com nove peças, sessenta mil
réis; uma cama para casal, cem mil reis;
um guarda vestidos cento e vinte mil

mreis; u toilette atirei/ marmore, claro,
cento e quarenta mil reis; uma mesa de
cabeceira com rnarmore claro, dez mil
reis; um porta toalhas de madeira, cin-
co mil reis; uma sapateira envidraçada,
dez mil reis; uma mesa pequena de pe-
roba clara, quinze mil réis; duas coai-
ninas de peroba clara, vinte mil reis;
Uma costureira de madeira quarenta
mil réis; um divan de palhinha, trinta
mil reis; um berço de metal branco, ses-
senta mil réis; uma geladeira do fabri-
cante Rufiar, ciumenta mil réis; um
guarda-comida com tela de arame, trinta
e cinco mil réis; um fogão de gaz com
quatro bicos, cem mil reis; um aquece-
dor de melai branco, cem mil réis, e uru
automovel do fabricante O v erland, dou-
b/c-phaeton, força de 22 II. P.,. de nu-
mero 2.967, cer verde escuro, com bas-
tante uso, dous contos e quinhentos mil
réis. Total, cinco contos oitocentos o
seseenta e cinco mireis. E quem os di-
tos bens qui zer arrematar deverá com-
parecer no local, dia e 'lova supra desi-
gnados afim de fazer a licitação legal
acima do preço da avaliação de cinco
tontos oitocentos e sessenta e cinco mil
reis, com dinheiro á vista ou fiador
idoneo por ires dias. E para que che-
gue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa mandei pasar o pre-
sente e mais dous de igual leiir para
serem publicados e affixados no logar
do costume. Dado e passado aos 28 de
clezembaf de 1922. Eu. Iiiiiuiiii 113 An-
drade Figueiras, escrevente jurailleuía-
do, o escrevi e subscrevo, no impedi-
mento occasional do escrivão. —MoeU-
nho Carcaz Caldas Barrete. (Senado o
original.)	 (103)

Juizo da Sexta Pretoria Civel-
PROCLAMAS

Faço saber que estão se habilitando
para casar, na reuna da lei: Carlos dus
Santos Meras com Angelica. da (usa Oli-
veira, Oswaldo José Feirefra Carytno
com Jurema Marfins, José Machado (H-
verno Filho com Alfredina Valioso

Ernani Nunes Barroto com Na ir Lyil ia
de Oliveira, Paulo Romão de Oliveira com
Margarida da Silva Alves, Mario de Oli-
veira Pinto com Hilda Costa, Euelvdes
Pcdrosa com Carmen Costa. Quem s(i.ber
de algum impedimento, accuse-o. Sexta
Pretoria Cível, em 9 de janeiro de 1923.
— O escrivão, Francisco Pinto de Mc n-.
donça.

Juizo da Quinta Pretoria Criminai
Edital de citação

' 
O Dr. Fructuoso Patuniz Barreto de

Aragão, juiz da 5' Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber que por parte da justiça
publica foi offeracida e por este juizo
recebida uma denuncia pela qual José.
França Carneiro, tem de ser processado
como incurso no art.. 303 do Codigo Pe-
nal, e porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse Accusado, em
razão de não ser encontrado, nem deite

,haver noticia, o cito pelo presente para
comparecer á audiencia deste juizo, no
dia 25 do corrente, e ás consecutivas, até
final preparo, afim de assistir á inqui-
rição de testemunhas e se vèr processar

• pelo dito crime, e bem assim, assistir
'a todos os demais termos do processo

até final sentença, tudo sob pena de rei:,
valia. A audiencia realiza-se na rua
Fonseca ri. 14, ás 12 horas do dia. E
para constar ao dito accusado, mandei
passar o presente edital que será affi-
xado no logar publico do custume, e pu-
blicado. Quinta Pretoria Criminal, em 8
de janeiro de 1923. E eu, Pedro Brant
Paes Leme, escrivão, o escrevi. —
juiz, Fructuoso Numa Barreto de ara--
titio.

Juizo da Setima Pretória Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos juiz

da 7' Preteria Criminal do District°
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
deite noticia tiverem que e accusado
Julio Gomes Marinho está sendo pro-
cessado como incurso nas penas do arti-
go 399 do • Codigo Penal. E como
não tenha sido possivel in.timal-o pes-
soalmente, pelo presente o cita e cha-
ma a comparecer neste juizo no dia 113.
do corrente ás 12 horas da manhã,
afim de asáistir ao surrimario do pra-
cosa() e acompanhal-o em todos OS Seus
termos até final sentença o. sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado, mandou passar o pre-
sente edital, que•será affixado no logar
do e",st , irrie e publicado no Diario
ciai. °ui:Tisne, faz saber que as audi-
alicias do juizo são (liarias e Leem togar
á avenida Amaro Cavalcanti n. 157.,
Dado e passado usei Capital Federa!,
aos 5 de janeiro de 1923. Eu, Rubens
Situe'. escrevente juramentado o escre-
vi. Eu, José Damasceno Pinto de Men-
donça, escrivão interino, o subscrevi. .n4
Eduaïclo de Sou:a Santos,.

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos juiz

da 7' Pretoria Criminal do Districtc
Federal, etc . :

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
deite noticia tiverem, que o Di . pr-
motor publico adjunto denunciou Theo-
dera da Silva Balastro corno intr ursa nas
penes do art. 303 do Codigo Penal. E COMO
não tenha sido po:.,s:vel intimal-a pes-
soalmente, pelo pre-ent,; , a cita e cha-
ma a eornpa:'ecer nele juizo no dia 16
do corrente ás 1?, horas da manhã,
afilo de assistir ao soilimario do pro-
cesso e acimdnin;ial-o em todos OS seus
termos até fina! :ynteliça o sua exe-
cução. sob p,ifin de revelia. E para que
charle ao conheeimento de todos e da
dita accusada, mandou pa ssar o pre-
sente edital, que será affixado no legar
do coetume e publicado no Diario Off t-.
ciai. Outsosine faz saber que as audi-
encias do juizo são diarias e teem togar
á avenida Amaro Cavalcanti n. 157.
Dado e passado Desta Capitel] Federal,
aos 5 de janeiro de 1923. Eu, Rubens
Sung, escrevente juramentado o escre-
vi. Eu, José Damasceno Pinto de Men-
donça, escrivão interino, o subscrevi. •

Eduardo de Souza Santoe„

Juizo da Setima Pretoriti Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos juiz

da 7' Prataria Criminal do District°
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem. ou
della notiola tiverem, que accusado
José Biqueira está sendo. &rocem".
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49 como incurso nas penas do arit.
ia 399 do Cedigo Penal. E cemço
não tenha sido pusaivel intimal-o pesa
&mamute, peio presente o cita e can,-
ma a comparecer neste juizo no dia 15

eorrente ás 12 horas da maediã,
al'im do assistir ao suramario do pra.
cesso a apompaahal-o em todo os seus
termos até final dentença e sna exe-
cução, eob pena de revelia. E para que
citegue ao conhecimento de todos e do
dito accvsado, mandou passar a pre-
sente edital, que será alixado ee legar
cip costume e publicado no Diari .)	 ti-

Outrosilm, faz saber que . as audi-
etnias do juizo são diarias e teem togar
á avenida Amaro Cavalcanti n. 157,,
Dade e passado nesta Capital Federal,
aba 5 de janeiro de 1923. Eu, Rubens
Sung, aterevente juramentado o escre-
vi. Eu, Jose Dameaceno Pinto de rica-
dobo, esePle vão interalo, o subscrevi. eee-
Eãuattlo de Souza Santos

Juizo da &Alma Preteria Criminal

O Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz
da 7 Pretoria Criminal do District° Fe.-
sleral, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
deite conhecimento tiverem, que o Dr.•
promotor publico adjunto denunciou
João Alves do Nascimento como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Pena/.
E como não tenha sido possivel inti-
mal-o pessoa/mente, pelo presente o cita
e chama a comparecer neste juizo no dia
19 do correute, ás 12 horas da manhã,
afim de assistir ao stunniario do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os seus
termos até final sentença e sua execu-
ção, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado, mandou passar o pre-
sente edital, que será afiliado no togar
do costume e publicado no Diario Of-
ficial. Outrosina faz mais saber que as
audiencias do juizo são,diarias e teern to-
gar á aevenida Amaro Cavalcanti n. 157.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos oito de janeiro de 1923. Eu, Rubens
Sung, eecrevent e juramentado, o es-
crevi. Eu, José Damasceno Pinto de
Mendonça, escrivão interino, o sub-
ecrevie,	 Eduardo de. Souza Santos,

&lume Circumscdpçãe Judiciaria
Militar

pe citação aos rios José Corr.& de Oli-
veira e Luiz Guarabyra de Oliveira

O Dr. Pedro Rodolphe José Rodrigues,
auditor de guerra da 7 4 Circumecripção
Judiciaria Militar, etc.:

Faz saber aos réos José Corrêa de Oh-
seira e Luiz Guarabyra de Oliveira que,
pelo presente, são intimados para com-
parecerem á Sessão do conselho de jus-
teça militar a reunir-se no quartel do

2° regimento de infantaria nesta cidade
de Bolei 110,ezonte, no dia 15 de janeiro
de 1923, ás 12 horas, afim da responde-
rem aos termos de um proceeso crime in-
tentado pela justiça militar, e deite se
defenderem, sob pena de revelia. E para
constar aos mesmos réos, ou a quem in-
teressar possa, mandou por deliberação
do referido conselho passar o presente
edital, que será afiliado no legar do cos-
tume e publicado no Diario 011icial, para
os fins de direito. Reno Horizonte, 15 de
dezembro de 1922. Eu, Benedicto Costa.
escrivão, o subscrevi. — Pedra &
nacirigue.i. auditor de guera,

-\•110TICIÁRIO
NO Palacio do , Cabide realizou-se

Untem a reenião seneenel do Minis:orlo,
aob a preediencia db Sr.. Dr. A..rdiur
Bornardee, Pxidnte da Repuellea,
comparecendo todCa os &s. nanistros
de Estndo.

— Esteve hontera no Palacio do Cat.
tette, com o Chefe da Nação, o Sr. Dr.,
yires e Albuquerque, ministro do Su-
premo Tribunal e procurador geral da
Republica.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu OS seguintes telegrammas:

"Rio — A directoria da Aseod,ação
Commerciae do Rio de Janeiro tem a
kionta de eeneratular-se com •e. Ex. pelo
dIvento ria !ei da obrigato„.edalle das
contas assignadas, medidas de largas e
mutilas vaatagens para o oraria publico
e o e , mmercio, =nue corno .subeti-
tutivo do imposto sobre lucros. !aten-
ciosas sauctarddee. — Araujo Franco,
presidente. — F. Bulcão, secretario."

"Therezonenie — .Os .proprietarios
agricultores aprasentarn .a V. .x. ror-
diaes homenagens e agradecimentos
pelo alo do vosso - benernerito goeerno,
reduzindo as pad,-agen , freLes e 1a-
gens para Therelonolie o fle.eireze: no_
náe de V. Ex. e o dos Drs. Franci , co Sá
e Olegario Bernardas, inspiram alento e
dão certeza de garantias a to:tos que real-
mente trabalham para em rwp ítect-T o
abençoado torrão flurnieens.d. Resene to-
sas eandações e votos d bons tomos. —
Fortunato Bulcão. — José Liauk --
• L,-dte. — José Dias Tavares.

, Julio Cabral. — Francois Norbert.
Justin Norbert. — Armando Costa.
Capitão Julio Gameiro. - - Antonio Oli-
veira Dutra. -- Paulo MedrIonca. — Ar-
thur Gibbons. — J. H. Slopper. — Fer-
nando Claussen. — Capitão Lobo Bok-
lita.,,	 Benjamin Gloria.

O Sr. Dr. João Luiz Alves, ministro da
Justiça, recebeu o seguinte telegra unia:

.Recife. Superintendente Tranaviye ae tba
commuiticar-noe serviços inteirmiente Feita-
bel e idos uormallsados população satedeita
medidas poetas eia pratica governo seetido
debe.11ar ere.ve. 	 Cordidee saudações.
Sergio Ureia, governador Estado. e

O Sr. Dr. João Luiz Alves, ministro da
Justiça, fea-se representar no embarque do
depetado Reit ig es Machado e cie D. Cunha
Vasconcellos, governador do Acre, per seu
official de gabinete Dr. Edison Mendes de
Oliveira.

MffieN1011n11

O Sr. Dr. Parreiras Horta, director da
Escola de Agricultura e Medicina Veteri-
nada, agradece,. hontem ao Sr. ministo o
ter-se feito rep.eeentar na collação de grão
dos alumnos dessa escola que tennicaram
o curso.

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
donal serão pagas hoje, decimo dia util,
as seieuintes falhas:

Aposentados da Viação, pensões A a Z,
pensões provisorias e praças de pret e apo-
sentados da Guarda Civil.
-- -

Nota—Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 20' ao 23°
dia util.

No Colleglo Militar do Rio de Janelto
iealizani-se boje, dia 11, os seguihtes exa-
mes:

33 anuo — Algebra Oral — Alumuoa
ns. 515„ 536, 556, 557, 579, êtlii, 628, 675,
678 e 679.

Supplementar — Alumnos as. 709, 710 e
717.

Amanhã, dia 12 — 3° aipo — Alg,ebra
Oral — Ah :'nos as. 27, 332, 338, 505, 545,
Ma, 710 e 717.

Aviso — O ponto será dado às 8 horas da
manha na secretaria do collegio.

Na Caixa de Amortisação paganase hoje
de 111/2 ás 15 horas, os jeros de apolices
vencidos no 2' semestre de 1922,s pos-
suidores seguintes

Apolices naininativas—Lettas H a 1.
Apolices ao portador
Emprestimo de 1903, relaões ns. 1 a

10a.
Empresthuo de 1917, relações as. 1 a

1CO.
A entrada nas bancadas se fará desde 11

ale ás 11 horas.

A Superintendencia dp Abastecimento,
de ordem do Sr. lir. elia el Calmon, mi-
nitro da Agricultura, dirigiu-se ás
corepanhias a de navegação de luego cur-
so, pedindo informações acerca das fa-
cilidades mio poderiam proporcionar,
quer quanto á quanticteea minium, quer
quanto aos fretee, paia o tranepoiee, em
cai:imas frigorificas, de, uN. as e outras
exceileutes frutas produzidas ria Repu-
blica At .geritirta e que putier n ato ser aqui
vendida 5 por preos muto ruléaveis.

De diversos represcniant.es das ailudi-
das comiis.n.hias receht.,u aquelle
Lamento do elinieterio da Agric:iltura. a.
communicação de que es.,tavatn
nandu o as.:.umpt o coto todo o intui
dependendo a soluçãb'de informaçõee já
salicitadas ás respectivas agencias em
Buenos Aires.

Entre essas respostas destaca-se a da.
Seceedade Artonytna Martinelli, no se-
guinte - tedr:

(Cumprimos o grato dever de aceusar
o recebimento de vosso estimado officio.
datado de 26 de derembro proxini0 pas-
sado, sob u. 6.1,9. e, em resposta. cum-
pro-nos c,oumtunicar a V. Ex. que, após
e.,aminada. a que,Lão, resu:ta-im nada.
.podermos fazer em beneficio desta Resp.
Superintendealcia do Abaeteeirecnto,
sendo necessario que os informes soli-
citados sejam pedidos direetainerte aos
agentes das varias companhia- de na,-
vogaçáo em Buenos Aires. pis, daqui,
ne„uhuma ingoreucia podemos ter nos en-
gajamentos de cargas effeetuadas na-
quelie porto.

Devemos, entretanto, para a boa
orientação de V. Ex., chamar vossa es-
pecial attenção sobre os pontos seguira.
tos:

1°, pensamos que a maior difficuldada
no transporte de frutas em frigorificas,
do Rio da Prata aos portos do Bras%
seja eonstituida pelo facto de que o es-
paço pela dita carga °empado viria a fi-
car livre a bordo para o restante dá via-
gem, até destino final dos vapores es-
trangeiras, puis, neste momento, não of..
fenecem os mercados do Brasil, salvo ra-
ras excepe5es, carga alguma para a Eu-
ropa, sujeita a embarque em mimaras
frigorificas.

20, julgamos que, em . vista do facto
acima, as companhias de navegação são
obrigadas a cobrar os fretes elevadiss¡.
mos contra oa quaes se insurgem os eia
portadores platinos, pois d companhia



aiinfa.-reira
	

Janeiro de 1 .)3	 1n2n
4.n••• 

Ove, axesaariamaalo, tez .euasãaaaaia-
at•onaiteako que a cubra do prejuizo repre-
lie	 pelo eapaçd que peeinanaceM ti-

tedo, &pais de descarregadas as
fl4A-11S n'os portoa brasileiros.

Nilo duvidamos entretanto de que, con-
laulleadas nela representrale clb Da 	 ein

raras Aires, as, agencias aas e.orapa-
; s de navenção aiabevo fornecei' es-

4areelmarrhos rfiais exacta) e ai:mal:atos,
Ittspnin Lambam offereeer as maiore M.-
A/idades passives.

Continuando ao inteiro d i.apór da
paR Tatas ordeba reiteramos, eira.

A Repartiou Geral dos Correios expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo liatinga, para Bahia, Recife, Néeal,

Cará, Aearanhão e Pará, raambenclo im-
pressos até :ts 6 horas, cartas para o
interior aal ás 6 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo Alba, para Bahia, Dar, Lielana,
• Vago e Bordeattx, receber:do impressos até
^ 9 hwas, cartas anra o lote' lor ali! ás

1/2, Alae com porte duplo e para o ca-
rregar até ás 10 e objectos para registrar
ial •rás 8.

Amanhã:
Pelo Ilapaan, para linbituba e Ria Grande

tdo Sul, recebendo impreseos 'até ás 8 ao-
;tas, cartas para o aterior até ás 8 1/2,
latas com porte duplo zae ás 9 c objectos
Ora rcgietrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Itissact, , para Santoe e Rio Grande
•do Sul, racebendo i . npressos até ás 8 no-

s, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas cora porte duplo ate ás 9 e objectos
para registrar até ás IS horas de !nac.

Nota - Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias uteis,
até as 14 112 aoras.

- Recebimento de encommendas postaes
internacionnes pela 5' secção do trafaeo,
para Portugal e Hamburgo corno carraios*
permutantes com todos os paizes da talião
Postal, Açores, Madeira e Estados Uaidos
directamente 11'35 mesmos dias até ás 13 no-
ras e até á veç:pera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, titia:burgo e
estados Unidos, excentuados oe da Compa-
nhia Sud Atlantique, e eatrega tambern nos
thesmos dias das 10 1/2 ás 14 !toras.

Companhia de Loterias Naciouaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premios da 12 loteria do
plaao 18, 8' extracção do anno de 1923,
realizada em 10 de janeiro da 1923, cai
beneficio das instituiçóes na:acionadas nas
leis e decretos em vigor e era virtude do
contracto celebrado em 8 de outubro de
1921 na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica do Thesouro Nacional.
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O reeel drz, lote-ias do Governo •:a
latemel Casiae	 - () directa' assis-
teete, João Carlos de Oliveira leasriÀo,
secreta:1o. - O escrivão, Virtrino de Gari'
tearia.

•
Raalizaram-sa nn rica de agasto de 1922,

no Laboratorio Nacional de Analyses. Cagl
analases, sendo pare t:eills para c:aestká'-
ção dc aercadarma e pada para a pCsgaiza
de si:b.áncias nocivas eia generos alimea-
ticios e bebidas.

Verificou-se estarem felsificadas castro
amostras, duas de neasalvaraan e duas de
caía' torrado.

1323 amostras analysadas taram rentettia
das

Pela Alfandega d) Rio de Janeiro 617
Sendo com boletins 601, a ‘eater

Aguardentes diversas (Cognacs, avidekies,
etc.) 17 amostras.

Procedertes da Inglater..a, noae amostras:
uma marta SieriC, uma de /1 , 111S MC. Ias.
tora & Co., unia de John Dewar & Sons,
unia de William Grant & S3115, uin: de Sto-
re & Co. uma de John Walker & Sens, tres
de Mackie & Coy, sendo talas de %vais-

kiesiPocedentes da Alternar:1n duas amostras:
uma denominada 'rafe' its,-zia-y ir Anlersén
Nielsei & Co., uma ti: Ciebruder Hug!iu

schwarwaldes Kirsha assar).
Procedentes da França cinca amostras

duas de Jas. Hennessy (.; Cie. (cognae), uma
de Edouard Pernod (kirsh), uma de J. G.
Monnet ka Cie (cognac), uma de A. Starea
& Cie. (eognac).

Procedente de Portugal, uma amostra de
Jdoeslifite).Guilherme Macieira & Comp. (aguar-

Aguas mineraes, sete amostra:

Procedentes da Hespanha, cinco amo-
iras: tres de Rttbinat e duas de Carabana.

Procedentes da França, duas amostras:
uma de Rubinat e uma de Source. Perder.

Azeite doce, 52 amostras

Procedentes da liespanha, 25 amostras:
dteas e Hijos de Lucca de Teria, uma marca
CT&C, cinco de E. M. Praguier, quatro de
Carbonell y Ca., quatro de Morales y Ca.,
unia de G. Sensat Hilns, unia de Grou
Hermanos, uma de José Sabater, uma marca
MCI, uma marca MPC, duas de Paliares
ajnos., duas de °andara y Haz e ema de
Bruguier & Ca.

Procedentes da França, 12 amostras: urna
marca LA, sete de James Plagniol, duas de
J. Delestrade & Cie., unia. marca Be- e uma
de Roure Bretrand Fils.

Procedentes de Portugal, nove amostras:
uma da Penna Goaçalves & Comp., uma de
Carbonell y Comp., uma . de Eia:renhi Gon-
zalez & Comp. (Filho), uma de J. A. Mar-
tins Junior, uma de José Ferreira Marques,
c(tias de Gomas d'Alineida, uma denominada
Azeite Rio Branco e Ma de A. Wolden
Sapardo.

Procedentes da liana cinco amostras
Tres de Fratelli Ferio e duas de F. Berfolli.

Azeitonas-67 amostras
Procedentes de Portugal, 35 amostrai: 25

d4 Brandão Gomes 4R Comp., uma marca
MFC, uma marca PC& C. cinco de Brandâo

Re

,'
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Gomes 49 Comp., tres de Lopes Coelho
Dias & Comp.

Procedentes da Hespanha, 30 amostras:
Sete de Ricardo Barca, 23 marcas, OLS & C,
M & P, MP & C-, SaC (cluaS), TM 61 C, duas
contra-marcas P&C, Ricarnie contra-marca
C& C, CCC, PLC, SA&C, PBC CRC (duas),
Rcc (duas), AAC, MCI, EPM (duas), Riba-
cruz, SFC, AA & C.

Procedente dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte uma amostra de Lebrão &
Comp.

Da França uma amostra marca AK/KB.
Hitters e outras bebidas amarga

— 32 amostras
Procedentes de Portugal 20 amostras: 16

de Adriano Ramos Pinto (vinho amargo), 2
da Real Companhia Vinicola do Norte de
Portugal (vinho), dous da Corporação dos Vi-
nhos do Porto Constantino (vinho amargo).

Procedentes da Inglaterra cinco amostras:
uma de Macieira & Comp. ( yen-anã), uma
Dr. J. G. B. Siegert & Hijos (bitter Angus-
tura), 3 de Field Sou & C . (bitter),

Procedentes da França sete amostras:
quatro de Noilly Prat & Cie., uma de Vio-
let Frères (byrrh), uma de Delor & Cie.,
(apperital), uma de Aug. F. Dember de In-
terlaken (bitter).

Cacau é chocolate duas amostras
Procedente da Balia uma amostra deno-

minada Tobler Amada Swiss Milk Choco-
late (chocolate de leite com amendoas).
• Procedente dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte uma amostra denominada Coil-
ler's Genuine Swiss Milk Chocolate.

Cervejas tres amostras
Procedentes da Inglaterra tres amostras:

Uma denominada Guinness's Foreign Extra
Stout, duas denominadas Guinness's Fo-

i reign Stout.
Chá 11 amostras

/ Procedentes da Inglaterra 10 amostras
oito de Lipton, uma marca FG&C, uma
marca ABC.

Procedente dos Estados Unidos da Ame-

i
rica do Norte uma amostra marca AGC con-
trarnarca T&C.

Conservas de carne seis amostras
Procedente da Republica Argentina uma

amostra marca SAIE (tripas salgadas).
i Procedente da Inglaterra uma amostra de
C&E Morton (Cooked liam Preserved).

Procedentes da França quatro amostras:
'i'res de Philippe dtCanaud (fígado de ganso)
.c uma de Mermont Chantilloy Perigueux
(ligado de ganso).
Conservas de fructos, doces e confeitos-

.	 Seis amostras

i

Procedente dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte: Uma amostra denominada
Adula Chiclets Candy Coated Gurn.

! Procedentes da França quatro amostras:
tUma de L. Jaquin Succ. (iructos em calda),
Numa marca MB (frutos em massa). uma
jdenominada Marrons Confits au Sirop Va-
t-idllés sur Choi e unia de Maison Soze Briu
La °animal Carreze (pêras em calda).

, Procedente da Republica do Uruguay:
jUma amostra denominada Uvas Moscatel
Brandão Gomes & Comp.

, Conservas de legume—Nove amostras
I Procedentes da Inglaterra duas amostras:
tilam de C. & E. Morton (mixed oickles) e
fuma de Batty (SZ C°. (mixed pickles).
. Procedentes de Portugal fies amostras
I Uma de Brandão Gomes & Comp. e duas de
Lopes Coelho Dias dc Comp.

Procedente da Republica do Uruguay
Uma amostra de Brandão Gomes & Comp-

Procedetites da França 3 amostras: 2 de
Philippe & Canaud, 1 da Société A. Saiipi;
quet O" choix‘	 .

Conservas de peixes, erustaceos,-ete.
14 amostras

Procedente dos E. U. da America do
Norte 1 amostra denominada Diedkmann's
Coerack Prime Caviar.

Procedente da França 1 amostra de Phi-
lippe & Canaud.

Procedente de Portugal 4 amostras: 1 de
Brandão Gomes & Comp. (sardinhas). 1 de
Santas Amaral & Como (sardinhas). 1 deno-
minada Favorita (sardinhas), 1 denominada
Invencivel (sardinhas em tomates).

Procedente da Hespanha, 1 amostra JMPC
(peixe salgado).

Procedente da Alemanha 6 amostras: 1
de C. P. S•uhr & C. (Stuhés Feinst Sar-f il-
lon), 1 marca ERS, 1 de F. A. Calepien
(sardinas russas), 3 marcas CHS, VRS, VRL,
senda todas de sardinhas.

Procedente da:Nortiega 1 amostra denomi-
nada Cleopatra Norcanners Ltd. (sardinhas),

Farinhas e pós nutritivos 48 amostras

ejocedentes da Inglaterra ,9 amostras : 6
deT. & E. Morton (farinha de avêa), 2 de
Browns & C." (farinha de milho) 1 denomi-
nada Mellin's Food

Procedentes da Hollanda duas amostras —
Uma denominada Ovo hialina Societé Ano-
nyme Dr. Wandar Berne, uma denominada
Maltine Palleté Extrait de Malt Pur Cristal-
liso Contenant la Diastase à l'Etat Actif
Dr. A. Wander S. A. Berne.

Procedentes da França tres amostras—
Uma de E. Falires (phoaphotina), duas de
Aug. Bloch (fecula de batatas).

Procedentes dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte 14 amostras—Uma de Horlick
Malted Milk C°, duas de The Quaker Oats
Company, uma de Henri Nestlé (farinha
actea), 10 de farinhas de trigo marcas :

ACE contramarca DORR. ACE contramarca
T&C, BC contramarca T&C,FTC, JFB con-
tramarca DORRCJVE C° contramarca
DORR,LC contramarca T&C,MXM, MJA
contramarca DORR,

Procedentes da Republica Argentina 20
amostras de farinhas de trigo, marcas-
ASF,BAF contramarca RCC, Chautecler (tres
amostras), Galha (2 amostras) LC,LC 2, LI
tendo por cima um C dentro de um circulo,
Neptuno (duas amostras) Niagara (quatro
amostras), Sultana (duas amostras), 00,000.

•Fractos seccos seis amostras
Procedentes da França seis amostras —

Unia marca FIC (tamaras), uma de A. Du-
four & Comp (ameixas), unta marca OLS&C,
unia marca Casa Carvalho (ameixas), unia
marca IINIC (ameixas). uma- marca CR&C)
(ameixas).

Genebra oito amostras
Procedentes da Inglaterra 8 amostras: 7

de Booth & C', 1 de E. &J. Burke.
Leite condensado e nata quatro amostras
Procedentes da Holanda 2 amostras: da

NS'estlé & Anglo Swiss Condensed Milk C°.
(nata), 1 dos mesmos (leite condensado).

Procedentes dos E. U. da Amerida do
Norte 2 amostras: 1 da Mn Dayiynen's

.-Cooperative Association Inc. (leite conden-
sado), 1 da Nestlé & Anglo Swiss Conden-
sed MiIk C. (leite concentrado).

Licores cinco amostras
Procedentes da França 3 amostras: 1 de-

nominada Veritable 13enedictine A. Legrand
Ainé, I de Marie Brizard & Roger (Anisette)
/ dos mesma; (Crême da Cacau Chouao).

Pro:edente, da Dinamarca 1 amostra deno-
minado •leerin,,a Cherry Brami.

Procedente. da Holanda 1 amostra da-Er-
vem Lucas Bois (Aoricot Brandy).

Medicamentos nove amostras
Procadentes da Rala 2 amostras: 1 tendo .

em rotulo impresso gIndustria Permenté

Milano nfeaosatne Sero Peptona Sterilizz *-
to Preparato con Fermenti Lattici,, 1 Macio
em rotulo Impresso eNeosalvasan 4, 5 Gram.
Dosierung XXX Farwerke vorm. Meister
Lucius & Bruning Hoechst s. M. Preiss M.
42, (neosalvarsan).

Procedentes da Flollanda 7 amostras: 1
tendo em rotulo impresso Naoaalvarsan 0 15
Gra m ta Dosierun g I Farbwe -k e vorm
Moister Ludas & Bruning Hoechst s. M.,a,
1 tendo em rotu lo impresso aNeosalvarsan
0,3 Gramm. Dosierang Ii Farbwerke, e o
mais como na amostra precedente, 1 tendo
em rotulo im p resso aNeosatvarsan 0,45
Granirn. Dosierung III Farhwerke, e o mais
Mem, 1 tendo em rotula imnresso cNeosat-
varsan 0,6 Gramm. Doderung IV Farb-
werkea e o mais idem, I tmrlo em rotulo
imorasso aNeosalvarsan 0,75 Grum. Do g i-
erung V Farbwerins e o mais idem, 1 tendo
em rotulo impresso eNeosalvarsan 0,9
Gramm. Dosierang VI Fanwerke, e o mais
idem, 1 tardo em rotulo impresso ,Sil ser-
salvarsan (15 cent.) 0,15 Grum Farbwerkea
e o mais idem, senda todas de productas
legitimos e em bom estado de conqervação.
Molhos e coo iimentos divas' . os 10 amostras

Proc edentes da França 4 a mostras • 1 da
Vve. Ga rres jne. & Fils ( nostarda), 1 deno-
minada L'Arase Maagi. 1 de Hernaut Con-
servas Alimentaires (Purèe de Tomates), /
da Maison Saze Prime La Gaillard Correze
(Purèe de Tomates).

Procedente da Inglaterra 1 amostra de
Maconorhie Prós (Worceste-shire

Procedente da !tala 5 a ' , ostras: 2 de Fra-
telli Menilio (massa de tomates), 1 de And -ca
de Giallo (massa de tomates, 1 de Alessan-
drina Magnadi & Comp. (massa de tomates),
1 de Cano Erba (massn de tomates).	 •

Productos diversos do domínio dá broma-
tolotria 18 amostras:

Procedentes da Allemanha 3 amostras: 2
marcas FPE (caramello), 1 de Polak & Sch-
warz (solução de corante vegetal contendo
princinios acidos aromaticos).

Procedentes dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte 10 amostras: 1 marca WRG
(xarope não medicinal), 9 denotniaados Roy-
al Baking Powder.

Procedentes da Inglaterra 3 amostras: 1
de Slide! E. Witch (sal coimam), 1 da 1%.,
H. Flatt (TaPle Salt Eureka), 1 sieJ °minada
Nutritiva Table SalkCerebros Limited.

Pro -adentes da Dinamarca 2 amostras mar-
ca Cli (coalho para leite em pó liquido).

Productos naturaes ou industriaes diver-
sos 2 amostras.

Procedentes da Italia 2 amostras: 1 tendo
em rotulo impresso sNeosalvarsan 4, 5
grammas Dosierung XXX Farbwerke vorm.
Meister Lucius & Brttning 'Hoechst s. M.
Preis M. 42%, (mistura de silicato de alumi-
nio e carbonato de caldo iinparo), 1 tendo
em rotulo impresso. Neosalvarsan 500 grani-
mas Dosierung V Farbwerke vor.n. Meister
Lucius & Brum a Hoechst s. M. Preis M.

(mistura dechromato de chumbo e
sulfato de baryo impuro).

' Queijos, nove amostras
Procedentes da França, duas amostras :

unta marca MPCC, uma marca 11.S1C.
Procedentes da Hollanda, tres amostras

uma marca Brasil SI ore, uma marca HMC
(queijo prato), uma marca, idem (queijo
suisso).

Procedente cia Belgica, uma amostra
marca JAW.

Procedentes da latia, duas amostras : qma
marca RC (parmesão), uma marca PB.

Procedente da Suissa, uma amostra marca
A&C (queijo).

Produtos analogós aos SUCCO3 C1C fructos,
duas amostras.

Procedentes da Noruega, duas amostras,
tendo em rotulo impresso sLiqueur Punsch
Liteu Brami ins. Distillation Kristianias.
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Vinagres, cinco amostras

I Procedente da Inglaterra, uma amostra de
C. & E. Morton (Distilled Crystal Vinegar).

Procedente da França, uma amostra de
Dessaux Fils.

Procedentes da Belgica, duas amostras
de Dessaux Fils de Orléans.

Procedente. de Portugal, uma amostra
Marca VMC (em barris).

Vinhos communs em caixas 112 amostras.

Procedentes de Portugal e Colorias 84
amostras : 7 da Real Companhie Vinieola
do Norte de Portugal, uma denomin tda Por-
to Velho fiaealt Horseman, duas denomf-
nela : Port Sechristão Corra Ribeiro dc Fi-
lhos, duas de J. M. da Fonseca Succ., 26 dei. a o Ramos Pinto, quatro de Collares
Bur aas, nove denominadas Serradayres,
urna denominada Amarai:te 1221, duas de
Borges & Irmão Sociedade dos Vinhos, dous
deeloão de Carvalho Macedo, seis ea Viuve
José Gomes da Silva & Filhos, cinco de Co!-
lares F. C. (Francisco Costa), duas da Cor-
poração dos Vinhos do Porto Constante)°,
uma de D. J. Silva Visconde de Solren,
uma de F: de Koenig, Castro Santos ce
Comp., uma de J. L. Pinto Junior, uma de
Adelino José d'Alineida, uma de J. H. An-
drésen, uma de A. Finto dos Santos pudor,
cinco de A. lzidoro Gonçalves, duas: de Co-
telt° & Comp., urna denominada Vinho Ver-
de Romaria, uma de Carlos F. Gonçalves.

Prne	 rte< da França oito arnost-as
uma de Douart Freresenne de teratou (S; (lues-

ea de Teinquel Fréres, uma de A.
(bateu Erere Aiee, uma de Chinca P.
Fleury, urna de Paul Dabois & Cie., urna
de T. de Via] & Fils (Chateai! Laffite. Ro-
thchild), uma deneminada Chablis Mono-
pote.

Procedente da Ing leterra, uma amostra
deromiseada Sante rmar. Madeira.

Proeederde da ei-spanka, cinco =estias:
duas das Bodeen del kioero de Avie Rem-
devia Soto & Comp ., duas de Fele, Aznill-
cueta. uma de Manoel Sanchez Romato
Jerez (Pedro Ximeeez n. 4).

Procedentes de Italie 13 amost-as: quatro
de Ugo Fazzini & Schneiderfe sei; de I. F.
Ruffino, urna denominada Cnianti Fossati
Brasital, urna de Ripa e Ciprossaia, Ereda
dei Conte Ugo delia Gherareeca, uma de
Francesa Bertolli.

Procedente da Allearanha, urna amostra
de Rudolf Muller Weingutsbrezitzer (Zel-
tinger Schlossberg).

Vinhos communs em barris 121 amostras

Procedentes de Portugal, 111 amostras,
marcas: AAC, AAP, ACC, Aerroc, APC,
AS, Bebiano, CMC entre duas
linhas queeradas eatrelaçadas (sete aloos-
fras), CAlf:RC (ires amostras), CNC, CNC
dentro de um tosa :go, Corte Real, Costa
Martins & Comp., CTC, DAC (ci 'co amos-
tras), DFC, endereço, Esuinole Ore; amos-
tras), FCC, Figueiredo Caminha & Comp.,
FMC (oito amostras), FM&C (duas amos-
tras), FMG, JA, JAV, jJP, Jel&C, letreiro
(seis amodras), LIC, Lima dentro de um
triangulo, MCS, MFC, MF&C (quatro amos-
tras), MG&C, PAPA, MPC, MR SV (duas
'amostras), MSP, MTP Rio de Janeiro,
NSC, 01..S&C (cinco amostras), OVC, Patria
dentro de um losango, PC&C, Pereira Lima
de Comp., PLC, Portuguese Joe dentro de
um losango (duas amostras), RCC, Riba-
cruz (duas amostras), Ribacruz dentro de
um florão (quatro amostras), Seavon, SM&C,
Thomé (duas amostras), Thome dz Comp.
(tres amostras), Torres dentro de um elli-
pse (duas amostras), Vinicolar (tres amos-
tras), VMC (sete amostras).

Procedente da Hespanha 4 amostras, mar-
ça-V A Ja. letreiro (2 amostras).

Procedente da França 3 amostras, mar-
cas: BP, om, mo.

Procedente da naifa 3 amostras marcas:
BC. LB , PO.

Vinhos espumantes 16 amostras.

Pro-eientes da França 12 amostras : 3 da
Veuve Cliequot Ponsardin. 1 de E. Le Roy
Fils dr Cie., 1 de Théophile Roederer & Cie.,
1 de Luis Roderer, 5 de Pommery & Greno,
1 de Pol Roger & Cie.

Procedente da Belgica 3 amostras: 1 de
Piper Heidsiek Kunkelmann & Cie. Succ., 2
da Veeve Clicquat Ponsardin.

Procedente da Ali-manha 1 amostra de
Léon Chaudon de Reims.

Com officlos 46 a saber:
Oleo de resina. despachado pela Compa-

nhia Cervejaria Brahm .1. Ofecin n. 1.600 de
4 de julho de 1922 (pharmazeutico Lopes 1°
de --tosto).

Ac lato de amyla impqro, despachado nor
Pra .de Arateo dc Como., officio n 1.729
de 18 le filho de 1922 (pearinaceutico Lo-
pes 2-de agosto).

Fies de ai colete em grande parte mereeri-
sal -is e não tintos. deeteaehedos nela Con-
sondatee Comine...chi C°. Ui. officio nume-
ro 1.83e de 25 de j :len de 1922 (pitam/acere
tico Calmon 4 de agasto).

Fias oe alom e ão, sendo pequena flerte
de!l f! ,, meecerree<dos, e não tiectos, desna-
eh e dw Piem officio idem (phermaceutic.o Cai-
mor, 4 de aeosto)

Mistura de o l eos leves e pesador de ne-
trole°, nredominaeos oe ultimos, demeacha-
da por Wilson Sons & Corne officio nu-
mero 1.748 de 21 de edite de 1922, (nhar-
rime !tiro Armande. 4 de aeosto).

Sultatate d r Baryo impuen colorido com
ne;:erir coeante da hulha, deseachadn nor
Centelhe Soerinho Cin. refece.% r.. 1.745
de 2C cr ju l ho de 1elle2 (pharma lceutlea D.
D e lre	 e€ acosto).

Zateão (oxido r. atino de cnemboe sulnha-
to de btrIO e pequena quantidede ee men-
te de desneeea1r. reme olhei( idem
(pheorraceuti:r U. Dulce, i5 dt agosto).

Sul-ente d baryo 'moem, contendo chra-
main de chumbo, desnachede idem officio
idee, (pharmaceutica L. Duke, 5 de agos-
to]

Tinta pteparade a agua, despachada
por Roberto P. Gri rmanr officio n. 1.454
de 17 de julho de 1922 (Dr. Vieira, 7 de
agosto).

Giz parte em pe, parte ein pequenos tor-
rões muito frieveis, .predominando estes,
despachado por Pestana ds Silva & Como.
officio n. 1.797 de 24 de julho de 1922
(Dr. Vicem, 7 de agosto).

Propucto centendo sulphato de baryo e
stilohureto de zinco, co istituindo o que se
chama litonhone. que é emprega lo em pin-
tura nos MOR '/O; Caso; que o oxedo de zin-
co, desnachado nor Dias Garçia & Comp.
offi . io n. 1 632 de 4 de julho de 1922 phar-
mace tico Mantens, 3 de agosto).

Liquido de cheiro pee moliço, contendo
acido selphurico livre, chlorureto e sulphato
de sõeio e sebstencias nrganicas, que serve
como auxiliar dos extractos vegetaes tenni-
cos no cortame de peites, não tendo outra
apoli cação. Analysado nor conta de M. Fia-
mers Officio n. 1.603, de 4 de julho de
1922 (Phermaceutico Araujo, 11 de aeosto).

Liquido de côr escura, de cheiro acetico,
Contendo chlorureto e sulphato de sodlo e
substancias organicas, entre ee tas pequena
quantidade de meteria graxa, que se-ve
como auxiliar dos extractos vegetaes tara-
Bicos no eertume de penes, não tendo outra
annlicação. Analysado por conta de M Ha-
mera Officio n. 1.603 de 4 de julho de
1922. (Pharmaceutico Araujo, 11 de agosto).

°leo de linhaça fervido, tendo em rotulo
ememeso e e eieting Varaisees, Ink & C'.
A , lt & Weboag despe . hado por The
Aalt & Wieot i3rasil C'. Officio n 1.642 de
10 de julho de 1922 (Pharmaceetico Ma-
theus, 11 de agosto).

Pape l en 'Lide del»is de convenientemente
enceeelo lei hrenido. Analysado poe conta
de H. Beelau lerão. Oficio n. 1.707,
de 17 de Filho de 1922 (Pearmaceutico
Cal moi, 11 de agosto).

Cimento de maenesia, despachado ne AI-
• fandega de Sente-. por A. Tra Offi-
cio n 1.935, de 7 de agosto de 1922. (Pirar-
maceutico Araujo, 14 de agosto).

Tinta para cari bes, t. em r. imnretVio-
lette Stem pè lroree Ohne Oel Fil • Kaet3-
chute Ste.mple desp. po: A. Arteur Motty.
Offilo a. 1 695, de 4 de julho de 1922
(Mi Araujo 15 d agosto).

Tinta para carimbos, tendo em rotulo
imn: .e13o Schwarz c Ste npelforbe Ume
Oil Für Kautssehuk S:ern-el de p Ide n.
Of cio idem. (Pharmacturtico Araujo 15 de
A-o;t)).

Cimento branco, despachado po Dias
Garcia & Como. Of ecio n 1.7)5, de 24 de
julho de 1922 (Pharinaceutico Rangel 16 de
agosto).

Neosalvarsan, tendo em rotulo Penresso
eNensalvarsan O, 9 graeima dose VI Far-
bweike valeu Meiste- LU±.IS &
Fi eeli e t s i Me Analy;;ade par ceda de juin
Jur , eras & Cf.M9. Officio n. 1.881 , de 3 de
agosto de 1922 (Pharrnaceunca D. Dulce
lt, de agosto),

Neoselvarsan teado em reluto impresso
.Neesalvarean 0,9 gramma dese VI Faie
bwterke vonn e l eicter Lum e & Bruning,
Hoechst Araivsado por canta de John
Jureees z Com.1 Officio n. 1.8e2, de 3
de agosto rie 1922. (Pharinaceutica D.Dulce
W de agnseeN.

Ceaea de ferro ziwcana. Analysada por
conta de.. Dias Garcia & Corrp Oficio nu-
mero 1.933, de 1 de agosto de 1922. Phar-
macectica D. Dulce 18 de agosto).

Acide pyroacetleo ou pyrolenhoso, pro-'
prie obra as artes, contendo 70 por cento
de acide acetico deseachado por A. As-
sumpção o. Comp. Officio ri 2 '26 de ld
de agosto de 1922 (Dr. Brandão 18 de
agosto).

Oxvdo de zinco sufricientemente puro,
para poder servir em preparado phanna-
ceutico, tendo eu rotulo im presso eOxydo
de zinco (technicr) John Wyrnan Londres.
desoachado por R bd.o Meneees re Comp.
Officio n. 1.749, ce 2 de julin de 1222 (1 . har-
maceutico Rangel 21 de aeoeb).

Neesilbersalvarsan, tendo e a rotulo im-
presso eNeocabersalvarsan 0,45 Farhwerke
vorn. Meister LtICiaS & Flrening Hoe ihst
s/M.2. Analysado por conta de John Juree ls
& Comp. (Macio n. 1.881, de 3 de tineta
de 1922 (Pharmaceutica D. Dulce, 21 de
agosto).

Maetaesi calcinada, em grande parte car-
bonatada, despachada por E. Decr end. 019-
cio n. 2 024, de 15 de agosto de 1922
(Parmaceutico Rangel, 22 de agosto).

Tinta lithmeraphica. sem resida, te ido ern
rotulo impresso <:The Forre:st Pri-eing Irde
C° 2 K." Bronzeie Preparation Lti », des-
pachada pela Co ;emitia Souza Cruz. Oleie
cto n. 1.643, de le de julho de 1922 (Phar-
maceutico Araujo, 22 de agosto).

Tinta idem, ide n, tendo em rotulo im-
presso eThe Ferrest Printin g, Ink C" 4 K.
Fiai F3ed Yolande Green Liteo...e. desce-
chada idem. Officio idem (Pharmacetrtico
Araujo, 2e de agasta).

Mietu-a de substancias graxas solidas o
liquidas, utilizada em littiog-enhia, tendo
em rotulo impresso crie Fere -st F natingr
Ink C° 1 kilo	 desPatiuda idtm-
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• %gelo idem (Plnr,Laccutico Araujo, 22 de
4eLto).

Producto de coasisteneia pastosa, sente-
Faante s gr rixas, contendo notavel propor-
ção de cera e subarcia oleosa, t ent r
impr. e The Forredt Pri •• ting lak Co um kilo
Vilas Varnislin., desp. ides', "cio idem

Metneus 22 d.• agosto).
':ança constitui :a por unta fita de palha

son.opodta a outra leenosa, desp. por Bu-
cle Dtte & Co ep., in Alfandega. de Sat-
tos. Otcio da Madega í o Rio de Janeiro

j . 1.9I9 de 2d de julho de 1)22 (Ph. Ctlmon
2d de aeosto).

nniita para lifliogediOila, tendo em rotulo
nepresso	 jaca-cite Ault Newaska New
jeisey E. U. desp. por A. Lisboa &
Coup. Officio n. 2.02S de 16 de agosto de
1922 (Ph. Araujo 23 de agosto).

Neosalva.ean, I. em r. impr. .NeGsaivi-t-
san 0,15 grano-na, dose I Farbwerke %forno
Moister L aciis nrunine, Hoechst s 'dto
a'.alysado por c/ de Schie'ssidger & C .
e'o n. 1.405 de n de junho de 1922 (Pio D.
difulce 23 de agos:o).

Couro esbronooiçedo, curtido, elo tinto,
nein pintado, i em enverdisado. An. por
c/ de Thomaz Li Comp. 011icio n. 1.601 de
4 de julho de 1922 (Ph.Calmon 24 de agosto).

Mistura le hydrocarburetos, podeodo ter
os mesmos lisos da essencia de terebendiiiia
impura, desp . pela diandard 011 Company
of Erasil. Officio n. 2.070 de 22 de agosto
de 1922 (Ph. Arejo 24 de egosto).

Tintn preparada a oleo, .ao cuate.ado re-
sina, despachada pela Soc.:elide Anonyina
Estaleiros Guarabara. Officio n.1.854, de 31
de julho de 1922. (E harmaceutico Matheus
25 de agesto).

Tinta idem idem, pespacho idem.
Liga de cobre e zinco (chapa de puxador

de gaveta), p.ezioininando o copio, não dou-
fada, despaelvda per Victor Derk. Ofecio

2.021, de lo de agosto de 1923. (Pharma-
zeutica D. Ddlce 25 de aoosto).

Cara, tendo de mistura substancias graxas,
&espanada por l'Zieltard Whichello & Comp.
Qicio n. 1.453, de 17 de judio) de 1922
dP̀harmaceutico Acaujo 25 de agosto).

Producto constituido por subdtancias gra-
xas e por um sulpho oleado, podendo ser
otifizado para 1. Oriticnção da correias, des-
pachado ide.n. Ofiteio idem (Pharinaceetico

• Araujo 25 de agosto).
Producto conetnuido por hydro carbure-

tos, podendo ter os nt sinos usos da essen-
cia de terebeitlido ieledra e • pieture, des-
pachada por HL ey R. Wefa r • Officio nu-

, mero 1.932, de 7 d :W,Oà;0 de 1922. (Pharina-
ceutico MatOefis ee Lie aoose,

Liga de core não prateada (cesta de fios
metallicos) despachado por Janowitzer
Wanle & Como. Officio n. 2.934, de 13 de
egosto de 1922. (Pharmaceutico Araujo, 25
cito agosto).

nie7a ideia, não dourada (cesta de fios
metallicos), deseacOo oleio. Oficie ideai.
(Pharmaceutico Araujo, 25 de agosto).

Tinta a agua contendo 8,650 por cinto de
de materia corante tia mata, deepachada
pela nota n. 4 F71. Olhei° n. 2.e22, de 16
de agosto de 1922. (dharmaceutico Baptista
29 de agosto).

orltycif ato de cocaina, tendo em rotulo
impreeso •Chforhydrat de Cocaina pur mist.

• Knoll & Co. Ludwi,gehafen-Rhiu.. OfOcio
n. 2.12n, de 23 de agosto de 1922. (Phdr-
maceetico Araujo, 29 de agosto).

Chlerhydrato de cocaina, tendo em rotulo
Impresso *Cocaina hydrochloric Knolt pu-
riss cridt. D A. B. 5 Knoll & Co. Ludwi-
gshaten a Rhin 421.28d.. °filei° idem.
(Pharmaceutico Araujo, 29 de agasto).

affandega da Balda
Ferro cyaniareto ferrico (azul dg Prnssla),

despachado por Teixeira	 Filho. Officidá

na. 317, de 25de junho de 1922 e o. 379, de
25 de julho do otesino anno. (PharnizceutiCa
D. Roblone, 8 de agostó).

Alfandega de Florianopolis

Cognac de faatasia, preparado coei olceol
reladvainente pui ideado, t todo compo.deão
diff reate da de um Cognae Rodolpido Caeey,
apresenta,lo a laboratodo, em 1915,
coem t,oOtlieo, pele firma Gaspar da Silva
& COin., que então era representante
daquelie fa loicante, tendo em relido im-
presso sCoenac Fine Champagre. Rodopie
Garcy Borileaux., appr. a Rosa Neves &
Çoinp. Off:cio n. 29, de 3 de junho de 1922
(Pli. D. Dulce 25 de agosto).

Alfardega de Santos

Tecido preto, sendo de algodão cm uma
direcção e de linho na cietea. °Geioa. 955,
de 18 de jullio da It., .2 (Fh. Calmou 20 de
deo to).

Cindido aiiiinl. Ofecio n. 1.0e0, de 27 de
Julho de 1922 (Pli. Calinon 15 de agosto).

Mistdra de suloheio de baryo, oeydo
chumbo e meterá corante vefinelneold ; p i-
lha, despachada por Thoma Irmão ee Co np,
Ofticic,s n. 940, de 19 de juin° e r. 1.043,
de 1 de egoeto de 1922 (Dr. Vieira 23 de

• Cdmprnniflos inolicidaes e especialidade
pharinaceniica, temlo eni rotulo leiereeso
aLattoourgie Cceneoesi de fermento latdeo
porgativo Laterei Jo dl Proddtti Farma-
ceutici Doti. L. oilitteontro e NI. Gazzone
Tonto., appr. a R. Soares c2 Comp. Offi-
cio ri. 933, de IS de julho de 1922 (Dr. Vi-
eira 23 de agroto).

Ampolas medicinees de lecithina de ovo,
tendo cin rotfilo i presso «Lanoretorfo Pro-
dotti rardfaceetiel Dott. L. Bo: • iscortro e
M. Gazzone Ovifosfina., appr. idem. Ofecio
idem. (Pharmaceutico Raneel, 29 de agosto).

Collectoria Federal de Amparo

Bebida tendo os caracteres de um pro-
dueto Ce fabricaçno na, lona', tendo em ro.
tulo im presso •rograc Fin e Champaone
Charles Grey F3ordeeux., epnreheedido neto
agente tiscal Se y etino de Campo: Officio
n. 887, de 12 de folho de 1922. (Pharma-
eeutico Anuncio, 15 de agaste).

Collectoria Federal de Cabo Verde

Produto tendo os caracteres de uai dipho
natural de orioein estramo ira, corttendo
18, 2 1,. de a ..c em voleme, tencrà erti ro-
tulo empresai, «Vinho velho do Porto Re-
serva Pinto & gomo., ditada,
Fdrto., apprdhenilida a Jacob D. Ateima.
Officio sela :minero de 10 de junho de 1022.
(Pnarmacetiti eo Meneio Na, 10 de agesto).

Prodecto teedo idem, contendo
17, 4 /, de alcodl eni voitime, tencld cru
rotio impresso «Vinho Velho do Porto A
Ro nariz Filhos Saeto Antonio., apprenen-
dido idend ()ideia idem. (Pharinaceutico
Mendonça, 10 de afe,oeio).

Producto tendo os ao-aderes de uni vinho
natnrdl de origem racional, contendo 8, 81,
de alcool em volume., e ei ceneço de ace-
tificação. tendo oro- retalo «Unia earrafa de
vinho nalnnal de Calddo, noprehendido a
Antoeio Torvelite. 01: cio id en. (Pharma-
ceutico Mandonça, 10 de aedefo).

P Collectoria F. de Joie de Fina

Producto tendo os caracteree de um vinito
nat.oal de orioem nacioral, contei-ido 9.:
de afcoot em voleine, appreneedidd a Í'e ii
d' fdrufschini.	 izio. n. 57, de 12 de jei
de 1922. (Pharinaceutico Armando 4 de agos-
to).

Collettoria P. da Capital de São Paulo
froducto tendo os caracteres de len vinho

natural de origens estrangeira, contendo 12,

8%. de atcoel eu voiume, tendo em rotulo
Impresso «Vinho Branco Extra eitieidno)
Engarrafado por Nicola Armando, rua "doota
ser 90 e 92 S. Paulo.; apprehendido aNico-
la A emardlo. Oftizio n. 280, de 16 de julho
de 11)22. (Pharmaceutico Aleudouça 1 de
agoeto).

Coenac tendo os caracteres de uni peodu-
cte fle f tbrieação nacional, contendo 4e 9'J„

,.icool em volume, teado cai roteio ia-
p- ;o «:....kg,11.:e rine Cl:omine:lie Charles
(erey ienededue:., aaprenhetellio a Evaristo

Carvallnalio. Of.:cio o. 377 de
IS de ninho de 11)22 (Phermaciutica D. Da/-
ce 14 de neosto).

Coeeac tenc,o ideio, coetendo 44,non de
aleool cii volume, tendo em rotulo impresso
id..:1,pzellItm.iláo a Adtielio de Oliveira.
CUIC:, ri. 3-10 uçi 33 de junho dc 1922. (Pilar-
temei:e:C D. Dulce , 14 de. ogosto).

Piodecto te .do cor m ooiç.o diveisa
do verdadeiro Poderes t;iz de lava, fendo
dc preedieir que 000ventia de ;:alaricaçno no-
meei, tendo cm rote i o) ore:doso ..roddre
de ini; :12..favd, A. Boui01-4 cr: Como. Far:.5,,
arever cedido a Elias Deme.telo. Onieid nu-
nicro ode, de 23 de ii,nso de 192n. (iitarina-
centiea D. Dulce, 24 de agosto)

Af. oirderte.. de aidz. coniodo 4S, 5 e, do
alcont e:n voleme, tendo em rotulo impresso
'Saia b:iCa, faericado flor 1isL1Iara A Ven-
cedora, dieldiano Smieneed T-MCS•
n. 401, de 2d de julhode 1922 (Dr. Bramido,
29 de agosto).

Idcdr, contendo 30, O o. de alcool em vo-
lume, tendo em rotulo 'more sso •Lara.n.
zinho especial, cana A. Trevisan Sainguan
aZa,leti.a)ti . & Comp., S. Paelo,. Oficio r. 401,
de 25 de tolho de 1922 (Dr. Brandão, 29 de
gn 

Agderdente, teado os :aracteres de uma
aguaree ! Oo de uva, conimemei e ,ite denomi-
nadas de (moço ou me eceird, contendo
43, 5 e, de a;cool cii volume, teolo em rO•
tul fY Areisrdente. Vodu-
gueza Saoaceira Ferrei çaS ã Corno., :inces-
sares PC1:3LS1 Cal r tl4, approti2n...ill a
Salgedo	 Comp. Ofncio n. 40), de 2 de
julho de I922. (Pharmaceutiza D. Dulce, 30
de agosto).	 -

Terceira Colleetorie Federei de São Paulo
(Capital)

Producto tendo coopco!,ed clive:dee da 4o
verdadeira POudre de Ria' de Voei, sendo
de presumir que firow4tilti flee'fa,ri,?deo na-

tendo em retido imoreded Fõfidre
de Riz de Jade A. UOWin :áis	 açijre.
herLlido A ...I od. Ndé dte ri i: grel ri. 1'45,
de 27 de julho de 14,422. (PhatditaCotica D.
Ddice. 2t de agosto). -

Produeto tetsio icem, sendo de re-estauir
idem, tee rto ein rótulo neededdo idend,
antn,reiteedido idm. ( Pharmaceutica O.
Duldá, 24 de jo-st,3).

Collectoria Federal de São Roque

Producto tendo os caraeteres de um vinho
natudil de origem nacional, centeddo 10 2 %
de nícooj edi volume, appreliendido a Sob-

Reosi & Çoirrip. Officio n. 45, de 27
de junho de 1922.(Pharmaeutico Mendonça,
10 dá agosto).

Delegacia Fisc4 no Estado do Paraná
Agua potavel addicionada de gaz carbo-

nico, devendo ser considerada como syphão,
tendo em rotulo manusciipto GAgua. Mine-
ral Naterid ião filtrada, „itazeihcada com
acido calbo.deo no engarrafamento e perten-
cendo ao manancial de Nossa Senhora de
Lourdes. sito no Districto Nova Pololla,
Municipio de Curityba». Officio n. 544, de
20 de julho de 1922. (Pharmaceutico Baptista
15 de agosto).

I	 !	 r
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Directoria da Receita Publica

Papel para implessão, assetinado de um
$6 lado encontrando-se neste lado uni pre-
parado feito com substanclas • mineraes (come
postos de alardnio, calejo etc.) e st:les/dada
oreanice agglutineete. Recurso de Azevedo
*R Comp., • encaminhado com o offielo da
Delegr.eia Fiscal em Pernambuco u. 8, da 18
de janeiro da 1922. Ordem da Direetoria da
Receita n. 18, de 10 de julho de 1922. (Pear-
maceutica D. Dulce, 23 de agosto).

Recebedoria do Distrito Federal

Condimento composto, contento por cento:
humidade 9,123; meterias graxas e corantes
15,103 . hydratos de carbono 67,112; chlo-
rurete d sodio 6,450, sebstencies não do-
sadas c perdas 2,117, teedo em rotulo im-
presso *Colorau marca registrada A C
Corra iheiro & Comp.,. Officio n. 120 de
24 de marçe de 1922. (Pharmaceutico Ba-
ptista, 4 de agasto).

Condimento idem, contendo por ceeto:
humidade 0,0e6; meterias g;axes e corrutes
14,158; hydratos de carbono 67,602; calo-
rnreto de sadio 6,822; substancias nee do-
sadae e perdas 2,332, tendo em rotule im-
presso •Saperior Colorau Marca Tigre», re-
gletrada J. A . Rodrigues & Comp. Oficio
idem, (Pitarinaceutico Baptista, 4 ie aeosto).

Coneimento idem, contendo por cento:
humidade e,e58; meterias graxas e coraites
14,1e4; hydi atoe de carbono 67,9 :-1; ehlora-
reto dc s alio 6,550; substanciae não do-
sada.: e rerdas 2,014, tende em rotulo im-
presso * Coierau em pi superior maeca re-
gistrada Mercado, Corra Ribeiro & Comp.
Officio ideal . (Phanumutico Baptista 4 de
agosto).

Entretela cuja trama é de pellos anideaes
e a urdidu,a de fios de algo ião, enc e ntran-
do-se cites unimos na preporção de 332 por
cente. Officio n. 313 de 31 de julho de 1922.
Consulta da Compaehia de Fiação e Teci-
des Cercovade (leh. Calmon 17 de agosto).

Producto tendo os caracteres de teu vinho
tinete futura', de origem eet,.anecire, con-
tendo 10, 4 . de aleool e:n volume, tra-
zendo a denominação de vinho verde es-
trangeiro Marinho Pinto & Colep. Officio
n. 324 dc 7 de agosto de 1922 (Ph. Arman-
do 30 de aveio).

Producto idem idem, coatendo 10, 8
de alcaol em volume, trazendo a deeomi-
nação de vinho branco de Lisbda Marinho
Pinto & Comp. (Ph. Armando 30 de agos-
to).

Producto idem idem, contendo 11, 1 'io
de alcool em volume, trazendo a denomi-
nação de vinho branco de Lisbea Marinho
Pinto & Comp. Oficio idem. (HL Armando
30 de agosto.

Prodecto idem idem
'
 contendo 10, 4

de alcool eu volume, trazendo a denomi-
nação de vinha virgem estrangeiro Marinho
Pinto & Comp. Officio idem (Ph. Armando
30 de agosto).

Producto idem idem, contendo 8,5 ^e„ de
alcool em volumeetrazendo a denominação
Idem. Officio idem (Pharmaceutico Arman-
do 30 de agosto).

Producto idem idem, contendo 8,5 ri o de
alcool em volume, trazeneo a denominação
de Vinho Verde Esteartgeiro Alaristhu Pinto
*R Comp. Oficio idem (Pharmaceutieo Ar-
tnaildo 30 de agosto).

Particulares
Areia constielida quasi totalmente por si-

liça crystalisada (quartz) e propria para
eonstrucção. Requerimento de Santos &Pin-
to de 22 de julho de 1922 (Pharmaceutico

, Rangel 7 de agosto).
e Mica, não tendo de mistura nenhum me-
lai de VeiOr. Requerimento de Souza rilho

MARIO 01471CIAT.;
-.M.I.Mar • 6.4

e Comp. de 20 de La r) de 1922 (narina-
ceutieo Calmon 8 de agosto!.

Agua oxygenada, que preenche as cone,-
eões exigidas pelo Codex Medieamentaelus

Pharmacopéa Franceza elição de 19e8,
tendo-se eeriiicado num dos frascos 18 em,*
535, para cada ce.ntimetro cubico de agua,
notdro frasco 19 cm, e65d, e noutro 2;) cm ,3d54,
tendo em rotulo impresso eAr,ua °nona*
da Dupla 29 VOilliTleS e'oxygenio E. Merck
Darmetadt Alle,nanha, . Requerimento de
Pari J. Christoph C a de 26 de junho de 1922
(Pearmaceutico Baptista 24 de agosto).

Agua oxygenada, contendo 10 co 3. a 214
de oxygenio, para cada centimetro cubico
(media de tres operações) e 0, e 088 de chlo-
ruretos avaliados em chbrureto de sodio
(media de tres operações), tendo em rotulo
Impresso eAgua Orygenada de Fahnestock
B. A. Fahnestock C. Pittleburgh Pa Es-
tados Unidos da Antericae. Req. de Hyman

Productoe diversos do dominio da brometo-
logia 	

Productos naturaes ou inclustriaes diversos..
Queijos 	
Sueco de fructos ou productos analogos 	
Tintas 	
Vinagres 	
Vi r.hos communs, naturaee
Vinhoe espumantes

Janeiro de 1923 1°29
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Rinder de 18 de julho de 1920 (Pb. Baptiste,
26 de agosto).

Café torrado e moldo, falsificado com mi-
lho, tendo em rotulo impresso eFabrica Sio
PaWo—Ave.rela ::azareth n. 6, e cai ma-
nus e deto eTypo C — Amostre de Café —
Type C.» Req. de A. Henrique de Souza,'
de 2 de egosto de 1922 (Ph. Caleton 26 de
agosto).

Café torrado e moldo, falsificado com ml-'
lho, tendo em rotulo impresso idem, e em
manuscripte eTypo A—A nostra de Café—
Typo A,. Req. idem (111. Calmon, 25 de
agosto).

Ci mento de cór clara. Reg. de Amaras
Pirnentel & Cia, de 12 de juriti de 1922
((P 11 Reage! 2e de agosto).

Leberaterio Nacional de Analyses, 4 de
:arteiro de 1023.—o director, Dr. Alfredo
Carneiro Ribeiro da Luz.
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A renda produzida pelas analyse% retrIbuldas foi de 19:777e763.
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Directoria de Meteorologia -Instituto Central - Servir ,	:'ev13ão d5 Te no- 3oletim a ternoo -Synoose do tempo em todo e
Brasil ao 1/2 dia de Oreenw,..“ (9 lis. no Rio de janéiro) no dia li de janeiro de 1923

Zona Norte - Por falta absoluta de despacáos telegrapuicas deixamos de faze( a synopsa desta zona.
Zona Centro - Tempo em geral instavel, tendo chovido eita manhã em Entre Ri )s, Victoria e grande parte do Rio de Janeiro.

Chove' , e trovejou hontem em tia esti zona. Te uneratura estival. Não recabe.nos telegrammas de Goyaz e Matto Grosso.
Zona Sul - Te imo eu ge,a1 instavel. Choveu e cáuviacou esta manhã eu Ig.iape, Curityba, Blumenau e Camaoriú. Choveu o

trovejou hontem em grande parte (1•:sta zona. Te meatura e=tavel.
Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1,2 dia de Greensvich (9 tis, no Rio de janeiro) ao dia 10 de janeiro

de 1923 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia Observações da vespera

Estado
Estado do do te npo e

mar	 pheno nenOS

diversos

S.L.do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)
Fortaleza (X)... 	
Quixeramobint (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X)„. 	
Pão de Assucar(X) 	
Arvajti ( X)... 	
Bailia (X) 	
Caetite (X) 	
Januaria 	
Bailo Horizonte 	
Theoohilo Ottoni 	
Uberaba 	
Casambú 	
Poço de Caldas (X)
Goyaz 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X). 	
Corumbá (X) 	
Victo ria 	 . •• •••
Capital Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Campos (X) 	
Friburgo 	
Petr000lis (X) 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Florian000lis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
Montevideo 	
Buenos Aires (X) 	
Araxá 	

Passa Quatro 	 	 - 
1	 --	 C	

B. (b. manhã). 84.0 20.0

32.0/
26.7
32.0
27 O
25.0,

P

58.0 25.0	 C	 O O,	-	 I:	 19.0 - V. pm.
17.460.6 20.4	 0.8	 C	 O 10	 -	 1.	 6.2 C. t. v. am. pot.

	

-	

'
59.0 25.0	 S	 1	 4	 --	 21.0B.	 2.6 C. t. p ,..
57.5 23.0	 2.0	 NE	 2	 8	 19.0-	 B. (1. manhã.)	 49.0 C. aut. c.t. v. pm.
63 .5 20.0 -1.0	 NE	 2	 5	 .	 16.0B. (o. manhã)	 9.2C. t. pai,

-	 - -.	 C	 010v

I	

.	 1.

31.0	 i
59.3 25.0 -	 C	 O 10 Chão.	 B. (c. manhã)	 23.0 28.2 C. t. pm.

59.0	 O 9	 1. (1. manhã) 1 303

	

, 24.9 -	 C	 22.7	 0.01 C. chs. pai.1	 ....
158.6, 22.0	 3.0	 C	 O	 91	 -. 1 	28.0 16.0 52.8 /C. t. pot.

57.5
1 

23.0	 1.0	 C	 O	 4	 -	 B. (b. manhã) 30.0 19.0	 7.9C. t. pai.
i

59.1 26.0 -1.0	 NB	 2	 7 TranquIllo. Ch.	 30.0 22.0	 5.8C. t. pm.
56.0 22.5	 0.5	 C	 1)	 5	 1--	 B.	 23.5 16.0 30.6C. t. pm.
58.3 20.0 -4.0	 NE	 2 8	 -	 1.	 30.0 15.0 0.2 C. t. pm.
58.5 25.0 -260	 S	 2	 6 Peq. vagas, 1.	 29.0 22.0
59.5 23.0 -	 C	 O 10 Chio.	 '1	 --20.0
-	 19.0 --	 SE	 2 10	 -r	 1. (e. manhã)) - T 16.0
59.1 18.0 -	 E	 2 10	 -	 ,J. (C. manhã.	 28.0 16.0	 1.2T. ptn.
58.6 20.6 ....	 S	 1	 9 Chão.	 1.	 24.2 18.8	 2.7C. pm.

59.0 20.0 -
I	 I

1	
3 0	 -
2

-.
91	 ..-	 B. (b. manhã) 25.0 18.0 12.8 IC. nu:. pm.

58.0 24.0 -
60.8 21.0 -	 5 -	 o..

i	 1
R -	

-.	 13.	 I 24.0 17.0 12.0 C. t. pm.19.0

60.5	 192 -2.0	 C	 4	 ...	 n.	 24.0 16.0	 2.0
Estado do céo em decimas de céo encoberto: Cirtgrante 11

certo; in, mau. phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; n 	 aw, nevoa secca; , nevaeiro denso; me, nevoeiro tente; sa, s
npo; 10, totalmente encoberto. Estado do te npo: b, bom; f,

araivian;
are, geada; tr, trovoada com relampagos; a, travões; r, relampagos; o, orvalho' ar , ventania.

Os numeros indicativos da força do ventoreferem-se á Escala :Union de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re-
duzida a O C., ao nivel do mar cá gravidade normal. 	 i

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal -,Nota: a chuva foi medida no dia 10 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 horas.

..	

31.0

1

1

Temperaturas
extremas

Alaxima I MinIme

17.0

- C. ant.

natos

I

Temperaturas
Chuva em	 •xtremas
24 horas 	

II"	 Maxima 1 Mínima
Postos	

'Chuva em

	

24 horas	 	
mim

Bangú . 	 	 	 . I	 0.0	 31.7
Rio Comprido... 	 	 30.4 1 22.0 ¡Engenho de Dentro 	 	 0.3	 30.7

30.2	 21.8 -Deodoro 	 0.6
,

	Nitheroy	  
11	 20.7Gavea 	 	 .2	 27.8	

'Penha 	

No1a: (X) Não veio telegramnta.

22.9
18.4
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O tempo — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o perua-
do de 18 horas do dia 10 até 18 horas dg
dia 11:
. District° Federai e Nictheroy:

Tempo: em geral ainda instava
9presentando porem melhoras de dia;
chuvas e trovoadas.

Temperatura: noite mais fresca, con-
tinuando elevada de dia. entre 27°0' 9
30°0'

Ventos: em geral normaes.a , d a

• Estado do Rio :

" Tempo: em geral ainda instavel, apre-
tentanuo,. porem, melhoras de dia.

Temperatura: noite mais fresca, con-
firmando elevada de dia.

Tendencia geial do tempo após 18 ho-
ras de quinta-feira: melhorar.
. Estados do sul:

Tempo: em geral bom, com tempera-
tura em ascensão a \V do Rio Grande.

Ventos: predominarão os do quadran-
te leste.

Synopse do tempo °ocorrido:
No District° Federal (até 15 horas do

dia) :
O tempo foi ameaçador á noite e pela

manhã, e bom após, o que confirma de
modo geral a previsão feita. Choveu,
chuviscou, relampejou á tardinha, par-
te da noite e pela madrugada. A tempe-
ratura foi estavel; a maxima verificou-
se ás 11 horas e ;10 minutos, com 29°0', e
a minima ás 5 horas e 15 minutos, com
22°,8'. Os ventos foram normaee, cai:in-
do a brisa ás 11 horas e 30 minutos.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
10)

Zona norte — Por falta absoluta de
despachos telegraphicos deixamos de
fazer a synopse deste zona.

Zona centro — 'Tempo • em gaaal ins-
tava], tendo atiovido esta manhã em En-
tre Rios, Victoria e grande parta - do Rio
do Janeiro. Choveu e trovejou hontern
em toda esta zona. Temperatura esta-
vol. Não recebei:aos telegrammas de
Goyaz e Matto Grosso.

Zona sul — Tempo em geral inatavel.
Choveu e chuviscou esta manhã em 1gua-
1)0, Curityba, Blumenau e Camborid.
Choveu e trovejou bontem em grande
parte desta zona.

Estações de aguas — Tempo incerto
em Arame e bem em Caxambei e Passa

• Quatro. Choveu e trovejau hontem nes-
tas estações. As temperaturas extremas
foram : 25°0' e 16°0' em Caxambú, 24°0'
o ie°0' em Passa Quatro, 24°0' e 17°0' em
Araxá. Não recebemos telegrammas
roços do Caldas.

Maiores temperaturas: • 34°0' em. Uru-
guayana e Fortaleza e 32°1' em -11io
d'Ouro.

Maiores chovas recolhidas nc dia 10:
52nun,8 em Friburgo e 4Orran,0 em Ube-
raba.

Estatui do mar na costa do paiz — Do
Viotoria para o sul, tranca:filio e chão em
toda a costa, excepto Ttabapoona o San-
tos, onde foram observadas vagas o pe-
quenas vagas.

Dados aerologleos	 a --
No Districto Federal (12 horas e 30

minutos) — Corrente SSE até 750 me-
tros, com velocidade maxima de 71n,5;
SE até 2.250 metros, com velocidade
ariaxima de 4 metros, e finalmante SW
até 4.050 metros, cem velocidade de 4
metros, distancia em que o balão se
rompeu á distancia horizontal de 3.600
tuctros.
• Em Mendes (Estado de	 Nita
tecebemos noo (repaetl,.)

REMAS PUBLICAS
Recebedoria do Dist/dato Federal

Renda arrecadala de 'l a 9
de janeiro de	 2.719:1011980

Rt m,a arrecsda ,. a em 10 de
janeiro de 1923	 	 443•787e249

3152:8°9 229
Em Igual periodo de 1922.. 2.239:F38 205

-------
- Diferença para mais em

1923 	 	 913.0511024
Gli•n••n••••••n •••••nn

4n01117.,

Alfandega do Rio de Janeira
MEZ DE JANEIRO DE 1923

Renda arrecadada no dia 10:

Em ouro 	
	

144:1011098

Em papel 	
	

147:477 289
--------

Total 	
	

291:578$387

Renda arrecadada de 1 a 10 1:1 1O:44if842

Em igual periodo de 1922..	 823.014087

Diferença a maior em 1923
	

290 425 855

1.1••n•••nn•n•n••~

Mui REGISTRADAS
N. 18.100

Ferreira dr Vasaoncellos, estabelecidos á
nua Marechal Flo-iano n. 117, adootlm rara
distinguir ro ipas feitas e sob medida de seu
conta:arai° a marca supra, a qual consiste
em um circulo contendo um aeroplano visto
de frente sobre nuvens, samido do nome
caracteristico «Alfaiataria Americana». Acima
do circulo vê-se o n. 117. Esta marca, que
poderá variar em ceifes e dimensões, será
usada em notas, cartões, annuncios, fa-
cturas e reclames. Sobre uma estampilha de
600 reis' R:o de janeiro. 16 de março de
1922.—Fdreira & Vascnncellos.

Apresentada na secretaria da Junta Cem-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
40 minutos do dia 17de março de 1922.

Registrada sob n. 18.1e() p , r despacho da
Junta CommerCial em sesi o da hoje. Pagou
no primeira exemplar 2ae de salto por
estamailhas. Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1922.— Isidoro CamPos, director.

Por deepachte da Junta Commereial em
sessão de hoje, ahnoteti-ac no registro nu-
mero 18.100 a transferencia da marca 'Al-
faiataria Amearieauaà de Ferreira Vascon-
dellos para seu success(); Serafim A. de
Vasconeellos. Rio de Janeiro, 14 de dezem-
bro de l022.—Isidoro Campos, direeitaa (Ao
lado eslava o carimbo da junta Commereial.)

(121)
n••••••n•

N. 18.013
Ludolf Vaccani s:R Comp., estabelecidos á

rua Coremel Pedro Alves n. 13 s2,ado o seu
conunercio fabricação de farinhas de legu-
minosas, apresenta a :.:arca ach. calhada,
constante de um aaactro dividida transver-
salmente por urna fita. Na parte de cima do
quadro as todavsas «Farinhas de, e na fita
a palavra &Leguminosa». Na parte de baixo,
uma figura representando um velho de
longas barbas, de oculos, com • tun gorro á
cabeça e um guardanapo ao peecoço, segu-
rando uma colher em aetia de de Javel-a

bocca, tendo em frente um prato que segura
com mão esquerda. Outra figura repre-
sentando um adoleseeate de oaletot, cofia-
rá :h e gravata, com um guardanapo preso
né altura do peito, segurando uma colher e
t n i em Puta um nrato que seaura raia a
n-Ao esquerda Outra figura de criaaça com
ui g ardanapa ao pescoço. se enç anau uma
'colha- encostada á bocca e retido eai frente
um prato q !e segura com a mão esquerda.
Abaixo desse gruao uni cir.:elo formado de
quatro meias luas, em fórum d parentheses,
tendo ao centro as. let ras L. V. e as palavras
Marca Regist ada e aos lados t:as iirha ho-
rizeataes. Abaixo do cir mio as palavras
Luciolf. Vacca n i Coidp. e em bai::o, Rua
Coronel Pedro Alves n 13 -Rio de Ja leiro.
Para ser ann1Lado como emrea registrada
aos proda -tos de sua tabricaçã e proprie-
dade, be , n ,:olno eu tol os, placas, rotalos,
latas. napeis, et „ d seu uso e commercio,
poleado vari ir de deres e ta aanhos Sobre
uma estampilha de 600 réia Rio de Janeiro,
20 de julho de 1922.— Ludolf Vaccani &
Cemp.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
me dal da Capital F deral ás 1/ horas e
lu ndnutos do dia V. de ;ai lao de 1922.

Registrada sob e. 18a- 11 por desnaeho da
Junta Commercial em sessão de itoe. Pa-
go no 1° exemplar 20$ de sello oor estam-
pilhas. Rio de jinelro, 14 da deza.uoro de
1922. — Isidorc Camos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commeicial.)

(121)

N418.431:3

Monassa & Achar, estabelecides á avenila
Pasros n. 40, apresentam a marca sepra, a
trai co . tiste no norne caracteristico &Casa
Liba:1o . , sobre arabescos. A referida marca,
que poderá variar de cõres e dimensões,
servirá para distinvidr tecidos de sela, rã,
linho e algodão, artigos de armarinho, como
Sejam: rendas, fitas, bordados, meias, len-
ços, gravatas, camisas e perfumarias, taes

,Como: extractos, oleos, loções, brilhanti-
nas, pó de arroz, sabonetes e arames, de
seu 'omine cio. Sobre duas estampilhas de
30'1 :is : Rio de Janei-o, 12 de dezembro de
1922.—Monassa & Achar.

Anresentada na secretaria da Junta Com-
mental da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 12 de dezembro de 1922.

Registrada sob o n. 18.613. por des pacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estain-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1922. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(121)

N. 1g3.43439

Salteiro	 Imito, estabelecidos á praia
de Christováo n. 53 com fabrica de-
nominada industria Naciona l Luzo-Brasi-
leira e escriptorio á rua do Rosario n. 63
(11. apresentam a marca (rima, a qval con-
siste no nome caracteristico €1,uzn-Brasf.
leira-, entre aspas, que adootam para dis-
tinguir algodão e estopas de seu commer-
cio e fabrico. A referida (nava, que poderá
variar de côres e diaten:3e3, servirá bril-
hem para dizeres de ri-olames, cartões,
notas e facturas. Rio de Janeiro, 27 de julho
de 1022. —Salleiro & untl) (sobre uma es-
tampilha de 600 réis).

Anresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1/ horas
do dia 28 de julho de 1922.

Registrada sob n. 18.669 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pa-
gou no Primeiro exemplar 20a de sello por
estamallais. Rio de janeiro, 2 de janeiro
de 1923. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Co nflue ai.)

(1111)



Vendos 	 •	 41.000	 12.000
Mercado: 1 a cotação, frouxo ; 2 cotação, firme.
Disnonivel base typo 7, 29:09o.
Mercado — calmo.
Vendas até ás 10 1/2 hora, 1.452 saccas.
Vendas: total, 2.714 sacas.
O eyndico, todo Sentina da Silva.

Total de vendas
6.000 saccas
6. oao saceas
8.000 sateas

15.00‘) saccaS
8.000 saccas

huln accaS
saccas
53.000

coT.I,Vrs DE CAFÉ DA B nI.,SA DE MERCADORIAS

3' cotação
janeiro 	
Fevereiro
Alrreo 	
Abril 	
all'I o
Junho 	

blezes

1 	

Dia 10 de janeiro de 1923
Termo

1' cotaçlo	 2% cotação
	 	 5	 27:4505	 1	 281050

5	 271005	 I	 270J
7	 26.7(9	 1	 275100

	 	 11	 261400	 4	 251700
3	 25Ae0	 5	 25e200

10 24200	 25s300
sacas	 saccas

Moeda:

•

a. •

JUNTA COMMERCIAL
Sessão de 14 do dezembro de 1922

PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o Presidente Couto, os Depu-
tados Diniz, Teixeira, Sayão, Sá, Porto,
Burlamaqui e o Director da Secretaria Dr.
Isidoro Campos, foi aborta a sessão, sendo
lida ç r,porova a acta da lessau anttrtoli

eCe
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DIARIO OFFT.CIAI,	 Janeiro de 1923
..fflemav

, 	

FARTE COMER

	

.	 Cemara SyndicaI

CURSO OPFICIAL DO CAMBIO E MOEDA ME-
TALLICA

Praças	 90 d/v. A' vista

Sobre Londres
Soore
Sobre ;1-., r burgo ...	 ,
Scoore Italie
Sfreo-e

 Portuga! 	
Sobre Nov' York 	
Libra esterlina — em

	

moeda 	  —	 —

3M0Sobre ?tienos Mies (peso papel)	
7,e730Sobre enos Aires (peso ouro)

Soore Monr-vido (peco ottro)...	
15114Sobre Heepon!..e.	
I e"-:t'.44Sobre Suissa (fr uozos) 	 	
151Sobre Fle/gica (francos) 	 	

3e545Sobre Fla]hnd, (florim) 	
Sobre Joe.:e3
Sobre ninou,rca 	
Sobre Norrega 	
Sobe Soeria 	

$313Sobre Paleatira e Syria 	 .. .
Sobre Carece; 	 	 —

SerSobre Aeeria. 	
Sobre Romania 	
	

50-o3
Sobre r:heco-Slovaquia
	

$252
Sobre China..... 	

Libra.; (papel). 	
Dollars (papei) 	
Francos (papel)
Escudos (•at...e1)
Liras (papel) 	
Apolices eolformizadas de 5 %,

miudas 	
Apolices uniformizadas de 1:000$,

5 v	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 "/„; miudas, nom.
Apolleee diversas emissUs de

I000e. 5 '1,, part. (I171......
ApolIces diversas elaissões de

1:000e, 5 -t o port. (1920).....
Apolices diversas emissÕes de

1:0()P$, de 5	 port. (1921)—
Apelices do Fo;preatieno Munici-

pal de 1906, port 	
Apolices do Elaprestimo Munici-

pal de 1914, port 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal cie 1017, pJrt 	
Apolices do E merestinto Munici-

pal de 192C, port, 	 „ 	
Apolices do 1:1.tinrestiino Munici-

rol de 7 Ir port, (dec. 1.535 	
Apolie'es do Emprestam° Munici-

pal de 7 0,;,, port. (deu. 1552) 	
Apolice b Empre.stimo Munici-

pal de 0 /,, port. (dec. 1.622).
Apolice, do Estado do Rio de ja-

neiro do 11C.,11, 4 %. port 	
Compaohia E. de F. Atinas de

S. jorcoyeeo 	
Compo,bia America Febril 	
Companhia Docas de Santos, nom.
Debenlw-cs da Companhia Pro-

gresso Industrial do Drasil 	
Debeniares Companhia Docas de

Santos, 	 ..
Letra:, do ')mico Credito Real de

Minas Goracs, 7 % 	

' ••n,_

elegi. 5 5564 5 51/64
	$508	 1511

$00!,15
5444
1423

	8 -5300	 Sa915

8305000

8/050W

783$900

7251000

721:1020

723$000

170000

1755000

1601000

1555500"

17W000

1705000

167$000

951000

1255000
3255000
4294000

1951000

198$500

102$000
Secietaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 10 de janeiro de 1923.— Ary
.41meida e Silva, adjunto- - -

MOVIMENTO DO DIA 10 •

ASSZ1Zat

Entool ee d .- Campos 	
Salto ! o. 	
EXI,le.; n • 	

	Mercado — Firme	
Preça do branco crestai hoje, ,789 a $40.

Algoddo

..

2.150 saccas
2A4 - 0 sucoas-

.:.	 255.587 saccas

Entradas de Cec.rá 	
Ent:adas de Penedo. 	
Entradas de Parahyba 	

	

Entradas de Pernambuco 	

1.040 fardos
428 fardos
28a toldos
2 4 fardos

Total 	
--
1.951 tordos

1.133 fardou
10.027 fardos

Pa lista
O syndico, Iodo Severino da Silva.

corAç5Es DE ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

D,..» 10 de janeiro de 1923
Termo

etoveioca
o iou E	 ee

o	 >
4-5r090	 451500
45s00	 431.000
45$000	 slâgrl)
455050	 461200
45$530	 43,1200
455000	 465000

sacas

otrts '-c.,0ct 7.;
o.cs
Cá =

Janeiro . 	 	 :152500
Fevereiro 	 	 	 •	 455500
MatçO 	 • .	 4641400
Abril 	 	 465400
Maio 	 	 455000
Junho .. 1, ., 	 	

46$0e0
saccas

Vendas. .., 	 	 1.000
Mercado 	 • 	 	 calmo.
Dispoetvel branco crystal bom, kilo 5780 a
Mercado, calmo.
Vendas de todas es qualidades 630 sacas.
O syndico, Iodo Severino da Silva. .

Mezes

•

• • •

$840.

O
tal g

co

15 ac.4 E
CI,3 a
451300 1.000 senos
455000
4a1000
4.55200
451600
455000

smoo a 52$°00
57s0 O a 585000
55e030 a 5,50(aO

Nomined •

Total
de vendas

saccas
1.00/

Exped:entes
Edital do juiz de Direito da 1" Vara

Civel, decretando a fallencia da firma Maria
Benedicta de Souza, estabelecida ã rua San.
Chet, 7.—Archive-se e anoote-se.

Requerinzen:os

De Georges Frederic Muger, para ser ad.
mittido á matricula dos conum.rciantese.
Passe-se carta.

De Roberto Marques Pinheiro, para se_
nomeado avaliador de Mese—Deferido.,

Sabidas 	
42000 Exi-oencia 	

8e,e00	 Mercado — Firme.
1620	 Preços por 10 kilos:
$500 SertOos
$410 Primeiras sortes 	

Meliance
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De Francisco Antonio Gafo:mi, para o re-
gistro da marca .Petroi » , qt.e Liisiinaue uni
preparado pliarmacalitico de sua fabricação.
—Deferido.

De Jose de Freitas Junior paia o registro
da marca eFreitase, qi:e distingue um pre-
parado de sua fabrice.ção.—Deferleo.

De Monassa & Achcar, para o registro da
marca nCasa Libano», que distineue aitigos
de perfumaria de sua fabricação. — Data-
dile;

De Advir Maitland Keays e Frank Patoa
Noore, Inglaterra, para o registro da maca
.Kestraphone», que distingue kramopliones
de sua fabricaçãa.—Deferido;

De John Lysaglit, Ltd , luglaterra, para o
registro de tres marcas: aGlobo, L.
com a figura de uma mulher, e .‘(:) R De, em
uni desenho, que distinguem chapas de fer-
ro galvanizado de saa fabricação. — Defe-
rido;

De Alttleselskabct Christiania Pcrilaid
Cementfabrick, Noruega, para o regietio da
marca eSiontestrade que distinae cimento
de sua fabri....içio.—'Deferido;

De Henderson & Ervin, Estados Unidos da
America, para o rejst .-) da ma rca: uma ro-
tulo constante da figura de uma cadeira »RO-
ckinchair», que diatingue rcapas bali-
ras de aua fobricação.—Deferido;

Da lecalack Bra para o regis-
tro de tres marcas: .Xodatuaiic», »Por-
trait Filia- e eCut Filai% que dibii ;g.ie.n ar-
tigos ptotographicos de sua fabricação.—De-
ferido;

De jharles Courtnay & Co., Ltd., Ingla-
terra, para o registro da marca 4Saphireo,
que diRingue couros, pelica, etc., de sia fa-
bricação.—Deferido;

De The Torbay & Dart Paint Co., Ltd.,
Inglaterra, para o registro da marra «No-
vold., que distinee sue •laticias
de sua fabricação.—Deferido;

De Fonseca CS2 Silva, Ltda., Portugal, para
o regd.tro da ina..ca tomaria», que distin-
gue vinho de sua falyicação.—Deferido;

De Darynien's League Co-perative Asso-
ciation Inc., Estanos tinidos da America,
para o registro dereliarca .Dairynien's., que
distilema mantel fa, leite, e.e., de sua fa-
bricação.—Deferido

De /Net. Inghzun Ciark & Co., Ltd. a ln-
glaterra, para o reaiatro da niarza «The
Strathy d Veraisk Worereaq :e. du:ti . ,; ,az ver-
nizes. eemaites, etc., de saa fabricação.—
Deferido

De temicklijke Noderlandsche alasts-
chapai wt Ea alot mtis vau Pet.olcunibrennen
in Neaerland, dl índio, para o resl , o da
marca « Mot r iue, (Fie distingue orod!wtos
de petroleo 'e Sua fabricação. —Deferido

De liollaway's Gin Distillery Co., legla-
cera, para a rygistvo das !;:arcag .0Id Tome
e elery London Guie, que distir•re genebra
de sua fabriaação.—Defe,:da

De Caroliue Taka . me, Estados Uni los da
Aznerica, para o tegistro da marca eT:kae,
que distingue fermentos etc., da sua fabri-
cação, apresentada em renovação. — De-
ferido;

De. Alicock Manitfacturing Co., Ingla-
terra, para o registro de quatro marcas:
aAlleocks Cora Sinalas», Srarnir...th
eisrandeth Pillsb em rotules dinereates; e
.Ailecutic's», que distingai emplastros sie sua
fabrieação, apresentadas em renovação.—
Deter.aos;

Do Dr. Cincinato Simões Corrêa, para o
registro da marca ellolosatie que distingue
um preparado pharinaceuticii de sua fabri-
eaçao.—Daferido;

De The eickering Oovernor Co., Estados
Unidos da Amaro, para o registrode duas
marcas: um rotulo coastalido de tres molas
e cpickering», que diste:vai') reg dadores
0C machinaS de sua faOricação.—Deferidez;

De UttUed	 Rabber Co., Estados
Unicio3	 rama o re .o Ca marca
eShavenut., que 'ditirgae com.d. ;s,
guelras, etc., de ala fabricaç.9.—Dcfe,rilo;

-De Adrian° Ra.uos f'int Ltda.,
Portugal, para o :-e•-ri•Jt!o da marca « Garra-
feira», que. distingue vinhas, cidras, etc.,
de sua fabricação. —1'eferi Jo ;

fee Bromberg re Comp., para 13 registro
da marca constando da figura de um dado
que distingue ferragens, etc., de sua fabri-
cação .--Defevido;

D.: Fabrica Papeis Photo-Tecanicos Li-
mita, para o reeistro da marca constando
de uni escudo de phantas(a que abeestingue
papel ferro prussiato, de sua fabricação. —
Deferido.
• De !Cra: • se Mareais & Comp. Ltda., rara

o registro da marca »Erikae, que distiague
maceiras de costura de sua fabricação. —
Dek'.rido.

De Salto Maior a Co ip., para o registro
da marca .liorim Luziadas.), que distingue
morim de .sea colmem:o. — Deferido.

De Alfredo Leokuclien, para •.) reaietro da
marco (Polvo», que distingue salga, sardi-
nhas, etc., de sua fabricação. — De-
ferido.

De Ribeiro Salgado & Comp., para o re-
gistro da mar:a cEeterlina», que distiname
manteiga e queijo de sua fabricação. — D:-
ferido.

;._)e Costa, Santos & Comp., para o reeis-
tro da marca «C. S. & Cemp. e, comi V a
de i ma moça qiie distinette coroas, ,?;:i-
nallas, etc., de sua fabricação. — &De-
ferida.

De Poitella, Hugo & Comp., para o
tr.) da marca eChai:tecler,, qe
fa"4.ilia de trigo de sua fabricaçào.
rido.

De
D

Frat•cieco Tavares, para C ._:g!sft,)
marca eOlympicase, que. dir;tIn . ,re oalns,
doces, etc., de sua fabricaçào. Duie-
rido.

De José R. MuLos, para o rery,isiro da
marca .Café Santa AI:na•, qur! .;s!i
vinhos e p4raty de sua fabticação. — Defe-
rido.

De Ludolf, Vaccani & Comp., p ..a o re-
gistro da ;narca ..Fariallas
que disti:.gue farinhas de sua Lbricaçào. —
!Met ido.

O Armando Casa. a. C..• a;. r, re-
gisto da marca «Café e Restaura! Vista
Alegre», que dit, e frios, caajaa, etc., de
seu comercio. - Defevido.

De Saraiva, Altdratie & Comp. pafao re-
gistro da invea eSagves», qae disliagire
calcados de sua faeri	 —

t50 N. Gomes, o reaistro da marca.
.Café União do a rasil,, qi,e diste:alie café
de st!a fabricação. — Deferido.

De M. A. eerreira Bastos, ow .a o reais-
tio da marca .Lites Peifutne-, qàe distingue
aitigo de perfuma-ias de saa fabricação. —
Deferido.

De F. R. Baptista & Comp., para a re-
gistro da marca anulas do padre Roma,
que dietingue prepa.auos pharmaceuticos de
sua fabric.ição.— Deferido.

De Carlos Cruz éi Comp., para o rerestro
da 'marca .Dri.garia Carlos Cruz», que dis-
tingue preparados nharalacCuticos da sua
fabricação.— Deferido.

Do Dr. Raul Ferreira Leite,para o registro
da merca «Brasil MediCamanto., que dis-
tim.,..e trabalhos typ3g:aphicas e lithoara-
phicos de seu coonnercio.— ladeferido pelo
parecer.

De Guerra & Menezes, para o registro da
marca .Levante Commercial., que distingue
perfumaria de sua fabricação.— Indeferido

elo parecer.
De Bataafsche Petroleutn Mastsahappil N.

V., Hollanda, para o regisiro" da marca

»Crown», que distingue o/eos e azeite d•
sua fabricação.— ladeferido via parecar

De Jaleca Alagam. & Comp., para o re-
gistro da marca eillaskae, que distiaaiie pa-
pelaria e ciumento de seu com;e.er.do.
ferido dade conforeiaade coem o § e° do at-
tigo 8° da lei n. 1.25a, de la01.

De. Serafim A. da Vae.coacelloa, para a
transa:retida ,nara svt rume da res:s-
trada sob a. 181. 000. — Defolido

De Crespo az Raatke, Arcaldo Eca aan-
tiaeo Fabiai, A Comp eteeeca 'eaedia
Brasileira, para o a:a:tia/am.a:ta d.- diazios
officiaea era que sahira-u pubiieucl7; t;..; certi-
dões a suas mareas.—Iecterido:-:

De Elias Cutait, S. Pie ta, para o deposito
da marca «Azeite Familia:e, que disUuue.
azeite da sita fabri;ação.—Deferhi );

De Caros	 o cte;,-.) 	 da merta
do Pio G remic do :cl	 ccreaes
do seu coraencrea.--Defaido

De E. Caeaal, 5.	 , para o deposito
da mirai. ePar	 qtat d'etia-
guem p..,::•!ar,:r. •	 .::1,:eati:os de sua

'
De Fo	 da Cri?. Tei-c: a 4.; C.,r valho,

S. Paola pra o Jea..-aata C	 111;ei.
rtlui;.i..io

de r,ua	 ;
De F. el	 1 & Calie., Lida , S. Prula.

rara o	 marc ) .2 Fjoc ti L.,
Larh • „,es,	 sua

De	
;

	

Do..la	 Con , 17.,	 ;•ar,--: o de-
posite da e-arca	 araceta», que iiatinaue
pretvcrado	 fabrizaçIo.

	

ree.a....	 ei:ea• Re .;igar.s, S. e'aule,
para G depTeto d.: . Piare •Ma..eara. eae
distai...aia a.	 do da sua fabr;„nçãn.

De A. Merettr.a Cc.	 Leda, d, Pau-
t e , :ara n deposito da mia:a tEstupa Mer-
e ti via A n godão,, qac cetaaa e aí--
go:leo de sua tittricaçao.—Salla devida me •-
te o jornal;

De Salvado . - fit.aleaa, Minas
o Ceposito da mar,:a. «Hotel Ceeeral», rate
eastinaue putcliar:n	 alta tabricase 3. —
derer.JD de coef3r irds com o	 d.,
'Cã .) S . ia IL.	 eee

Sitd ; Sava,	 orri	 de.-
po:-. it r.: da ma	 cit ir-

dc:31.1• fa;-..izaç:10,-1d11eferirio ueeol-
i'ermi.aztz...e n o	 do „O. 8 » da lei
mi. 1..iea de

De artattr Nickelsbt n g, Lat., aiaram
Ltd., 'eaied	 Ander,: 1 I,t i , C. F. k

& Com?., C' . o-
C'..	 Dr.	 V.i.:-

S
ria ',o;,,)	 11 C;..*. 1, P. S.	 Nice! eu (St
Cotrp., (Ir l tri a da Fattsz...a	 Dr.
Cioins t4.e Preto e Seva Filia. iiau•atti
Akmiaiseesca	 ecewribi,	 .;. ea &
Cu Ao., J.	 Corta e Iri:au..1;., F.
Selma, joek da Silva Pereira, Te. Sioiley
Ross,Co..	 ,3),	 Car-
doso da Sdvi...	 c Pit ), !;;..), Time EaSt
ASiEL;ae Co. irar	 S., » eia Veiga a: Ca 'p.,
Carlos K.:era & Co Ir,	 ...que	 iria
8., !admitias C:aellio 3as.e, Felix Tala-
rico, 1apOlel0 Li„:R Comp., 1ibe.ro Si-
mões, (3a iicary Disetou & Sois, ke., (2),
A Coin..auliin Souza Cria, Norskog
Siinia.', , 	:,:ondes & Comp.. (3),
Dr. Raul Fe"rnri	 (4.), para .s
tos de sua: ilacas r . gistadas tema:eiva-
mente sob oe mis. 8.8,32, 8.863, 8.831. 8.865,
18.540, 8.858, 18.535 e 18.53, 15 424,
18.376, 18 553, 18.518, l8.22, 8.846 18.472,
18.362, 18.330, 8.769, 18.562, 18.437 a
18.439, 18.116, 13.454,Q.844, 18.4e4, 18.432,
18 . 33O, 18.519, 18.351, 18 514, 18.495 a
18.497, 8.83 e 8.E54, 18 .550, 18.533, 18.426
18.428, 18.115 a 1t).119.—Deferidos,
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Da Companhia Serrarias Fonte Velha
Hauria, A Com panhia Na:lona! de Navega-
ção Aerea, ltlia Arneaca, Sociedade Brazi-
leira de E arezas .14-artimas, para o archi-
vamento de seus estatutos.—Drferiaos.

De A Cornnanhia Estrada cie Ferro São
Paulo, Rio Grande, A Companhia Estrala
de Ferro Norte earaná, para o archivaineato
da a:ta da assembléa extraordiaaria.—De-
feridos.

De Callares & Paes, Levy, Franek 6
Comp., eaetres & Esteves,Rezesde di Mello,
Saraiva à Pinto, A. F Araajo & Teixeira,
I rmãos Corrêa, Cunha, Teixeira •Sc Co np.,
Segara & Comp., Saatos & Irmão, M. Ama-
ral 6, Comp. &raras & Gomes, Gazzaniga
& Coe!ho, Roarigrea & Fernandez, Fernan-
des & Trindade,Gooçalves Ferreira & Valia,
Pinhairo, Simões & Comp., A. A. Werneck
& Comp., Sibura Barruti & Comp., Fernan-
des & Comp., Ltda., para o archivamento
de 'seus contratos.—Deferidos;

De O. de Souza & Comp., para o archi-
vamento de seu contracto.—Modifiquem a
firma nor haver identica ;

Naegli & Comp., Ltda., Bryan, Winter &
Bryan Ltda. pa a o archivaniento de seus
coilt-actos.—Indeferidos pelo parecer;

De Vidra, Cruz & Coup., para o archi-
vameato da alteração de seu contracto.—De-

rferido;
De Lauro Silva & Comp., Mario da Silva

Pinto & Cowp., Pardellas & Comp., E.
Galeno & Comp., para o archivainento das

'alterações de seus contractos. —Indeferidos
pelo parecer ;

De T de Carvalho & Ribeiro, Rocha
Passos Malta & Comp., Vieira 6 Diniz, A.
Fernaudez 6t Irmão, Oiraciano latagrlhães,
Edmundo Cid & Comp. Guimarães. Foase-
ca & Comp., A. F. da Silva & Comp., A.
M. Almeida & Comp., Vieira & Tavares,
Vial 6 Martins, Manzollilo & Frasca Lila.,
Naegeli dl Comp. Ltda., Vargas Valia 6i
Comp. para o archivamento de seus distra-
cios . 21ndef nidos pelo parecer

• De Joaq.,iin José de Souza,para o archiva-
mento de seu distracto. — Indeferido pelo
parecer;
	

-
De Novaes, Irmão & Comp., Guedes &

Abreu, E. M. Pereira 6[ Comp., Viggiani
& Viriato, A. Guedes & Ferreira, M. Mar-
tins Madureira, J. M. Mello & Co 1.p.,
Co.-rèa & Cardoso, A. Martins 6 Marques,
Mauricio Ferreira Braga & Comp., E. Coe-
lho & Comp., C. J. Fernandes, M. J. Cal-
das, Felippe Carneiro, Belmiro Xavier. M.
de Paiva, Mondar de Lima Rocha, Marie de

- Carme Aviengne, A lriano Ferreira, Asto-
nietta Cluves

'
 Abilio Teixei-a, J. M de

Carvalho, José Gainea de Oliveira, João da
Rocha. Genrges Fr:Jerico alugar, R. D,as,
C. Magalhães, Domingos Bucco, Ale Sul-
mann, para os registros de suas firmas.—
Deferidos

De Amoroso, Costa & Comp., para o re-
gistro de sua firma,—Façam reconhecer a
firma ;

Cezinio Messina, para o registro de sua
firma.—Declare a nacional' Iade ;

De Oliveira, Rodrigues & Comp., para o
registro de sua firma.—Declarem a séde;

10e Barbosa (S: Valente, Antonio Manaus,
para os registros de suas firmas.—Inuefe-
ridos pelo parecer ;

De M. J. Mc. Clelland & Co., Antonio
Daher Richa, J. S. Barradas. J. M. Corrêa
6 Comp., para annotação das mudanças de
suas sédes.—Deferidos

De A. Antunes, para annotação da redu-
ação de seu capital.—Deferido ;

De M. Rodrigues Alvas, paro annotação
da abertura de uma filial .—Deferido;

De A Companhia Brazileira de Artecfactos
de Borracha, para annotação de ter alto a
,entrada de 25 % no Banco do Brasil.—Defe-
tridoa

De Fracis Bulus, J . D. Souza Guimarães,
Joaqai n P. da Silva, Amerlco Alves de Amo-
ri .1, Mondar de Lima Rocha para os can-
cella ?tentas de suas firmas —Defsridos ;

De Luiz Nogueira Vieira de Castro. para
o reaistro de nomeação de guarda livros.—
Registre-se.

De S F. Teixeira. para o registro de no-
maço de gerente —Deferido.

De D. Roza Ribnro da Cunha, para o re-
gistro de esc-intura de autorização para
commerciar .—Deferido.

De o Coronel !glacio Viriato Baptista,
para o registro de contracto particular.—Re-
gistre-se:

De A União de Empregados do Cominar-
cio do Rio de Janeiro, para rubrica de seus
livros.—Sim pelo precelente.

De Arthur lgarbi, para transfereicia de
coniador. —D rferido.

De Raul Dias, para ser ad ?latido à m,tri-
cuia dos co ume rcialtas.—Passe-se carta.

Secretaria da Junta Com:nercial da Capi-
tal Fecirral, 9 de janeiro de 1923. —Morto
Soares Pinto, 2' official.

••n••nn•nn

Relação dos contractos, das alterações e dos
diqractos das sociedades commerciaes es-
tabelecidas nesta praça archivados em ses-
são de 14 de dezembro de 1922.
Co,-tractos.
De Levy, Franck & Comp., firma compos-

ta dos socios solidados Levy Frarcic 6
Comp. e o Roger Levy, para o commercio
de ¡aias, á rua Tbenos Aires n. 81, com o
capital de 100000$

De A F Araujo & Teixeira, firma com-
posta dos socios solidarios Alberto da Fon-
seca Araujo e Antonio Teixeira, para o
commercio de restaurant, á rua S. Fran-is-
co Xavier n. 889 com o aanital de 6:0001.

De A A. Wernrck & C srap., firma com-
costa dos solos solidarios Alda d'Angelo
Werneck, Waldemar José de Carvalho, Ma-
rio Barbosa de Moura e Joaquim José da
Silva Li para o co amarelo de garage,
com o capital de 'sa 0005,

De M Amaral & Coop., firma camposta
dos socos solidados Matioel Luiz do Ama-
ral e Adri ino Augusto Ayres, para o com-
mercai de barbeiro, á rua do Mattoso nu-
mero 28, com o capital de 3:0008.

De Collaras & Paes, fir ria composta dos
sodas salida-ios de José Dias da Ca s ta Paes
e Marael Cotiaras, para o commercio de
com issões, com o capital de 50:000a.

De Cunha Teixeira & Como., fir na com-
posta dos solos salidtrios Miguel Moreira
da Cunha. Abilio Moreira da Cunha, Auto-
fie Mareira da Cunha Leão e Antonio Tei-
xeira de Carvalho, para o cor-rime:alo de
batequen, com o capital de 30:000000.

De Soares & Esteves, firma co-nposta dos
sodas solidados Melai° Soares Cavalei-
ros e Avelino Estavas Franco, nata o com-
mercio de lividos e comestiveis, á rua
Dr. Maciel n. 54, com o capital de réis
9:000a000.

De Saraiva & Pinto, firma compasta dos
sochs soliaarios Augusto Saraiva da Silva
e Eduardo Pinto Cardoso, para o commer-
cio de carvão, á rua Frei Caneca n. 547,
com o capital de 4:0 0$000.

De Segara de Comp., firma composta do
socio solidado José Luiz Segura e do socio
de industria Manoel Valladares de Carvalho,
para o commercio de serraria, á rua Santo
Chrbto dos Milagres n. 103, com o capital
de 20:000;000.

De Soato 6 Irmão, firma comnosta dos
socios solidarios Henrique Souto ativares e
Pedro Souto Alvares, para o commercio de
botequim, á rua Senador Pompeu n. 71, com
o capital de 4:500f a00.

De Soa-es & (In 'es, firma composta dos
socios solidados Francisco Soares e Antonio

Gomes, para o commerc.io de café, com dl
capital de 17:000000.

De Siburu Barrai' & Comp., firma com-
posta do socio solidario Dr José de Avellar
Fer landes e Juan Carlos Siburu Barrati
como socio de industria, para o commercio
&trairia de papelaria, á Avenida Meu de Sá
151. com o capital de 30:0e0a00

De Rozendo & Mello Limitada, firma com-
posta dos socios Antonio Joaquim de Rezen-
de e Alvaro Dias de Mello, para o cominar-
cio de padaria, com o capital de 100.000$ ã
rua Barroso 103;

De Rodriguez & Fernandez, firma com-
posta dos siados solida-ios Antonio Fernan-
dez Rodriguez e Evaristo Rodriguez Martt-
nez, para o commercio de garagc, á rua
Marques das Santos 22 e 24, com o capitai
de 30:0009;000;

De Fernan : es & Trindade, firma compos-
ta dos socios solidalos Manoel Fernandes
e Antonio Cardoso da Trindade, para o com-
mercio de botequim á rua Frei Caneca 124,
COM o capital de 8 000000:

De Fernandes & Como., Limitada, mia
composta dos sozios D. Izabel Fernandcs
Cintra e Antonio Chermont, para o con-
mercio de marcenaria, com o capital de
20.0005000 ;

Da Gonçalves Ferreira & Valia, firma -
composta dos socios solidarias Alfredo Gon-
çalves Ferreira e E.rneztinz do Valia, para o
commercio de alfaiataria, a rua da Alfande-
ga 150, com o capital de 15:000,000;

De Pinheiro, Si nões & Comp., firma
co nnosta dos socios solidados, Fernando -
Simões » a ra o co nmer do de papelaria, á
rua Sachai 7, com o ca a ital de 30:000500).

De Irmãos Corrèa, ti -ma composta dos
socios solidarios José Corrêa da Silva e
João Corrêa da Sliva, nara o com nardo de
joias, á Avenida Ainaaa Cavalcante 141,
com o capital de 4:004000.

Alterações:
De Vieira Cruz & Co np., passando o ca-

pitai social de 600:000000 para 830:030ae00,
e mais algumas modificações no seu coa-
tracto social.

Distractos:
De Vidal &Martins, que se dissolve pelo

fallecimento do socio Bento Affonso Mar-
tins.

De Vargas Valia & Comp., que se dissol-
ve pela sabida de Alvaro Fernandes de
Oliveira recebendo 8:2251000. ficando cam o
activo e passivo o socio restante no valor
de 1l:825030.

De A. Fernandes & Irmão, que se dissol-
ve pela sahida do socio Salvador Fernandez
Rodrigues recebendo 15:0003000, ficando com
o activo e passivo o socio restante, no valor
de 30-000..000.

De A. F. da Silva & Comp., que se
solve pelo fall canento do sacio de imitis-
tria, fi •ando co a o activo e passivo o socio
restante no N,alor de 30.000000.

De A. M. Atm .Ada & Comp., que se dás-
solve pela sahida do sacio Eugenio Fraaaa
da Cunha recebeado 3:0001; o socio restante
fica com o activo e passivo no valor de
7 :000$000.

De Manzolillo & Frasca Limitada, que
se dissolve pela sabida do socio Miguel
Manzolillo recebendo 10:0004 fica com o
activo e passivo o socio restante no valor
de 20:0008000.

De Vieira & Tavares, que se dissolve
pela sahida do sodo Antonio Tavares rece-
bendo 2:9161600; fica com o activo e pas-
sivo o socio restante no valor de 4:8085400.

De Vieira (Sc Diniz que se dissolve n da
sabida do socio Antoni Baptista receb :ndo
109:5181225; fica com o activo e passivo O
socio restante no valor de 130:0000300.

De Rocha Passoa e Malta ak Comp., que
se dissolve pela sabida do socio Eduardo da
Rocha Passos, rececendo 6:0001, o socio
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rge da Costa Malta 6:000a e o socio alua
gasto José Gonçalves 3.000a000;

De Naegeli & Comp., Lida, que se dissolve
' pela sahida dos socios nada recebendo

De Guimarães Fonseca & Comp., que se
disso ve pela sahida dos socios Mario de
Silva Fonseca e Antonio Leite Garcia rece-
bendo cada um a importancia de 50:000a, o
activo e passivo licita C3M OS SOCiOS restantes
no valor de 230.0005000 ;

De acaciano & Magalaães, que se dissolve
pela sabida do socio Ciraciano Giacorno Ar-
ruela° recebendo 10:000e, rica com o activo
e passivo o soei() restante no valo: de
1 O: 000,5000.	 -

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fe.ieral, em 4 de ja.leiro de 1923. — O
°betai, O. Barbeao.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 13.407 — lifentorial descriptivo da

invenção de um apparelho denomina-
do feltrado', iitecanicok, destinado a
cifrar rapidamente palavras escriptas
Cm qualquer idi.tniw, tornando-as in-
traduzivels, e a decifrai-as depois tor-
nando-as em linguagem clara, para
que pede privilegio João Pinto Pessikt,
donziciliado na cidade de- Recife.
Refere-se a invenção a um apparelho

que se compõe, conforme o tapo que no
desenho serve de exemplo, de uma en-
grenagem mecanica collocada em urna
pequena caixa de forma quadrangular,
de oito centirnetros de lado e do quatro
e meio centimentros de altura, desti-
nado a cifrar rapidamente palavras es-
criptas em qualquer idioma, tornando-.
as intraduziveis, e a dedfral-as depois
tornando-as em linguagem data, .com os
seguintes detalhes:
- Sobre o fundo da caixa (r, fig B)
repousa um socle do metal (a) que
supporta uma engrenagem conica (b, c).
Esta engrenagem conica é movida pela
baste horisontal (e) que termina por
uma roldana (f).

O eixo da roda • conica dentada (b)
'az corpo com um platcazt (g) de bor-
das salientes onde ha 13 ou .6 cavidades
equidistantes o um pequeno ponteiro
fixo ao mesmo.

Atravessa este eixo uma baste verti-
al (t) munida no extromo inferior de

um botão (k) e no superior de um pon-
teiro grande (h) com os quaes faz
aOrpo.

Uma pequena mola helicoidal (I)'
emantem sempre este ponteiro grande
identro de uma das emaciadas do placam
[(g figs. b e c).

Desde, .poréni, que seja calcado para
alma o botão (k) a mola Se comprime e o
enonteiro eleva-se do ama altura suffi-

adente (posição 11'), para sair da cavida-
de onde estiver afim do occupar, por
aneio de 'uma 'pequena rotação, outra ca-
vidade qualquer onde se o queira collo-
Irar (1, 2, 3 etc.), do plateau (g) •

Repousando sobro quatro supportes
_ denticos a (n) está a placa (v) onde é
s Superposto um mostrador no qual estão
dispostas, circularmente em, duas ordens
klistinetas, 26 letras do alphabeto, sendo
a primeira ordem do caracteres em tinta
negra (seita W) e a segunda ordem em
tinta vermelha (salta v).

A ordem de letras em tinta verrnelhaN
ove-se, desloca-se cru movimento cir-

¡Guiar, de modo que qualquer letra do
¡mesmo pôde °ocupar o legar que se da-
leeja em qualquer dos quadrante.,

Dessa modo a ordem relativas:aios
dous aiphabetos, ou das duas séries cir-
culares de letras variará conforme o de-
sejo do operador, podendo ter 26 rela-
ções d ff aventes .

A roldana (f) faz corpo com o eixo da
roda coniea vertical (c) para o movi-
mento circular neeessario ac funeciona-
mento da engrenagem conica ou seja ao
funceionamento do apparelho.

Com uru leve movimento de tracção, a
roldana poderá passar da posição (I;
fig b) para a posição (t) afim de facili-
tar o seu manejo, senda issõaobtido em
tirante de ser a mesma .presa a um eixo
falso que, methdo no eixo principal, des-
!isc lateralmente no interior deste.

Goneluida t. operação, isto é, a cifra-
ção de qualquer correspondencia, para
melhor acondicionamento do apparelho,
faz-se con ligeira compressão a roldana
Voltar á posição (f).

A caixa, envolucro do dispositivo me-
caldera contem a parte superior movei
sobre dobradiças; esta parte superior
corresponde a unia tampe munida .de
vidro na parte superior )ara deixar
visivel o disco dos earactéres. Esta
tampa é cerrada por um fecho (u) de
pressão.	 e

Opera-se com alta fechada e sómento
abre-seea para fazer deslocareo disco dos
caractéres vermelhos quando àe fizer
precise mudar de cifra além das diver-
sas posições do ponteiro (h).

Esse deslocamento faz-se, depois de
aberta a tampa, conforme a figura (e)
por meio de saliencia (a fig. c), que fa-
cilita deslocar circularmente a corôa dos
earadéres vermelhos.

O ponteiro fixo (y — fig. c) indica os
caracteres vermelhos; o ponteiro movei,
maior, indica os caractéres negros.

Utilisa-se o aCifrador • Mecanieo»
seguinte modo: .eseriptas as palavras,
ou feita a correepondeneia que se dese-
ja cifrar, em linguagem clara, colloca-se
o eCifradora (aberto o descansador (a —
igs. D e E — fig. D) para fazelao incul-

pado (fig. E) sobre a mesa em que se
estiver escrevendo, numa posição em
que fique bem visivel o mostrador dos
earaatares. Isto feito, com os dedos pol-
legar e indicador da mão esquerda im-
prime-se uni movimento do rotação á
roldana (f) e logo os dons ponteiros,
conjuntamente com o plateau (g) com
o qual fazem corpo começarão a girar
por motivo de transmissão elo movimen-
to pela engrenagem couica (1), e).

Supponhamos que o ponteiro grande
esteja aecupando a cavidade (4), por.
exembloe e que A dos earaetéres verme-
lhos esteja correspondendo core o A dos
pretos; corneça-se a &fração do seguinte
modo: seja a primeira palavra da corres-
pondeneia — Victoria, por exemplo —
que vae ser cifrada. Então levando-se
no movimento de rotação, o ponteiro
grande sobre a letra V, (primeira letra
da palavra Victoria), dos caraetéres pre-
tos, VÔ-se qual é a letra pelo ponteiro
pequeno nos caractéres vermelhos, e es-
creva-se aquella letra que é Z; leva-se
agora o ponteiro grande sobre o I (2'
letra da palavra a cifrar) dos earactéres
negros e ter-se-ha O pequeno sobre a le-
tra A dos earactares vermelhos; letra
aquel/a que se escrevo adiante do Z já
oblido e tem-se ZA; levando-se agora o
ponteiro grande sobre a letra C (3' da
palavra a cifrar) tem-se o ponteiro pe-
queno sobro a letra U que se escrevo
.adiante das duas obtidas e ter-se-lia
ZAU; procedendo-se . do mesmo modo
com as restantes letras t, o, r, i, d, da
palavra aVictoriaa, acham-se as seguia-

les letras no ponteiro pequeno — k. má
p, -a, tv, que eseriptas adiante das trea
obtidas ficará o conjuneto ZAIJK.MPAW;
que é a cifra da palavra — Victoria.

Para facilitar, procede-se.invarsamen-
te, isto é, — seja a palavra em cifra
UTPAF.101; para decifral-a faz-se o pon-
teiro pequeno indicar a letra 13 (primei-
ra liara da palavra a decifrai nos cara-
ctéres vermelhos e vê-se qual é a tetra
então indicada pelo ponteiro grande,.
Esta será C, que se escreve: Levando
agora o pequeno sobre a letra T (2* da
palavra a decifrar) nos caiu:deres ver-
melhos, procura-se vêr qual a letra, nos
earactéres negros, indicada pelo ponteiro
grande e constata-se que é o H, que se
escreve adiante da primeira e fica CU—
procedendo-se do mesmo modo para as
demais letras da palavra a decifrar,
tem-se, pelo panteiro grande, as indica-
çes — r, 1, s, t, o — e então a decifração
do conjunto UTPAFKal é a palavra
clutisTo.

Para variar de Cifra toma-se a caixa,
comprime-se o botão (k) para cima —
o ponteiro grande deixa a cavidade do
platcaux onde se achava e eleva-se um
pouco; dá-se então uma pequena rota-
çãolno plateau, agora livre do ponteiro
grandc Dor meio da roldana (f) e aca-
ma-se o ponteiro grande na cavidade
que se desejar de 1 a 12, ou de 1 a 25
nos plateaux mais subdivididos. Caso
seja neeessario, pode-se ainda variar de
cifra, do seguinto modo: toma-se a
caixa e abre-se a parto movei superior
e com o indicador da mão desloca-se cir-
cularmente a corôa dos caractéres ver-
melhos por meio, do pequeno parafuso
• (z — iFig. C). Assim, a cortaa deslocan-
do-se o A dos caractéres vermelhos lei-
xa de corresponder com o A dos earacté-
res negros e correspondera com a letra
dos caractéres que se desejar, o que mu-
da completamente a cifra.

aO Cifrador Mecanicoa é do inestima-'
val valor e de indispensavel utilidade
para a alta administração do paiz, nas
correspondencias e documentos de sigil-
lo do Exercito, da Armada, do Ministerio
das Relações Exteriores, e outros minis-
ledos, onde a sua utilização economisa
tempo e garante absoluto sigillo da cor-
respondendo, que uma vez por elle ci-
frada tornar--se-ha intraduzivel a
quem não pOssua o segredo da chave
empregada ao decifral-a, pois não é da-
do conseguir decifrar a corresponuencia
ou documento a quem, tendo mesmo ct
apparelho, não souber a chave que haja
sido empregada na cifração.

A chave a que me refiro constará de
uma prévia combinação entre: os corres-
pondentes referentes á collocaeão do
ponteiro em qualquer dos numeros do
platcaux e da collocação do A dos cara-
et &os vermelhos sobre nualquer letra
dos earaetéres negros.

Assim, em tempo de paz o principal-
mente em tempo do guerra é o aCifrador
abacanicoa do inestimavel utilidade e de
neeessario emprego naquolles departa-
mentos da alta administração nacional
em documentos e na correspondencia
pelo telcgraphO, pelo correio o por pro-
prio

Para o commereio é de vantagem in-
contestaval o emprego do aCifrador Me-
canicoa, pois não só garante o eegredo
das transacções, pelo telegrapho ou pelo
correio, como ainda, cifra, tornando in-
traduzivel, qualquer eorrespondencia tes•
legraphica feita em qualquer dos coda.
gos commerciaca anilar:idos e ao alean-
ce de todos.,
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Assim, a casa commercial ou firma In-
dustrial que, para economia de palavra@
no telegrapho, tenha expedido uma cor-
aespondencia em eadigo, (Ribeiro», por
exemplo, e acontecendo ir, por engano,
parar esta correspondencia á outra fir-
ma que não a destinataria, será o despa-
cho daquella firma expedidora facilmen-
te traduzido ante o codigo 'Ribeiro», por
esta, que ficará de posse da sua traiu-
acção.

Ora, desde que a correspondencia feita
em codigo seja cifrada em muito pouco
tempo pelo (Cifrador elecanicea, pode
parar a mãos estranhas que não serd tra-
duzido, pois mesmo a quem possua um
ccifrador) não é dado decifrar com elle
qualquer correspondencia sem a prévio
conhecimento da (chave) utilizada na ci-
fração. Assim o ecifradora garante eco-
nomia de palavras no telegrapho e asse-
ora absoluto sigillo da correspondencia.

Para os particulares não é preciso ac-
rescentar que é de muita utilidade o

eCifrador elecanicoa em face das vanta-
gens que o mesmo offerece do faciliano
:manejo, rapidez na cifração e absoluto
pigillo.

Em resumo,, reivindico como caraete-
risticos inconfundiveis da minha inven-
ção, constante de um apparelho denomi-
nado aCifrador Mecanicoa, destinado a,
mecanicamente, cifrar com rapidez pa-
lavra, eacriplas em qualquer idioma lar-
nando-as intraduziveis, e a decifral-as
depois tornando-as em liguagem clara:

funcção especial de cifração e do deci-
fração mecanica de palavras, inherente
ao seu conjunto e Jamais utilisada ou
inventada; ser o apparelho composto de
uma caixa que pôde ser de metal, ma-
'aleira, caiei-ui-fibra papelão comprimido
ou outra qualquer substancia utilisavel
na sua confecção, ter a forma quadran-
gular. cylindrica ou outra, de dimensões
arariaveis, sobre cujo fundo repousa um
'rode de metal supporta de uma engre-
nagem conica movida por uma haste
horizontal que serve de eixo á roda ver-
/Uca/ da engrenagem e que termina por
alma roldana, tendo a roda horisontal
da engrenagem (sonhes o seu eixo a fa-
ltar corpo com um plateau borisontal,
de bordas salientes e recortado de cavi-
dades, no qual é cravado um pequeno
ponteiro fixo e repousa. um ponteiro
ttnaior, movei, arando sobre uma baste
'que atravessa o eixo da roda horesontal
ique faz corpo com o plateau, senda este
ponteiro movivel por meio de uma pe-
quena roldana saliente do fundo da cai-
xa e obrigado a manter-se dentro de
nuaiquer das cavidades do prateou por
torça de uma pequena mola heliooidal;
gyrarem esse plateau e os ponteiros
por sobre um mostrador de duas ou
anais coreias fixas ou moveis umas sobre
eis outras, nas quaes são grapbados os
¡caracteres alphabeticos e os numeres de
,i0 a 10 na mesma ciar ou cõres differen-
,tes em cada apilaro.; ter a parte inferior
ida caixa um descansador para manter
pl mesma inclinada, facilitando a opera-
não, a ser a sua parte superior movei e
eruarnecida de vidro ou substancia trans-
parente, para, estando aquella fechada,
per possivel o mostrador e os ponteiros;
¡limpar o apparelho, na sua maior sim-
plicidade, -de 650 cifras differentes e de
gim numero delias quasi illimitado, des-
de que seja alterada a disposição dos
Oractéres no mostrador, que é embati-
'uivei.
, Rio de Janeiro, 7 ,,e butubro de 1922,

João Pinto Pessda	 (123)

N. 1,3.410 — Mimada descriptIvo de uma
palheta *Azul alvo» para alvefamento de
roupas brapcas, para que preteajem ,privi-
legio Bruno Mal' e Migo Vitali, de São
Paulo, estado de S. Paulo
Refere-se a invenção a uma palheta de

azul que, como consta da amostra junta, é
dinstituida de uma taboinha de madeira, á
qual é applicada por meio de banhos uma
solução ou capa de azul de preparação es-
pecial que tem corno propriedade alvejar a
roupa branca na operação commumente co-
nhecida por anilagem ou alvejamento.

Este azul de preparação especial mantem-t
se em estado de perfeita solubilidade du-
rante muito tampa, cousa esta que não se
de com a maioria dos azues de procedencia
eatrangelra e com a totalidade dos azues de
falericaçao nacianal. Não se precipitando,
toena-se virtualmente impossivel manchar
ou riscar a roupa na occasiâo do alveja-
mento.

O processo de acondicionamento do azul
em palhetas de madeira, atém de ser mais
economia° e mais pratico para o consumidor
tem a vantagem de ser o mais hygienico que
até hoje se conheça.

Para usar a palheta de azul é bastante
agital-a na agua por um momento até obter-
se a coloração desejada, mais ou menos
carregada, asegeeeitio o gosto de cada um.

O orificiesque se encontra na parte da
palheta que serve de cabo é feito com o fim
de facilitar a conservação da palheta quando
fóra de uso dependurando-a a um prego de-
pois de acabada a tarefa.

Reivindicação
Uma palheta de madeira ou outro mate-

rial adeesilecto com tup °riflai° na extremi-
dade, reeestida de tuba- solene° composta
dos matarias seguintes nas proporções ia-
ditadas:
Azul ulaçamar 	

a2u1 	 	 Il•
Dextriã amerella 	

Amuar 	
Agua 	

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922.—
Por procuração, Julio Martins Cor) éa.
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N. V3.429 -- Memora deseriptivo da
invençeo de cum apparelho aperfei-
çoado para refrigeração e .para
cação de gelo', para que pede privi-
legio Arthur Frederick Shepherd, de

	

Streathan, Surrei', Inglaterra.	 -
Refere-se a invenção a apparelho

pata refrigeração e para fabricação de
gelo, do typo em que se emprega, como
agente resfrigerante .ou albernante, o
acido carbonico, ao evaporar-se, cir-
culando o acido em um recipiente mia
contenha agua desde o começo ou que
se encha de agua. Condiste em urna
construcçã,o -e disposição aperfeiçoada
adiante descripta o reivindeeacea. No
appareeho, lastfnattle eepeoialmerete a
fins domeatjeds o saldo carbonico cir-
cula par Maio de tubos, sendo construi-
do o pparelho de modo que se possa
usar um tubo em espiral de oiroulação,
para rfrigação qu deus tubos da
mesma ee'ft is, para fab~o de
galo. Póde-se alagar me0ore pelos
quites o gelo, RQ farmar-se, se torna
dividido em -varies ertdaetes, tornando-p
de tapei dissecção.

A rnvenção será deSaripta aalm refe-
rencia nos desenhos RáTIOTOS: Fig. 1
é elovação seceiopal de urna diapoeiee°
do appairellio; tFig. 2, Vitta similar
Mostrando uma disPartialln modificada;
Fig.'3, vista em pernteCtiva de um te-.

eipiente auxiliar amovível; Fig. 4,
vista -em perspectiva ele um apparellid
para partir gelo, pelo qual se pôde
formar peidaous separada.. Nestes de-
senhos : 1 representa um recipiente
de boca aberta e de fórrna oonica, corre
paredes isoladoras, contra as gumes estb;
disposto um tubo em aspirai 2. e dentro
da espiral ha uma camisa amovivel cela
folha meta-lima 3. Uni ex tremo do tule
cie -espiral pede Bar conduzido aum re-
gistro de via multipla ou peça de ra-
mal 4 por meio do qual o tubo 2 pótla
ser ligado quer com uni deposito de
acido oarbonico, 5. ou com um segundo
tubo em espiral 6, que é enrolado em
torno de um nucleo cylindrico oco 7,
no qual o tubo de retorno deste tubo
em espiral é cond 'zela para cima. O
nueloo 7 com o tubo 6 pala ser inseri-
do amovivelmante no recipiafite 1; um
dos extremos do tubo 6 pôde 'ser ligado
indireceamente, pela peça 4, ou, COIRQ
na Fig. 1, diaectamento eem o depon-
to 5, que contem acido carbonica.
O outro extremo do tubo 6 pôde, nn
primeiro caso, ser ligado com a peca 4
e, por esta, com o tubo 2, e, no segundo,
directamente com um extrema ou en-
trada do tubo 2, como na Fig. 1.. O
recipiente pôde ter uma tampa 9, que
igualmente pôde ser isolada e ser-
vir para supporta do tubo mé-
dio 6. Quando se emprega o apeara-
lho só para refrigeração o tubo 6 não
deve sara usado mas retirado do reci-
piente 1, de modo que se póde aprovei-.
tar uma °amara de refrigeração relati-
vamente grande, e a peça 4 deve ser li-
gada com o tubo 2 ou, alternativamen-
te, este pede ser ligado directamente
com o deposito 5, como se supn5e na
Fig. 2. Para fabricar gelo, o tubo 6
deve ser introduzido no recipiente 1,
sendo -o seu extremo fornecedor ligado
ao deposito e Pau extremo de descarga
ligado á. peça de ramal, de modo que
os dons tubos podam ser ligados em (se-
rie. Si se .quizer dividir em pedaços o'
gelo formado, pôde-se introduzir o ap-
parelho partidor, da Fig. 4, no espaç4
anuviar emt ae o tubo 6 e a camisa
Esto apparelho conste de uma luva
cylindrica que se alclapta era torno do
tubo 6 e tem nervuras radiaes, dispos-
tas em forma de estreita e que sorvei
para dividir o gelo. quando se fôrma,
cru pedaços separados, que podem sei,
facilmente remavialos do Membro 10 e
do tubo 6, depois de retirados do
recipiente. Um recipiente 11, menor
do que a camisa 3, pede ser empregado
quando se tem de fabricar manos gel()
Neste caso, que é indicado por linhas
quebradas na fig. 1, só deve ser empre-
gado o tubo interno 6, cujo extremo de
descarga deve ser ligado com a peca 4,
do qual a entrada do tubo externo 2
deve então, ser desligada, como se indi-
os por linhas quebradas naquella figu-
ra. Quando o apparelho é empregada
para fazer sortes ou similhantes,
pede per conveniente remexer o creme
durante a operação de gelar. Para esse
fim, o apparelho pede compre/mudez,
znecedores amovíveis, que podem cons-
tar de um mexedor adequado trazido
por um fuso vetical, o qual pede ger
disposto centralmente dentro do reci-
piente e girado por meio de engrena-
gem contes ou outra, secionada do lado
de fera e supportada por uma tampa,
similhante á tampa 9, adptando-se no
topo do recipiente. Si se quizer o ap-
parelho pede ser disposto afflovivela
mente, dentro deuma caixa apropriada
que pôde conter um ou mais comparti-
anenftos refrigeradores, resfriados por
PletiQ de gaz acido carbonico, ema flue
'das tubos acima mencionados

20 trilos
5 •

100
70 9
20 9

250 litros
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d Reivindicações :
• 1) Ura apaarelbp pana refrigeração e
para fabricaçUo de gae por meio de
acido carboeuco, que dIrcutt em um Én
pipiente e que, ao evaporar-se, serve
como mente refriaerallOr, caracteri-
zado pelo facto de est.*. dispoe10 no
recipiente um tubo em espiral, cuja
entrada pôde ôer ligada com um depsi,-
sito do a'èido ca.rbonico oir"eom UIli se-
gundo tubo em espiral .disposto amovi-
velmente ao recipiente e tendo sua arte
tereaa Iigaia amovivelmente rama o
dito deposito, de medo que se pôde fa-
rm' o acido cairbonico fluir por uni
ambos os tubos Gni espiral.

2) Iço- "apparello aolina
disposi'DivOS 'disposto ametvivelmente
110 espaço entre os dou Luj cai ' es-
piral, de medo que f.) g10 Labricauo no
dito espaço pôde ser formado em pede-
Q5, sabstancialmente como se descre-
veu.

3) Uiin apparelho, de accôrdo com as
reivindicações supra, construido e dis-
posto substanclabriente como se dos-
eras; eu.

Rio de Janeau, 11 de setembro de
1922. — Por procuraçãci., Pedro elme-
rico Werneck.	 (20.)

iy. i3.432 — Memorial descriptivo da
invenção de <um. novo apporellio de
mude.o.ca de belociUude paia autoneo-

• veia. pura que pretende prieilcoi , i de
intenção Corea Edwin iludi:sten, es-
tabelecido em Oakland, Laudo de Ca-
lifornia,tados Ilued,J;. da America.

Esta invenção refere-se a e.xus de ve-
locidades variaveis e especialmente a.o
typo em que a variação da velocidade
occorre entre a engrenagem circular e 'o
differencial.

Áté a presente data, tele-se feito nu-
meriteas tentativas para a applicaçãe de
uru syatema de engrena:gra ,. epicylica
ao eixo trazeiro de um automovel, po-
rém teem-se encontrado na pratica nu-
merosas difficuldacie.s, corno se se-
guem:

Primeira: em certas estructuras an-
teriores, erourega-se uma roda de en-
grenagem eent: . u:, no eco no sysICÁ , 1;1 de
engrenagem, que produz um desgas te ex-
cessivo nos dentes e uma, grande perda
de potencia, de, ido ao facto de qu a o
ponto de contesto dos dentes é variavel.
Esta roda central inove, supporta uma
carga que e transmitlida do volante
para o eixo trazeiro. e a carga sobre a
roda central produz uma ligação quan-
do as folgas teern a extensão adequada.
Na construcção presente evitam-se estas
diffieuldades pelo emprego de uma
mano movei que regula W engrenagem
epicyclica.

Segunda: o fim de todos os disposi-
tivos desta especie é o de empregar tan-
to quanto possivel a estructura typica
do eixo trazeiro, porém nos dispositivos
anteriores foi necessario retirar um dos
eixos( do typo padrão, ao passo que na
constructlo presente empregara-se am-
bos os eixos do typo padrão.

Terceira: os dispositivos anteriores
não tecem supportes exteriores para a
parte da caixa differencial que leva as
cavilhas de eixo para os satelites. Esta
falta de supporte permitte que n centro
d cavilhas corra excentricamente cru

fe
r ação á roda central. Na construcção
p , aente, nós empregamos Ilal supporte
de apoio para as extremidades exterio-
rps dtstas cavilhas e uma roda central
que fluctua entre os satelites, deste

o permittindo um perfeito alinha-
dee super/Icica dentadas.,,

RIO OFFIP

Quarta.: um outro defeito das estro-
aturas primitivas é dela() ao grande
numero de superfieles de apoio, empre-
gadas para a caixa dlIferencial e parta
os satelites, deste modo augmentanno o
desgrude e as perdas de poteneia. Na
coristrucção presente nós consegunnea
reduair grandemente o numero de sU-
perficies de apoio e produzimos assim
urna estructura simplificada que é de
construceão mais barato. possue molho-
res qualidades de &mista e corre mais
•ivgemente.

Ha diversos outros aperfeiçoamentos
e alterações introduzidos na constru-
cisão presente, que serão evidenciados
pela descripção seguinte.

Nos desenhos annexos:
A fig. fi mostra uma planta de uma

parte do eixo trazeiro que compreherde
os etaracteristicos da nossa, invenção;
em ligação com essa parte está a ala-
vanca que commanda a engrenagem
epicyclica

A fig. 2 mostra um alçado lateral da
referiria alavanca de commando.

A fig. 3 mOstra um alçado lateral,
parcialmente em corte, do eixo trazeiro.

A fi g . 1 mostra uma planta, em corte,
do differencial e do mecanismo da en-
grenagem epicyclica.

A fig. 5 mostra um corte, tomado pe-
la linha 5-5 da fig. 4.

A fig.. 6 mestra um corte, tomado
pela linha 6-õt da fig. 4.

A fig. 7 mOstra um Corte, tomado
pela ,linha 7-7 da fig. 4.

A fig. 8 mostra um corte longitudinal
da manga movei que commanda o sys-
tema de enerenaeem epicyclica.

A presente fórma da invenção é des-
tina a ser usada em relação carn n eixo
trazeiro e com o mecanismo differea-
ciai de um automoael da marca «Foaata.
As partes do eixo trazeiro e ra estro-
d ura differencial, empree'arine no RU-
tomovel eF ord, . incluem eixesadi/ e:to e
esquerdo 10 e 11, engrenagens dineren-
cises 12 e 13 sobre os eixos, carretes
dil:creneiaes 14, armações 15, engrena-

"gem circular 16, canele motor 1, Juin.
temente re'rn a metade direta da caixa
do eixo tt azeiro.

Emprega-se uma M.me especial de
caixa de enarenagens 19, cuja mede
esquerda rei ma uru Support P para urna
serie de revilhas 20 que levam os 5a:eli-
tes 21. Uma rola de engrenagem ex-
terna 22 engrena com estes satelites e
está etivifliai:s entre as doas tneiVes de
uma caixa differencial 23, sobre a qual
está fixa a engrenagem_ circular 1. A
extremidade direita (lesta caixa &Fre-
remoa] ia,15 supnortada sobre o cabo
da engrenagem differencial 12 e tam
urna annillia •-le escora 24 collocada en-
tre cila c -I caixa do eixo'.

A parte esquerda da caixri diffe een-
cial está. supportada em uma chumacei-
ra radial 25 levada pela metade esauer-
da 26 da caixa do eixo. As extremidades
ext ariore,s das cavilhas 20 e s tão supnor-
liadas por orn ennel 27 que é levar( pela
extremidade direita da caixa differen-
ciai e sonportado oor ella. Uma manga
move! 28 está disposta sobre o eixe es-
querdo e é formada na sua peripheria
com uma série de dentes nu de enta-
lhes 29, na extremidaie exterior, e com
uma série de dentes ou de entalhes 30
na extremidade interior.

A roda de engrenagem movei interior
31 engrena com o satelite e está dispos-
ta sobre 1) cubo . no talo esquerdo' da
cabra da en.grena gem P estende-se até
uma certa distancia a partir deite, sen-
do formada com dentes ou resaltos 32
que fi n ,ctn cooperar com os dentes 30
da manga movei. O anual 27 4 formado

.~4,Ã	 ocál	 m011ea

echn entalhes ou dentes 4 que coepo-
.ram adm os dentes da manga movei 28;
urna chapa fixa 34 c iaçonlia a e‘iliremie
dado exterior da refehtia mauga e tem
entalhes 35 para cnoperar rpm os den-
tes 29 que estai) sobre a referida Maar
ga. Esta chapa fixa 31 está suppeetida
pela caixa do eixo per meio de parafu-
sos de fixação 36 e pôde, po'r conseguin-
te, ser reaulada angularmente.

Uma alavanca de mudança 37 está
artietilaOselente montada cai unia ar-
mação ou braço 33 que esta fixo á caixa
do eixo e que tem urna forquilha 30 pa-
xa se prender á extremidade exteriar da
mai. a, r a,ad, afim fie operai-a. A ex-
tremidade opposta da alavanca 37 tcin
Um met:anisa-1c de fixação 40 para reler
a alavanca nas suas tlivetaas pd.aasèl'es
de leaulação. A alavanca está sua . air-
tada por um veio oscillatorio .41 que
tem ligações 42 que se, CStelidelll eara
diante Nti'a uma alavanca 43, nue está
collocada na ironia, do tratam° \ e!, pelo
que a referida mansa inove! pide ser
operada do astaaito ou aloteri:5S.

Na operação do dispositivo, o meca-
nismo coles -clic° está em posição neutra
ou inopera'iva, quando a manga 28 es-
tiver na posição indicada por linhais
cheias da fig. 4. O deslocamento deeigi,
manga para a direita de modo que os
dentes 29 se prainiam aos entalhes ou
dentes da chal ra estacionaria 24, fixa a
roda epicyclica interior contra a rotação
e faz com que o: satelites girem em vol-
ta da roda Mie, lor, deste modo dando
unia velareidade ;eduzida entre a engre-
nagem circular e o mecanismo diffe-
rencial. O deslocamento da referida
manga 28 para esquerda dilui de sol-
tar os seus denlea da chapa fixa 34 e pôr
a série de denies inierio r:ea 30 em con-
tacto colo os dentes ou entalhes do anncl
27, sem ao mearam tempo os sete-
ridoa neniaa 30 dos entalhes internos da
roda cd cai ;1, faz coni que o systeina
epicyclico ait e como unia unidade, deste
modo prodazindo uru movimento directo
eeere a calacenage ni cilaadar e o meca-
nismo diffeaencial. Quando usada era
relação com o mecanismo de transmis-
são de um automovel typico, esta dispo-
sição doira o numero de velocidades.
Por exempny, automevel liord
ella pruii das var,ações de alai.velo-
cidade, titi as -sariaçõea de baixa veloci-
dade, e klaa.s variações na velocidade da
marcha a;raz.

Os poatus de supporte para a caixa
differeocial e para a caixa do systema
epicyclico estão indicados em a na fig. 4,
haveodo todo cinco desses supoortes.
POde-ee observar que nós colase4uitrioa
reduzir o iluinero de suberficies de sup-
porte, desie modo reduzindo o desgasto
e o perigo l ia ligação das partes. Nós es-
Ulmos lauli cm habilitados a dispensar a
chumaceira de rolamento usual, empre-
gada nu omio indicado por 6 na fig. 4.

Nos dispositivos auleriores desta natu-
reza, co lho se mencionou aclina, o syste-
ma coleá-eireo é courirrandad4 p&a, mu,. •

dança (a roda central, estando Lsta roda
consiatilemente engrenaria com os eate- •
lites e movendo-se para eng,renàr com
unia chapa de fixação. O deslocamento .
desta roda de engreuagem entorta e cor-
ta as hordas dos dentes, e estes dentes
quebrados engrenam com os dentes dos
carretes, produzem barulho e desgasta
excessive sobre os dentes dos carretes.
Tombem, devido ao deslocamento desta
roda central, a superficie completa dos
dentes dos satelites não pôde ser Iluda
para a transmissão de potenola, tanto
mais que é neceesaria unia certa distan-
cia do comprimento do dente para tor-
nar possivel a posição neutra da roda
central entre a posição de fixação e a de
soltura do eviterna epicyclice.. Estas •

1( 11
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difficuldades são vencidas pela presente
coustimcção, tanto mais que não se pôde
mover a roda central. Na pratica, tem-
se observado que a construeção presente
permitte um atignienio de 75 % ou mais
da superitere do dente no mesmo espaço
que era Laces:uru aos dispositivos an-
teriorea, alem de evitar a collisão e a
quebra doa dentes da roda central.

O conunando do systema epicyclico é
leaado a (-Oferto pelo deslocamento da
manga movei 28, cujos dentes ou en t a-
lhes estão em ligação consiante e fixa
com a roda central. Esta construcção
permitia que a roda central fique sempre
na posição correcta no systema epicy-
clico.

Podem-se empregar diversas altera-
ções na construcção e na disposição das
partes sem se afastar da natureza da
nossa invenção, de acciardo com as rei-
vindicações.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres eonstituivos da presente
invenção o seguinte:

um aopaiait il o de mudança de va-
Maldade, conipreendendo a combinação
com um eixo que tem um mecanismo
differencial e uma engrenagem motriz,
do seguirte; em dipositivo para muaar
a velocidade cntre a engrenagem motriz
a o mecanismo differencial, incluiria°
uma engrenagem interna ligada á cn-

. grenagem motriz, uma caixa para os sa-
tolites, ligada á armação do mecanismo
differencial para a rotação conjunta.
uma roda do centro que pode girar li-
vremente em volta de um dos eixos e
que engrena com os atuantes, urna man-
ga que se move sobro o eixo em ligação
constante e fixa com a roda central, um
dispositivo para fixar a manga á caixa
eptcyclica afilo de obrigar o mecanismo
apicyclico a girar como uma unidade, e
um disppsitivo para sustentar a referida
crianga contra a rotação, afim do pren-
der a roda central e permittir que os sa-
lentes girem em volta deita;

2°. um apoarelho de mudança de ve-
locidade, comprehendendo a combinação
com um eixo que tem um mecanismo
differencial e uma engrenagem motriz,
do saguinle: um dispositivo para mudar
a velocidade entre a engrenagem motriz
e o mecanismo differencial, incluindo
auna engrenagem interna ligada á en-
grenagem motriz, uma caixa para os sa-
',elites, ligada á armaçãe do mecanismo
differencial para a rotação conjunta,
'ma roda do centro que pado girar li-
yremente em inata de um dos eixos e
que engrena com .os suicides, urna man-
ga que se move sobre o eixo em ligação
constante e fixa com a roda central, uma
caixa para o eixo, uma chapa estacio-
'paria para a caixa que circumda .a re-
ferida manga, tendo a referida manga
um diapositivo de fixação na sua
pheria para se prender aos dentes (ia
• xa dos satelites, e um dispositivo de
fixação para se prender á referida cha-
;pa horizontal;

3°, um apparelho de mudança de ve-
Jceidade, camprebendendo dous veios,
orna° engrena , em differencial em cada
yeio, urna armação entre as engrenagens
para supportar os satelites do differen-
cial, urna caixa que circumda as engre-
nagens differenciaes e os satelites, liga-
da á referida armação. uma roda central
que Ode girar em volta do veio de cada
lado do mecanismo differencial, carre-

,es epicyclicos ao lado do mecanismo
ifferencial, engrenados com os eixos
Ciéntraes dos carretes epicycliZos e sup-
narrados em uma extremidade pela cai-
u de engrenagem, uma roda de engre-

amem jzitqnita em ligação com os caç.-

retas epicyelicos, uma caixa que leva a
roda de engrenagem interna e que en-
cerra o mecanismo epicyclico e diffc-
rendai, um dispositivo para mover a
roda de engrenagem interna e a caixa, e
um supporta exterior para os eixos dos
carretes epicyc,licos, levado pela ultima
caixa;

4°, um apparelbo de mudança de ve-
locidade, comprebendendo dous veies,
uma engrenagem differencial em cada
veio, uma armação entre as engrenagens
para supportar os satelites do diffaaen-
ciai, uma caixa que circiunda as ctiare-
nagens differenciaes e os satellites, liga-
da á referida armação, urna roda central
que pôde girar em volta do veio de cada
lado do mechanismo differencial, carre-
tes epicyclicos ao lado do mecaniamo
differencial, engrenados com os eixo3
caninas dos carretes epicyclicos e sup-
portados em urna extremidade pela caixa
de engrenagem, urna roda de engrena-
gem interna cru ligação com os carretel'
epicyclicos, uma caixa que leva a roda
do engrenagem interna e que encerra o
mecanismo epicyclico e differencial, um
Cispositivo para mover a roda de en-
grenagem interna e a caixa, e um aup-
porte exterior para os eixos dos car-
retes cpicyclicos, levado pela ultima
caixa, e uma manga montada para se
deslocar no eixo, em ligação constante e
fixa com a engrenagem central, um
dispositivo para fixar a manga ao sup-
porte exterior dos satelitest afim de
obrigar o mecanismo epicyclico a girar
como uma unidade, e uma peça fixa
sobre o eixo, á qual a manga pó& ser
fixada longitudinalmente afim de impe-
dir que a engrenagem central gire;

5°, um •pparelho de mudança de ve-
locidade comprelrendendo em combina-
ção com um par de eixos e com um
mechanisino differencial e uma engre-
nagem motriz, o seguinte: uma engre-
nagem de reducção epicyclica entre a
engrenagem motriz e o mecanismo dif-
ferencial, comprehendendo urna engre-
nagem interna de reducção ligada á en-
grenagem motriz; rodas de engrenagem
epicyclicas em contacto com a roda de
engrenagem interna, uma armação para
os carretes epicyclicos, ligados á arma-
ção do mecanismo differencial para a
rotação conjunta, uma roda de engre-
nagem que circunda um dos veios e
que engrena com os carretes epicyclicos,
unia manga move) sobre o eixo que.
faz uma ligação constante e fixa com a
engrenagem central, urna caixa fixa
para o eixo, um dispositivo para fixar
alternadamente a referida manga á ar-
mação epicyclica e a caixa fixa, urna
caixa que encerra o referido differen-
cial e as engrenagens epicyclicas e que
está fixa ás engrenagens motrizes e in-
ternas, estando a referida caixa suppor-
toda para girar na caixa fixa e servindo
para supportar a armação epicyelica,
sendo a manga movei e a engrenagem
central suportada de modo a poder
fluatuar.

Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1922.
—Por procuração, Pedro Ancerico Wer.
neck.	 (20).

N. 13.433 Memorial descriptivo da in-
venção de cum novo penso a base de
paralisia e semelhantes', para que pre-
tende privilegio Pierre Ehrhardt, resi-
dente em Paris, França.
Certos preparados therapeuticos de

base de parafina e de resinas, cujo fim
é fornecer um penso flexivel aseptico °c-
dadivo. hYperthermal e algumas yezei

-
medicamentoso, necessitavam, até aoje,
uma instrumentação comolicada a um
processo de manipulação delicado, inl-
possi‘a2I de realizar rapidamente, e que
sobretudo não estava ao alcance de
qualauar pessoa não iniciada na asepsia
e nas operações de lal.oratorio. Com ar-
fado, era preciso fundir com precaução a
substancia eia uni recipiente esterilizado.,
a uma trinpe.ratur a perroiiamente defi--
nicla o applical-a e mil uni vaporizador ou
COO? um pincel esterilizado, ambos acces-
sorios dillicais de manejara Sagundo o
preaente invento, este pauso é apancada(
de modo a satiafazer a oalas as con li-
ções exi g idas: thermalidade sufficientta
mas não excassiva, esterilidade, sela tilas
sejam precisos instrua-lentos, instanta-
neamente e por qualnuar pessoa sem pra-
tica. A substancia, que é constituida por
parafina, com addição do resinas ou
goarmas e eventualmente de producto3
medicamentosos ou antisepticos (colar-
gol, salol, gornenol, etc.) recebo por fu-
são e moldagem a firma de am pau ou
do uma vela, com qualquer secção, elmo
se vê nas fi,gs. 1. 2, 3 e 4 (circular,
oval, polygonal, etc). A todo o seu com-
primento tern uma torcida. Esta torci-
da, analoga ós das velas, é. feita de uma
mataria textil qualquer e nade ter uma
fôrma qualquer (trança, corda, fita,
meia canna, etc.) figs. "i e 6. De resto,
pôde estar ou não collocada no eixo, fi-
guras 1 e 3, isto é, a maior ou menor dis-
tancia da borda do oau. Além disto,
pótle ter uma ou mais torcidas fig. 4 se-
gundo a rapidez com que se quizer ob-
ter a fusão de uma cerrai quantidade de
producto. O penso será applicado por
simples derrame com a vela aecesa o
tombada fig. 7 deixando escorrer a ma-
teria fundida e estendendo-a ao mesmo
tempo. No caso de velas com muitas
torcidas fig. 4 convém operar com o au-
xilio de um pincel esterilizado para es-
palhar a mataria, tratamento que seria
difficil e doloroso se fosse feito com a
ponta da vela.

A temperatura obtida pela combustão
da torcida da vela é sufficiente para as-
segurar a fusão do proclucto (a parafina
funde a 50°) sem que comtudo o calor
attinja um gráo prejudicial ou irtvsmo
insupportavel sm uma ferida. :Abai dis-
to, realiza a asepsia do proprio producto
se por acaso a superficie estivesse polui-
da. Para a fabricação :Ia vela a sub-
stancia fundida é levada a uma tempera-
tura de 110° a 120° que a torna total-
mente aseptica; depois é vasada em um
molde apropriado. Afim de conservar a
superficie da vela, pode-se revestir o
interior do molde com um papel parafi-
nado que adherirá á vela, ou envolver
esta em um papel logo que o resfria-
mento seja sufficiente para a desinoldar.
O papel envolucro arderá com , a charnma
quando se faz a applicação e não faz
correr o risco de contaminação. Pode-so
substituir este papel por qualquer ou-
tro revestimento ou induto aseptico.

Depois de se haver desmoldado a ve,
la deixa-se esfrial-a em uma atmosphe-
ra antiseptica (formaldehydo ou vapie
analogo); em seguida reveste-se a mes-
ma com -um induto antiseptico dissol-
vido em um solvente antiseptico volatil,
por exemplo: laca, cera ou resina, ether
de cellulose, etc. O resultado é sempre
o mesmo: obter um producto esteril,
envolvido por uma camada protectora
antiseptica, de destruição facil pela sim-
ples c'hamma de torcida.

Resumindo, rivindico como ponto
caracterigicog de minha invenção d'Uà
Guiam;
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la em um morte rie applicação de base
ele parafina e productos file disso rosal-
faiai o pnsr e :amal. flaxivete. omin-
ai\ aa, hyp..a. t. e a , r-ae3 e faa:erea;.e ausi-
ve ; a. parece . !aaaa palro `ui& do paaau-

es, • a-ao, po- ama alta trim-,e-
• fatuva e nwe	 ,e evi 1'c:oma?. da vela, com
1-4-uetuu	 ã,t„-ny	 tr? e,;da	 intareor,
nu.: tx.rtrii.to , per rusão baixr tempo-
/anuas erb a acção da chamma da torci-
da, fundir e espalhar chrectamente so-
bra a parte do corpo ou sobre a ferida
erp que se deve fazer a applicação, o
produeto que Se mantem esteril por meio
da aroprie chamma da torcida, sem que
disto resulte qualquer arridente, em vir-
tude de excasso de temperatura. consne-
wando no entanto a thermalidade que. é
o rna das qualidades therapeuticas do
paTISO.

, na vela reivindicada em 1. a se-
'catão pôde ser redonda, oval, polygonal,
etc., segundo a rapidez com lua se ,tuer
obter urna grande quantidade de produ-
cto fundido.

3°, na veia reivindicada em 1 e 2, a
torcida interior perde ter q ualquer fer-
ma, de mataria 'fectil apaop-iada, em
trança, corda, fita, meia camp a. etc.

4°-,- na vela reivindicada de 1 a 3, a
torcida pôde aetar crillocada no eixo ou
fora deite, de modo a provocar a fusão
do uma maior superfiele da ponta da
vala.

,5°, na vela reivindicada de / a 4, o
emprego de tarads ,. multiplas de modo
n fundirem ao masmo 'empo Inala grande
quantidade de substancias.

6', na vela reivindicada de 1 a 5, o
emprego de um revaatimento de papel
parafinado nu de nutro que preserve a
eubstancia a a aplica por si mesmo, contra
qualquer amay eenmeo a y torior, talando
cata panei etirio no amIde no l'n,imen-
1 o da se moldar a vela, ou seno appli-
ca(a) á supaafiei e data iminediatamente
depois da riaaaderlagarn.

'ia na VPU1 indiaada de. 1 a 'e, a
ineleira á substancia plaatica parafina-
raeinas, de pi I'c.o. mea ; caulatitoans ou
.1iya-ienicos, oolargol, saio!, gómenol, etc.,

juntam a sua acçeo á do penso fle-
xivel

ae na vela ra ; vindiaada de 1 a 7, a as-
tarilizarão da suraeficle exterior por
int : o da paeo,adeni a baixa temperatura
cio atmosohara bact aH rida (formalde-
hylio ou outro) antes do revestimento.

ti, na veia reivindicada de 1 a 8, um
ravastimeato protector que consiste. não
em uma fol .ha de pa gai. nas na anplica-
ção sobre a superficie exterior da vela
previamente asteri l izada, de um inducto
antisentico, que s o. vo'atilisa á medida
ema tela se vae gastando. diasolvido arn
um solvente volatil, por exemplo: laca,
aeatato de cellulose. etc., em solução al-
coolica ou outra, tudo como acima de-
acripto e. reivindicado e representado no

deaanho junto.
Rio de Janeiro ', 26 de fevereiro de 1919.

- Por procuração. Lemos & Comp:

3. 43.436 Memorial descriptivo da
invertolo de «um aí:parelho aperfei-
enodo para applicar a tensão aos fios
Iras ntachinu; de •nrlagem e outras
fu,:çWnds tertis,, para rate pretende
1 ,, ;i)i?egio de invenção Universal 1Vin-
' 1 m! Coa:par;:, estab elecido em Dos-
1.„ 1 , E,-;tado de Mavsaeltusetts, Estados
I: tios do :4,,lerusa, cessiouaria deIii ¡Now	 cçtabelccido em

1P-s' !ou.	 Rhod e Island, E s t a-
-s Unidos da A ~rica

A presente invenç-ão se refere a aper-
frita amentos cm dispositivos de tensão

paia uso em machinas da enrolagema e
outras machinas textis.

Um oletaao da anamorão pronorcio-
nal' um apparefoo do typo reierido, por
meio lo tua se possa•applicar ao fio em
movimento uma tensão mais constante
e uniforme.

Um outro objecto da invenção é pro-
porcionar uni dispositivo de tensão no.
qual a pressão que produz a tensão é
concrolada sem flucluações a isenta da
influencia perniciosa dos cheques ou vi-
biacees das machinas ou apparelhos aos
quites se appique o dispositiva.

Um outro objecto da invenção á pro-
porcionar um dispositivo por moio do
qual se possa variar gradativamente a
inimasidade da tensão applicada a.) fio,
de accordo COM um e,yalo predetarmi-
nado de operaçaes no funecionamento
machina a que se applique o dispositivo.

Outros abjectos do aperfeemainento
acham-se descriptos na especificação
abaixo, a qual se refere a uma ferina
peal'enda da invenção, tal qual se apita
illuetrada nos desenhos annexos.

Nos desenhos:
A fig. 1 é um alçado lateral do dis-

positivo aperfeiçoado de tensão;
A fig. 2 a uma acção tcarsversal do

mesmo. pela linha 2-2 da fia. 1; e
A fig. 3 é um plano do disp

tomado parte em secção, segundo a li-
nha 3-3 da fig. 1.

Os deseahos mostram aue o deamai-
tivo aperfeiçoado de tensão esi mon-
tado em urna amarão ou braaadaira
que, na ferina considerada na ia-senta
invenção, eomprebende tinto, pal pa í
5. A parte prinaipa! 4 da arnameo con-
sista em unia plataforma limaaalial
sopearia a, de cuja W,:1	 eXia-
rior se eleva uma pirada vaiai 	 7. a
qual lam uma axtensao 8 II UP {turma a
melada fie Unta cobt, rtillit	 o aaaiço
para conter os membros cin
de emaão que saro descriptos taxexo.
A narte opposta 5 da a l'fllaçril uru
comalamanto da eatensão 2 e boa-se á
parede \redirá! 7 oor maio de ia-afia'
9. A bise rio Nanar) sob a eol)ed ora 8
é coli g i ruida em fórma de UMP canto-
neira 10, fig. 2, etaia eatraraidad 1>xf
rio , tem uma incl i nai-e() (10 airea para
baixo e da extremidade da eaatanaara
elevem-se dons braços recurvado,. 11.

Sul-morte na parte em farnaa da ean-
tomem 10). da parte prineipal 4 do ar-
maaram encontra-se um mo a nta a em
fórma de cubo 14, o (mal é perfurado
para receber urna cavilha 15. nana e i-
xada por um meio qualquer apropriado.
corno por exemplo por uni mutilais() de
pressão 13. A cavilha 15 serve d up-
Porte a um aar de discw, rotativos de
tensão 16 e 17, os girava consiituarn
elementos do pressa() que agem sobre o
fio y que passa entre telas. Como moa-
tram as figs. 2 e 3 os disco de tens,..0
16 e 17 são de preferencia consi latidos
do folhas metallicas, com a fôrma con-
cavo-convexa, de modo que alies só se
toquem ou entrem em contacto um um
.ponto adjacente ,ás suas ,peripherias.
Além do ponto de contacto, a partir do
centro, os discos são dobrados para fóra
de modo a formar urna entrada em fer-
ma de aea» para adaptação do fio, afim
de facilitar a operação de applical-o en-
tre os ,discos. Referindo-se á fig. 2 va-
sa que. o cubo 14, que supporta a cavi-
lha 15 dos diecos de tensão, tem em uma
das extremidades um •entalhe ou encai-
xe que lhe permite° recebei a extremi-
dade de uma mola em espiral -19. A
mola 19 cireurnda a cavilha fle, e na ex-
tremidade opposta faz preeasão sobre a
face do diat'9 17. Al(mn dvd discos, ri par-

Ltiifiliefriammxi dno‘ ozaeatp. ao cubo, aeoca:Edtsdeliaciria: nsovedir(liad),21 dive1tveçeé25aãssromtoisoi e ednereaarpuledtatjcoc"; paaabiaasfni

cabeça

re maaepee em0,4,-1

ber" a extremidade de umet pedaço de
arame 24. O arame 24 se enrola no an-
nel 25 ext.enúeiido-u am um plano em
angulo recto relativamente ao eixo da
cavilha 15 e terminando em um prolon-
gamento ver ticae 26. O annel 25 faz
pressão contra a face de uma annilha 27,
de preferencia construida'de feltro ou
outro material elastico semelhante, o a
annilha por sua vez faz pressão contra
a face do disco de tensão exterior 16. ()
arame 24 pôde mover-se ao longo do
furo 22 na cabeça 20, e juntamente com
o seu annel 25 constitue um elemento de
pressão para agir de encontro ao
disco 16.

Na extremidade esquerda de parte
principal 4 da armação existe um braço
28, fias. 1 e 3. o qual é dotado de um
furo escariado 29. Uni braço Ou tirante
30, farinado de preferencia por um va-
rão da arame de comprimento adequado.
é reatiavado cm fórma de uni gancho 31
para itravessar o furo 29. e é retido ahi
pela dobra 32 do arame. Sob o tirante
ao ,aicontra-se urna orelha :33 que Sorve
de supporta para o mesmo, ao passo que,
• ri tia oxtremidade do Umlaute é dis-
posta da mode a repousar sobre a face
matinada 21 da cabeça 20 da ravilha 15.
eia agir sobre o prolongamento ou

ponta a artical e6 do aunei de pressão
2e. lana força lateral, com effeito de
alavanca, é applicada ao tirante 30 por
maio da pesos 35 sus ionsos no mesmo.
iaano Sf! Vê da riga 1 os pesos 35 são.
supporlados por um varão 36, dotado na
axe-enlatada superior vem um (Arial 3"i
la m a s u ."Pendet -0 por um gancho 38. O
aart'	 8 dolmr-aa irr fôrma de uma
prasillia 39 disposta de modo a adapta"-
si sobre o tirante :t0 e é dotado da
prolongamento ou tirante 40, por ui, io
do qual pôde o amam° ser manipulado
para razer avaliem . ou recuar os p;•,f).1

aoaaa o tirante a0. afim de varam a
preaaan dos nieamoa sabre os disco a dii.
terão, conforme se dascrevara alia ri
com mais detalhes a ;ama os nua ve tai-
cutias abaixo. Em abana: casos, quando
o diapositivo de tereala é para ser 1150110

sem nece;sidade da variação automatica
ria iot unsi da& la eneão applieana ao
fio, o ajuslam a n ta Ia nua' se affectute
Pela colina:14o dos peaos sobre o tirante
ou alavanca em diffe yentes posições re-
lativamente ao fulcro da mesma. Para
cata leia o gancho 38 dos pesos pôde ao,.
construi:e) sem o prolongamento ou ti-
rante .10, e o tirante nu alavanca 30
pôde ser dotada de rebaixos ou encai-
xes onde se ac.eomodara o gancho, con-
fórme um systema bastante conhecido.

Comprehende-se fa.almente que pelo
afastarh entn dos pesos relativamente ao
Mero ou pivot do tirante ou alavanca
30 a força desta será ~montada, e
assim alia agira sobre a face inclinada
21 da cabeça 20 da cavilha 15 para au-
gmentar a pressão applicada ao armei,
25, o qual age de ~mero ao disco rae
tensão 16. Da mesma fórma, quando os
pesos são movidos na direcção opposta,
de modo a approximai-se do fulcro da
alavanca 30, a força desta diminue, di-
minuindo a pressão sobre o disco 16.
Em machinas de`enrolagem para enro-
lar o rio sobre grandes carreteis coni-
ces, usa-se geralmente na pratica redu-
zir a tensão do fio á inadida ene a ve-



1350	 Quinta-t,' ira i 4 ttlArklt) 1114'141i.1at j cie/	 •	 lq?"?

beldade do mesmo augmenta - devido ao
ala: sia aia do earreel
Qualamer me') conveniente pire> ser
empregado para mover -os pesos ao
longo do tirante ou alavanca de preto
30, e como se usa geaa'nante laas dis-
positivos são operados pelo movimento
de alasaamento da peça de guia lao
reativa'nente ao eixo do carrete -abre
o qual se esieja enrmando. Por exem-
p•o na Carta Patente n. 506.959. con-
cedida nos Easadna Unidos da America
a Simon W Warciwdll em 17 de man-
bro de 1893, eiapreaa-ae uni systama de
alavancas sarticiartdas entre si para ef-
fectuar a mudança dos pesos de tensão
para darniuuir a intensidade de tenaão
do fio á medida que o carretel angrnenta
de diametro; e na Carta Patente namero
682.770. concedida nos Estados Unidos
da Ame:teu do mesmo inventor em 17
de setembro do 1901. o movimento da
armarão corrediça que supporta a peca
de guia do fio é usada do mesmo modo
para variar a pressão applicada peins
pearia de tensão Na p aesente invenaão
os pesos de tensão podem ser movidos
ao longa da alavanca a0 pela 1arani do
braço ou tirante 40 á armaçf.o corrediça
da machina de enrola.gens. ou outro
(malquer d ispositivo arranjado de mo-
do a movra-se De:0 afastamento da
peça de guia en Ç li ftdO o ancr ',coto de
diametrodo carrete/ siihmattido á en-
rolagem.. O modo de opa rcaão do appa-
relho completo, t al ermo ae acha illus-
trado na presente, é o aaguinte:

O fio y pede ser alimentado de rima
bobina, mui não se acha roprosontada
nos e(a.zenhos, mas ame é gora l monto col-
locada abaixo ri apparelho de ten aan, e
entrando de baixo para cima atravez
urna abertura 41, na haae em cantoneira
10 da armação 4, 5, figs. 2 e 3, é pu-
xado entre os discos 16 e 17 e de en-
contro á cavilha 15, como mostra a
fig. 1. Da cavilha 15 o fio passa a ma-
china de enralagom nu outros appare
lhos onde elle é tratado segundo os fins
a que se destina a marldria. Durante a
passagem do fio a noa s obre a cavilha
axial 15, tangencialmente á mama.
fio tem urna tendencia a rodar os diaros
de tensão 16 e 17 com velocidade re la-
tivamente pectuena. Esta acção impede
o fio de desgastar ou cortar uma ra-
nhura nas faces dos discos amuamo Os
mesmos agem sob p ressão de encontro
ao fio para que o mesmo resista ao seu
movimento e receba a tensão conve-
niante. Cr-informe se explicou acima, a
intensidade da tensão anplicada ao fio
depende da intensidade da pressão exer-
cida pela alavanca 30 para forçar o
disco 16 de encontro ao disco 17, e esta
pede sier variada pela mudança de cot:oca--
km(1ns pesos de pressão 35. approximan-
do-os ou afastando-os do fulcro da ala-
vanca. A foça dos pesos 35 é apalicada
á alavanca 30 para o'origal-a a exercer
a acção de uma cunha, agindo la t eral-
mente contra o annel de pressão 25, pela
acção da face inclinada 21 contra a ala-
vanca. A pressão do armei 25 de encon-
tro á face da annilha. 27 age sobre o
disco 16 para forçal-o de encontro ao
disco 17, acudo o movimento deste ulti-
mo resistido pela mola 19. Desta Mama
uma pressão eia a tica é obtida para man-
aer os discos exercendo pressão sobre
o fio e de modo que. quando nós oupartes . do fio augmentados de volume
~sem entre os discoa, estes se sepa aa-
rão prompiamente, sem exercer resjs-
Lancia i nconveniente ao movimento do
fio. Essa acção elastica é obtida oela
contracção da mola 19. acra necessidade
de se elevar ou deslocar de qualquer
maneira a alavanca Q, p 4 !modo assim,

portanto. necessario rie r os pesos 35.
Por e. se meio a iiier,-;{ 'los pi sos :ião
e: 1 ra em acção, evi'ando as m	 suo:-
guta ou viu :aidie, devi, i	 1.,a,ala,
como iiaonteee com o s .ia,fositivosLa-
dos ale aqui, em que a	 5
cima por meios seinellii,nues. Os poios
de (sasj-1 0 são assim cornuell'do‘,,. a agir
caai 1 111:a orissão conalie e ou mune,
e‘•1 am to pc t ar 110 as irreaular i dadaa, re-
sultando dahi onter-se lin malho!' af-
feito da tensão applicada ao tio, kléal
disso, o l'acio da aiavanca :30 dos pesos
repousar sobre a face laclinada 21 para
agir sobre o armai 25, (sue ige enlãa so-
bi e o disco 16. core ria y a ainda :nuas tiara
fixar a Posição da alavanca para evilar
os choquisa ou vibraaões da meania. ev,
tando-ae por esse meio os atreitos tia
¡mareia e quan t idade de movimento dos
pesos. paoporclonando uma acção mais
coa:a l arde e mais suave.

SuLan onde-se que varias modifica-
ções ' p. _tem ser iniroduzidas na ferina e
csoasn s cano do noa io aoaarelbo ala r_
feiçoro, Rem cianiudo das , •ar-se i 'e-
pi''to ou earopo da inven io. ri no8
limitamos pranto á fôrma e
cção de-'ri p as no prez , ice mer lorial e
repaaseniadas TIOS da s ariaos aanexida'

Em resumo. reivindaaimos como pon-
tos e carawasea constitutivos da pre-
sente inaercao o seguin'e:

1°, uni iipparellio ou disnosifivo de
ten são endo tini elemeato ou c'armavos
de tensão adap•ados para saia sob e ton
fio em mosamento para applicar 1.-usão
sobre o mesmo caracteriaiio pelo fa • o
de ter o dispositivo que forneci, a pres-
são avindo sobre um plano ira- bulo° e
adaptado nara eXP:'N.t uma acei7to de
numa sobre o eleinereo ou alai:lerdos
de i ersão para transmittir a pressro aos
meamos;

2", um apnarelho ou dispositivo de
tensa°, de con formidade com a acivindi-
caaão 1. caract	 •	 ;er.zvUo pe'o !net') n te que
o dispositi.0 que focraaas a pass d.: o con-
siste em um membro ca areeado ciam pe-
sos adaptado para agei de, emon't .o a
urna face inciinada de um VIeill(	 PR-
tacionario afim de, rixa . um s aassao
cunha, exerci ore-isrio sobre o elemento
OU elementos de tensão;

3". um aprarriao ou dispoait'vo
tensana. de consoaaad 3.de com
cações 1 ou 2, 1 a: :.rerizario ,:isdo facto
de que elle coos: ,:i-i 0:11 um par do is-
cos de tensão tnuoia(los em i'roa cavillta
ou seinelhan!e. coopefam;(1 cou. too dis-
positivo elastico. tal como uma mola.
epie age c,ontra. um ;los di srea. aaindo o
elemento que fornece a pe-ão, aos.' vasa
acção de aunara contra o OUIrri

4 0 . um apparelho ou riismii4;,,-,)
temo. de conformidade com a raivindi-
caça°	 taractarizado polo fv,.,,1 d.o 0.1,
a cavilha que supporta as dissia; da ten-
são se expande em urna nnr ,of2a 4,-7~
em Um dos lados o face inclirir.ila 1 . 4 s 'fi-
tivarnente ao eixo da cavitrisa O oui furo
exterdendo-se ao longo da meara% Srl1d0
o dito furo adaptado pare PP,,Piil,r
arame que contem um prnloogaroti^!o
enrolado em aspirai agindo de e3 -:ortro
á face de um dos discos. sendo o membro
carregado com pesos adao1ado pua ag:r
sobre a face inclinada da cabeça ' ta ca-
vilha e para exercer, por interinertio
dito prolongamento do arame emulado
em espiral, Um empuxo lateral no lã:ia°
de tensão adjacente;

5", um appareiho mi dispositivo de
tensao, do conforraidade com a reivin-
dicação 4, caracterizado pelo freto de
que uma annilha..elasUca é interposta
entre o prolon.gamentO -do arame enro-
lado em espiral e o disco de tensão ad-
jaronte;

60. un apparelho ou dispositivo de
tensão, de conformidade com as reivin-
dicações 2, 3 ou 4, caracterizado pelo
facto de que o melphr9 !arrogado com

peso ,/ que cr p ece a p...es=ao 5o , rr n "elion-
de asna a:a-amais p,xaisala 	 ipar•ando
p s sa'	 aara as	 I: a saa
• (.1 30; • ri' os .110 .:	 0.

R o de .';'i a a -0. aa ie .aiisio de 11,22.,
— Por procuração, P ol o sh.erico
vecic	 (20);

11% 13.437 —	 deReripti-o dd
df 	 tola ., n 11	 ri . 1( ,)adora

porc. Gr,	 r i'
	v7: (ri.) o C. aia s ',14 1217 1: • 'i	 rri'ePanY,

de	 ,	 :%.staos Uni-
Lstodos Unidos aa Ante-

flefere-€e a invenção a miar Piras do-
i:aflo ras e can al :de em p ne r. !elç )amen.-
ti no rracanismo tiar.avaisii a sa oc-
r'a' i) guia 'te que c.,p 'sita as es-
1:intua era sua pus.' ão para :o -mar urra
boai a de fárra
iris.'!”:13." mala
res de con,, para d ibar 91 O rs cimiztas,
e 11111 doa ;iria do ape a fai a	 ardo e. re-
gular o acan'amonto	 no eine,

cm' ea , P 5(= rilT`'l e, na ema
iionta en cone gradaalmorta cre-centa
em ria Fitori-f ; e¡e. Outra .,VP(.!/".1	 a ia-
varrasn é fornecer meinç rua	 co (rolar
a ale-Trarão do sada de 01' Yiri. afie-
chia- traia a warsio	 no vimen-
to ao extri o do sua t r 	 1 `;,̀O! ,-) que
OS rolos de fios ou liaeiis	 d!,""nng. n

tos em cordas em apri i 1i, rl,e axtremos
da t.r. v , ssa para iioned ir OU.
enraiados Po extremo i.i hobina.

; obiovos invvi,,-áo são es-
nsadficarina nesta relatosio. 'no descre-
ve ura mereUrvão e s " ra a sia da iria
van a ãn como r o oreseidada nos
anne'Ros. nos punes: 1' é alevaaila
en+ p rior de uma parle ri'' ur . 'r mut-tina
riobadora. reor as antandn a t ,aoe ss.a mo-
lera anerfei,-nrirla, ano lieada rara ser
ar cada na maama. o fig. ? urna alsvacão
t. rminol da to.,:rna, flirrirLa arn seesão
parcial pela linha 2-2 da fig. 1.

)ri,o g o p i ren ,o s,soin ,za, A invenção
é Implicaria R orna o,rlirn deb o dora do

reciria;to tina fiasse:a, noa rama
bola com p reber l endo ess•.o— ia!mente:'
Urn cyli asiro motor ou h rr''..sn ' do fria
caão. - , O R t i tiO D: um n-" .nd - 1 1 rinhador
f eu, rio a bobina é. i»h,i ' l,i p or meio
de can l aido do fr ;,;eán com o cylindro,
e ri errir n"l!rraP f e tio fira Ca. que
(n a-atila a fiada au fio 1) :1 -n "”1 7, e urra
dueto n.firn	 collnriiil-a	 cordtiei
b,,iivrml nor.no sana-Nd-ao , A c.cfr,-..,h,	 e

": ; 1 . ,o destes e'mpentoo ossep-irett
do	 , rn kron	 sãn	 coohe-
cid2 s	 doS	 i 1 .f .fstvi:( 1 n: no neficin e f+n"¡

'itífli tynns 	 orlo
'bem	 Laant.a ela iovorie.an -• man nes
dalaalaré innvdin pels" ,	 ern

d a o Se ,' pelo cartacto da bisa irra
com o as/linda() reino.
, Nns: oresent ri ,se--1/; os, renrn, t ase/

acalanta urro T..) eriTiona sperine Op uma
,Inrichina umit i nl a coe. r•On'In
Lo alia.nnata. rora'-ePTIPTKIP ema al'ria dei
nni,larina de dobadura 'cada q .ral com- -

,p1rog oro Aj n n p:n1,1.	 en irtl está
• asarsta rlo. o isalind an matar li é, ronuladd
'em, e movido nor. um r:n continua 2,
arra traz Iara siroilr,0 eadralros
ursa as notraa u I flh,8 los. T.)iaoriaan sobro
cada cylirdan raa tar I) 11 2 lim masalir9
C, que rein C,e o tubo rir Irldea, C. de pa-
pe' ou tib aa, em ore se driba a beb:ra.
sntOronritaardrioripl

por rira	
Cro 41011 riberran_olnmseno

entortes. o oro ' lhe permitia raaarar-9O
do eixo do aylindro motor com o cresei-
men t o da emula. Las f a, nnr emouroa44
estabelecer Cr'ÀC, F,uando a fiada está fes
mada no mad*M1 O, este ao levanta dn,a
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lindro motor D pare Se accommodar ao
ictrescimento da bobina e o mandril recebe
tambem um movimento de balanço -em-.

• relação ao eixo do cylindro para com-
a variação,da,.pontana auperficie

cone -ou bobina, que está sendo do-
do.	 '	 .	 •	 -

• Desta maneira, a 'superfiede da apula
'é mantida constantemente em contacto

- com a peripheria do cyL4gird'motor,13e10 -
-que eate imprime rotação a bobina. Cada

ealindro motor tem um guir de fios G .
:disposto em cerrada associação com o
mesmo e adaptado para alternar em um
curso parallelo com o eixo do cyrindro.
Como aqui se representa, o guia O con-
sta de Uma peça iaminiforine. formada
com uma cabeça engrossada do topo, a
-qual é munida de una ranhura ou enta-
lhe 3, através do qua. o fio ou fiada y

- é alimentada na toina. O guie G é mon-
tado em uma cabeça tratisversal 4 preso
a urna haste derslisante ou -barra trans-
versal 5. Geralmente esta barra se es-
tendo por todo o comprimento da ma-
ohin.a e traz tinia série de gu.as para as
diversas unaradea dobadoraa. .Como re-
presentada, a. barra, 5 é montada pára Ir
O. vir em manCaes 6 -supporiados por sup-
portos vertieaes fixados ia armação
principal F - da machina Tainaarn fixa-
'mente atipporiada paios supportes 7 ha

• uma haste 8 disposta abaixo da barra 5
-e paralela é 'mesma.
- A cabeça transversal 4 é construi&

•om azas em firma de presilha. 9, encai-
xadas em - torno da barra transversal por
moio de parafusos 10, é provida coin urna
peça de chapa pendente 11, formada COM

• ,it 12 no • 'funda que se bi-
.furba na has-e- 8 para servir 3011i0 guia
oir:corredira. quando desi,sa -na mesma.
Projeetandb-se ria frente da peça 11 da

41ab•!ca 4, ha talai azas 18. dobradas para
tórit dos	 ,Ima a' orturs
là iiohapr. s azas 13 são.adafitadas a
tocar os _ect-, e t • ui cyt 13A/o-
tário em Mu .,:no .16, trazido no extremt

• -superior de •;t1 braçi; 1314:11,0w19 -a oscit-
.lanle 20 e q e	 :roia ti...avés da
-abertura 14 da	 Jeaa, trana,t;o:st,i,

O braço da	 vanci: Itansversal 20 é
•pivatado em unl :' u» uu caoeça trans-
versal 2,11, de }cudo	 alavanca so-

dtio dar uni inoviinewo • -emante além
o•seu movimento au...,,,,or do eixo de

• .tieu pivot • Gonin-se, dos oettenuos, o
cursor 21 e formado -cuot dous mancaes
inferiores 22. que rOkiegun a haste hori-
sontal 23, matttida em seus extremos em
ananases fixas 24 na arniaaão . da machina
F. • Disposta acima e paaaile.amente á
haste 23, hit uma segunda haste ou barra
*25, de preferencia de secção transversal
rectangular mantida em seus extremos
"nos mancam 24. O cuisor 21 cem uma
projecção superior bifurcada, que monta
na barra 25, de modo que esta com a sua
haste, que a acompanha 23, farma unia
via ou guia para o cursor. Conto mais es-
pecialmente se representa na -fig. 1, o
Mico ou . alavanca transversal . 20:é sub-

‘ etancialmente em fórn.a de L Qu do typo
de (*tavola. e é pivoLado no cursor .21
na juncção de seus deus braços em ana -
guio recto 27 e 28. O, pivot para a ala-
vanca 21 pôde coutar convenientemente
ale una pino 29, que se projecta para a
frente, de um cubo 30 no cursor -21 e traz
'uma porca 31 em seu exiremo para
,ocranter a .alavanca em posição. O pino
29 Projecta-se lambem para. traz através.

-do cubo 30- e é provido de um flange ou-
• Consta 32, que toca o extremo do cubo

..(vide fig. 2). Exteriormente, além- do
(tango 32• pino 29 é distendido para
formar um znancal 33 para um cylindro
ou trtnioo 34, que. atigata qam o entalhe

• ..kelleoidal 35 de Mu aam transversal 38
liii:constriusção usual. ÇomO se v da
;fig. :2; cam 36 I	 nivi4	 -
1Qular '37 -emulada por *Melo de.,raicis

• 08, que en irradialn 'de Um cubo 39 'pilde° •
t a Um eixo 40. Este	 i". ung..yo,

-^

uagena espeolaes- eu outros meios le
transmissão, Mó representados, ligadod

-com a fonteade força que ~bana maos
chins. No , typo de machina'representa.
do, um simples mecanismo tItall.sVe:t,4;
comprehendfdo o cara 36 e seus-elea
mentos • co erantes,, • :Serve para traia-
=ruir mov. mento a, todos Os differentea
gulas de faias O, montados na barra
transatirsal naslisante- 5. Si, porém,
quizer um motor -transversal separado
mide ser empregado paia...agida Unidade
dobadora, e fica entendido qffen presena
te aperfeiçoamiinto é applicavel e qual.
quer typo de machina. Ver-se-lia que o
cursor transversal 21 deeliaa em sua via
23 25 sob a acção alternaMe U. elle im-
primida pelo cam 38. Igualmente seta
obvio que a alavanca transversal 20, sen-
do conduzida no cursar -PI, será altar-

. nada - com elle e, além desta- alternação -
imprime-se á alavanca una movimento
osedlatorio. Este movimento da alavan-
ca 20 se effeettla por meio .de. um cam
fixo ou guia 24, que acciona o braço ho-
rizontal 28 da alavanca .29. Gomo se
mostra especialmente na fig. 1, o cam
ou via 41 consta de uma chapa arqueada,-
que é fixada na armação da . machina F
por meio de cavilhas 42, que passam pe-
las coneavidadea exteriores 43, em seus
extremos.

• A chapa 41 •4 formada com uma ra-
nhura curva de gaia ou entalhe-de cem
44, que termina seu extremo esquerdo
sunerior em urna curva ou dobra rever-
sa aguda 45. A ranhura da cam 44 en-
gata com um ()Aludia) ou tronco 46,
votado emem um pino 47 no extremo exar-
no do braço 28 da alavapca 20 (vide fi-
gura 2). Será obvio que,. si o braço ou
alavanca transversal 20 for mantido fixo
no curPer 21, receberá um movimento
'uniforme de vae e vem, do cate princi-
pal 30, mas, sendo montada pivotalrnents
no curso com o seu braço 28 accionado

s pelo. entalhe curvo do com 4 .1, a alavan-
caasera abalada para traz e para diante,
durame a sua alternação com o curam'.
-Este tbalo ou movimentq. de oscilação
da -alavanca 20 actúa -para imprimir um
augmento de moviineu.o ao extremo su-
perior do, braço 27 de alavanca, quando
esta e move para a, direita, como Se vá
da, fig. 1, e urna diminuição correspon-
dente de movimento quando se move
parr a ~lerda. Este. movimentoavaria-
vel da alavanca 20 é communloado á
barra transversal 5 e ao guia de fios O
nela montado, da maneira e 'para os fias
adiante indicados. _„
• tendo dederipto a estructura e dispo-

sição do mecanismo aperfeiçoado em
kreus detalhes, explicaremos as-ora o pro-
cessa da operação; A rnac,hina.dobadora
é ,preparada pare funccionar. collocan-
do-se um tubo de bobina de papel X, ou
outro àupporte de bobina, no portaaeone
ou mandril dobador. C, com o fio ou fia-
da y, que a el/e se dirige pelo olhal 3 no
guia de fios G. Na miaoria das maellinas
deste .typo, o oylindro ou tambor motor
D, 6 -movido . continuamente e,' quando o
tubo X é -posto. em contacto com ele.
como se mostra na-fig. 4, o mandril C gi-
rará pelo contacto • de fricção do tubo
com -a superficieperiphecica do cylin-
dro. Quando-o Maar:1141 C é assim mo-

- vido pelo cylindro ..motor D, o fio y será
enrolado no tubo' ou supparte X, e, en-
trementes, o , -gtitraaCa'vae o Vem longitu-
dinalmente ao MOcIril, da maneira já
explicada. O ogru 38. -0 movido por seu
eixb 40, por meie das engrenagens- ea-
-peolaria ou outro mecanismo transmisa
sor, corno se explicou: Quando o atm 36
gira, seu entalhe helicoidal 35 actua

-11•Ibre - 0 CYl indre a x ,
Ser:transVersal 21 para traz e paia ileaa.
e aro 'aná NA&	 Zà, za, e

hrfiCG transversal menia4 no curStne

ase e . -em °ou, ele Notar-se-ira da f 1-
gurk 1 dos desenhos que curso do cara
a6 algo Meeor. em extensão, do que o
comprimento dak tubo X,,rnas que os cor-
dões de, fiada y' sã° depoalladas 00inuma travessia auetitanelalrnentai igual ao
comprimento do tuim. Isto é, o cem 38
imprime ao (arriar IN só uma parte do
comprimento comp1eta de travessia do
guir G, e o movimento arensoido é COM,
monteado ao guia pare completar sua
travessia inteira, prOvocand0 -um au-
gmento de movimento no 'extremo supea
rior da alavanca transversal 20. Este au-
gmento de movimento 6 effeotuado, aba-
lando-se alavanca 20 em torno do 'pi-

- vot %1 pela acção do cani ou via 41 em
seu braço horizontal 28. Notar-se-ha que
ai ranhura de cam 44 da via 44 se curva
para baixo á direita (vide fig. 1) é que.
por isso o braço 28 da alavanca 20 será
abaixado quando o seu cylindro 48 atra,-
vessar exteriormente para o extremo di-
reito da ranhura. ionsegue-se • esta
acção, tazendo-sa com ano o extrono su-
perior -do braço 27 da alavanca 20 3ejg
abalado para, a direita, pelo que o guir
G, ligado a elle, é avançado além do li-
mite do curso do cursar 21. M se ex-
plicou que o braço 27 da alavanca 20 é
ligado é cabeça transversal 4 por meio
lo oylandra 15, que engata as duas aza:
impostas 13, e, por - meio testa Espoai-
ção, o movimento arqueado .do cylindro
sob acção de abalo da alavanca 20
oompangade Pela stia acção deslisante
entre ss*:duas azas. O carn 3 .6 é movido
com UME* velocidade constante e o gula
'transversal 21 é, pois, alternado com um
Movimento, uniaórme, mas, é obvio que,
quando. 'a alavanca 20 .oscula. ernquanto
se move com,o cursor, a cabeça transver-
sal 4 não, só recebe um augmento de mo-
virnent• sobre o-do eurdor 21, mas. tare-
tem será accionada com uma velocidade
uca/tirada, quando se movsV para a di-
reita e aom uma retardação correspon-
dente, quando se move para a esquerda.
Está mudança de velociadde do movi-
-mento da cabeça transversal 21 é oeinmu-
nicada ao. guia e, pelo que este é alter-
nado com um movimento -differeacial, •dck
modo seguinte: Iniciando-se na. base
do porte-cone- C, h- velocidade do guia é
accelerada quandel se move para a ponta
ou, apice do mesmo, e, na reversão co
„eu movimento, a velocidade do guia 4
gradualmente retardada quando recua
para a basta do portador: O fim desta
acoeleracão - do movimento do guia, •
quando se move para o apite, e da re-
tardação quando se move, para a baaa, é
fazer com que a fiada 'seja disposta em
helices, que teem -uma ponta crescente,
ou conduzida através do- extremo no-
queno do cone. Em summa, os corcl5es
ou voltas de fiada sãci dispostos na base
do cone mais apertadas entre si do que
no aptos e, portanto, a fiada se torna
mais apertada,, no extremo maior da bo-
bina, -do que no extremo menor.

O resultado deste prOcessó de collo-
oar a fiada. no norte-cone é fazer com

• que o G011e , Ou bobina sela feita com liMa
massa grsdnaamente crescente em rua
base. de moda Que a ponta na superficics
do cone 4 ariamonteda consta.ntemonte.
Este processo de formar o cone com uma
ponta gradualmente -  em
sua &apertada 6 devantagem.- por -fa-
zer ume entrega- Mais. livre dr fiada ao
se a- desenrolar para entrega a. -outrem

-processos: '51' bem c,onheeirlo no officio
que, :dobrando-se- nas ritrielras « cama-
&A: da fiada no • Ione., Os :cordões .icem
umb tondenoia para esenrreger ou 051
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lizar para lura do sua poaiçao, maior do
que auaudo a bobam tatu assumido um
Mamara aubstaucial ts;,6 é, os sommea
não se 44.idiLeel1 eia pomçáo tãe ben em
uma superficie de daametro relativa-
meiam pequeno e, censequentemeni.e, a
ponta uo por(a-cene, ue,e ser restringi-
da uentro de certa" 'imites prescriptos.
Por outro lado, siepois de uma certa
quantidade de fiadas ter sido formada
ao •ala-cone, os cordões de dobradura
acuro mais bem mantidos em posição e,
pois, a ponte da superficie pôde ser au-
spaentada.

E' cie vantagem dobrar o cone com
ema ponta tão grande em sua superficie
quanto passável, afim de assegurar uma
entrega livre da fiada ao desenrolal-a,
e pur isso tornou-se pratica preferida
iniciar a clobradura aom uma ponta mi-
nima nas camadas e augmantar gradual-
mente a ponta á proporção que o cone
angsnenta de dianteiro. • fim de meu
nsn'or transversal aperfeiçoado é, pois,
effectuar um systema de colocar as fia-
das em posição no porta-rone, peio qual
uma massa maior é formada na 1i:esta:fio
da base do cone, de modo que a milita
em sua superficie augmenta do minimo
prescripto ao maximo desejado. Desta
ferma, a invenção provê para dobrar
um cone do typo preferido, em que as
camadas de enrolamento aasumem gra-
dualmente uma inclinacão maior no eixo
da bobina, de modo que, quando es i a, at-
tinge seu diametro completo, a fiaria se-
rá entregue mais livremente de sua su-
perfiaie externa, ao descural-a para en-
tregai-a outros processes.

Como caracteristico addicional do
aperfaiçoamento, a invenção provê tam-
bem Para urna reversão rapida da tra-
vessia da fiada á base do cone. para o
fim de evitar accumulos ou enreliamen-
toa. Já se explicou que o entalhe do cam
44 na via 41, mia acta sobre a alavanca
20 tem uma dobra abrunta 45 em seu
extremo superior (vide fig. 1.1.

O fim desta dobra reversa 45 no en-
taldie de cam 44 e a mamem, como ella
controla o movimento da alavanca 20 são
o seguinte: Quando a alavanca 20 se
move para a esquerda 4vide fie. 1) o
cylindrci 46 em seu broco 28 atravessa
a inclinaeão curva da via 44. e, •ueis!,
mente quando o cursor transversal 21
attinga o extremo de seu amen !vasta
diraceão o celindro insira na dabra agu-
da 45 de entalhe 44. A dobra 45 do en-
talhe agirá, portanto, sobre a alavanca
para imprimir-lhe um abaln rantdo paio
qual o seu extremo externo se mova
para a esquerda com imo curso rapide o
agudo, e, logo que o cursor transversal
21 segue para a direita, da rinvn a arco
da dobra 45 no entalhe ela caiei prove-
cará uma reversão rapida cio movimento
da alavanca.

m semeia, a dobra unida 45 no en-
talhe de rim 44 acttia srthre n calindro
46 DWea 'abp lar a alavanca 20 afim de
leeontar ra p idamente n seu Pairamo sai-
rarior á sermarria a á d i reita de novo,
cem um mo-imante; n esalarade e esse

'movimente e transmittido atravez da
cabeaa transvarsal 4 ao est i a G, para evi-
tar caie este frrO TM pateiem, sas saa
trafectoria. Por meio (insta n aceo obre
o enia G. este 4 óbrigarlo a ci ppn q iiar a
fiada em posição na stmerficie da es-
pala com os cordões eme termiram em
dobras nadas nu «nes» na base do cone,
de modo (pie ha. menos tendenria para
a fiada calier sobre a borde dia cone
formando presilhas nu arrastamentos,
como se chamam. Oba arvar-sa-hit da
deseeincão :pema que a Inverte:4e provê
um mecanismo transversal aperfeiçoada
para cnntrtdar, p.cdepoSit% da fiada na
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formação da bobina,..e pelo qual se pôde
formar um cone da .. fórtna desejada, e
que a mesma ainda opéra para :arramar
uma reversão rapida na travessia da,
fiada para evitar accomulos ou ttartam-
mentos no extremo da bobina, (Jade são
mais susceptiveis de. se foamareili. Si se
quizer, o dispositivo de rarer.ão rapida
pôde ser disposto para operar sobre o
guia de fios, em ambos os lados de seu
curso, mas geralmente ha metias tart-
dencia da fiada para accumular o bico
do cone, porque o guia se move mais
apertado nesta ponta, e a reversão de
mo' mentoé, pois, naturalmente mais
rapida.

•ornquanto tenha representado e dos-
cripto uma concretiztraão preferida do
apparelho aperfeiçoado, é Ovni mie va-
rias modieicacões podem aer
das na estructura e disposiçãu de seu
mecanismo, sem se apartar do espirito
ou escoro da invenção e, portanto, sem
me restringir a este respeito, reivin-
dico:

1°. uma machina dobadora. ~pre-
bendando um guia de fios adaptado a
ir e vir atravez de um comprimento con-
stanSe de travessia para c o nduzir a fia-
tia sobre um porta-fuso. mi-testar:n(1a
pelo facto de que n dispositivo para al-
ternar o guia de fios coopera com um
cam ou sim : Hiante. adaptado a accelerar
o movimento do guia de fios em uma
direcção e diminuir o seu movimento na
direcção contraria;

2°, uma rnachina dobado ra. de s acar-
do com a reivindicação 1, caracentizada
pelo facto de que o guia de fios t t alter-
nado por um braço ou 'alavanca Hama-
da, adaptada a ser materialmenta alter-
nada. para alternar n guia do rata e
adaptada para ser simultanearnanta aba-
lada em seu pivot para accalrear o mo-
vimento do guia de fins em inna dire-
cção e diminuir seu movimento na di-
recaão oppoata:

3, urna maahina dohadnra. d secnr-
do e rma a reivindicamio 2, caracterizada
pelo . racto de mie o brasas on alavanea
tem uma oproieccao provida ria um cy-
liteiro ou similhafite. que passa em urna
ranhura arqueada. 'rolo .ene o brasa ou
alavanca é obrigado a abalar em seu
piare durante a altarrinee:

4". uma macliMa dnharlora. de arei .-
do com a ra ivi n dicoeão 1. carsalarissala
pela previsão de dispositivos para re-
verem rapidnmepte o movilamen do
guia de fios ao extremo de SM). traves-
sia:

5*. uma macbina (Veladora, do sarar-
do coro as reivindioasass 3 e „reale_
riza,la pelo facto do que a ranhura ar-

i ormada carn uma (levai assa-
d a , rara abalar n braro ou alavanca,

'afim dr reverter man i durn-ma i)
ir AT, ,1 do guia de fios an extremo de sua
travessia. •

f i o de Janeiro 2(1	 aposto 1e;ama,
— Por procuração, Pedro Amerfa
neck.	 (20)

N. 12.474 — 5fernorial cles ,rintira eft, in-
verp rilo de «'mm onaaralhn de ernbra- ;a-
gela e contro lador- de -”,--d,,--'1-10dag ay-
priear ol a dons ou maís El-mortos de
mnalkinas ou anparaleas»,	 (7710

prrfrndo pr;',, i7ertio	 ivrrrPfirk
riniver.srd Wi,rIine Campem	 n,18-

tnn, 3Inosar1illeset tg.- P.ttodas rnidag
da •4rnrr çra, er g .e,knorin. de Ca4 Au-
anct Prink, de Crhrston, nhocle

. do VI CiPO ares.
A invenção é uma embraiagem ou

appare/ho controlador de velocidade
para effr atuar urna ligação motora en-
tre deus MJ mi§ elementos de Machina

juneire de 1023
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a para regalar a velocidade em que eS.
iimmtnto mov i do recelas movimento do

tt ata Um fim da invensão é
net:atear meios para transmitir mi:Ari-
:H:a tmdi teationto a-neer .ao movido
pa sa iniciar o movimento deste com
uma paixa selim-idade e com acceleraa50
gaierat ate alcançar o ineximo; outro é
prover para movimentar o alenento mo-
s aja tom ema cação suase e Mal para
vencer o effa ; to de inercia sem choque
ou Mrção indevida nas pesas em fun-
eaão ou na mecanismo a elas ligado;
mero é foonaccr meios para movimentar
No wa:mo s :imanta a machina ou outro ap-
parelho eni velocidado relativamente
per:mona /atra e	 torção ou ruptura
do material nperiteo na maabina; outro

foro cem' rneks para parar uma ma-
china apparetim com uma velocidade
gaadumman i e rmardada, corno ás vezes

neceario; omiti os objecuis da inven-
ção são simpnnear a esiructura da em-
braiaaeme dispositiva controlador de
velocidade; economizar no custo da fa-
bricação; ',alteio o desgaste em seu ma-
chinismo, e, em armai, tornai-o mais ef-
ficieate	 acaão e reais duradouro.

A inserira e os dispositivos para exe-
e	 aperfeiçoamentos são am-
plia-entoa . specifi ,Jados neste relatorio,
cem rlescrese uma concretização preferi-
cia lo invento, como representado noa
dcr mimos remem:, em ema: Fig. 1,
vista rauce:mel vertical do mem/adem
tomaria em ton piano qoe intercepta seu

3.;L"? , ) ; fig. 2 e uma vista se-
ccional Istinsvarsal do elemento de em-
braiagam ( / 3 onaarelbo. tornada pala U-
ntai. 2-2 da	 1, voltada para r, dire-
cção indiad n! . la flecha x; e fie. 3,
vista lateral da apparelho monteando
urna nade das mia-Molas do elernante
movido o o t'eniento motor secteionserre
para mostrar te miras nolle encearodas.

Quanto na: emanho s, preferi nanes
representar mi-aba invenaão applicada
na transmissão de intimem de em eia-
mento moiam, tal como uma roda ou po-
lia 5, a um efemonto mov i do, como urre
eixo 6. Entender-se-á. porém, que a
disposição (10;SRS peças pôde ser inver-
tida, si se apesar, com o é'tzo canstia
tuindo o clemente matar para imprimir
rolarão á polia: e ia-main-state o apparea
lho pôde ser da rastro modo moditicadt;
rientro (,) espirito o e:, ono da invenção,
pelo aua os elementos mo!,or e muvida
I;edem tomar difierentas Nanas, comak
enerenneens, rodss de correntes o ole-
iras ne ,aks inaconicas, canstrneaeo à
anpnicação sanear nas artes mccaaicas..
n-mao ae ria fig. 1, o eian 6 é assente
ent uni mansa, e, que perla ser ume,
mea ria maenina em eue se ornprç-ga o
appareo ou do nutra emustrucf.:5,0, como

easejar. O ense C pende do lado do
moina! 7 e trai, um a' smenta tiaitor
que nele gira livremente. Cromo resma-
SCICM0 (emanto motor 5 torna a er-
ma de uma polia de correia. nua'tein
men cambota em corea suoporiada por
mmiii flange ou braço 9 oua rodais, SOU
e}0 10. O cubo 10 projecta-se a uma
o s -sideraval distancia alem do le l o da
po ia et no sim extremo dire i to, e rece-
bido cri s um contra-orifieen ±1 no !inu-
me 7, para provor um xl(oosito do oleu
para o cubo, tio sou ext,rereo onp,.-o,
cubo 10 é formado com um mealha ta-
lhado inferi rem 'mito .12, :tendente de una
entalha .peripharico 13 na e ixo O, for-
mando aaslist um resermateiin de oleie
do qual um entalei: dis l rileurior au cor'-
dueto se dirme ri lon.'Jo do orifieio no
cubo 10. O eixo 6 projecta-se exemior-
mente ()ara alem do extremo do cubo 10
e é reduzido mi') diametro rara formar
um supporta 16. Montado fixo na parte
reduzida do eixo. O, está a peca de. Ma
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• • wraiagem • 11 • .que peee eu I:	 ara
. elemento moioi . ou ene, ia,u uieetesiei-

• etc, e ua—prerscii:,e ej litW e	 C) é .
•• progiCt:i eoino meio temi i1sa.	 puila

s afite de mover o eixo o. 	 pede
ser pl-0-51n 1.1tué. et , t,t• a, C a .:N j ti por qual-

' q.Um.. HC1J aaceueue e. coei,' se ineei.ia
na fig.. t, e iounoua ei,in um. cimo 18,
mentiu ouuia o	 ore ie nu eixo 6,
por inew oe um	 19 em dell
extremo exterior. u paratusu 19 é atar-

' raeliaim em um lu ro nu extremo do
.. eixo 6 ee ele alguns caeee, !mese em-
' pregar eatathee euavela 24.1•

ne eixo e Dona pata bz¡j urar juntas as
.ptiees etemeealiitteee A peça 17 leen uma
eameota peneenie	 2 1. que é • ror-
inade em seu	 cum enta-
lhes paixoe, atinueares 24. 	 Estes sao
Jadti litadim a reeeLei 1.4 41C série de an-
neis de arenie ze, cooslituein dispo-
sitivos de embraiaeern por fricção para
o imperemo. Cotei, .Se mostra ni. fig. 2,
oe aunei:. se prujeeeiiii sub.seoleatenente
40 ou 'reis truarLO$ ua circuneercucia
da mamute ei. ue anileis 25 São dffl
preferencia construido de arame tem-
perimo oe Moia e z.o.lo	 cXO nos en-
Xa/hes 2 ,, para	 3et relidos
em , :pusieei pui sua :eilseo emierente,
mu° os obriga a expaiiiiiie se conter o
,intoriOr u	 inuili uaue,kereerem urna
ceção de eeeeee contra cila.
pua] (in Gr ,umero ekni‘enieilLe de meneia
de fricçai, 25 p(',.it sei empregado de
accerde cem e peso a se, 'Jovem pela
ombraeagem. e no préàe È.6 desenho re-
presentei tres annoi, e .,11( .3 sutrio.edu,e2
para o fim almejado; Cada annel tem
!um de seus exieeinie: :emacio radial-
mente para (leme() .e	 t formai »ma
projetnao ou esbarro 2e, que constitue
o meio. de engate mu	 cifeci,Lar a li-
gação flio,u1 sa entre es ciumentos motor
e movido da embraiagein. Como se ví1
nas lig. 1 e 2. oe eeearros 26 São ada-
ptados a ser eneaeados por um ou maf
pinos 27,' dispostos para deslizarem em
seus entalhes 2. 4. Os pino:5 27 são alou
tados fixamente em ama peça 28, que
desliza no cubo 10 da uulia 5. Como
se mostra na fig. 1, a peça 28 tome a
!ferina dg une disco ou flenge, que tem.
ilín cubo ..29 furada p ara 'adaptar-se no
cebo 10. Na peripilei ia do. cubo 10 ha
enn entalhe annullar 3`(e que é engatado
tp.elos piens 31 de unia alavanca em for-
quilha• 32 tio i..ypo co g innurnenie usado
para o elemento moulavel dos appare-
lhos do otob..ai.seiti. (;uno repreg,:enta-
do, a alavenea 32 é pivotada em . um pino
eni eixo 33 inuatide . y mr s'e Si,
que se pro • P •! r_ de iacie (In manea i 7. A
i.le.vanca 32 pdee ser prov i da de um cabo

pera eden,s'ei no• sene .f)10 manear ou
,peee se••	 4,1	 .t.propriado
pare effectuar sua eperação. automatira,
tão 'reei..	 eeele oe,e, eie em varios ly-
pos rini eteee. C'oine remesentrsios,
Os pinos 2: 1-a?idos pela peea 17 tem
OS seus extremos morados em furos ade-
quedos no dieco dm peça .pu podem ser
Ifixtelos a elle por outros meios prefee
ridos
• A parte anterior dos pinos 27 proje-
¡etees-se pelos, Juros em peotuberancias
''Oe no braço e da pelei 5 e aesim prende
á ma 17 rnielieenenee ;ene a polia.
Eni suas extrcree rete ae!se ;orce os
)pinos 27 sã: , lal mcíir E Ne . ) para for-
necer lues lises tie eda p eidee a se Pren-
derem contra .ce lados dos ei.barees 26

, nes eflui.- 2e (vicie figF... 2 e 3). 08
opieoetos doe pior:e 2e são oleei-

ee, jeira proeer pentes, vela-
.tivamenle aeodee exircir.os do pi-
no., para engatai seleetivainente os ee-
•ures do*3 annei5 de embraingem 2.; sem

.	 .
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de embraiagem poderá, ser empreeado
conforme a quankidade
ele	 de r	 e'npeso da peça movida, eieurtrns;"ete.eé
etevin que a disposição dae peçris pede
variam' de mitra f.',rnn.: dentre do etip.-rito do escopo deste invenee. Como
exemee,o destas modificaçties, os afineis
de embisaiagerr -pedem ser (ale:mestos
para actiear per ‘. fricçan sobre a peça
motora ern vez da peça movida, e outros
dispositivos podem ser empregados para
engatar . succetesivamente os armeis. No-
tar-se-ha na fee 2 que os amuos es
são dispostos com os seus esbarros ou
braços 26 em seus extremos conduto-
res.. Isto é, os pinos 27 engatam atraz
dos esbarros 26 para g-irarem os anneis
25 na direcção indicada pela flexa x da
fig.. 2, de modo que os extremos livres
cine anneis arrastam seus extremos He
gados. Com esta d isPeeicãe. os an:

[cern uma acção mais livre erre
seus entalhes 24, ou. em outros ter-
mos. exercem menos effeito de
presa de que si seus extremos, que
se arrastam, fossem feitos extremos con-
dutores. Quando, porém, se deseja uma
acção major ,de presa por friceeão, emelt
com pesos relativamente pesario's veri-
fiquei que, revertendo a posição dos an-
neis em relaeão á direcção do movimen-
to, seu eoeffieiente de expansão . 4 ma-
terialmente augenentado, de rondo que
sua acção de Fenbralagmn é augsnentatia•
edrresnondentemente. Em .sinnma, tón.),
Os anneis ,projeetantes na direção op-
posta á representada na fig. 2, ou com
a direcção do movimento invertido, que
é o equivalente, o engate doe pines 27
tom ne extiemos tractores dos auneis
terá unia tendencia para expandir os
anneis para lazer com que elles exerçam
uma acção de enganchar-se nos entalhes
24 na peça 17, com a qual 'cooperam.
Em eleuile eaws, porém. como com pe-
sos extrapiesados, verifiquei colevenien-
te dispor um o'u mais anneis na posição
inversa á represonta.cla no desenho; .per
exemplo. ó annel a engatar pede ter- sua
acção de embreie,' augmentacla de ma-
neira a assegurar uma ligação motora
mais positiva entre as peças, quando to-
dos o's anuis estão em actividade. Co-
rno outro meio paia effectuar um en-
gate positivo entre a peça metera e a
peça movida, os pinos 27 podem ser dis-
postos para engale. com 1.1111 pino 441
que se projecta do braço á peça 17 (vi-
de figs. 1 e 2). Eco referencia a tig
o fim de formar os pinos 27 com extre-
mos aguçadoe ou pent~ é forne-
cer seu engate peoprio com os di.versoe
anneis de embraiagem 21 sem interfee
renais entre enes. Si os extremos dos
pinos fossem embotados, poderiam ba-
ter contra o ledo dos esbarros e, assim,
ser impedidos de deslizar em posição
atraz deites. Na • fig. '3, olaino 27 é re-
presentado como engatado aeraz do es-
barro 26 ne primeiro animei 25 e prom-
pto para engatar o. esbarre no segundo
armei. Então, como o pino 27 desliza
mais para o segundo annel, si acontece
o esbarro deste ficar em posição' ligei-
ramente nora traz do primeiro esbarro,
como se mostra, o ext remo em ponta
do extremo se fixa além do segundo ese
barro, sem bater coleira chie. de mod€.
que, na proxima meia rotação da peba
1, com relação á peçe 17, o outro piar"
per-se-ha em devido engate etraz do se-
gundo esbarro; e igualmente o mesmo
engate selectivo se realizará em releçãt
aos outros anneis das series. Deste . mo-
do, o engat e dos pinos etraz dos esbar-
ros se realiza som perigo de so dobra-
rem contra os ledes dos esbarros e seur
do 'impedidos de destine em yoslOo
Propria. em relação a.tn Tuesmoa.„

•
• -	 .

pe.rigo de inNrilerenria erice si. sendo
este ca-facter:seeeo de, teie utitura mis
erereareente eie se•ecaee. wa:/s
Tendo asem deeereete a- eeteureu., u • e a.
despes:ice? do Repare:lie .aeerfeiçoado em
seus deteeeee, paF:e.reet a exple s o seu
funecicearneete.

Ene relerem:ia á fig. 1 ., di) desenhe,
esta ejete representa o app eeseee com
os diseeetevoe ou pinoe efeCieetie yee de
.0mbramrarn, solto: aos annees de em-
braiagem 25. Com as peA.s., nesta posi-
ção, a eu/ia motora 5 podeie g:tele no
eixo 6 sem girai-o; ou, que.ndo o eixo
consi,ittio o elemento rootor poderá girar
livremente sem imprimir movimento ao
'elemento movido ou poli". 5. Peie. o Sim
desta explicação, a poiia 5 será eonsioe-
rada como elemento motor e, (Valide se
desejar mover o eixo 6 o clispoeilevo de
embraiagem é operado da maneira se-
guinte: Censiderando a alavanca 32 como'
meio impulsor para cacetear .o contro-
lo manual da eperação cla e inachina, a
que se ,applica o appa eeleó. o operador
calca para baixo o cabo 35 . peva abalar
a alavanca afim Fie deslizar a peça 28
na direcção indicada 'peia flecha X da
fig .. 1. Este movimento de deelize da
peça 28 obiige os hinos -a serem projee
-atados atravez das proteberancias '36 .ria
polia 5 afim do deslital-os sob o flan-
e° 21 da peça 17. Durante esta- P.eÇãO,

poça motora 5 é movida constante-
mente por tinia correia ou outro 'meio
com a peça 28 o os pinos 27, que giram
cone olha. Conseguinteniente, 'quando ozi
pinos 22 deslizam sob o primeleo atinei
de embraiagem 25, uni delles eventual-
mente se engata com o esbarro 26 em
seu extremo (vide figs. 2 e 3), e o an,
fiel será, portanto, levado em torno cone
a polia 5.• Quando o • primeiro annel 25
é assim ligado á polia 5 e giralio, com
olha, o engate de fricção tenderá a . girai
este para movei o eixo 6. A acção de
embraiagem do aunei 25 na -peça 17 é
proporcionada para permittir movimento
perdido entre estas peças ou, em ou.
tros lermos, ha uma certa quantidade
de deelizamento entre o a-anel' e5 e J
peça de embraiagem 17, de modo que
a rotação desta é• relativamente vagar°
sa a principio. Então, quando a alavan-
ca 32 continua a deslizar ainda mais r
peça 28, os pinos 27 serão projectado:.
em posiçãO opposta ao segundo anile) 2e

dedo que a polia 5 gira maise aper-
t.àda do' que a peça 17. um dos pine
eventualmente será ,posto em engate con
o esbarro 26 no segundo atinei . Assue
que t) segundo annel se ligar com a pele
5 deste maneira, o gel] engate por fricção
com a poça 17 augmentará a necão do
embraiagcni de primeiro acne/ e, come-
4u--emente, •a peça 17 será movida de
polia re como menos Inove-e:ente perdido.
de 'modo que a velocidade do eixo 6.
será gradualmente recee i:ceada. Entretan-
to,' a aeisliu da alavanca 32 continua o
movimento de deslize da pevi 28 afé fi-
nalmente os pinos 27 . serem ievadds
abaixo tio terceiro •annel 2i5 e, eceno um
dos nines engata com o seu esbarro 28,
o elícito de embraiagem é ainda mais mi-
mem-dedo. O rreparelhe é. asiárri, ope-
rado para ligar •succeesivamente os
verses ' armeis • 25 • •pesitleemente com a
peça metera 5, New que a aeçie de en":••

laniagern. por friceeee sobre a ”tra rno-
viee.4 grad:a/mente tweeeeet tede ,a!ket
que ambas as pines" gisam jentemente
cen velocidade leu! .preseete die-
posieão, o engate Do, fricctic en t re os
tres ann.eis 25 • e a peça l e é en opor-
cionado para tomar o pese meairre lei,
posto ao eixo G, mas enteruter-ee-Ta, 'que
um numero raaler; ou inenNi • mlçi anneie
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4teeplicou-se que o apperelho aperfet.
Weedo opera para effectuar engato moe
'Sor entre os elementos para movimettar
te 'elemento movido' vagarosamente . cofie
lenhá velocidade gradualmente aceeleea-
da, e é obvio .que a operação do meca-
nismo pede ser invertida peva .sesPen-
der a avção do elemento movKlo com
(ema velocidade graduelmente retarda-
da. Isto' é, quando a alavanca 32 é aba-
lada para deslizar a 'peça .eregatadora de
eembraiae.,ern 28 na dereccão opposta
Indicada pela flecha Is. na .fig. 1, os an-
eleis de embraiagem 21 . se soltarão dos
pinos . em sucoessão regular para dimi-
nuir 'gradualmente a acção de embreia-
gem na peça 17, de Incido que esta gi-
rará com movimento perdido augmen-
tadd até finalmente, quando todos os
'nineis estão soltos dos pinos, vierem a

arar pelo vencimento de seu movi-
mento. Si se desejar uma parida mais
rapida da peça movida, uma acção mais
hpida da alavanca de conróle 32 fará
,um desengate praticamente instantaneo
.des armeis de embraiagem e a parada
ruída da peça movida pede ser effe-
eluada por dispesitivos de freio. não
representados.

Observar-se-ha do que precede que a
• 'invenção fornece um appa,relho extre-

inetmente simples, compacto o efficiente
Içara effectuar a acção de embraiagem
entre deus ou mais elementos para mo-
vimentar o elemento movido em peque-
na velocidade, accelerando gradualmen-
te o seu movimento. A disposição dos
diversos armeis de embraiagem em seus
respectivos entalhes assegura urna acção
dc embraiar suave 'e facil sem choques
nem toree'es nas peças, e o desgaste nas
superficies . de embraiagem é reduzido
tao minimo. Além disso; tal ligeiro des-
gaste, que possa occorrer, é compensa-
do pela expansão dos anneis sob sua
tensão de mola inherente e, assim, o
znecenisme tem maior durebilidade sob
• USO contínuo. O apparelho aperfeie
Coado censta' de relativamente poucos
elementos, que cão de simples constru-
ação o de faca' montagem, e, pois, o troe
pareWe é extremamente economico
ua fabricacão.

;Varias enadificz,eões podem ser, feitas
estructnra e disposição das pecas do

the ho, como representado. sem se.
frar do espirito e eeeceo da inven-

• ij portanto, sem me restringir á pre-
e co'noretização, reivindico p. se-

guinte:
1, um apparelho de colei elegem e

iontrôle de velocidade, cooperando com
élemotos, motor e movide, caretteriza-
do por urna pluralidade de armeis de
montados em elementos motor ou movi-
do, e dispositivos para ligar operativa-
mente os itoe armeis com o outro ele-
rowto, dispositivos esses que effectuam
ema acção de embraiagem progressiva-
mente crescente, devido' á natural - ex-
pansão dos armeis;

2, -um apparelho, de acardo com a
reivindicação 1, caracterizado pele fa-
cto de que os armeis de embraiagern ex-
pansiveis são assentes em entalhes an-
(miares. provido em um dos elementos

aeo adaptados a engatar por fricção os
elites entalhes, quando expandidos;

3, um apparelho, acardo cem a-
re

• 

ivindicação 1, caracterizado peio fa-
to de que os anileis de embraiagem são

ecideptados a serem engatados por peça;
rotativas , com o outro elemento e a se
moverem em .posição para progreesiva-
-mente engatar os almeja de embraiagem
-afiro de effectuar ligação motora entre
09 elementos, com velocidades variameis;

uin apparelho de acciirticl eom a
reivineaçao 3, caracterizada pelo facto
&Uno as Wel§ 1:1Q entraiagem

fendidos e providos de esbarros radiaes
em seus extremos, esbarros esses ada-
ptados a serem progressivamente enga-

- tados por pinos rotativos com a outro
elemento e adaptados a serem levanta-
dos em engate com os anileis do em-
braiagem;

5, uru emparelho, de accerdo com a
reivindicação 3, caracterizada Pele facto
cto de que os pinos são providos de ex-
tremos ponteagudos, pelo que eão ada-
ptados a engatar selectivamento os an-
neis de embalagem sem interfeecncia
entre elles:

8, um apparelho de necôrdo coro a
reivindicação 1, caracterizado pela pro.-
visão de dispositivos para ligar positi-
vamente o elemento motor com o ele-
mento movido, depois de terem eido oS
tome do embraiagem postos em adi-
seidarle.

B . o de Janeiro, 20 de agosto de 1922,
-- Per procuração, Pedro Americo Wer-
neek	 (109)

N. 13.477—Memorial descriptivo da invenção
de «um novo sys tema automatico de avisos
de incendi° para que pretende privilegio de
invenção The J M. J. Development Com-
pany, estabelecido em Kansas City, Estado
cre Missouri. atados Unidos .7a America,
eessionaria de John Melvin Jcluison, esta-
belecido na mesma cidade.
Esta irvenção refere-se a systemas auto-

ma-ticos de avisos de incendio; um dos seus
objectos é o de proporcionar um systema
desta esnecie por meio do qual o incencio
que occorre em um edifício de uma certa
secção transmitte uni signa] panema esta-
ção central, dando o amue da rua, o numero
do edificio e o andar em que existe o in-
cende).

Este systema opera tambem em conse-
quencia de accidentes, taes como curto-cir-
cuitos, rupturas nos circuitos princioaes e
nos circuitos de distribuição dos edificios ou
nos circuitos thermostaticos, transmittindo
instantaneamente para a estação central um
sieml para esses accidentes, que difiere do
sigma) do incendio.

Caso se dê um incendi° em consequencia
de qualquer destes accidentes, o systema
transmitte para a estação central uni signal
indicando esse incendio immediatamente
depois de transmittir uni signal indicando o
accide ate.

A fier . 1 é uai schema do apparelharnento
da estação central em condições normaes.

A fig. 2 é um sohema de dons cir-
cuitos cie edificios; o primeiro circuito
está em .condiceees normaes, o o segundo
está no acto do transmittir um signal
do incendi°.

A fig. 3 mostra um apparelhamento
de um edificio no momento de tranemite
tir um aviso sobre a ruptura de uma
linha.

A fig. 4 mostra o apparelhamente- de
um edifício no momento de tranSinittir
dm aviso de incendio depois do trens-
mittir o aviso do accidente.

A fie. 5 mostra o circuito do edieicio
separado do circuito principal, depois
da transmissão de um signa' de in-
cendi°. .

A fig . 6 ;listra o apparelliamehto do
um edifício no momento de transtnittir
um sigual de incendi° cem ambos os
condiectoNs do edificio interromnidos.

A fig. 7 é um schema mostrando um
dos fiosi do circuito principal interrom-
pido.

A fig. 8 é uma vista plana do disposi-
tivo thermostatico que fecha o circuito.

A fig. 9 é um arte vertical pela li-
nha IX-IX da fig. 8.

A: filf. 10 é um alçado lateral de um
tranfillWor. de eignal.

A fig. fl é um arte verticat do refe..
ride trensmissor.

A estação central A (fig. 1) . compre-
trende dous circuitos de signal. Vamos
descrever o apparelhamentn afim dd
mestrar somo os sie,-naes são ~doe
por um unico etre:une principal.

Os relai3 1 o 2, o regiel:radcr de fita
3, a campainha de aviso de incendiei 4,
campainha geral de incendi° 5, o milli-
amperemetro G, o amperometo 7. o volt-.
metro 8, e um outro retais 9, são todoe
de qualquer typo commum; o milli-am-
perometro G tem mais uru contacto 11:
que commanda o circuito da cam-
painha. 5. •

O registrador 3 está em um circuitce
normalmente aberto que compreheride
um conductor 20 que está ligado ao
ponto de contacto 15 relacionado com al
armadura 13 do relais 1, um conduetor,
21 quo está legado ao fio 23 de circuite
principal e um conductor 24 que estN
ligado' ao fio 25 do circuito principal e
á armadura 13 do relais.

A campainha 4 está em une circuito?,
normalmente aberto que inclue um co
ductor 27 ligado a um contacto 10
está relacionado com a armadura 14 da
relais 2, um conduto? 28 que está li-e;
gado ao fio 25 do circuito principal, e.
um conductori 29 - que está ligado á ar-
madura 14 o ao fio 23 do circuito prin-
cipal.

A campainha 5 está em um circuite
normalmente aborto que cemprehende
uru conductor 31 que está ligade,ao fia
23 do circuito principal, um conductor
32 que está ligado a um contacto 33, s;
um conductor 34 que está ligado ao fio
25 do circuito principal e á armadura
35 do retais 9.

O ponto fixo cie contacto 11 do medi-
do 6 está ligado por um fio as através:rdo ralais 9 ao. c,onductor 27. Caso qual-.-
quer dos fios 23. 25 do circuito princi-
pal se interrompa, o ponteiro '37 move-
se Rara fazer contacto com a peça e
fechai" o eircuito através da campainha
4, deste modo chamando a attenção dei
operador da estação central para essa
interrupção. Um polo do medidor 6 est.fe
ligado' por um fio 38 ao fio 23 do cir-
cuito principal, o o polo °riposto está
ligado ao fie 25 cio circuito principal
por -meio de um conductor 39 • e das
bobinas dos relais 1 e 2.

O amperometro 7 está em série corri
e circuito principal, ao passo que o volt-
metro 8 está ligado ao circuito princi-
pal pelos conduetores 41 o 42.

O circuito principal 23, 25. é guare
necido na estação central de um inter-
ruptor de terra 22. -Uma bobina de re-e
sistencia 22a está interposta entre o
terruptor 22 e a sua terra, afim de im-
pedir um curto-circuito accielental de-
vido á itoelmidade de circuitos do alta
Vol tagem,

O terminal exterior (fig. 2) do cir-
cuito principal está ligado a uma -bobi-
na do resistentia AO o aos electro-imans
41 e 42, que attrahern normalmente al
suas armaduras 43 e 44 contra a acçfia
das molas 45 e e6, que tendem a atira-
hir essas armaduras na direcção dos)
contados 47 e 48 que estão ligados
bobinas do terra 49 e 50. As armaduras!
43 e et estão ligadas aos fios prinel--
pus 23 e 25 pelos conductores 51 e 52.,

Na estação- central A ha um circuito
para o carregamento de baterias. Em-
pregam-se dons jogos de baterias GO, 6,1;
de modo que um jogo pede ser carre-
gado ememanto e outro estiver em-ser-
viço. As baterias 80 e 61 estão nos Cir-
cuitos do carregamento 62 ee 63. O cir.,'
cuito 62 da bateria é guaualido de,umj
PteleemPter de lamina 54 ir
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ligai-o as circuito principal 23, 25, ao
passo que o interruptor 55 liga o cir-
cuito 52 da bateria a um circuito de
alimentação 56 alie recebe energia de
uni tiniam° 57. O circuito 63 é guar-
necido nas suas extremidades de inter-
ruptores de lamina 58 e 59 para o
•rie4mo fim.

cada circuito B para os edifioioa
(figs. de 2 a 7, inclusive), comprehende
em cada andar (na fig. 2 estão in-
dicados deus andares), uma pluralidade
de dispositivos thermostaticos de fecha-
mento 7á e 1M , transmissor de signal 76,
Para facilitar a inspecção todos os trans-
missores de aiaiial 76 podem estar cono-
tados no mesmo andar.

Cada dispositivo thermostatico de fe-
chamento 75 (figs. 8 e 9), consiste de um
tubo do vidro 73 que iam unia ampola
alo mereurio 74, fios 77 fundidos no tubo
do vidro 74 e mergulhados no roerem io,
o um fio 78 acima do mercurio, de modo
que, quando a temperatura se eleva a
um grão previamente determ i nado. o
inercurio se eapande, faz contacto com o
referido fio 78 e transinitte um sinal
para a oblação centra! A- Os fios 77
dos differentes thermostatos estão liga-
dos pelo exterior dos tubos 73, afim de
formar uma linha normalmente fechada
em série com o tio 23. O fio 78 consti-
tue, uma outra linha normalineu'e fe-
chada e está ligado atravez do circuito
principal 23, 25, por interniedio do in-
terruptor 79.

DITiI O OPFICIAL

Na fig. 2, a parle inferior mostra
condições do circuito quando se dá um
incendi° e o dispositivo de fechamento
75 opera a F. Isto abre um trajecto de
menor resistencia para o terminal do
circuito principal 23, 25.

Os circuitos que dão o signa' de in-
cendi° são os seguintes:

Fio 23 do circuito principal, contacto
93, laminas 85 e 84 do interruptor, con-
tacto 92, contacto 155, linha 77 do edifi-
cio, therinostato fechado F, linha 78 do
edificio, contacto 97, laminas 89 e 88 do
interruptor, contacto 96, e fio 78 para
o fio 25 da linha principal; o iman 146
(andar terreo) é excitado e attrahe a
sua armadura 148, retirando-a do regu-
lador 150, de modo que o systema 152
move a roda de signal 128. Na sim pri-
meiro rotação, a roda do signal, girando
a roda Gem3va 132 e o camo 144, fecha
o interruptor 112 que põe em curto cir-
cuito a parto cio circuito principal que
vae do edificio que transmitia o signa'
para a bobina de resisiencia 40; quando
a roda de signa! 128 faz a sua ultima ro-
tação, o camo 114 sae de baixo do inter-
rupt 01' 142 e o abre, pondo em curto-cir-
cuito a parte do circuito principal 23, 25,
que está na parte posterior da estacão
que trausinitie; a corrente total é obri-
gada a correr atravez do referido trans-
missor e garante a transmissão positiva
do signa!; os outros circuitos de edificio
não podem transmittir signaes prejud1-
ciaes.

A' medida que a roda de signa) 128
gira, olla actua alternadamenta o inter-
ruptor intermittente 119, afim de trans-
mittir o signal para o retais 1, cuja ar-
madura opera eni synchronisino e trans-
mitia Os signaes para o regislrador 3.

Na primeira interrupeao do circuito
principal de signa), levaria a effeao oala
abertura inicial do interruptor 119, a
bobina 2 do retais da estação central A
torna-se momentaneamente sem excita-
ção e a armadura 14 cáe contra o con-
tacto 16, deste modo fechando o circuito
que inclue a campainha de signa] 4, atra-
vez do fio 29, armadura 14, contacto 16,
fio 27, e fio 28 que se dirige atra vez da
campainha 4 para o fio 25 do circuito
principal. A armadura . 14 permanece em
ligação com o contacto 16 até Sei' resta-
belecido á mão afim de indicar o circuito
principal que transmittiu o signal. A
campainha 4 continua a tocar até que a
armadura 14 seja restabelecida na sua
posição normal.

A' medida que os impulsos são trans-
mittidos pelo interruptor 119 para a es-
tação central A, alies obrigam o ponteiro
38 do medidor 6 a vibrar e a fechar o
circuito para o contacto 11, electro-iman
9, fio 38, tio . 23, medidor 6, fio 36, fio 28
o fio 25. O electro-iman excitado 9 solta
o 'ferrolho 10 e a ai madura 15 Elle sobre
o contacto 33, fechando o circuito que
9, fio 38, fio 23, medidor 6, fio 36; fio 28
o fio 32, o contacto 33, a armadura 35,
o fio 34 e o fio 25. A campainha 5 toca
até que o seu circuito seja interrompido
pelo restabelecimento á mão da arma-
dura 35, sendo essa operação retardada
até que a roda de signa! 128 entre em re-

A'	 que a roda do signa! 128
pou 0,

 medida
1 

move a roda Geneva 132 pelei seu passo
final, um resalto 133b da roda 132 faz
contacto com a haste 133a que oscilla
a armadura 112 e o seu veio 11, obrigan-
do este ultimo a elevar o ferrolho 110 e
a Fermittir que a mola 115 oscule o in-
terrúptor 79 contra os contactos 100 a
105. A' medida que a roda de signal 128
descreve a sua ultima rotação, o camo
.144 abre o interruptor de outro circuito
142, e g e.eaaltg . 433. da rido , 132 abo

Jqil" roile 1	 1Vsti
	 ~lb

o interruptor 136, que pára o riaovimentl
das rodas 132 e 128. A abertura dbs
terruptores principaes 136 e 142 ribertal
o circuito principal de signa) 23, 25, qe
foi fechado por uma derivação (fig.
que consiste de um fio 177, ("Lacto 100,
laminas de interruptor 82, 83, ostitactn
101 e fio 178. Assim, enquanto o trans
missor 76, que está justamente enviandd
o signa] de incendi°, como se mencio-
nou, não está apto para iransmittir ou-
tros signaes até ser restabelecido á infia,
o circuito principal . 23, 25, está em
condições de transmitiu' os signaes para
qualquer circuito de edifício.

A fig. 3 mostra um signal de um
accidente enviado para a estação centra/
A no caso da linha 77 se romper a H.,
Uma derivação através do transmissor
76 é estabelecida pela linha 72, contacta
94, laminas 86 e 87 do interruptor,
contacto 95, o fio 166. Isto excita o ele-
ctro-iman 114, obrigando-.j a attrahir a
sua armadura 112, que, por meio do
braço transversal 148a, eleva a armadu-
ra 148. retirando-a de contacto com o
regulador 150 que move a roda de signa!
128. A armadura 112olla lambem o
ferrolho 110, permitlindo que a mola
115 ponha o interruptor 79 em ligação
COM Os seus contactos 100 a 105, fig.-
(1 interruptor 79 nesta posição liberta o
braço 108 da alavanca 138, mie é imme-
diatainente forçada por moa mola 1aa a
entrar no trajecto do taaallo 133b
roda Geneva e pára a mesma junta-
mente com a roda de sigual 128 depois
de uma rotação; a roda de signáT 128 na
sua rotação adua o interruptor 119 que
transmitia o signal para a estação cen-
tral. O registrador 3 imprime o signa'
apenas uma vez e faz assim uma dis-
tincção entre os signaeA de accidento e
os signaes de incendi°. O circuito quo
inclue, a campainha 4 está lambem fe-
chado durante o aviso de incendi°. O
interruptor 142 não é fechado para reti-
rar a resistencia 40; por conseguinte, o
medidor 6 não é affectra3o e não fecha
o circuito da campainha 5, fazendo as-
sim outra distinectio.	 Depois que s!
signal de accidente fôr . transmittido,
circuito principal de signa! 23, 25, fica
fechado pelo fio de derivação 177, con-
tacto 100, contacto 101. e fio 178, coma
se descraveu acima para a transmissão
de uni aviso de incendio pelo transmis-
sor 76 que acabou de actuar o signal cio
accidente, e para a transmissão de si-
gnaes do outros circuitos de edificio.,
As operações seguintes occerreni iam-
bem quando um interrulor 15 se que-
brar e deixar correr o marcurio. Caso
a linha 78 do edificio seja rompida em
vez da linha 77, a bobina 117 perde a
excitação e permitia que o interrutor
154 interrompa a linha 77, sendo um
signa) de accidente transmittialb
modo já dessoripto.

A fig. 4 mostra o circuito do edificia
transmittindo um aviso de incendi° de-
pois de um aviso de aceidante. O fe-
chamento de um thermustato '75 a G
fecha um circuito que vae do fio prin-
cipal 23, pelo fio 177, contacto 104, la-
minas 86 e 87, contacto 105, fio 175,
linha 77 do edificio, thermostato G,
linha 78 do edificio, fio 170, interruptor
136, fio 170, contacto 102, laminas 84 o
85, contacto 103, fio In, fio .178 para
o fio 25 do circuito principal. O ele-
otro-iman excitado 140 eleva a ala-
vanca 138, retirando-a do trajecto
rasalto 133b, permittindo que a roda
Oeneva 132 e a roda do signal 128
girem e transmittam o viso de itncendio
para a estação central como Se dna,

Cada transmissor designa! 76 (figa. 10
e 11), comprehende: o interruptor já
nienoionado 79. guarnecido de dons jogos

• do laminas, um indicado por 82-89, o o
outro por 82-87; dous jaaos de conta-
otos 90 a 97, e 100 a 105; uni ferrolho
110 para prender normalmente as lami-
nas do 82 a 89 em relação com os conta-
otos de 90 a 97; uma armadura 112, fixa
ao veio 111 do farrolho; um irnan de sol-
tura 114 para obrigar a armadura 112
a soltar-se flO trinco 110, de modo que
uma mona 11% possa oscular o referido
interruptor e levar as laminas 82 a 87
para os contactos 100 a 105; um iman
117; um interruptor intermittente 119;
dons pares de contactos 120, 122; uma
roda de signaes 128 para fechar e uma
gnola 130 para abrir o interruptor 119;
uma roda Geneva 132, movida passo a
passo por um 'minha() 134 que está fito
ai roda de signaes 128; um interruptor
136, adaptado a ser aberto pela roda Oc-
a:lova 1.32; ti mN alavanca 138 para parar
a roda Gaitava 132 antes que a mesma
possa abrir o referido interruptor 136;
um electriaaman 140 para elevar a ala-
vanca 138 o re!iral-a do trajecto da roda
132: um interruptor normalmente aberto
442, ligado arravez do circuito principal
23, 25, e destinado a ser fechado por um
como 144 que gira com a roda Genova
432; um iman de soltura 146 com unia
armadura 148, e um regulador 150, regu-
lado pelo referida armadura 148, que
permitte que um systenia actuado á
mola 152 inova a roda de signaes 128.
A roda de signaes 128 de cada transmis-
sor 7ê tomo uma dieposiçao especial de
dentes periphericos 129 e de recortes
dentados para cooperar com o interru-
ptor iniermittente 119, para a transmis-
são do respectivo signal para a estação
Oentral A. .

O eleetre-iman 117 é de alta resisten-
tia, afim de reduzir consideraVelmente

potencial da linha do edificio e permit-
tIr que ~ente uma corrente suffioien-
te passo e retenha norma:ilente um in-
terrupta, 154 em ligação com o seu con-
tacto 114, que comenta normalmente fet-
.01€44a -~„ li. do ccitfloi.q. •
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belecou. Depois da tronsmissão, do
aviso de incendi°, o circuito principal
23, 25 permanece fechado, no modo pré.
viamente descripto.

A ff:. 5 mostra o moda oe/o qual o
circuito de signa' é fecliodo para a
trzasmiesão do signaeo, depois que um
dos circuitos do adificio tenha trans-
rnittido um aviso e teulia eido separado
do circuito principal. A ra)rrente passa
da linha principal 23 para o fia 177,
contacto 100, laminas 82 e 83, contacte
101, e do fio 178 para o °Atro lado che
fio 23 do circuito princiaal.

A fig. 6 mostra o modo pelo qual, no
Caso do um incendio se seguir á ruptura
das duas linhas 77 e 78, um aviso do
emergencia Nd() ser transmittido pelo
circuito principal 23, 25. Quando as
linhas do edificio 77 e :8 se interrom-
pem aIen J. o aviso de accidente é
enviado para a estação certzel A, como
se descoeveu. lig. 3. Quando um incen-
di° fecha um thermostato 75 a K, fig.6,
a corrente da linha 23 do circuito prin-
cipal passa pelo fio 177, contacto 100,
laminas 82 e 83. contacio 101, fio 178,
linha 77, thermostato fechado a K, linha
78, fio 110. intorruptor 130, fio 170,
contacto 102, laminas 84 e 85, contacto
103, fio 176, e pelo fio 78 nora o fio 25
do circuito principal. A arção da esta-
ção central A meorna • ano gualda
um eignal de accidente é enviado e se-
guido por um signa' de iocendio, como
se descreveu.

A figura 7 mostra mar interrupçã'o
do fio 23 do circuito prinripal. Esta
interrupção retira a exc i tosão dos cir-
cuitos principaes o dos sircuitos dos
ealificlos. A armadura 13 tlo retais cáti
contra o contacto 45 e fecha o circuito
para o registrador 3 qua emitte a fita,
mas não imprime, pois que nenhum dos
transmissores ;6 operam. A armadura
14 do relais fecha o cirouito atravos da
campainha 4. As molas 45 e 46 MOVelll
as armaduras 45 11 co ntra os conta-
cios 47 e 48 das bobinas S9, e 50, no
fim de cada circuito princhal. A inter-
rupção pode ser facilmento localizada
pelo fechamento .do interruptor 29 sobre
o contacto 22b.. Isto excita a bobina 42
que retira a armadura 44 do contacto
48. O cire-uito de terra depois cotra na
parte posterior da interrupaão da linha
principal 23 atravez da bub a dc terra
a, contacto 47, armadura 43 e fio 51,
para a estação central A. Isto impede
que o registrador RI nitta toais fita, de-
pois do que o circuito que inclUo a cam-
painha 4 é desligado a mão. Como ne-
nhum dos circuitos dos odificios foram
affectados pela interrupção da linha 23,
o systema está agora prompto para a
operação normal.

Os mesmos re-sultados occorrem quan-
do o fio 25 da linha principal é inter-
rompido ou partido, excepto que o cir-
cuito de terra é completado quando se

; põe o interruptor 22 sobre o contacto
22e.,

Ertri resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presen-

Invenção o seguinte:
41; um systema automatieo de avisos

de incendi°, ilicluindo linhas em edifi-
pios, de diversos potenciaes, um dispo-
yitito era uma linha para a transmissão
• xje sigmaR, dispositivos de soltura para

WitiTO de transmissão na outra li-
'bri, tido que asses dispoaitivos de sol-

tornam-se optrativos quando o po-
'dial da linha do adindo. for augmen-
O, e um meetranismo para 1i:demoli:i-
r a J inho do ed44.10 depois. (14 Lean!.

-

2, um systerna automatico do avisos de
incendi°, como se estabeleceu na reivin-
dicção 1, incluindo um circuito regos-
erador, destinado a receber e a registrar
os signaes dados pelo augmento de po-
tencial de uma das linhas de edificios;

3, um systema automatieo de avisos de
¡incendi°, como se estabeleceu na reivin-
dicação 1, incluindo uma roda de signal,
e um elemento para a transmissão do
signal que está normalmente em circui-
to com a linha do edificio de potencial
mais alto, afim de cooperar com a roda
de signal para a transmissão do signaes;

4, um s.ystema automatico de avisos de
incendi°, como se estabeleceu nas rei-
vindicações 1 e 3, incluindo um iman em
circuito com a linha do edificio de po-
tencial mais baixo para soltar o mecha-
nismo de operação da roda do signal,
quando o potencial da referida linha nu-
gmentar;

5, um systema automatico de avisos de
incendi° como se estabeleceu nas rei-
vindicações 1 e 3, incluindo um disposi-
tivo operado pela roda de signal para in.
terromper automaticamente o cereesito
atravez das linhas de edificios;

6, um systema automatieo de avisos de
incendi°, como se estabeleceu na reivin-
dicação 1, incluindo um dispositivo ope-
rado pelo calor para ligar as linhas de
e-dificios o tornar iguaes os seus poten-
ciaes; o magneto é introduzido no cir-
cuito fechado afim de soltar o mechanis-
mo quis actua a roda de signal, quando o
dispositivo actuado pelo color se tor-
nai operativo;

7, um systema automatioo de -avisos
de incendi°, como se estabeleceu nas rei-
vindicações 1 e 5, incluindo um relaia
de recepção que é regulado pelo circuito
principal, e uma armadura operada !pelo
relais para commandar o circuito de si-
oonal;

8, um systema automatico de avisos de
ince.ndio, como se estabeleceu na reivin-
dicação 1, incluindo um interruptor que
est á normalmente em circuito com uma
das linhas do edificio, afim de cooperar
com o elemento rotatorio na transmissão
de signaes, e um dispositivo para abrir
automaticamente as linhas de edificioa
depois da transmissão dos signae.s;

9, uni systema automatico de avisos de'
incendi°, como se estabeleceu nas reivin-
dicações to 7, incluindo uni dispositivo
para fechar o circuito, relacionado cem
cada circuito de edificio o destinado a
por automaticamente em curto-circuito
uma parte delia ponlo assim em curto-
circuito o circuito Oincioal entre a sua
extremidade exterior e Q circuito affe-
ciado;

10, um syotema automatico do avisoe
de incendi°, como se estabeleceu nas rei-
vindicações 1 o 7, incluindo um inter-
ruptor ligado atravez do circuito de sia
gnal , na parte posterior de cada mecha-
nismo de signal, sendo fechado por es-
te ultimo, afim de pôr em curto-circuito
o circuito de signal no momento da
transmittir um aviso;

11, uni systema automatico de avisos
de incendi°, como se es n obaleceu nas
reinvidicações 1 e 3, incluindo um dis-
positivo de commando relacionado com
cada mechanismq de signa!, adim de
obrigar o mesmo a transmittir um si-
gnal distincto no caso de interrupção do
circuito do edificio, e um outro dispo-
sitivo de commando relacionado com
cada mechanismo de signal para obri-
gar o mesmo a transmittir um signa!
differente no caso de um incendi° dil

-uís do, primeiro signa)'

12, um systema automatioo de avisol
de incendi°, como so estabeleceu nas rei-
vindicações de 1 e 10, incluindo uma bo-
bina do reáistencia na extremidade ex-
terior do circuito de signal, afim de aua
gmentar o potencial das linhas do edi-
ficio ligadas, dispositivos magnetices ex-
citados pelo ra , ferido augniento de potena
cial, e um meehanismo do transmissãq,
dos signaes, solto pelos dispositivos ma-.
gneticoa excitados, afim de transmittit
eignaes para o referido circuito;

13, um systema automatico de avisoã
de incendi°, como se estabeleceu nae
reivindicações 1 e 12, incluindo uni in-
terruptor de operação automatica para
pôr em curto-circuito o terminal dce
circuito do signal, durante a transmis-
são dos signaes, e um elemento rotato-
rio, movido pelo mecanismo de trans-
missão do signa!, para fechar o inter-
ruptor;

14, um system automatico de avisoS
de incendi°, como se estabeleceu nal
reivindicação 1, incluindo um disposi-
tivo operado electricamente para soltad
o mecanismo de signa' em caso de ina
terrupção, um dispositivo para parar yj
mecanismo do signal depois que o mes-
mo tiver transuuttido um signa! que in-
dica essa interrupção, o um dispositivcO
para soltar o mecanismo de parada cid
mecanismo de signa!, de modo que 4›
mesmo possa transmittir um aviso de(
incendio;

15, uni system automatico de avisos
de incendi° corno se estaboleceu nas
reivindicações 1 e 14, incluindo um in-
terruptor que se abre por occ,asião das;
completar-se o signa! de incendi° e que
effectua a perda de excitação do ens..;
positivo magnetico e a dosligaçáo oas.1
linhas de edifieios:

is, um systema automatico de avisoão,
de incendio, como se estabeleceu naãe
reivindicações 1 e 15, incluindo uma;
bobina do terra relacienada com man
armadura em cada linha e destinada al
ser ligada pela referida armadura á li-
aba principal em caso de interrupção1S
dessa linha, e um dispositivo manuaL
destinado a actuar sobre a linha inter-
rompida afim do estabelecer uma liga.?
ção do terra com a bobina de terra as-
sociada;
• 17, um systema automatico de avisa-
do incendio, substancialmente como sk
descreveu e se mostrou, e para o 1ina4
que se estabeleceu.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1922."
- Por procuração, Pedro Americo Wer.
ncck.	 (109)I.

EDITAES E AyIsos
Tribunal do Jury

O Dr. João Baptista de Campos Totirinhe;
Juiz de direito da 6° Vara Crimival e presiÃ.
dente do Tribunal do jury:

Faz saber que nesta data foram sortead(Á
seis supplentes para completarem o numera
legal de 22 jurados que teem de servir na
sessão do jury do corrente mez, os qua0
deverão comparecer neste Tribunal á ruá
dos Invalidos n. 152, no dia 11 e seguintes
cujos nomes são os seguintes;

Nicoláo Sampaio.
Nilo Rodrigues Fortes.
Euclydes Pereira Braz.
Raelagazio de Carvalho.
João Philemou de Lima.

• osé Augusto Tavares de Lvar.,
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A todos tis quaes e a cada um de per si
Intima-se a comparecer no dia, hora c local
acima indicados, sob as penas da lei. Dado
e passai:o nesta cidade do 1Zio de janeiro,
em 10 de janeiro de 1923. Eu, Frederico Mos
de Castro, escrivão, o escrevi.- João Ba-
ptista de Campos Toarinho.

Ministerio da Fazendti

Alfandega do Rio de Janeiro

COMMISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL
IMPORTADO uvrf: DE DIZEITOS,OR EMPRE-
ZAS JORNA1 ISTIC.AS

Levo ao conbecirneuto dos Srs. proprie-
tarios de jornaes, revistas e periodicos que
despachai :aia papel com .duccalio e isenção
de direitos em 1921 que devera apresentar
com urgancia ,,as respectivas collecções e
be': assim que, de accôrdo cora a portaria
n. 290, de outubro de 1922, todos os reque-
rimentos de registro devem ser apresentados
em janei , 1 salvo para aquelles que inicia-
rem a pubicação durante o anno.

Em 3 de janeiro de 1923.- Liaz Vicente de
A„Tonseca,fiscal.

Alfandega do Rio de Janeit o

Pela inspectoria desta Alfandeaa se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados nara esta Re-
partição os volumes abaixo mencicnados
com sigaaes de avarias e de falta ; deven-
do seus donos ou consignatarios apresar-
tar-se no prazo de 15 dias para providen-
ciarem a respeito.

Vapor Phiclias, atracado em 19 de dezem-
bro de 1922

Armazem n. 3--Comp. Nav.-i13: 10 lur-
ais, casando.

Endoar Tea Propaganda Peritto1 Section
Exp. Brasileira : 1 caixa n. 2.193, repre-
gada.

RFala 2 barris, vasando.
Vapor Pveldyk, atracado em 17 de dezem-

bro de 1922
Armazem n. 5-MPL-RWC: :3 cunhetes,

repregados e avariados.
7.337 : 2 ditos, idem idem.
SAEL-RWC : 4 ditos, idem Ident.
União-RWC : 9 difos, idem idem.
VS/JIC° : 1 caixa sem numero, repregada

eaavariada.
VO Mamar-CCFB : 1 cunhete idem, Idem

,dem
Vapor Wcst Camack, atracado era 20 de

dezembro de 1922:
Arrnazem n. 6-EFCB : 3 caixas com di-

versos numeros, avariadas.
Vapor Furest Buelow, atracado em 21 de

dezembro de 1022
Armazem n. 0-BASF : 1 cahm a. f8.325,

repregada e avariada.
H 1 Brasil-C : 1 dita n. 135, idem idem.
Carlos R&C: 1 dita n. 1.078, idem idem.
CGC - 8.564 : 1 dita d. 5.033, Idem

Idem.
CT : 1 dita n. 2.324, avariada.
Club Regatas Guanabara : 2 ditas sem

numero e 2, idem:
EBF : 2 ditas ns. 3.284e 3.268, reprega-

das e avariadas.'
Armazem n. 7- OWC: 1 caixa n. 153,

repregada e avariada.
KC: 1 tambor n. 472, idem idem.
K: 1 caixa ri. 18.543, idem:idem. •
F-LL-C: 1 dita n. 9.863, idem, ident.
M: 1 dita a. 97, idem, idem".
D-1.000: 1 dita ri. 502, idem, Ident.
5-87C D: 3 dita ne. 15, 19 e 18, idem,

IIRG: 1 dita n. 5a0, idem, Idem*
nitc-nic: 80 dita sem numero, idem,

idem.
Vapor Highland Glen, atracado em 21 de

dezembro de 1922:
A ivazern n. 7-APLS: 1 caixa n. 23, re-

.preF:a -ia e avariada.
C&C: 1 dita n. 1, idem, idem.
IR: 1 dita n. 1.567, idem, idem.
TRHCLTD: 20 latas sem numero, va-

iando.
A-MC"-H: 1 caixa n. 27, repregada e

.2V.;riada4
1.81a: 20 latinas sem numero, avariadas.
R 80: 10 lata; idem, vasando.
ODR : 2 caixas tis. 78 e 79, repregadas e

avariadas.
Vapor Cometo, atracado em 20 de de-

zembra d.e 1922:
Armazeau n. 9 - FC -3a-Dra : 40 fardos

avariados.
BC- J8-D13: 20 ditos idem..
BC-75-15da : 3itioi r aç ;Jean.
SVK-1a4.: 3a ditas ide 1.
C-°' -rad: 30 fard a s idem.

13C-10•¡.,-DP: 25 itr 1 leia.
POK-a00: 50 aitcw ide a.
SVK 1.049: 3a. ditos idem.
SVK 187: 18 ditoit idem.
SVK 1la9: 15 dites ident.
SVK 185: 37 ditos idem.

GVK-103: 10 irdes, avariados.
Idem-112: 5 ditos, idem.
Idem-115: 3 ditos, alam.
Idem-181: 20 ditoa, idem.
'Vap a r Kalagowu Morá, atracado em 21 de

deaembro de. 10.22:
Maldizem n. 10-MRVIC: 1 caixa n. 8, re-
egada e avariAtie.
M-M--!: 1 d;ta n. 5:1 1, Idem.
K-531 LN: 2 ditas tts. 546 e 515, Idem.
NO: 2 ditas as. 61 c 53, idem.
a-503-C: 1 dita n. 550, idem.
Vapor Prime, atracado em 72 de dezem-

bro de 1922:
.Artnaze-a n. 15- TV-152-0C: 2 caixas

tis. 615e ad2. r m-egadas e avariadas.
TV-1'1i-OC: 1 dita n. 76, dem.
AC&C: 1 ditai, 93, iaern.
P----C: 2 dieta as. 7 e 2, i,lern.
DSC: 1 ditar. • 53, ident.
OMC: 1 dita ii. W. idem.
IIM&C: I dita a . 65. Idam.
IVITaNl&C: 1 dit ,. o. 1, Idem.

Vapor D'Enexiica:oi, atracado em 13 de
dezembro de 1922:

Armazeni a. 15-SVR- 195: 10 fardos,
avariados.

liem-101: 10 ditos, idem.
112M-173: 10 ditos, idem.
Vanor i;adem, atracado em 22 de dezem-

bro de 1a22:
Arma.zem n. 16- AFS-I.705: 1 fardo sem

numero, avariado.
AR: 1 caixa fl. 1.322, repreg,ada e ava-

riada.
MD: 24 ditas, diversos numeres, idem.
Ideai: 5 peças de ferro idem, avariadas.
Vanor ,415a, atracado em 20 de dezembro

de 1922:
Armazein n. 16-CMB: 2 caixas ns. 1 e 3,

repregadaa e *avariadas.
Armazem a 16-C-M-C: 1 caixa n. 31,

repregada e avariada.
GSS.C: 1 dita ti. 1, idem.
MC: 1 dita n. 3, ideia.
Rico: 1 dia n. 35, idem.
Templario: 1 dita n. 1. idem.
Vapor Pan America, atracado em 21 de

dezembro de 1922:
Aramem n.. 17-AFI: 1 caixa a, 27, re-

pregada.
A ittmes: 1 dita is. 3.124, repregada e

avariada.
Companhia noteis Palace-Copacabana-

Palace, 3 dita n. 201, idem. - •

Idei a : 1 dita g d a04, avariada.
• CMEF: 1 dita a. 120, reoregada.

DFC: 10 barricas, avariadas.
Fontes: 2 caiaaa as. 12 e 25, ideia.
GE: 1 caixa de papelão n. 13 8.139,

rota.o
C: 1 caixa n. 1.176, repregada e ava-

riada.
KC": 1 dita ri. 418, repregada.
UFN1C: 1 dita n. 217, avariada.
USR.EC: 1 dita sem numero, repregada e

avariada.
Vaao- Darro, atracado em 21 de dezem-

bro ac 1922:
Arn'aem n. 18 - S-54-C: 2 caixas

indse11.1 : 121 e 105, repregadas e avariadas.
2 -1-3 : 2 ditas as. 1.964 e 1.963,

CNNC : 1 fardo ri. 33, roto e ava-
ra to,

4 386: 16 ditos, avariados.
TU! I: 99 arnarrados de chapas, idem.
Vanor Weit Camack, atracado em dezem-

bro de 1922:
Arranca externo 9 - PC : 17 sacC09,

rotos.
Idem: 32 ditos, molhados e avariadas.
Vador Pâtdicts, atracado em dezembro

de 19a2:
Atanazem eatc ano A-VMC: 5 caixas, te-

praias e arpr:ada.
PLC: 3 ditas, idem.
Aro-azem eat Tnn A-CMC: 1 caixa, te-

pregava e avaria ia.
Vapor Peeiciyk, atracado em dezembro de

•
1922rMAazem externa A-Aerroc: 6 quintos,
casando.

Aerroc: 4 decanos, ideia.
MEC: 2 gaiatos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
OLSC: 1 dito,
Idem: 4 fite!:, vasando.
TB&C: 13 di tos, ide n.
Idem: 17 clecidats, idem.
PBC: 12 caixas, repregadas e avariadas.
S: 7 ditas, idem idem.
Seul marca: 2 ditas, dein ideia.
Torres: 2 ditas, iden idem.
Idem: 1 .litr, idem idem.
Aeracic: i lita, iaern idem.
Bebian:Je: 2 ditas, iden idem.
CPC: 4	 idem idem.
Cale:	 iita .iein ident.
CTC:	 • i ia . :idem idem.
DFC: 2	 i.Je.n idem.
FAC. Jta y., i Iam ident.
FMC: 2) ditas, iiean ident.
OLS: 2 dita, idem idem.
PBC: 15 ditas, idem idem.
•
Vapor Alba, atracado em dezemrro de

l22:r1Anazeri externo C-BAC: 2 caixas, re-
precadas.

CAIC: 6 diias, idem.
CARVALHINHOS: 18 ditas. idem.
C. MOURÁO C': 21 ditas, idem.
Carvallt	 Pocha : 7 daixaa, reprea

gadaa.
JE. 1 dita, idem.
MRPSV: 1 dita: idem.
MPC: 7 ditas
PGC: 1 dita,
SKC: 1 dita. idem.

Vapor A.:nanzera, atracado em dezembro
de 1922:az

em externo C - (I): 2 caixas, te.
pregadas.

C-M-C: 1 dita, Idem.
KCK-Santo: 1 dita, idem.
45-R: 6 ditas, idem.
Vacor allernão &sena" atracado em g

de dezembro de 1922:
Armazem externo da Ilha do Cala -HSes.

40 caixas diveraos nu:acros, avariadas:
Dia: 21 ditas na, 1 a24, Idem.	 --
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C-M-N-C: 10 ditas ns. i a 10, idem:
Casa Garibaldi • 5 caixas diversos nume-.

ros, ident.
dita n. 881, idem.

BD: 3 ditas numeros diversos, idem.
GM: 1 dita n. 2.603, id,ein.
RC: I dita ri. 42.632,
Vapor nacional Curvello, atracado em 4 de

dezembro de 1922,
Armazem Ilha do Cajd-PH - 20.855: 20

barricas sem numero. quebradas e com
falta.

Aifandega do Rio de Janeiro, 27 de dezem-
bro de 1922.- Bartholomeu de Sá e Souza,
!ajudante do inspector.

•

gdfandega do Rio de Janeiro

inspectoria desta Alfandega se faz
fibblico, para conhecimento dos interes-
pados. que foram descarregados para esta
Fepartição os volumes abaixo mencionados
pont signaes de avarias e de falta ; devendo
limas donos ou consigaatarios apresentarem-
ke no prazo de 15 dias para providenciar a
kespelto.

Vapor ePhidias), atracado em 19 de de-
3tembro de 1922:

Armazem 3-Evaristo : 1 caixa n. 31, re-
pregada.

Evaristo: 1 dita n. 32, idem.
E-C & C: 8 latas sem nnmero,vasando.
J L G (R C: 1 caixa n. 30, repregada.
Mal: 3 saccos ris. 6, 8 e 11, rotos.
S-B-2139: 1 caixa n. 56, avariada.
S-8-289: 1 dita n. 29, repregada.
Trota: 1 dita n. 6, idem.
Vapor €Poeldyk", atracedo em 17 de de-

ze1l5r..) de 1922
Ar -iazein 5-Paelieca: 7 caixas diversos

ninucros, avarireia.
'i . eive: 6 ditas. avaria J:
A Couto: 1 div ;+2 i./1 ti.enero, repregada.
East': 1 barrica il . 69.152, id2m.
EF : 2 caixas rs. 43.555 e 40.532, idem. .
FBC: 2 barrie •,is	 idem.
G & C .--C A C: 1 Ai a i. 7.283, idem.
H D D: 1 diÉ.-1 I' .

H D D:	 n 1i	 manteros, idem.
Liberato: 8 1ia.1:ien, idem,
MC: 2 i;;:'4?, 11., 3 e 1 , ¡dein.
M F C: 1 c!.`.a n. 83, idem,

Vapor Wed Cuinuck, erarado em 20 de
dezembro de 1922:

Ar ea ,:em ri 6 -	 aro Gil Almeida
1 caixa sem namero, renre:;ada.

JR: 6 ilás 'o e •iive vsaà unmeros, idem.
MB: 4 ,itas	 idem.
OTC: 1 :;it:t il . E. 5 , idem.	 •
A-T-Ce: 3 v .Avmes avariados.
- Vapor Higlii:IfYTQ ie.i , .ty r,:ado em 21

de dezembro de 1:122:
Armazem n 7- 7T: 5 caixas com di-

versos miamos, repregadas e avariadas.
S: 2 ditas ris. 45 e 22,
T-T-1-0: 1 dita ri. 1.388, idem.
RWC: 2 encapados ris. 332 e 393, rótns e

avariados.
APLS: 1 dito n. 45, avariado.
Idem: 2 ditos ris. 17 e 27, ditos e ava-

riados.
Idem: 2 malas as. 12 e 4, repregadas e

avariadas.
Idem: 6 caixas com diversos numeros,

Idem.
Afberto: 3 ditas ris. 31, 52 e 3, idem.
CEC-R: 2 ditas os. 3 e 1, idem.
B-C-M: 3 barricas ris. 19, 24 e 22,

idem.
. H-R-C: 1 caixa n. 21, idem.

JR: 1 dita n. 1.558, idem.
A - MC -	 6 ditas com diversos ou.
ros idem.

.f-lÁt-MVC-T-C: 1 dita n. 229, idem,
,MFB: 1 dita n. 28, idem.
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46: 4 ditas as. e 14, Idem.
. 1.810: 1 dita u. 9, idem.
- Vapor Albireo, atracado em 17 de de-

zembro de 1922:
Armazem n. 8 - 10 caixas sem numero,

vasando.
- Vapor Alba, atracado em 20 de de-

zembro de 1922:
Armazem n. 16 - AT: 1 fardo n. 190,

avariado.
Ardiazem n. 16 - BV&C : 1 caixa n. 2,

avariada.
CMI3 : 1 dita n. 2, reprgada e ava:iada.
EFCB : 1 dita n. 393, avariada
TC&C : 1 dita n. 433, repregada e ava-

riada.
LN : 2 fardos ns. 117 e 127, idera idem.

MFB : 1 caixa n. 9, idem idem.
NOE' : 2 ditas as. 21.0:6 e 21.004, idem

Idem.
603 : 2 ditas os. 7.897 e 7.895, idem

idem.
SP . 2 ditas os. 9/10, idem idem.
Templario : 2 ditas ns, 2-6, idem idem.
Vapor Oropesa,- atracado em 19 de de-

zembro de 1922.
11)C : 2 Uris, vasando.
MM : 3 ditos, ideai.
Idem • 10 latas, idem.
Vap3r ?tia America, atracado em 21 de

dezeibro de 1922.
Ar e af.e.ti a. 17 - Amical CTVoielf e U.

S. N. naval, niission d3 Brasil : 1 barrica
n. 18, repre;ada e avariada.

Idem : 1 c:iixa n. 5, idem.
CMCF : 1 barrica sem nomeio, idem.
CP.ot JjCbeatariSCVS-NUSNaval mission

Brasil : 1 cáixa ri. 1, idem.
Dl .̂.-2 055 : 1 dita n. 3, idem.
K	 fd : 1 dita n. 1.033, ide n.
/VIVO' 2 ditas os. 2.138 . '9, idem.
148 : 1 dita n E7.058
Fratt :1 dita n.
SS-R(3-W : 2 ditas ris. 2.107 e 2.110,

R :1 dita ri. 81 234, idem.
T-1 ,`.3: 2 ditas ns.31.130 e 31.132, idem.
FAAC : 2 ditas n.. 1 e 174, idem.

1 pita n. 1.101, idem.
ArniaLein n.	 1 caixa

n. 2.035, repregada.
Ide a: 3 ditas com diversos numeros, ava-

riadas.
R-15.680: 3 ditas com diversos numeros,

ideia.
SRC-W: 1 dita n. 15, repregada.
USRt.7C: 1 dita n. 122, ide.A.
UFMC: 3 ditas com diversos numeros,

avariadas.
Vapor Darro, atracado em 21 de dezem-

bro de 1922:
Arnazem n. 18-WC: 1 caixa n. 6.495,

reprerda e avariada.
42 fardos sem numero, idem.

JSA: 1 dita n, 44, idem.
JRC: 1 caixa n. 21, idem.
MFB: 1 dita n. 6.450, idem.
HRC: 1 fardo . n. 2, roto e avariado.
LD-311: 1 dita n. 3, repregada e ava-

riadiac.N.
: 1 dita n. 6, idem idem.

Idem: 1 dita n. 2, avariada.
86: 1 dita n. 55, idem.
74: 1 dita n. 2 149, idem.
S-C-64: 1 dita a. 105, idem..
Idem: 1 dita n. 103, idem.
169: 1 dita n. 2.201, idem.
NNC°: 1 dita n. 6.447, repregada e ava-

riada.
A-B-69: 1 dita n. 196, avariada.
C-C---64: 1 dita n. 4.881, repregada e

avariada.
1-2-3: 1 dita n. 1.905, idem idem.
S-C-64: 2 ditas os. 252 e 2.518, idem

idem.
603: 1 dita n. 1.236, avariada.
S-C-64: 1 dita n. 2.521, idem:

Janeiro de iro

HC-F: aitas os. ..739 e 1.743, repto'
gadas e avariadas.

M-E: 1 dita n. 114, idem ident.
• ;iazein n. 18-PC: 1 caixa a. 31, ava-

ria
a. dita n. 549, ideia.

cspat.
SC:

TC: 1 dita, idem.

DM--A"-;VC: 1 dita n. 5.051, repregada o
avAa; :d; .l

n. 15 .088, avariada.
• C. 1 fardo n3 1 P-U,
• 1 caca n. 
B' s.0: 1 o:.a ti	 1	 id.J-1
C'	 1 cena tio -1. ,	 ideal!

1 I. 	) ii. 52:3	 dei.
Ice 1: 11	 d. 5.23 ,de
FRY: 1 caixa n. 211. :de i.
G .C: 1 dita a. 141, :iem.
HC -F: 1 dita n. SI .731, reregada e ava-

rialj..2.;:;:.	 -	 1 dita o 5..131,	 ,variada.
:is , s. 5.732 e 5720, repre-

ga:i.i; e ci v
dit,t n. ',O, t(t dada.

JS.; 1	 T!...)r, ide
1 dita ;.. 7 , re r,.1clo e ava-

ria:]'.
KZ: 1 c.ixa o. tO, r,	 t a.
KIC: 1 dica n. 6.132 .de
LU: 1 dita a. 213. reni• egada e ava-

riada.
LO: 1 dita n. 9.111, avar.a lo.

Vapor i:;glez Phidias, atracado em dezem-
bro de 1422.

Ar , , azen exterio A - SF: 12 caixas, re,
pregadas e avariadas.

, RC: 1 dita, ide -; ice it.
ASO: 1 dita, ide -
FAC: 4 ditas. Lie	 .4.! a.
P'3C: 10 ditas. i..e	 i
VMC: 2 ditas (.1e, o i em.

; exi ii.o	 2: 2 çlwos rotas.
Sem ,nacca: 1 c_sto
Vepor Poelnyk, azi-acádo cri	 o de

1922:Arliazent externo A-.'C: 20 caixas re-
pregadas e avariada,.

R: 6 ditas ide .
Torres: a iii i idem.
AAC: 1 dita
ffibiao- 2 i ‘ aas i tem.
CMC: 3 ditas idem.
DAC: 1 dita i•ie a.
DFC: 1 dita idem.
FAC: 1 dita i ;em.
FMC: 23 ditas idem.
JDN: 1 dita ficai.
OLSC: dito ., idem.
PCC: 4 ditas id.e.n.
PBC: 3 ditas iein.

Vario: fraacez Alba, atracado em cirzem-
bro de 1922:

Armaula externo A-LO: 1 caixa rujo*.
gada.

MT: 1 dita idem.
RU: 2 ditas idem.
Casa Cf.rvalho: 3 quintos vasando.
Casa 1-leia: 1 encapado vasa .do.
Amarante: 2 qid •itos ideai.
Fig;teirtio Marinho: 7 ditos ideia,
Gonçalves Caldeira: 7 ditos idem.
MR 'SV; 3 ditos idem.
Ide d: 1 dito vasio.
TBC: 2 ditos iddm.
Telles: 4 ditos idem.

Telles: 1 quinto vasio.
VMC: 8 ditos vasa Ido.

Vap,r Oropeza, atracado em dezembro
de 1922:

Armazem externo C - RMC: 27 caixas,,

reirP aretior lifas.ofgam, atracado em 5 de dezem-
bro de 1922:

Ilha do Cala-!.E: 1 caixa a.- 352, vasandO.
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Vapor Oliva, ' -atracado em 4 de dezembro
de 1922:

Ilha do Cala - M86LC: 15 caixas diversos
nuMeros, avariadas e extraviadas.

MV-C: 4 saccos sem numeros, arreben-
tados.

CAF: 1 caixa na 18.254;4, avariada e ex-
traviada.

FFC: 1 dita n. 1.667, idem.
CAF: 1 dita n. 18.251/6, idem.
KA: 4 barricas as. 112 a 115, idem.
1V113: 1 caixa ri 45 692, idem.
Alfandega do \Rio de Janeiro, 27 de de-

zambro de 1922. - Bartholomeu de Sá e
Souza, ajudante do inspector.

Alfandoua do Rio de :Janeiro

Pela inspectoria desta atfaudega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partiçãd os volumes .abaixo mencionados
com signaes de avaria e de falta, devendo
seus doires ou consigflatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor Phidlas, atracado em 19 de derem-
.. tro de 1922:

Annazem n. 3 - Companhia Navegação
L ia: 3o latas sem numero, vazando.

F - G: 9 saccos as. 1/9, vazando.
Idem: 2 caixas ars. 4 e 29, repregadas.
dia: 1 dita u. 135, idem.
ll'OeS: 2 ditas sem min:eras, ident.
MOVO: 1 dita n. 2.913, idem.
MCAM: 2 latas sem numero, vazando.
Ideia: 1 caixa o. 5, repregada. -
SV: 9 saceos as. 1/9, avadados.
S -	 1 caixa n. 1, repregada.
O	 M - C: 1 caixa a. 2, idem.
Vapor Paeldyk, atracado cru 17 de dezem-

bro de 1922:
Armazem ri. 5 - ADC: 1 caixa sem nu-

mero, repregada e avariada:
Baptista: 1 dita ri., 1.678, ideai idem.
HDD: 2 ditas as. 4.3.9 e 3.311, Idem

Idear.'
MV: 2 ditas as. 162 e 159; idem idem.
Liberato: 1 dita n. 47.870, idearn idem.
MC: 3 ditas diversos numetos, idem

idem.
Sem marca: 1 encapado sem numero,

roto.
Vapor Co/nela, entrado em 20 de dezem-

bro de 1942:
Armazem n. 9- MN - Alatbilda Nerd-

grim: 1 mala n. 4, repregada c ava-
riada.

• M N-Mathi de .-Nordgrin: 2 cestos na-
moros 5/6, rapinados e avariados.

Idem: 3 caixas ias. 113, ideai idem.
KB: 1 mala sem numero, idem idem;
Vapor Clearton, atracado em 18 de dezem-

bro de 1922.
Armazem ri. 10-LISBOA: 3 caixas diver-

sos numerosa repregadas e avariadas.
W: 1 barrica n. 1, idem idem.
Vapor D'Entrocasteaux, atracado em 13 de

dezembro -de 1922.
Armazem n. 1 -,E1361F: 1 caixa n. 3.164,

repregada e avariada.
•Vapor francez Alba, atracado em 20 de

dezembro de 1922.
Annazem ri. 10-Drogaria-Berrini: 1 bar-

	

rica a. 1.085, repregacta e avariada. 	 .•
• ES&C: 1 caixa n. 30.125, idem idem. •

• E. Salath & C: 2 ditas as. 67/8, idem
idem.

Gregorio Hermiaos
idem idem.

• Leonardo-48: 1 barricas n. 3, idem ident.

1
 140: 1 caixa Il. 8.075, idem idem.

RSC: 1 dita n. 168, idem idem.
it LP: 1 dita n. 5.544, idem idem.

_lLATttO b F I CTAT:

P-A-C: 3 ditas ris. 54 e 61; idem idem.
ARC: 1-dita n. 21, idem idem.: 	 --
MD: 1 dita n. 1, idem idem:
2-1-3: 1 dita n.327, idem idem.
C-C--R-J: 1 (Pia n. 1.100, idem idem.
L-£34-C: 1 dita n. 122, idem idem.
SC•C-63: 1 dita n. 2, idem idem.
P-Vv'M • 2 ditas as. 2 e 4, idem idem.
CMC-RWC: 20 amarrados, idem idem.
Esta carga veio pelo vapor Oropesa, atra-

cado em 19 de dezembro de 1922.
Vapor Zeelandia, atracado em 20 de de-

zembro de 1922.
Annazem n. 16-CGAC-7259: 14 fardos

diversos numeras, avariados.
V4'or inglez Arma, atracado em 20 de

:dezembro de 1322.
Arnazem n. 17 - M-F: 1 caixa n.

rep regada.
Armazena n. 17-MM: 2 caixas tis. d.621

e 4.622, repregadas e avariadas.
4 ditas numeras diversos, repre-

gadas.
RMSH: 1 pacote, roto.
SA: 15 caixas, vasando.
Vapor °mia, atracado em 16 de dezem-

bro de 1922:
Aramem n, 17-11: 5 amarrados de

folhas de zinco, avariados.
Vapor Almanzorra, atracado em 18 de

dezembro de 1922:
Armarem n. 18-1-BWCLIA: 1 caixa n. 3,

reprcgada e avariada.
BVA: 1 dita n. 1.117, idem idem.
Clever: 1 barrica n. 2.133, avariada,
ELC: 1 caixa n. 5.238, repregada e ava-

riada.
GO: 1 ditara. 100, idam idem.
61: 1 dita it. 140, avariada.
012: 1 dita ri. 132, repregada e ava-

riada.
hien): 1 dita n. 105, avariada.
1-2-3:1 fardo n. 4.211, idem.
S--C-64: 1 caixa	 repregada e

avariada.
PARC: 1 dita n. 9.656. avariada.
RN: 1 dita n. 1.929, repregada e ava-

riada,
ST: 1 dita n. 454, idem idem.
Ideia: 1 dita ra. 450, avariada.
SA: aflita n. 21.625, repregada e ava-

riada:
1-2-3: 2 ditas ias. 1.903 e .1.955, idem

idem.
EN1LA: 1 dita n. 5.211, avariada.
Vapor Poeldik, atracado em dezembro

de 1922:
Antraz= externo A-Aerove: 3 deciMos

varado.
Idem: 1 dito, vasio.
Bebiano, 1 quinto, idem.
idem: 5-ditos, idem.
Cfat...': 6 aitos, idem.
Armazena externo A-CMC: • 2 quintos,

vasios.
CU/C: 7 ditos, vasando.
DA&C: 14 ditos, idem.
MF&C: 4 ditos, idem.
Idem: 2 did", vasios.
Moura° & aannp.: 16 ditos, vasando.
MP&C: I dito, idem.
idem: 1 dito, vasio.
Náld: 21 ditos, vasando.
OLSC: 2 ditos, idem.
Portuespa: 4 ditos, idem.
Aerroc: 10 caixas, repregadas e ava-

riadas.
AAC: 3 ditas, idem idem.
CROC: 2 ditas, idem idem.
CTC: 7 ditas, idem idem.
CPC: 2 ditas, idem idem.

• CBC: 4 ditas, idem idem.
DAC: 25 ditas, idem idem.
PMC: 3 ditas, idem idem.	 .
Mourdo: 4 ditas, idem idem.
OLSC: 17 ditas, idem idem.
OLS: 14 ditas, idem idem.
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PCC: 2 ditas, idem idem.
PS: 4 ditas, idem idem.
PC: 1 dita, idem idem,
THOME: 4 ditas, idem, idem.
Vennelleo: 2 ditas, ideia idem.
TIX: 5 ditas, Idem idem.

•_Vapor Aimanzora, atracado em dezembrog
de 1922:

• Armazem externo C-45-R: 4 caixas, roa
pregadas.

-

	

50-R:5 ditas, idem. -	 •
Vapor &arria, atracado em dezembro de

A rimem externo C-APS: 15 caixas, re.i
pregadas.
• : 1 dita, idem.

f	 do Rio de Janeiro, 27 de dezemd;adega
bro 1922. Barthólomeu de Sá e Souza*
ajudante do inspector:

• Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram desearrea,ados para esta re-
partiaao os volumes abaixo meneio actos,
com aignaes de avarias e de falta; devendo
seus • donos ou consignatarios apresentar-
se no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor Haincla, atracado em 23 de dezem-
bro de 1922:

Armarem n. 2- ARPC: 1 caixa n. 6.938,
repregada e avariada.

Bontun : '2 ditas as. 1.563 e 1.562, idem
idem.

CBC: 1 dita n. 13/36, idem idem.
CJF: 1 dita n. 33.701, avariada.
MCH : 3 ditas diversos untneros, reprer

gadas e avariadas. -
ET: 1 dita n. 1.801, idem idem.
LFCL-5.040 : 3 ditas diversos numeros,

idear idem.
FK: 2 engradados as. 5/6, avariados.
FBC: 1 caixa n.394.594, repregada e ava-

riada.
HSC: 2 ditas ris. 6.916 e 830, Idem idem,
HDY Comp.: 2 ditas ris. 38.609 e 39.091,

idem idem.
JL: 1 dita n. 229, idem idem.
PC: 1 dita n. 4.010, idem idem.
JL: 1 dita n. 221, idem idem
15,1LB-JJC: 1 dita n. 342, Idem idem.
30- Maria: 1 dita n. 551, avariada.
RSC : 1 dita o. 8.072, repregada e ava-

riada.
RHC: 1 dita n. 58.251, idem Idem.
R. Ferreira & Cemp.: 3 ditas as. 312/13

e 311, avariadas.
MCH : 1 dita a. 4.328, tepregada e ava-

riada.
Vapor hollandez Poeldrilc, atracado em 17

de dezembro de 1922:
Armazena n. 5-F. S. C.: 1 caixa numero

72.381, repregada e avariada.
- Flagney: 1 dita n. 1.669, idem idem.

J n I & C: 2 ditas ris. 1895/7, idem idem.
P S: 2 ditas as. 8.38481, idem Idear.
Vapor americano West Cammach, atra- -

cado era 20 de dezembro de 1922.
Anaazem n. 6-E. F. C. B.: 7 barricas

	

sem nutneros, repregadas.	 •
H C: 30 ditas, sem numeros, Idem.

• Idem: 4 ditas, sem numeros, idem.
AI E M: 2.000 rolos de arame, sem nu.

meros, avariados.
M F C: 244 ditos, sem numerosaidem.
E F C 13: 6 rodeiros, sem numeros, idem.
Idem: 4 p. de ferro, sem numero, idem. -
Idem: 1 fouch, sem numeros, idem.

• Idem: 3 caixas, idem.
Vapor aliciarão. Furst BLilw, atacado era

21 de dezembro de 1922.
Armazem n. 7-P 1125.128: 1 caixa n.,1,

repregada e avariada.

1 dita sem numero,

!
P H: 3 ditas, diversos numenti, gePree,

gadas e, avariadas.
.	 %
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R T A: 2 ditas, diversos numeros, Ideai
idem.

Idem: 2 engradados, diversos numeros,
avariados.

S M: 2 caixas, diversos numeros, repte.
gads e avariadas.

S. Pedro-2.845: 1 caixa n. 3, idem idem.
W: 1 dita a. 50, idem idem.
W B: 3 ditas, diversos Uumeros, avaria-

das.
W K C 487: 1 dita n. 5, idem idem.
A R P C: 1 dita n. 4.067, ideia idem.
13 C A R: 3 ditas, diversos numeros, idem

J A: 1 dita n. 265, idem.
Cocos: I dita il. 7, ideni idem.
R-R: 1 dita n. 88, idem idem.
H-R-0 : 2 caixa n. 1.723, repregada.
ACC - 2.815 : 1 dita p. 4, repregada e

nau: jacta.
: 1 dita n. 4.938, idem idem.

A-KC: 1 dita n. 3.080, idem idem.
: 3 ditas com diversos nu-

meres, idem idem.
UCA-R : 1 dita n. 201, idenAdem.
Calos R&C	 1 dita ti. 1.088, idem

CPC : 1 dita 3.279, avariada.
Decai : 2 dita ns. 343H1 e 345H2, idem.
FP, : 1 dita n. 353, repregada e ava-

riada.
FLC : 1 dita n. 111, idem idem.
VIR : 1 dita ri. 84, idem ideia.
GWC : 1 dita n. 154, idem idem.
H-Excelcior-H-L : 1 dita ti. 34.554,

idem idem
1 dita ri. 6.441, idem idem.

LB : 1 dita n. 1.802, idem ideia.
MRC-7.000 : 1 dita n. 2, ideai idem.
M -D : 1 dita n. iUO, idem idem.
G - 100- C - R: 1 dita n. 3.018, idem

ident.
3t30 : 4 ditas cota diversos numeros, Idem

idem.
Vapor Pan America, atracado em 21 de

dezembro de 1022
Armazem a. 8-1.978 : 10 saccos, rotos e

uoui falta.
1.{,82 : 5 oitos idem idem.
Vapor iaponez Kanajcnva, atracado cm

21 de dezerabt o de 1922.
Atanazem n. 10-Companhia LTD- Lon-

don 30 sacco, avariados.
Idem : 1 dito, ideia..
Veia ; 1 dito, roto.
(Apeia Africa. Prince, atracado em 22 de

dezea br. de 19a2
Amuem n. 15-ACC : 3 caixas com di-

versos numeros, repregadas e avariadas.
C&C : 2 ditas com diversas nameros,idem

ideia.
Aratazem n. 15-MRM&C: 1 caixa n. 20,

repreraada e avariada.
Sia&C: 1 dita a. 33, ideia idem.
PN1&C: 1 dita ri. 1a8, idem idem,
S&C: 1 c'ita n. 291, idem idem.
CMC: 1 dita ri. 60, ideia
Franca: 1 dita ri. 276, idem idem.
Vapor allemão Badern, atracado em 22 de

dezembro de 1922:
AI-num ri. "i6-AK: 1 caixa n. 1.328,

ava, inda.
P&C: 1 dita ri. 35, repregada e avariada.
císil-Siemens: 2 ditas tia. 2.843 e 4.749,

idem idem.
MD: 4 ditas com diversos numeros, ava-

riadas.
Idem: 1 engradado n. 90722/1, Idem.
Idem: 1 machina n. 90204/1, idem.
Vapor Pan-Amcrica, atracado eia 21 de

dezembro de 1922:
Armazem n. 17-R-15.680: 2 caixas uu-

meros 1.312 e 1.221, .repregadas.
RiC-2.042: 1 dita n. 1, repregada e ava-

riada.
Serrador: 1 dita n. 26, repregada.
Studébacker-X 30.304: 2 ditas ns. 6 e 13,

avariadas.
1-150; 1 dita a. 31.147, repregada,

T-143: I dita n. 31.155, idem.
T-150: 1 dita n. 31.148, idem.
VSREC: 2 ditas as. 20.446 e 119, idem.
WH-Exp. Brasileira: 1 dita n. 4.700,

Ideia. 1 dita n. 6, repregada e avariada.
AL: 1 dita n. 49, idem idem.
BC: 1 dita n. 89-40, repregada.
CMB: 1 dita n. 119, idem.
Círio: 1 dita n. 1.905, avariada.
Comdr. T. O. Ellyson-U. N. S. Naval

M. Brasil: 1 barrica n. 8, repregada e ava-
riada.

DFC: 1 caixa ti. 22, repregada.
Armazem n. 17 - Evaristo: 1 caixa n. 6,

repreg.tda.
EA: 1 dita 1. . 22, idem.
ECC: 1 dita e. i0.898, idem.

- EB: 1 dita n. 79. avariada.
PP FGEM: 1 dita n. 40.720, repregáda

e avariada.
GCC: 1 dita n. 1.175, idem.
InaYerwou Rand & C - Exposição Brasi-

leira: 1 caixa n. 22, reprcgada.
JL: 1 dita n. 3.02, ideia.
M t;C: 1 dita n. 19, idem.
NASC: 2 ditas as. 23 e 23, idem.
PCS: 1 dita n. 1, idem.
Paulo Azevedo & C: 1 dita n. 1, ident.
Arc-Rb: 1 dita n. 25, idem.
SSRGW: 3 ditas com diversos nunteros,

idem.
Vapor inglez Darro, atracado em 21 de

dezembro de 1922:
A rmazem ri. 18-TUPY: 32 a narrados de

chapas. avariados.
RWCCHP: 10 pocotes de louça, idem.

Copaclbana-2- 13: 1 caixa a .193T.,idem.
ARP&C: 1 fardo n. 1403, idem.
AS: 1 caixa n. 5.091, repregada e ava-

riada.
ARP&C: 1 fardo n. 1.406, avariado.
BC: 1 caixa n. 163, ident.
CJC: 1 dita 11. 437, idem.
CBC: 1 dita n. 3, idem.
CM13: 1 barrica n. 102, idem.
II&B: 3 fardos coai diversos numeros,

idem.
GFCC: 1 caixa n. 477, idem.
Idem: 1 dita n. 465, idem.
HEC: 8 ditas com diversos min:tetos,

idem.
Idem: 1 dita ri. 1.733, ideia.
Aamazeirrn. 18-1-IFC: 4 caixas cota di-

ve; . sos nurneros, avariadas.
LC: 1 dita n. 8, icem.
LO: 1 dita n. 9.125, liem.
LD-331: 1 dita n. 1, repregada e ava-

riada.
2-1-3: 1 Mit ri. 1.023, avariada.
2-.-3: 1 dita n. 1.925, ideia.
123: 1 dita n. 757, ident.
S -64--C: 2 ditas ris. 1.123 e 283, ava-

riadas.
A-69-C---B: 1 di a n. 195, idem.
ND: 1 dita it. 6.454, idem.
A-69-C-B: 1 dita n. 2.198, repregada

e avariada.
2-1-3: 1 dita n. 1.948. idem.
S-64-C: 1 dita n. 1.621, idem.
Idem: 1 dita n. 2.514, repregada e ava-

riada.
Rapozos-MO-V0- W 19 Rio: 1 dita

n. 57.560, avariada.
C-TC-DM-F: 2 ditas ris. 320 e 314.

idem.
Vapoa hollandez Poeldyk, atracado em de-

zembro de 1922:
Externo A-CMC: 1 caixa, repregada o

avariada.
CPC: 2 ditas, idem.
DAC: 4 caixas, idem.
Vapor japonez Kanagaiva Marü, atracado

em dezembro de 1922:
CS: 2 saccos, rotos e com faltas.
Vapor Highland Glem, atracado ein de-

zembro de 1922:
3Rda.Oria5e:ixas sem uumeros, repregadas eav 

Vapor inglez Phidias, atracado em dezers.
bro de 1922:

ASO: 5 caixas, repregadas e avaria.
das

BB: 1 dita, idem.
BBA: 2 ditas, idem.
C: 2 ditas, ideia.
Ideai: 2 ditas, molhadas.
CMC: 3 caixas, repregadas e avariadas.
Colombo: 5 ditas ide ti ident.
FC: 3 ditas idem idem.
40"i : 1 dita idem idem.

BC: 9 ditas idem idem.
PLC: 14 ditas idem idem.
PC: 1 dila Will idem.
SEREA: 3 ditas idem idem.
("l'or.-es): I dita idem idem.
VMC: 46 ditas idem i tem.
OLSC: 7 quintos vasando.
Marandes: 4 ditos idem.
JC: 2 dit s idem.
PC • 12 ditos idem.
FFM: 6 dito; idem.
DAC: 19 ditol liem.
FMC: 7 ditos idem:
VMC: 22 dito-k ide
Ca vallinhos 3alitas idem.
Thomd: 11 ,:itos ideia.
PLC: 3 ditos idem.
PCC: 6 oitos idern.
T3CC: 12 oi:o idem.
Idem: 1 dito vAo.
FMC: 8 ditos. vasando.
Ideia: 6 deeinios idem.
C -M---C: 2ii gaiatos," vasaado.
Granado: 9 ditos ideia.
Idam: 6 ridos vasios.
NM: 5 ditos vasando.
Armaaem externo A-SGC: 6 quintos sem

num .:ro, vasando.
FC: 7 ditos idem, idem.
TRMC: 13 ditos idem, id
Ideal: 2 ditos idem, va io-.
Vapor Alba, atracado em dezembro de

1922:
Arniazern externo C-CMC: 7 caixas sem

numero, repregado,
CHP: 3 ditas idem, idem..
Cm . valliinbos: 13 dita ,- idem. idem.
Cdtvalho Rocha • 7 ciitas idem, ideia
C. Moarão: 1 dita idem, ideia.
CRC: 1 dita i ;em, idem.
BAC: 3 ditas idem, idem.
MPC: la ditas idem, idem.
SMC: 1 dita idem, iriam.
FOC: 1 dita ideai, ideia.
Vapor Darro, atracado em dezembro de

1922:
Armazern externo C-CR-C: 6 caixair

sem numero, repregaclas.
DAC: 14 ditas idem, ideia.
F'CC: 4 ditas idem, idçm.
Thomé: 1 dita idem, ide a.
VMC: 15 ditas idem, idem.
Vanor inglcz Avon, atracado em dezetn-

bra de 1922:
Artnazern eÁterno C-1(K: 1 fardo sem nu.

mero, roto.
MA: 10 ditos idem, ident.
MM: 18 ditos idem, idem.
MM*: 8 ditos idem, idem,
SIR: 1 dito idem, idem.
PR: 2 ditos idem, idem.
SIR: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, ide n.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Alfandega do Rio de Ja eiro, 27 de dezem-

bro de 1922.-- Partly):orneu cie Sá e Souza,
ajudante do inspector.

Allandena do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhcitnento dos interes-
sados, que foram descarret ados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes di . avarias e de falta ;
devendo seus donos Ou consignatario4
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apresentar-se no prazo de 15 dias para
providenciarem a respeito.

Vanor allemão Eisenack, atracado em 2 de
dezea.bro de 1922:

Ariarzam n. 9-WLD: 2 caixas números
Si' 54.210/11, avariadas.

Idem: 2 ditas as. SP 54.215/16, idem.
LF: 49 amarrados de tabos, idem,
EG: 39 ditos, idem.
BF: 1 caixa si. 350.06d, represdas e ava-

riadas.	 -
Companhia Expresao Fedetal: 1 pacote

sem num iro, fado e avat'adn.
Copacabana Palace: G caixas diversos nu-

meres, repreaadas e avariadas.
M-C-11: 1 dita ti. 1.019. avariada.
CW: 2 ditas ns. 24.265/07, idems
CCC: 1 dita n. 21, repregada e avs-

riaaa.
CNE: 4 ditas diversos numeres, idem.
Dia: 1 dita n. 4.817, idem.
ESJ. I dita n. 3.847, idem.
FK: 1 dita n. 2.010, iaem.
FFJ-5.80: 1 dita. n: 6 idem.
FS: 2 ditis os. 18.635 6 avarisdas.
R. Ferreii •a-SIDD- 46: 3 ditas ris. 1/3,

renregaias e avarialas.
HDD: 1 dita ri. 6.259, idem.
HSC: 2 encapados sam numero, idem.
5N:1 dito ri. 1.502,
LINAB: 1 caixa n. 95,
LGC: 1 caixa ri. 1.998, repreaada e

avariada.
APF • 1 ditn n. 43, idem.
M-C-11: 1 dita n. 1.9;8. avariada.
LdS: 1 dita ri. 55•349, idem.
FN: 1 dita n. 2.Si1. repregada e ava-

riada.
lir: 1 dita n. 65.583. amasiada.
Jati;: 2 ditas ris. 472 e 210, reoregadas e

avariadas.
IN 1597: 1 fardo n. 2. avariado.

*Ks: 1 caixa n. 27.463, idern.
KNS: 1 amarrado e •n saixa o. 308, lepra-

gada e avariada.
LGC: 6 caixas diversos nu:acros, idem

idem.
L[.-Rio: 2 ditas ris. 2.657 e 2.650,

idem.
MVC: 1 dita o. 141, idem.
Pescadora: 5 ditas diversos nun.eros

idem.
casa: 1 dita n. 6 273, avariada•

SWAG: 1 dita n. 32, ide,nt.
F-L-P: 2 ditss rs. 783 e 798, reprega-

das e narriadss.
MG: 3 ditas diversos numeros, idem

idem.
ASVC: 1 dita ir. 220, idem.
ME[: 1 dita ri. 1d7"1 ,
MIN: 4 ditas diversos numeres, idem.

2 ditas rs 634, iden.
MS: 2 edis ris. 372 e 371, idem.
MIN: 1 dita n. 732, idan.
AG-E-221-S: 1 dita diversos nameros

idem.
S-D-i.91-C: 2 ditas ris. 1.049 e 1.218,

idem.
Pescador: 1 dita n. 1.923, tderi.
PAG-MK: 2 ditas ris. 53/4, idem.
Rico: 2 ditas ris. 1.591 e 1.530, idem

idem.
RHC: 1 dita n. 8.657, idem.
Sr. Richard Stepaan: 5 anotes sob diver-

aos araras, rotos e avariados.
SK: .1 caixa n. 7.176, repregala e ava-

riada.
CbPJ-Siemens: 1 dita n. 3.971, idem

idem.
WK: 1 dita ri. 22, ideai idem,
WLD: 2 ditas ns. 54.217 e 54.208, ava-

riadas.
AG: 1 -dita n. 581, repregada e ava-

riada
APF: 1 dita n. 41, idem idem.
AEG: 4 ditas sob diversos riameroS, ide-ro

Idem.
AEG: 15 ditas sob diversos numeres, idena

!dem.

AUG: 6 ditas sob diversos numeres, idem.
2 ditas os. 4.32(/27, idem

Ids u. •
dita o. 165, ideia.

ío ium: 6 ditas sob diversos numeros,
Ides Idem.

Almndega do Rio de Jansfro, 30 de de-
acamo de 192,2.- Ajudante do in.Tector.

-
A.Van dega do Rio de Janetro

Pfla inspectoria desta alfandega se faz
pClico, para conhe:dmento dos interessa-
das. que foram descarregados para esta
resartiaão os volumes abaixo mencionados
co.. signaes de asarias e de falta, devendo
E.MIS donos ou cqnsigaatarios apresentarem-
se na praaa de 15 dias, paia providenciarem
a respeito.

Vamos Hall12117, atracada em 23 de dezem-
bro de 1922:

Aimazem ri. 2--AK. 1 caixa n. 4, repra-
gre'a e avariada.

aT: 2 ditas na. 12.6G0/1 e 12.600.:43,
idem.

4 amassadas de caixas com diversos
Ou :dos, idem.

1 . 1 T.11: 1 caixa n. 676, idem.
jiCa 2 ditas os: 17.819 e 17.8'33, ava-

ria'a..
V. N. S.: 2 ditas ris. 410/11, repregadas

e av triadr:s.
LE: I barrica n. 21, avsriada.
1dar-H.1.C.: 11 dit is com diversos nu-

mea:s, avariadas.
l Ti-o:2 caixas idem, reprerdas e ava-

fiadas.
C. SC: 1 dita ri. 476 .'115, idem.
1-I6C: 3 ditas com cii,-criws nanie..as, ava-

rima; s.
1-1: 1 dita n. 1.401, r:r gt's e. ava-

riais,
Vsaar aiiemão S.a.?ta Fé, ali; cajo em 27

de aaatautem de 1.22:
Ar sazein n. 3-AG: I caixa ri. 23, sacra-

gsa a e avariada.
Dr. S.: 2 ditas ns. 1.7-14 e 7.143, repre-

endas.
PalS: 1 dita n. 12, idam.
MD: 1 dita n.	 avariada.
C---C 100 B: 1 dita ri. 10.117. idem.
O:4-5±39: 5 diias co sa diverses mime-

ros,	 -
Pi n -te:ro: 1 dita n. 332, repregiaa.
Va s o: itallaii0 Ansaido 11, ataisalo e,r, 27

de a, 7.'2 , i.h vO de 1922:
Ar AlZe.'1 o. 4-Bri sa„1: 1 cs 'a 1 r. 7.894,,

avadadas.
Leacy: :1 dita n. 8.278, reareaada.
Navios alierala Faost	 airscalo era

21 de dezembro de 1922:
Ar:dizem n. 7-ÁRP&12: 1 caiai 11. 5.713,

repse-ada e avariada.
Asco Arserica: 1 dita n. 3.04a, idem.
A . : 2 diias ris. 5 e 3, idem.
Ala 1 dim o. 13 698, idem.
Carlos R & C - 339: 2 caixas ris. 1/2,

idem.
C: 1 dita ri. S. idem.
CFC: 2 altas na. 244 e 3.141, idem.
CT: 2 ditas na. 23 e 910; idem.
Cla .D&C: 1 dita 11. 198, idem.
C9C'--FW. I dita n. 11, idem.
DC: 1 dita n. 170, idem.
Ea.: : 1 dita ti.	 Idem.
FGC: 2 ditas rir. 49.120 e 49.117, -idem.
F-B-FVV-P: 1 dita n. 69, idem.
GA:C 251: 1 dita ri. 1, idem.
G/V C: 1 dita n. 1.898, idem.
HDD: 2 ditas os. 9.1.:4 e 9.115, idem-
HC-B: 1 dita ri. 4.238, idem.
HFH: 2 ditas os. 898 e 897, idem.
LTC: 1 dita n. 532, ideia.
F-L-P: 3 ditas corri diversos rumares,

idem.
L-ELC: 2 ditas na. 3/4, ident.
AIG: 1 dita ri. 138, idem.
P 597 S: 1 dita n. 1, idem.
N-tae: I dita 11. 1.291, 1dem.i

1.000: 1 dita n. 2.052. Idem.
A • mazein n. 7 - PH : 2 caixas !tante

ros 1.151 e 19.100. repregadas e asariadas,
PT : 1 dita n. 21, idem idem.
RFC : 1 dita o. 303, idem idem.
RC 1 dita ri. 18. idem idem.
Rico : 3 ditas diversos numeros, idem
R-CC-582 : 1 dita n. 6, idem liem.
Rico : 2 ditas os. 1.709 e 1.702, idem
E-R-G-RL : 1 dita ri. 810. Idem idem.
Idem : 2 ditas as. 3.014 e 2.808, idem
K-F-SS-139 : 1 dita sem numero,

idean idem.
(V) : 1 dita n. 72 138, idem idem.
Vapor inglez Bnyere, atracado em 24 de

dezembro de 1922:
Anaszein n. 6- Casa Cruz : 45 caixas

seu numeres, avariadas.
Casa Claudino : 2 ditas idem, dem.
PB : 10 ditas idem, idem.
dein S : 3'ditas idem, idem.
icsn 1 ' 650 ditas idem, ideai.

	

iem	 44 diias idem, elern.
Sem 3 : a3 calaes ideia, Idem.
de s.4 : 217, idear, idem.
uai : 4 ditas Liem, idem.
aern 8 : 7 litas idem, idem.

	

la s tu	 . 2 dites idem,
1 le-ri 12 : 1 dita idem, idem.
Vapsr Sxcia, atracado em 24 de dezem-

bro oe
Armszmn a. 8- MC : 18 saceos rotos

e co f a as.
S as2 14 ditas i iene idem e idam.

.d ditos idem, idem e ideia,
ditos i:Se a. i ' em e lie a.
31 ditos idem, ideia e idem.

'danar .iniardren Legion, atracado em 28
de dezembro ee

ri. 15-1JFAIC: 3 caixas (tiver-

	

g	 nler

	A 	 1 dita il. 1, idem.
In-oraacional alazdasss.: lairpresso Nado-

tal: 1 dita n.11,17, idem.
3 o. Pari/na-Siara, atra:ado em 27 de

cie 1922:
A- a-ia:1 u 15- C!'a.-"C: 1 caixa n. 568,

rap e. -	 avaiaa ia.
Ei11. I dita n. 512, idem.
r. -.a i dea rd 5.512, Hem.
Idev: 1 dita a., 6.51 _
N 1:: 1 cita n. 10.076, i
00-1/83-J: 1 dita n. 12. :dem.
T-H-548: 1 dita n. 557. idem.
1:9: 1 sua sem numere. rato e avariado.
Pane Alkali Vulcano Faa...cd The 2liaaaradi,

	

C.	 50 ditos avariados.
Vaaor Aba-i MeNcl, atracado ein 26 de de-

zendi .3 de 1922:
• aszein n. la- MF. C: 24 barricas nu-

a er s 1%24, astr.ri•::ias.
Lr-- aradrasilsira: 2 caixas nu-

mero; 650 e 635, reesegadas e avariadas.
LLF: 1 Sitt n. 277, idem.
M. Ribeiro de Soim: 4 ditas ris. 6, 7, 2 e

3. avariadas.
PH-335: .2.ditas ris. 19. 195, repregadaa

e avsdiadas.
• "'• 1 barrica sem numero, idem.
Wd, 1 WW -820/2.603: 1 caixa n. 4,

idem.
Rainan . 2 aolcei 'Te arame, adariactos.

aa caixas, idem.
Vapar PíTiz Anr.rica, atracado em 21 de de-

zesabro de 1922:
Amaeu n. 17- R- 15.630: 1 caixa na-

mero 1,28, avariada.
Vapor 'Salta, atracado em dezembro de

1922
Afinazein externa A-H11: 2 caixas, repre•

gulas e avariadas
1-1C' '4 ditas, idem.
H'11:1: 3 ditas, idem.
Arrinizern externo A - HICE: 1 caixa, re-

praaa.ta e avariada.
OI,SC: 1 dita, i
SBC. 2 ditas, hem.
SVC: 2 ditas, ide a.
em marca: 16 ditas, Idem.
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Idem. 30 ditas, idem.
Vapor Bruyere atracado em eezembro de

022:
Arniazem externo	 'ecedo Junior d C,.

21 eaixea, ;cerceadas . saldada.
ATO: 15 quintse, ve—ado
AS: 5 ditos, idein
Idem 1 dito, vazio.
FOle 15 decimos, vezando:
151113L: 8 quiitos. idem.
RLC: .31 ditos, idem,
idem 3 ditos, :azios.
VM: S encapados. sazando.
Vapor .:1a.snlia atracado em dezembro de

922.
Artnazem exeseeo — ao t -aixa. .es

segada
RFC: 1
Vapor dee	 stracado	 dezembro de

`t 922:
Annazern	 -terno e, — ACC	 ..rdos-

rotos
Dickimison - Doí	 d.los„dem.
Diekiason	 Gla 4 ditos, idem.
Aliandega oo Rio de laneiro, 31 de de-

emas° dc 1922.-13arthele. meu de Sá e Souza,
ajticiamde do inspecior.

Wilnistuio da Marinha
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

De ordene do Sr. u-e:mirante inspe- Previne-se ás Srs. costureiras matsicula-O
ctor do Arsenal de Madeira do Rio de ,S,a- das na 1 cathegoria, que do dia 11 do ter-
neiro. ig en nublieo que e e minha aberta rente mez, e tante, receoe-se na e cão
durante o preze de trinta (30) dias a competente, as caseis de fiança para a re-
inserisição para o concurso de tres (3) forma das respectivas matricalas, no cor-
eagae de 3' ef fadai do momo arsenal, rente exercicio
(javemelo ee candidatos ap: e s entar os se-	 Deposito Naval do Rio de .Ianeiro, em 9
g) otes d ocineenres, prevendo de janeiro de 1923. --Nela Peixoto Jure.ma,-

1) cidadã., brasileiro:	 capitão de corveta, sub-director.
2) Ser maior de 1.8 annns e menor

de 25;
3) Ter bom comportamento moral e	 Ministerio da Guerra

civil;	 Diretitara de Serias dn nnerra
4) Ser re.zervil,a;	 CONCURSO PARA MEDICOS
5)Não soffrer d p mede:aia contagiosa, a 	 De ordem do Sr. geneçal director de

que será enmerovado CIA inspecção de Sat de da Guerra faço Debite°. pera conhe-
sande,	 cimento dos interessados. que a inspeceãoAlétn' desses deetimeetos para a ins-
criva°, e exighei	 caneurso:	 de sanide dos candidatos inscriptos no crio-

curso acima referide realizar-ee-ha nos dias(orlogeapilia. analyse o re-
da,ceão)	 11 e 12 do corrente, ás 13 horas, nesta di-;

Francez (leitura, tradução e ana- rectoda.

	

Directoria de Saude da Juerra, 	 ,a-
Arithreelie.a (especialmente em

lyse) ;

	

	 neito de i23.—Dr. Alfr,do Mendes Ribeiro,rela-
ção	 'nrCes coe uso no c,ommercio e coronel chefe do Gabinete.
nas reibr,':ief:).PS •-;t , j'azoods);

I' Grupo de .A.reilharia PesadaA l aenra (alé esluaGe s de 2° grão, in-
(S. CIIRISTOV.R0)

Gipha
elusive4:

gcral (especialmente do CoNcuRRENETA PAHA O PO P,NRCITnTEN'TO Dr
Bra ii	 FonRAGEM DUI 1 ANTE o NNO DE .1923

historia do pe-esii: aceõrilo comll a ordem do Sr. e-
Pra! icei de der i toe real} ia.	 nenfo-eoronel commandante, presidentes 
Secretaria da .1.nepere )ria. do Arsenal do Conselho de eilministraisão. convido

de s..fii'if , 11,4 (ii , Rio ( 1 ,- ..C•ni,,iro. 12 de de- os Srs. negorieetes que (1eseejerem con-
7A111 i, "0 de 1022 -- i. Pess0a de Mello, correr ao fornecimento de artigos de
secretario.forragens durante o anilo acima, a mire-,.	 sentarem suas p ropostas no dia te de

?ave!	 Joneirn do referido rirmo. ás 10 horas, na

	

tsisearadÃO PARA .',..,\T'UCITLA	 'Contadoria do quar t el deste grueo.
De ordem do Sr. coal-se-almirante, dire-	 A enneurrencia obedecera ás seguia.

dor, r •-;ti aberta na Escoa Slaval, ilha das tes condiçõee.:
—Ensaias, até n 10 de 'as/oreis° voeira& Primeira As proonstas denN rn ger

futuro, a insccincão a matricula nesta es- feitas em lima ou mais .olhas de nane)
cola, fiara oree ,chime :te de 15 vagas no que não excedam de 0m,33 x °men, es-
curso de mariette e. 37 vaeas no c .T-rso de criptas sem rasuras ou eme das„ em

machinas, de ne eôrdo coei e lei de fieação tres vias, een t. endo, além dos soltos da

da força naval para o exercicio	

e

	

correete.	
1' via. data e assienatura, nome e preço

A inscrinção será feita inediante receleri- do artigo em aleetrismn e seer eeeeeen,

mento dirigido ao director, pelo pre., ãe prazo da entrega 
e referencia de eu-

viuve, coreespondente ou retor do candidato jeitar-
ge ás condições de editai

com cs do seinentes provando: 	
Segunda — Os concorrentes deverão

1°, que é brasileiso;	 haver pago corno negociante esnecialis-
apresentar documentos que provem' a)

que foi eaccinado ou revaccinado; a de generos de que faz objecto a con-
qne a sua ideie está connpreeendida correncia, impostos federaes e monici-

entre 16 e 18 a.nnos para o curso de marinha
e entre 16 e 20 annos para o 

curso de a- paes da casa commereial relativos ao

hi	
ultimo semestre vencido; h) ser nego-

.c nas;

	

	
m

4^, que além de não ter defeitos physicos 
cient e matriculado e ter casa importa-
dora, bastando para as firmas comroor.,

DIARIL  OFFICIAL

dispõe de saude e robustez necessarios a
vida do mar ;

5^, que é solteiro e tem bons antecedentes
de cenducta attestada por autoridade com-
petente;

, cp,e finalmente ,ot anprovado *N eto Cot-
legio Militar, Colleeio Pedro II se es tabe ; e-
cimeeto inspecci nado pelo Coeeeliin S . ne-
rior de Easino nas e iaterias seemintes Por-
evatez, fietncez, geasraohia e ele-
mentos de rossnographia, hietaria do Rrasil,
historia universal, arithmeti . a. algebra ele-
mentar, geometria, pinsica e chi rica e !tis-
Seria eatural, ficando dispensado aos ceedi-
datos ao curso de machluas es exames de
phesica, chunica e nistoria natusai

Os candidatos á ,eetricula serão submessi-
do., a exame vestibular que consistire
proves eacriptas e oraes ue aritemetica, a.-
gebra, F,e6 cetria e tri ,rono-netia rectiinea
e em ncova oral e f traphica de desintio geo-
Mente°.

eiep aterios d g ; requeri ,urtos deverão
de-.1a,-a;- que aeceitarn a risse° ,sabilidades
e stetnidas pelo art. 16 do reettlameeto em
Vigor.

Esecla Nava, illia das C.11XICIRS, de !e-
nd ro de 1023.— João Angusto Pereira de
Amorim Junior, secretario.

Deposls,o Nevai

•n!-~em.-~eta
Jane] ro	 0?3

a apreseddie,to cio respeceso con-
traceo suciai, extraindo por cercittao dos
livros cie registro da minta. °emulei.-
ciam. ou estar consciturcia legalmente,
nos ,errnoe uo amtereto u. 434, de 4 do
irdes, ste tes, , L imando fôr uma socie-
dane inone,...: et que, finalmente,
cum p re' o ittera remi eacto nu aemsto
cemeorado com o (inverno, no caso de já
te,. 'ido lornecedii,•, ii, caucionam) •
na Gontaitorie i.mo erupo a importunem
de 5oits alie] de eles:ande a assignatura
do contraeto dentro de Ires dias a con-
tar da uiea (eu que for nothicado para
tal iim, ueveneo esse caução ser resti-
time: ao proponentes (desclassificados.

Terceira — Os pcoponeni,es deverão
deciilear na referida proposta quo se
SUjO arin por °meia° da assignaturis
do respectivo termo, ao (lerei:n.o na
razão mse 10 Ve sobre o valor do forne-
cinsee e , prova eel cp me lhes compete, ao
hino o le 50 :00eSS e mais de 5 To sobre
O ok,- exceder cipAsp

ar o — Os a limpe serão todos de
1° quididade o e:a pegues no quartel 0,0
grupe .

(enata — As ottanibledes são as que
se ,aserern necesearlas durante o anuo,
não sendo desde já psefixadas por abso-
luta impossibilidale.

S:i tahm--..as.es eedidos dos artigos de-
verei) eer satisfeitos no prazo maximo
do 

Setelea — Não serão tomadas em cone
sideeet:eo quaesepter offertas de vanta-
gens Iva) ereviea as neste me! " , mil, ee
prope s tmis que contiverem apenas o offe-
rec mento de reeisceao eoere uma peie
prisma Iti•lis barata.

Oitava — No caso de igualdade de
preços entro duas propostas mais ba-
rata', si: cá preferida a do 11d1 :titio que
prepeZcia* uor eseripto e oeculeamente
maior abatimento; verificado uno em-
pate terá prere-i encia e do negociaate
que .;i1 estiver fornecendo, procedendo-
se á. eor1e si este não tiver concorrido

Nona --- O Governo se rese eva o di-
reito de aimular ri c e ncurrerkia caso os
preees pedidos earn superiores aos da
base publicadne neste edital.

Deeiroa — No caem) de não compareci-
mento do proponente ou seu represen-
tante leetil, a ap uração da proposta en-
tregue meireerá á sita revelia.

A inseripção na concurrencia será
feita mediante requerimento	 dirigido
ao tenente-eeronel presidente do
Comiselho mie Adue miimstração e recebida
a t e o dia 11, mie 10 horas do dia, na Con-
tadoria do grupo.

Os artigos eão os seguintes:

	

Artigos	 Preços de

Alfafa nacional,	 ilo 	
Milho rentdo vernellig

k	
, kilo 	

base

$210
Qt eirtel em S. Christovem, 28 de de-

zembro de 1922. — Abagaro Llermelan-
do da Silva, 1° tenen t e contador.

Primeira Remelão Militar

.PRIMEIRA CIRCUMSCRDPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

'JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 34
DI STRIcTO — SACRAMENTO

Edàlal de convocarno para o alistamento
Militar

O major Alvaro Baptista Seixas, pra.
siderite ria Junta do Alistamento Militar:

Faz sabor aos que o presente edital
lerem ou della tiverem conhecimento
que nesta data foram installados os tra-
ba/hoe desta junta e, portanto, convoca a
todos os jovens de idade de dezenove
annos. feitos no anno anterior (e os
ro4iore • de dezesete ermos, querendo) fâ
domiciliados TbeSto . districto, B virara sis
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moamny....estalcam usae......amenewmoorn-~. . dr.	almunrimm,	

•	

h.

bastar zvé o dia tainta de abril da cor-
rente alaic ea bela aaaait, todos aqualles
que. vala virda aunos OU mais,
ntl.J estestun nista anus nus re,1/ Lls
lizasea, cum° (Ratem na o rab.!Aaili
para 3 axerução do artejo nublais

Ccavoca tankein touos os untei casados
• aniestim aferi cicia i • ecuâeillOS a bera

saus dieitaa, a;ial do tala s. alista
amassa jCliÀ ora:aliada faiar ua Vortkaue
(k.f as ri/or1íici.:0c.- ; p:ce:sat a eL4, 1a., eek,:
O juiz G8 Julaa de hevlsáo qUe 1.411i
Sptirti szle alistruacnia. Esta junta, ra-
iai o limada aonhaitimanto do interes.1.-
d) trausarevo os seguintsts artigos Ca lei
do sorLeM:

Toa° biasilarao a obrigado a
se ans:i.;,r, delitr( Ca.'s a • tatro priasariaos
meus (lauta juata) du anuo civil Cra-
que compieair 2t) annos de idade, ¡ro-
deado sambem fwei-o deado a isiaae

inous.
1 a 'a se. alistar participa por envias°

ou verbaimeate á ,unial de alistamanlo
nalaar lo d rotaieta cai que reside ou á
da amargues outro da eisetnnaaripaãO
S2U norae, rilto . padas:aia, resislencs.
e a data de nanairenta.

§ la A ama:: é oariga la a entregar
dixactarnente	 renio n ter 9e10 C01•1010
dentro dr la dias, a arda aquede que as-
sim preseca. um' ccriificaci,, de /sala-
:acato (ou a c'rdé, nato tniti:ar, quando
hoiraer).

§ a.° O certificado (ou a daelançao
correspondente na caileratta) só será
concedido' rtoa cidadãos que aspontanaa-
mente 3•P dingirelf! junais cabeado-
lhes. datar° de 10 dias, racsaaniar as
reclamações a que se julgar( In com di-
reito: por sua vez. aa ¡amar, exigirão,
aliando entelidsiem aaafassario, a srerti-
dá° de idade (da Liteira tea ..) doa al.is-
tados.

§ 3a O mas•mo certificado de alista-
mento voluntario seaa concedia° (ou P
caderneta manai com a devida rase:a-
mara ao individuo ue por motivo jul-
&ido justificai° peta junta de abati-
mento rijo se tenha alistado até ae9 20
tnnos.

§ 4a Cs alisatna ls de a0 arinos de
idade feitas no mano anterior, ou mais.
aLaj aam ase, para todos os effeitos, á De-
legacia. da 2 Linha e na Capital leeeral
ao D. O.

Art. 5C. As juntas de alistamento fun-
cciurarão diariaincute da 2 de Piteira a
30 da abril de cada anuo.

§ 2a O alistamento militar pada sar
aeite por meio de ama com:ume-ação
ercripta:

a) do proprio alistado;
b) a rogo desta, com duas testemu-

nhas;
eS por tres cicladãos quaNquer, -
d;) Par nualquer tailits.r ou reservista

da qualquer categoria, convindo, sarapre
que possisel, apreaentar a urg ida° de
idade, ou sigaaea earacteriaticos. o es-
tatui civil a profisaão e a cordição de
saber OU Dão ler e escrever do cidadão
tt alisiar.

Em qualquer destes CaSOS as firmas
dos signataricts devem ser reconhecidas
por tabellião eu por official de Exercia).

A correspondeucia de que trata este
paragrapho tem franquia postal; casa as
oommunicações não deusa resultado,
FICUP autores reclamarão á Junta de Ilea
VIS10.

Nos domingos 30110 affixacloa na por-
ia principal do edifielo em que fanado-
s:ta esta junta as telaçOes dos alistr4o3
-durante aa aate dia antériores.

.1.. Pada funociouará todos os. dias
tite	 atilado sio Talais° a. Pedro,
a a	 •• ia Paissos a. a, das 11 as 15 aa

encerrando os sena trabalhos de
• ,cato no dia 30 de abril deste
ratI•

C.:aprehende este districto os seguin.
es ogradouros:
aaas: Alexandre llerculano, antiga

a a , essa da 'fhea..ro; Imperatriz Leopol-
aaia, alitaxa baraara de Aavaranga; Coti-
a itiição. -Luiz Ge aMõeS, Taaatro, ata
a 'aueaman; Lédo, antiga 5. Jorge;
Sn: '10r dos Pasaos, Avenida Passos, do
n.	 ao n. lei e do n. 2 ao n. 106; An-

'l i n. 9 ao n. 101 e do n.
ao a. 7a. alfandega do n. 63 ao n. 381
e do n. Ca ae a. 373; Ouvidos, do ta 121
ao n. 101 e do n. 11(n ao a. 182; Gian-
çala es Dias, do n. 27 ao n. 89 e dr
a. a8 ria n. 8-1; (Sanara'. Camara, do aia
ara; o 85 ao n. 397 e do P.. 76 ao D. 334;
tusnos Aires, do n. 73,ao n. 345 e do
n. da ao n. 346, Ourives, do ri. .3 ao
n. 31 e do n. 28 ao e, 78; Nuncio, do
n 7 ao n. 12.a e do n. i3 ao n. 144; Ra-
saras do. n. 129 ao n. 177 e da ri. 128
• 176; Sete de Setembro, do. n... 95
ao a. 235 a do n. 82 ao n. 204; Canning,
antaga travessa. ele S. Francisco. da nu-
roe . a 16 ao u. 38; Regente. do n. 15 ao
n. 143 e co n. 8 ao n. 156; Uruguaya-
ra, n. 19 co n. 127 e do n. 10 ao
n. 474; Cenceicão do n. 1 a ao r.
e c ra 2 an a. afi,

(Paaças: ()lava .3i'.ao antiga Gonçalsas
Diria e Tiradentes.

largos: Josa Clemente, antigo do Ro-
a-ai-a • a, Franciaco. do Capim. antara
prtaaa Ganam; Of. ,d0, e S. Domingas,
anaaa n aaea Teix-Ira de Freitas.

a -avessas: .das Batina Artes, Dias da
Costa. 130m Jesus, Rosario e S. Da-
mlaaos.
. Po^o.05; r.10 Taaseirro e"do Rosaria.

oara card-recai-ardo do todos n n an-
d m. IP vrar o nrr'-.'nt	 ec1iaI mie ,Loi-á
fiffratin ia st;41r, a p aa ;arta P n;lbliendo
ri) 1.)iarir) OffiP ial. por	 f H in
sigsado e rubricado nela
1* + enerte Ioda de Carvalho H

•

 avces, se
are' ario

aanital Fedeial 2 do janaira de 1923.
ilajor A lvar,: Baptista Seiras, presi-

defe.
--

Primeiaa Região Militar
PRiIaInA CIP.CLIM‘.3CRIPÇXO nu Bre.nuTk.

. MINTO

26° Districto — Copacabana

Edital de convoessdio para o alistamento
mi litaa

O capitão do Exercito de 2* linhalscan
Farta Fernandes, presidente da Junta
Pemianente de Alistamento Militar do
23.• districto, Copacabana:

Faz saber aos que o presente. aditai,
lea., m ou della tiverem conhecimenta
qta , trata data, foram installados os Ira-
baaios desta junta a, portanto, convoca
Valas os jovens da aaride de dezenove ast-
ro-. ;eitos no anuo anterior, e os maio-
res de dezesete amais, querendo, e doirn-
til:selos nesse districto. a virem se :dis-
tar até o dia 15 co abril do corrente un-
as), e hem assira todas aqoalles que, ten-
do vinte amais ou mais, ainda aaa este-
ja)); inseriplos nos regiatros militares,
como detcrtnina o regu l araento para a
Cii.XU010 dc sorteio milites.

Convoca lambem todos as interessa-
do3 a aprasentarern esclarecimentos ou
realarnações a bem de seus direitos, afim

que a junta possa bem orientada 11-

o tia vesdade e dsr as inaormações pre-
, ei s s , a esclarecer o juizo da Junta dRevi-ao. rins tem de apurar este abata-
Mento.

Esta lurita, para o devido conhecimen-to ao in t eressado, transcreve os seguintes
artigos da lei do sorteio:

Art. 1.0 Todo brasileiro é obrigado ao
serviço militar, na fdrma do art. 86 da
Const,ituição da Republica.

Art. 2.° O serviço militar é prestado
no Exercito ou na Armada, segundo a re-
ferida Constituiçâo e na fôrma' dos re-
spectivos regulamentos.

Paraarapho untou. As disposições do
presente regulamento do Serviço Militar
são relativas tip icamente ao serviço do
Exercito.

Art. 45. Todo brasileiro é obrigado a
se .alistar, dentro dos quatro prtmetroa
meses do armo civil em atue completar 2b
annos, podendo tambern fazei-o desde a
idade da fl amaria.

Para se alistar, participa, por esart-
ptn (vid, letras a e b. 2° art. 50 ) ou
varlalmente á junta de alistamento há-
liia do distrieto em que reside. ou a
de qualquer outro da eircianscripçaaa
— sou nome, filiação, pisrfraaão, resi-
daneis. e a data de naarstmentu.

§	 A junta é obri g ada a entregar
ra fomente, ou remetiamr pelo correio
UentN , os 10 dias, a tOo fif, Uelle que as-

aracader, uni eartificatar de alista-
meado (ou a caderneta militar quando
hotrvea .90 o certificado (ou a declaração
correspondeate na estale/matai so seta
eameadida aas cidadãos que expontanea-
menta se diriairrini juntaa. cabendo-
lhes, dentro ae 10 dias, a.presentar as re-
elamaçõees a que se julgarei,' cum direi
ta; por sua vez. a.4 ionl.:s exigirão. quan-
do intenderem necei . ra, a eertidria
idade (de inteiro leo a dos alistados

§ 3,s o meaeo certificado de alista.
Mente) volun I 3 P in 'sPrit concedido (ou a
aaderneta militar co;r1 a devida der tira-
Ou) ao individuo que por motivo ..ulga-
do iu stifiendo pela junta de alista 'acuas
não' se tenha alistado ata aos 20 atino,

Art. 46. No caso de alistamento ra
districtn que não o da residenria ei
ao al i stado dar disso sair-meai á jurus r

"quelle em que reside, prvaiid' o alleaa
do, sob pena de nenhums ruclaniaaão +na
ser defer:da, devendo a ataaricla
providenciar para a eliminação do ali
taça) no outro distrieto.

Caso o interasaade n.o proceda desse
mudo, e venha dar-se duplicidade . de sor-
teio, prevalecerá o do districlai da re-
sidencia

Art. 50. As juntas de alistamento fun-
ecionarao. diariamente de 2 ele janeiro a
30 de abril de raia atino.
" " " " " •• •• "	 •• •	 •• •

2.^ O alistamento militar pode ser
feito soro o coa-mareta:imito aassaal, na
farina do art. 49, ou arraia pus maio de
unia coarmainiaaaaa eaeaiata;

a) do proprio p ist.a(le;
b) • a rogo deste, com duas testemu-

nhas;
c) por Ires cidadãos quaesquers

a d; por qual quer militar ou reservista
de qualauer cstaguria, convindo. sempre
que ¡soes/vai, apresentar a certidão de
Idade. os signaes tara.eleristicos. o es-
tado Civil, a profissao e a coadia,ão de
saber ou não ler e escrever do eidadào
a alistar.

Em' qualquer destes casos, as firmas
dos si gnatarios devem ciar reconhecida&
por tabellião ou por official do Exercito.

A correspondencia de nue rata esteai
paragropho tem franquia postal; caso,



laM.	 Quinta , 'eira	 DTAISIÚ t)a.	
Vira01~••••n•••• ama.

	 Janeiro de 1923
-

.as communicapies no caem resultado
seus autarco aealamarão.4 junta de re-
Nrisãoy.
ri:	 rei	 Woi	 r*.ri :•• 	 •	 0.

Wrt. 158.. Aso juntas só psacrão conca-
kler isenção aos individuns de notoria e
!Incontestavel incapacidade para o ser-

militar isto é, aos aleijados; para-
lyticos, °atilados, completamente cegos

loucos. todos os outros :asos ellas
Onviarão as petições (som os respectivos
documentos á junta _de revisão ou ao
abafe de serviço de- recrutamento.
[(Art. 66).

Art. 109 Oindividuo que para se
taimir de serviço militar. allegar cren-
as religiosas. deverá fazer uma decla-

ração escripta, assignada do proorio
punho e testemurthada, estiando as fir-
mas reconhecidas, mencionando de
Modo claro a religião gila professa e o
officio que nella exerce

Si o doeumento fôr entregue à iunta
' tia alista/nem°, alia o remetterá a de
revisão, una os outros papelada anSta-
mento. De qualquer modo, cabe a esta
Ultima . junta, enderaaal-o ao Minisierio
da Guerra, por intermedio do commando
da região.

Paragrapno unia°. Uma vez julgadas
Drocedeates: pele ministro da (suem; as
allegações a que se refere o presente ar-
tigo, será a isençan concedida, nos ter
ilsos do § 29 do art. 72 da Constituição

a Republica. (Perda dos direitos poli-
1,clas de cidadão brasileiro). .

Art. 110 E' dispensado do serviço no
Exercito activo em tempo de paz.

1°, o filho umco de mulher viuva ou
aolteira, da abandonada pelo marido ou
da divorciada, as quaes sirva ae unico
arrimo; ou o que ella escolher quando
tiver mais de um, sem direito a outra
(4)(ii0:

2', o filho de homem ptissicamenle
incapaz para prover seu sustento e a
quem sirva de unica arrimo;

a"• a viuvo que 1:ver filho menor le-
gitimo ou legitimado) oi. maior invali-
do ot, interdicin, ou filha solteira ou
viuva, em qualquer dós casos, si elle for
o unicn arrimo,

o casado nas mesmas condições do
numero anterior, mia mulher seja inca-
paz physica ou meillalineate;

5^. o irmão, orphão de pae e mãe que
sustentar irmão menor ou maior invali-
do ou interdicto, oi ainda irmã sotreira
ou viuva que viva lia sua companhia,

6°, o cidadão qae tenha contrahido
matrimonio antes do sono do lava1 e
sustentai filhos maneres:

7°, o filho ori:i le pae e mãe mie
cervir de mico c.. rima s uma I .mas
avôs, ou avô decrepito e valetucEnario
incapaz de prover ca meios subsisters
eia

§ 2.° Para satisfazer PS exigencias
desse artigo. deverá o alistado exhibir as
provas seguintes..

Para lados os casos de isenção (1 a 1)'
a) attesiacia da aa-„oridade policial do

disfricto em que reside;
b) certidão	 idade do alistado;

, e) prova de que os que carecem de
arrimo não recaem periNões rir,s cofres
publicas: não ganham o bastante para
sustento proposto e que nã3 tetan hans de
fortuna;

d) prova de 411a o sorteado,' pelo seu
esforço propino, emprego ou trabalho,
tenha ' tos Oh rendas e que e:das
"iam deQ tid9 ; 'its 'ao arrimo da familia;
' ej daturnec . as que coMproaeni as de-
mais aliegações apresentadas,..

E Mais para cada caso esp?^.H,I•
f) prova de nwaoacidade ph.s ica ou

mental de, pae e esposa (ns 2 e
ol eeriidlo de &bit° do pae do alistado

(n. f).
h) certidão ao oh to da esposa !o. 3);
i) cartidão de casamento o.
j) certidão de atino dos pau e mãe do

alPatislo (n. 5 , o malvas da inval:dez
ave' nu do avô

Art. 116. As fraudes crunnictrula.P
para omissão do nome ou /guia--; nas
lislps do recenseamento - ão
communicadas j)' as juntas de
mento ao chefe do serviço da re;)ruH-
mento da cirenm scripção e por este
communicadas ao pliz ferisai: en•
tente, afim de serem purisos os
quentes Com ti multa de 0(4 a 5 '1 ';'!n
Coto seis 11E2l.,'-=	 'rtt

Nos doinin .,:o . ,erão P
porta principal	 do ("Infiel° oro	 que
funceiona esta pira as relações dos
alistados durante	 os ,-..ets (lias	 2,-;),,e_
riores.

A junta toner...ora no edificio
agencia da Prefeitu ra do Districlo 1-e-
deral, á rua Barr,;s0 n.	 das pt á,
horas, encerrando os trabalhos d o a';•:-
taro.e.Vo no dia 30 da anril do corren-
te armo.

E para sonliecau s to de latios man-
da lo.v ,ar o n : ^ ,en'-,e	 edi .J1, que	 ,,e"((t

nos	 reiblicos	 des*e
e	 1..)'engi,

mim	 'Áto	 r.,nricazi,)	 o
pre;;:d.nte. —	 rerejra

capialo se-retaro -- Areia-
l'tnto Amando 2° tenente os-

crive.
Copacabana. ? de ianeiro da 1923

eap4ão. resi-
dente e represaatante do 'ar	 prefeito
do Districto Federal.

Primeira Raei gn Militar
.'RIMEIRA.	 DE RECRU-

- TAMENTO
JNTA noRMANPYTE JE I.IT.XASENTO DO

1" DISTRICTO

Candelaria

O -.sana° asessdino Fe-i-ei-a do nassa
menta rssiaeote la junta do distriste
de allauntaita rnilirar

Faz sabe.. aos que o pias nite P(I:411

ou deite teulia a colha fin•istc q ee.tp
data. foram installados os talasitio, uests
juata	 porta;-to. canvoca a todas os vnat
da ;dade de 14 cio .s	 3-• 'r a.. te
nor (c Os nia:.)r S de 1. i i-:os	 b

iieste an.iicipi , a virem ;e
alisar até o dia 3d de abril 10 Jorr2le ti • a
e b-.• -n assim todos . :q	 ‘.,te	 T. te
asnos ou mais,	 a
pios aos re2:istras militares c . mno d^te - , , i a
o re .-alasiesto oira a execução da lei de
alistainento

Coavoca tainae o tsdos 03 interss,aiss
apresentarem. a h ,,s.rn de seus di,ed,	 es-
cla:-:, .i, • nrito.4 ou feda- aç5es, ali t: :le e - C a
junta possa th;ar âe:n er:entacia da .e.. de
e dar as i,far ., :ações rh •ecisas a esc'. e , er o
juizo da jau de revisão que tem de apaar
este alistamento.

Co ialreheade este mat.icipio os logra-
douros oublicos seglintes:

Av.addR Rio f-rauco do n. 2 ao fim e
do n. 1 at ima

^ Rua da Quitanua, do n. 46 ao fim e do
ti. 41 co am

Rua Viscanse cie .nhauma, do n. 2 ao fim
do n. 1 ao fim.
*Rua Theopnito Ottonl, do n. 2 ao fim e

dO ti. ao rim.
• Rua cio Ouvidor. do n. 2 ao fim e'do a. 1
ao fim.

Rua de Rosario, dz .1. a ao na a do
• • ao fi'd

Pas 'ale os- 	 dos.	 ac fim e do
n,	 ri.,

R c da Alfsnaega do n. 2 ao fim e do
n.

Ruo t3elera1 Ca aara, do n. 2 ao fim e do
ti	 ao tal.

R . e l e	 adro do n.	 ao fim e do
n	 i '3 ,itn

''te e .te 'taro, do n. 2 ao fim e
do

• a	 i. Ce-	 n. 38 ao tim c. 'cio
.

'Rua 5 sismo, ao n 2 ao fim e do n. ao
li.

P ncrialo do n, 2 ao am e do n.
RI

	

.4 do n.	 -o am
XL

• de Maço, do n. 2 ar m do
1 1 Rsi
e	 S p

?tI 'd d2 itt)) aiy ac	 2 ar
ias	 de	 1 .to riu

Pua	 do n 2 ao ;ira a do n. ao

ea	 Ma-calo de a. 	 ar	 ae,
n.	 PO 1, !.

R a do, ,. •,erea ',ores. do n. ‘. ao fi:n e do
n 1 ao	 ,

T, •n re a Cor-ia iro Sarara. ao L.
- do a. 1 a, 'tu.

T .avo . 	do Co o me cio. io n. ao fim
do 1

T .. aw.,es:a Tocantins, do" .	 o um e do

e '.11,-1.asança, do -	 ao fim e elo n.
ao

asse •Titi ''arbeiros de . 	 ao .4ai e do
n• 1 'ti)

abezan •	 C nce ias -o n	 ao arn e cio
1 ao lia. •

P apa laSaarinna	 s	 ao nin	 do
n.	 Ao 11 II.

°riça 15 de ovembro ci n. 	 ao fin.. e
.do n 1 ao au.

A lurasfit ,ccass a	oaos os dias"
na s a a. 'e. a.. it	 ia do eia mel
g. •!. 	 da " Regias 1V1.111.a	 das l' as
1 ; ,2 aloras.

E pata ^rume	 0+13, :av — o
'tR,	 .1 ,eitr,	 'Cgf	 o t

l'ir.1•3	 ••n 	 ),	 ia,
• • .0	 -cc. til:	 .1. ip4	 ie-

c	 .	 • ..aoitão Aseenozno
,'eira uo Mbeanen(u •ruideate da iunta.

Primeira Bagião Militar
Prime.ra _ã'enmser:pção do Recru-

tamento

JUNTA on ALISTAMENTn De .5' DiSTRICTO
Edital de convo-n-tín paro o alista-

m coto
O sanes-0 Isicamo de Paina santa Pé.

pre dente na Junta de Alistanjonto Mi-
, io 1 5° districlo:

Faz saber tos mie o pro,sente edital
iere m 011 deite tiverem conhecimento,
que a 3 do corrente foram installado- os
trai-R . 11 as desta junta e, portanto. con-
voca todos os jovens da idade de 19 an-
nos rodos no arrio proximo pa ssado (e
os m q iores de 17. querendo) e domicilia-
do s de ,, te distr elo. a virem alistar-se

o dia 30 de abril do corrente anno, o
bem assim todos anu:Ales que. tendo 20
anno q ou mais, ainda não estejam

,nosiptos nos Registros Militares, como
determina o regulamento aara execuen,o
do sorteio . militar. Convoca tambem to-

- dos os intereatados a apresentarem aseis-
reoiraentos ou TeelamaeOes a bem d9

siva, do ri 2 ar na.



Otlitita-feira 11
<NurIffefflk_

afim do que a Junta possa riem
toricida.tta fier.r da verdade e dar as in-
forirr.ções precisas a esclarecer o .;t, zo
da Junta de Revisão, que tem de ap,Par
oste alistamento Esta junta funt-rona
frn Int..1, , s os das uteis. a rua S

.V.PVIer	 . 287 t:Collegio Militar),
Iis 15	 iteras.	 Compreltende

dtvicim as secniintes ruas..
Frap eo. Duque de Caxias, Visconde de
Aba. Doutor Silva Pinto. Th .o-
,O..0 o	 ,t-tiiva, Jorge Poidgo,

,eirÁlaran. Garri•a de tYiveira, Luiz
Torres	 oui. ;genactor

n
Na-

eira Nd q es.	 Gonzaga

	

', ,l elippe Carme •.	 Visconde de
P.: H oola J. t .	•, ,
3f), ioto Mendes '; 'avares, ¡Juriti.° Je Al-
rnet 3 :. 1.4 0tilevaad 28 de .Setunibro, Artis-

MARIO OFFIGTA

bas e S Francisco Xavier. E para co-
nhecimento do Ledos lavrei o pre-nnte
edital, que assigno. — Can'ttio Luciano
de Paula Santa Fá, presidem°. .

Alistamento Militar
2P DISTRICT° JACARÉPAGUA

EDIT!..I. DE CONVOCAÇÃO PARA O AUSTANIENTO
àilLITAR

O .. -c--•ente 3iancisco Freire oan000
ppro.'eu'.e da junta de alism.neuto do 210
disi.icto etc.:

i-az sabe.- aos eutt: o p-esetn... ed:ta:
aia (tisne tive. ein :ioAheciinento crie, .est
diria	 Lstailados os Vabainos dl :ta

ta e, poi . •anto, convoca a todos os j. ov ens
le 17 a 20 annos e dimicilinclo:J nc:te (nstiict o

	

Janeiro (lu IT...JU	 135;;

virer..: se alista.	 •_,e ao- • oo oorrente
anilo oetr. assim aquele -ue, tendo 21
afiro,. mio est:jivi ins-ripto nos regi. iro'
inflita _ts como determbiti o regulamento
pa.-a exec cão ic sorteio militar.

Convoca ta ,itie'n todo ,. Os interessado
aoresent.irete e , elare2in.c . :tos o: reclama-

çõn a bem d- seus direitos, Mit. de qne
po•:s.a essa junta bem orientado fica, da
verdade e da - as iehr -açõzs p.eeisat.,
escl r-oecer o juizo da junta 'e revisão que
'e	 de ap,..rar estr. afit.ain enio.

C:quitai Federai, sede da junta milia dc
di-strlcto, á Estrada da Freguezia n. 20

rcarpo;'á -Tenente Frawisca Freire Bar
teta, 0.(r.iocrite. - Tenente Errusto
Filio-,prse . ltarr,	 do Sr	 p efdtr,dc
Distic	 Fede-al.	 Freire L'ar-
ret . , 2 ooiente prezideote.	 ('

Escola Militar

ooNs to:Alo DA 2' sog o	 AnmiNtsyrnivrreo, pARA,
APURAÇÃO 1 ,; ADJUDICAÇ.(0 DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NO
DIA 9 00 l., n !1; n •:;,:','1,: ,M) 1)	 !ANSEIA-J.O PARA IJIVEJS FoR-
NEcimENTos ounAwni o tosoto Da L923 E PUR:.1CAQÃO
QUE1.LAS PROPOSTAS

•	 Do ornem do Sr coronel eornmandante e pres!dente
Vort:J'ilto Administrativo st-t o publiewias. para conhecimento
dos interes s adn .	prf$,1:`1,0, aduna roformas, C
nos me.sinnis inte!a~loi, ii,ue a convo-enão da 2' sessão para
opuracão o ed:iidicocão da Maldi ria	 ropostas terá legar se-

feira. 1515 do e'rrrerita As 13 horas
Mi t itat . . cotert.P. “m Dea t eneo. 10 de janeiro do

1023	 Akides da Silva Kelly, 1 0 oificialo

GIINEROS ALIMENT10109

-
I

A firma Fernondes Moreira & Comp., rolabelecola á rua
tio lN.i.ereado 31 proo:,e-sis a fornecer á Ei;eola Militar,
idura»t(i o zuni] 
hc ft•rern acre ios	 C'tn	 Achuinistrativo

fie a todas as disposições em vigor e ás indicadas no edital de
Cont.i.Irroncia.

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Aro . / iri.cional, j1o, s a l nreulos e oitenta rhig
iAsiicar branco refinado de P.- kilo, novecentos e

i;fç'n Ia réis
.13abila ki'a, doini tn't réis 	

quatiocenfos e oitenta réis 	
Itin • a. l iHo de cai-a. j o ldris m i !	 réis
Ciiirin seres do !tio Grande, kilo mil oitocentos o

ci T. :menta	 ,	 ..............	 .	 . • .•
teaft ; meido, fulo, dous mil seiscentos e cincoanta

r(, is	 ...	 . •	 .	 .	 . •
C,aft : forrado. kilo, deus mil seiscentos e cincoonta

róis
Café p io grão. c.roo 7, kilo. 11 , 1n q nni otrese»losiéis

Co!ornho". kilo, mii novecentos e cinooenta
réis

Fio .nreto, kjo, cminbefdris o vinte réis ....
Farinha de mandie .m kjo ountracerios e vinte réis
Mateign m i nPira. k i lo.	 mil e quinhentos r(is
Vinagre branco, litro, quinhentos e noventa réis,

fio de Janoiro. 9 de janeiro de 1923. — Ferwurtes Ato-
irn (f- Comp. •

Tf . 2

A firma Soares, Lavrador & Comp.. estabelecido ã aVa.
elido Mem de Sã ns 66 e 68.. oropõe-se a fornecer á E -.ola
111i/itar durarte o anuo de 1923 os art,gos : abaixo eiiet . ifi-
eadds que lhe foram accolos oelo Conselho Adinirisoouivo,
suj eitando-se a todas as disposições em vigor e ás indicadas
wao edital de • coacurrencia.

Artigos — finidade — Preço por extenso — Preço -

dria, kilo,- mil e quinhentos réis 	

t
ititie minera!, caixa, quarenta O sete mil reis...,

($3,	 auatro mil réi3 	  .•. •	 9.17

Arroz nacional. kilo, oitocentos e vinte réis.........
Assumi- branco ~acto de / a , kilo, mil e cern .rt.i9
Azeite doce "Gdarany" litro sois mil e oitwen-

te z. e vinte réis 	
Azeitrnas pielas, kilo, mil novecentos o oitenta

.os	 ..	 ,	 • .	 ......	 ......	 .... ........ ;
"12s8.:), :';;;

Ifotaltis. kilo, quinhentos e vinte a ires réis.....„,o
Thnhn. ki l o dt-us mil o cem OiP ... • - ........,

liacalbáo do caixa, kilo, ires mil réis 

rf,.

	

.00	 o $$ t%;:i3/

	

Cebolas novas. kilo noveoontos e vinto réis •...,	 . $920
Carne serra do Rio Grande, kilo, in., novecentos o

nov, , nia e tres reis	 . -	 1893

	

Café miado, kilo, dons mii o oitocentos réis ....,, 	 Uso0
"

Cafe torrado, kilo, datis mil e oitocentos réis, .. 2$$00
Cafe em grão typo I, ki.o, dous mil quatrocentos 

. e ::incoenta réis . 	 ..... ......... . , ..	 ..,	 2$450
Chá, r oirs- _cto, kilo, trinta o dons mil e quinhentos

32
Cerveja marca "Fidalgo", ga r rara, mil réis 	 	

1%50000

Doce "Colombo'. kilo, duos mil e cincoenta réis 	 ,
ErvAlias serras, inteiras kilo. dons mil o quatro-

centos réis	 .	 .., 	 	 22:050
Fej 'ã() prelo kilo, seiscentos e ` vinto réis....-..-,
rei ,':' o do e4, kilo, noveceotos réis ...... .,.. 	 	 C900
nl. 1 , , ..o de manoioca, kilo, quatro..antos o vinte o

caco réis	 ,.	 .
Fal loba do trigo, kilo, mil e duzentos réis 	 ...o	

:42,1205a

Fubá de milho. kilo, quatrocentos e vinte réis 	

.1.	

+42i..)1
Lombo de Minas. kilo. dons mil e setecentos n'i9

Malte em folha kilo, novecentos e oit
Paio e :iond, kilo. quatro mil e satecenWs
volii	 lixados. na. aco, dui prito,. e nive untii rék .,,

•'	 róis 	 	 0-.00
,,, 

2ir

Leite e .-uniensado. lata, dons mil ( quinhentos réis
Lingua do Rio Grande. kilo sois mil e oitocentos

rfis	 ....	

2$500

	

Maai: . itra mineira, kilo, , seis mil oitocentos e ol-	
6$800

tonta reis	 .	 	  -,	 0$88t
Massa para sopa, kilo, mil tresentos e eincoenta

T(.' S	 ..	 ..	 ..	 .......-.	 .....	 .	 ...	 ...	 ..,

	

Massa do tomate. kilo, mil e novecentos riL,4....,	 11;w1t7-'14)0

Olu •; .'o de Minaa, kilo quatro mil réis

Pio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923. — Soares; Lavra-
dor d., CO21111._

N. 3

A firma Alves Irmão 8r Comp., estaheleci rls 4 rua do
nosaolo n. 112, ránpõe-se a fornecer á Escola Militar du-
rante o muno de 1923 os artigos abaixo esperiLrartos que

-lhe forco] serenos pelo Conselho PiritninIsica t .vo, sopitando-
se a todas as disposições em vigor e (is indicadas no edital
de concurrencia:

Artigos — Unidade — Prezo por extenso -- Previ

Alhos, kilo, quatro. mil e duzentos réis ......
Arroz nacional, kilo, oi tocentos ' é . 'quarenta róis.
Banha, kilo, dous mil e cem réis. „ „

1j780

!.'z2Sf)
2

$180
2$500

1$8:JO

2$.650

2$550
2$30O

18950
85?0

15500
475000

48000

$826
.1$100

õS82.0

Queijo Parmczão. kilo, novo mui réis
Sal com muni, kiln. cento e noventa réis
Sa/ane. kilo, deus mil e nover p m:ns réis 	

:..„; ,.?0	 Toucinho mineiro kilo, mil e oitocentos réis.
6? -..-N0 Vinagre branco litro, quinhentos 8 noventa ritis
$590 Vinho virgem, litro. dous mil o quinhentos

'4F,;Se20(4(t:

2'''''.13t9)0(1

91$2:0(0)

2$$Non

4$200
$8,40

, .$j 0Q
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1sat4atas kilo, quinhentos e vinte e cinco reis...
Batalha° de caixa, tres mil cento e oincoenta

réis 	 •
Corne sueca do Rio Grande, kilo, mil novecentos e

noventa e cinco rGs

8525	 A firma José Vieira Guolart, estabelecido no Largo do Cai-
pim n. 6, propõe-se a fornecer á Escola Militar durante n

38150 anuo de 1923 os artigo.s abaixo esspecifloados que lhe forem
acce toa polo Cont, o'1,6 Admiti ,-trativo, sujotlandn-	 todt3,4¡

18995 as disposições em vigor e ás indicadas no edital de coucurien-

Rio de Janeiro 9 de janeiro de 1923. - Por procuração
de Alves Irmão & Comp., Iodo Peixoto Bastos.

N. 4

A firma Pereira de Mattos & Comp,, estabelecido á rue
Evaristo da Veiga n. 136. 1:1:opõe-se a fornecer á Escola Mi-
lhar durante o anuo de 1923 os artigos alnixo especificados
que lhe forem acceitos pelo Conselho Administrativo, sujei-
tando-se a toda:- as disposições em vigor e ás indicadas no
edital de concuareocia:

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Aletria, kiio, mil quinhentos e cincoenta réis.. 	 11550
Agua mineral, caixa. quareola e sete mil e duzen-

tos reis
Alhos, kilo, quatro mil e duzentos réis 	
Arroz nacioual, Iilo oitocentw; e quarenta réis 	
Assucar branco refinado, do primeira, kilo mil

reis .
Azeite doce cGuarany), litro, sete mil réis 	
Azeitonas judas, kilo, mil novecentos e sessenta

réis
Banha, kilo, dous mil cento e quarenta reis 	
Batatas. kilo. quinhentos e vinte e Cinco
Bacalháo de caixa, kilo, tres mil e cem réis 	
Cebolas novas, kilo, novecentos e quarenta réis.
Carne secca do Rio Grande, kilo, dons mil e circo-

enta reis . .
Café moido, kilo, dous mil e novecentos
Café torrado, kilo, dons mil e oitocentos réis....,
Café em grão, typo 7, kilo, dous mil e quinhentos

réis . 	

•	

28500
Chá preto, kilo, trinta e quatro mil réis 	 •	 34$no0
Cerveja marca «Fidalgo», garrafa, mil e cem réis.	 11100
Doce -Colombo», kilo. deus mil o cem reis 	 	 28100
Erviihas &cocos, inteiras, kilo, dous mil e seiscentos

reis 	 	 28600
Feijão preto, kilo, se

▪

 iscentos e quarenta e cinco
réis 	

Feijão de cõr, kilo, novecentos e quarenta reis 	
Farinha de Mandioca, kilo. quatrocentos e quarenta

réis 	
Farinha de trigo, kilo, mil duzentos e eincoenta réis
Fubá de milho fino, kilo, quatrocentos e quarenta

réis 	 • 	
Lombc de Minas, kilo. dous mil quinhentos e oitenta

reils 	
Leite condensado, lata, dous mil e seiscentos réis..,
Lingua do Rio Gi .ande, kilo, seis mil e setecentos

reis 	
Manteiga mineira, kilo, seis mil e novecentos e qua.

rente réis 	
Massa para sopa. kilo, mil e trezentos e sessenta reis.
Massa de tomate, kilo, does mil reis 	
Matte em folha, kilo, 	
Paio nacional, kilo. quatro mil e oitocentos réis
Pali tos lixados, maço, duzentos e nos,en ..a e cinco
Queijo de Minas. kilo, qual-o mi! e cinooenta réis...
Queijo parmez5,o. kilo, oito mil e novecentos réis...
Sal oommum, kilo, cento e oitenta e chato
Salame. kilo, dons mil e oitocentos reis 	 110
Toucinho mineiro, kilo, mil e oitocentos

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923. — Pereira de Mattós
& Companhia.

A firma Pacheco & . Ferreira, estabelecido á rua Marechal
Ploriano n. 142. p-opõe-se a fornecer á Escola Militar durante
o anuo de 192 os artigos abaixo especificados que lhe forem
acoeitos pelo Conselho Admin;strat'vo, sujeitando-se a todas
as disposições em vigor e ás indicadas no edital de concorren-
do.

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço
Café modo, deus mil e setecentos reis 	 	 21700
Café torrado, kb. dous mil e setecentos reis 	 	 28700
Café em grão, typo 7, kilo, deus mil e quatrocentos

réis 	 	 21400

Rio de Janeiro, 9 de janeillo de 1823, — Por procuração, Leio.Braga,

Artigos — Unidade — Preço por extenso
Carne verde, kilo, mil e iuzentos reis 	
&orne de porco, fresca, kilo, b..es mil réis..•.., 	

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923., —
Goulart.

N. 7
A firma J. L. Ferreira, estabelecido á rua de São Pe-

dro n. 1612, propõe-se a fornecer á Ese,ola 1111ilitar. durante
o anno de 1923, os artigos abaixo esim:f;ca,dus que Lhe
forem acceilos pe:o conselho administrativo, sujeitando-se
a todas as disposiaões em vigor e ás indicadas no edital do
concorrendo.

A firma J. Borges & Filho, estabelecido á roa de S. Chris-
tovão n. 7, propõe-se a fornecer á Escola 5.1iliter, durante
o antro de 1923, os artigos abaixo es iitei: • ; ados quo lhe
forem amenos pelo conselho administrativo, sujeiL;nclo-se
a todas es disposições em vigor e ás indicadas no edital do
concorrendo.

Artigos — Unidade — Preço por extenso —

•

 Preço

Carne verde, kilo, um mil réis 	 	 11000
Carne de porco, fresca, kilo, ires mil reis 	 a	 3$00Q

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923.—J. Borges & Filhoi,

A firma João Coelho Pereira, estabelecido á rua dos I&
validos n. 5, propõe-se e fornecer á Escolt Militar, duraNto
o anno de 1923, os artigos abaixo especificados; que lhe
forem aceeitos pelo conselho administrativo, sujeitando-se
a todas as disposições em vigor e ás indicadas no edital do
eoncurrencia.

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Prece.
Carne verde, kilo, m11 e seis ré i s 	 	 11000
Carne de porco, fresca, kilo, tres mil o cem rêis.	 3$100

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923, — Por procuraÇãOa
Manoel Oliveira Luzes.	 •N. 11

A firma João Coelho Pereira Junior, estabelecido á rua dari
o anuo de 1923, os artigos abaixo esneCiticadosi que The
Rezende n. 51, propõe-se a fornee,er á Escola Militar, durante:
forem acceitos pelo conselho administrativo, suje:lande-se
a todas as disposições em vigor e ás indicadas no edital dilti
coneurrencia.

• 1$Artigos -7- Unidade — Preço por extenso —; Preço .
Carne verde, kilo, mil e cinco Iti-	 	 	 1$0015
Corne de porco, fresca, kilo, tras inil reis 	 	 3$0001

"Rio de Janeiro, 9 de janeiro do 1923. — Jodo Coelho len-
reira Junior.

1$960
28140

8F;25
38100

8940

2$050
28900
2880

68910
18360
28600
18000
4moo

$295
48050
81900

8105
218no
18800

— Preço
11200

• 38000,

José ,yieirg

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Previ
478200 Carne de porco fresca, kilo, oitocentos e noventa e	 -,
41200	 oito réis 	 	 $898
$840 Café tinido, kilo, dous mil e novecentos reis 	 	 2$900i

18000	 Rio de Jareiro, 9 de janeiro de 1923 — Por procuração
71000 Antonio de Deus Freitas,

N. 8

N.9	 - a
A firma Barcellos Borges, estabelecido á rua Evaristo dl

$645 Veiga n. 139, propõe-se a fornee,v á Fse,ola Mititar. di.mante
$940 o anno de 1923, os artigos abaixo espeáficados que lhe

forem acceitos pelo conselho adnourmativo, sujeitando-se
$440 a todas as • disposições em vigor e ás indicadas no edital de

18250 coneurnencia.

8440	 Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

28580 Carne verde, kilo, mil e duzentos réis...., ....... 	 18200
28600	

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923. --- Barcellos Boi gegi
68700	 N. 10



f ra

ltio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923, — Francisco Ma-
'ciando Monteiro.

$409moo Alfafa nacional ,kilo. quatrocentos e sessenta réis
18000 Milho rniudo vermelho, kilo, duzentos o noventa

.(3 dous réis 	 $2,92

,RR.rinilielatrdiegotrikgoio
v	 _	 .

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923,	 &leves, Rio do Janeiro, 9 de jainelro de 1923.	 ferrumdfs, 114.
t'efr4	 Comp.

O FARTO Ori	 ,unert ue 192â 1357
	 n~i

N. 12
1,`V

' A firma Antonio Barbosa da Silva, estabelecido á Avenida
Valvtalor de Sá n. 77, p rol.Ce. -se a fornecer á Escola ,17„Trite- du-
rante o mino de 1923, o-. artigos abaixo especificados OU P !i)e
forcei acceitos pelo ,3ontgo1ho adminstrativo, sujeitar) , n e
IL todas as disposições em vigor e ás indicadas no edital de
non ou rroncia

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Prer

carne -arde, kilo. um mil réis 	
:Corno de porco fresca, kilo, dous mil o oitocentos

ráis . 	

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923. — Antonio narb0
an da Sitda.

• N. 13

A firma alnuoe. Lourenço Ferreira estabelecido no lar-
go José Clearee.t, o. 1:4 !) . 0416P-Qe • a fornecer s Escola Mi-
litar durante .. anuo d e 1s;23 u'ilgos abaixo cs-pt..cificaclos
que lhe fo'rem necollos pelo conselho administrativo, sujei-
tantlo-sn a tortas as disposiçõel em vigor e ás indicadas no
edital de coneuri eneia.

Artigos — Unidade — Preço por extense —.Preço

Carne verde, kilo irr. e duzentos rá:s ......
Carne de porco fresca, kilo crous mil o oitocen-
tos róis 	 28800

.	 Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923, — MOnOCI Lovrenco
n-rrefra.

•	 N. 14

A firma ,:. rrr 'a lo estabeleida á rua Engenho de Den-
tro /1,- 31, p	 -t fornecer á Esmo. Militar''duranto o
armo do. n n-., • 1, esp,.ei',1cadds que lhe forem
wceiln; pe.á . .;0. 1wetwo 1chninistrativo, sujeitando-se a todas
as disposições em vigor e Os indicadas no edital de coa-
eurrencia.

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Carrv, verde, kiái 1:ovecenros e oitenta e dons ráis.	 $982
Carne de porco fresca, luto deus mil e novecentos

róis. 	 	 •	
	

28900

ilio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923. —	 Furtado.

N. 15

A fuloa I•ineciscç, alaeliaJb Monteiro, •propõe-se a for-
neeer Escola hana . durante o arma de 1923, os artigos
abaixo especificados qiu - lhe forem aceitos pelo Conselho
Administrativo, sujeitando-se a todas as disposições em- vi-
gor e ás ,indicadas no edital de concurrencia

Artigos — Unidade — Preço por extenso 	 Preço

,Carn e verde, :do novecentos réis. 	 	 $009

N. it

A firma Esteves .8c Campilho, estabelecidos á rua Estevát.
t. 1, Bom-

°
O, propõe-se a fornecer á Escola Militar durante o

anno de 1923, os artigos abaixo especificados que lhe. forem
rtc,ceitos pelo Conselho Administratso, sujeitando-se a todas
as disposições em . vigor e 'ás indicadas no edital do con-

4.1urrencia.

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

,N.• 1

'A firma arti go & Comp., estabelecido á rua nous de Abrilo. 1, propõe-se a fornecei á Esco's Militar, durante o annode 1923, os artigos abaixo especifzcados qUe the forem aCCei LOS
pelo Conselho Administrativo sujeitando-se a todas as dis.-posieões em vigor e ás indicadas ao edital do coneurrenoia •

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

N. 19

A firma Fornandes, Barbou) & Cnin p.,estabeleeida a rua
Camerino n 13 propõe-se a fornecer á Escola Militar, dii-
vante o armo de 1923, os artigos abaixo especificados que lhe
forem acceitos pelo Conse ll a o Administrativo, sujeitando-se
a todas as disposições em vigor e ás indicadas • no edital 'de
concurrencia:

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Farinha de' trigo, kilo, mil cento e noventa e cinco
réis 	 	 • t$195

Pão de trigo, kilo, mil cento e noventa e oito r1.1,is..;	 1S11943

Rio de Janeiro, 9 de janeiro do 1923, 	 Fernandes, Bar-
boza & Comp.

A firma Luiz Pestana /a Comp., estabelecido á rua D. Ma-
noel n. 40. propõe-se a fornecer á Escote Militar, durante o
atino de 1923, os artigos abaixo et'pecificados,• que lhe forem
acceitos.pelo Conselho Administrativo sujeitando-se a todas
as disposições em vigor e ás indicadas no edital de conc,ur-
aencia.

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Fra.sgos grandes, um, dons mil e novecentos réis
Bananas (ração de 2) ração, eincoenta e oito raia	 . $058

2$1100
Caninhas gordas, uma quatro mil e quinhentos réis	 :48500
Laranjas (ração de 2), ração, noventa réis 	

	
$0110

- Legumes, kilo, oitocentos e novena réis 	
	

$890
Ovos, Aluzia, mil e novecentos reis 	

	
1.$900

Temperos verdes, kilo, mil e quatrocentos réis 	
	

1$4on
Verduras, kilo, oitocentos e noventa réis 	 •

Rio de Janeiro, 9 do janeiro de 1923, — Luiz Pestana
Comp.

FORRAGE>

A firma Fernandes, Moreira & Comp., estabelecido rua•
do Mercado n. 34, propõe-se a .fornecer á Escola Militar, du-
rante o atino de 1923, os artigos abaixo e specificados que lhe
forem acceitosapelo Conselho Administrativo, sujeitando-se a
todas as disposições em vigor e ás indicadas no edital d%
eoneurreneia.

•
Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Forint:ia de trigo, kilo, mil e cinco réis 	 	 '1800518000 Pão de trigo, kilo, mil e cinco réis...... •	 18005.
28800	 Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923. — COrttS0 & Conip,

N _8

A - firma 11. Marques & Comp., estabelecido á Estrada Real
de Santa Cruz n 101, propõe-se a fo-necer á Escola Militar,
durante o armo de 1923, os artigos abaixo especificados que
lhe forem acceitos pelo Conselho Administrativo, sujeitando-se
a todas as disposições em vigor e ás indicadas no edital de

,concurrencia:

• Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Farinha de trigo, k,,o, mil e quarenta réis. .	 1$018$
Pão de trigo, kilo, mil e deus reis. • 	 	 18002

18200	 Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923.—R	  Marjues cf-Conip.
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A firma Soares, Lavrador & Comp., estabelecido á ave-
nida Mem de Sá ns. 66 e 68, propõe-se a fornecer á Escola
Militar, durante o armo de 1923. os artigos abaixo especifi-
cados, que lhe forem aceeitos pelo Conselho Administrativo,
sujeitando-se a todas as dispoeições em vigor e Os indicadas
no edital de concorrendo.

4krtigos — Unidade — Preço por exteaso — Preço

Alfafa nacional, kilo, quatrocentos sessenta e um
reis 	 ******** • • • VO	 $461'

Milho 'unido vermelho, kilo, duzentos e noventa
reis

~am.a

A firma Alves Trmão & Comp., estabelecido á rua do Ro-
serio rr. 142 propõe-se a fonnecer á Escola Militar, durante
o anil O de 1923, os artigos abaixo es pecificados, que lhe forem
*ceceios peio Conselho Administrativo, sujeitando-se a todas
ae disposições em vigor e ás indicadas no edital do amou).-
rencia.

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Alfafa nacional, kilo, quatrocentos e sessenta e
deus réis . . 	 	 t462

Rilho miudo vermelho, kilo, duzentos e noventa e
quatro ré:is . 	

A firma Santos Martins & Comp., estabelecido no Mer-
cado Municipal na. 163 a 169, propõe-se a fornecer 4. Escote,
Militar, durante o atino os artigos abaixo especificados,
que lhe forem acudas pelo Conselho Administrativo, sujei-
tando-se a todas as disposições em vigor e ás indicadas rn!
edital de concurrencia:

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Prerd

Alfafa nacional, kilo, quatrocentos sessenta e
oito reis 	

Milho meudo, vermelho, kilo, tresentos réis 	

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de le-23. — Por procurada,
de Santos Martins & Comp., Arlindo Gonçalves Pereira.,

A firma Pereira Mattos & Comp., aseohelecida á run
Evaristo da Veiga n. 126, propõe-se a forneces á Escola Mi-
litar, durante o aano de 1923, os artigos aba i xo especifieedos,
que lhe forem acceitos pelo Conselho Administrativo, sujei-
tando-se a todas as disposições em vigor e á3 indicadas nsi.-edital de concurrencia:

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Alfafa nacional, kilo, quatrocentos e setenta reis
Milho meudo, vermelho, kilo, tresentos reis 	 	 $300,

Rio de Janeido, 9 de janeiro do 1923. — Pereira Maf-.103 4§ Comp,

	f	 	/ 

$290

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923, — Soares, Lavrador:
& Comp.

$294

$413•S'
$300

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923. — Por peocuração
de Alves Irmão (e Comp.. João Peixoto Bastos:

A firma Pereira Junior & Filho, Limitada, estabelecido á
rua R: ar-bodo n. 26, propõe-se a fornecer á Escola Militar,
euraete o armo de 1923, os artigos abaixo esp•cif!eados, que
lhe forem orneio:, pelo Conselho Adreinisteatsvo, sujeeande-
S3 a teria- as disposições' em vigor e ás saci : et:das no edital da
concorrendo.

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Alfafa nadonal, kilo, quatrocentos o sessenta é
quatro reis

Milho miudo vermelho, kilo, duzentos e noventa
e quatro reis 	 	 $294

Rio de Janeiro, 9 de ianeiro de 1223. — Pereira Junior
tt Filho, Limitada.

•••••n•=1.

A firma Barcellos & Comp., estabelecida á avenida
Mem de Sá n. 4, propõe-se a fornecer á Escola Militar, du-
rante o anno os arti gos abaixo especificados, que lhe fo-
rem acce tos pelo Conselho Administrativo, sujeitando-se a
todas as disposições em vigor e ás indicadas no edital de
concurrencia:

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Alfafa nacional, kilo, quatrocentos e sessenta e
um reis 	

Millito metido, vermelho, kilo, duzentos e noven-
ta e deus reis 	 	

$461

$292

Por procuração de Barcellos & Comp., Antonio afaria
sendas.

A firma Antonio Monteiro de Souza, estabelecido, á
praça do Engenho Novo n. 20, propõe-se a fornecer á Escola
¡Militar, durante o anno de 1923 os artigos abaixo especifica-
dos que lhe forem acoeitos pelo Conselho Administrativo,
sujeitando-se a todas as disposições em vigora ás indicadas
no edital de conourrencia:

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Alfafa nacional, kilo, quatrocentos e oitenta reis 	 $480
Milho meudo, vermelho, kilo, duzentos e noven-

'a e oito reis 	 	 $298

Rio de Joneire, 19 de janeiro de 1923,, ,-- Antonio Mon.
taro 4q ouza

--
A firma Banido Maio & Comp., estabelecida á rorjdni

Rosario ns. 55 a 58, propõe-se a forneces á. Eeco lo Militar,
durante o 'anno d 19s3 os artigos abaixes eneeificados, que
lhe ferem acceitos pelo conselho Adoenistrwie0. sujeitando-
se a todas as disposições em vigor e ás indicadas no edital de
concurrenci a :

Artigos — Unidade — Preço por extemo — Preço

	

ristopa de 1' qualidade, kilo, mil e seiscentos reis	
1n300000

Alcool a 40 0, lata, vin l e e cinco mii reis 	 .	 ese,„.,

Cravos para ferraduras ri. 7, milheiro, dezenove

	

Balde de zinco, um, sete mil e quinhentos reis... 	 Se509

	

Carvão de forja. same nove mil e relocentos réis.	 9$800,

	

Cravos para ferraduras n. 6. milheiro. dezenove 	

• 3450000
Cruz sealdina, lata, mil e quinhentos reis
Cera virgem, kilo, Ires mil e quinhentos réis

mil réis 	   

mil reis 	 	 S9e000

e

Escova doraiz, uma, mil seiscentos e - tincoeniais. . 
	 .	 l$GãO•

Escova de piassava, uma, nsil e tresentos P cM-
coenta reis  •	 1$350

Espanador de pennas, um, oito mil e quinhentos
reis 	 	 13$500

Perro para ferradura 7X5 8X16, kilo, mil o du-
zentos réis	  	  4. ,	 "1 82 00

Graxa preta, lata grande, duzia, nove mil e trezen-
tos reis 	 	 0S300	 	 7

Graxa vermelha, lota grande, duzia, nove mil 0
sMeentos reis 	 	 lle609

Kerozene, lata, dezeseis mil reis 	 	 2 6foo0
Ru.pi, litro. dous mil seiscentos e cincoenta réis 	 	 25650
Lampadas de 16 a 50 velas, uma, mil e oitocentos

reis 	  	 ri 4	 15»300
Lixa especial, folha, trezentos reis 	

	

Faca para cortar capim, uma, quatro mil e oito- 	
S300

centos reis 	 .	 	 .	 l4800
Lixa para madeira, folha, cem reis 	 ,,	 " $100
;Nubian estrangeira s :vidros; dous mil e oitocentos . 	 •

reis 	 .	 *	 ***
Potassa, kilo, oitocentos e: cfneoenta réis. 	

., 	 . 28800:
, ,: ,	 g85

Rascadeira com aza, duzia quatorze mil réis...s : .14$000
Sabão virgem, kilo,..oitocentos reis 	 .

	 .	

• 8$39305,,0
7)fjolroéids e arejar,' páo, -novecentos e trinta e cinco.

	

Vassburas tGaree, duzia, ¡sinta e quatro mil e qui-	 ,...nnA

	

jahentos réis. • w 11 • ,p ****** , ** .•.•••••., •,•.• ,0,• nn •44	 aldtati"..à

$464

FERRAGENS E OUTROS ARTIGOS
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Neas s euras OCattetes, dizia, vinte mil e quinhentos
reis	   Vaseulhador, um, troa mil eetecèntos e pincoenta

20$500	 réis 	 . 	
Vaselina, lata, dois mil quatrocentos e quarenta

réis 	

,
•Vassourinhas de piassava, duzia, quatro mil e oito-

centos réis 	  	 ..e	
Vaseulhador, um, quatro mil e oitocentos réis...a
Vaselina, lata, cinco mil reis 	  	 -,

Rio de Janeiro, 8 sie janeiro de 1923'. — Por procuração,
Borlido Mala.& Comp., João Ribeiro de Souza.

A firma lieraclito & Comp., estabelecida á rua Primeiro
1arço na 101 o 103, propõe-se a fornecer á Escola Atili-

ter, durante o anno de 1923. os artigos abaixo especificados
que lhe forem acceitas pelo Conselho Administrativo, sujei-
Ondo-se a todas as disposições em vigor o as indicadas no
é ditai de coneurrencia:

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço

Itside de zinco, no, sete mil quatrocentos e qua-
renta réis	 	 s 	 .

C! colina Nacional, lata, mil quatrocentos e oiten-
ta réis

Cera Virgem, kilo. tres mil e seiscentos réis .. e	 3S1300
Cravos para ferraduras n. 6, milheiro, dezesete

mil trezeeies e cincoenta réis 	 	 17$350
Cravos para ferradura. 7, milheiro, dezeeete

mil trezentos e cincoenta réis 	 	 17$3f119
Estopa de 1° qualidade, kilo, mil e setecentos e

trinta réi s	1$730
Escova de raiz, uma mil e seiscentos

 réis.......... 	
	 2$600

Espanader de penne.s, um, oito mil e quatrocentos
reis	 8$00

Ferro para fereadura 7x5-8x16, kik. mil e oiten-
• ta_ réi s	...	 ..	 18080

/lupa litro dous mil seiscentos e oitenta réis 	 . 28680
Lixa esneril. lailba, duzentos, e oitenta réis 	 	 $280
Vaca para cortar capim, uma, seis mil róis . ....	 a$0e0
Lixa nara me de '	 "olha. duzentos e quarenta

réis 	 	 $2•40
Potassa. kilo, oitocentos e trinta e cinco réis ... 	 $835
Saha ' ' 'o 	 eeoutos e quarenta e cinco

POIS	 874,5
'Nolo de arear, páo, setecentos e oitenta réis ...	 $780
Vassourinhas de . piassava, •duzia, see mil e qua-

trocentos réis	 17$100
Vesculbador. um quatro mil quatrocentos e trinta

réis 	 	 4$13t1

rio-de Janeiro, 6 de janeiro de 1923. — Heraelito cr Comp.

. firma • Ferreira, Somas & Comp., estabelsoido á rua
Uru guayana n. 144, propõe-se a fornecer á Escola Militar,
+Imante o aTMO de 1923 os artigos abaixo especificados que
lhe forem aeceitos pelo Conselho Administra s. ;VO sujeitando-

a todas as disposições em vigor as indicadas no edital de
cencerrencia:	 -.

Artigos — Unidade.s — Prezo por extenso — Preço •
Balde de zinco, um, trez mil oitocentos . 	 	 38800
Cera virgem. kilo. trez mil e novecentos 	  .	 4900
Cravos para ferraduras n. 6, /nilheiro, dezenove
mil réis 

Estopa de 1' qualidade, kilo, mil seiscentos e "oi-
• tonta réis 	 , 	 .,	 f_t389

Escova de raiz, uma, mil seiscentos e einceenta

8
Espanador do pennas. um , sete mil e oitocentos..	

711 $88260050:
,•ume. . . .

Escova de piassava, uma, 'mil o cinzentos réis 	

Graxa preta, lata grande, duzia. sete mil novecen-
tos o cincoenta réis. 	

•

-Graxa vermelha, lata grande, duzia, oito mil e oi
tocentos réis 	 	

-	
78950

Lixa esperil, folha, trezentos eis 	 8300
,	 a	 88800,

Vaca para ^cortar capim, uma, dois mil réis 	 e 28000
Lixa para madeira, folha, oitenta reis 	 ' $080
:Nutrias, estrangeira, vidro, dois mil e quinhentos

reis 	 	 28506
Potassa. kilo, oitmentos e oitenta réis  '	 $880
Pente de chifre, duzia, dezeseis mi/ o quinhentos.
' réis 	  	 IN 	  o.i	 168500..

Rascadeira com aza, duzia„ doze mil e oitocento3
róis 	  	 	 ss	 128800

Sapolio, caixa, dezenove mil e oitocentos réis..ea	 198800
Seteão virgem, kilo, setecentos e noventa réis., ..., $790
nolo de areipr, pão, oitocentos e eincoenta réisea 	 $850

• • Vassouras.  eattetea, duzia, vinte e tres njil e qui-
Si , • 'nhentae réis. .....•... • r teo:• •.• • ••:* ".g. tr• C V,/ YZI I: e W I. ,!ti',	-	 1Z3P29

À750

.	 • • .Le.)
Velas para carro, pacote, mil e quinhentos réis s .,	 1^8500

Rio de Janeira, 9 da janeiro do 1923. s•-• Perneira
Seixa.v (k Comp.,	 .a

A firma Fontes Garcia & Comp., estabelecida á rAvenida
Passos ns. 105 e 107, propõe-se a fornecer á Escola Militar,
durante o anno de 1923 os artigos abaixo especificados ,que
•he forem aeceitos pelo Conselho Administrativo, sujeitando-
se a todas as disposições em vigor as indicadas no edital de
coneurrencia.

Arligos —

Alcool'a 40°, lata, vinte e cinco mil e novecentos réis
Balde de zinco, um, sete mil réis 	
Carvão de forja, sacco, nove mil e quinhentos reis 	 ;
Creolina, lata, mil cento e oitenta reis 	
Cera virgem, kilo, tres mil e quinhentos réis 	
Cruzvaldina, lata, mil quatrocentos o oitenta réis
Cravos para ferraduras n. 6, milheiro, clezeseis mil

o oitocentos réis.
Cravos para ferraduras n. 7, milheiro, dezoito mil e

duzentos reis
Estopa, de 1' qualidade, kilo, mil e quatrocentos-

,	 reis 	
Escova de raiz, uma, mil e quatrocentos réis 	
Escova de piassava, uma, mil e duzentos réis 	
Espanador de pennas, um, sete mil e quinhentos

réis 	
Ferro para ferradura 718 x 5116, kilo, mil e oitenta

réis 	
Gazolina, lata, dezenove mil réis	 •Graxa preta, lata grande, duzia, nove mil réis...,
Graxa vermelha, lata grande, duzia, nove mil e qui-

nhentos reis 	
1Cerozene, lata, quinze _mil e quinhentos reis 	
Rupi, litro, deus mil setecentos e oitenta reis 	
Lampadas de 16 a 50 velas, uma, mil quinhentos

e oitenta réis 	

Facar isiasra cortar capim, uma, Ires mil e oitocentos
3:388000

ei 	 	
18580

Lixa speril, folha, trezentos e oitenta re s

Lixa para madeira, folha, oitenta reis 	 .	 $080
Nuhian estrangeira, vidro,d eus m i ! e oitocentos

EXPEDIENTE

A firma Villas Bôas Sc. Comp., estabelecida á rua Sete de
Setembro as. 2119-225, propõe-se a fornecer á Escola Mi-
litar durante o anno de 1923, os artigos abaixo especificados
que lho forem acceitos pelo Conselho Administrativo, sujei-
tando-se a todas as disposições em vigor e ás indicadas no
edital de concurrencia:

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Paço

	

Buvard de madeira, um, deus miP duzentos réis ..-,‘;	 28200
Barbante grosso, novello, mil réis . 	 • 9.., ,	 1$000
Barbante fino, novello, novecentos réis	 ...II/	 $9001

	

Boletim da Bibliotheoa, milheiro, nove mil réis ase 	 D$000
Boletim para apuração de faltas de alumnos, mi.,

	

liteiro, quatorze mil róis . . . ........ ...-.co	 11$0.-DO

48800
48800
58000

oifOOQ

2$440

Unidade — Preço por extenso	 Preço

258900
78000

3n5510080g,

184801

168800

188200

18400
18400
48200

78500

18080
198000
98000

9$500
j.58500

28780

réis 	 s	 28800
Potassa. kilo, setecentos e oitenta reis 	 	 87tn
Pente de chifre, duzia, dezeseis mil e oitocentos

réis 	 	 168800
flascadeira com aza, duzia, dezoito mil réis 	 	 18$000
Capota), •caixa, vinte mil réis	 Tri	 208009
Sabão virgem, kilo, setecentos e oitenta réis 	 	 $780

• 	

Tijolo de areiar, páo, oitocentos reis 	 	 $800
'Vassouras sGarya duzia, trinta e quatro mil e oito--

centos réis 	 	 348800
Vassouras «Catiete», duzia, vinte mil réis 	 	 208000
Vassourinhas de piassave, duzia, quatro mil e oito-

^

centos réis 	 	 48800.	 a
Vasculhador, um, quatro mil e oitocentos réis... a 	 48800
'Vaselina, lata, quatro mil e duzentos réis 	 -.	 4188920000
'Velas para carro, pacote, mil e novecentos réis 	

I
Rio do Janeiro, 9 de janeiro de 1923. — Fontes Garcit;

R; Comp.



A firma Luiz Macedo & Comp., estabe l ecido, á rua da Qui-
tand n.	 , propõe-se a fornece: á Escola Militar" durante saa 
armo de i923 os artigos abaixo especificados -pie lhe forem
aoceitoa pelo Conselho Administrativo, sujeitando-se a todas
as d isP osi cões em vigor e ás indic-adas no edital de concur-
rencia.	 .	 . ,•

Artigos — Unidade — Preço por extenso — Preço- •

Actas de camisa; cento deus mil e,trezentos réis..: 	

•mil réis 	 	 .12443300000.
Actas para inspecção de -saude, milheiro, quatorze

Buvard de madeira, um, tres mil réis 	 	 39000
Barbante grosso, novello, novecentas e quarenta ' ,ais:	 $944
Barbante fino, Povello, novecentos -e quarenta -réis. , 	 $940,
Boletim da Bibliotheea, milheiro, oito mil réis 	 89000
Boletim para apuração de faltas de ,alumnos, mi-. 

'heir°, doze mil o quatrocentos réis 	 a	 12$•400
Blocks para memoranda, duzia, dezoito mil e qui-

trotento3 r3i3 	  l I 	  .. •	 • .1	 4884001
Blocks de rtil de roupa, duzia, quatorze mil réis... o • 14$000' •

oitocentos réis •	  	 	

6iCompasso para giz, um, seis mil réis 	
-	 ." .
 •

Canetas de madeira, superiores, duzia, quatramiie
4$800

Colchetes para prender papeis, caixa, m il _e trezentos í
reis 	 .	 .... 	 I	 18300 ' ••

Cartões -para avisas com envel l oppes (impressos),	 .	 q
cento, oito mil réis . ......... ..... . .....• a •- 	 8800G,'

pnvelloppes ,para' telegrammas, impressos, àllo.. .. i
ttère8 mil f) duzentos	 11.0329,tij

bIAFtTO OFFICIAL Janeiro de itfi*

.4

6$80ta

68700

6$60a •

68400'

8$00(1
38000

13G0 'Qutnta-re!.

Blocks para memoranda, diizia, dezoito mil réis
Compassos para giz, um, cinco mil réis 	
Canetas de madeira, superiores, duzia quatro mil

réis . .
CoiChetes para prender papeis, caixa, mil duzen-

tos. réis 	 ....	 ...	 	
Cartões para avisos com .envekoppes (impressos)

cento, oito mil réis	 •	
Escrevaninha de ferro 'com deus tinteiros de vi-

dro, uma, dezeseis mil reis .• 	
Enveloppes siara telegrammas, impressos, cento,

dous mil e quinhentos réis . 	

	

Enveloppes pequenos para officios, impressos	
cento, seis miLréis .. . .............

Enveloppes de papel pardo, imaressos, cento, doze
mil reis 	 ..

Fita preta para machina alloyala, uma, sete mil
réis

Fita bicolor, sem copia,	 (R	para machina	 oyals,
n. 10, uma, sete mil réis . 	

Folhas -para paramento de officiaes, impressas,
uma, mil réis . 	

Folhas para pagamento de funccipnarios civis,
impressas. uma, mil réis 	

Folhas suplementar e de consignação, impressas,
uma, mil réis . 	

Gomma arabica liquida, vidro, mil oitocentos
réis	 • 

Giz branco americano, caixa, cinco mil réis 	
Giz de côr americano, caixa, seis mil e oitocentos

róis
Guias de soccprrimento, cento, deus mil réis
Lapls bicolor aFaber». duzia, sete mil réis 	
Lapis de borras ia Fabera, de deus usos, dnzia,

onze mil e quinhentos réis 	
Lapis preto «Fabera, duzia deus mil oitocentas

e cincoenta róis 	 ...
Livro oarn capa de panno com 150 folhas, .4.2x2a

um, vinte mil réis
Livro com capa cle panno com 200 folhas, 42x28,

um, vinte e cinco mil réis . 	 •
Livro com capa de panrso com - 200 folhas, 50x35,

- um. trinta e seis mi/ réis .
Livro em branco, formato almasso. cem 100 fo-

lhas, um, quatro mil e quinhentos réis 	
Livro em branco, formato almasso, com 150 folhas,

um. cinco mil e quinhentos réis 	
Livro em branco, formata almasao, com 200 filhas,

um, seis mil e quinhentos réia	 •
Livro com capa de couro, com, 250 follias,para pro-

tocollo, um, noventa e cinco mil réis 	
Livro para assentamento de officiaes • uru, oitenta

mil réis . 	
Livro para distribuição de fardai-isento, um, vinte

mil réis 	
Mappa nozologico, cento, sete mil réis 	
Nankim liquido, superior, frasco, tres mil quatro-

. centos reis	 	
Papel carbono superior. marca "Multa -Copy%

caixa, dezoito mil réis 	
Papel «Stencila B 19, caixa. vinte a quatro mil réis
Papel «Revoas, caixa, sete mil réis	
Papel ferro-prussiatico, rolo,trinta e quatro mil réis
Papel vegetal, roto, quatorze mil e quinhentos reis
Papel liso do 1' qualidade, resma, doze mil réis
Papel para officio, sem pauta. ani 1/2 folhas, Mi-

lheiro, vinte a -quatro mil réis 	
Papel para officio, com pauta, em meias folhas,

. milheiro, vinte e cinco	 reis 	
Papel pardo para embrulho, mão, quatro mil e qui-

nhentos réis 	  	 a
Papel mata-borrão, folha, tresentos e

▪

 oitenta réis
Papei (danasse, pautado, de i a qualidade. 7 kilos,

• resma, dezoito mil réis 	 	 -
Papel almasso, pautado, do 2" qualidade? 6 1/2 kilos,

resma, quinze mil e novecentos réis
Papel almasso, pautado, da 3 qualidade, 0 kilos,

resma, quatorze mil réis 	
_Papel de linho, caixa ,com 500 folhas, assira. d'ous

mil e quinhentos réis 	
Papel «Hol•landaa, 45 linhas, caderno, dous mil réis
Papel «Hollandaa,. linhas, *aderno, dous mil e qui-

nhentos réis . 	
Pape l de carta oom en-veloppes, timbrado, caixas

.	 sete mil réis	 ...............	 à
Pernoites, anilheiro, trese mil réis 	
Perimis dIallate n. 10, caixa, seis mil	 '

!MOO
, 68000

4$000

1$200

88000

16$000

28500

68000

128000

78000

7$000

18000

18000

•1$000

1$84
58000

68800.
24400
78000

118500

28850

20$000

25poon

368.000

48500

58500

68500

958000

808000

208000
78000

38400

488000
248000

78000
348000

• 14.500
... 128400

248000

258000

48500
$380

189000

158900

148000

128500
28000

2.$500'

78000
;138000

MOO

-	 "s'.'	
Pastas de oleado para mesa, grandes, uma, oito mil

reis
- Percevejos de metal, caixa, azes mil reis 	
Recapitulação de vencimentos, uma quinhentos

réis	 	 . 	 	 8500
Raspadeira canivete, cabo da osso, urna, oito mil

e quinhentos réis 	 .	 ,	 88500.
Regua d,e borracha «rabona com Ona50, uma, troa

mil réis	 38000-
Ragus de madeira, com Oin,60, uma, quatro mil o
• quinhentos réis • 	 .	 , 48500.
Tintwpreta «Sardinha», litro, ires mil e seiscento3
••	 réis . 	 • -	 MO-
Tinta preta tEtephen's, litro, oito mil e oitocentos
. - réis	 • 	 	 8$800-
Tinta preta para mimiographa. bisnaga, dez mil

réis	 1080a0
Tinia carmin, vidro, novecentos - réis 	 	 $900•.
Tinta para carimbo, vidro, mil rélr	 	 11.$000
Tinteiro de vidro commum, um, deus mil réis 	 	 2$00o
Téla de seda para mimiographo, uma quatro mil e

quinhentos reis, 	 	 49500-
Talão de talegrammas, com 100 folhas, um, tres,mil

e Ouinhentos réis 	 	 0$500•
Talão para- baixa. com 100 folhas, um,' ires mil o

seiscentos réis. 	 	 (nane-
Talão da pedidos da Interidencia, um, tres mil e 	 ..

oitocantos réis 	 a	 3$800-
Talão de aniaa de reconimento das 'unidades, com

50 folhas. um, treze mil ris. 	 	 138401'
Talão de pedidos das unidades, com 50 folhas, um,

treze mil réis. . 	 	 usino'
Talho de recolhimento de fardamento e material

da Intendencia, com 50 folhas, um, treze. mil
réis	  	 438000-

" Talão de pedidos da •Tntendencia, com 50 á-ilibas.
um,. treze mil reis 	 	 'MOO:a

Talão . de mappas de generos -consumidos. com 50
folhas um, troe mil réis 	 	 43$00a.

Talão de vales quir.zenaes, com- 50 folhas um, treze,
mil :reis.	 12800,

Talão de vales (liados, com 50 folhas, um, quatorze
mil réis	 •	 t14$000-

Talão de, pedidos do rancho, com 100 folhas, um,
dezenove mil réis 	 	 19M00

Vales de racaes. mitheiro. dez mil réis 	 	 108000^
Rio da Janeiro. 8 de janeiro de la23. — Por procuração,-

Amancio Ribeiro de Souza.

-
Penou aMallata n. 12, caixa, seis mil e oitocentos

réis
Pennas «Perry, n. 420, caixa, seis mil e setecentos

réis
Palmas aLeonardta, 516, douradas, caixa, seis mil

e seiscentos réis 	
Pennas aLeonardt», ,516, Lrancas, caixa, seis mil e

• quatrocentos reis
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lloppes pequenos para officioS, impressos
coido, seis mil e trezenbos reis 	

EaVr:: ,, ppes grandes para oificioa, impressos can-
ta. sate mil e seteia•moa ruis 	

Enaellappes de papel partiu, impressos, cento, nove
mil e quataacentos reis 	

Fita prata para .11aChill3 tRoyal», urna cinco
n ,vecenios seis 	

rija aicaalor, sem copia, pua machina alloyala n.
no ta, Cinco o	 e novecantos réi s

Folhas para paaami rito de officiaes, impressas, uma,,
novecentos e a asaanla réis 	

rolhas para oa..a.ilionto de funceionarios
ilopaessas, ia a.o.aanos vais 	

Folhas suppleracai.tr e de e,onaignação, impressas,
ma, novacaoios e sessenta réis ......

Guias de licença, iaipaesaas, cento, ires mil e du-
zentos réis 	

Comia arah:ca 1,,micla, vidro, dons mil e cem réis,
Giz branco tueca a ano, caixa, seis mil réis 	
Giz do ceai a.mar:cano, caixa, oito mil reis 	
Guias de soecot-iiiiiada, cento ires mil e quatro-

cantos pais 	
alphtiitl`í ví, Formato almasso, um, tais mil
irtizeiana raia	 . 

Lapi s bicolor atiadieaa, (luzia, oito mil e oitocentos
raia 	

Lapis	 borracha aFabara de dous usos, dizia, onze
II! e odore-toa réis 	

Lapis p 'do "1 . *	 15, dtizia ires mil e duzentos réis 	
Livro com capa de ramno com 150 folhas, 49X28,

dezanovo tuil Pais 	
' Livra com capa de prumo com 200 folhas, 42X28,

len. vinte P fres mil réis 	
Livra com cara tir palmo com 200 folhas, 50X35,

um, trinta e dois mii réis 	
Livr o ra n hra e o. i'ormato aimasso, com 100 folhas,

teia anis mil o flOV(e'PIC: ; :5 rt",i3 	
LiNT A 1:1 I'la r r:, farta:d.o t . i..aaao, com 150 folha,

na s , saia .	 110VelileS réi",	
h, amai, formato a!mas,so, com 200 fo-

Itiaa, um, id	 mil e noveceutos reis .....
Livra com c ta .a lo rui ri, com 290 folhas para

e' a i aaclia , i i i, oifenla e nove mil raia...,
paaa aa• :all a monto te offieiaes, um, setenta e

otadro mil véis 	
Liara' para daaaiiaiiaão de fardamento, um, vinte

a ires loa l'4"IS 	
LiVtP para :41f aeicões das unidades, um, vinte e

1, as mil réia' 	
Liv i n para attaaaaaca da 'Cas a da Ordem, um, vin-

te	 mil raia 	 	 • •
lava, da capo a s daariaraa da Tniandaoria, com

al'ai rolhas, miro, oitenta e sete mil réis
Mappa de gancros, cento oito mil e tresentos réis
blaprat-diario. mi t hoiro,	 ilif e e tres mil réis
3Nlappa da phavataata, um, setecentos réis 	
Mamai para insicumanaal cirttagico, um, sete-

. cantos reis . . 	
A inf, t a i rtuan]a a i ''", cento. sete,mil e sei ewnlos reis
Nanairci liqvido, superior, frasco, tres mil oito-

caafos réis 	
Papa , atirbono superior, marca "Multy-Copy",

caixa. dezeseis mil e quinhentos réts,
Pap a l "Stencil" 1319, caixa trinta mil reis 	
(Papai "Revol". caixa, quinze mil e quatrocentos

Papei ferro-prussiato, rolo, vinte' e nove mil reis
[Papal vagetil, rolo, dezenova mil e quatrocentos

ris
Papel liso de l • qualidade, resma, vinte e um mil

e quinhentos réis
a)aPel para officin, sem pauta, em 1/2 folhas, mi-

lheiro, trinta mil réis 	  •1
frapel para °Maio, com pauta, em meias folhas,

milheiro, trinta e Ires mil réis 	
(Papel pardo para embrulho, mão, quatro mil e

oitocentos réis
(Papel matta-borrão, folha, quinhentos réis 	
iPapel almasso, pautado de 1 qualidade, resma,

vinte e Ires mil réis 	
rapei alinasso, pautado de 2 a qualidade, G ai, kiloa,

resma, dezoito mil réis 	
(Papel atroam° pautado de 3 a qualidade, seis kilo%

resma, (mim mil réis . 	
apel de Unho, caixa com 500 folhas, caixa, quiri-

' • ze itzt 2ézin-

Papel "Hollanda", 45 linhas, caderno, dons
mil e .novecentos réis 	 .,	 28g00

Papel "Hollanda", 60 linhas, caderno, Ires mil e
quatroteolos réis . 	

oitG mil e oitocentos réis 	 	

3$400
pa-j.,p	 da carta, com enveloppes, timbrado, caixa,

1 •1	 88e00
Permitias, milheiros, quatorze mil raia 	 :

•1 

	 ,	

1448$5000(:
Panno de algodão para mirneographo, um quatro

mil e quinhentos réis 

	

Pennas "Mallat", n. 10, caixa, cinco mil réis...,	 588011
Pennas "Millat", n, 12, caixa, seis mil o oitocen-

tos réis .. .

Pennratsis"Leonardt", 516, douradas, caixa, sete mil	

68800
Pomas "Perry", n.. 420, caixa. s a te. mil reis 	

• •	 77:000000
Pernas "Lin-marre, 516, brancas, caixa, seis mil

e -quatrocentos réis	 .

	

.	

6$400
Pastas le oleado para mesa, grandes, uma, oito

mil e quatrocentos réis 	 . 	 	 88400
Perravajos de metal, caixa, quatro mil réis 	

to	

0000
Papaletas para o i r p riiraria, impressas, cento qua-

tia) mil e oi famlos réis
Relacõa a de alteraa ,-ias trimest	 elraes, milheiro, vint	

4$80i,	  ..	 .,

vais

e nove mil pais 	 	 29$00G.•
Relac .J.as cie alterações, milheiro, vinte e novo mil
	 •

I	

29$009
Relacõea de doentas, milheiro, vinte mil réis 	

e oitocentos réis 	 	

20;600000
Recapiininaão 1 e a-encimontos, mimo, seiscentos réis
Rasipacla i ra-annivele. cabo de osso, urna, oito mil

réis	 	 . 	 	

88800
Tinta creta "Sardinha", litro, quatro mil e cem

'12$h00
Tinta pr a ta miara •mimeographo, bisnaga, doze mil

e naval-volita réis 	 •	 '12$h002
Tinta. enviado. vidro, mil e cem réis 	 •	 1$100
Tinta para carimbo, vidro, mil e cem réis 	 1$100
Téla do sala para inimeographo, uma, cinco mil O 

novecentos réis	 ..	 ..	 . ,	 5'$900
Talar. do tal agrammas, com 100 folhas, um, quatro 

mil 	 • 14000
com 100 folhas, um, Ires mil e

seiscentos reis.	

'
faltif m 

	 ,

.	 uni, tres mil e seiscentos reis	 	

33;660000
Talão para. piclidos cli ajudante, com 100 folhas

Talão para rermisição. com 100 folhas, um. tres

...... ,	 ,

mil e duzantos réis.	 •	 38200.	 	,
Titã° de pedidos da Intencleneia, um, seis mi

e trezentos réis
l

G$300
Taião de tivina de recolhimento das unidades,

com 50 folhas, mo, onze mil réis 	 18000
T	 asalão de partid	 das unidades, com 50 folhas, um,	

1 

onze mil aais	 118000
Ta..50 de - recolhimento de fardamonto e material

da Intendencia. com 50 fa lhas, um, onze mil
réis	 , 	 116000

Talão de nedidos da Intendencia, com 50 foibas,
um, onze mil réis 	 	 11$000

Talai. da mappas de guneros consumidos, com 50
	$700	 tolhas, inu, quatorze rril réis 	 ,	 mima

7$700 Talão do vales quinzenaes, com 50 folhas, um,
quatorze mil réis. 	 ai	 14$0001

3$800 Talai-, de salcs diarios, com 50 folhas, um, qua-
torze mil réis. 	 ,	 'MOO()

	

168500 Talão do pedidos do rancho, com 100 folhas, um, 	 •

	

30$000	 crnatorze mil raia	 ..  .	 .a„,	 14$000
Vales de rações, milheiro, onze mil réis 	 	 11$000

Pio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923. a•-• p?r, procuração.
Guião Mendes da Custá.:

RAÇÕES PEIEPARADAg

José Tavares Alves,- negocian i e matriculado na Juntai
Commareial do Rio de Janeiro, propõe-se a .fornecer á Es-
cola Siiiitar (leiaute . o armo de 1923, rações preparadas para
OS officiaas, ailimos e praças da mesma Escola, sujeitando-
se a todas as disposições em vigor e. ás indicadas uo cdiLat
de coneurrencia.

Refeições — Preço por extenso — Pren •

— Para alumnos ou officiaes de serviço:.

a) café com leite, pão e manteiga (abicara média)
pela manhã, quatro centos e quinze réis....,	 ell5

b) . almoço, constando de quatro pratos, café, mattal
• (chicara média), pão e manteiga, mil e soten•

	

$00 	 ta rue.	 g 11 • .1. 4... Ir', • e t. • egi

6$300

7$700

9$400

5$900

56900

$960

$900

.$060

38200
28100
68000
8$000

2$409

38300

88800

118800
3$200

19$000

23$000

32$000

68900

7$900

88900

89$000

71$0f,l0

23$000

2a$000

23$000

87$000
8$300

238000
$700

•

158400
29$000

10$40b.

218500

39$000

33$000

48800
$500

23$000

18$000

153000

;09,73



1$990

in62 Ouintn-feira (1

t) torch, constando de café e matte (ahioara má-
dia, pão e manteiga, duzentos réis

d) jantar, constando de cinco pratos, aohrearne.sa,
alternando doces e frutas, e café (alienai pe-
yllelia), nal duze.ntos e trinta rio 	

e) ceia, constando de café matte pão e manteiga,
duzentos e vinte réis

a) almoço constando de cinco pratos, sobre-mesa-4d
doce queijo, café matte e pão, mil novecentos
e c.inc(enla reis 	 	 15950

-- Para praças:
a) cara simplas ou malte (abicara madia), pão e

manteiga, pela niaulni, duzentos e cincoe.nta
rIi 	 .	 $250

is) almoço canst ando de tr 	 mes pratos, café ou atte,
(calcara média), pão e manteiga, oitocentos 	

, 

réi s	 	 $800
c) Itenelt, calmando de matte (abicara médiaa pão

e inantei,vt, trescritos réis. 	 $300
d) jantar, constando de quatro pratos, sobra-mesa 

de frutas ou café (i:bicara pequena), mil réis. 	 1$000

	

Total da raçao, dons mil trezentos e circoenta réis. 	 4350

Extraordinarios em dias de festas naciGnaes:

i • — Para abomino: um prato de carne de porco

calda, capo de cerveja ou meio copo de vinho
ou perta supplemento de doces sa c-cos ou em

tinto, mil e duzentos rala 	
	

1$20u
Paris praças: um prato de carne de porco,

queijo, goiabada, copo de cerveja ou meio de
vinho nacional, novecentos réis 	 	 $900

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923. — José Tavares
Atoes.,

Manael Faiaras d Amorim, negociante matriculado ha
Junta Cominarcial do Rio de Janeiro. propae-se a .fornecer á
Escola alilaar durante o anuo de 1923 rações preparadas para
os officiaes, aluamos e praças da mesma escola, sujeitando-
se a todos as dieposições em vigor e ás indicadas no edital
de coneurrencia:

Refeições — Preços por extenso — Preçoa

1° — Para atuirmos ou officiaes de serviço:'

a ., café com leite (alteara média), pain e man-

almoc ,), constando de 4 pratos, café (chicara
teiga, pela manhã, quatrocentos e dez réis 	

	 . ,aa
$110

media), rj, e maiiiPigo, mil e 'cir..: • nenta réis
	

15050
e) lancil., constando do café, matte (abicara mé-

dia). pão e mantei ga. duzentos r,:iq 	
	

$200
é) jantar, constando de 5 pratos, sabre-mesa,

alternando doce e fructas, café (alteara
Pequena), mil e duzentos réis

e) ceia, constando de café, matte (chicara mé-
dia), pão e manteiga, duzentos reis 	  ,•d:

Total da ração, Ires mil e sessenta réis 	 91. •112111

2 — Para (iniciam:

a) almoço, constando de 5 pratos, sobre-mesa de
doce e queijo, café, malte e pão, mil e nove-
centos Fiéis 	
3° -- Para praças:

a) café simplea nu malte (abicara média), pão
a manteiaa, pela manha. duzentos e ciucoenta
réis 	

1)) atranco, constando de 3 pratos, café ou minta
(vincara npçdia`, pio e manteiga, oitortmtos
reis 	

c) lusich, constando de matte (chicara 'nédia),
pão e manteiga, duzentos e eincaenta réis...

d) jantar, constando do 4 pratos, soare-laasa de
fructa . e caía (chicara pequena). novecentos
e cincoenta r.éis

, 191,14	 90,14 !loW.12111 duzentos aenta 010

4*—Extraordinarios em dias de reata nacional;

• para alumnos: um prato do carne de parco ou
!pedi, supplementa de doces seccos ou em
calda, um capo de cerveja ou meio de vinho
tinto, mil cento e cincoenta reis 	 	 18115Q

2t, para praças, um prato de carne de porco, queijo,
goiaaada, um copo de cerveja ou meio copo
de vinho nacional, oitocentos e oitenta réis 	 	 seso

Rio da Janeiro, 9 de janeiro de 1923. — Manoel Soaren
'de Amorim.

E. (jonzalez Comp., negociante matriculado ria Junta
Commercial do Rio de Janeiro, prop a e-se a fornecer á Escada
Militar durante o armo de 1923 rações preparadas para os af-
ficiíes, alumnos e praças da mesma escola, sujeitando-se a
todas as disposições em vigor e ás indicadas no edital de
concurrencla:

Refeições — Preços por extenso a-- Pregola

— Para alumnos ou officiaes do serviço:

a) café com leito (chicara média), pão e man-

e) lunch, constando de café, matte (abicara mé-

b) almoço. constando de a pratos, café (abicara
média), pão e nantaiga, mil e noventa réis..	 15090

leiga, pela manhã, quatro centos e vinte réis

dia), pão e manteiga, dazentos réis 	

•	

, $200,
'd) jantar, consiando de 5 pratos, sobre-mesa,

alternando doce e fructas, café (chicara
pequena), mil duzentos e noventa réis 	 	 1$290'

e) ceia, constando de café, matte (abicara mé-
dia), pão e manteiga, duzentos réis 	

•	

' $200

	

Total da ração, tres mil e duzentos réla.....aaaaart	 3$20e,

2° — Para officiaes: 	 _

a) almoço, constando de 5 pratos, sobre-mesa dó
. doce e queijo, café, matte e pão, mil e nove-

centos e noventa réis 	
3" — Para praças:

a) café simples ou malte (abicara média), pão
a manteiga, pela manhã, duzentos e setenta
réis 

b) almoco, constando de 3 pratos, café ou matte
(abicara média), pão e manteiga, oitocentos e

„ quareata réis 	 Wel

e) lunch, constando de malte (chicara média),
• pão e manteiga, duzentos e cincoenta e cinco

réis 	 	 $255
d) jantar, constando de 4 pratos, sobre-mesa do

• fructa e café (chieara pequena), mil	 .	 15000

Total da ração-, deus mil tresentos e sessenta ti
cinco réis 	 	 a-a	 25305

....•••n••••

Rio ds Janeiro, 9 de janeira de 192:5,	 Bt donzel/6a
.4 Comp.

weeme001,.

•
Pereira Junior a: Comp. Ltda. propõe-se ti fornecer

Escola :klilitJr durante o anr,o de 1923 rações preparadas para
os offi;• jeç, asrc.nos e praças da mesma Escola, sujeitando-8p
a todas as disposições em vigor e ás indicadas no Edital de
concurreacia.

mouca -- preço por extenso ---Preçart..

i* — Para alumnos ou officiaes de serviço:

o) Café com leite, pão e	 (oaieara roadiay.
pela manhã. quat rceentos e dez réis 	 	 1,411

b) Almoço, constando de 4 pratos. café, malte (abi-
cara média) pão e manteiga, mil e dementa

. ** ***reis	 1§90

DIAMO OFFICIAL	 Janeiro cle 1923

$20(a

45230

$220

Total da ração, tres mil cento e trinta e cinco réis.	 3$i35

2 L. Para officiaea:

15900

eze

eskle

$250

—
182/50

4"—Extraordinarios em dias de festa nacional:,

1°, para alumnos: um prata de carne de porco 012
parti, supplemenfa do doces seccos ou ema

i$2,00	 calda, um copo de cerveja ou meio de vinho
tinto, mil e duzentos réis 	

▪ 	

• 1$200
$200 2*, para onças, um prato de carne de parco, queijo,

goiabada, um cop.) de cerveja ou meio copa
35060	 de vinha nacional, novecentos réis 	 	 $900

•



iunch, constando do mate (abicara média), pão$200	 e manteiga, duzentos e sessenta réis.. 	
4) jantar, constando de quatro pratos, snbre-taesa

de frutas e café (abicara pequena) novecen-
tos e oitenta reis 	11$210

2$400

Antonio Bulbosa da Silva propõe fornecer á Escola
$250 Militar, duranta o armo de 1923, rações preparadas para os

officiaes, alumnos . o praças da mesma Escola, sujeitando-se
todas as disposições em vigor e ás indicadas no edital de coa-
currencia.

$950	 Refeiçaes — Preço

$850

eY, 41uneh›, constando de matte (abicara média);
($250	 pão e manteiga, quatrocentos réis 	 a	 $400

dl jantar, caastando do quatro pratos, sobremesa
al200	 de'fructas e café (chicara pequena), mil e -da-

zentas réus . .. 	  .......k."Illál	 4$2a0a	 - .38210
111.:‘,••n••n•

	Total da ração, ires e cera reis --...-.--aa..---aaaasaa;;	 ;.$100'

Extraordinarloa em dias de festas nacionaesa

1$990 il., Para aluarmos: um prato de carne de porco ot4:.,
• _ 	 perd, supplemento de doces seccos ou e

calda, copo de corveja ou meio copo de vinil
a4.,ç't• thSto, mil e quinhentos réis 	
ej‘• Para praças: um prato de carne de porco 	

.26d aa. !queijo, goiabada, copo de cerveja ou meia

	

Copo de vinho nacional, mil e duzentos réle.,	 1$20ee

ja509?

MO da ADOÇO, de JanoirQ 12234, 'AMOU' R40944_	 _ _	 _
Uma	 —
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pJ Lunch, constando do café o matto (abicara zné-
dia) pão e manteiga, duzentos réis 	 •

ay Jantar, constando de 5 pratos, aoin•e-mesa, altar
nando doce e fructas. e café (chic,ara peque- s
na), mil duzentos e dez rCia

'c) Ceia, constando de café, matte, pão e manteiga,
duzentos réis	

, 1$930
E.41~—n

3° — Para praças:	 .
a); Café simples ou matte (chicara média) pão

mantea.a pela manhã, duzentos e cincoenta
réis „ , . 	

• Almoço, constando de 3 pratos, café ou matte,
(chicara média) pão o manteiga, oitocentos e
cineoenta róis 	

▪ Lunch, constando de ma

•

 tte (cáicara média) pão
e manteiga, duzentos e cinccenta réis 	

WYJ Jantar, constrido de 4 pratos, sobre-mesa da
fructaa e café (chicara pequena), novecentos e

	

aincoenta réia. „ . 	  
é

Total da ração; dous mi/ e trezentos réis 	 saa
a Md

Eztraordinarios em dias de festas nacionaes:.

• sa, IPara alumnos: um prato de carne de
-	 porco ou perda supplemento de doces seccos ou

em calda, copo de cerveja ou meio copo de vi-
nho tinto, mil acato e sessenta réis 	 	 18160

Para praças: um prato de carne de porco,
queijo, goiabada; copo de cerveja ou meio copo

	

'a 00 vinho nacional, oitocentos e noventa réis. 	 $890

• Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923. — Pereira funim)
& omp.. Ltd('

..n•n•n•

1

P20

Total da ração (dous mil e quatrocentos réis)'.....a

Extraardinarios em dias de festas nadonaesit

Para alumnos

Em prato de carne de porco ou perla supplemenkia
de doces seccos ou em calda, copo do cerveja
ou meio copo de vinho tinto, mil e duzentos
tais . 	
2° — Para praças:

laa prato de carne de porco, queijo, goiabada,
capo de cerveja ou meio copo de vinho na-
cional, novecentos réis 	

Rio da Janeiro, 9 da janeiro de 1923. —.Lemos
beiro.

la Para alunos ou officiaes do eerviçof

a) café cons leite, pão e manteiga (chicara média)
pela manhã, quatrocentos e eincoenta réis... 	 $450!

.b): almoço, constando de quatro pratos, café, malte
(aldeara média), p5o e- manteiga, mil duzen-
zentos e ciumenta réis 	 	 1 $250

c)! sluncha, .constando de café e malte (chitara
média), pão e manteiga, duzentos e cincoen-
(a réis 	 i	 . $250

cli' jantar, constando de cinco pratos," sobren:~ai
alternando doco o fructas, e café (abicara pe-
quena), mil e quinhentos réis 	 	 18500

e) ceia, constando de café, matte, pão e manteiga,
duzentos e eineoenta réis ..... ,..,......... —	 $255

$200

Total da ração, tres mil e oitenta réis t ....aasa 

▪ 

3$080,

— Para officiaes:

a) Almoço, constando de 5 pratos, sobre-masa de
doce e queijo, café, matte e pão, mil novecen-
tos e trinta réis. • . ttl,t t *** * tj _tas.*

$250

2$300

Lemos az Ribeiro propõem-se a fornecer á Escola Militar,
durante o anno de 1923, rações preparadas para Os officiaas,
álumnos o praças da mesma escola, sujeitando-se a todas as
disposições em vigor e ás indicadas no editai de conaua-
tencia.

Refeições — Preço por extenso — Preço

Total da ração, troa mil é setecentos réis	 38700

2.° Para ("aluas:

almoço constando dó cinco pratos sobremesa
do doca e queijo, café, matte e pão, deus mil
e quinhentos raia 	 . •	 _ 4	 2$500.

3.° Para praças s

a), café simples ou matte (abicara Média, pilé d
manteiga; pela manhã, quatrocentos réis 	 	 $400

h) almoço, constando de tresapratos, café ou mito,
chicara média, pão e manteiga, mil e cem
réis	 ',.aff)0

--• Para alumnos ou offi•iaes de serviço!:•
a.
ci

•

 café tom leite, pão o manteiga (abicara média)
pela manhã, quatrocentos e sessenta réis

' almoço, constando de quatro pratos, café, mate
taatucara média), pão e manteiga, mil o com'

)" junch, constando do café e mate (ohicara mé-
;a `dia), pão e manteiga, duzen tos réis 	

ntar, constando do cinco pratos, sobre-mesa,
0 • 4 alternando doce e frutas, e café (chicara

queria), mil duzentos e cincoenta réis.......
421a' 'C •a.aa eaa, constando de café, mate, pão e manteiga,

• 'dinentos réis . 	

	

.	 . r„.10

Wal,41a, ração (tres mil duzentos e dez réis).,aa

2° — Para officiacs:

almoço, constando de cinco pratos sobre-mesa
'-a‘ de doca e queija, ceé, mito o pao, mil Lova-

Centos e noventa r7!Sa 	 . a,	 --
3° ••-a Para praças:

Café simples ou mate tchicara média)'; pão
,	 manteiga, pela ranha, .duzentos e aeseentst

réis . 	-
01)) Almoo, constando de troa pratos, café ou mate;
La' chicara média, eaão e manteiga, noveaentod

s	 aa • •:•.• •"£•;".. •5	ja,"..r• . •Nc ta-,:eatt:raa• _o In

. $460

1$100

$200
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Deposito do Convalescentes do Exercito

ColaCtiaaaNcia. -PARA FORNECIMENTO DE DE-
NERi S ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS
A ESTE DEPOSITO, DURANTE o ANNO DE
1923

Da °idem do Sr. major dlreetor deste es-
tabelecimento e presidente do conselho ad-
miei a cativo, façe :o que nesta data
(4 de - , .;€.1ro) fica ater : a inscripçáo para
a conerencia que se cit,cttiará a 14 de ja-
neiro do corroa atino, ás 12 horas, na se-
er.tai n. do Dep • 3ito de Convalescentes, em
Ca:tInt.i Belo, Est/cla do Rio de Janeiro, ao
fer a. i ento de	 .9.c . os de .ali . nentação e
uLtre, ai .ti; abaixo especiíicados.

A	 .e encurrau a 12 de janeiro,
ás 15 horas, neste estabeieeimento.

As wopcstas deve n s_er leiias seta rasuras
Ou ewer das, co trás vias, contendo a la
via titr seno de GO réis por uma folha de
papel escripta, e eu tod-ts dias data, assi-
gnaturas e 1-.:ço de todos os artigos, em al-
Inris.mo3 e per extenso ; e, além disso, a
deelaração de que se sieeitarn os concur-
re•tes a todas as condições exigidas neste
edital.

Todos os artigos serão de l' qualidade e
fornecidos de ac -ôrdo com as necessidades,
em quantidades pedidas.

São os seguintes os artigos a fornecer
alhos nacionaes, ameixas passadas, araruta,
arroz de lguape superior, assucar branco
refinado de 1 qualidade, dito dito de 2' qua-
lidade, dito dito de 3' qualidade, azeite
doce de Lisbôa, azeite doce fino, em gar-
rafa de 600 grammas, bacalhau superior,
bananas prata ou la.anja da China, bananas
de S.Thorné, banha nacional de qualquer,
marca superabr, batatas nacionaes typo in-
glez, biscoitos Leal Santos ou Aymorés,
ditos de araruta, ditos de farinha de trigo
de qualquer especie, boleei-linhas america-
nas, borrachos ou pombbs, cebolas Ilad()-•

naes, café amido, carne de carneiro, dita de
porco, dita de vilella, dita secca especial,
dita de vacca dos quartos trazeiros sem pei-
tes nem sebos adherentes, chá verde ou pra-
to da Judia superior, cerevita ou mistura de
cereaes, chocolate superior, farinha superior
de Magé, fei'eão preto especial, frangos su-
periores, gallinhas cujo peso não seja infe-
rior a 1.500 grammas, geléas superiores,
de qualquer marca ou qualidade, goiabada
de Campos ou Pernambuco, dita nacional
de qualquer procedencia, bananada, pece-
gada ou laranjada, leite de vacca superior,
sem procedencia determinada ; lenha da
rnatta em achas de tres kilos, massas na-
cionaes para sopa e de qualquer espeale ou
qualidade, maizena, manteiga nacional de
qualquer marca superior, marmelada na-
cional sem distincção de fabricante, matte
em folha superior, ovos de ;.-,allinha (frescos),
pão de farinha de trigo de 100 e 120 gramma
Cada um, pão de loth torrado, peixe fresco,
phosphoros nacionaes superiores, queijo
superior de Minas, rosca de l' qualidade,
sal de cosinha, sabão especial, sapolio es,
trangeiro, dito nacional, tapióca superior,
toucinho superior de Minas, tijolo inglez
de arear, vinagre nacional branco ou tinto
vinho superior dq Lisboa, branco ou tinto
dito do Porto, tino Villar d'Allem, dito do
Porto commum, vellas de composição na-
cional marca brasileira, ditas de céra, vas-
souras grandes de piassava, ditas grandes
de piassava para lavar casa, escovas, ditas
pequenas de piassava, ditas de palha, sys-
theme americano ; verduras e legumes frescos
de qualquer especie, temperos frescos de
qualquer especie.

Deixa-se de determinar as quantidades dos
generos e artigos por não se poder fixar o
sumer* existente de convalescentes deste
deposito.

Os concurrentes preteridos devem, no
acto dx; astignaturo do contract•, deposito:

dIARIO OFFICLkL

como garantia do mesmo dez por cento
(10 °I,) sobre a itnportancia dos- artigos -a
fornecer durante o anno.

Para habilitação a esta concurrencia, cada
proponente deverá apresentar até o dia
12 de janeiro do corrente anuo, ás 15 heras,
requerimento a esta secretaria, dirigido ao
Sr. Dr. director, presidente do conselho de
administração, juntando cis documentos que
provem

a) 'ativer pago, como negociante especial
do gelero de que faz objecto a concurrencia,
impostos federaes e munícipaes relativos ao
semestre vencido ;

b) ser negociante matriculado, bastando
ás firmas commarciaes a apresentação do
contxacio social registrado na Junta Com-
mercial ou estar legalmente constituido nos
termos do decreto numero quatroeentos e
trieta e quatro. de 4 de julho de mil oito-
centos e noventa e um, quando fôr socie ade
anonynia ;

c) que finalmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso de iá ter sido foreecedor ;

d) ter depositado no cofre do Conselho
de Administração a inNportancia de quie
nhentos mil réis (500$000) para garantir a
ássignatura do contracto.

Os artigos a fornecer serão entregues
dentro de viate e quatro horas a contar da
entrega do pe.dido e correrá por conta do
fornecedor o frit-esporte do mesmo.

No caso de igualdade de preços entre
duas proeastas, será preferida a do licitante
que propueer, po r escripto e secretaniente,
maior anatireeato, e no casa de novo em-
pate, sena preferido o proponente que já es-
tiver fornecendo, eroeedendo-se á sorte si
este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer &fedas vantajosas não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas offerecimentos de redacção
sobre propostas de preço inferior.

No caso de não comparecimento de qual-
quer proponente ou semi representante legal,
a apuração da proposta correrá á sua re-
velia

O conselho chama a attenção dos senhores
concorrentes sobre o fornecimento a carne
de vacca, pnrque este genero, a:a.,. de ser
de 1' qualidade, só será acceito dos qaartos
trazeiros e sem -.ebos nem penes adherentes,
ou juntas, . Outrosim, que o leite de vacca
será de primeira, sujeito aos necessarios
eaames e analyses ; qualquer que seja a sua
procedencia não se justifica a demora nem
falta de fornecimento, ficando, por isso, su-
jeito, em taes casos, ás multas comi-ninadas
em lei e avisos.

Si algum negociante se recusar a assignar
o contracto, quando convidado, perderá,
além da canção, a idonnidade para fornecer
ás repartições do ministerio, durante tres
annos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á
secretaria deste deposito, nos dias uteis,
das 9 ás 14 horas.

Secretaria do Deposito de Convalescentes
do Exercito em Campo Bello, em 4 de ja-
neiro de 1923.— Alvaro d' Amarai° ('astro,
1" tenente graduado :  official da Directoria
de Saude da Guerra- , servindo neste depo-
sito.

Ministerio da Agricultura, Industrie •
Commercio

Directoria Geral de Industrie e Cora-
mordo

Primeira seeção
PATENTES DE INVENÇÃO

fe. 13.484, Oscar Koblet.
14. 13.485, Manoel Quesada.

itineirú de 1924

N. 13486, Ercole Bartomei o Alberto Aa.
tonio dos Santos.

N-13.487. Juliani, Guimarães dr Comp.
N. 13.488, F.dnitiedo de Souze e Silva.
N. 13.489, Remo Antonio
N. 13.490. Antoeio '-ereiee da i'ou.e.ca.
N. 13.491, Eraesto. Rutgeson & Comp.
N. 13.492, Viriatc Martins Pontes.
N. 13 493, Feita Rudigeï.
N. 13.494, Constate Ceccarelli.
N, 13.495, Arihu- Hope Coasteble,
N. 1:3.496. 2eter Nor.:em Ni:sen.
N. 13 497, M. B. Astra& .
N. 13.498, José Augusto de aledairos.
N. 13.499, José -abusa de Oliveira.,
N. 13.500, j St.! Saez
N. 13.501, Felice Calleri.
N. 13.502, G. Secou io S-etorl.
N. 13 503, José Teus Rec.,.
N. 13.504, :A. Hilneil á Coaip.
N. 13.505, alarqeez leaul .Pateras Pes-

cara.
N. 13.505, o mesmo.
N. 13.507, o mesmo.
N. 13.538, o mesmo,
N. 13 509, o mest;io.
N. 13 510, o rlesm".
N. 13..511, oi!oe;,
N. 13.e12, Antonio Simões. Gneçrlyes.
N. 13 53, Areameo	 e outro.
N. 13.514, Tilo eas • i k- Kiteon.
N. 13.515, Teefilo Wi kler.
N. 13.515, Nicole Faii.;e.
N. 13.517, Nicolas G - 'anjo.
N. 13.518, Lo is aond Cherry. .
N. 13.519, Emil
N. 13.20, Di Cidtge.1
N. 13.521, Kail Axe!	 Forsberg.
N. 13.522, Erost Fe -eraeerõ
N. 13 523, Richard Morgan Craig.
N. 13.524, o mesmo.

e es,
Convido os concessioearloa adi na no-

meados a co -!pa.e,ere a -esta Se e-etaria
Estado na proxima 50i:tida-feira, 1), ás 13
horas, afim de assieti.e. 	 aate.tura dos
involucros que cot e -, ns .. Jatorios, dese-
nhos e anos-as de sua ,veeeees

Directoria Geaal de ladearia e Com ner-
cio da Secretaria de Estado dos a:egocios
da Agricultara, 1 ' flestria e Ce m ,, ercio, 10
de janeiro de 1923 — No imnedimento do
director geral, Vital do Valle Pereira..

Instituto Central da Directoria de
Meteoroloaia

'Em cumprimento ao disposto no § 1° de
art. 93, da !ei n. 4.2 l2, de 5 mie jaeeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Theeouro Na-
cional, da Companhia Nacioeal de Electrici-
dade, estabelecida nesta praça á rua da
Quitanda n. 43, o material seguinte:
Quatro duzias de pilhas seccas a

514600 	  206A400

Pela importancia total de duzentos e seis
mil e quatrocentos reis.

Pio de Janeiro, 50 de dezembro de 1922.-
O secretario, Alcides F. Carneiro.

Instituto Central da - Directoria de
Msteorolocia

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 de lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. Fluido Marques di
Comp., commerciantes estabelecidos nesta
praça á rua do Ouvidor n. 60, o material
seguinte:
Quatro livros com 135 fls. se-

gundo instrucções a 12ar00.... 480;000
Pela importancia total de quatrocentos e

oitenta mil réis.
Rio de Janeiro, 33 de dezembro de 1922.

••• Alcides F. Carneiro.	 C.

e
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Instituto Ceceai da Directoria de t
Meteorologia

Eni cumpriMeeto ao dizpoeto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de jeatare de
1921, faço publico que esta tare:teria w se
adquilin para ser Dago peas Theseepe Na-
cional dos Srs. A. Meado Maiques &
Comp., commerciantes estabelecidos nesta
praca á rua do Ouvidor n. to, o meteria
seguinte:
3 tinteiros duplos de vidro a

16000 	  	 	 49$530
24 talões modelo n. 99, a 5$890 	  139$200
50 blocos modelo n. 16, a 13700 	 	 850000

Total 	 e 	  2733700

Pela importancia total de duzentos e setenta
e tres mil e setecentos reis. 	 •

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1922.
—O secretario, Alcides F. Carneiro. 	 (•

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no §P do
art. 98 da lei ri. 4.242, de 5 de janiero de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, da Casa Edison, estabelecida nesta
praça á rua do Ouvidor n. 135, o material
seguinte :
Doze caixas de papel Greifotyp

n.929, a20, 	  240;000
Pela importancia total de duzentos e qua-

renta mil réis.
Rio de janeiro, 33 de dezembro de 1922.

—O secretario, Alcides P. Carneiro	 (*

Instituto Central da Directoria de
- Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no kl° do
art. 98 da lei ri. 4.242, de 5 de Janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. PlacIdo Marques &
Comp, , commerciantes estabelecidos nesta
praça á rua do Ouvidor a., 60,o material
seguinte:
5.000 folhas de papel para cópias

a machina a 123000 	 	 60$000
24 blocos, modelo D. 362 a

13700 	  	  40000

-.	 • .	 100$800
Pela importancia total de cem mil e oito-

centos reis.
Rio de janeiro, 30 de dezembro de 1922.-

O secretario, Alcides F. Carneiro. 
•

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço público que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional. dos Srs. Cardinale & Comp., com-
merciantes estabelecidos nesta.. praça á rua
Senador Euzehto n. 40, o matedal se-
guinte:
200 cartões e enveloppes, por 	 1003000
50 cartazes impressos, por 	 	 143000

Total 	  1143000
Pela impedia:leia total de cento e quatorze

mil réis.
Rio de janeiro, 30 de dezemaro de 1922.

—O secretario, Alcides F. Carneiro.	 (•

!estatuto Centra/ da Directoria de Me-
teoroleeie

Em cumprimento ar, disposta no § 1^ do
98 da lei ri. 4.242, de 5 de janeiro de

I, laço publko que etta directoria vai'

adquirir, peta, ser pago pelo 'Thesouro Na-
ciona:, ta Caae •1:dison, estehelecala nesta
preza a ret. ita fauvider n. 13, o material
segeirtre

Ministerio da Viação e Obra
Pubiiras

-
1!strada de Ferro Central do Brasil

TRANSFERENCIA DA CONCuRRENCIA U. 19

De ordem da directoria, faço puliaco que
a coacnrrencia publica ii. 19 para o forneci-
mento de dormentes de madeira de lei, para
a 5" Divisão, em 1923, convocada para o dia
29 do corrente, ás 13 horas, conforme edital
de 8 de novembro proximo passads, fica
transferida para o dia 15 de janeiro proximo
futuro, ás mesmas horas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de dezembro se 1922.—Diocleciano
Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Oeste 'do Minas

• EDITAL . DE coNcuRnriNcrÀ N. 8

D.)NEURRENCIA PARA , O FORNECIMENTO DE
220.0000ORMENTES DE MADEIRA DE LET,
DURANTE O ANNO DE 1923

De ordem do Sr. eirector, faço publico
que, no dia vinte e dons da reza de ja-
neiro, do armo de mil moaecentos e vante
e tres; as treze heras, na secretaria da Es-
trada de Perro. Oeste de Minas, em Bello
Ifneizonte, sob a presidentia do Sr. chefe
de secção da 4` divisão. serão recebidaa
propostas para o fornecimento de duzen-
tos o einte mil dormentes do madeira de
lei, de aecerdo cem as condições abaixo.
•

I	 '
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço em réis, cabendo a preferencia ao
autor da proposta mais barata.

As prapastas serão rdpresentadas em
troe vias, todas sem razuras, emendas ou
o que duvida faça, devendo a primeira
via estar achada nonvenienteroente. 	 •

Os proponentes
iii
 deverão depositar na

thesourana da 'Estrada, em Bello Hori-
zonte, antes da apresentação das propos-
tas, a quantia de deus contos de réis
ff.;;900$) em dintieiro ou era titules da
divida publica federal, para garantir a
ass5grratura do contracto que se houver

ce.learar, perdendo essa caução o pró-
penedo escolhido si não assignar
ineeme centre:et° destro do prazo' do dez
reme, a c,ontar da data do convite que,
para ores fim, lho fará a secretaria da
Irearacia.

IV

O proponente escolhido depositara, na
thesoureria desta via-ferrea, antes da as-
signatura de centrado, urna caução de
cinco por tento (5 %) da quantia em que
importar o fornecimento, em dinheiro ou
cai titu/os	 dlyidil publica federal, oan-

-

ção 'que garantirá a rexecuçAo do contra-
cto e. si for feita em dinheiro, não
cerzi juros.

,	 •	 V
• .A idoneidade doe proponentes será
examinada e julgada previamente, antes
da abertura das propostas. As propostas
cujos autores não tiveremn sido julgados
idonees não serão abertas.

VI

As peopostes serão abertas o lidas (M-
anto de todos os cencurrentes que so
apresentarem pua. assistir a casa forma-
lidade. Cada um rubricará a de todos os
outros. Antes do qualquer decisão eerao
publicados na integra.

"
As propostas não poderão conter fanar')

urna formula de completa submissão a
todas as .clausulas deste edital e o preço
que o proponente offe.recer.

Não -serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas nem as paopoel,as que contiverem
apenas o effereeimento de urna reducção
sobre a proposta mais barata.

VIII
Cada proposta, devidamente soltada,

será fechada em eraeciope lacrado, sobre
o qual o proponente escreverá: Proposta
de 	  (nome do pro-
ponente).

'rese erivoluero deve ser acompanhado
de outro em separaJo, contondo todos Os
documentos que passam prover a idonei-
dade do proponente, tomprehendede-se,
entro cites, os recibos de- quitação da ul-
tima collecta dos impostos federae.s, cs-

. jt,:idtuva. es ou munteipaes a que estiver su-

/X
A Estrada reservasse o direito de não

aceeitar nenhuma das proposta apresen-
• fadas, ou da annullar a concurreir a, caso

assim convenha aos seus interesses.

' X
Estrada reserva-se o direito de re-

wingir as quantidades pedidas.
XI••

Estado, f &ma o dimens5es dos 'dor.
mentes:

Os dormentes serão perfeitamente.sãos
do cerne, isentos de branco. Não terão
fendas, brocas, nós camadas ou quaeg-
quer Nitros defeitos que prejudiquem a
sua duração e resistencia. Serão rectos,
de secçãearectangular, com as faces per-
feitamente planas, serradas ou lavradas a
machado ó os topos em esquadro.

Os dormentes da bitola de 1.00 terã'd
1,85 ,do comprimento, 0,20 de largura o
0,13 de espessura ou altura, e os de bi-
tola de 0,76 leras) 1,65 de comprimento, a
mesma largura e a mesma espessura ou
altura.

XII .
Será tolerado :
a) que as faces eerticaes, anterior eia

posterior dos dormentes, tenham umJ
curva, comtanto que a flecha no Meio-
do dormente não exceda de 0,07;

b) que a socçfli? seja trapezoidal, isto).
é, que sejam desiguaes as faces horizon
Lace, superior e inferior, desde raia:
menor .dessas faço tenha a brama
ea.	 ,

Doe C CáXi.P. de pa;...el e3lbono azul,	 -
foreeate ciado, 'direta a	 1633000
Pela iinportaeciaiotal de ce n to e sessenta

e •ate mil réie
Rio de jaeeire, 30 de dezembro de 1922.

a-0 secretario; Alcides F. Carneiro.	 (*
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A c) que Os uormentes tenham 'limei.
•Oes piamo superiores ás exigidas pe'

lausti'a XI;
qua os. dormentes tenham branco.

decai- atar este Rste,;it a nona menos
0,50	 ax:aemidades e não onha a lar
pura fa f al de um e outro lado df, q fRep
laorl/fintaas traria de 0 ..03, nem mais d•
0,06 nas faces lateraes e adjacentes;

e1 mie Os ~inani es rn tenham gai-
pas a iva.s, deado que seja todo em cerne
e a menor laCc ho , aaafaea na° te-
pha • largura inferior a 0,20.

XIII
r serão recebidos com o abatimente
ayinra p ar cento (20 0 1 0 ) do pr'eço con-
traef ado os do-mentea tolaraoos nas
rolei aaas aeinia : quer na primeira e
Nue: na segunda classe, não podendo,
porém exceder de 30 1 1' do forneciniento
total

XIV
1 Madeiras e sua classificação:'

Pesariam á primeira classe: jaca-
rani, : alia na„raaaranda roaa„iacarandó
ftan, jaearanda violeta, ipê tabaco. pe-
reira, Moa vermelho oleo pardo, aroeica
do sertão, tapiniman, suspiro amarei/o,
canana prata leg i tima. canana capitão-
ralar, páo /alise sobrasii . peroba rosa,
piúna amarella. sapucaia vermelha, páo
/ferro. gonca lo alvos.

Parteneem á segunda classe; cancha
prego, canella sassafraz. peroba amarei-
Ia, roaerra. páo rosa carvalho, amoreira,
Nrueurana, arurnan. massaranciuba ver-
Malha, sucupira preta. dedal. guaraúna
preta e parda. Ifhainli vermelho, angelin
pedra. arapoca vermelha, araribá rosa,
tabuby vermelho mi pitanga, capebano,
gibatão, grapiarninha ou garapa ama-
relia, gossahy azeite, guarabú roxo, ma-
rindibá, oiti oleo de jataby, cabacinha
nu ilieuria. cangerana manga16,
sarnicaby vermelho, lambahli Ou peqUiá.
Imarellinho do sertgo.

XV
Serão rejeitados os dormentes qupe

Pão puderem ser acceitos em nanharal
dila classes esfaileleeirlas, como tarritk,
'Será° os que 'lenriam sido extrahicio s ia;
troncos curvos, caipora estejam ree,f4,
epreaantando fibras cortarias trara•v
ar tente, bera como os que tiverem sia

eyetrernidaties rtie,toidas .de moda a pre-
áiidicar a pregação dos trilhos

Os dormeni as rejeitados serio retira-
dos do recinto da estrada pelo fornec-
er dentro do prazo de um mez, a con-

fax da data da roaru;ção •
Bxeedido esse prazo, nenhum dirdto

teRá o fornecedor sobre èsse material,
plie passará a pertencer á estrada.

XVI
Os dornrearest serão deaoal t adoa por

classes e prl, 1,,•.9ia,	 á	 11,•..rig,:,n, das li-
nhas f2 ',:ti	 Xt	 eraar.s da
estraiia, de ráck.a.t	 inc„I 	 e
• nib.! .cao0- .Efeama de f_:. •	 S' serão
arram•do-a, Pelos ..ferae . .• pi-
lhas de oitenl"a &o peca rafo entrar em
cada pilha sfinaa darmea'as de uma s4
classe e urna ,s;'i

A entrega das dormentes será feita por
partes minea rnet;.:de do for-
necimento rugia:ai a que Mi o conlui-
e:fanfe obrigado e friediO.nie rcnuitnMO
por (aferido ao chefe da tintim. que ¡nal-
cará o dia do recebimento. As regulai-
çães deverão irWcar os pontos em crie
se achei' os dormentes, bem como o nu-
mero de dormentes existantes em cada
Ponto, Depoi s do d ia 25 de cada mez, não
serão aitendalas as requisiçPs de mar-
eação de dormentes para cbmpletar a
quantidade a que são obrigados os for-
necedores no mesmo me'.

XVIII

A descarga dos dormentes e bem as-,
sim o auxilio durante a rriaeação e em-
pilhamento immediato serão feitos por
pessoal do fornecedor e á sua custa ou
quando o reclamar o forbececlor por.
pessoal da Estrada, devendo a importan-
eia do galario desse pessoal ser pago
polo mesmo forneeedor, mediante nota
remettida pelo eseripturario da 4' Di-
visão á Contabilidade.

XIX
.as propostas deverão ser apresentada,

parala rlainente para cada 'gaipo de
arfarate: afirmantes de bitola do 1111,100 a
de 115.000 dormentes de bitola de 0,76.

XX
razo para o fornecirrunto será de

1.10; J.pfsZ para ser iniciado, a cantar da
darsaitaaa rogistro do contracto pelo Tri-
a'aray- be Contas, devendo estar tea»i-
nage eia‘ 31 de dezembro de laza.

aaaar farp desses deus 1irnile 5e;50 as
dfoxi r̀WiT,.s forilecidoa Bem iaterrupçáo

JaneuL) _1923 

e de medo a que a quantidade tornar”
em cada rnez não seja inferio: á %P.a',
parte de fai. aalmaato total contractado
Excedido o ' , laza tria-.0X ,io par:a o inicia
do feaniaaracato a-era z o coo
tirado :la. plena direito e independente-
mente de acaãa ou interpellação jud'
ciai, reverterido para os cafres publico:
a Catterto estalreleeada Para sua amainais.
O me;nra au 'eeerietá si até 3 oduma-
bro ie 1ea3 não cative; teilnink.tte 9
lornecime-ao a que de 14011Ve1j oLrugado
o contractiaale..

XXI
Por qualquer infracção da c,lausula-

do contracto, pão sujeita a pena aspe- -
eia/. carão impostas aos ciontrue.amee
multas atit 2:000$ (dons contos de Ma,
e o (i(à)` nas l'i:2111111;ncias ficando, na
terceira imana, ara:cindida o contracto,
nos termos da clausula XX..

XXII
No caso de multa fica o contractanta

obrigado a entrar para a Thesouraria da
estrada com a respeai.va impor: anda
no Pl'aZO do quarenta e oito horas a con-
ta: . do recebimento da intimação pai es-
cripta, sob pena do rescisão do contracto
nos termos da clausula XX.

XXIII
Em qualquer preço offerecido não

será acceita fracção inferira a Onle0.
anta reis (S050).

XXIV
No caso de igualdade entre duas au

mais propostas, caberá a prefe:encia ao
proponente que se offeracer a fazer
maior radiação no preço proposto.

XXV
O fornecimento será de 120.000 dor

motes para bitola de 1,00 e de 100.00a
para a bitola de 0,76.

'XXVI
Toda e qualquer proposta que não traa

tiver inteiramente de accórdo corai eital
edital será rejeitada.

XXVII
Não serão aceeitas propostas que ex-

cedam aos preços seguintes:
Dormentes de bitola de 1,00:

1' classe	 • i	 • 3et0o
classe 	 	 2$(500

Dormentes dc bitola de 0,76:
I el.vle 	 	 2$8100
2* elasso 	 	 2al300

Serrotaria da Estrada de Forro Caaate
de minas, Bailo flor:fonte, 5 de janead
de 1023. — 3InciAn taaz, secretario inte-
rino.

-•-

b1-4 RIO SilliTICIAT.

9A mareação das dormentes será feita
por empregado da Estrada-

Se o fornecedor não comparecer á
marcação ou não se fizer representar,
cor:era o serviço á sua revelia., não 1110
assistindo direito a reclamação alguma.

Quanto a outras condiç5e•s, o recebi-
mento será feito de accardo cem o ca.
rtérno de instrucçães e o ragu/amoito da
4' Divisão.

/	 . 	 Estrada de Ferro Central do Brasil
ONCURRENCIA 1,,titA O FQ: n NEciMENTO DE 13NHESAS E OUTRO'

ARTIGOS PárZA A 5* DIVISO, EM PIN.,

Concurrencia n. 37
pe ardem da directoria, faço publico que, ás 1,3ahoras do

114
'a 111 da janarao de 1923. na Intendencia desta Eatra>lia, na
taçaão 'Maritima, serão recebidas propostas pra ó /orneei.

ianto de;	 .
.._

$•2 banhearas nacionaes, de ferro fundisto,
esmaltadas a branco. sarja ir, 8

• sais pés. com as respectivas ter-
Uras nickeladas para agua fria e
quente, uma 	

aaixaa de fano galvanisadas para
capacidade de 500 litros,	 aa

• ai. 16, iam as respectivas trampata
urna .t • aaaa f"1:11-,1:1-	

▪ 	

("a

20 Caixas da ferro gaivanisada,;, para agua,
capaaidade de 1.01 io I i Iras, chapa

lí, com as raspecLivi's tampas,
uma 	 	 200$000

100	 da i''e fundido 	
30$000

20 fagaria (:••	 dp. 1111,00 x rin 1 ,70, cem
inaa elitVetra. Chaf.a. n. 14,

cara ea•-•!) inibo	 aaar	 ida

	

dr, ferro galva.M s ada, um	 3108000

	

fera:	 1111,0ralaia.7a, 	 a• ti
CI PAI cha!e.ira	 ctut;)a

n.	 com	 t.e 1. rei fia--
da/a 1 alaaniaaa ¡ar 1	 alvar-ri-
sada, 	 310$000

"/ 000.000 de lila.- d a cal da	 tu. aa, cai 
arreaoa da 75 talara. litao 	 	 $027

100 latrinas de louça, branca. eam ayphão,
50.'3000uma , 	

400000

1003000



t •	 •

1C•1

adiattiu OFFito. 	 r.	 1367

A contagem, dos espaços de tempo será a partir da dat
do registro do contracto na Tribuna! de CO3taS.

Os foraecedorea: deverão suLatitair todoa os artigos qui
não negarem ao destino em perfeito estado.

A entrega não sendo no prazo mascado sujeita o contra-
ctante a uma muita que conforma enteni:meato da adminis.
tração, poderá ser até o valor da caução do contracto. sendo
dado novo prazo si não preferiu a administraçaa a rescisão do
contrario por simples aviso ou natificação. independente de
acção ou interpellação judicial, com perda da caução e um
que assista ao coutreatante dheito a reclamaçao de aspecto
alguma.

No casu de multa, fica o contractante obrigado a entregar
110$000 a respeetiva importuneie na thesouraria, no wazo de 48 horas,

a cantar da dala do re,cebimento da intimação por eacripto, sob
pena de resci,:lo do contracto, nas condições já acima estabele.
calas, si não for cumprida a intimação.

___S~ceSeet-
IDO tampos duplos macieira envernizada,

com os respecti vus botões de bor-
racha, para as ii30 latrinas. um..

10 lavatorioa nacionaas, do louça branca, á;
2" x 113". n. 504, com supporta de
ferro fundido com torneira e val-
viila nickeladas, um .

10 lavatorios imácknae.s. da louça branca de
2a" x ba n. 504, com supporta dr
ferro fundido, core torneira e val-
vula niekeladas um . 	 .

10 lavatorios nacionaes de ferro fundido,
esmaltaao em branco, de 2a"x17",
cam.supporte de forro fundido, com
torneira o valvula : nickelada•s, um

000 metros quadradas de tadrilbos oerami-
cos, quadrados, lios, brancos, para
pko, de 0m,4a a 9m,16 de lado, e
espessura de Oni3O15 da Companhia
Ceramica alrasileica, ou eqüivalen-
tes m2.	 ......

100 metros quadrados de gregas de cr (fri-
so! ii,os ) d e Orn. I x Ora.075 de lado e
espessara de 0111,013 para os ladri-
lhos acima, m2 	

300 metros quadrados de ladrilhes cera-
micos, octogonos, lisas. com tatos
do cai para piso. de 0n-4.15 a 0m,16
de lado e espessura ale Orn,015, m2

250 metros quadrados de aaegaa de clasentio;
de 0m.t5 a Omiti de lado, espessura
de 0111,015, para os ladrilhoa
m2

SOO metros quadrados do lu/ri/tios teran4-
e024, octogonot, orA relevo caiu ta-
cos de aalr, para piara de (n.15 a
Orn,16 d.e ia,do, e espessura de

	

011).015. mg	 	 	 .
	100 metros qua.dradas	 regas de ear fri-

sos em rf. levo) da 4)m.15 as 0111,075,
de lado a aspossara "de 0rn013'para
os ladadhos mima, ma...

500 metros quadrados de ladrilhos brancos,
• seruaia-3s para r'alajaas , com:

dura dede Orn.15 a 0111,16 de lado, e
espessura de 0m,01 5 para todos OS
ladriltms acima podidos, m2.. ....

20 mictorios de louça tranca, com os res-
perfivos registres de metal racke-
telas, sem bico (dimensão mé-
dia), um
Manilhas de barro vidrado, rectas:

1.500 de 0m,10, uma
1..500 de Om.?0, unia ,.

	

1.000 de Om.30, urna. 	
Manilhas de barro vidrado, clrvas:

	30 de 0111,10, uma 	

	

30 de Orn,20, uma 	

	

30 de 0m,30, uma 	  . .
Pias de ferro esmaltado, em branco

com as reapectivas valvulas
" de metal:

20 ia. 2, uma
12 n. 3. uma

200 milheiros de telhas rie barro, planas,
naciemaes, typo Marselha, mi-

lheiro
5 milheiros de telhas de barro, nacionaes,

para cumieira, milheiro

	

1.000.000 de tijolos do alvenaria.. milheiro 	

Todos os artigos acima pot dos que eanstareri no novo
atoleimo ie encargos deverão sea fornecidos ee accarclo com
esse nademo.

Os preços marcados são os maximos.
Os ladrilhos e as manilhas sara() entregues dentro dos

vagões da estrada, em qualquer tação que tenha désvio,
dentro de um espaço • de tempo de 90 dias.

A cal de pedra, as telhas e os tijolos tambem eerão en-
tregues dentro dos vagGes da estrada e em qualauer az,tação,
que tenha deado,- mas em espaaria de tampa suceassivos da 30
d• ae, em rrorções iguaes, toes ema todo o fornecimento asteja
terminado a 30 de noaembro d 1924, ou anue, caso ;anil-
veaaa ao farnecedor aa entroga de maiores quantidades.

Os easstantes artigos serao fadas entregues na inten len-
eia; dentro de um c.4 .paço de tempo de 90 diaa.

A concurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. intenden-
te, vorsará apenas sobre o preço em réis, indicado em algaris..
mos e confirmado por extanso, para os artigos acima pedidos,
cabeado a preferencia do direito ao autor da p.-oposta mais
barata, por miniant que seja a differença entre ella e qualquer
outra, sendo feita adjudicação pelo Sr. Dr. director.

A Estrada recusasá as propostas que apresentarem preços
superiores aos maximos estabelecidos.

As propostas, que devam aaaar devidamente saltadas as
primeiras vias, datadas, assigoadas, com a indicação das res-
pectivas residencias, não senão permittitlas nas mesmas rasu-
ras ou emendas, devendo ser escriplas em pape 1 das respecti-
vas aasas cornmeajaes, serao entregues, em tres vias, em invo.
lucros fechados, cem a declaração, por fóra, do aesumpto e do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro em se-
parado, contendo todos os documentos e .,:e possam provar a
idoneidade do proponente,' comprehendendo-se, entre alies, os
recibos de auitação da ultana collecta dos impostos a que es-
tiver sujeito_

acto de entrega da prepesta o proponente devera ex-
• Libir o recibo da Caução de 1 :u002 em dinheiro ou em titulos
da,divida publica federai prealarnente feita na thesouratia desta
.E.iracia, para garantir a rss .guatura, do ~truta, caução que
ÇcNer't.cri, para os cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-À a assianar o respecaivo contracto, dentro
do pra,ao de seia, dias, 'contados da data da entrega do convite
Flua fôr expwlido para case fim.

••• O fornecedor, para garantia da execução do forneciment"
caucionará, na lhe ouraria desta Estrada, a quantia correspon-
•donte a 5 aa do valor do fornecimento a reatizta, em dinheire,
ou em titulas da divida publica frdeitil.

O contracto só se tornará affacto depois da app-ovado
definitivamente pelo Ministerio da \ l iaça° e Obras Publicas é

: malgrado pelar Tribunal de Contas.
A queallo • de )1:annalande 4 r, P propanentee será ju4gada o

exarais-Lacta prav i a ment e• antes do , aberta! as propostas.
•. As proposlaa cujos autores •ão tiverem sido eonsideradoo

idoneos não serão aaertaa, 	 • f• • •
anal izado o 'jdig•arnerrto da adcrneidade dos proponentes, saa

arão em saguida, paierta's e lidas , as• propostas, as quees, antát
, de eualquee docist,o, serão publicadas.

,	 Fica reseraacla	 lastradn'O' direito de aeceitar parte de
uma propasta a prle dí puiriam entra, conforme a differan.
ça para mano, nos • i'A , ços dos 'Ca :Cs a a serem fornecidos
assim coma cie; não arceitar rerhurna das proposta a,aresen-
tarjas ou annullar a coneurrencia, caso assim convenha aos
asais interessea. • 	 •

iiaopoaras nata poderao conter sino dma formula de
completa aubmiasão -a todas as clausula este edital e preço.
conforme ia. ficou lestabelecide•

Não ,a.1 teenarRo ew onsido.nãe qu•aesquer offertas de
.Yantagens alo prtrviStas nsst dral, nem as propostas que
cantivarein apenaa. o offerecireento de uma reducção sobre
a piaaaaafa mais barata, •

No caso de absointa igualdade entre propostas terá orare.
reflete a que apresentar preço mal* vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direita de restringir as quantidade,
pedidas.
" g laida e qualquer proposta oe não estiver inteiramente de

accarda cora este editai ilha s.erk tomada em considaração.
Secapraria da Estriara de Perro Central do Etrac il, 8 de ja-

neiro 'de 1923., O secretario, Diecleciano Cnalido da Vai.
gonceiloa.
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DIARIO OFFICIAL
	 T . (t (1p ; 923

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE ARTIGOS DIVERSOS PARA AS
DIVISOES n4 E 51, EM 1923

Primeira correcção do edital de 20 de dezembro de 1922
Concorrendo 33

De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas do dia
3) de janeiro de 1923, na intenuencia desta estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

Para a 4' Divisão:

44.000 kiloa de °leo de 'inhaça, crú, kilo ...... 	 4' 0-1-2
64.003 kilos de oleo de linhrça. fervido, kilo..... 	 Z' 0-1-3

Para a 5' Divisão:

arame de ierro galvanizadaf

500 kilo3 de I rnlm
500 kilos de m/m
250 kilos de 3 mim

7.00 kilos dc 4 m/rn
Preço médio kilo..	 .	 , .....	 .0 111 ..10

	 $ 0.10
6.000 kilos de arame de ferro galvanizado de 3/16"

de sete hos para signacs 5..ixby, confor-
me amos'ra que se eneauaa tio Depo-
sito Geral da 5' Divisão,	 $ 0.17

3.000 rolos de arame farpado para cercas coai o
peso liquido de 30 kilos em cada rolo,
com dous fios de 00028 de diamero
cada fio e quatro farpas, sendo a dis-
tancia entre as farpas de 0' 1,08 a 0',10,
rolo. 	 	 3.00

9.009 idlos de alvaiade de zinco em barricas de
100 kilo3, kilo.	 F. t. 2,50

250 kilos de amarello chromo, francez, de pri-
meira qualidade (jaune chrome), kilo 	 	 F. 1. 3,00•

1.500 'Aios de r.:senizo branco inglez, kilo 	 	 4 0-1-4

25 arcos de serra .Wilkinson. de 8" de altura
2:10" 18" de exteasão, uni 	 	 $ 1.0

75 kilo.: de azt..1 ultramar R. U., legitimo,
kilo 	 	 P. 1. 6,00
Aço ; .. dto doce e soidavel (não recebe

inpera) em vergalhões redondos,
para obras de cirento armada'

10.000 kilos de 1 f^"
60.000 kilos de .5
80.001 kilos de 3/,
40.000 kilos de "i/8"

160.000 kilos de 7 i til" (para confecção de parafusos de linha)
60.000 kilos de 1'

Preço médio, "O.	 $ 0.65

5.000 kilos	 doc?, em chapa (pouca tem-.
per) de 8' x 4' x5/64", ' lio.. ...... . 	 $ 0.06
Aço - 'doado, em v-:a, ailioes para bro-

,-: -,, extra-duro (Martin acido) re-
ccbe muita tempera:

130 kilos de 8"
290 kilos de 1 2"

3.550 kilos dr, 0/8"
5.080 kilos J/4"
5.000 kilos d^ 7/8"
7.000 kiio d
3.500 kilo; de 1 1/8"
5.300 kilo: de 1 1/4"
5,900 kilos de 11/2"

Aço oitavado, em vergalhõea para bro.
cas, extra-dw	 (11,1artia aeilt.,) re-
cebe muita tempera;

1 .000 kilos de 5/8"
1.500 kilos de 3/4"
2.003 kilas de 718"
4.000 kilos de 1"
2.000 kilos de 1 1/4"
3.500 fritos de 1 1/2"

Aço quadrado, duro para corta-trio, re-
cebe tempera:

2.800 kilos de 1 112"
2.000 kilos de 2" para marretas
2.600 kilos de 2 1/2", 	 para marretais .• ...

2 800 Mios de 3'.	 .uarrões
3.000 kilos de 3 112"
2.000 kilos de 4"

Preç) méd,o ki:o	 	  - 	 • • ii1Z

Aço quaarado de alta velocidade, a136e-
lhera, allovos aDaneinorawa

ã2 kilos de 1/4"
230 kilos de 111"
190 kiios de ,;8"
200 fritos de 3/4"
230 kilos de 7/8"
240 fritos de 1"
220 kilos de 1 1/4?

Preço médio. kilo 	

Aço em barra, dar°, recebe tempurtti
300 kilos de I ,2",<1i.."
340 fritos de 1 1 2" ;3 8"
380 ki/os de 1" <1/4"
570 kilos de l' ;< 3 '8"

1.100 kilos de 1";?.5 8'
1.400 kilos de l'	 34"
2.000 kilos de 1 1;2" 2; 4"
1.600 kilos de 1" 1/ 8"
1.800 kilos de 1 1,2' 1"
2.100 kilos de 2" <7/8"
2.000 kilo.; de

Preço médio, fruo. ... . . s. ...... 	 •
20 bombas cjapy- a. 2, °olhe:kl. 'inc 	

20 bombas alapy , u. 3 palaeta,
10 bombas de ar, p-otv'as para desentupir

ralos e encanatut....o_ uma.. . . 	 . .

Brochas de caíra, t. P , ncts1,5das
em annel de cobre, francesas

60 n. 4, uma 	
150 n. 6, -ma. 	 	 •	 •
300 ii, 8, uma .......	 . 	
30n. 10, uma.
350 n. 12, una 	
300 n. 14, uma.- .....	 .......
150 n. 16, uma 	 • •

Canos de ferro galvanizodo co , as
spectivas luvas, dia.Letro interno

2 925 kilos de 1/2".
5.100 kilos de 3/4".
9 75' 'tilos de 1".

15.70 kilos de 11 i2".'
26.625 kilo.; de 2"
29.230 kilos de 2 1/2",,
34.875 kilos de 3".
43.530 Mios de 4"

Preço médio, 'zilo.	 	 . 	 	 $ 0.12
Cuivas de ierro galvan.zado com as re-

spectivas luvas
100 para cano que tem 1/2" de dianteiro .nterno,

uma 	 , •	 • • •	 $ 0.08
150 para cano que tem 3/4" de diametro interno,

una 	 	 • . 	 	 •	 $ 0.10
150 para cano que tem 1" de dia:netro intera0,

uma 	 	 $ 0.20
40 para cano que tem 3" de diametro interno,

mna 	 ,, •	 $ 2.50
20 para cano que tem 4" de dia:netro interno,

uma 	 	 $ 4.00

Correi'. balata :
Tres dobras :

2'.10 metros de 1", metro ...... s.. . 	 ....
150 metros de 1 1/2", metro..... 	
200 metros de 2", meto 	

, 151 metros de 2 1/2", metro 	
200 metros de 3", metro 	

' 150 metros de 3 1/2", metro 	
150 ..e.tros de 4", metro. 	

Circo dobras

25Ç :iietres de 5", metro 	 •
150 nieta,s de 6", metro 	

e.

$ 0.11

$ 1.70

$ 0 11
F. '. '0000
F. ‘. 120,00

F. 1. 250,00

F. . 3,00
F. t . 3,q0
F. . 3, 0
F L.8C0

F. 1. 11,e0
F. i. ,,410
F. f. 20,00

ag. 0-1-0
kC 0-1-6
A' 0-2-0
h" 0-2-6
.4' 0-3-0
4" 0-3-6
‘ 0-4-0

4 0-8-7
4 0-104



60
ao

11.2„e
3.440

• 10.3.1,0
12.255

.14.490
20.720
24.010
9.800

11 341)
22 4..4.)
4.050
4 d90
3.940
1 '5.4.	 2.259
4.500
4.300

kilos 1,8".
kil •)..4 de 1 4-.
kiros d..: á Id",
kilus de:á

:ralos cie.5
ki1ns de 3	 _
Mios oe
kiins de 1 .
kilos de 1 1 /13".
keus	 1 1 4.",
ki1os de 3 • ..1".

de 1
kilo .; de i 7 8".
ki.os de 2
•dios de :	 8",
kilo .; de :"t
kilas cie 2 1/2%
kilos de 3".

1.000 icilot ao 2 1/4" X 3/4'
2 150 kilos•de 2 1/4".x 1 1/4"
4 -400 kilo% de 2 1,2' x 1/2"
2,45 kilos . de 2 1/2' x 38"
6. 00 kilos de 2 1/2" x 3'4"
7 4211 10108 de 2 1/21 ' x 1"

kilos de 2 3/4" x 2"
1.900 kilos de 2 3/4" x '8"
4.-420 kilos de 2 3/4" x 3/4"

kilos de 3" x 3/'s."
' 3.515 kilos de 3" X .112'." 	 .
• 3.500 kilos de 3" X 3,4"

5.000 kilos de 3" x 1"
4.320 kiios de 4" X 1/2"
1.9s0, kiios de 4" x 4" .-
2. 6480' k i los de 4" x
2 7.50 kilos de 4" x 1 1,2"

750 kilos de 5" X.

1 3 .5 kilus te 6" X 4".
1.300 kilos dr 7" x 3/8"
1,600 kilos de 7' X 3/4'
6 400 kilos de 7" X 1
6.430 kilos de 8' x 3.4"
7 250 kilos de 8' X 1" •
1 700 kilos de 10" x 3 1R" . •
1.803 .kilos de 10" X 1 . 2"	 • •
3.414 kilos de-l0' x 3'4' 	 •

Ferro quadrauo em barra .1
40 kilos de 1/2"

"-1,2 X) kilos de 5/8" 
2.000 silos de 3/4"	 •

1.3-5 ki/os de 7/8".
2 170 Uris de 1"
2 50 kiios de : '4"
2. 140 kilos
1.5s0 kilos de ' -k14"
1.6q0 anos de	 ,

" 1.510 kilos 4e.:2 1.2"
1.320 icdps de r•

•I.32 kilos de 3 1/2"
oe -"

.4 Preço ra édio;

Ferro em chapa. 2a1vaiiisado
480 kilos de 8'--k 14' Xi 1.432"

9.F•00 , 1cilos de 8' x 4 x 11,6"
2.880 kilos de 8 . 5( 4' x 1/8"

•Preço médio' kilo.',. . .._
Ferro em chapa preta

4.90 kilos de 8' X 4' X 1/1-5%
2.550 kilos de 8 X 4' X 3/52".
5.550 kilos de 3' X 41 X 1,`;,-". •
3	 kilos
2.79 0 kilos de 8''X 4' X 1 /4".

kil os de 8' X 4' X 5/16".
2.025 kilos de à' X 4' X 3L8".

.Preco, -media,	 .	 • 	...	 10.09

'

0.03

0.11

1.

• 1)1 '..01-14 -i " eira '11.
• "-,

•Seis dobras .
150 metros de 7", metro..
100 ru . itos de 8" metro 	

Cobre em chapa :
• 2.80 kilos de Im.37x14',37x1mill'.

225 kilos para calhas e coa 10c:14:ires, de 14".
225 ki/as pira calhes e corda:Oves, de 16"

eço me:dl°, kilo... .
5.000 enxadas de 4 libras, calçalas de aço, po-

lidas, unia 	

Espoletas pira dynamite
15.03 ri 5, milheiro 	
55.trJOe.fi , nullinro 	
7.039 n 8, mit:B eiro. . 	

530 1cilos de estaano	 ',...
1 a) enxós da Ribeira. sem cat a 2, ima
300 enxós da Rib6ra sen ca'r3N n 3.

kilos de e..1:do..,1s 10 fer o ele IP. gaivard-

	

54da5, vara-noir/5 .e.:	fuso,
23.000 inet r0 4 cie eNtoni	 e.e •14a. siets.1.,„

10 -:aixas de toldas de Handres ,C Caio-coal,
de 20"	 28", nuca }-
da i Pdhas	 ..	 .	 •.:	 s.•,•

Iecalic a-: de ';o1-..ias. de flandres C Cnarcnsl,
de 23" - 28 -narza em caixa
4-ie 35 folhas-

Filele de Qualidade saperio.:
" 1.000 metro ercarnado.

1.000 liet
.1.00 :serras verd-.

Preço médio. metro ...

Ferro , edondo era verg411431•

'ver-o em bA-raa:
•280 kilos de 1/2' ,	 #1".

.1 V, kilos	 x •
2.2 O	 z	 58' x 1,2%

ki,os e 1" x 1,8".
1 . 030 khoz, de' 1" x. 1 .1.".
1.000 kilos de 1" x 5 15".
3 33 kil s de 1" x.3 tr.
6.370 kilos de 1" x 1 -2".
3.710 kitos de I" x 5'8".
1.5 5 kilos de I", -.c 3/41'.
1 5011 kilos de 11/4" x 1;4%
2.50 kilos de 11/4" X á 8".
2.103 ciios de 1 1f4" x 1 2".
2.02 , kihs de 1 1/2" x 1/
5.850 kilo!' de 1 1/2" x 3 8",
7 725 kilos de 11/2' x 1,2".
5.220 kilos de 1 1!2" x 5,8",
3.000 kilos de 11/2" x 34".
2.830 . kilos de 13/4" x 3'8"
-4..00 kilos de 1 3/4" 1/2"
3.920 kilos de 2" x 114"
1.820 kilos de 2" x 3/8"
4.13 kilos de 2" x 1/2"
2.100 kilos de 2" X 5/8"
3.710 kilos de 2" X .3'4"
1.890 kilos de 2" x 7/.3"
4.'5' kllos de 2" x 1" ?'
X. 000 kilos de 2 1/4" X 1 '
1.00kIlosde2 1/4" x i¡r,

-1•) ftle leTelAL	 ,.;.23	 1369"

Ferro em cantoneiras, emui 00mL(erp.rimcnto approximado.l 

1.500 kilos de 11/2" X 1/2' :-X-It'4".
3 --175- :tilos de 1 1/2" X 1 1/2" - X 3/8".

kilos de 2" X 2" X 1/4"
kilos de 2" X2" X 5/16".

3.53 kilos de 2' X 2" X 38".
4.W kitos de 21/2" X . 2 1/2" X 5/16".
4 24'3 kila de 2 1/2" X 2 1/2" X 3/8".
2 u80 kilos de 3", X 3" X 1 '4"

., 4.3 -O kilos de 3" X 3" X 3 8".
3.50D--kiles de 3 1/2" X3 1 2" X 3/8".
6.160 kilos de 4" X" 4" X ii2"1" • •

-1.300 kilos de 5" X 5" X- 1/2".

Ferro em cantoneiras, em T (comprimento approximado de
6 '',00 •

1.300 Mios de	 X 1' X 1/4".
3.000 lulas de 1 1/2" X 11/2" X 3/8".
3 2 Mos de 2" X 2" X 7/16".

Pre • nedio,	 ..	 .. 	
3. 00 ,cilos de gesso (cré) inglez, kilo . 	  • •,.

16.) leiloa de oleo de linhaça crú, trio 	
1.51,0 picaretas de cavar, superiores, uma 	
1.000 }dias de pd de s'apato, inglu, em cartuchos,

kilo 	

0.0 .....	 .1D Á" • '. ().45_5
'A 048-3

$ 6..60

$/ 0.65

3-3-0

0-4-2
•• 0-0

A' 0-6-5

..v,$ 0.15
0.03

• .1)r

.);JR

• :	 :01

-. .£5; 0-1-2

.40.06
0-0-3

A- 0-1-2
0-3-2

0-0-111,



150 serrotes de mao, de 0%65 Greaves, um 	 	 •tç.1.500. kllos de seccante branco, francez, Castello,
• e a pacotes, kilo 	 •	 •	  F. f.

100 kilos de terraê de sienne, crua, franceza,,
kilo 	 	 F. f.

50 kilos te terra de sienne,queimada, franceza;
kilo.	 — 	  • F. f.
Trados 'A. Balfour, Colver ou sente-,	 lhantes:

100 de 3/8", um 	
5.000 de 5/8" um.	 	

•

Verniz dos fabricantes Nobles 4Sc Honre,
• Standard e Blundell Spencer:

• .
10 gallões crystal, gallão 	
10 galloes copal, gaita° 	
10 galões Knotailio,

--10 antigas „Flatting, gaite° 	
•3.000 kilos de ilaco liso, de 2.00x 1%00 X1/2m/m 	

:••	 •	 kilo 	 -

Folhas de ,erro zincado, corrugadas,
de, 8 goramos, n. 18 ou 1 m i m 270
de espessura, de 0%66 de largura:

1.500 falhas de 6 lés
1.500 folias de 7 pás
2.800 folhas de 8 pés.—

F. I.

• 2,00

0- 2-0
0- 2-6

4,00
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2.500 picaretas de bico e socca de 3 1 ' X 1", Peso
de 6 1/2 libras. Sditimus, Collins, Boe-
%aio ou semeihaiites, ume. 	

3.500 ki os de pregos de ferro zincado, para arar-
car dormentes. para 1924, . iguaes á
amostra, com a data 1924 em baixo re-
levo, kilo.	 ,

$2.00
$2 50

$
$2 ,R0
3 'O

$3 50
$2 00
$a 00

$20 03
f $30 00

$45.0)
$150.00

Z. 2-0-0

10 de 0°'.40, uma 	 	 Z.
10 de O ,60, uma 	 	 Z.
12 grosas de serras de 14", Victor ou Griffins,

para cortar ferro, grosa'	 *$
12 serras Simonds, de 2 ,00x0n1,20x0n1,003,

para engenho grande, unia 	 	 #
18 serras Sitnonda, de 11,00x0%10><02,003,

. uma 	 ..• 	 $
20 safras aorteteis Utilitas, francezas, uma.... F. f.
40 discos emulares de 0,11. dentados, de aço

fundido, um 	  F.1,
40 discos circulares de 0,11, dentados, de aço

rapido, um	 .	 f • 	  F. f.

(Esses discos são accessor(os das ser-
ras acima).	 a,	 .

Todos es • •o acima pedidos que constarem no tivo
°aderno de encerses deverão ser fornecidos de aecordo com
-esse caderno.

Os preços marcador s5o oos maXimos.
• As, amostras se enetintram no Deposito Geral da 5in Di-

visão	 •
•A entrega .seril dentro dos vagões da estrada, no Caos do

Porto; direitos alfandegaeios, per conta . da Estrada e' todas as
demais 'clespezas por crtnta do fornecedor, dentro de um es-

,paço de • tempo de 00 41ins. a contar da data do registro do
(contracto no ,Tribunal 	 antas.o

• A 'entrega nãb' 'ser, • dorme está marcado, sujeita o
tjantractante a Urna multa que, conforme -entendimento • da
•ailminiatraad,' poderá ser até o valor da caução do contracto,

O fornecedor, para garantia na exeencão do fornecimen-
to, caueionarà ria thesouraria desta 1si roda a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forn;seimento a realizar, em
dinheiro ou- em titules da divida ptiblica federai.

O contracto só se tornará e rfentivo depois de approva-
do definitivamente pelo .11inislerio 'da V i ação e Obras Pu-
blicas e regisirado pelo Ti ibunal de Contas.
• A qUesião da idoneidade doa pinponantos será julgada
o examinada préviamente antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores nao tiverem ¡ido censiderados
idoneos não serão abertas.

Realizado o julgamento da ' idoneidade 'dos proponente
serão, em seguida, abertas e lidas. as propostas, as quaes, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á trada o direito de ac,ceitar , parte do
tuna proposta e parte de outra. dm outras.- ctotroritie a diria-
rança para menos 1109 preços. doa' varags" artaÁos a 3C1*PITI for-
necidos assim como de não accettar nennuma das propostas
apresentadas	 :multar a coneurreneia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter . sino uma forma de
completa submissão a tn(1 .1s as, clausulas deste edita l e preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração • quaesquer offertas de
vantagens não prévistas neste . erilal, nein as p eopostas que
contiverem anemias o offereeimento Ao uma reduecão. sobre
proposta mais barata.

No caso do ansoluia iguald

•

 ade entre nennostas terá pra-
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempato,

A Estrada reserva-se o o:reito de restringi: as qiiiintida-
des pedidas:-

Toda e qualquer proposta .citte.' não estiver inteiramente
de .aecôrdo com este editai	não serk• tomack. 'emconsideração.

-Secretaria da -Estrada do Feiro Central .do Bramo - 6 de

janeiro,' de '1023. e—. O Secretario,.. /Mc/aciono. . Condido de

• 0-3-2

$0.60

• Rebolos de esmeril, bastardos, Carborundam, Norton
semelhantes

8 de 8" X 1/2", um., 	
8 de 8" X 5 ''8",	 ....'	

' 8 cie 8" X 3:4", um 	
6 de 8" X 7/8", um 	

12 te 9" X 3/4", um... 	
12 de 12" X 3/8"; um
30de 1'2" X I", um. 	
29 de 12".X 1/2", um 	
18 de. lõ" X 2 1/2", um 	
6 de 18" X 3". urn . 	  	 • .

• 4 de 25" X 4", ..en  •
4 de 40" X 5", um 	
6 serras braçaes, de 2°,00, sGreavess, uma..

Saoras circulares, franeezas, Balanças

50,00

Preço - n/1a, icifo.. 	
•	

O- 0-5

rescisão do .contracto, por, sit eples aviso ou notificação, in-
dopendeate de a, erão nu intarpetlação judicial, com perda da
caução' e S P:'	 o,1 (P' 1s'-ta ao 4.:ontr	 mactante direito a reclaa-
ça• ig dê' astuta°	 " •	 •' "	 .

No case Ge muita, ftea o contractente obrigado a ntre-
gar • a resaec.i Iva •Ittoo r taacia na thesoucaria, no prazo de 18
horas, a contar da data' 3o raeabitnento da intirtiaçãtn por es-

cripto, sob peoa de rescisão do contracto, nas condiçõee já
adiria estabeiecidas, si não Ido cumprida a intimação.
. A conMirrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. intuo.

dento, vomitai afienaa sobto o p'p'-do em qualswer moeda, ia-
dicado' em a.igaLOsmo e eoprirmado .phr exteuao, para as uni-
dades estabelecidas dos ártigos acima pedidos, cabendo a p'-e-
ferencia -de. ctirtiito •aa • atroa' cia- proposta . mais ', barata por
mininta que seja a -lifeeettea entoe ella st qualquer outra,
sendo felta,a adjudtcação pelo Sr. Dr. director. •

. Para comparação 'dos prnoR sPrvira o camisto. á vista,
que vigorar 'na vespera do da indicado para a coneurrencia.

A Estrada recusara as oro:i a-41.as- que apre sentarem pre-
ços superiores aos roaximos eatabeiecidos e as .que • apresen-
Lacem preços em detalhe para os artigos de preço marcado
'mecho.
-• As propostas, que -devem estar dev i damante saltadas, aa

.primeiras vias, datadas assi gmsdas , • enat .a indicaeãe -rias re-
spectivas residancias. -não sondo partoit ti idas oas -e p siettis ra..4;

7.00 suras ou entendas. devendo ser etCrint'as (-II papel das respe-
etivaS'casas' 'cómetei•efaes, serão entregues, em .,res vias em

12 00 involucros feeliadoa arre a declaração, por fdra, do assumpto. e do nome do proponente.
4.00 .Esse jflvojuCro deve R o r. aeornnaohatio de um outro em

180,00 separado , contendo todos rmg documentos ene possam provar
a -idoneidade co.  . peoponente onm,	 prolteedendoqt-t, entre alies,

25,00 os recibos -de quit.ção da ultima scollecta dos impostos a que
estiver sujeito.	 •	 •'

No acto da entrega da prannata o • propone nte deverá
exhibir o recibo da caução de .4 :n008 em dinheiro ou eu i ti-

•lutos da divida publica feileisti, to-evitar :toaretarea na tliesou-,
raria desta Estrada, para garantir a aSaignatura do contra-
cto, caução que naverterá pira os cofres da mesma Eso•atia,

1 . 80 si oo proponeate preferido Treusaroae.: a. assianar o respectivo
contracto dentro do • prazo . de seis dias: contadrs d g' data aa

2,00 entrega do convite _que lhe for ak-pedido para esse- fim. '

	

ai	 ciftdiend dadoo- 	 ' novo praz 	nãoo, _	 referir a administrao * •	
•
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CONCUP.ItENCIA PARA O FOn:NEGIMENT0
EIXOS INtiotsrsuos, PARA A I Divisai), EM

a, 1923.
Primeira carraarão do (N adal de O3

dezembro de 1922.
Coneurrencia n. 35

De ordem da directoria, faço publico
iple. ás 12 horas do 'dia 23 de janeiro de
1923 na Intemiencia desta estrada, na
estacão Maritima, serão rocebidas pro-

as para o fornecimenta de:
Miderial para carros, bitola de lan60:

50 eixos atontados com rodas de aço,
para carros de luxo, com mangas da
230 x 130, conforma desenho it. 41,
reaximo de um, 35-0-0.

lou eixos montados com rodas e arde
para carros, com mangas de 170x95, rtia-
XiMo dA um, 3: 32-0-0.

Esses eixos montados devorar} ser for-
necidos de accOrdo com o novo Caderno
de Encargos.

desenho citado encontra-o-, na Lo-
comoção.

A. ernicurrencia. quo será presidida
pato Sr. Dr. Intendanto, varsará apenas
sabre o preço, em q uaiquor moeria, in-
dicado em algarismos e coutirmado por
extenso, para as imidarlas estabplecidae
dos artigos acima pedidos, sendo a e11-
traga no Caos do oorto, dentro dos va-

•gOes da Estrada, direitos aduaneiros por
conta desta, e todas as demais despezas,
por conta do fornecedor, dentro de 40
dias, a contar da data do ragistrn do con-
•racto no Tribunal da Contos. cabendo a
preferenaia de direito ao atilar da pro-
posta mais barata, por miniata que seja
a differença entre ella e qualquer ou-
tra, sendo feita a adjudicaçáo pelo Sr.

director,
Pata comparação dos preço: oorvirá o

cambio. á vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a COneltrrencia.

A entrega, nao sendo no pram marca-
do, sujeita o contraia ata a 3 uma multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser ads o valo:' da
caução do contraido. sendo dado novo
praz '' , si não profarlr a administração
a rescisão do canti . octo. par tUilipleS
aviso eu notirn'a io indppendonte
seção nu imeopellacão judicial, com
perda da caução. e sem que assista ao
COnlrar;.aute direito a reelamacão do
espeeie alguma.

ao rso de nauta, fica o contratante
hbrigacto a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a eonlar da hora do recebimento

intimação por aseripto, sob pena de
r0Scisão do contracto nas condições já
acima estabelecidas, si não fui' cum-
prida a intimação.

dstrada reoosará as propostas que
Apresentarem proços, superiores aos ma-

i.rrios estabelecidos.
As propostas, que devem estar devi-

a% damento sehadas as primeiras vias, da-
totdas, assignadas, corri a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
•laittidas nas mesmas rasuras ou empa-
nas, devendo ser escriptas em papel das
'respectivas casas aommereiaes, serão
Xontregues, em tres vias, em involucros
!Babados, com a declaração, por fora, do
aesumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
fia um outro, em separado, contendo

r
nos os documentos que possam inovar

a Idoneidade do proponente, comprehen-
lnkrtto-Sa, entro &les, os recibos do qui-
to da ultima conecta dos impostos a
SOO estiver sujeito.

No acto ida entrega da proposta, o pro-
ponente deverá ethibir o recii.o da cau-
ção do 2a1008, em dinheiro eu era ti_
tulos da divida ptblica federal. prévia-
mente feita na thesiouraria desta es-
trada, para garantir a p.,3silzrudn, a cio
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o primanen-
te preferida recusar-so a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo da
Seis dias, contados da data da entrega
do convite que for ekpedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
e,ução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
rosp•rolonte a 5 eo0 do valor do forno-
eimonto a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
dopois da approvado definitivamente
pelo Ministorio da Viação e Obras' Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão • da idoneidade dos .Pxopo-
atentes será julgada e examinada pré-
viameate, antes do abertas as propos-
las.

As propostas cujos autores não- tive-
rem sido cousideradus idonoos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidano
dos proponentes, serão; em seguida.
alawtas e lidas as propostas, as quaes,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas,

Fica Toservado á estrada o diaoito
não atoe :dar nenhuma das propostas
apresei todas ou aimullar a conemiren.
eia, casa assim convenha aos seus in-
laresses.

As propostas' não poderão contar st-
não urna fórmula do completa submita•
são a iodas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou astaholea'
eido.

Não se tomarão em consideracan
quaosquer ()gerias de vantagens 'lã-
prevista: neste edital, nem as proposta:
que cootiseram apelas o offerecimenta
rio tuna ieducção sobre a proposta mais
'Janta.

No caso do absoluta igualdade entre
propostas terá prefeoencia a que ame-
s entar preco mais vantajaeo no desem-
pate.

A estoada reserva-se o direito de re-
drin gir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver intoiramente de accardo com este
adita! não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil, 5 de janeiro de 192.
-- O sPeretariC,, Dioeteiene. Condido de
Vasconecllos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNCURINGIA PARA A VENDA DA ESGoLgA

DAS EsGunIAS DA USINA DE GA2, EM SA-
DAiLk. E \f.

(Primeira correcção do edital de 26 de
dezembro de 1922)
Coneurrencia ri. 34

De . rolou] da directoria, faço publico
que, ás 10 horas do dia 1i; ti p ,iaupirp
de 192a, na intendencla desta estrada,
na estação Marítima, serão recebidas
propostas para a compra oa vocollia das
escorias de carvão da Usina de (}az, era
Sabará.

A concurrencia, que Será jpresidida pelo
Sr. Dr. intendente, versara apenas mobre

•-•••"*"."""`"'~_••n!..0
o preço ali; 1' 5, 	 a:recro-,
mos e confirmado por encama pao.
tonelada metrioa do escolha ao eseaot,,,,i
cabeado a preforraoia de diredo 3i)
for da propasia mais alta, por minitow
mio saia a diffaainça entre cila e qual-
quer outra, sendo feita adjudicaçOo pelo
Sr. Or. director.

A estrada não aecoitará, para a tone-
lada inotrica de escolha de escorias,
preço inferior a 615000.

As propostas, (ler, devem estar devi-
damente soltadas a< primeiras vias, da-
tadas e assinadas ema a indicação das
respectivas residene:as. não sendo pe o

-mitiiado nas ine,snias rasudis ou amen-
daa devendo ser eseriplas oro papel das
re s p octivas casas commerciaos, seno en-
tregues, em Ires dias, em envolueros fe-

• elmaid, com a declaraç5o, nor fora do
assuropto e da 0' 0110	 nrI)Donprup.'

E:so enarauera ult oe sor acompanhado
de um outro em saparada contendo to-
dos os dacumontos que poosam provar a
idoneidade do praponente. comprehen-
(lendo-se, entre Mies, os rreibos de qui-
tação ria ultima caliecta dos impostos a
que elivei sujeito. .

No acto da entrega-Aia proposta, o pro-
ponente deverá exhibir n recibo da cali-
no no 100, em dinheiro ou em [dolos
da divida publica foiieral, préatataonte
feita na tbesonraria desta estrada, para
garantir a assignaiura do o-infracto, nu-
ção que revorterá para os cofres da mos-
ma estrada, si o propononto preferido
recusar-se a assitrnar o respectivo con-
!Pacto, dentro do prazo do seis dias, con-
tado: da data da entre ga do convite que .
lhe far comedido para eaa;

O Goniracio só se tornará offeetivo
depois de apprava•o • 1{ • finit ivamonto
peio ministorio da Viaidio e Obras Pu-
blicas e registrado pita Tribunal de
Contas.

A questão da idorrOdade dos propo-
nentes será julgada e examinada prOvia-
meia o, an: os de abaaas ai propostas.

As propostao cujos lilit ir;a3 7150 tivo-
rem sido consillerrtdOs idone -ls não serão
abertas .

Realizado o julgamoni o ria idoneidade
dos proponentes , sprà n o, em S0;41113, aber-
tas e lidas as propostas:. a: ;: •piaos, antes
de qealquer decisão. s•rrio piOt u 'Mas.

A estiada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos sous interesses.

As propostas não podorão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste odiai. o
o preço conforme ficou estabelecido,

Não se tomarão em consideração
quaisquer offertas de vantagens não
previstas mole edital, 11e111 as propostas
que contiverem apenas o offerocinanito
de auamento de Ili'Cy) sobre a proposta
mais alta.

No orrat de absoluta igualdade entre
propostas, terá preforoncia a que apre-
sentar preço mai e vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceardo com este
edital não será tomada em consideração.

As condiçOes para o contracto serão
as seguintes:

— O contractante obrigaase a ao
apanhar as escolhas das escorias. em ho-
ras que não Perturbe o serviço da Usina.

II — Ao notas dos pesos das escolhas
de escorias serão tomadas pelo encarre-
gado da usina, a qu o m compete a fisca-
lização das quantidades retiradas. Esaae
notas serão remattidas diariamente ao
sub-directoe, da 2' divisão, que nó pri-
meiro dia de cada mez remetterá ao sub-
dire0Or di i diYiS15 1:1 a 110,5 0 resM^
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. ativa importancia relativa ao mez venci-
do, afim de que este providencie sobre
o pagamento pelo contractante, na the-
douraria da estrada, até o dia 10 desse
-` mez. •
••III — O peso médio de cada metro
cubico de escolha de escoria de que
trata o preeente contracto é de 562 ki-
logranimas.

R' — Para garantir a execução deste •
eontracto, será depositada na thesoura-
ria da estrasia a quantia de 200$, que.

-- ecrã revertida ren favor dos cofres da es-
- trada no caso de rescisão em Virtude de

falta de cumprimento de qualquer das
elaueuIas deste contracto.	 e. -

V E' facultado á estrada o direito
de utilizar-esc do material contractado,
quando necessitar para o seu serviço.

VI — A -directoria terá o. direito de
reecindir -este centracto - sisJ

.1
ulgar •que

a retirada das e•scolhes não esteja sen-
do feita de maneira conveniente.

VII — . Fica vedada ao eoriteeactante a
transferencia deete ,contracta Vêem auto-
rização preeia da directoria.-:':	 •

VIII — A falta de cumprimento de •
qualquer' elausula deste centeacto su=
jeita o contractante a uma Multa de reis
100$. si não péetsrir a directpria a re-
acieão do contraem," por Simples aviso
ou notifleacãoe indePendente 'de arção

interpellacão jadiaial. Cem perda da
mação, e sem qus- assista ad - contraetan-
to direito a reclamação de especie al-

. guma.
•"Secretaria (ta Estrada de Ferro Cen-

tral do Bruen', 8 de janeira de 1923. —
O secrelario, Dioeteciano' Candido de
Va4feoneeldog. f

-Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRF,NCIA PARÁ O FORNECIMENTO MI

LENHA PAII4 -A 4*. DIvIS.450 EM 1923
,

• Concisrrencia n.' 36
(Primeira correcção -do edital de . 29 de

dezembro de 1.922S ./ '-
De ordem da directoria, faço' publiço

que cle..,13 horas do. dia 20 de . janeiro
de 1923, na Inten , l-encia desta .essractae
na estação illa.rittnia, serão recebivas
propostas para o fornecimento de:

Lenba de .1m,00 de compri-
mento:

f'	 •

3.000 metros cubicoe para Belém.
10.000.-, metros • ésibiéos para F3area.
3.000 metros rubicoa ,para Entre. Rios.

Lenha' de One80 de compri-
mento:"	 .	 .

para o Ramal do

para o Ramal de

para Latayette.
para Buraier. -
para Martaitime
para Itab ira.
-para Sabará.
para Santa Bar;

2.000 metros cubicas para Buenopo-
lis.

7.000 metros cubicos para Cattoni.
12.000 metros cubicos para Pirapdra.
2.000 melros cubico para Cachoeira.
7.000 metros cubicas para o Ramal

• do Piquete.
3.000 metros cubicas para Norte.
1.200 metros cubicos para ~Leila.
1.200 metros cubicos para Valença.
.60.0 metros cubicas para Alfredo

"Maia.
' Para os pontos Belém, Barra, Entre

Rios, Ramal- de Bananal, Santa Barbara,
Corentho, Portella, Valença e Alfredo
Mata, o preço maximo do metro cubico
será 5$; para os pontos restantes será o
maxieno 5$500.

A entrega para cada ponto de abaste-
cimento será em uma extensão de' 100
kilometras aquem do ponto que se Jon-
siderar e igual distancia além, não po-
dendo haver baldeação.

As entregas serão dentro de espaços
de tempo successivos de 30 dias, a con-
tar •da data do registra do contracto no
Tribunal de Contas, em qinunidades•
ignaes, taes "que todo o fornecimento
esteta terminado a 30 de novembro da
1923.

As condições para o fornecimento são
as seguintes! •

•- -a). a lenha deverá ser direita, sem ga-
lhos, sã, de -bôa qualidade, secaa e cai--
'regada nos vagões da estrada, depois de
medida e accetta;

b), terá o 'comprimento um metro ou
oitenta centiinetros, conforme- se desti-
nar a bitola larga ou estreita, variando
a grossura de 6 a 18 centimetros:

c) será dispesta era pilhas .regulares,
com as alturas de Irn,00 e im.50 na
bitola estreita, e de tin,00, 1m50. e
21n.00; na bitola larga, não podendo
cada . pilha Conter mais de deus metros
cubicos;

d) o empilhamento se fará em terrena
préviateente preparado_ á , margem da
linha, em pontos escolhidos ,a juizo ex-
elusevo da acheainistraçãi'a, de conformi-
dade com as . gonas de entrega;

'.e) a medição será feita por occaelao
c:• r(cebenelite, cabepeoeeetten ao for-
necedor um ,documente, que dará di-
reito á apre,selitação da. omita mensal;

f) não se-aCeeita a lenha pro-eniente
das especteseem seguida indicadas, nem
de outrae Se'rne:hantee„:.,i econhectda-
mente unprêStaveis ciam° .comoustivel;

Ameis-ene ,artiçune .bacubure ou páo
de breu, bacubu, banearrae cedro,' coe
rindiba, eachta' branca.. eu farinha
secca, cachetaeainaretla, -cachão branco,
cajueire. carraeateira, .çaribá, chicarra,
coqueiro, cajá, tutietra i indayasisti,
esperta, egueila, fumo 'bravo, gamai-
leira, guararema ou pão . d'alho, itaúba,
inabaelba, iniabá„ imbirusse, imbaiba,
itabibnia, imeembefe, imbio branco, im-
biramba branca; molurb, mulula, maria
mol•le 011' .páo	 cabana, muque gueira
ou intato de' bombo, hiolueo, paineiras,
pautou as -  'espinho; paineiras lisas,
palmito; áo 'de terra, papagaio.- pixiri-
ca, pinhão, quaresmazindibassana, ma-
niaide ou. salvajão, asisaninde, sangue
de draga,•tatibuia, toucinheira,.unha de
anta, e. unha de boi;

g) não, será igualmente recebtda a lee
-nha.• cujo .empilhamento defeituoso au-
gmenta . p.- -seu volume apparente, salvo
aesertlo . cóm o fornecedor,•paea a dedu-
ação de 'percentagem conveniente, até o
Amimo: dq. 10 . %;

h) a estrada avisará a hora para e
carregamento, com a antececiencia
nima de 24 horas, ficando responsavel
pelo prejuizo causado com a falia 011
demora do trem; mas responsabi .zandre
igualmente o fornecedor pela recusa ClIk
aproVeitaMettte tardio do trem iorne-
eido;

i) fica dispensada do carregamento â.
lenha empilharia nos legares indicadoe,
pela estrada;

j) a estrada não'se obriga a receber á.
lenha quando houver interrupção da.
linha ou não lh'o permittirem as condi-
ções do trafego;

k) no caso de não eer fornecida men-
salmente a lenha contractatia nas con-
dições desse edital,- poderá -ser imposta-
ao contractante a multa de 500$ na pri- •
meira falta; na segunda, outra multa do-
1:000$, e na terceira o contracto poderá..
ser rescin(lido, . independentemente de-
acção ou interpellação judicial, mediante-
simples aviso ou notificação da Estrada,.
com perda da respectiva caução; seta.
que assita a0 CORtrautante direito a re-
elamação de especie alguma;	 •

1) sendo imposta ao contractante uma.
multa deverá elle entrar com a respecti-
va inlportanOia para os cofres da estrada
dentro do prazo de oito dias, contados da
data da commumcação, sem o que lhe
será deduzida essa unportancia da cau-
ção de que trata esse edital,- ficando sus-
pensos os seus direitos de contractanter
até que restabeleça a mesma canção;

nt) as multas serão impostas pela
reataria, á vista das informações da re-
spectiva Divisão.

ooneurreneia,
II

 que será presididâ
pelo Sr. Dr. intendente,- versará apenas.
sabre e preço,' em réis, ind icado em al-
garismos e confirmado por extenso, para
o metro cubico de lenha, até ás respe-
ctivas qualidades indicadas. 'sendo que:.

a) as propostas, que deverão estar de-
vidamente saltadas as primeiras viaS,.
datautts e assignadas com indicação daa
residencias dos proponentes, não send&
permitticlas nas mesmas rasuras . ou
emendas, serão entregues- em tres vias,
em envolucros fechados, com a declara
ção. por leira, do assumpto e do nome dd -
proponente.

Esse envolucro -deverá ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidaci do p-oponente,
comprehendendo-se, entre abes, os reci-
bos de quitação da ultima collecta doe
impostos a que-estiver sujeito: - •

b) as propostas não poderão conter
senão uma formula de completa aubmie-
são a todas as clausulas deste edital, O
preço, em reis, indicando em algarismos
e confirmado por exteneo, para o metro
cubico de lenha a fornecer e a precisa
indicação da pretendido fornecimento;

c) no acto- da entrega da proposta, O
proponente deverá exbibir o recibo da
caução de 500$, para cada ponto de
abastecimento, em dinheiro ou em titu-
les da divida publica federal, prévia-
mente feita na Thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para OS
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o re"
secativo contracto, dentro do -prazo de
seis dias, contados da. data da entrega
fdiomconvite que fôr expedido para esse-

III
A questão da idoneidade- das preme-

fontes será julgada a examinada pri$ø
viamentm, antes de abertas as. propofti

. 4.000 metros .eullieros-
, Bananal..

10.0.00 metros cubiees
Piranga. .

-30.000.metroa cubico,
4.000 metros cubices
4.000 metros cubico's
1.000 metros cubico

.15.000 metros cubieoa
3.000 metros cubicas\

bara.	 ,	 •,	 ,_
15.000 metro cubicas para. Bailo lio=

rizonte.	 :a)
4,000 metro	 cubicos	 para' ' 'Naval,

Granja.	 ,	 se.; .•is	 .••-
34.000 metros cubicas para Setd nsa-

,
 •

	

,	 góaa.	 , , :.tfah
3.000 metros cubico	 para "Cddise..,

• ' burgo. ,. .-.-,..,;\
15.000 metros cubicas para CurvallO.
10.000 metros cuidei:is para' Coremtho,-
5..4)00 IlletrO3 nibiç9s para Lassa"..•
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• Dant?) oFFICITAL	 •itszgenc~~~~~Sarnáró	 1R2,2:	 13 
As propostas cujos autores não tive-

. eent sido considerados idone.os, não se-

. aão abertas.
Realizado" a julgamento da idonoidado

• elos • proponentes, asilo, em seguida,
abarias e lidas as propostas, as quaes.
ontee de isualluer derislia; serão publi-
cadas.	 • . • •

• IV	 .
A Estrada hão tomará em considera-

ção:
a) as propostas que não estiverem in-

deiramente de acardo com esse edital;
b) ah; que eatipularom preços, para o

•rnetre cubico de lenha, superiores ao
maximo eatabelecido.

Fica ainda eitabelecido que:
e) iodes os impostos federaes, esta-

dunas ou municipaes a que a lenha es-
1 iver sujeita zorrerão por conta do for-
necedor.	 .

(1) não ars tornarão em consideração
talaesquer offertas de vautagens não
prescriptas neste- .edilal, nem propostas
4100 contiverem o offerecimento de uma
-vexa/coa sobre a proposta mais barata;
e, finalmente, que:

Zy e) no caso de absoluta igualdade mi-
ais.° duas ou mais propostas, cabe a pre-
Serenara ao , ceitturrente que offéeeçar
lenha •em ponto mais proximo ao do
abastecirieento.

V
A preferencia caberá de direito ao

:autor da propoeta mais barata, por mi-
lairna que seja a differença entro cila e
qualquer, outro. No caso, porém de ser a
quantidado proposta apenas uma fra-
-ação da indicada para cada- ponto do
obastecimento, caberá o fornecimento
complementar aos autores das propos-
tas de preoos successiva e inwardiata-
emento supariores. A adjudicação será
feita pelo -Sr. Dr. director.

VI
O fornecedor para garantia da exe-

cução do contracto. ef Natividade das
munas ou obrigações em que • incorrer,
depositará na Thasnuraria da Estrada a
quantia correspondente . a 5 170, do valor

fornecimento a realizar, em dinhei-
ro, ou em titulais da divida publica fe-
deral.

VIT
Os contractos só se tornarão •efrecti-

vos clepoi de approvados definitiva-
mente pelo Ministarto da Viação e Obras
Publicas e registrados acto Tribunal do
Contas. •

.	 VITI
A Estrada raserva- 'e o direito de an-

malar- a • concurreneia. caso assim coa-
*venha aos saus interesses.
• Secretaria da Estrada da Ferro Cen-
tra! do -Brasil, Rin de amieiro, S de
janeiro do ioaa, a_ seeratarro, Dio-
do:dano Canddo dr Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil •
CoNCURRENCIA PARA o sEltviçO n CAR-

-	 nETOS DA INTENDEN01.1, EM 1023

• Coitcurrencia 91. 29
De ordem da directoria, faço publico,

fine ás 13 . horas do dia 29 de janeiro de
19?3, na Intendencia desta estrada, na
'estaeão Maritima, serão recebidas oro-
postas para o serviço de carretais da ln-
tendancia por conta da 2' divisão, entre
Os pontos Imprensa Nacional, Maritima
e Central: -

A coneurrencia, que será presidida
1 ,010 Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobro o preço, em róis. indicado em al-
garismos . e confirmado por - extenso,
para a hora do carreto, entre os pontos
já , citados, cabendo a preferencia de rii-

noito ao. autor da proposta mais barata,
Pda mini= que seja a difforenaa entre
alta e quallatter outra, soado feita a adjnea

,klicae40 nelp S..J2k., dircef,or_

A estrada recusará as propostas quo
apresentarem preços superiores 6$000
para a hora de carreto.

As propostas que devem estar devida-
mente seliadas as primeiras eras, data--
das, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas, nas mesmas, rasuras eu ornou-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres vias, em invohieros
fechados, com a declamação, por fara, do
assumpto e do dome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
do um outro, cio separado, contendo.
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendease, entre e11es os recibos de qui-
tação da ultima conecto dos impostos aque estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 100$ em dinheiro ou em ti-
tulost da divida publica federal, prévia-
menta feita na thasouraria desta, estra-
dal. para garantir a asaignatura cio coa-
trace), caução que • roverterá para oa
cofres da ma, ma estrada, si o propo-
nente praferida recusar-se a milenar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entraga
do convite que •ôr expedido para eese
Tini.

O contrai:10 st5 se tornará afiara ivo de-
pois do approvaao definitivamente pelo
ministaria da Viaseão -e Obras Publicais e
registrado pelo Tribunal de Contas.

O corar:ar:tanto, para garantia da exe-
cução do serviço, caucionará na thaeou-
varia desta estrada a quantia da , 50a$,
era dinheiro, ou -em tituloa da divida pu-
blica federai.

A (pasta° da idoneidade flOS proa°,
martes será julgala e examinada prévia-
'mente, antes • de abertas as propostas, .

As propostas, cujos autores anão tiVe-
rem :,ido considerados idoneos, não se..
rão abertas.

Realizado o jnaramen to da idonaidada
dos proponentas sarara am seguida, aber-
tas 0 lidas as pronostae, 'as glauca, erntaa
de quairptar doei-fio, Sapão publicadas.

Pica re ,.ervatio á estrada o direito de
Tula rieceitar nenhuma tias oral:netas
apresonl atlas ou annullar a concorria/.
eia. meu Zlsifl1 onvanha' aos seus in.
tarasses.

As proseastres não poderão conter' si-
não lima formula de eompleta sithmis-
são a todas as clausulas deste eiiital. e
o prava conforme já ficou astabaterida
• Não ar; tomarão • cio • consideração
quaasquer . (Mortas de • vantagens não
rrovisins neste edital, nard as •propostas
que coai irarem apenas ta offereeimouto
do lima redueção sobred e,..proposta mais
barata. da

No ma° "de' absoluíde eigualdada entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais -vantajoso no desem-

.paio.
Toda e qui:igara proposta que não CA-

fiver o-anil : ausenta ele aceenalo com este
edital não sarã tomada em conside-
ração.	 :

Bases para contraído:	 t1. Fica o cantraclante obrigado a at-
tender, no prazo de 24 horas, aos pedi-
dos de curatos feitos pelo fiel da g.
secção ' da intenclencia, em vahieulos de
quatro rodas, com a capacidade vara
1.800 kilos; entre Vottos Imprensa
Nacional, alaritima -a: Central..

11..0 contractanta ajert , responsavel
por qualquer falta ou dfariaaque sol fre-
rem 'OS volumes (Pie nua forem entre-

ç• II,	 CCãS OlArgtis, tiriâ..

derdiosor fatiai aern autorização da adraf-
nistraçâo.

IV. A não observaneia do qualimr
clausula estabelecida dará togar a resdi--
silo do contracto, com perda da eauCão.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do 13rasia 8 de Janeiro de 1923. —
Dioeleciano Candido de Voseoncellos..

Repartição de Aguas e Obras Publicas
. Não tendo sido cumpridas pelos Srs. José
Joaquim Baptista Leite, proprietario dos pre-
dios as. 17 e 19 da rua do Proposito ; Do-
mingos Rodrigues Pacheco, proprietario do
predio a. 33 da rua do Proposito ; José
Bruno d'Avila, proprietario do predio a. 41
da rua Luiz Augusto Pinto ; Laurindo Aze-
vedo Marques, proprletario do predio a. 305
da rua Bella de S. João e D. Maria das
Dores C. Moreira, proprietaria dos predios
as. 43 e 45 da rua Rapina as intimações que
esta repartição lhes expediu para concertos
nas cadalisações internas daquelles immo-
veis, renovo, de ordem da Sr. Dr. director
geral, interino, as intimações referidas, que
deverão ser obedecidas, dentro de 15 dias a
contar desta data, sob pena de applicação
de multas regulamentares.

Secção de Expediente da Repartição de
Asnas e Obras Publicas, 8 de janeiro de
1923. — Francisco Pereira Caldas, chefe da
secção.

Re p artição de Aguas e Obras Publicas
Não tendo sido Camaratas pelos proprie-

tarios dos preclios ns. 216 da avenida Mem
de Se, 3e0 da avenida Isabel, 684 da rua
Clarimundo de Malta, 338 da rua Bela de
S. João, 409 da rua de S. Christovão, 27 da
rua Gonçalves Creapo e 22 da rua Emanci-
pação, as intimaçaes que esta repartição
lhes expediu para . aistatlações de /ladro-
metros naquelles- iinnteveis; — renovo, de
ordem do Sr. Da. director geral, interino,
as referidas intimações, que deverão ser
obedecidas, dentro de 15 dias a contar
desta, sob pena de applicação de multas
-regulamentares.

Secção de Expediente da Repart4o de
Aguas e Obras Publicas, 8 de janeiro de 1923.
Francisco Pereira Caldas, chefe da secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Não tendo sido cumpridas, pelos proprie-

brios dos predios a. 275 da rua General
Caldwell e a2, casa 1 da ladeira do Faria,
as intitançõeS que esta repartição lhes ex-
pediu, para concerto na tdaneira do tanque
daquelle immovel, e suastituição da caixa
de agua deste ultimo, renovo, de ordem do
Sr. Dr. director geral, interino, as referidas
Ultimações, que deverão ser obedecidas,
dentro de 15 dias a contar desta data, sob
pena de app'icação de multas regulamentares.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obra, Publicas, 8 de janeiro do
1923.-a Francirco Pereira Caldas, chefe da
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicita
Não tendo sido cumpridas pelos proprie-

lados dos predios as. la da Estrada da Pa-
vuna, 2 e 4 da rua da Matriz, 10 da avenida
Anela Branca e 30 da rua dos Arcos as inti-
mações que esta repartição lhes expediu
para .installação de hydrometros naquelles
imano:eia, renovo, de ordem do Sr. Dr. die
rector geral I interino, as referidas latiu:ais
ções, que deverão ser obedecidas dentro de
15 dias, a contar desta data, sob pena de
apolicação de multas regulamentares,

Secção de Expediente da Repartição de
'Ag uas e Obras Publicas, 4 de janeiro de
1923. FronCISCO Pereira Caldas, chefe da
seção.

.
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Directoria Gera, aa tiontabilidaaa

Pela Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de
alado da Viação e Obras Publicas se faz publico, de ordem

aaa Sr. ministro, que serão recebidas até o dia 12 do
corrente mez, ás 2 horas da tarde, proposaas para o forneci-
mento de abjectos de expediente e artigos de escriptorio men-
cionados na ralação annexa, para uso (ia mesma Secae.taria
Estado, durante o corrente armo, conforme as amostras exisa
tentes tia mesma directoria geral, as quaes poderão ser exami-
nada' pelos interessados todos os dias tateia, das 12 horas da
manhã ás 4 da tarde.,

A3 propostas daverao ser aprontadas em duas vias,
sendo priineira saltada e ambas sem rasuras nem emendas
ou cousa que dualaa faça..

/I

Fica reservado a este ministerio o direito de acceitati,
parte de urna proposta e parte de outra, ou outras, conforme
a differenea para menos no peço dos varios artigos a fora
necee, asaim como de não acceitaa nenhuma das propostag
apresentadas si assim for conveniente.

XI
Os artigos a fornecer serão os constantes da seguinte rem.

Inato. todos de primeira qualidade, não ficando, porém, o
Governo obrigado a adquirir as quantidades de artigos nella
mencionados, mas unicamente as que necessitar, prevalecendo
os preços de unidade e limite das exigeneias do serviço e os,
recursos dos orçamentos.

Relação dos obleetos de expediente e ar; ,gos de escriptorio 4
que se refere o presente edital

09 concurrantes deverão depositar no Thesouro Nacional
•a quantia de a0Ca para aarantir a aasamatura do contracto que
se houver de celebrar. perdendo k . ssa caurão o proponente es-
colhido, e não aaaignar o mearia) contracto cinco dias depois
le chamai:o pelo Difirio Offirial para fazei-o.

rir
O proponanta escolhido depositará no Thesouro Nacional -

antes de a imana() o contracto, a quantia de 1.000$ para ga-
rantia da eaecuçao deste.

A idoneidade doa proponentes será examinada e julgada
préviamera e, antes da abertura das propostas. As propagas
cujos autores não tiverem sida considerados itioneos não serão
abertas.

V
As propostas serão aberta e lidas &ante de todos os con-

currentes rur e al., resentarem para asisstir a esaa formali-
dade,. Crata. um rubricara a de todos es outros. Antes de qual-
quer decisão serão publicadaa na integra.

VI
'As propagas não- poderão conter sinão uma fórmula de

completa submissão a todas as clausulas desse edital, o preço
que o propariente :Merecer e o prazo em nue fará o forneci-
mento.

Não ae ...5a tomadas em ennstderaçaio quaesquar (Martas de
vantagens não previstas neste edital nem acoima aa que con-
tiverem apenas offerecianenta de uma reducçãu sobre a pro-
posta mais barata.

VII
Cada parpoata, davidaraant a aaliada. gerá fechada em en-

areloppe lactado, sobre o qual o pr000nala e escreverá: — Pro-
posta de 	  (o nüilie do prAioreivej.

A esse enveloppe re,inicii. o r'poiiriit as provas, te pu-
der aprasentar de aua hioneittada e o 1P+ . 11 10 da eitin" a iatle
si releve a cora-liça° Il.

Tocos OS diJetlinCL,OS	 ;Pa.aan... em Lia saamaaa ea...
veloppe, igualip p nte I aer..ado. qt	 eti iregue no iraa designa-
do para o receiiim:mto

Nesse dia, rriç ns forrniiinaiies lo costume. serão abertos
todos oa en-, p/opplis, ti is os do-
cumentos de prava de ii:oneloade ritinlilos u eilveloppes com
as propos as cerhadas corno se w .i tarein	 uni mesmo envo-
ltura 'que cd-ipo i s de Ia(' rn,! n )	 próponantes
presentes, -,e(:,pcia,.1:1, de Eai.10 da Viação
e Obras Publicas, sob a gitzirl'a dk, iliPPC:or geral de conia-
bil

o de oito itais 4tkl)(ii.s de .a formalidade, serão nu-
rio nj;!; •i,)	 is non;.es,ds proponentes julgados

idop ans paaa o forneximaia o, annunciendo-se o dia para a
laberialpa )1..oposlas e precw-sendo itipsse dia restituida aos
demaia propanera es não julgados idoncos as respectivas pro-
pasta.s; fechadas como foram entreguça. .

VIII
O prnpanente acceito fica obrigado a fornecer dentro

15 faiaa., cantados da data em que lha fprem enaregues os pe-
didos reitpeetivos, os livros destina4aa aos divarsoa serviços
da Sofre:atra ae Estado; dentro da pito 'dias o papel timbra-
do paaa aa diversas directorias, e, dantrofle tres dias, todos
os ouros abjectos pedidos, sob pena de' Multa de 20$ por dia
que e:Ceder desses prazos.	 .

aa
1	 1X.	 --

• A importancia desáas multas será . .descontada • da caução
'a que se refere a condição III, ficando 13 ',proponente obrigado
a integralizar iramediatomente a mama caução, sob nona de
sar declarado caduco o contracto, sem direito a indemnização
,alguma e de ficar o proponente privado de continuar a for-
necer a esta Secretaria de Estado.,

Numero — Quantidade — Nú.es dos artigos —
Preço maximo

1. 10 caixas de allinetes, uma..	 ....
2. 6 almotada si com tampa, para carimbo,

ao 0,16 x 0,09, uma 	
3. 12 agulhas grandes duzia 	 .
4. 24 borrachas n	 para lapis, uma 	
5. 24 borrachas n iaa, para tinta, uma 	
6. 24 borrachas n. 210, para lapis e tinta,

uma.	 .	 .	 .........
7. 24 borrachas n. 1.087, com escova para

machina. uma . .	 .....

	

8.,	 12 borrachas n: 1.080, para machina.
uma

	

9..	 20 rolos de barbarte fino de carea. um 	

	

10,	 10 rolos de barbante pardo taançado,
fino, uru .	 . 	

20 rolos de baroante parem giaasa, um.
12. 12 buvards de madeira, grandes, um....
13. 2.000 cartões marcados em relevo, para o

ganinete, cento.	 . ......
60 cano as Lagie Pen.cii as. 2 e 3, duzia
48 cane•as FaDer, diversas, um 	
6 canivetes Rodgers, com quatro folhas,

24 pacotes de cadarço *de linho n. 4,

3 kilos de camphora, um 	
12 cestas arandes, para papeis, urna 	
24 cadernetas de creditos, de 25 folhas,

111 	
4	 neta	 ass de creditos, de 50 folhas,

11.cane1

36 caixas de colchetes Micro, urna 	
50 caixas de colchetes n. 1, urna 	
75 caixas de colchetes as. 2 e 3, uma 	
12 caixas de colchetes n 5, unia 	
a duplos decimetros de marfim, um 	a

10 enve,oppaa Turkey Mal, para cartas,
Cen,0 	

56 enve.oppes de linho, impressos, para
aartas, um . 	

40 enveloppes de ar, impressos. para te-
leaaanuna, cento. . . .	 .

20 enve.opaaa Turkey Mill, marcado em
reievo, para o gabinete d mi-
nistro, cento.

	

31.1, 	 50 enveloapes impressos para officios,
0,24 x 0,13, cento 	

32., 50 enve:oppes iam ressoa para off icios
0,26 x 0,1-4. cento 	

	

33..	 50 enveloppes impressos para officias
0.27 x 0,21. cento

	

34.t, •	 20 envelopes	 impressos p

•

 ara officios
a. ia x 0,15. cento

	

35. ' 	 20 envelopes	 impressos para officios
0,41 x 0,21, cento .	 .

	

36:É , '	 20 eavelopes impressos par" °Meios
x 0.31 canto

	

37.	 6 esponjas para molhador, unia 	

	

38.;	 6 facas deosso para cortar papel,una 

39., 12 furadores para

• 

papel, um .
40., 60 fitas para machina de escrever,

urna . . .

	

41 •	 '12 caixas de grampos para machina de
brochar, uma .	 	 a

	

'42.,	 18 caixas de grampos Gem n. 1, uma..
	43., 	 12 coaxas de grampos Niagara uma..

	

44.	 16 caixas de grampos Ring n. 2, uma

	

•45.,	 12 caixas de gampos O. K. n. 1, uma-.

	

46 0,4	 72 'vidros de gomma ai-abica nacional,
de 900 grammas, um „„"..., 	 oue

Unidade

3000

23600
2$800
1$300
1$200

MOO

1$400

$800
18400

33000-
d UO

3200,14

103000

75:Mg

153000

22:3000
41$000

63000

203000.

283000
1$400
2600'
3a500
4$000

143000

113000.

123000

43000

163000

103000

123000

16$00Ca

188000

22$000

25$000
2$000

28500
2$600

7$000

28600
28300

28600
28601
3$000,

moa

14.,
15.,
16.,

18.
19.,
20.;

21.,

22.,

24.	 -
25.;
2a.,
27..

28.

29.

30.
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5 ilidi cos alphall .eticos 0,33 x 0.22, ca-
pa de palmo, um

6 caixas de lacre vermelho, uma 	
12 dumas de tupis bi-colores,

u, '117, urna .
3	 iaus de lap is vermelha,.

unia .	 •
3 (til*/ ifIN de lapi,s
2 duz,as de lapis

Y;21 d'in:	 de lapis
unia . . •

2 itirc i a,s de tupis
uma

	

limpa -munias de pormllana, Ufl 	
12 curre-te is dr linha Ou coser proces-

sos, um	 . . 	
2 I	 COW 2T)( 1 fls. 0,48 x 0,28 para

cot) I racl os	 um .	 .	 ......
1

	

	 com 300 fls. 0,55 x 0,41, e n rAt-
- rleri grin de carneira, para es-

CI'r	 de montepio, um. .
4 livro colo	 :';11 fls.	 0,37 x 0,26. CO;

ind	 .
1 i	 com 103 fls. 0,10 x 0,28 coa,

n,ataborrão	 intercalado,	 para
ponto, 1110 .

'2 livros	 om 150 fls. 0.40 x 0,28. roto
mal al:orrão	 intercalado,	 para
ponto.

4 livre roo, 200 fk. 0,19 x 0.34. para
proi‘wollo geral, uni .

4 livros com 400 fls. ci" 0,49
para pi .ot °collo geral de off,
cios, um	 . 	

'• 4 I i vi os rolo 201 fls. 0.4o x 011 para
• pro Loco lio	 O e	 re:i.0 cri mentos,

un i .	 .	 	
65.:	 -4 Uvas de •00 fis. 0.t3 x 0.31, paia

p:-..-,toctilloeu reimei-illeados.
Cf; ,	 6 1 ivri.s	 t	 x	 pina

niimeiv-tol de avisos, um .
67; • 	2 ttv.'..is dr 200 fls.	 0,30 x 0,25, para

nume;	 Ce avisos, um	 •
£8, 4 Evre:, de 10'; fls. 0,36 x 0.2:4 para

ninner:til4), de officies. um .
65.	 '2 livro,. de 21:0 fls. 0,36 x 0.25, para

i-umerador de off idos. ti i» .
7 0..	 O h vro,-, de 100 fls. - 0.33 x 0.11, para

remes.sa do expediente, um 	
11	 :1 h vrci	 ! 00	 fellrts	 para	 assenta-

mento exped. portaria, um .

	

, 3 mrrli loas plira grampear upia	 .
1. 30 follis..-i	 de	 tal a-lxirrão	 de ctires.

grandes, urna	 .
..	 li0 folhas de mata-borrão fino, de co-

ires, grandes. uma

urna
X:%., de 100 fls. de papel	 llxiho

• para	 cartas, sem impreWilo,
nina

"SCI	 so ea;u t, df• 100 n.s . ,0jr, pape! dc Iiiibo
• pfeartas, intpres.. tpria
81.,	 ee	 (.1, 100 fls. de paliei de linho

mareado rio relevo para o ga-,	 túnel" do Ministro, t„pliRa .
as de ppel de 1 inl,ré fiara riu-
1o.1.;;So. uma

83	 '15 re.,:lo.o:Jt linho cont inuação 	 in-
.,. •	 formai:des. unia . . 	

20 resmas de linho para kparliimr, unia
13.)	 200 h1(3c4 .r. de papei mu tiras iinpresi.

1110 folhas. um . . 	

	

folhe:, de papel	 para telegralh-Mr	 ,
milheiro . .	 	  •

follia.s de papel do lialio inkp,resso.
píaV isos, sem pahta, aSil

t	 folhas
resinas de papel pailtatke e ifiírlre+so

p/avisos, (400 fls.), ama .
folhas de papel de lLobp ilapreso

'19/offici0s, s/pauta, 	 i1 1/2
.	 lhas	 .	 .	 .	 .	 • 	 • •••

reSmg de papel puttalo irif&e£tols
•oto f f i ci os, (400 . fl.), Mira .•F.,

azues. Fither. urna.
grossos Verj2.5. uma
pretos 118. 1, 2 e 3-

graplilte Vandyke,

1'aber,

58.;

( o

1)•¡tit.-or(::. de 1 iras	 de mata-borrão
para - luivar. conto . . 	

'75 1 memrsriat fluminense, um . 	
77	 / 6 vidros de oloo para • mactriim, upi.•
78 .,	 ii re ,:rnas de papel rilmaso,„ (7 Mos),

Ser. 2.000

10.000

U. 1.000

§

038000

i 30$U00	 i

180$000

130,8000

181000

608000

7280(9.3

608000

7280(0

128000

528000
158000

$C 50

$460

156500

40$000

4000
ji-1$05t)

48000

328000

504006

50006

'
50000

53W0

55$00fi

808000

48500
158000	 92.

1 5 8000	 90.-

78500	 9.
7$500

1o000	 95.

3$600	 96.,

97.;

98.:

00.-

'100-.

so?onet	 101.

308000 102

103.:

119.
120.
1.21
I22.
i23.
124,
125.
1"6
127.

:1$16n
414to0 :29.
2à!:00	 130.

35$0 fi 0 13
13 .
13. •

88000	 13-4 ,

128600	 135..

136

137.;

138 k

139;
i4Ó.,

141.

88000
as.-wo

38000

109.-
110..

101.

106,,

115,

116.
117,

108.

sitos, um .	 	 tiresmas de papel imp-e'ssu pa; i por-
tarias (400 1/2 lis.',

	142. ,	 12 talões de 100 fls. cie t'i •alos ire pet-

	

143.•	 18• •
..n 	 •

.: 4, 4, ,,	 48

„m.,..
• Sleretatia da Viação e ObtA5 Plkil
1823_,•=4- 4çrnai'do de Wiveirci3iretff.

•

3 resmas de papel impresso 1i/cedi-
t	 (100	 ntlia 	  .•

28 resmas de panei impres•so ;'/in(or-
mações, 1400 lis.). uma 	

3 resma , de pane. para decretos. (400
II'., •	 tini;	 .	 .	 . .......

2 resma , de p„,,,c	 para ,1e(•;.,•,),..;
ementa,	 O.? fls.), unia 	

	

36 ..'emas de papel	 para	 liii iiii as de
avisos, (40€ 1/2 fls.'.

2) resmas de papel para ar iam da,s
()Meios. WO 1/`.." fls.). 01Tto

10 resmas de pape: pav.. uc inatas de
portarias, (10t) 1 /2 fls.'. uma.

6 resmas de papel para mimi 1 as do
decretos, (100i 1/2	 ama,..•

12 resmas de pape, para minutas do
expediente, (í00 1/2 fls.), uma

6 resmas de pa pel impresso p/Perrtarias
(400 fls.), uma 	

0 folhas de papel quadriculadc
0,65X0,4 (folha), uma

1 .600 folhas de papel manilha duplo pr'em-
brulho (folha), utypis

30 caixas de papel carbono de diversas
cúres, caixa .	 	 L..•1

10 papeleiras de mai leirJ., uma. .
6 pastas n. 5 com eaCar.Jo vara archivo,

uma
6 pastas de marrandir. para mesa, uma
6 pasta, com mataborrão para mesa

unia
6 pastas flexivei v para transpode de

papeis,
24 pegadores de ino.t al para papei_ um
10 caixas de pennas Malta: 10, unia.-
21 caixas de penna s Manar 12. urna.
6 caixas de pennas Brandaum 530, uma
4 caixas de perna:: Branditue; 183. untlk

25 caixa de pennw- Leonardt 516, eletr..
radas. uma

6 caixas de pennes Leonardt 510, bran-
ca ‘ , urna

8 cr,ixp r. de perimi ,: Perrl	 uma.
3 caixa ,' de permas	 uma.
3 caixas de minas Turno" a. 1.500.

urna	 . 
2 edxa.:	 pennas Roml 1 a 5, unia,"
3 caixas de pennas Falcon 48, uma
6_ pesos dr ferro para papel. um.

	

12 pesos de 't idro para papel, um 	
12 laias de pç: da Pcrsia ume .
O porfa -canelas de ferro. uni 	 •
6 poria-canelas de melai, um

24 raspadeiras-canivetes Itoduirs, 'uma „.
8 regoas de borracha 0.40, urna 	
O afiras de borracha OCO, urna 	 •

12 spring--folio n. 1, UM

12 talões ele 100 fls. p/pagamento
prestações, um	 	 -Cm

5 tesouras grandes, uma 	  • -ira

2 vidros de tinta nankiii,
12 vidros de tinta carmim Sard n nlia, um.
12 vidros de tinta carmim SI ephen's,

um . 	
12 vidros de tinta escarlate ó.:.foplien'4,

um. 	
G litros de tinta azul-preta aSardialij,

9'6 litros de tiiita azul-preta t Stephen's›,

12 vidros dede tinta para carimbo de bor-
	 ,

• ha, um • 	
5 tinteiros de crystal, quadrados.

12 Rateiros com estante e dou

'

são, um . 	 	 •,,;. iresmas de papal impresso. s/phata,
li/avisos (400 fl.), ura :!à . .. , . ,,s-...

resmas de papel irkl:e4' 4 ' s'aiau,ta,
p/officios (400 fls.),	 iasn ..-..-..

. Z,Àte ágil1 do
VI I', Mio.	 Á

com

53$000

808000

848000

208000

208000

208000

208000

668000

3560

3301/

128800
1580 :0

58509
3511;0.10

10$0 n 0

'.5$009
2$t. 00
riSo(-,0

o
5$000
7$9:!(1

8$000

78090
6$500
5Woce

6115113
38000
1181.10i.,
7800o
/4500
3r/500
3$5tt.,
8$00')
78;i00
rj$0
7:3000
6$0d0

10000
usono

280015

3850

p$50o

• 58000

98060

1$500
00(I

1%001)

•601000

-10301),

463,0611

'464~1
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Concurrencia publica para fornecimento de diversos materiaes d-Inspte:
ctoria Federal das Estradas durante o anno de 1923

Inspectoria Federal das Estradas

(Primeira Divisão - Intendencla),

EDITAL DE CONCuRRENCIA PARA FORNEOWsNr5 DE MATERIAL DE
EXPEDIENTE E OUTROS SERVIÇOS DÁk iNSPECTORiA FEDERAL DAS
ESTR? DAS DURANTE O ANNO De 1923

De ordem do Sr. Dra inspector e na fôrma daa-adisposições
em vigor, torno publico que as 14 horas de 30 de janeiro corrente,
sets a presidancia do chefe da le divisio, na lutendencia da !aspe-
ctoria Federal das Estradas, sertio recebiaa procostas para o for-
necimento, no anno corrente de 1923, dos matei-laca constantes da
rel,açaa abaixo para o serviço de expediefite e outros desta
inspectoria.

Todo o material pedido deverá. ser igual as . 21-canetas que se
encontrai tr;t hrtendenda desta inspectoria para serem examinadas
pelos interessados.

Os preços marcados sarros maxitnes.
catruraeucia versará apenas sobre o preço em réis, indicado

em algarismos e confirmado por extenso, para as itnidadea estabe-
lecidas dos artigos abaixo pedidos, cabendo a .preferencia de de:
reit° ao autor da proposta mais barata, por mínima que seja a
differenaa entre alia e qualquer outra, sendo , feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. inspector.

A inspectoria recusará as propostaa que apresentarem preços
superiores acla maximos estabeleridos.

Às propostas, cujas erimeiraa vias devem estar devidamente
saltadas e como as demais, datadas e assignadas, sem rasuras an
emendas, escripta3 ein papel das respectivas casas commerclaes,
serão, entregues em tres vias ,em envoIttcros fechados com a decla-
ração por fera do assumpto á do nome do proprmente.

Esse envoluern deve ser acompanhado de uni outro em sapa-
r do contendo todas os documentos que possam provar a idoner-

cfe do proponente, coraprebendendo-se entre altas, os recibos
e quitação da ultima collecta dos impostos a , que estiver

sujeito.
No acto 'da entrega da proposta o proponente deverá exhibir

o recibo da paução de 300a000 (quinhentos mil raia), em dinheiro,
préviamente feita no Tlteaotiro Nacional, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para os cofres do meSrne
Tesouro, se o proponenta preferido se recusar a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis (6) dias, contados da data
do convite que Ifie fôr feito eira esse fim.

-0 contracto se se tocnará atractivo depois de approvado defi-
nitivamente pelo Ministerio da Viação ea0bras Publicas e regis-
trace pelo Tribunal de Contas.

. A questãOde idoneidade dos proponentes será julgada e exa-
minada previamente, antes de abertas as propostas, 	 .

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não-serão abertas.

Depois de julgada aldancidrate, aos proponentes serão mar-
cados dia e hora para abertura e leitura daa propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á lnspectoria o direito, de acceitar parta de uma
proposta e" parte de outra ou outras coe:cama a diferença para
menos nos preços dos diversos artigos a afazem fornecidos, assim
como de não acceitat nenhuma das propwtas apresentadas, ou
annular a concurrencia, : caso assim convenha aos seus int,uesSes.

As propostas não, poderão conter sinão uma formula "de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço con-
forme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em. consideração quaesquer ofertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma redncção sobre a propusta mais
barata.

•No caso de absoluta igualdade entre as propostas, terá prefe-
rencia a que apresentar preços mais vantajosos no desempate. •

'A Inspectoria não se obriga a adquirir a totalidade do material
abaixo ennumerado, fazendo os seus pedidos á medida das fiecessi-
dides do serviço.

O foraecimento de todo o qualquer material será, porém, leito
imediatamente após o respectiva pedido da Inspectoria.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de
accôrdo com este edital não será tomada em consideração, - -

• O {91crial paia a concurrencia é o seguinte:-

Numero de ordant - Modelo Quantidade-Designação-Unidade
- Preço maximO ,

	

4' 1. 228	 6 Almotolias pira machinas de escre-
ver, urra,	  	  . .. 1$100

	

2. 107	 24 Alfiretss em caixas de 100 grammas, 
caixa. 	 ..	 1$8

	

3, 145	 34 Almofadas para- carimbos, em caixas
de 0,16x0,C9, uma... 	 	 147e0

	

4.	 77	 6 Apparalhos para sabão liquido, um 	 	 22a00e
s. 12 Be.nzina, litro.. .... 	 	 	 7$00G
6. 1	 12 Blo:os para empenho de despeza (ma-

terial) conforme modelo, uni.. . 	 20$000
7. 1-A	 6 Blocos para empenho de despeza (pes-

soal) conforme modelo, um	 	 	 20$000.
8. 250	 6 Brochuras de 100 folhas, pautadas,

papel Hollandez, 33 linhas. 0,33x
0,22, uma.	 4$000.

	

9,	 141	 50 Borracha sRuby9, n. 112, caixa.... . 	 6$01'0,'"
10. - -	 10 Borrachas 'Ruins, n. 333, caixa. .	 6a00J
11. -	 10 Borrachas sVenusa, 	 . . .	 24000'
12. 142	 24 Porrachas *Falsar', n. 1.080, para ma-

- chiaa de escrever, caixa 	 	 64000 •
13. 10 Borrachas iFabera. n. 223, caixa.... 	 18000

	

14,	 120	 2 Borradas .Monge», n. 20, duzia.. • 	 24a000
15. 121	 2 Borrachas selo -gabe n. 12, duzia 	 	 24a000,
16. 3	 10 Blocos de 100 falhas, modeloaRenor-

ter» papel hoilandez. 33 linhas,
qualquer typo e dizeres, cento 	 	 10O000 -

17. 231	 24 Blocos de ,papel Millimetrado, 0,22x
x0,28.5, um 	 	 9000!

18. 4 2 Blocos de 100 follms, pautados, mo-
delo ao:eme:miar, papel Hollanda,
25 linhas, timbrado, qualquer Typo
e dizeres, cento.. 	 	 160$00Ca

19. 279	 8 Banheiras para pannos de copiador,
grandes, Eureka, uma 	 	 90$000

20. 75 1e0 Barbante fino de P qualidade, rolo 	 	 $900.
21. 74 150 Barbante grosso de l k qualidade,

• rolo 	 	 1$100 -
22. • 214	 36 Berços de madeira 'para mata-borrão,

A. W. Faber, 0,17x0.09, um...	 2$300'
23. 215	 12 Berços de metal para mata-borrão,

um.	 .	 • 	 	 MOO,
24. 133	 8 Bobinas grandes para machinas de

- sommar, com 0,088 de largura,
duzia 	 .	 • •	 36$000

	

2.	 100	 12 Camurças, uma 	 	 4$000-
26. 52	 12 Costaneiras de 100 folhas, riscadas e

pautadas, uma.	 moo,
27. ' 90	 24 Cestas de vime Rara papeis de arpe-

	

dieate, urna- . , 	 	 MOO
28. 200	 24 Cestas grandes de vime para papeis

.	 servidos, uma 	  7$000
29. 119	 12. Canetas diversas de J. Faber, duzia. 	 65000

	

30... 144	 12 canetas	 Penca". dazia 	 	 78000

	

31.	 152	 24 Crente: a , 1at 	 	 3$000

	

32„: 222	 6 Copiadrama Mn 500 folhas, papel ja-
ponez, 0,45 x0,37 (medições pro-
visorias), um 	 	 50$00(>

	

33: 219	 50 Copiadores com 500 folhas, para &fi-
chas, papel .raponez, com rotulo,
diversos modelas, um 	 	 30300,

	

3-1. • 46	 24 Copiadores com 200 folhas, papel ja-
pouez, conforme modelo, um 	 	 208000,

	

35. 260	 24 Carimbos de borracha, até 100 letras,
um 	 	 88000

	

36.. 229	 12 Canivetes de quatro-laminas, ume...	 8$000

	

37. 151	 6 Copos de vidro para agua (1/2 crystal),
duzia., 	  	  • 	 	 ,24$600

	

33.	 133	 5 Capas de cartolina, timbradas, 0,40x
x0,30, conforme modelo, cento 	  ' 45$080

	

39. 216	 15 Capas de cartolina, timbradas, 0,34X
,	 X0,21; conforme modelo, cento. 	 38000

	

Ma. 212	 5 Capas impressas para catados defini-
tivos (orçamentos), Cantai 	 	 23$000

s'



pressos, milheiro.	 . ......

19 Ens-aloppes p ira o:liclos, papel grosso
não trry spnre.lte, .<oyal 13.:eks
VelLm, de 0,14 ';0,28. ültbrarjos,
quae3gme: typos c dizeres, mi-
lheiro.

18 idem, idem, idem, de 0,25><0,43,
ce;:to 	

12 El,istica para prender papeis, caixa..
2 Espher	 de vidro ¡Lira tinteiros,

!dg:, 	 	 .
6 Escarradeicas hygie.ticas com pé de

0,45 de at Ara. ir na 	
2 F.:,-!-ojw paia dese .ito,	 .

12 Esquadr.is I e cAlt:loide, de 45', um.
Esquatin,-; de celhlaide, de dive:sos

an	 um..
4R Eapanadores de palmas, de 0,60, um.
48 Espanadores de palha, Cie 0,00, um.
12 1.: -3.cova. para uiia, uma 	
12 Escovas para locp.i, uma 	
5 Folhas timbradas ,lesne2toria Fe-

de,a1 das Estrades., de 0,22 .; 0,33,
mil5eiro 	

10 Folhas para ponto do pessoal,. ceato.
2 Folhas de frequencia d.) pessoal du-

rante o mez, segmhio modelo,
cento 	

2 Folhas de frequercia do pessoal.
resiano duraate o mu, aagando
modelo, cento.

40 Polias de	 accEçaea	 provisórias
acumuladas, 0,33 042, cento ..

3 Folhas de ineaições çamaisorias, lutar-
caladaa, milheiro 	

10 Folhas ti abradas rara medições pro-
viso;aas, 0,22 0,33, ce-ao 	

I@ Folhas impressas pa.-4 estudos defini-
tivos (oNamentos), cento...

10 Folhas para meaiçóes provisoias,
de 0.43 ,a0,35, cento 	

5 Folhas de pagamento. de 0,33'.(0,48,
canta,	 .	 	

12 Fitas para inachinas de escrever,
Renitico Paragon, qualquea (sair
e para q

. „
ualq uer typo de macniaa,

duzia...
4 Filtros para agua, um..	 . .

12 Furador com.num para papeis, um.,
12 Furador Socnneeken para dous furos,

um 	  	  . .
12 Grampos Hct-Kiss, n. 4, caixa..
15 Grampos Hot-Klas, ri. 1, caixa.- .
12 Grampos 12kraiag, caixa.
12 °rampa .. morenos, caixa	 .....

10@ Gramoos Gem, caixa...
24 Grampaa	 Ajax, ris. 2 e 3,

caixR 	  ...
6 Grampeador Hot-Kiss para papeis,

11. 1 um 	
1011 Gomma, arabica llquiiM, vidro.. ..
. 4 . Goje .is, ,j9go 	
5- linpresson pata talefraiintiaâ othelaei, -

conforme modelo,o, milheiro...

li Eaveloppes forrados de panai), de
0,20 ;0,28, timbaados, cento.. 	

10 Env...lopoe for .. ados de paro, de
0,23 ‘;'.1,38, timPra.los,

18 Env e loppes ,	 mode:a commercial,
papel de linho nãa
de 0,15 ,<0,12, UAI:raios, quaes-
quer 	 e dizere.3, cento 	

Enveloppas para ta'earammas, im-

()tilinta-feita 1 1, DIARIO OFFICIAL	 Janeiro. 4- 'fiffl

iét

211 ... 20 Capas de resumos de medições pro-
visoria	 timbradas, conforme

.	 .	 .
Ca !mi	 proces.:o, formato coro-

111 n ',	 t•i.áeiso 	
2 Capas para paocesso, loanato liarMo-

nium. milheiro .
6 Caoides par
2 Cintel para desenho, tua. 	
6 Duplos de:i netros de marfim, um: 	
4 Eneackrnação de relatara), ama 	

24 Eneaderaação do Diario Official, uma
5 Euvelopes de papelão para plaatas,

s. os:um:

90.	 261	

.0.119Mar..

,.:
.

23$000	 91	 3 r..2	 2

1304000	 92.	 39	 1

340 ''.f 00
100 -.000	 93.	 70	 12
30a3000	 94.	 85	 48
45a000	 95.	 257	 50
5•800	 96.	 235	 1

10000
(°

8000
97,	 1 75	 X

68a000
98,	 266

99.	 -	 6

1

750000	 100.	 --	 2
101.	 165	 3
102.	 2
103.	 170	 12

5a200	 104.	 -	 6

70.5-000 _05.	 65	 36

105.	 53	 6
70;000

17a0a0
3$5C0	107. 54	 24

8;003

28 0 .)0	 108. 51	 6
21:1
14000

124000	 109. 50	 4

1,000	 110. 44	 50
009	 111. 45	 50

5000	 112. 58	 6

35.000 113.	 289	 4
14000

20$000
114.	 51	 10

204000 115.	 290	 4
116.	 291	 2

20j.;000

150;1(000

40.5000 117.	 203	 10
118.	 250	 6

23,000 119.	 271 12
65 ,1003 120.	 270	 6

91;000

121.	 47	 6

7000
100.'aal '.22.	 209	 3

123.	 79	 100
moo
5a.a.1) '24.	 50
4'a

1141al .23.	 87	 12
•

6$000 126.	 281	 12

18;:,000
3a090 127	 259	 2

10000 ••
- 128.	 13 - • -

24000

Impressos em tittti de copiar, mi-
Iheiro... . . 	 	 . .. .	 45$000

Impressos em tinta de copiar. Mi-
lheiro. 	 	 455300

Impressos. pua ç•:.rárias, papel Royal
Velam conforme modelo. mi•

	lheiro ............. ........ ....	 2oono3
Indicas, 0.1AK 0,33, um. .... .....„,
laces, 0,22 <0,33, um 	  .	

laja()

3Laare em barra, unia.... ..... 	 :.	 11000000
Lapis preto Johann Faber, n. 1,

grosa	

384000
Lapigspsraeto. preto 	 Faber, n. 2,

	

Lapis preto Johann Faber, n. 3,	
38000.... 	   

384000
Lao KOH-1-NOOR-3, cinja 	

irosa 	  
103000

Lapis grapaite P.., duzia. 

Lapis gra ahite F., dazia..... ,.. 	 	

12$000
1'Lapis graahite H.	 , duzia. ... . , 	 12,5C 00

140(0
15$000Lanis bi-color, Johann Faber, chula 	

Lapis de cores para perfil (collecção),
15000caixa .

10) fo'has, papel Hollanda, cana
de panar), 0,28 x0,21, com rotulo,
de aecardo com o modelo, uni 	

Livros vatoeollo para sabida de papeis
dos diversos depara nantos,
}landa, capa de panno, com
100 folhas. um 	

Livros protocollos para officios, 100
folhas, papel Hollancia, capa de
panno, 0,33x0,20, com rotulo, de
acatirdo com o modelo, um 	

Livros registro de folhas de medições,
um 	

	

Livros carcella de 200 folhas, um 	

	

Livros careella de 100 folhas, ma 	
Livros careella de menos de 100 folhas,

Livros de escripturação, com 200 fo-
lhas, papel Hallanda, 0,33x0,42,
capa de !mino com dorso e CallIOS
de coam, 1ettreii.m, conforme mo-
delo cia 3 . secção,

Livros em branco para actas, 100 fo-
lhas, um...... .........

Livros de eniperlio de despezás. um .
Livros de responsaaca s, com 110 fo-

lhas, papai Ho:landa, 0,31 x0,34,
capa cie panno com dorso e cantos
de couro, rotulo, conforme mo-
delo da 3 secção, uni 	

Livros para re.istro de certidões, um.
Livros cosia:;eiras, 100 folhas, 0,33 x

x 0,34, um 	
Liv:-..as com capa de patino, 100 folhas.

0,25><0,35,
Liv:m: registros de Fés de Officio,

20,1 folhas, papel Hollanda, capa
de couro, conforme modelo da
3' seca,ão, um 	

Livr^s ponto, 200 folhas, papel Hol-
landa, capa de couro, conforme
modelo 	

Litros de registro geral de sahida de
materiaes, uni 	

Lampra1as electricas de 112 watt, 50
velas, unia 	

Laniradas eleatricas de 1/2 wattitile
100 velas, uma 	

Lanmadas eletricas de 1/2 watt,
200 velas, unia 	

„olhadores de 'ouça branca, com es-
poria, tini. 	

Molhadores de porcellana, para co-
piador, com samporte e pincel,
um 	

Mata-borrão em folhas de 0,62x0,50,
-para cima de mesa,

- Mata-borrão em tiras de 0,33x0,10,
milheiro 	

aal

42. 243

43. 210

	

44	 275
45.

	

4a.	 95
47.
43. 220
49. 236

50. 246

51. 247

52. -

53. 231

54. 9

55. 11

56. 125'
57. 139

58. 28i

60. 146
61.

	

02.	 224,

	

63.	 159
	04.	 149

65. 284
66, 213

67, 221
68. 234

69. 236

70. 139

71. 2411

72, 36

73, 212

74. 278

75. 129

76. 143
r.

77. 276
78. 91
79. 148

80. 105
81. 19i
82. 131

	

ti? .	 112

	

Ni.	 252

	7.	 119

2P3

Ia

Livros protocollo, com 200 folhas,
papel Hollanda, capas de couro,
0,43 x0,35, com rotulo, conforme
diversos modelos, um 	

Livros protacollo para telegrammas,
934000

18000

16000

18É330

80.-.()00
25.,;)!)0
2)..,)00

154000

40$00J

35a0e0
45000

35$000
35,5030

16$000

11$060

60$000

50000

3;500

4;500

71.003

4000

120)00

60000

0,000

C
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150;000

CO Papel .ao lieo, para Moias, em 1 2
'ol;:al de 0,"jd -0,..2, marca Papy-
ras Ret. contorne amostra mi-
Pleito ....	 . . .. . ..	 . .	 43,V.20

'10 Papel grosso, para cópias em	 2
folhas de 0,33x0,22. confo:ine
amora, inilheira... . 	 .... 	 76$J30

1	 Papai e e olba3	 liteiras pa'a ,-2.;-ti-
ritSes, de r.c:_• Ordo com o nodelo,

	

.	 80t0:10

3 Papel ' ,o .rpe 'e eal '.'e!ieni e-a
meias ',Via ,: 1,!. - 0,23 '<0,22, s im-
ble.a•), 3‘r. expediente iderio,
guias de. . .ezolitintento. aediçoes
pr“ viçorias, quilquee- ...,po e di-
zeres, ;onfo,;ne amostra, mi-
lheiro. ..	 .	 89$000

3 Papel sem pauta ima cartas, timbrado
0,27:4,21, nii,heird.. ... 	 	 ,	 45$000

• Papel liso Uno eia f.allias de 0,33 ,<
x0,45, 'aia quadros, conforme

.1 n il1ielio	 ...	 . 	 65000
2 Papel litlibia . io pa.-a medições orovi-

NU1T48, li,.. -2 K22, inilaeírn 	 	 4(4000
1 Papel timbrado aara guias de re:.ollti-

alento, 0 .n ...0,22 milheiro 	 	 40$000
6 Papel Canso:, parei desenho, mio.. 	 	 714000
10 oapel quadriettiado paia per;i1 (peça

de 10 metios), l'eçA.	 35000
10 Papel teia pa.--a deseeno, rolo 	 	 230,r300
6 Papel vage,al para desenho, ro!o 	 	 4045000

100 Papei jarro-pra...jato Y.orto. , Oregary,
Peça 	 45$000

1 Paul natureza da despeaa., con-
1...)raie altiostra milheiro. 	 	 130$000

200 Papel Impe:meava 0,35,;0,45, con-•
fr.:me amostra, folha. 	  ..-	 $700

100 Papel :mpermeavel, 0,61 x0,49, can-
imane amestra, folha 	 ,	 $800

2 Papel manilha inglez, em folhas,
para embrulhos, !unheiro. 	 	 230$000

100 Papal cubou .) Olobe Brand, preto
0, 33 x 0 , r. . , caixa	 22$000

%O Papel earlouilo Cioba Brand, preto,
em folhas de 0,50x0,40, folha 	 	 $800

17 Papel hygieoico marca Agida, em
pacotes, duzia.	 24$000

1 Papel timbrado para ..elação de contas
.	 folhas inteirai, milheiro... 	 	 150$000

20 Papel para processos, timbrado,
0,33)(0,22, conforme amostra, mi-
lheiro 	  ...	 90$000

2 Papel timbrado 	 para cartas (Men.
dencia), milheiro 	 •.-....‘.., 55$060.....

129. 14

.30. 33

131. 13

:32. 243

133. 178
134. 118
135. 112
136. 137

137. 21'.0
138. 133

r39. 216

40. '?.

.141 237

_42. 7

r. 3.1

144. 19

•

,45. 218

146. 18

147. 23

i48. 23

149. 35

0. 55

51. 37

1.72. 57

i53. 26'3
154. 7..:3

155. 251
1'56. 261"
157. 1£4

'58. 6'

i59. 62

160. 63

61. 73

...2. 33

163. 66

164. 180

_65. 30

166. 27

167. , 301

171	 159	 20 Pentias Erandaner, n. 83, douradas,
c,..i-:i 	. 	 7$51»

172. 155	 50 Pennas Mailat n. 12, caixa.. .........	 80001
173. 282	 13 Pearias Mallat 11 10 caixa. 	 •	 8..100
174. 160	 4 Pennas Steeluns, n. 808. caixa., 	 ,	 9$ ,00-
/73. -	 2 Pmnas Soenn .w.i<en 3 1/2, caixa. ... 	 4so1»
17 13.	 162	 2 Pennas mut, sortidas, Caixa	 ... ,„	 4$000
177	 283	 1 Punas F.stertironek, n. 314, caixa...	 65000
178.	 158	 6 Penias Periy 'k20, caixa. .. 	 .	 ss000
173.	 161	 6 Pennas Gillot's n; 291, duzia..	 ...
183. -	 6 Pedras Pommes .1e. 1 qualidade, uma. 	

4t0OG
1$000

181. .122	 13 Pegadores O. K. a O B, caixa.	 ..	 2010
182 .	 :23	 6 Pegadores O K. n. 1 15, caixa.- 	 3$",00

6 Pegadores O. K a. 2 8, caixa 	183.	 124	 5s000
18 t .	 241	 24 Percevejo de metal, caixa.	 25500
fr..	 93	 24 Pannos ?ara coniadores, uni.... 	 o	 3V-100
186. 293	 48 Pinceis para desei;ho. sortidos, um...

2"187. 280	 12 Pincei ,, para copiadores, um. .... .. 	 4;500.
188, -	 12 Pincelo para ?impcza de machinas de

	

escrever, ::onforme modelo mi..	 2$000
183. 288	 2‘. Peso. ne vidrs para prender papeis,

uai_ .	 	  ..	 moo.
190. -	 31 Q.iact: . os estat'sticos, dizeres em por-

tuguez e : . ancez, sendo 100 de
cada en dos 3' modelos da Se-
ca,e-nntetoa. . S. ,e.e.0.0 . modelos ' a 28),
	 •	 60$00C•

191	 143	 12 Reguas diversas de madeira . uma. •	 4$500
19'..:	 206	 21: R;g1., s Le borracha preta, Johann

Faber de 0,50, !mia. ... 	 6$000
1934 -	 2 R>al ! ..s padrãc• lillirnetrado de aço,

Luza..	 ...	 30$000
287	 • Relog:os americanos para parede, um. 130$000
205	 93 Raspadeiras ,ongers, ..oin cabo de

o •ao e bainha uma 	 	 15$000
19ii.	 138	 36 1.103E) Ench Morgans, dm 	 	 $800'
19.	 78	 8 Sloonete Je alface, duzia. 	 	 24$000.
198.	 2'79	 50 Sabão. 'icidido Algian (lata de kilo),

lata ou litro. . •	 ....	 . ....,	 3$500
'99.	 60	 .., :10es para-equisições de passagens,

Jrn ... .	 .	 . . ....... ....n 	 	10$000f
200. 207	 6, talões circulare ',ata a intendencia,

uru 	 	 .	 ...	 7$000.
201. 72	 10 triões de 100 folhas para pedidos de

	

materiaes, conforme modelo, um	 10$000
202,	 244	 24 Un . eiros de crystal, duplos, com

tainoa. um ., . ...	 18$000
-97	 ',., timeiroa com caixa de madeira para

duas tintas, um.. .......... 	 .	 i6.5000
2'14.	 140	 12 tesouras grandes, uma.. 	  • •	 123300•
2T3.	 ..._	 8 ti,:a-linhas Kenffei, typo grande, um	 44,500e

2200i.	
_	 2 :km-linhas para curvas, uni.. . •	 45S000

115	 72 t. it.; azul-preta Stephens, litro. 0.4	 105000
„,„

7 
MR.	 113	 35 tint3 carmin ..-1tephens, litro-- . .	 12$000,
209. 111	 12 tinta especial era canetas tinteiro, 

vidro.	 	 .	 6$000
210. 114	 12 tity..a. cópia, Stenf.ens. litro.. 	 .	 15$009.
211. 110 1C1 tinta de qualque . ..o .. 'para carimbos

de boatacha, sidres de 50 grame.
mas. vidro	 .	 ...... ...... ..	 1$60G

212. - 200 tinta em bisnaga para desenho, di-
versas ..õres, tubo 	 2$500

213. 305	
.....

8 transferidores cie diversos tamanhos°
uai 	 .	 12000-

214.,	 -	 4 triplo - decimetro de marfim, um 	 a: 75$01»
215.	 245	 36 toalhas felpuldas para mão'•, l • quali-

dade, urna 	 .	 MO%

,20$O00

4 Mata-borrão am tiras de 0,25,3(0,08,
milheiro,

4 Mata-borrão em folhas de 0,4))(0.36,
cento. 	

3 Mata-borrão em folhas de 0,38)(0,26,
cento 	

6 Men:mandam, impresso, qualquer
typo e dize .es, conforme modelo,
certo.

. 10 Nan:italina err bolas. kilo 	

	

Naikin	 a4C? al ,ei 'desenho, ten 	

	

12 Nankin liqtaido, pare desenho, vidro 	
24 0Ien	 ern 1. *sara mazhinas	 es-

cri/ver fraacoa de ema onça,

35 Pa-dla Soennecken ti. 114 P. uma 	
10 P asta:. de cartolina de 0,40x0,30,

.10 Pas'as de cartolina de 0,30-:0,24,

20 73 as,aa ;""errv, coai lombo de aço,
formato edita, unia. 	

26	 ala s	 y, coa' lombo de aço,
'farinai() Amasso, uma. 	

, 21 Pa„e l 	 erveloones timbrados, em
caixas.	 0.50, caixa 	

31.	 pel almasso -met do Royal Bucks
Venums,	 1/2 :estrias, resina 	

10	 'apel 1 ,, e3 efficios, mai-ca Simer
Royz.d Vellum conforme amostra,
qualquar rypo e dizeres,

	

168.	 61	 1 Papel driasso quadriculado, 0,77x
60$000	 x0.33, milheiro 	

	
isosooe

	

163.	 157	 50 Penn , a f-conardt, n. 516, douradas,
12 -i0 . - J	 cai;:a. .	 114000

	170. 	 204	 20 Peneas Leonardt, n. 303, prateadas,
12,10,J0	 caixa.	 	  , 	

	
6$00Ct

4$'1.00
7í:;1)
85;00
9/r•00

1$300
1211900

5$000

5$000

12f000

18$00

45$000

191:
195.

203,

10 timpanos para cima de mesa, com
corda, um 	

217. 217	 O vassouras de palha, cinco fios azues,
duzia 	 	 20000

218. 182	 2 vassouras de caoello, com cabeça,
dazia 	 •	 30$0011

219. -	 1 vassouras para lavar casa, duzia.... 	 24$004)

't Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1923.- José Lata Baptista.

216. 240
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Minieterio da Justiça e Negocies
Iuterioi.es

Directoria Geral de Contabilidade
tONCUBRENCIA PUBLTCA PARA A ESCOLHA

Da UM PROJECTO DE 3.10NIYME_NTo COM-
MICA(011ATIv0 DA anocreetataçao DA BE-
PUBLiCA DOS ESTADoS UNTEM!: DO BRASIL

De ordem ao Sr. mMietro, faço pu-
blico que, atos termos do &creta nu-

.-mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a coneurrencia publica para
a apree entaraa de ntacjii2ttes de ura eio-
numen10 con2memorativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. a ser erigido nesta. Capital, de
accardo com as condições abaixo enun-
ciadas:

1.' manumentei repres.entara a evolu-
ç5o da itiaa republicana n.) Bnsd, de,t-
Sarand o-Ce a íigiirti do proclamadi r da
Rapuhlica, M e reebal !‘rano'l Daolero
Fonseca, assim como as da Ten eate-co-
ronel Denialr»1 C.FJ Istant Batata° de
Magalhães e rio jranalt eka Gaiata:10 Da-
cayuva. A fi g ura do Maraclial Daadoro
será a cavala,.

2.* O mora:manto sara ire:atido antre
o jardim da praça da Hapablira 	 a fa-
chada principal da Ministerm da tatierra.

3.* O. concurreatee rateaerãe a plan-
ta do local e os dadas bieraaaiei sabre
83 pers.onairena qn n aile daverri figurar,
e sobre os arontecaran k ee qtas ea tem
em vista comina/n ana. aoderãe tio:2er-
rer artistas-esculpfares nacionae, a as-
4.-angeires e a-aulptere e, em collabara-
ção com aralatectoe.

4.° O praz() para a apresentação dos
'Oro jec Les s ara da seta	 "',") rts. cor,-
brios nriasante data. Aa. ta acatai do
ultimo d i a. tas-ra."-se4 , s. a acta dei en-
cerrameáito ÇÁO coar. rheneicaanao
os projectos apreenntadas.

(3 panjecto agastara de:
a) inaquette em gerao, rapreeeraando

o conjunto. do mann/dento e todos os
-seu aatalaes (,escata de 1:10';

b) um aorraenar igpaimente em. ges-
to modelado em tamanh a aatinitivo, et-
colhido pelo concorrente, entre os mo-
tivos do seu prajectoe

e) urna succinta e clara expa ei eão de
projecto e a declaração da custa tr'aat do
monamento, COiletuicip e eallocagia no
local respectivo, aromado a ser inaugu-
rado e bem assim, urna espeaificaçãe
dos materiaes que sarar) ernpriatatins e
de toda a parte canstructial.

5.* O custo total do mountenta. collo-
Cado no local não poderá exceder da
quantia de (tres mil eantoe de reis)
3.000:000$000.
, 6.° Os projectos e respectivas descri-
pções deverão vir asaignadoe por um
pseudonyrrio e acornaranhados de uma
cobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o rogamo paendotamo e no
interior o ttdrha e o pseudonymo do
coacurrente. De tudo será bassado re-
cibo ao concorrente. Só deis do jul-
gamento, é que serão apertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concur-
Tentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos á
disposição dos seu. autores.

Decorridos os 30- dias„. cessara toda a
teaponsabilidade de extravio dos mes-
mos.
• 7! Não serão tomadas em considera-
pia és thaolieWs, apretentadas fdra do

prazo determinada neste edital, embora
thesmo com a justificatiSa de força
maior.

8.° Os projecto.e classificados ficarão
proptaadacle do Governo, rpm deites

disporá como entender..
9. Em igualdade de condições com os

artista; estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O concierreate quc. por meio da
imprensa oa par outro qualquer meio
de amblicidade, tranar caahecido o seu
prejecto e pseuaonymo, será desclassi-
ficado. _

11. Aos autores doa projectos classi-
fleadoe em te, 2° e 3° to.gaaas serão rona
feridas, reepectivamenta. 03 premias de
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
em eeguida aoencerra:nal:to do con-
curo) e siimante aos membros da com-
mie são e sons aeaúliaresi será perraitti-
da a entrada no local em mie forem de-
poeitadas as magnettes..

13. A 'exposição será feita logo vós
o julgamento._

Vs niaquettes serão endarecadaa
ao M i nieterio da Justiça e Negocioa In-
teriores,

15. O Gravem° reserear-se-ba o di.
reit() de annullar a concurrencia, si ne-
naura aos arojeetos apresentados fiar
yalaada digna de considaração, abrindo
nova is aaeurrenaia , par igual eepaça de
tempo.

ta. Os piojectne e os demais do.
camentoa deverão co" entregues no dia
d e crua a-ata a c:esisula -A, sandu nesta
er.rot.1 a ent.r.. .. /Ma á lemakaoria
• dt-.. Cantaall:die.ie da Seerctar:a de
F.atado da Mialsterio cia Kistiça a Ne-
gratas Tnterioras a rias ciaades de Paris
e Roma ás , reepectivaz embaixadae do
Bra-il. as quae os. en kaarão á referida
dirartoria. onde COil dia pravian,arife &-
terminado por adaak. serão abertos,
conasintaineabe, 05 anvaticros de todos
as projectes e tr. r.aminlentoe upresontados

aaractarai da CO::taWl:dade, em la de
julho de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Directoria Geral de Contabilidade

aoxerartatama PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DE UMA ESTATUA AO omrem,
ao MACITADO

"nr3 ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do § 2°, do art. 3,
do decreto n. 4.526, do 26 de janeiro
de 1922, fica aberta, pelo prazo de trin-
ta dias, a contar da data da publicação
deste edital, a roncurreneia publica
para a execução de uma estatua ao ge-
neral Pinheiro Machado, a ser erigida
em uma das praças desta Capital, se-
gundo a maquette classificada em pri-
meiro togar no concurso a que se pro-
cedeu em outubro do corrente armo e
de conformidade com as condições abai-
xo atapetadas:

l e, os coneurrentes deverão apresen-
tar nesta directoria, ás auatorze horas
do dia (reza de janeiro de . 1923, em re-
união paesidida pele director geral de
Contatulidada., as SUPS propostas em
laias vias, sendo uma devidamente sal-
tada,. COR1 a declatraçãb do imole e resi-
ilerieia 'do proporiefate, ejn envOluero de-
vidamente lacrado, ssb :is eagaintes
bases:

paoponenta caco:ano
contribuir com 1.. 9/ Jtra a fiseálizaa.,
ção da exacução da obrá definitiva, paida
seu autor;

d) o pagamento correrá aor conta dO
credita de treSent03 coWos. aberto pelo
decreto n. 15.334, dê 76 de japeiro dal
1922,deduzido o preauo do (lu cot'
de rais, pago ao ante do - as p?iaa'Nid
ferido, de canfórmadida co e diaposall
no art. A° do decreto ri. 4.a-ati, citada,
e sara falta, rui quatro Orca/ai-Jaca a
;saber: 

1 . . quando for assigaado ó contracta;
2', quando a paute da ec, tura esti-

ver Ioda modelada a, ddl)o a cid aparada
vaila Isolo fi:, 1 (3, QAD ptèsentafj4
clil iaavérno, prenda a 'eo;

a', quando todas a$ nerjai 4 ascula
pina est ivereta 1-ainda:loa eaTi liaortz'e‘;

4`. quando o monomaantA for ettregiat,'
e pri;wp t o .a ser inaugM9a1p;

entor do projecto	 iodo, eas1
nan venha a ser o cons	 r, ser (hei
fis‘ tral	 etv.,-tir

	

efi;)	 sg/i	 1.4;
dra.ilLe gilt.tit.iEd::.¡A para. pat coneeria-
eia: e que tteaaaa-savaiNlitia te eil'eata
men t o da obra, dá 'aceda:da' coai
ta e:e:

pae coca:afio do pagrananeo de çada
prestação seri a'a igeitla claaltti"'eeeDi-
pta da fiscal tia 4.tlo ta'áhalrio feito
ttrr O e•a i n pprovitio;

.7; os enrcticrentoj
içioa p idatin prafissiónar	 tr.
da obra de atoe, para o a h aaj.
rão. juniarnantè NAS; as arepa	 iNt'o-
tograpalas e rptaeactlier o
curnant cie caiei proaela ii tt i eke-
exilado	 ,toesa Atuai

11; 12vr:ir-,o-lia OppOrtUnPMffnt.o, na
9 ,mp laria lie C»! a, to, o rasaaiaaaaeao

olaagtitettia sa, então, aj coo- -
eurrcata aa'aito a fazer pr menta,
no 'abastam() .aacional, um de ,:ftti
reaporaterae a a %do orçai to	 iaa
da obra;

i; o ianvecno reserva-se o direito
annullar a Conetirr ynCia, :SI assim j igar
conveniente, sara que ao coneurr
cuja proposta for mais Larata.. asa e
direito a nanam-na reclarneão, gola
ernataatao tanto ;ia-ceada;

j) em caso da absoluta ignaealatia,
será dada preferencia ta:lucile guia em
carta fechada, nrYtiwer maior rptiu...
ecão;

k) o prazo para a entrega cIa matai-
mento será de dezoito nehzes, a contar
da data da publicação do pre'sétto
edita/.

Orçamento:,

Parte granítica a adristfal-

Estatua, era bronze ....	 2 ,:000.00 L
Baixo relevo, em bronze.	 8 :80148 .

VrQUt0 ,14eção

Fleuma da .! ei e tir, ata-
i-inhaca, r a i broma .	 29 :008$00:la

rai aaeantar ....	 11:0013E%,
$'

aleaaficação
Diree leria da _ Çojabi.l,mdade j3 44.1

deaconlero de laag. bIgrt,"3 ,taktot'n
diraaair geral; ilá-eriii.okf.

a) os euncarrentea devia§ apreet
tar as suas aroaotas dell( do- ot

aaaaaçaiada pelo aVUr da met-
(p:- caa,e*i.arda em WY. Z1 ro togaf;

era goiabada de coadiaõea Cnill 4
d'a Bif...qt.t.Jfir; terá elle prefoéaba -

eia;
e) ne catso de nia ser a 19,r(mosi.p

c.eita a do autor Ga me,quOtte, fica ti;
otyrigamlo er,4

Trw•atfio



Assuear de 3, kilo 	  187.831
11 Chá preta, kilo - 	235
29. Chá sarda. kilo	 3
s37; Ervilha, lido	 3'i7
a0. Farinba de mandioca, kilo	 	  203. abe,
42. Farinha de milho, kilo	 56
'49. Louro, kilo	 42

Leite lata 1 .912.aio. condensai:1o, . .

$750
26$000
26$000
2$600

$440
8550

58500
*300

51.	 Manteiga naciorral, kilo 	 11.416 7$000
56.	 Massas brancas,	 . 	 	 13.599 10O
57.	 Massas ahiarellas, kilo . . 	 1.920 1$600
66. Passas, tudo	 5Q 6$500
'72. Rhum da Jamaica, garrafa	 	 	 15 12$000
86. Vinho do Porto, Macedo, garrafa 	 	 17 4$300
87.	 Vinho virgem, litro	 . 	 	 17 2$000

moas) 18 -- OBJECTOS -DE DiWEDIENTE
?38, Marroquim,	 cores	 diversas,	 penes

de 10 pés quadrados 26 35$000
313..	 Papelão em folha, nacional, kilo. aa 230 $950
381.	 Individuaes dactyloseamicaa. uma.	 . 25.000 $050
384.	 Carteiras	 de	 identidade,	 eleitoraes,

uma. 3.000 $100
305.	 Carteiras de identidade, mod. fran-

eez, urna .	 300 38500
372.	 Carteiras de identidade, 	 mod. nora

tuguez, urrai 10.000 1$500
373. Attestados e folhas corridas, uma 	 4.000 $100
:i74. Impressos para informações (A), um 2.000 $1.00
375. Impressos para informações (B),IMI 5.000 $050
376.	 Registos craninaes, um	 . 	 1.500 $150
377.	 Registos civis, um 9.500 $150
378. Impressos para promptuario, um. . 2.000 a, $300
379.	 Cartões alpliabeticos	 (A), uni . 9.000 $020
380. Cartões alphabaticos (B), um . 1.500 $050
381. Livro	 para	 registo	 de	 identifica-

ao,	 100 fls., uin 15	 25$000

lase vuinin-yeira 41	 D 11. OFFICTAL

Directoria de eontabilidad•

CoNGURRENCIA

De oral& do Sr. minialro faço publico que, nega dire-
ctoria, sal d o recebidas, no dia 26 da janeiro corrente, pro-
p os t a s para o fornaciniento. durante o armo correntia de 1923,
aS repaatições dependeat as rlaste inala; orlo. excepto á 1,,A
;Militar do Districto Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-
Fartam('nte) Nacional de Saude Publica, dos artigos constantes
dos grupos.

GRUPO 7 -- GENEROS ALIMENTICIOS

Numaro de ordem - Artigo -- Quantidade - Preco
maximo por unidade

Condie7e,s

1. 6 - Todos os artigos serão de primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos O se-
'Tm entregues no dia determinado para o recebimento em en-
veloppes fechados com a indicação do grupo.

2.' - As propostas serão feitas em Ires vias, em tinta
preta, manuscripla ou feita á ~bina em papel de 0,33 x
0,22, sendo a primeira Ralada, canvenientemente datadas e
assignadas, sendo licitas especificados, sem aceresciiims,
emendas, entrelinhas, razuras ou resalvas, em algarismos C

por extenso, os preços do cada um dos artigos, não sendo to-
mates em consideração as que não tenham preços para todos
os artigos, nela os artigos cujos praças e caejam acima dos es-
tabelecidos como maximos da base constante de s te edital.

3. • - Os proponentes, pedindo inseripção, apresentarão,
para julgamento do sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
25 de janeiro, em original, seu contracto social, desde
nue telham soisiOS, e, no caso contoario, certidão da
Junta Commereial, aidicando a importancia do capital com
que giram na praça, registrado até 31 de dezembro findo, carta
de con»»ercianl e matriculado na referida Junta Commerciae
e bem assim o unnbecimento do depasito a que se refere a con-
dição seguinte.

4.* - Cada proponente depositará préviamente no The-
aouro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria,
'à qual se dará sarnenta até ás 11 horas do dia 24 de janeiro;

quantia de 5:000a, em moeda corrente, em apolices ao
anrtadar, da diaidua publica ou letras ,' do Thesouro Nacional..

5.' - Dar-se-hão guias para o deposito dmarantias
prurosta, sarmento aos commerciantes que exhibrrem os ulti-
:nos talõe.s originaes de impostos da Prefeitura Muniajpal e
Thosouro .Nacionat, Inaluaive o emfidsto de raia* do, tiltirpô

'ialiato e conceraantea soa grutoi que deg.íejahi fornecer..

G.' - Lavrar-se-ha opportunamente, na Seçrotaria
Estado, um "aontracto, obrigando-se então os ddeltractantes adi
deposito correspondente a 5 % do fornecimento' integral de
uni armo.

7. • - As propostas: serão recebidas, abertas e lidas deante
dos coneurrentea, em reunião que será presidida pelo Si'. di-
rector' geral da Conlanaidade e realizada na Secretaria de Es-
lado da Justiça e Negados Interiores, ás 11 horas do dia 26
de janeiro, perdendo a totalidade da caução feita o com-
merciante que, depois de inscripto, deixar dg apresentar Em-
poara para fornecimento.

8.° - Antes de qualquer decisão, as propostas serra
blicadas na integra.

9. • Fica' entendido que o proponente preferido para
fornecimfato total ou parcial, recusa ado- se a assignar o con-
tracto dentro do prazo de cinco dias aleis, a contar da data
da publicaras) no Difirio (Inicial do edital que por esta dire-
ctoria far expedido, perderá o direito á caução feita para a
apresentação da proposta.

tra s - A inscripção encerrar-se-lia ás 16 horas do dia'
25 do janeiro. O coneurrente que ala aquelle dia e iora não
tiver filio o deposito no Thesouro Nacional e não exhibir
nesta directoria o documento comprobatorio da caução feitao
não ficará inscripto, nem poderá ser recebida sua proposta
no dia determinado neste edital.

11." - O contractante ariano fica obrigado a satisfazer
os pedidos te fornecimento no prazo de quarenta e oito ho-
ras (48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quan-
do se trata de fornecimento quinzenal e não depende de
confecção c, nos demais casos, a entrar com os artigos na hora
e dia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si casa demora exceder de 18 horas, em qualquer doa
casos acima se applicará a multa de 25 % sobre o valor do
pedido, o a 50 cao si o excesso fôr maior de 15 dias ou no
caso de rejeição dos arligoa, provada a sua má qualidade, se-
rão os artigos immediatamente adquiridos no mercado, cor-
rendo por conta dos contractanies o excesso da despoza que
possa haver.

12." - Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja
ou não proposta do fornecedor nesse sentido, quando abata-
dona ou recuse satisfazer os ,pedidos, sujeitando-se, porém, á

dades, a nianier os preços contradados.
17. • - Todos oa artigos serão postos á custa dos contra-

ctantes nos lagares que forem indicados, com excepção dos
destinados á Colonia Correceional de Dous Rios e Colonia de
Alienados da ilha do Governador, que serão entregues no
ponto de embarque, sendo rejitadas no acto do recebimento.
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabelea
cidas.

18. • a- As propostas, cujos preços deverão ser em moeda
nacional, não poderão conter sinao unia formula do completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não se tomando
em conaideração qualquer ()fralda de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimento de
unia redacção sobre a proposta mais barata.

19' - Em caso do absoluta igualdade, será dada proforma.
cia áquelle que em carta fachada offerecer maior reducçaosa

20.* As contas do fornecimento serã apresentadas ás te-
20.' As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-

partições até o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa do
100$ os contractantes que não o fizerem.

21.' - Os conlractantes sujeitar-se-hão aos descontos dO
importaneia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
nas cauções feitas p ara garantia dos contractos, fieriado, nesse
caso, obrigados a completai-as logo depois de ter recebido á
intimação, por escripto, para tal fitn expedida.

22. • Os contractantes ficam obtigados a pagar O 50110. pró-
poreional, segundo a lei do sello; que vigorar, em estampilha$
appostas ao contracto.

d Directpria Ger aio Contabilialade, .4 de jongiro ¡UMA
Ver V.Nnior, g Zt • ii"kbr.41 iMprjgo., , • -

13.' Governo reserva-se o direito de annullar a cona
eurrencia si assim julgar conveniente, sela que ao coneurred-
te, cuja proposta' far mais barata, assista direito a nenhuma
reclamação sob qualquer titulo invocado.

14.' - Os fornecedores venderão aos funccionarios da Se-
ciciaria de Estado os artigos de que necessitam para consumo.
pelos preços do contracto, com pagamento á vista.

15.'- Fica livre ao Governo o direito de escolher os arti-
gos mais baratos de cada proposta, assim como o de adquiria
quantidades menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendo porém, o fornecedor obrigado, cai qualquer OS
casos a manter os preços contractados.

- Os fornecimento serão feitos estrictamente dentrid
das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso haja
recursos con a ignados em lei e necessidades do maiores quanti-

perda da caução que revertera á Fazenda Nacional.
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janeiro de 023 018-1

Daspectoria de Vehiculos 'do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a somparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responderem por
Infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios e conductorea dos vehiculos abalai) dia*
criminados:

Nome'

	

1

Charles Hue 	
Manoel de 0. e Silva 	
Dolniagos A. Salgueiro 	
Eduardo Dale 	

-•Francisco C. Magalhães 	
Antonio Q. de Mattos
Antonio J. da Costa 	

Bernardino Ferreira 	

Manoel de Magalhães 	
Joaquim Victorino 	
Tranquilino I. Pereira 	
Ernesto P. Walvar 	
Antonio M. Dantas 	
José R. da Silva..: 	
7ayme M. H. de Sá 	

• José O. Cruzeiro 	
A. Vasconcellos (5: Comp 	
Franc:sco Manoel. 	
Martinlio J. Fernandea 	
Ernesto da S. Carneiro 	
Ramal.° A. Parta 	
Erasmo A. Ju: lor 	
Manoel A. dos Santos 	
Oscar P. da Fonseca 	
José Odrasonso 	
-Manoel T. C. Brito 	
Antonio Fe?. eira 	

Manoel J. Rodrigues 	

Carlos P. de Carvalho 	
Enclades P. Ribeiro 	
A. Vasconcelios Carap..4; 	 o 	
Ferdinaado Caart° 	
A. Vasconcallos & Comp 	
João Gonçalves Tosta 	
Abillo Amcitim 	
Manoel Á. da Cunha 	
Luiz A. Ribeiro. 	
J. P. Moraes 	
Antonio S. S. Bento 	
Manoel C. Gomes 	
José da C. Pereira 	
José Pereira da Silva 	
José Victor da Cunha 	
Antonio D. Gonçalves 	

J. Gentil Filho...,
Seraphim Goivas 	
José 01 Mendes 	
S. A. Fabrica Bernigues 	
Pedro A. F. da Silva 	

Coelho e Dias 	
Raphael Garcia 	

Manoel A. Velho 	

José de Q. Fernandes 	
José F. Moreira 	

Manoel R. de Albuquerque  -

Mestre & Blatge 	
Fortunato de Mattos
Olympio A. de Moraes 	

Jose' M. D. Lopes 	 .. 	

44.o
Espeeie

E:	 do vehiculo

•4, 22 Automovel
82 •	 »

251
428

496
•541
548

601

647
79S
843

1.015
1.110
1./84
1.252

1.266
1-.257
1.?42
1.4W
I.424
1.44

.503
1.653
l.67t•
1.763
2.r112
2.217

2.30

2.340'
	

9

2.367
2.31)
2.44')
2.423	 a •

2.433
2 451
2 451
2.535
2.637
2.715
2.752
9.777
2.782

2.925
9.987
3.208
3.225
3.255

3.439
3.565

3.595

3.618
3.637

3.822

3.875
3.881
3,898

3.926

•
9

9

-

•

9

9

Data da infracção

Dia

9
9

9 •

Aba:, ! inaado 	
Des! i").".-12:-cia ao signal 	

.	 .	 9	 .
.	 ..,	 . 

' »	 Não	 di,ninlii:	 a	 marcha
no cruzimento 	

a	 11:n. 0'3:adiei:eia ao signal 	
a	 Não ;dant-mit a marcha

9

Natureza da infracção ObserriOes

Mez Anno

i
j aneiro 1923 Desobedlencla ao signaFProprietarfoa

9 . ,	 9	 9	 a	 Motorista.
9
f

.

T

Excesso de velocidade...,
Não diminnir a marcha no'

cruzamento 	   
•

3	 . a Contra mão da direcção.
- f a Desobediencia ao signal.

9 Passar em togar não per-
mittido.	 	 .... .

. Não	 businar	 no	 cruza-
mento 	

Desobediencia ao signal 	
9	 9-	 9

Recusar passageiro 	
Contra mão .....	 ....	 	

•	 .
a

Lanterna apagada 	
Du.sobediencia ao signal 	

Proprietarto:
Motorista.	 -

Não	 diloiliur a	 marcha
no cruzamento 	 	 9

a Desobediencia ao signal 	 	 a
9 a Lanterna apaga& 	 ,l-roprietario.

.	 9	 	  Motoiista.
a Estac:onar na curva 	 	 a
9 Desobedferrcia ao signa/.	 »

.	 9	 9	 'Proprietarfo.
a 9	 .	 9	 l	 9

9 .	 9	 a	 Motorista.
a •	 . laatarna aoagada 	 .

Dasobedieucia ao s*ignal 	

	mittido..... ..	 .... 	
• Contra mão - Proprietarloa-
» Excesso de vcibaidade 	 Motorista. * :
a Não diminuir a marcha

	

no cruzamento.	 	 Proprietarlos
1. Desobediencia ao siguaha	 .3

no Z'a.12311:ellb, ... 	 	
Não diminuir a marcha

no cruzamento 	

	

* Desobecliencia ao signal 	
a Parar em togar vão per-

mitddo 	 	  G •
• Parar em toç.,•arriião,per-

iDesobaalie:acia ao signal.1Proprietaido.

Motoris a. -
'.	 IP

a

I	 . .

3 , .. :	 a

09• -

ILanierna amigada 	 	 I..
jPassar'ém iogar não per-
'	 mittido ...... .. .	 	

!Proprietar10.
Motorista.
Proprietarloa

a

1

.

ka .tes.;a apagada 	 	 .
iDescieNdiericia ao signal.' 	 .
}Exe* -vo.) o.I • tumaça 	 Motorista.
EX •Setit) t12 velocidade 	 	 aista

Proprie ario.Amya iar oassageiro

. a	 * - PropridariO.
Ptvar e,n iogar rão per-
, a itd1o.	 	 Oklotortsta.
Não- diminuir a ma:cha-

mo cruzaroento 	
;Da"..oi.iedieneta ao signal.i
Anula/ passagairos 	

	

,Desobeliencia ao signal 	
Argoi, Lir passageiro 	

	

,Deaciben,. ia ao signal 	

1
•a	 .

Motorista.
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Nomes

o
o

E
Especie

do vehiculo

Data da infracção

Natureza da infracção Observações
Dia Mez	 iAnno

1.

Benjamin F. G. Filho 	 4.063 Automovel 4 Janeiro 1923 Parar em logar	 não per-1
mittido 	  Proprietario.

Eraneisco da C. Pacheco 	 4.111 w w a	 Desobeniencia ao signal.IMotorista.
:Armando J . da Silva 	 4 116 a, a. 2	 mão 	I Contra
Carlos D. de 0:iveira 	  	 4.128 2 9 1.	 ! Abandonado 	 ipro;ri.:tario.
José L. D. Corrêa 	
Manoel da C. Menezes 	

4.137
4.158 9

a.

x,

2,

a

a

a

IDesobediencia ao signa).	 r3t.a .
Contra	 inã) 	 	 Amador.

Camilo A. C.. 	
Fransisco B. P. Netto 	

4.165
4.184'

w

2

a,

9

9
e

Escapamento livre 	 iProprietario.
Estacionar ciu logar não

permittido.	 	
Deocleciano F. Sampaio 	 4.1991 2 Não	 buzinar	 no cruza-

mento 	   Motorista..
Renato P. Menezes 	 4.221 1.	2. o a Lanterna apagada 	
.Miguel 4.269'	 w 3 * o Fin , :ando com passageiro

! no carro 	
Francisco Berault 	   4.309	 a 9 a 9	 Não diminuir a marcha

no cruzamento 	
Eurico Mace to 	 4.328 3 . 3	 Lanterna apagada 	
locelym Waderley 	
it. Albino & Comp 	
Guilherme Fraga. , 	
Waldemar Rabello 	

4.315
4.516;	 a

4.535i
4.749,

.
,
2
3

2
.
,
2

.
2
2
.

Proprietario.
Contra mão 	 , •

3	 3
	

Motorista.
Angariar passageiros....

Dr. Souza Filho 	
Jose Maria Freire 	

4.862
4.906

,
.

.

.
.
3

Desobediencia ao signal. Proprietario.
Não diminuir a marcha

no cruzamento 	  Motorista.
M. Alves & Comp 	 4.9711 . 3
Antonio Ariel 	
José G. Soares 	

4.975
5.084

,.
.

,
.

2	 DesobJdiencia ao slg11.: À,PIrootriiestttair..io
,
..	 ;Dar volta.	em	 lci ,,-;c.r não

permittido 	 	 3
Maroel A. Abrunhosa 	
Ilenrique Macedo 	

5.130
5.149;	 2 2

3 D eso 's c	 iel n ci a ao signal.!Amt(1:tacki)cadi
nnaLater	

a.

Alexandrino Gonçalves 	   5.;; 1 4j 3 •	 E .:ces:;9 Jc	 velocidade. .1
Companhia Usinas Nacionaes 	
Ramon Gonzalez 	
Commandante Alvaro A. da Motta 	 OOW O

Edgard de Oliveira 	

5. 382
5 397;
5.410;

2

3
D e o b e cl ielle ia ao signal.'Pron..itario.

.
2	 'Excesso de velocidade...

1-_)es.,b..die....cla ao signal.
Joaquim B. Proença 	
Eduardo Rosas 	

5 442,
5 4451

2
3

IRecus?r -,)assneiro 	
Desobediencia ao signa) 	 Proario.

Jose de Assumpção 	  	 5.59ã; Motoi ista.
Raphael Pinheiro 	
Salvador P. dos Santos 	

5.601
5.6441 2 •

Antonio B, Mello 	 5.7821 Excesso de velocidade...
Carlos de Mattos Larangeiras 	 	 paoè 5.8451 2 2 Recusar passageiro 	
Litiz F. de Sou ta Sampaio 	
ougulin de Sá Bernardo 	

5.876'	 9
5.8861

Desobediencia i	 signa).
3 Motorista.

.ta.

Antonio da Rocha 	 5.8961	
a 3

cidé R. Videira 	 5.9001	 a 2
Dr, Dyoses Jose Pereira 	 5.9451	 w 9 Proprletario.

•••••••n••••••n•-..

• Inspectoria de Vehiculos, 9 de janeiro de 1923.— O inspector, D. Bernardes.
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431•11~•~3~	'AMEN,	

inspentoria de Vehiculos do Distrio.o Feaeral

Pato presente edital ticani notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo 62 	 horas, para responder por Infracções
Ir reráamento • bo transito na conformidade do ait. 365, § 2, os proprletarios e çonductores dos vehicalos abaixo discr
/LM ãe OS

1 .11•1n nnn•n

Nomes

o
o
E

Data da infracção
Especie

do vehiculo 	

I

Dia	 Alez Anno
Natureza da infracção Observações

5
3

s

a

Janeiro
•

1923
•

a

Desobedler.cia ao signa'.
No bcsinar	 no crusa-

mento 	 ...
Desobediencia ao signar.

•	 •

Proprietarlo,

a 9 a	 - a	 71

a a	 e	 a Motorista.
3

a	 a Proprietario.

3 3 Motori.ta.

a
ProprietariO•
Motorista.

a. a	 A •
.a • •

a Maio rio e bond ..... Proprietario•
9	 Contra mão da direcção. Motorista.
•	 Desobediencia ao signal.

Francisco Fernandes 	 	 62 Automovel
Dr. Emilio CraViita 	 	 223

•
F. Guerra Durval 	 	 206	 ,

- Foster Mandeville 	 	 229	 u.
The Rio de Janeiro Light and Power 	  - 327	 •
Studcbaker do Brasil  •	 • ..., .	 353	 :.
The Rio de Janeiro Light and Power.:•,..,. 	 415	 Bond
Octavio J. Fernades 	 	 433 Automovel
José A. Cabral 	 	 .50"
,Autos Omnibus Lid 	 	 65 49a,
José Rapuan 	  ..	 . 72is
Francisco B. de Mello 	 	 1.030 .	 1,‘••
A. Vasconcellos & Comp 	  • 1.26i	 v-
Martinho J. Fernandes 	 	 1.407	 • •
Joaquim Pereira 	 	 1.766 -	 a
Raymundo Wandend 	  e 1.800	 a
Manoel C. Brito. 	  - 2.012	 a-
Eduardo O. Pinto 	 	 2.029	 a.-a,-
Ficr Gonçalves.	 2.223
litant2rio 13 Addrades.	 2.272	 a

Dr. Alberico F. Sant'Anna, 	 	 '2.400	 *
St....debaker do Brasil 	 	 2. 'I	 a.

,
Pr • Stadebakel do Brasil 	

Antonio Pereira.. •	 . 	
Companhia Transporte e Carruagens... 	
Serao!ti-, Gomes 	
Jt lio dos Santos 	
Miguel de Barros 	 	 .	 .	 .
Odilon F. de Mello.. 	
Humberto Reis 	
Williani D. O. Day. 	

Oncire da R. Passos 	
Antoldo C. Marques 	

José Nunes 	
Fernandes F. da Cunha 	
Antonio L. de Souz,

•Manoel Dias Parz.n ahos 	
Seraphim Pacheco 	
Henrique S. Pinto 	
A:cel Hethey 	
Arlindo B. da Fonseca 	
Mendes Dias e Vianna•	

Antonio P. Palma 	
Augusto Paes de Souza 	
Heitor da Silva 	

Ia

a s

1.

Nito bosinar no cresta-
mento 	

	

,Desobediencia ao signal 	
•

• •
•

• .

s

•
Amador.
Motorista,

Proprietarfo:
•

Motorista.
Proprietario,
Motorista.

-

Entrchar a , direcção a- ou-
t:era.	 -

Desobediencia,ao signal.
.diminuir,..a.	 marcha

no cruzamento......

Proprietario.

Motorista.
a -a Desobediencia -20 signal. •

a. a:
3 s:• • Excesso -de	 .

Bosinar excessivamente. .	 a

• Desobadiencia ao signal.
Lanterna—apagada. 	 Proprietarlu.

1 . , .e' Deobediença ata signal. Motorista.
Motorista.

Transitar pela parte ma-
cadamiSada 	

Iate:romper o transita 	
Proprietario,
Alotorista.

• Desobediencia ao sl4na1. •
Nãa diminuir a marcha no

João M. Raga 	

Roberto M. Veiga 	

crazaTr.ento .....	 	
Não diminuir a marcha ao

cruzamento 	
Desobeiencia ao signal.

Amador •

263i ,	 9,
.. 2.6W,

	

2.84	 a'

	'3.211	 a•

3.42
3.436

•

3.85,1
4.016
4.251

	

4.285
	

a
	4.429	 a

	—4.551
	

a

4.751
5.032
5.426

5.444
5.616
5.643

5.731

5.766

Inspecbria de Vehiculos, 10 de janeiro de 1922. — O inspt ctor, D. &mudes.

•
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Inspectoria de Vehiculos do Districto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracções
do rekulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2, os proprielados e conductores dos vehiculos abaixo discrbj
mitladas:

Data da infracção

Nomes Especfe
do vehicnlo Natureza da ínfracção Observações

Dia Mez Anno

. -	 •

flonso A. Ferreira 	 44 AutomOvel 3 1	 Janeiro 1923 Não diminuir a marcha
no cruzamento 	

Molorisla.

Francisco Fernandes 	 62 a 9 Lanterna apagada 	 Proprietario.
José Cruz 	 226 a Desobediencia ao signal. a
The Rio do Janeiro Light and Power 	 585 a •	 _»	 a
Augutto de Carvalho 	 / 	
Julio V. dos .Santas' 	

412
438 '

Eicesso de velocidade...
a

Motorista.
»

'Valado A. Gonzaiez -	 533 Desobediencia ao signal.
Berrardino Rodrigues 	 579 a a a - a	 a Proprietario.
Rezende S. Santos 	 676 a
Companhia Transporte e Carruagens 	 949	 n 7. a Lanterna apagada 	
Adindo V. Ramos 	 955 Desobediencia ar) Mótorista.
Francisco P. dos Santos 	 1.102 a • .	 •
Luiz A. de A. Ramos 	 1.155 a • 110 » Interromper o transi Amador.
irineu Mariaho 	 1.214 a a Lanterna apagada 	 ProNietatio.
Luiz.P. dos Santos 	 1.256 Desobediencia ao sOial. Motorista.
(oaquila Vi;ira 	
Pedro S. dos Santos 	

1.315
1.553 •

1.

a
Excesso de velocidade..
Angariar passageit o. ....

•

»
posá G. de. Olivcira 	  1.671 a ). Contra mão. 	
Armando F. Pinheiro 	 1.697 a Excesso de velocidade.. a
Joaquim Pereira 	 1.766 a • lanteina apagada a
José F. de Mattos 	 1.830 a Interrom per o tranSita...
Agostinho Teixeira. 	 1.883 a A Desobediencia ao signal. Proprletario.
Antonio M. Valentim 	 1.952 a Motorista.
Alanoel J, S. Junior 	 2.031 a 22

Alipio dos Santos 	 2 076 a. » a
Constando() Santiago 	 2.200 20	 » a
Carlos D. da Silva 	 2.210 22 a
Avelino J. S. Rego 	 2_333 20 a
Studebaker do Brasil 	 9.431 a 20 l'roprietarfo.
José da S. Santos 	 2.451 A » Motorista.	 •

José M. Costa 	 2.523 Proorietatio.
José Pinto  - 2.557 Inter:omper o transito... A1oiorlsta. •
Antonio Severino.\ 	 2.565 a a Desobediercia ao sigaal.
Dalmiro,Fernandes 	 2.570 . Angariar passageiro 	 a
Altivo C. Conto 	 2.644 Dcsobediencia ao signa'. Proprietario.
Antonio A: Montenearo 	 2.671 . a
Antonio D. do Amara! 	 2.8:3 a a	 a Motorista.
Moacyr M. Costa 	 2.871 Estacionar em logar não

•	 parmittido 	
w.	 Gentil Filho 	 2.925 s Desebediercia ao signal. Proprietario.
Benito A. J.	 Morne 	 3.135 A • Angariar passageiro 	 Motorista.
Arnaldo M. Portugal 	 3.272 Excesso de Velocidade.. a
Alexandrino .). de Almeida 	 3.457 n Desebediencia ao signe.l. a
Armando. M. Luff 	 3.476 a Lanterna apagada 	
Manoel E. f erreira 	
Manoel	 F. da Silva 	

3:490
3.674

, Desobedieacia ao signal.

Constantino R.	 Cesta. 	  	 3.849 a Proprietario.
Waldernar M. Rezende 	 3.893 Excesso de velocidade:.. Motorista.
Dr. Mario V. de Figueiredo 	 3.941 Desobed:ercia ao signa:. l'roprietario.
João	 L..Braga 	.M. 4.083 7. Motorista.
Studebaker do Brasil 	 4.215 a. Excesso de velocidade .. Proprittario.
Oscar G.	 Sant'Anna 	 • 4.222 • I» Deiobediencia ao Signa'. Motorista.
Americo P. da Silva 	 4.234 a Excesso de velocidade..
Americo Pereira da Silva 	 4.234 a

Companhia Anieriea Fabril 	 4 316 a 22 Proprietario.
Albino A.	 Pereira 	 4.336 a Dcsobediencia ao signal. Motorista.
Martins João 	 4.405 a a	 a a
Banco P. do Brasil 	 4.415 Excesso de velocidade.. Proprietario.
Antonio M. Soares 	 4.647 a a	 22 Motorista.
Francisco A. Palmeira 	 4.734 a Desobediencia ao signal. Motorista.
Mnnoel H. dos Santos 	 4.885 Lanterna apagada 	 a
Luiz C. Martins 	 4.885 a Desobediencia ao sional. _	 »
Jair° Jermam 	   5.131 Excesso de velocidade.. Proprietario.
Manoel M. S. Junior 	  5.191 a a Meio fio e o bonde 	 Motorista.
Dr. Mario de A.	 Lima 	 5.195 Desobediencia ao signal. Proprietario.
Emygdio M. Vallim 	 5.215 a Motorista.
Roberto L. Palio (Dr.) 	 5.300 *- Excesso de velocidade.. Amador.
Emydio Carneiro 	 5.358 a 9	 •• Desobediencia ao signal. Motorista.

' Adarnastor M. da Cruz 	 5.420 ,* • Contra mão de direecão.
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Inspectoria de Vehiculos, 8 de janeiro de 1923. - 6 invçctor, D. Benta,des.

Collegio Pedro II	 •
Co1lCuRs0 PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE

PROPISSU CATPEDRATIC.0 DE ALLEMÃO DO
INTERNATO DO COLLEGIO PEDRO II

De accôrdo com a decisão do Ministerio
da Justiça e Negocies leteriores, em aviso
n. 2.000, de Zele corrente, faço publico, de
ordem do Sr. Dr. director, para conheci-
mento dos interessados, que. deste datr até,
ás 13 hora? do dia 2e de jaaeiro
futuro, na conformidade do art lei do re-
gimento interno desta celleelo e av s nr-
mero 2.213. de 3 de dezembro de 1919, do
Miaisterio da Justiça e Negocies Interiores,
serào ree-ebidos nesta secretaria requeri-
mentos em que seja solicitada, nos termos
do art. 51 do decreto n. 11.530, de 18 de
março de 1915, a dispensa do corcnrso para
o Provimento do cargo de professo) cathe-
dietico de allemão do Internato deste col-
legio.

A mencionada disnosição regimer-ta/ está
redi ida nos seguintes termos: Art. 191.
ePoierá ser dispensado do concurso, pelo
voto de lotia terços da totalieade da Con-
gre tac5o confirmado pelo Cons elho SuPerior
de .esino, o autor de obra verde leiramente

• notevel so ere o assempto da cadeiras (artigo
51 do eecreto n. 11 530).

Os cane 'datoa, além dos docu nner tos em
que provem sei cidaiãos brasileiros, a.
'ore- de 2 1 unos, ter folha corrida, e. ros
termos do que determina o art. 12G do re-
gulamento appovado pelo decreto n. 2 790.
de 2 de. janeiro de 1918 e a caderneta de
reservistas do Exercito ou pelo meros o
certificado do alistamento quendo os mes-
mos candidatos contarem até 30 anuas
idade, deverão tambem apresentar sete
exemplares dos seus trabalhos para o no-
cessado exame. (Art. 192 de Regimerto In-
terno.)

Secretaria do Collegdo Pedro II, em 26 de
dezembro de 1922. - O secretario. °etc:cilia
A. Pereira.

Departamento Nacional de Sande
Publica

¡Almoxarifado geral)
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A VENDA

DO MATERIAL ABAIXO, PERTENCENTE
INSPECToRIA DOS SERVIÇOS DE PROPHY-
LAXIA, t ULGADO 1MPRESTAVEL PARA O
SERVIÇO

De ordem do Sr. secretario geral, faço
publico que neste almoxarifado geral, á
rua do lezettee n. 132, ás 14 horas do
dia 15 de janeiro de 1923, serão recebidas
propostas cuias preços seiam su perio.-es á
bate proposta, pata a venda do seguinte:

•

605 kilos de pneus usados, kilo—	 $380
29 kilos carmes de ar usadas,

• kilo 	 '	 •• • 	 	 $380
As propelias eévidamente selladae„ da-

tadas e assipeadas, contendo a indicaçãa
da,residencie, ou sede do eetabelecieento
comemÉcial e oz eeeços offerecidos, serão
abertas n° local. dia e hora acena indicados,
na,presauça .dos interessados, que coava-
rekzere .	 .

A adjudican se-e feita ao proponente
que inalei' preçe OR'necZ1 rel;:tivamnte a
cada artigo, correinh, a:7 des:).ezás de trans-
porte por conta de comprado'

Os cencurrentea , para garantia de sua
prqposta, depositarão até o, dia 13' de
janeiro do corrente anno a quantia de :50$
na,Secçào de Contabilidede, rn.edsaute guia
expedida poi este almoxarifecio. zero'.	 .

Fica livrt, ao Sr. Dr. seweário geral
O :direito de anilai/ai a presente con-
cueeenaia.	 n..

O material acima poderá ser.. examinado
desde já, todos os dias ute is, das 12
S 15 horas, na Estação Central, la e

2a 'secçees da hispectena dos. Serviçes de
PrOphylax ia .

Almoeargado Ge-al. em 5 cie . janeiro de
1923. - alando Calara, almoemete geral.

Policia Militar do DistrictO Federal
REFORMA DE CART/S DE FIANÇA.

As costureiras que, no corrente enno,
desejarem continuei' a manufacturar eeeas
de fardamento para a corporação, deeerão
reformar, na Inténdencia Geral, as suas
cartar de fiança, até o dia . 21 deste moa.

Intendencia Geral, 5 dc janeiro de 1023.•-
N	 .o Gomes Ribeiro Filho tenente-coronel.

Policia do Districto Federal

TNSPECTORIA DE VEBICULOS
EXAME hE MOTORISTA

Chamada para O dia ;11 do correntet ás
8 horas e 30 nenutea, nesta irspertoria.

José Joaquim Mechada José da Costa,
Antonio Martins Juricr, Millon Moura,
Pedro Rodrigues Soares .; João . dos Sentes
Figueiredo, José Ferreire eoe Switcr, Heitdr
Guimarães, Luiz Piantierf e Carlos Aberto
Alves de Aramo.

Turma jsunolenlentar
Severlao Nunes ;Mecharia Clemente So-

letino Fontan, Eraygdic Auseiste Rei, rosé.
Francisco Xavier, Jose Cedes° Be:sa, João
Cardoso Machado; e- José Alves de Car-
valho.

nspectoria de Vehiculos em 10 dc janeiro
ue 1923.-D. Banzardes, inspector geral.

.SOCIEDDES MIM
COMPANHIA_ NACIONA4 DE EXPLO-

SMS SEGURANÇA.

errevroato pe, InereTORIA A SER APRESEM
TAD!' AOS SRS. ACcIoNISTAS NA AS-

GEI, NI. °EDI:VARIA DR 15 DE
JANZIRO DD 1e23.

Srs. accionista
Rezam os nossos estatutos, no art. 22:
assembléa geral orilinaria so reuni-_ rá TIO primeiro semestre de - cad.) anuo».

Ern obedienca a esse preceito, e co-
rne nes pareeez w interessante e util que

n ds facilitasse, cem a pesaieel pres-
teza, O .exame da situacão financeira de
vossa. .com.panhie e unia segura apre-
ciação da marcha evoitia dos nego-
cios socines, .durante o exercicie -encer-
rado . em 31 de dezembr° de 1922, fix.3,-
eles em- 13 do corrente a data dessa as-
sembMa

Ao .Nniso cre terioso estudo temos e
prazer, , iortriito, de submetter as cou-
tas do exercieiO , findo, e 111 0:= annexos
explicativos, afiin de que possais deli-
berar com . pleno conhecimentt, de causa.

A presente exposição irá acompanha-
da pelo relatorio do vosso conselho fis-
t al.
, Como vil-o fizemos sentir por °oca-

sião • da asumbli ç a gerei extranrdinaria
de 1.i de setembro proximo Indo, bem
escassos .forarn os nossos recursos De-
cuniarins no correr do' anno que expira,
Principalmente em consequencia•do pre-
3u17o, assás vultoso, accusa.do pelo ba-
lanço anterior, n de imnortantes som-
mas devidas pela Companhia Brasileira
Commercial e Induatrial, até bem port-
ei tempo, .nosso agente geral para trete
o territorio nac1onal.

Como, porém, entrasse em liquidação
a Companhia Baaaileire Cerranereial
Industrial,_ fizemos intimal-a
mente na pesem do Seu í'.11/Afee i wvi-
dante, a - romper o contracto que a cila
ndst ligava, e cura annullação, de facto,
obtivemos.

E' fera de duvida que, no armo findo,
se registrou um crescente desenvolvi-,
mento nas vendas da eCheddite». só ce-
ninando a diminuir e movimento em
p-encipios de noee-ebr, e quando oh eme
preiteiros entram em redezia ae suas
compras ptra. se 'mit. vere.:r sobreoarre-
gados de compromissos ao chegar a épo-



Passivo
Capital 	
Fil.aio de reserva 	

suspensos 	
Ca- ço da directoria 	
Mt
Sec. 5-3 bancaria 	
Orati:.caçflo á directoria 	
Dividendo a distribuir 	

:100 :C00$000
27 :ti:lasel4

15	 Joon

40 :r00100-
1 :r.,17-877

517 :7428910

;:a n 1
411.~~..n.	 ==...••nn •	

Ca das comidas, comei justamente se
crê estar no program= do novo go-
verno.

A. situação da vossa companha é sena
ttbavida alguma lisonjeira, enabdra D110
00 brilhante, coligo o desejaria a vossa
'directoria; foi mesmo o vosso director-
gerente forçado a fornecer, a titulo de
'eMprestima, a importando de réis
42:00013, para attender aos compromis-
soS prementes da caixa, favor excepcio-
nal de que 'inda não podereis prescin-
dir no futaro.

Para perfeita exactidão do balanço
que vos apresentamos. foi-nos necessa-
rio attrilruir 1 propriedade, ern
roy, com seus inachinismos e installa-
Oes, o valotr que lhes deram os peritos.
quando em agosto ultimo se tratou de
levantar sobre os nW:4111ns ura empresii-
imo de 40:0008, aliás ainda não reall-

Aproveitamos o ensejo para assigna-
lar, a contragosto embora (força é re-
conbecet.so lealmente), que em virtude
certamente da crise geral, foi com gran-
de esforço que con.eguimos collocar a
nova emiasão do titules, mesmo tia, coa-

içi	 pvevio. , toiis por vossa	 assembléa
gr:ral axtraorrii»aria.

Sé- l ies dos antigos accionas se pre-
valerir parn do direito de preferencia que
lhes asseitiravam os estalados e as sub-
. eril:eões feitas são defindivas.

Consultando o balanço, vai ficareis
o Inovo do armo' social attingo ape-

.ao-s a 1:5478877, que transportaremos
1 . ,.ira o exercioio vindouro.

(Is nossos estatutos modificados ain-
ita não puderam ser re2istrados na Jun-
ta Commereial, corno é .da lei, porque
nos falf a. aviso oserinto do Thesouro
Nncioral, a que já communicamn:;, dos-
da outubro findo. as decises da vossa

sambléa geral extraordinaria.
Cumpre-nos a : nda rssignalar que, no

(-muar do armo passado, acceitamos as
novas condições. ainda onere:, a =o, embo-
ca mais favoravoi , , oropdstas pela aSo-
cieté Universelia dos Explosifs, cru
'irtude da rnid:'icação do cr.ntracto

com essa socnoiLti. la , ri-r-:)o provira a vos-
-a ultima a rs 	 „rd ordinntip.

E', Srs. vccionkias. o relatorie que
ternos a honra dio sobnusilí, r a vossa
ig.reciacão
- Rio de Janeiri;, 	 do janoiro do 1I03.,
— Em Ur, er(MdMossíto, pre,idonte.
,';P orge4.	 eirector-gereide.

! 1.

BALANÇO DO EXERCICIO DE 1922 DA COM-
PANHIA NACIONAL DE EXPLOSIVON DS

, DE SEGURANÇA,

ilegoo
Pimpriedades. , 	 .	 , 12:78100
Caixa 	 	 •	 ••1 rol

	 1:,171200
Devedores diversos • .• 	 132:8.:~0
Almoxarifado. .	 67:296820tY
Manufactura. . .	 ns 139:29~0
'Ace6es caucionadas .,	 .	 /01:060$009

517 :7428940

' PoSsivo
Capital.	 fr • • • - • , a
Fundo de reserva. . . .
Reserva para eventuaes ,
Diodo de seguros .	 n
Credores diversos.	 ,
Cauk.ao da directoria.
Lucros e perdas,

S E. Ou O.
Rio lie 'ap eiro, ia de janeiro de 1923.

— Pi Companhia Nacional d	 xplosi-
vos de Segurança, E.	 cs soo, pre-
sidente. — J. Vulsseks, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Accionistas.

No desempenho do seu dever estatui-
do por lei, o conselho fiscal d eclara une,
depois do exame das contas presti,das
pela directoria no perlado a que faz re-
ferencia o respectivo telatorio, e, depois
de ter verificado a exactidão de todas as
verhna. do ba l ame°. as quaes estão com-
provadm por documentos e conferidas
com os lançamentos de escripturação
examinada, é de parecer que tenham
plena approvação as ditas contas, como
lambem todos os actos da gestão prati-
cados pela directoria durante o anuo
1922.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1923.
AlvarO Mendes de Oliveira Castro. —

Alberto de Sampaio. — Cyro Cavaleanti
Pereiro.

Janeiro de 1923

Companhia xirea 33rasi.
leira

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO
DE 1922
Activo

Light & Power C".Ltd., e/de-
nosiio .

Titdos em caução. 	
Deposito judicial 	
Tituios eiti deposito 	
Moveis e utensilios 	
Penhores 	

436:702$329

Rio de janeiro, 30 de dezembro de 1922.
— Angu 1 • Ccuir de Oliveira Roxo Filho,
presi 1 oite. — Alberto M(tos, guarda-
liai os.

SECÇÃO BANCARIA

Activo

Moveis e utamsillos .....
'Hiatos e i liquidação 	
Automoveis 	
Th, ias coi cob:aaça 	
Til dos descontados 	
Co, tas correntes 	
Pe:-,hor mercantil 	
Secção de penhores 	
Caixa 	

Passivo
Canital . 	
Letras a pagar 	
Fundo de liquidação 	
Credores por tilados em co-

Cebnrtaesçtcorreales 	

1115000
20:000$000
11:864$009
31:0258000'
3:043009

600:965$000

667:0085900

400:0008000
626115524
79:4295886
20:0005000

8060
61:3625670
12;7535160
30:0005000

667:0085900

1:7878500
10:6428800
2 00W000
8:4003000

35:1605000
178:9055114
6i:323S:fffi
61:3528670
73:1205945

436:702$329

100:0005000
17:658F000
9:5885640

8:40015000
301:0555689

Flanco Coramereial do Itio de .Taaeiro

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1922

Activo

Letras descontscia 	
tetras do interior 	
Valores em liquidação 	
EmpreAmos em contas correntes
Valores caucionados 	  18.010:0815306
Valores depositados 	  61.109:61715817

Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Hypothecas 	
Edificio do banco 	
Caixa -- em moeda corrente no Banco 	
Diversas contas 	

9.573:780$551
3.008:0258145
1.709:2075629
6.614:8985960

79.119:6995123

5.232:3735410
1.398:7465795
1.000:0005000
5.401:4755035

335:2755725

Passivo

Capital 	 	 8.000-:000,tX000-
Fuado de reserva 	 	 :;16:8225671.
Fundo de liquidações	  	 1.227:915924
Depositas em contas correntes com juros 	 	 15.930:8918739'
DeNsitos em coutas correntes limitadas 	 	 498:935$200
Dep-)sitos em contas correntes sem juros 	 	 484:9895555
Depositas a prazo tiro	  	 1 .105:162338(1
Depositos em contas de cobrança do interior 	 	 3.(08:0255145
Titulos em caução e em deposito 	 •	 79.119:69M2.1
Valores hypothecarios 	 •	 1.398:7465795
Lucros e perdas 	 ,. 	 	926:371$582-

Dividendos :
Saldo anterior 	 	 41:8575000
Pelo 112 , a distribttir a 9 • j. ao

atino 	 	 350:000$000	 401:85715000

Diversas contas. 	 á 	 975:0585260

...

113.394:4825474
	

113.394:482$474.

Rio de Janeiro, 8 de 'anele() de 1923.— Francisco Jose Gomea:Valente, presidenteb—Etweetto Colina contador.	 (1013j



Capital 	

Depositos em conta cortante ,:orn juros 	

Depositos em conta corrente sem juro 	

Depositos a prazo fixo 	

Titulos em caução e em deposites 	

Agentes-correspondentes no interior 	

Dive:sas contas 	

Credores por letra': a cobrança em caução 	

Caução da directoria 	

1.0r;1:001X000

530:6.184220

168:1714400

104.o.:36000

24:5 .3:900

9000

1.379:99 í340

101:::90f965

29:W03000

3.329:3031623

•
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Da tico Com morei tal <I oft Nta registas

BALANCETE DAS OPERAÇúCS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1922

Quinta:4(.1ra 11 u1	 • I' 02?	 187

Activo
	

PassivJ

Capital a realizar..	 ,	 ............... 128:0075000
Letras desco :tadas 	 587:5255000
Letras	 e	 etteitos a receber e clpropria do	 in-

lorior 	 45:224000
Letras e effeitoz cei cobrança do interior 	 56:1665965
Emprestimas era conta corrente 	 558:8555000
Valores caucionados	 	 17:5 0$0J0
Valores depositados 	 7.024900
Correspondentes no exterior . 3:672,900
Correspondentes no interior 	  24:68r420
Titulas e fundos pertencentes ao banco 	 100:674030

Caixa: ,
Em moeda corrente ......... 	 ..	 72:73.4514
No ronco do Brasil 	 	 3:3)985O
Ern nutras bancos 	 	 •	 44:7465-‘70 120:9395134

Diversas contas 	 1.649:055305
Acções em caução 	 20:1005909

--------
3.329:3035625
--------

A Pinto da Rocha, presidente. - C. Saraiva, contador.
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Banco do Brasil o sua A xenciag
BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1922

Activo
	 Paçsivo

Acciwistas 	
Letra: descontadas 	

	
8 2.499:640$000

niprcstimos em contas cor-
ICACS 	
	

226.073:8955435•

Letras e etfeitos a re-
ceber:

Po exterior... 	 	 17.522:E68$280
Do interior.	 •	 	 171.170:046.5230

l'alo ,es em liqsidação 	
Valore ,: canelo. adJs 	
‘'alores deoos:tados 	
AgenAas o filiae: no interior 	
/\g	 ias e co:respondentes no exterior....
Cory-',ponderte.; ;to int'crior 	
Tit • t- . 9 e twidos pertencentes ao Banco 	
/ume • eis 	
LiquP1ação do banco da Republica do,13rasil 	

e utenziIios 	
Cobr aças nos Estados 	
Carteira de redescontos
Diversas contas

Caixa:

Em moeda corrente 	

1:0D0S000

1.02;.573:5355155

188.692:914:5510

7
050 :3744ti144

331.'81:2,05-171
255 .e.81 : 235
l9.327: 2: 5;8,7

.	 1.6M::()
1.931:018;5"k6

69.497: 3"5.;499
8.000: O_ 0.stY)0

114 :66M95
-AM

140.434:93:5$!10
751.130:2&;142

16.935:7AX:383

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo desreserva da carteira de redescontos 	
Reserva I!ira liquidação de contas antigas 	
Lucros e perdas 	

Deploitos •

Em contas correntes com
juros .....	 .

Em contas correntes limi-
tadas 	

Em contas correntes sem
juros. 	

Em contas a prazo fixo....

Titulos cm caução e em deposito ..... .
Agencias e filiaes no interior.
Agencias e correspondentes no exterior
Correspo.alentes no ints„rior. 	
Thcsouro Nacional cicambiaes ........
Depositantes dc cachos para cobrança 	
Compensação de cheques 	

Boaus e dividendos •
Saldo anterior. 	 	 1.0•0:006,s500
33 divicendo a distribuir 	 	 9.999:M0000

100 000:0.~00
4u 00`):0":'0%`100
3.312: 4b50
4.001
7.717:684¡1,7

1 089 985:66N:1757

59s.662:43ustso1
25.. 44.312;157

6.830.51u:270
2.294.9J3tob
8.88es.888.,;68u

3C2.0à2:375$bar
12.193:5 6$259

10.999:846)000

747.517:834512
29.254:731$314

3.210.W:4:7~54

375.272.966.1188

49.624:18945927

472.987:494:"N752
192.702:014.52,d

Carteira de redescontos
142.483:0635359 Diversas contas 	

3.210.039:7705854

Rio de janeiro, 10 de janeiro de 1923. - Daniel de Mendonça, presidente interino. - Octavio de Andrade, contador.
MIMEM ••n••n•••~•n•••.1*

ANNUNCIOS
,C;ex.ixni Creval das: Vaiai:lias:

. São convidados os Sis. accionistas da
paixa Geral da:: Fa.milias a se reenireolna
ã'de da sociedade .. á rua General Camara
p. 56, no ‘ dia 18 de janeiro corrente á ema
bora da , tarde, em asseinbléa geral extraordi-
'siaria, para o preeechimento de vagas na
.directoria;	 •	 •	 .

Rio delãneiro, 10 de janejro de 1923.-
Plidente de Moraes Filho, prelidente..

Compa:ulli a, (erv- Ma ria.

13raltma,

São convidados os Srs. accionistas a vir
receber no eseriptorio desta companhia, á
rua 1.ia:qiicz de Sapacaby n. 20), do dia 15
do corrente Inez em diante, das 12 ás
14 horas, o dividendo de suas acções rela-
tivo ao segundo semestre • cie 1922, á razão
de 12ic00 por acção.

' Ficam suspensos as transferencias de
seções •até o primeiro dia do pagamento.

• Rio de Janeiro, 19 dt janeiro de 1923.-
A Directoria,	 (114)

CAIXA DE PENSÕES DOS OPERARIOS
DA IMPRENSA NACIONAL E «DIARIO

OFFICIAL».

De ordem do Sr. presidente, convido.
os Ses contribuintes a rmnireto-se cio
ass:e ina geral ordinaria de accôrdo
com e art. 7° do regulamento em vigor
HO dia 13 do corrente, ás b") horas, para
eleieão da directoria e conselho admi-
nistrativo.

ílio de Janeiro, 10 -de jaWro de t'23.
-- 	 florido. swpww.	 .



Credores chirographa ias
S. A Certame Ca.ioca
Companhia United Shcre

Machinery do Brasil...
Bally Limitada, Soc. Com-

marcial 	
Pedro Aclama Filho 	
Thomas & Comp 	
M. Hamers 	
Brambeck Irmãos—
Antonio Bordallo ri Com-

panhia 	
M. Torres 	
Casemiro da Racha Lima

& Coam 	 .
Queiroz Moreira & Com-

panhia 	
Gazeranica & Coelho 	
Costa Muniz & Comp 	
London artft Brazilian

Bank, Ltd 	
Sociedade Anonyma Co-

operativa t ui do Brasil
The Rio de Janeiro Troai-

way, Light and Power
& C°, Limite. 	

M. Souza & Coam 	
Almeida & Ribeiro 	
A .,E C. Companhia Sul

Americana de Electri-
cidade, 	

	

Pereira, Araujo & Comp 	
Gonçalves Carneiro igt

Comp 	
Pozzi Filho 	
Almeida Marques &Com-

panaia 	
Rodolho Walhneldt &

Comp 	
E. W. Youle 	
Lemas & Monteiro 	
Credores privilegiados:
An tonio Jdnuim Teixeira
aco do	 	

Augusto Bordallo (9. Com-
panhia 	

Banco da Proviocia do
Rio Grade do Sul....

Domingos Roirigues Con-
Stantino 	

548:5335450

234:0035174

119:7685810
9;:918$213)
59:9265550
37:2615350
31:8395300

24:39056Q0
21:1055203

17:7475000

.17:371$200
13:3835575
12:1095710-

10:9735810

10:0005000

4:9235910.
2:7035000
1:7245700

1:6515000
1:4975530

1:4925130
1:2805000

1:1645400

8005000
3405000
3045000

910:MW000
233:1213440

22:6125000

16:1925400

7 n$000

1.
2.

Do dia 15 de janeiro a. c. em deante re
gam-s' no escriptorio da companhia,41 ave- 3.
ilida Barão do Rio Branco n. 2.561, em
Peteopolis, ou no eseriptorio do Sr. John J. 	 4.
Bechtinger, á rua General Camara n. 34, 5.
loja, no Rio de Janeiro, os juros dos Men- 6.
tures relativos ao segundo semestre de 1922,
c.oupon n. 17, descontados os impostos da 8.
lei. Depois de 31 de janeiro a. c. e§te pa-
gamento será feito sémente Tio escriptorio 9.
da companhia em Petropolis.	 10.

De conformidade com a clausala da escri-
ptura do emprestimo desta companhia foram 11.
sorteados no dia 8 do corrente mez 25 de-
bentures com es seguintes numeros: 76, 83, 12.
91, 93, 1060114, 121, 127, 138, 163, 165, 266, 13.

273, 282, 284, 289, 302, 31, 352, 378, 14.
0, 443, 466 e 478.
Petropolis, 9 de janeiro de 1923. — A 15.

directoria.	 (120)
	  16.

Companhia Petropolis
industrial

7.

1358 Quinta-feira 4.1

BANCO DO 311ÚSIL

êAOA:MEN'PO DO 32. DIVIDENDO

De ordem do Sr. presidente, !azo pu-
blico que no dia 17 do oorrentee co-
meçará o pagamento do dividendo re-
lativo ao ~Catre findb em 31 de d,e-
zembro prbsimo passado, á razão de
aCee por acção, na sogui 	 ordem.;

INO dia 17 lettras A e
No dia 18 lettras Ç a r;
No dia 14) lettra J;
,No dia 22 lettras iç a Z.	 -• -
Do dia 23 em deante Q pagarn-h.to

eomprehenderá todas as lettets.
* As acções não integradas na de

/Urina terão direito sémente ao
dento de 12$ por accei.o.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1923.
— Tavares. secretario.

Companhia Aurea Brasileira
SEDE: AVENIDA PASSOS N. 1.1

A partir de 15 do corrente, será pago na
sede desta companhia o 70 dividendo, rela-
tivo ao 2 semestre do acne de 1922, á razão
de 12 o . ao armo.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro 4e 1923.-
O presidente, A. C. de Oliveira Roxo filho.

Companhia Luz Stearica
Rua Benedicto Ottoni n. 19

Os Srs. accionistas desta Companhia sio
)convidados a reunir-se na séde soda1 á rua

Benedicto Ottoni n. 19 (S. Christov
1

 , no
à

dia 10 de fevereiro proximo, ás 14 oras,
eu assembléa geral ordinaria, %Um de to-
marem c uhecimento do relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal sóbre as
cantas do anno de 1922 proximei findo, e
resolverem a respeito, procedtndo em se-
guida á eleição dos membros do conselho
fiscal e respectivos supplentes.

Os possuidores de arções ao portador
deverão depositar na referida Ode social
as cautellas dessas acções, com trais Os de
antecedencia, para poderem tom.ft parte da
assemblea.

No mesmo local acima acham-ap desde já
à disposição dos Srs. acolonistas toeis qs
documentos mencionados nó art. 147 db dO-
creta n. 434, de 4 de junho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de jaireiro de 1923.—
A eirectoria.

Fabrica de Tidos Santa
•	 Rosália

Do dia 15 do corrente mea em diante, daa
12 ás 14 horas, pagam-se na succurg ela
Banca Francesa e Italiana Per L'Amerieie del
Sud os juros das debentures desta fabrica
(coupon a. 27), correspondentes ao seags-
tre findo em 31 de dezembro proxitnçPpkà-
&ido, com o desconto do imposto de rendi,
de acceirdo com a lei

Os coupons deverão ser acompanhados
da relativa lista numerica.

Sorocaba, 4 de janeiro de 1923.—Oetferer,
Speers & Comp.	 (12)

Banco Ilypothecario do
Et a-asil

CHAMADA DE CAPITAL
Em virtude da autorização gila lhe é con-

cedida nelos estatutos, capitulo I do art. 64,
a directoria convida os Srs. aceionislas
realizar dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar da publicação deste aviso, na sede do
banco, á Avenida Rio Branco n. 5 a en-
trada de 10 % (dez por cento) paria cada
acção, ultima entrada para integralizaçãtd do
capital.

Rio de Janeiro; 11 de dezembro tle
1 -- 1 dinctOrk.

Companhia. oe Seguros Ter-
restres e Marithnos Voláo
elommercial dos Varegistas

Rua Primeiro de Março n. 37
70° DIVIDENDO

Do dia 15 do corrente em diante, no escri-
ptario da companhia, todos os dias uteis,
das 11 ás 15 horas, piaear-se-ha aos Srs.
acctonistas o 70 dividendo relativo ao
20 semestre de 1922, á razia de 12$ por
acção, ou sejam 12 %, ao anno sobre o
respectivo capital.

Até aquella data ficam suspensos as troas-
feroncias das acções.

Rio de Janeiro, 2 de Janelo de 1923.-
O directores: J. L. Gomes B. ASsignPçao•
— Octavio Ferreira Novdi. Agostinho Tei-
xeira de Novaes.	 (119)

Fallencla da S. A. Yes-tampa-
ria Leso

O syndico dessa fallencia avisa os inte-
ressados que se acha á sua disposição, para
qualquer informagão que queiram, das 15 s
10 how, no escriptorio da /ainda, rua a-
ropharFloriano n. 114, I° andar.— folio oeé
Baptista.

Julio de Direito dá Sexta Vara -
diVel

Folhuda de Silva & Pinto
QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores da massa' :
O m. ai. juiz por suas custas..
O Dr. curador por suas custas..
O Sr. escrivão por suas custas.
O spedico, sua commissão e

5S0$800
o de Janeiro, 5 de janeiro de 1923.—

José Diniz Drummond,synclico. ' 	 (124)

Banco Merc-santil do Mo de
Janeiro

A partir de 11 do corrente, será pago, na
thesouraria deste banco, o 250 dividendo se-
nieateal, á razão de 14 % ao impo.

!lio de paneiro, 5 de janeiro de 1923.-4040
Muito de PiOn_dra e tkurinoreeide th. 04)

OFFICIAL	 Janeiro de IS

despesas
O Houidatario, sua commissáo

e de,spezas 	
CredÕres chirograpParioe:

José Diniz DrunintonS 	
ria do Carmo Abrantes 	

Alberto Atuai:ante & Comia 	
Corranatoso Costa & Comp 	
AntoniéeRibeiro de Andrade 	
Cresta Martins & Cotnp 	

Credor particular dos socios:
MHql eI Dias da Costa

5

' $

10:0005000
6000a000

7)i8.t000
'513,10
$00p

2 1%00

Juizo de Direito da Segunda NP,'
Civil

Quadro gera/ dos credores admittlgote e?)
passivo da falindo do E. e,

& Comp.
Custas da massa:

O ,M. M. juiz, por seus emo-
lumentos 	

O Dr. curador das massas,
por seno emolumentos 	

Os peritos e avaliadores, por
seus solarias 	

O Sr. escriVão, par suas cus-
tas 	 eee•

Os syndicos, por sua coma
missão 	

O liquidatarlo, por sua com-
i:1155d° 	

17.
18.
19.

20.
21.

24.

25.
26.

2.
3.

4.

s.

Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 1923.-e
Joaquim Nanes Tassara, liquidatario

(117)

Companhia Nacional de
Tecidos de Juta,

JUROS DE ereaoreruRese
Do dia 12 de janeiro ero diante, serão pf;.

gos no esciiptoriC de cerrmeehia, AveraWe
Rio Branco r. 46í, pr. ,. inleet0. Of, juros g
razão de 8 % ao anca correspondente ap.
20 semestre do armo de 1922, ou sejam 8,fr
por debe ature.

Rio de janeiro, 8 4e janeiro de /923.=
fidefonse Dutra, direCtir.


